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JORNAL DO BRASIL EXEMPLAR DE
ASSINANTE

£;£..¦; THAPO
WO — Nubtodo o parctolmente
nublado. Nevoeiro» pela monhA.
Temperatura «távsii VmM» E>-
te froaa. Máximo, 26.1, om
Bangu; mínimo, 17.0, no Alto da
Soo VIMO.

quo o
com
Sul.*

tom do bana.
Temperatura» «(mnm ài

último» 24 hora»..
X)

S, VWÇA AVULSA.

DIOs iStei»............. CrS 25,00
Oomiiigos .....CrS 30.00

MtnM Oerei*, Sée Peule e

Dias úteis .Cr» 30,00
Domingos OS 35,00

RS, SC, PR, MS, MT, OO,
DP, BA, Sl, Al, PE
Dias úteis CrS 40,00
Domingos ...CrS 40,00

t inraonoi
Dias úteis Cr$ 50,00
Domingos CrS 50,00

m ACHADOS E
PERDIDOS

DKUBO — Tor. extraviado
comprovante de depósito com-
pullório do Banco do Brasil og.
Metrdb. Cinelôndla. Avenida,

.RJ dn n° 493731 de Gerlinde
4taüff Tomlln de 09/ 10/ 79.
DOCUMENTOS

Anna de Avellar Ballhazar do
KMelro Mala — Perdeu. Identi-
dado IFP, cartte do CIC e Titulo
do Eleitor. Gratificasse a quom
encontrar. Tol. 399-9397.

GRATTRCA-Sí — Quem encon-
Irar documentos perdidos de
Carlos Augusto Addor. Infor-
mptáe» poro'tel. 205-9605.

PJBjCÉU-St — Um cachorro Bas-
set, Hound marron o branco no

—¦ idiífflSTcte^iunHo na Rua Gal
Artigos, no Leblon. Pedimos a
quem o encontrou telefonar pa--¦ "ro o n" 274-4095/ 274-2537 ele
atende o/ nome de BOLACHA.

200- EMPREGOS

21Q DOMÉRIOOS

ACERTE AQUELA EM-
PREGADA, BABÁ, ETC.

Psicólogos selecio-
liàWr sua empregada
através de testes, psico-
lógicos, entrevistas e
comprovação de refe-
rências. GABINETE DE
PSICaOGIA. A utiliza-
ção do método científi-
co possibilita visão
aprofundada da candi-
data, proporcionando
atendimento seguro a
mulher que estuda, tra-
balha e a dona de ca-
sa, concretizando expe-
riência pioneira no Bra-
sil. Aprov. 385. Secr.
Saúde Garantia 6 me-
ses. 255-8802/ 257-
9784/ 236-3340. Não
temos filial.
AGÊNCIA SIMPÁTICA

240-2801 — 240-3401
domesticas fixas ou dia-
ristos, atendimento ime-
dialp, deixe p/c da sim-
pailca e s/ problema do-
mestiço taxa única 5.000
seis meses de garantia
diário 600.

A COZINHEIRA • 1 COPBHA-
ARRUMADEIRA — folga15/15.
Referências mínimas 1 ano. Pa-

?a-se 
12 a 10 mil. TeL. 266-

300"

À COZINHEIRA— Precisa-
se Forno e fogão d refs.,
-I- 2 anos de casa e Does.
Paga-se bem. lratar D.
Rasa 239-8120/ 239-
8220.

A COZINHEIRA PRECISO
—'terno e fogão, limpe-
si de apf., d 2 pessoas,
otlma ordenada. R. Re-
dertor, 189/201. Ipa-

A EMPRE6A0A — Todo serviço
casal. Saiba cozinhar bem. Tro-
tar pelo telefonei 551-9464.
Dono Lauro.

A IMPRfOAOA — Cozinhar, to-
do serv.. refs. Sal. CrS 8. mil..

. Pode dormir fera. Tel. 245-
2830. Laranjeiras. . Dona Mi-
rlom.-

A EMPREGADAS DOMÉSTICAS
—Solução rápida,, taxa único

5.000,00 d refs. e da. 359-
471*V."

AGÊNOAEMP. CRISELA— Solu-
çfionSÊlda, d regl° Ml" do Tra-
balho, 5.000 clientes atend. of.
babás, coz. f/ fogão, triv. cop.
arrumad. e domésticas c/refs e
doe. 390-8940/ 350-5179.

A MOÇA OU SENHORA—
Cozinhando. Variado pa-
go 14.000 fazer serviço 2
senhoras. Folga domin-
go. Av. Copacabana,
583 op. 806.

AGENCIA MINEIRA —
Tem domésticas p/ copa-
coz., babá* prática* e es-
pecializ. enfermeiras,
governantas, chofer, co-
seiros etc. d ref er. checa-
das. Damos prazo adapt.
Garantimos ficarem T.
236-1891, 256-9526.

A UNIÃO ADVENTISTA
Oferece domésticas

responsáveis d refer.
Idôneas, babás práticas
e enfermeiras, acom-
pánhantes, cozinhei-
rds, chofer, caseiro. Ga-
roofKjros ficarem 6 me-
ses. -X 255-8948, 255-
3688.

' Rio de Janeiro — Sábado, 6 de junho de 1981 Ano XCI — N° 59
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Abi-Ackel, com D Ivo, disse quê não aceita que o debate sobre
missionários e estrangeiros seja pretexto para atacar o Governo

Reagan perde no
Senado e Lefever
renuncia à cargo

Emest Lefever renunciou à sua indicação
para o cargo de Subsecretário de Estado do
Governo Reagan para Direitos Humanos, ho-
ras após a Comissão de Relações Exteriores
do Senado declará-lo inapto para o cargo por

-ia-votos-a4r^èa-primeira-vezfem-31-anosrque^-
uma comissão do Senado rejeita uma indica-
ção presidencial para um posto no Governo.

— Não acho que o Dr Lefever seja
um candidato adequado para este papel —
disse o republicano Senador Charles Percy,
presidente da Comissão. O democrata Joseph
Biden foi mais enfático: "Ele é totalmen-
te incompetente, sob todos os aspectos."
O ponto mais controvertido no caso foi o
envolvimento de Lefever com a Nestlé, da
qual teria recebido 25 mil dólares. (Página 13)

Governo polonês
Mfoertà presos
anticomunistas

O Governo polonês cedeu às pres-
soes do sindicato independente Solida-
riedade e libertou quatro presos políticos
integrantes da Confederação da Polônia
Independente (KPN), grupo anticomu-
nista; aguardarão o julgamento em liber-
dade. A URSS condenou a decisão: a
Polônia "pais uma vez cede à contra-
revolução". ' - ~

Em Genebra, o líder sindical polo-
nês Lech Walesa — que'trocou a roupa
displicente pot paletó bem cortado e
camisa de seda — condenou a violen-
cia, a Opressão e a exploração. Ao fa-
lar na conferência da OIT, chamou de
irresponsável a política econômica polo-
nesa, mas pediu aos trabalhadores que
não promovam mais greves. (Página 12)

Wbi-Ackel revê
Estatuto com
igrejas cristãs

O Ministro da Justiça, Ibrahim Abi-
Ackel, reçüsa-se "a permitir que os estran-
geiros e i os missionários sejam tema de
exploração política contra o Governo". Ele
se encontrou, em Sâo Paulo, com o presi-dente dá CNBB, Dom Ivo Lorschéiter, e
três dirigentes nacionais de igrejas cristãs.

; Abi-Ackelgarantiu-qúe-o-projeto-de-refor-
mulação do Estatuto dos Estrangeiros irá à
votaçáo. "táo logo a Oposição permita uma
votaçáo pacifica".

A proposta da CNBB — inclusão
dos missionários e demais sugestões a-
presentadas ao Governo — foi reafirma-
dá por dirigentes de quatro igrejas cris-
tãs: Católica, Metodista, Luterana e Epis-
copai. Dom Ivo considerou o encontro"uma abertura' total para as ponderaçõesdos dirigentes de igrejas", e agora espera"que se encontre uma. solução". (Página 8)

Escândalo da
^açòrtaria leva
oficial à inorteí

Um Tenente-Coronel da Guarda
de Finanças da Itália (corpo de polícia
militar que exerce controle fiscal no
interior do país e nas fronteiras), Lu-
ciano FÉossi, 45 anos, é a primeira víti-
ma fatal do escândalo da loja maçôni-
cã. P.2: mátoursè com um tiro na cabe-
ça, depois de ser intimado a depor
sobre a "fug|a de segredos de*Estado":

. A polícia encontrou provas de seu
envolvimento; ao revistar a casa' de
Licio Gelli* chefe da loja. Outro en-
volvido, o jornalista Maurício Costan-
zo, admitiu ser membro da P.2, confes-
sando num programa de televisão que
foi "um cretino". Ele dirigia um pro-
grama jornalístico de uma TV do pode-
roso, grupo editorial Rizzoli. (Pág. 12)

Porto Altgr»! Rub»ni Bocgot
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Pelotões da Brigada Militar dispersaram em forto Alegre pas-
seata ecológica pelo Dia Mundial, da Meio-Ambiente e pren-
deram duas manifestantes. De luto pela morte da Natureza, 500
pessoas protestavam contra a devastação ambiental. (Página 15)

Preço: Cr$ 25,00

Pires ordena que
Exército só aceite
informe oficial

No Informex — Informativo do Ministé-
rio do Exército —- de 28 de maio, o General
Walter Pires recomenda que comandos e
subordinados só acolham informações pro-,
cedentes dos órgãos oficiais a respeito do
atentado no Riocentro. Diz o Ministro que
devem ser evitadas "deturpações forjadas
por elementos infiltrados em órgãos de di-
vulgaçáo", interessados em confundir a opi-
nião pública e promover a desarmonia no
Exército. ^

Em Brasília, p porta-voz do Palácio
do Planalto, Carlos Atila, disse que a "demo-
cratizaçáo do pais implica permanecer
dentro dos limites da lei", ao justificar as
dificuldades na apuração de atos de terror.
Mas contestou que as investigações estejam
— e que fiquem — na estaca zero. (Página 7)

Planalto condena
apoio a coronel

O porta-voz do Palácio do Planai-
to, Carlos Átila, considerou "lamenta-
vel" a nota de solidariedade ao Tenen--
te-Coronel Nivaldo Mello de Oliveira,
lida da tribuna da Câmara pelo líder
do PT, Aírton Soares, com o apoio de
43 deputados oposicionistas. Disse
que a atitude dos parlamentares ''pre-
miou nm ato de indisciplina".

Para o Ministro da Justiça,
Ibrahim Abi-Ackel, o desejável se-
ria que "os parlamentares se manti-
vessem o mais distante possível do
Regulamento Disciplinar do Exerci-
to". O Ministro não quis analisar a
repercussão da nota junto às Forças
Armadas: só os militares é que pode-rão julgar se ela é ou não "absorvi-
vel". (Página 2 e editorial Disciplina)

Viola acha que :
crise argentina :
é mais política

O Presidente da Argentina, Roberto Viola,
disse ao correspondente Rosental Calmon Al-
ves, numa recepção na Casa Rosada, que a
atual crise argentina é mais política do que
econômica. Reafirmou que os problemas con-
junturais são gerados em setores que fazem' uma campanha de desestabilização do Gover-
no e do processo de reorganização nacional.

A divida externa da Argentina, no entan-
to, alcança 35 bilhões de dólares, e a metade
foi contraída a curto prazo: vence este ano.
Mais de -4% do Produto Interno Bruto estão
comprometidos com os juros da dívida exter-
na. Viola acha normais as desvalorizações da
moeda e comentou: "No Brasil, também houve
maxidesvalorizaçáo e ninguém perdeu con-
fiança nas medidas oficiais." (Páginas 13 e 16)

Nos cárceres
da Argentina

Exilado nos EUA, o jornalista ar-
gentino Jacobo Timerman está provo-
cando polêmica com a publicação do
livro Prisioneiro Sem Nome, Cela Sem
Número, no qual narra sua passagem
pelos cárceres militares, tortura, con-
fisco de propriedades — inclusive do
jornal que dirigia em Buenos Aires, La
Opinión — e finalmente expulsão su-
mária do pais.

A favor de Timerman escrevem
jornalistas liberais como Anthony Le-
wis, que destaca trechos do livro nos
quais os militares argentinos são
acusados de anti-semitismo. Contra,
neoconservadores como Irving Kristol,
que estranha o fato de Timerman
ocultar o aparente motivo de sua pri-
são, a ligação com um banqueiro que
geria as finanças dos Montoneros.

Livro

Inflação sobe
em maio e
chega a 6,2%

A inflação em maio voltou a crescer::
o índice calculado pela Fundação Getú-
lio Vargas passou de 5,5% em abril para6,2%, enquanto o INPC (índice Nacional
de Preços ao Consumidor), do IBGE,
também divulgado ontem, subiu de 5,3%
para 7,3% no mesmo período. As. duas
instituições responsabilizam os reajus-
tes de preços e a liberação do controle de.
vários produtos como causas da alta.

Para que a taxa anual de inflação —
que chegou a 120,2% em maio — alcance
no final do ano os 95% previstos pelo
Ministro da Fazenda, Emane Galvêas,
a expansão acumulada dos preços
nos próximos sete meses terá que
ser praticamente a mesma registrada
nos cinco primeiros meses: 39%. Histo-
ricamente, porém, a inflação é sempre
maior no segundo semestre. (Página 17)

Reajuste em
julho cai
para 42,7%

Os salários de julho terão um reajuste
de 42,7%, de acordo com o INPC — Índice
Nacional de Preços ao Consumidor calculado
pelo IBGE. O indice se refere aos seis meses
entre dezembro de 1980 e maio de 81. Os~ aumentos de julho seráo menores do que os de
junho, que se basearam num INPC semestral
de 44,2%, e os de maio, a partir de um índice
de 46,2%.

Quem ganha entre três e 10 salários mini-
mos, com reajuste em julho, terá 42,7% e um
adicional de Cr$ 1 mil 84,34. Até três mínimos,
o aumento será de 46.97% (1,1 vez o INPC).
Entre 10 e 15 mínimos, 34,16% (0,8 vez) mais
Cr$ 8 mil 313,28. Entre 15 e 20, aumento de
21,35% (0,5 vez) mais Cr$ 24 mil 578,39. Acima
de 20, o reajuste é livremente negociado, mas
o adicional é de Cr$ 60 mil 723,08. (Pág. 17)

Jair acha justo
grande empresa
contribuir mais

O Ministro da Previdência e Assis-
tência Social, Jair Soares, disse, em Por-
to Alegre, ser favorável ao projeto do
Deputado Carlos Alberto Chiarelli
(PDS-RS), pelo qual seriam aumentadas
as contribuições das grandes empresas à
Previdência Social. Garantiu estar pre-
parado para enfrentar pressões dos grú-
pos econômicos que se julgarem prejudi-
cados e não temer eventuais desgastes
políticos pessoais.

O INPS deixaria de pagar Cr$ 159
bilhões aos segurados, em 1982, se fosse
aprovado o projeto de lei que altera o
sistema de reajuste dos benefícios em
manutenção (aposentadorias, pensões,
auxílio-doença), retirado do Congres-
so Nacional para "reexame". (Página 7)

PM é autuado
por tentar
matar detetive

p Tenente Sérgio Figueiredo, do
21° BPM, foi autuado em flagrante,
por tentativa de homicídio e desaca-
to à autoridade. Com um revólver
calibre 45, ele tentou matar, ria 59*
DP, em Duque de Caxias, o detetive
Lamiel Carmo Rodrigues, que pren-
dera Martinho Dias Abel, o Mamute,
assaltante de bancos e seu cunhado."Por não acompanhar o ritmo
determinado pela - secretaria", o
Secretário de Segurança, Waldir
Muniz, exonerou o delegado da
8a DP, no Estácio, Murilo Vieira
Sampaio, que, anteontem, tinha li-
bertado os cúmplices de Nait, Altim
e Armandinho, presos pela PM O
Coronel Nilton Cerqueira reuniu a
tropa no QG, para elogiar os PMs
que prenderam Nait, entre eles
o Tenente Silva Filho. (Página 20)

AO CASEIRO — Faxino, íordlm.
O referências, mfnima-1 ano.
Falar d Dona Suzana a pariir
de 17 h». Tel. 322-369*

ARRUMADEIRA — CrS 8.000.00
arrumar e copelrar, dormir em-,
prego. Refs. Rua Cupertlnd' Du-
rto n° lia op. 203 leblon.

ARRUMADEIRA — W limpar ca-
sa e ver criança 2 anos. Sol
Min. Rua Engenheiro Marquei
florttv 51 Ti 226-0804/ 286-
9224.

À BABA — Precisa-se d referi'
comprovada • doctoi. Pago-w

•bem. Trator 2o f; alé 12h«..Tel.'
287-0767 D° Sônia.

A BABÁ — Carinhosa p/ menina
de ano e meio e menino-'na-
colégio,. Péde-se; prat. e '.féfi
Tel.. 227-6539 Ipanema.

CASAL SEM FILHOS PRECISO —
.PI todo serviço. Jardim, limpe-
m, cozinha..Pago-se bem. Re-
ferendo» e documento». Tr
274-2515.

CASEIROS ~ Casal, i/ -filhos
meio."ídaae, c/-;"pirit.' trato,car
chiam». Pede^se refí^compare-
cer R. México 111/ 2005/ 20°
and., hor. com.

CASAL — Éle.p/ copeirar e foxí-'
na, ela p/cozinhar e pequenos-
serviços, p/.cosaí no j- Boiônico.
Telt 246-8663. Exige-se refs.

CASEIRO — Precisa cosol pl ca-
seira na Tijuca. Só d nH. Pago
bem. Primeiro contato. -Teleto-
ne: 268-5567

COPEIÜA/ ARRUMADEIRA —
Precisa-se p/ caso 'de 

pequeno
família'/ Acima de. 30 onos.
Pede-se referencias. Bom orde-
nado. Qt°. individual. Tr R. Ba-
rata Ribeiro, 665/ 10° ondar

COZINHEIRA — Bóo op. doe
ref-, sabendo ler e escr Pago
bem. Tijuco. Tel- 288-5466.

COZINHEIRA — Preciso d refe-
rència. Av Copocabono. 256
opi° 901 (ei 54.1-9379 CrS
7 000.00

COPEIRA ARRUMADEIRA — Pre-
cisa-se d refs. Orden 8 mil Tr

. Pessoalmente R. Oliveira Rocha
57/ 401 J Botânico. Tel: 266-
2074

COPEIRA ARRUMADEIRA — Ou
cozinheira pede-se refs. pode
dormir emprego. Ótimo safaria
Apresentar-se ò tarde, ruo Prof
Gostâo Bahiana, 496 cob. 04

COZINHEIRA — CrS 10 mil cl
INPS e l'3° Folga semanal Tr
Tel 225-5336 Dona Iolanda

COZINHEIRA — Precisa-se d ex-
periência. PJ lavar e passar
Salário 15 mil mais INPS. Exi-
ge-se referências. Trator 23]-
2456, 256-1437 Sr Cómora.

COZINHEIRA trivial variado e
todo o serv com expe. e refer
Trator o partir de 2" f com Dr
Elizobelh 283-7772 R. 19

COZINHEIRA — Precisa-se para
cozinhar lavar e passar Com
prática e referências mínimas I
ano Tel 399-5900'&.

COZINHEIRA — Trivial variada
Lavar roupa. Exijo referências.
Ord. 10 mil. Trator Av Epitócio
Pessoa, 1952/ 702 lagoa.

COZINHEIRA — Precisa-se a
prat ref e doe T 239-4033 R
Paul Redfern 24 — Ap. 601
Perto do J Aloh

EMP. Pl CASAL — Fino troto,
dorme empr d ót ref e does
Tr R Povina Cavalcanti 83/
1004 S. Conrado.Tjl 322-
3048, Sal a combinar

EMPREGADA — Mais de 25
anos, ref minima lano p/cui-dor criança 2 anos e todo servi-
ço apto. casal, folga 15/15 dias.
CrJ 9.500,00. Tel 245-8897

EMPREGADA — Preciso para co-
zinhor e passar, dorme no em-
prego. Rua Homem de Melo,
126 Tiiuca. Tel 238-7617

EMPREGADA — Até 25 anos.
Serviço* senhor só. pela ma-
nK., náo dorme. 248*2547
Sâa Cristóvão

-¦' 4

EMPREGADA — Durma no em-
prego, soibo cozinhar, d refs.
semanal, salário 10 mil R. Ita-
cunxjS, 33/202 Ti|uca.

EMPREGADA PRECISA-SE — P»
serviço de 1 pessoa. Refs. •
does. Ordenado o Combinar
Informações 247-7499

OFEREÇO-MÍ Pl TRABALHAR —
Como acompanhante permo-nente ou durante o dia. E rapaz
oferece-se como copeiro ou fe-
xineiro. Tr 234-5284
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Coluna do CastelloV

0 sistema sem
unidade civil

. Brasília — A obstrução dos trabalhos
legislativos no Senado, embora não se
relacione com qualquer projeto de reper-
cussâo nacional, tem sua significação pró-
pria, que não pode ser minimizada.^ Ela è
um reflexo da deliqüescència da Maioria e
revela que o Governo, daqui por diante,
antes de enviar qualquer projeto de lei ao
Congresso, deverá negociar com o seu
Partido, isto é, com o PDS, o apoio à sua
iniciativa. Ao Presidente da República o
que resta é p decurso de prazo e mesmo
esse obstáculo à vontade dé maiorias,
eventuais poderá ser transposto pela deci-
são de acelerar a tramitação e derrotar os
projetos antes de transcorrido o prazo
constitucional.

A Oposição é mais espectadora do que
agente nesse processo. No caso, por exem-
pio, da emenda do Deputado Alberico
Cordeiro, ampliando os prazos de dèsin-
compatibilização, a medida só interessa
aos Partidos oposicionistas como demons-
tração da quebra de unidade do situacio-
nismo. Com três meses ou um ano de prazo
para se desincompatibilizarem, os gover-
nadores continuarão a manipular os ins-
trumentos de Estado contra a política
oposicionista. Ou os titulares ou os seus
substitutos e sucessores. Isso não impedi-
rá, todavia, que o PMDB eoPP estimulem
a briga pedessista e eventualmente votem
a favor da emenda Cordeiro.

Da situação atualmente existente no
Congresso pode-se deduzir a extrema difi-
culdade no encaminhamentodos.trèspro-
jetos prioritários do Governo: a Lei dos
Estrangeiros, a emenda das prerrogativas
e a reforma eleitoral. O Senador José
Sarney promete a definição do PDS com
relação às regras; eleitorais para o dia 30...
próximo, mas essa definição passará pelo
crivo do Palácio, sem cuja iniciativa não
haverá condições de encaminhamento do~~pãco^enkrmobüizaçãa^^
Maioria. Já na última reunião do Conser
lho Político, os líderes partidários aeonse-
lharam o Presidente a recorrer ao decre-
to-lei para modificar a Lei dos Estrangéi-
ros, pois não há segurança de que um
esforço mobilizador alcance êxito.

As questões políticas e pessoais que
mantêm distantes do.plenário do Senado
alguns representantes da Maioria podemser resolvidas, comdünospara o sistema.
Mas o próprio êxito da manobra incenti-
vara outros senadores ou ¦ outros depu-
tados a recorrerem ao mesmo método
para obter o atendimento de suas preten-
soes, entre as quais figuram nomeações de
amigos e correligionários. Isso náo eno-
brece o Congresso, mas constitui uma rea-
lidade que ameaça o processo de abertura
nos termos em que está colocado pelo
Governo: abertura condicionada à reser-
va de poder pelo.'sistema e, portanto,
medida segundo régua e compasso que
não sáo manipuláveis pelos políticos.

Não há termos de negociação além dê
certo nível, cuja quota passa, como disse o
Vice-Presidente da República, pela unida-
de militar. O Governo aparentemente não
está liberado para negociar soluções pos-
síveis politicamente mas apenas a abrir
limitadamente para que a transferência
de Poder seja mais uma expectativa lon-
ginqüa do que uma esperança para os
próximos pleitos. A unidade militar é es-
sencial como base do Projeto Figueiredo,
mas uma conseqüência desse enquadra-
mento está emergindo com a perda da
unidade politica do ramo civü dó sistema.

A outra fusão
j/V-", ;' • ' ,

O Senador Itamar Franco considera o
projeto de fusão de todos os Partidos de
oposição mais importante do que o projeto
de fusão do PP e do PTB. Ele sabe que à
fusão geral se opõem as cúpulas do
PMDB, do PP, do PDT e do PT, mas lembra
que dois terços das bancadas oposicionis-
tas já subscreveram o documento prepa-
rado pelo Deputado Roberto Cardoso Al-
ves propondo a fusão, para ele único
método a ser utilizado para enfrentar o
casuísmo da legislação eleitoral.

Ele acha que, uma, vez definida a
posição governamental com relação às
regras do pleito, a fusão será acelerada,
como resposta a umà radicalização que
pressupõe vir vazada fio pacote governa-
mental.

Com relação a Minas, o Senador en-
tende, que seu Partido está em condições
de disputar a eleição em todos os níveis.
Ele já tem mais de 200 diretórios munici-
pais organizados e lembra que o PP náo
tem diretórios na Capital do Estado, fato
que, considera sintomático. A Oposição,
nos grandes centros urbanos mineiros, se
aglutina em torno da legenda do PMDB e
não de qualquer outro Partido oposicio-
nista. Se não houver a fusão, os demais
Partidos iriam ter uma surpresa quando
se abrissem as urnas.

Planalto acha lamentável nota de deputadas

Vereadores

Recebi cartas de vereadores de Juiz
de Fora e de Ouro Preto (desta cidade,
subscrita pelo Presidente da Cámaramu-
nicipal) contestando a informação de que
seus vereadores recebem mensalmente
Cr$ 300 mü e Cr$ 180 mü. Na primeira
dessas cidades os subsídios e vantagens
não iriam a mais de Cr$ 90 mü e na
segunda, a Cr$ 29 mil.

Transmiti as cartas à autoridade que
me dera as informações agora contesta-
das. Trata-se de fonte altamente situada
nos conselhos da República è aguardo
seus esclarecimentos.

Brasília — O Palácio do Planalto
considerou "lamentável" a nota de soli-
dariedade de deputados da Oposição ao
Tenente-Coronel Nivaldo Mello de Oll-
veira Dias, punido com 20 dias de prisão
por protestar, contra a sua remoção do
comando em Belém O porta-voz Carlos -
Átila considerou'quê a solidariedade,
comandada pelo Deputado Aírton Soa-
res premiou, "um. ato de inçüsclpliri*",.J

O Secretário de Imprensa da Presi-
dência da República disse que a longa
explicação dada antes pelo Ministério
do Exército sobre os episódios em que
se envolveu o militar foi completa e
suficientemente clara para comprovar o
seu desajustamento com as normas e
regras disciplinares das Forças Ar-
madas.

Comentou ainda náo ter sido o pri-
rheiro ato de indisciplina praticado pelo
Coronel, e que isso bastaria para justifi-
car a punição. O Governo, segundo ele,

"considera lamentável que se hipoteque
solidariedade á um ato de indisciplina".

Desmentido
O Centro de Comunicação Social do

Exército informou ontem que, embora
alguns jornais tenham dado a entender
que o Tenente-Coronel Nivaldo de Oli-
veira Dias havia recebido manifesta-
ções de solidariedade de alguns compa-
nheiros do 2° Batalhão de Infantaria de
Selva, com sede em Belém, isto não
ocorreu. . s

Informou ainda que no Exército não
há mais ninguém cumprindo qualquer
punição, que o JP BIS se encontra tran-
quilo e que o novo Comandante já assu- -
miu sem qualquer problema. Justificou
ainda a divulgação da nota do Coman-
dante da 8* Região Militar, dizendo que
como o Coronel Nivaldo tinha distribui-
do nota à imprensa, seu Comandante,
através de nota similar, tentou caracte-
rizá-lo como oficial indisciplinado.

BratiÜQ/A.Doigivan
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Abi-Ackel aconselha distância
São Paulo —."O bom para todos nós

é que os parlamentares se mantenham o
mais distante possível do Regulamento-
Disciplinar do Exército", aconselhou
ontem o Ministro da Justiça, Ibrahim
Abi-Ackel, ao condenar a nota em que
os Deputados das Oposiçôes se solidari-
zaram com o Coronel Nivaldo Mello de
Oliveira Dias, preso em Belém. O Sr
Abi-Ackel disse que só os militares po-
dem responder se a nota é ou não "ab-
sorvível".

O Ministro assegurou que a liberta-
ção de Ronald Watters não encerra a
apuração dos atentados de agosto pas-
sado contra a sede nacional da OAB e a
Câmara de Vereadores do Rio de Janei-
ro. Disse também que só o I Exército
pode informar se o IPM que apura o
atentado terrorista do Riocentro será
ou náo divulgado'.

Condenação a nota
Ao condenar a nota èm que os parla-

mentares se solidarizaram com o Te-
nente-Coronel punido, o Ministro Abi-
Ackel disse estar certo de que os Depu-
tados "não gostariam nada sé os milita-
res estivessem tão próximos ou mani-
festando-sé de maneira tão ostensiva
sobre a aplicação do Regimento Interno
da Câmara dos Deputados".

———-pgr ;onj—> íqdo — prosseguiu —
esta não me pareceu piõl)namei_terú_-i_r

manifestação de solidariedade e sim o
aproveitamento de uma circunstância
politica. Esse papel não apressa em '
nada a apuração dos fotos,' porque não
traz nenhum elemento que possa con-
duzir ao, fecho das investigações".

A pergunta se os militares absorve-
ram a nota, p Ministro ponderou que
isso deveria ser perguntado a eles.
Quando os jornalistas insistiram se ele
tinha a mesma posição do Senador Jar-
bas Passarinho (PDS-PA), que conslde-
rou a nota assimilável, o Ministro obser-
vou; "O Senador Jarbas Passarinho é
político e também militar. Eu sou ape-
nas político"..

O Ministro da Justiça náo quis co-
mentar as acusações de infiltração na
imprensa, contidas em notas divulga-
das pelo serviço reservado da PM do
Rio de Janeiro e pelo I Exército. "Stace-
ramente não as acompanhei", disse. *

— Mas não há uma acusação ã im-
prensa, há acusação a determinadas
pessoas da imprensa — ponderou em
seguida o Ministro, que também não se
estendeu em comentários sobre o dossiê
a respeito da imprensa alternativa, en-
caminhado pela Polícia Federal à CPI
do Congresso que investiga o terroris-
mo."Esse dossiê náo me foi encaminha-
do. Não o li. Ele foi enviado ã CPI e ela
não lhe deu publicidade. Realmente
não tomei conhecimento' dele", ex-
plicou.—

Pires agradeceu emocionado a homenagem que recebeu do Exército.

Pires comemora 66 anos
com generais -e agradece
lealdade de comandados

Assembléias podem repercutir
Brasília — A nota de solidariedade

da Oposição ao Coronel Nivaldo Dias,
punido depois de manifestar receio de
que ficariam impunes os responsáveis
pelo atentado do Riocentro, poderá ser
lida das tribunas de Assembléias Legis-
lativas e.Câmaras Municipais. O dòcu-
mento foi lido na Câmara anteontem,
pelo lider do PT, Deputado Aírton Soa-
res (SP).

Esta programação foi feita pelos arti-
culadores do documento, Deputados
Francisco Pinto (PMDB-BA), Aírton
Soares (SP), Freitas Diniz (MA) e Antô-
nio Carlos (MS)—todos do PT„Onresi-
dente da Câmara, Deputado Nelson
Marchçzan, que na véspera havia con-
versado sobre o assunto com o Ministro

- Golbery do- Couto e Silva, tentaria on-
tem, antes de seguir para Porto Alegre,
manter contato com o Presidente da
República. ••... ¦•> .'"••*'¦..'¦¦."

Preocupação
O Sr Nelson Marchezan estava muito

preocupado, anteontem ã noite, e na _
manhã de ontem. Ele revelou isso aos/"
Senadores José Sarney e Nilo Coelho,
presidente è lider do PDS. Os dirigentes
do PDS, porém, acham que a nota não
representa uma provocação: apenas
inoportuna.

Alguns dos signatários acham qué
houve precipitação, ou feita de còòrde-
nação na divulgação. Deveriam ser co-
lhidas pelo menos 100 assinaturas é '
mantida unia coordenação com as lide-
ranças oposicionistas nas Assembléias,
antes da divulgação.'

O 2° secretário da Câmara, Deputado
Carlos Wilson (PP-PE), assinou o docu-
mento em apoio à declaração do Coro-.
nel Nivaldo, que reclamara a punição
dos responsáveis dó atentado do Rio-
centro. Explicou que sua assinatura não

representa envolvimento na puniçáo
imposta pelas autoridades ao militar
sediado no Pará.

Não podemos nos envolver em pro-
blemas internos da caserna. Mas não
podemos nos calar quando um militar,
qué é parte integrante da sociedade,
revela-se inconformado com o mistério
que cerca o atentado do Riocentro —
observou o representante. pemambu-
cano.

. Patrulhamento
Outros parlamentares, entretanto,

confessaram ontem que assinaram a
nota "constragidos", com receio do "pa-
trulhamento", reconhecendo a inopor-
.unidade da medida. "Mas não pode-,
mos, agora, recuar, retirando a assina-
tura" — disse um representante do"
PMDB.

. O líder do PP, Deputado Thales Ra-
malho, não assinou, nem vai assinar a
nota de solidariedade ao militar. Mas
não está pedindo aos seus liderados que
assinem ou deixem de assinar.

—De minha parte, continuo solida-
rio com a manifestação dos presidentes
de todos os Partidos políticos, de apoio
ao Presidente da República, de repúdio
ao terrorismo é dé confiança nas investi-
gações do atentado do Riocentro —
afirmou.

Antes de viajar, o presidente da Cà-
mara telefonou ao líder do PT, pedindo-
lhe para náo recolher mais assinaturas
ao documento. Não foi atendido. O
Deputado paulista informou, ao Sr Nel-
son Marchezan que não poderia recusar
o documento aos que desejassem apoia-
lo.

Até às 17 horas de ontem mais três
HMinfirnm- Deputado Paulo Marques
(PR),- José Carlos Vasconcelos (PE) e
Mendonça Neto (AL) todos do PMDB.

Soares chama Arbarge de agitador
BrasUia — "V Exa é um agitador de pri-

meira linha, um subversivo." Assim, o lider do
PT. Deputado Aírton Soares .(SP), respondeu
ao Deputado Jorge Arbage (PDS-PA), na ses-
s&o da Câmara, rebatendo acusação que o
pedessista fizera pouco, antes, quando classlfl-
cou de "Incoerentes, precipitados e provocatl-
vos" os deputados que assinaram a nota a
nação "contra o terrorismo".

A nota foi encabeçada pelo Sr Aírton Soa-

Tarcísio crê em jura de Figueiredo

w; Carlos Castello Branco

BrasUia — O Coronel Tarcísio Ferreira
Nunes, punido com três dias de prisão e
transferido para a 3* Divisão de Exército, com
sede em Santa Maria (RS), disse ontem acre-
ditar nó juramento do Presidente João Fi-
gueiredo de transformar o pais numa demo-
cracia. Ressaltou que "toda democracia tem ,
seu preço e esses projetos apresentam diflcul- '
dades, tanto de esquerda quanto de direita,
no mundo inteiro".

O Coronel Tarcísio Nunes Ferreira foi
abordado pelos Jornalistas ã salda do Quartel
General do Exército, onde aguardava "um .
companheiro para almoçar". Embora confir-
rnasse sua amizade com o Tenente-Coronel
Nivaldo de Oliveira Dias, o Coronel Tarcísio
fez questão de esclarecer que não o via hã
mais de seis meses e que a prisão de ambos,
na mesma época, "foi coincidência".

Reconsideração
Os jornalistas saiam da cerimônia de ani-

versário do Ministro Walter Pires, quando
encontraram o Coronel Tarcísio Nunes ã por-
ta do QG. Ele não se recusou a conversar,
respondendo algumas perguntas, esclarecen-
do, contudo, que não se tratava de entrevista.
Assim, depois dè afirmar que toda democra-
cia tem seu preço, respondeu que, no Brasil,

Brasília — Ao ser homenageado pelos oficiais-
generais de Brasília, pela passagem de seu 66° anlver-
sário, o Ministro do Exército, General Walter Pires,
mostrou-se emocionado e satisfeito com as provas de
lealdade e amizade e pelo apoio, obtido "nesta tarefo
dlficil de conduzir o Exército para melhores des-
tinos".

A saudação foi feita pelo Chefe do Estado-Maior
do Exército, General Antônio Ferreira Marques. Ele
revelou seu desejo de que o General Walter Pires
permaneça "por muito tempo à frente da organiza-
ção, a fim de que possa levar a termo os trabalhos de
planejamento e os programas de realizações que vem
desenvolvendo".

março, podendo contudo con-
tinqar no serviço ativo devido
ao cargo de Ministro. Agrade-
ceu ainda aos subordinados a
confiança .nele depositada,
complementando "Cada mi-
nuto ã frente da Força constl-
tui um momento de felici-
dade".

O General Ferreira Marques,
.antes de encerrar seu pronun-

__<____acntó. disse ao Ministro:

res, que a leu na sessão de quinta-feira, e
endossada,por 40 oposicionistas. Estava na
tribuna o Deputado Mendonça Neto (PDMB-
AL), criticando, entre outros episódios, o do
atentado no Riocentro. Antes, na comunica-
cão de lideranças, o 8r Jorge Arbage havia,
com base em opiniões do seu lider Cantídio
sinmpatn (gP), definido os que «Minaram a
nota de. "Incoerentes, precipitados e provoca-
tivòa". '-¦ -'/"

CONFIANÇA E LEALDADE

Como ocorre normalmente
nas comemorações do anlver-
sário do Ministro do Exército,
os oficlais-generais da guarnl-
ção de BrasUia se reuniram
ontem no Quartel-Oeneral pa-
ra cumprimentá-lo pelos 88
anos de Idade, que completa
hoje.

;—O—Ministro— agradeceu-ia.
Deus e a seus superiores hle-
rãrquicos por terem prolonga-
do "por mais algum tempo"
sua permanência no Exército
Brasileiro. A esse- respeito o
Ministro lembrou que, por for-
ça de lei, foi transferido para a
reserva no último dia 31 de

Presidente ,5
reforma ||
militares —;

Brasília — O Presidente
da República assinou de-
cretos na Pasta do Exerci-
to reformando, por have-
rem atingido a idade limi'
de permanência na reserva
remunerada, dois gene-
rals-de-Exército, 31 de Di-
visão e 69 de Brigada, .77
coronéis, 31 tenentes-
coronéis e 100 majores.

Dentre os reformados es-
tão os Generals-de-
Exército Fritz de Azevedo
Manso e Antônio .Jorge
Corrêa e os Generais-de-
Divisão Aarão BencMmol,
Danilo da Cunha Nunes,
Olavo Vlanna Moog, Paulo
de Segadas Vlanna, Abdon
Senna, Arthur Napoleão
Montagna de Souza, Car-
los Alberto da Fontoura e
Moacyr Ribeiro Coelho, es-
te diretor-geral da Policia
Federal.

"Pedimos que leve desta reu-
niáo a certeza de nossa amiza-
de, de nossa união, de nossa
lealdade, de nossa confiança
no chefe e no amigo.!''

Após o cumprimentos, foi
servido um coquetel com bis-
coitos e champanha

Angra dc late «l/Ronaldo ThMbold
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Medeiros e sua mulher, D. Olga, estiveram
na festa do estaleiro da. Verolme

Medeiros nega que
seja "presidenciável99

acredita que este preço não será muito alto:
Considerou á falta de emprego um problema
sério mas nem tanto oa problemas econômi-
cos do pais, de um modo geral Sobre sua
punição talou pouco. Disse desconhecer a
prisão de outros coronéis (exceção feita á
prisão do Coronel Nivaldo) e observou que o

.conceito de indisciplina é muito subjetivo
(referindo-se ainda eo adjetivo dado ao Coro-
nel Nivaldo Dias).

O Coronel Tarcísio Nunes Ferreira deverá
ter 30 dias de trânsito (não recebeu nenhum
comunicado dizendo o contrário), para se

. transferir para a 3* Divisão de Exército, com
sede em Santa Maria (RS). Hã uma semana
ele foi preso por três dias por ter-se ausentado
de BrasUia na última quarta-feira do mês de
maio, sem permissão. Saindo' da prisão
(cumprida na PE) pediu reconsideração de
ato a seu chefe, o General Geraldo Alvarenga
Navarro, chefe do Departamento de Ensino e
Pesquisa, alegando que não teve nenhuma
Intenção de contrariar o RDE. Esta reconst-
deração foi Indeferida e ontem mesmo o Coro-
nel passou o cargo de coordenador de Despe-
sa do Departamento de Ensino e Pesquisa.

Leia editorial **Disciptinar

\ O Minlstro-Chefe do SNI,
General Octávlo Medeiros,
não se considera "presidência-
vel" e acha que apesar "dos
tempos difíceis" é preciso
manter o otimismo para "ga-
nhar a parada".— Estamos caminhando pa-
ra o gol. E não vamos chutar
na trave — afirmou o General'
Octávlo Medeiros, ontem, no
estaleiro Verolme, em Angra
dos Reis, onde sua mulher, D
Olga Ribeiro de Medeiros, foi
madrinha , de lançamento ao
mar do navio Docebruma.

PRÍNCIPE CONSORTE

O Minlstro-Chefe do Serviço
Nacional de Informações tor-
nou-se o centro das atenções
no estaleiro, por sua descon-
tração: vestindo camisa espor-
te e sem a proteção visível de
agentes de segurança, circulou
entre convidados e trabalha-
dores da Verolme, posando ao
lado das pessoas que lhe soltei-
tavam uma fotografia.

Não evitou a aproximação
dos repórteres e somente pe-
diu que a entrevista fosse após

- a solenidade de lançamento do
navio, alegando sua condição
ali de "príncipe consorte" —
fora apenas acompanhando
sua mulher.

O General Octávlo Medeiros

chegou, mesmo, a brincar com
um repórter mais Insistente:

Eu também gostaria de
fazer umas perguntas a você.
Aceita tirar uma foto ao meu
lado? Você pode dizer que eu
estou proibido de falar pela
minha mulher.

Terminada a solenidade, ele
explicou que suas funções no
Governo o obrigam a "ficar
mudo", mas não interrompeu
o diálogo com os seis reporte-
res que Insintlam com várias
perguntas:Ministro, a barra ainda
está pesada?Barra de quê? Da Tijuca?

O senhor é presiden-
eiãvel?

Não me considero presl-
denciãvel.

—Ministro, o senhor que é
bem Informado, o qoe acha da
situação?

—Vocês estão mais informa-
dos do que eu. Apesar dos tem-
pos difíceis, acho que ganha-
mos a p^Ty<^Ministro, o senhor Jã ga-
nhou a parada? O senhor está
otimista?

Acho que vamos ganhar a
penwlw yrforrf caminhando
para o goL E não vamos chutar
na trave.

Rindo, acrescentou:
—Afinal, quem é o ponta-de-

lança? Eu.

Mitterrami
telegrafa 2
a Figueiredo

Paris—O Presidente da
França, Francois Mltter-
rand, enviou ao Presidente
Figueiredo uma mensa-
gem em que compartilha
"o desejo de contribuir ain-
da mais nas relaçôes"*Bra-
sil e França, "cujo cáíáter
exemplar na cooperação
Norte-Sul merece ser subli-
nhado". •* -

A mensagem de Mitter-
rand tem o sentido de
agradecer a felicitação que.
recebeu do Presidente bra-
silelro por ocasião de sua
posse. Esta é a segunda
carta dirigida a Figueiredo
por Mitterrand. A primeira
foi no dia 26 de maio, en-
tregue pessoalmente, pelo ;
irmão do Presidente da'
França, Robert Mitter-
rand. "'']

Projeto
beneficia ^
deficiente il

Projeto que isenta da
contribuição previdência-
ria o empregador, por se-
gúrado deficiente físico a
seu serviço, até o limite de
5% 4o número de empre-
gados inscritos na folha de
pagamento, foi apresenta-
do no. Congresso-pelo
Deputado Rubem Medina
(PDS-RJ), aproveitando m
comemoração do Ano In-
temacional do Deficiente
Físico. -»

Em sua justificativa, o
parlamentar fluminense
frisa a necessidade de se
oferecer "real e efetiva con-
tribuiçãó" á normalização
da vida do enorme conto-
gente de deficientes fisl-
cos, "derrubando tabus,
eliminando odiosas e in-
justas discriminações" e
aproveitando esse poten-
ciai humano para o'desen-
volvimento do pais.."Propomo-nos", explica
o autor do projeto, "a reall-
zar algo mais objetivo em
favor do deflciente-flsico,
cuidando do aspecto, fon-
(lamentai que ê um_t__fduo
dramático: proflsslonaliza-
ção, direito ao trabalho as-
segurado pela Copsütul-
ção e sobrevivência'.!. . ,

O Sr Rubem, Medina
lembra que só no século
XX, apesar das grandes
guerras mundiais,.juigl-
ram realizações concretas
em favor dos deficientes,
calculados em 500 milhões
em todo o mu_ido."£ègun-
do conclusões médicas tn-
temacionais, aproximada-
mente 80% dessas "pessoas
têm capacidade de traba-
lhar, após um processo
normal de reabilitação.

Veja nos Classificados
as melhores ofertas
MG 500 e Servenco.
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Governo pode aprovar reformas por decurso de prazo
Brasília — O Governo

pretende enviar todo o pa-
cote dé reformas eleitorais,
incluindo projetos de lei e
propostas de emendas
constitucionais, ainda em
outubro, depois de nego-
ciaçôes que o Ministro da
Justiça manterá com as
principais lideranças opo-
sicionistas, esperando que
a matéria seja aprovada
até o dia 5 de dezembro,
quando começa o recesso.

Os projetos serão envia-
dos sem prazos, nos ter-
mos, da Constituição. Se
não forem aprovados até o
dia S de dezembro, o Con-
gresso Será convocado ex-
traordlnariamente, com
toda probabilidade no pe-
ríodo que vai de Janeiro a
fevereiro, Já então com
prazos de 40 dias para
apreciação dós projetos de
leis ordinárias, decorridos
os quais as proposições se-
rão aprovadas por decurso
de prazo.

Â REFORMA

O Ministro Golbery do
Coutdj_ Silva reafirmou
para um dos vice-lideres
do PDS na Câmara o cro-
nograma político-legisla-
tivo: Estatuto dos Estran-
gelros, emenda das prerro-
gativasV reformas eleito-
rais e^ por último, coroan-
do tqdç, o processo, a refor-
ma constitucional.

Revelou que o confronto,
incluindo os projetos de
leis ordinárias, leis com-
pleméntares e emendas
constitucionais, será envi-
ado sein prazo. Se até o dia
5 de dezembro nâo forem
apróxa^ps, o Governo con-
vocarâ o Congresso para
período extraordinário de
sessões,7 quando oa proje^
tos de leis ordinárias terão
prazos (40 dias).

O Ministro-Chefe da Ca-
sa Civil náo tem ilusões
quanto aos entendimentos
com os: Partidos oposicio-
nistas. 'Acha que é possível
um entendimento em tor-
no de alguns pontos, mas
que asTpposições e o PDS
náo chegarão a um deno-
minador comum em torno

1

I

Tarcísio Holanda
da maioria dos pontos da
chamada reforma ciei-
toral.

Depois de concluída es-
ta, será a vez de coroar o
processo de abertura poli-
tica com uma ampla refor-
ma constitucional. O Che-
fé da Casa Civil está con-
vencido da oportunidade e
conveniência de realizá-la
ainda no decorrer de 1982,
através do atual Congres-
so, aproveitando-se da cir-
cunstãncia de que o Parti-
do do Governo tem maio-
ria ampla.

Realizada a reforma .
constitucional, dentro de
parâmetros que o Governo
considerar necessários pa-
ra conciliar a redemocrati-
zação com a estabilidade
politíco-institucional, será
a vez de alterar o quorum
de maioria absoluta — vi-
gente desde o chamado pa-
cote de abril — para dois
terços do Congresso para
que seja aprovada qual-
quer alteração na Consti-
tuição do pais.

O Governo ainda não
tem idéia da forma de con-
cretizar essa reforma cons-
titucional. Admitem os po-
líticos do PDS que tem fá-
cil acesso ao Chefe da Casa
Civil da Presidência da Re-
pública que possa se repe-
tir o mesmo processo se-
guido com a reforma elei-
toral. Neste caso, o PDS
designaria uma comissão
para formular um ante-
projeto que depois seria
examinado nos altos esca-
lões do Governo.

Quanto â reforma eleito-
ral, o relatório da comissão
do PDS, a ser entregue ao
Presidente da República
pelo presidente do Paru-
do, Sr José Sarney — logo

_ depo_L_J_2______° receber,
o que esta marcado para o
dia 30 de junho —, não será
divulgado pela imprensa.
Com base no relatório e em
outras sugestões e idéias, o
Chefe da Casa Civil e o
Ministro da Justiça elabo-
raráo os projetos de leis
ordinárias,-: complementa-
res e as propostas de
emendas constitucionais
que se fizerem necessários.

PDS não vai propor
mudança na Constituição

Brasília — A comissão
do PDS, que estuda a refor-
ma da legislação eleitoral
decidiu não propor nenhu-
ma alteração que implique
em reforma da Constitui-
ção. Isto significa que ela
não sugerirá ao Governo a
adoção, do voto facultati-
vo, a sua extensão ao anal-
fabeto e o aumento do nú-
mero de deputados de 420
para SOO, aproximada-
mente.

O Senador Aluísio Cha-
ves (PDS-PA), presidente
da comissão, fez na última
quinta-feira, durante hora
e meia, uma exposição ao
Ministro Golbery do Couto
e Silva; do Gabinete Civil,
sobre as prováveis conclu-
soes. Ele anunciou que
existe um consenso no sen-
tido de se proibir toda e
qualquer propaganda nas
48 horas que antecedem as
eleições.

DECISÕES 
'

Os estudos serão con-
cluídos nos dias 23,24 e 25
próximos. Está resolvida a
proibição das coligações
partidárias, assim como a
vinculaçáo de votos nos
cargos proporcionais e a
extensão da sublegenda
para o pleito de governa-
dores^..

Há divergências sobre os
critér^âs para a escolha
dos vice-governadores, vi-
ce-prefeitos e suplentes de
senadores. Alguns dese-
jam que estes postos sejam
destinados aos .que, na le-
genda vitoriosa, obtiverem
o segundo lugar. Outros
entendem que cada candi-
dato tenha seu próprio vi-
ce. A primeira fórmula é
defendida principalmente
pelo Senador Benedito Ca-
nela (PDS-MT).

A comissão é favorável à
modificação do sistema de
votação. Segundo o ponto-
de-vista dominante, nas
grandes cidades e áreas
metropolitanas, a votação
seria-feita em cartões pró-
prios-para computação

eletrônica, o que; permiti-
ria uma apuração imedia-
ta. Haveria uma cédula
com òs nomes de todos os
candidatos a cargos majo-
ritários e outra para as
disputas proporcionais.
Há uma inclinação pelo
sistema encaminhado ao
Ministro da Justiça por um
inventor mineiro.
ESTUDO .

Em relaçáo à propagan-
da eleitoral, o objetivo da
Comissão é coibir ao máxi-.
mo-o abuso do poder eco-
nômico. Será considerada
infração até o uso de rou-
pas com os nomes dos can-
dldatos, além de outras
providências que estáò
sendo analisadas.

Em estudo encaminhado
à Presidência da Repúbli-
ca pelo Deputado Hugo
Mardini, Io vice-líder do
PDS, e conhecido pela di-
reção do Partido, consta a
advertência de que o crês-
cimento demográfico está
causando um predomínio
de algumas regiões, sendo
aconselhável que se esta-
beleça um limite à repre-
sentação de alguns Esta-
dos, como, aliás, já existe.
Segundo o documenjto, o
número de Deputados fe-
derais é reduzido. O parla-
níèntar observa que, com
uma população atual de
120 milhões de habitantes,
temos um Deputado para
cerca de 285 mil habi-
tantos.

No estudo, o Sr Hugo
Mardini informa que a Ale-
manha Ocidental tem 496
cadeiras para 60 milhões
de habitantes. O documen-
to enumera ainda outras
relações população-
cadeiras no Parlamento:
Espanha (248 Senadores e
350 Deputados — 37 mi-
Ihões); França (491 Depu-
tádos—53 milhões); Ingla-
terra (635 cadeiras na Cã-
mara de Comuns — 55 mi-
Ihões); Itália (630 represen-
tantes—57 milhões) e Por-
tugal (250 representantes
— 7 milhões).

Assooacáo
Brasileira cJe

_¦_ Propaganda

C.G.C. n° 33.642.927/0001-84
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

CONVOCAÇÃO
Convocamos os associados e sócios proprietários da A B.P para se

reunirem em Assembléia Geral Ordinária no dia 15deiunhode 1981. naAv Rio
Branco 14 — 17o andar. Sede da ABP. em primeira convocação as 9 00 horas
e em segunda às 10.00 horas, conforme Artigos 5o e 8o dos Estatutos, para
tratarmos dos seguintes . ,„,.,-_

a Eleição da Diretoria para o biênio 1981'1983
ti. Eleição do Conselho Fiscal para o biênio 1981/1983 -

Rio 
de Janeiro. 4 de junho de 1981

lassj EDESON ERNESTO COELHO
Presidente ,, 'p

—

Presidente inaugura
sede dp PDS no Sul
e inicia campanha

Brasilla—O Presidente da República particl-
para no próximo dia 9 de julho da inauguração da
sede do PDS em Porto Alegre. Há um grupo
querendo transformar a solenidade em comício,
com a presença de delegações do interior, que
sirva para a abertura simbólica da campanha
eleitoral.

Os principais lideres do PDS acompanharão o
Presidente da República. Estão relacionados para
a viagem o presidente do PDS, Senador José
Sarney (MA); o secretário-geral. Deputado Prisco
Viana (BA); e os presidentes do Senado.e da
Câmara, Senador Jarbas Passarinho (PDS—PA) e,.
Deputado Nelson Marchezan (PDS—RS).

O Deputado Hugo Mardini (PDS—RS), vice-
lider, está convencido de que a presença do Presi-
dente Figueiredo será da maior importância para
o processo politico. Por este motivo, não pode
limitar-se a uma inauguração formal. Lembra que
foi quando participou de ato idêntico no Rio de
Janeiro que o Presidente afirmou preferir "uma
democracia com dificuldades a uma ditadura pro-
gressista". "Esta frase — enfatiza — representa
todo uma filosofia que deve ser ressaltada".

A seu ver, o PDS deve ter um comportamento
mais efetivo de vinculaçáo com o Governo, assu-
mindo sua função de sustentáculo politico. Essa
ação tem de ser náo apenas no Parlamento, mas
também nos Estados.

Ski logo ali.
Mais rápido do que você pen-

sa, a Ladeco leva você a Santiago
do Chile, com sua cordilheira
coroada de neve.

Se é para a neve que você veio
é para a neve que você vai.

Partindo da capital chilena,
em pouco tempo você poderá es-
tar deslizando nas animadas
pistas de ski de Antillanca ou na
encosta do vulcão de Chillan.

Ali a natureza pintou um de
seus quadros mais impressionan-
tes. São centenas de quilômetros
de montanhas, lagos, rios e

florestas conservados em parques
nacionais, únicos no,planeta.

Nesse lugar incrível, você
encontra hospedagem internado
nal por preços muito abaixo dos
internacionais.

Comida tão excelente quanto
a excelência do vinho. Tantas
e tantas atrações, que você
é bem capaz de esquecer que
veioesquiar.

De qualquer modo, as can-
chás estão esperando você, com
treinadores e equipamentos.

Venha.

A temporada de ski já começou.

A linha aí rea que voa Vip:
Vôo Internacional Personalizado.

Um serviço de bordo fora de série
PREÇO A PARTIR DE

US$1.005.00
Correspondente a uma excursão de 10

dias, incluindo panes aérea e terrestre
Financiamento em até 10 meses.

Operadores Turísticos
No Rio: Bancor, Claras, Itatiaia, Passabra,
Toursbrasil. Em São Paulo: Agaxtur,
Bancor. Balthasar. Dicka, Martinelli. _
Nacional. Transatlântica. \

Consulte seu agente de viagens. ' I

Viva mim lugar
privilegie viva o artista brasileiro.

iaao aa vua

Eelitío
Vila Belmonte,
Rua
Pereira Nunes, 395.
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0 Ed. Vila Belmonte é a solução
brasileira para você morar bem.
Veja porque:

Todos os apartamentos são de
frente, com 2 quartos, que podem ser 3.
Garagem na escritura.

Scoberturas duplex, com 2 vagas
ná garagem.

A melhor
localização

Pertinho de tudo: da Praça Saens
Pena, da Praça Sete. do Boulevard,
da Escola Municipal Argentina,
do Hospital Pedro Ernesto, da IERJ.

Farta condução na esquina.

Uma imensa
área de lazer.

1.SOOnr de área para você e sua lar
2 piscinas e sauna.
Pista de patinação.
Imenso playground e saião de festa

"MartinhodaVila. 
ifÊ jfc 

~~ ~~
diretamente do fantástico ,.Jk m^

Vila Belmonte, aqui mesmo ,J| Üfe
em Vila Isabel. J9 R

pro Ria. Nova York -I^^BHB|^^^^^S8k
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As melhores
condições.

46.600 Mensal 9.950
(Tudo fixo até ás chaves.)

0 melhor
2 quartos da Vila

pormenosde 10 mil mensais.
Tudo fixo

atéaschaves.
Venha

reservar o seu.
j^ Planejamento e \endas:

C^Gclolpho chvoicer

)Constração:BELMONTE ENGENHARIA
torretor respíiiisavel: Costa Netto • Greci 899.

A\. N. S. de Copacabana, 300 - S/612 - Tel: 237.2883

Financiamento em 15 anos:
CAIXA ECONÔMICA FEDERAL,--—.

ü :; - - Mi

^_

('4)iu,t(Hi,sno_(_t_l,diarianK'nte,das9às22 horas. Tel: 2M-;£)89.
0brasjána7.Jlaje.
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Amaral tem receita para
o PDS vencer a obstrução cordeiro

PDS quer
votar Emenda

O Senador Amaral Peixoto (PDS-RJ) deu
: ontem a receita para levar as oposlções, por' il, a liquidarem o movimento de obstrução da

pauta de sessões do Senado: "Jogar na ordem
do dia um número cada vez maior de pedidos
de empréstimos que interessem a municípios
de Influencia política dos representantes opo-
slcloniatas".

Numa conversa no Palácio Tiradentes, o
Senador fluminense revelou que ele mesmo,
ao relatar pedidos de empréstimos na Comis-
sâo de Municípios do Senado armou uma
arapuca para o seu colega do PMDB do
Estado do. Rio, Roberto Saturnino Braga:"Del parecer favorável a dois projetos de
interesse da Prefeitura de Resende, uma das
maiores bases politicas desse meu ex-allado e
boje fraterno adversário, e duvido que ele
resista à pressão das bases".

As pressões
O Sr Amaral Peixoto contou que Já deü

ciência de sua fórmula ao Presidente do Sena-;
do, Jarbas Passarinho, e ao lider do PDS, Nilo
Coelho, revelando que ambos se mostraram

. dispostos a adotá-la. Disse ter sentido um
certo abalo na moral dos oposicionistas quan-* do foi incluído na pauta do Senado um proje-
to relacionado com a Prefeitura de Campinas,
em São Paulo, maior reduto do Sr Orestes
Quércia, do PMDB, "que desde então torce
paia que chegue ao. fim o movimento de
obstrução".

— A mesma intranqüilidade que domina o
Quércia vai passar, naturalmente, a perseguir
o Saturnino, tão logo os projetos que autori-
zam a Prefeitura de Resende a contrair em-
préstimos de cerca de Cri 70 milhões entrem' em pauta. Afinal de contas, o município, -
localizado no Sul fluminense, ê um grande
reduto do PMDB. Lá o Saturnino .tem o
prefeito e maioria na Câmara de Vereadores.
Creio que a cidade inteira vai pressioná-lo

Quem perde
para aprovar os dois pedidos de empréstimos
— afirmou o Sr Amaral Peixoto.

O fundador dó antigo PSD náo chega a
criticar a posição dos oposicionistas que cia-
mam por uma maior urgência na definição
das reformas eleitorais, explicando que "co-
nio presidente do PDS fluminense também
deseja conhecer logo as normas que vão presi-dir as eleições gerais de 1982".

'—~ Não acho váüdo é que uma cobrança
pela definição mais rápida das reformas elei-
torais custe um preço tão alto como este da
paralisação dos trabalhos plenários do Sena-
do, que atingiu o seu 60° dia. Quem perde sáo
os Estados è os municípios, com pedidos de
empréstimos pendentes e, em última análise,
a própria causa do desenvolvimento nacional

. — salientou o Sr Amaral Peixoto.

'f<ví. O terrorismo

Homem que viveu todas as grandes crises
políticas enfrentadas pelo pais, desde a Revo-
lução de 1930, o Senador fluminense náo
acredita que "o presente clima de dúvidas e
incertezas perdure por muito tempo ainda".
Acha, áo contrário, que o Presidente Figueire-

- do "Já encontrou os espaços necessários para.
vencer os últimos obstáculos que surgiram
diante, do caminho da abertura".

— Com a experiência dos meus 50 anos de
atividades politicas — concluiu o Sr Amaral
Peixoto — eu vislumbro muitas saldas nesse
labirinto em que muitos interessados tentam
colocar o projeto de abertura do Presidente
Figueiredo. A própria sociedade, hoje mais
organizada, vai compreender onde estão es-
tas saldas. Eu, de minha parte, posso garantir
que elas náo seráo construídas por uma direi-
ta, que está agindo ou procurando agir, nem
pela esquerda, esta teimando em não com-
preender, no sentido exato de sua grandeza, o
presente momento politico.

Brasília — A liderança do
PDS pretende colocar em dis-
cussáo e votação a Emenda
Cordeiro, que trata da desin-
compatibilizaçào, ainda neste
mês, possivelmente dia 17, ten-
do em vista que o prazo da
matéria terminará dia 7 de
agosto e seria difícil o quorum
no reinicio das atividades par-
lamentares.

O Deputado Cantidio Sam-
paio acredita na aprovação do
substitutivo Jurema, aceito
pela Comissão Mista do Con-
gresso, discriminando os pra-
zos de desincompatibilizaçâo
aos ocupantes de cargos exe-
cutivos que desejarem dispu-
tar cargos eletivos. Os prazos
sáo dois:, seis meses para go-
vernadores, ministros e secre-
tários, com mandato eletivo e,

. de nove meses para os demais.
As pressões de governadores

pelo prazo de três meses não'
deverão surtir efeito, mesmo
no Senado. No Congresso, há

. comentários dando conta de
que, aprovada a emenda pelosdeputados, os senadores pode-riam rejeitá-las ou provocar o
arquivamento, por falta de
quorum.

Isso náo deverá acontecer
porque o relator Aderbal Jure-
ma consultou quase todos os
senadores, antes de elaborar
seu substitutivo, aprovado pe-
Ia Comissão Mista.

No que diz respeito a impedi-
mentos por laços de parentes-co, o lider Cantidio Sampaio
assegurou — inclusive ao Oo-
vernador cearense Virgílio Tá*
vòrá e a parlamentares da
Bahia — que os. atuais deten-
tores de mandato náo seráo,
prejudicados.

FIESP faz
sugestões
ao PMDB

São Paulo — A Federação
das Indústrias do Estado de
São Paulo dará ao PMDB su-
gestões para a elaboração de
um novo pacto social. O presi-
dente da FIESP, Luis Eulállo
Bueno Vldlgal, deixou claro ao
lider do Partido no Senado,
Senador Marcos Freire, que .
qualquer contribuiçáo não te-
rá caráter partidário.
.Acompanhado do presiden-te do PMDB paulista, Sr Mário

Covas, e pelos Senadores
Franco Montoro (SP), Satumi-
no Braga (RJ), José Richa
(PR) -todos candidatos ao*
Governos dos seus Estados —
o Sr Marcos Freire esclareceu
que o objetivo do PMDB .é
ouvir os diferentes segmentos
sociais para viabilizar uma sai-
da para a atual crise instltu-
cional.

Saudita dá
US$ 1 milhão
ao Nordeste

Brasília — Vinte e quatro
horas'depois de ter feito a en-
trega ao Chanceler Saraiva
Guerreiro de um cheque no
valor de um milhão de dólares
(Cr$ 86 milhões) para socorro
às vitimas da seca do Nordes-
te, o Embaixador da Arábia
Saudita no Brasil, Abdulah
SalehHabadi,-voltou ontem-
ao Itamarati para tratar de
problemas das relações bilate-
rais, sendo recebido pelo chefie
do Departamento da África e
Oriente Próximo, Ministro
Marcos Azambuja. ' ¦ •

Brasi lta/$onja Rego
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Tancredo esteve com os correligionários da Bahia que
amanhã irão à Convenção

Convenção do PP escolherá
amanhã Executiva Nacional

Madureira
Shopping Days.

MADUREIRA
SHOPPING DAYS-0
Shopping planejado
para ser sucesso.

Localização
escolhida por gente
queentenaedecornado:
era frente ao MERCA-
DAO,aoIadodoVia-
duto, cercado poragências bancarias
e casas comerciais.
Comfrentesparaa
movimentadíssima
Avenida EdgardRo-
meroeparaaRua
Andrade Figueira.
Bem no coração de
MAIXJRÈlI^onde
milhares e milhares
de compradores
transitam.

Arquiteturaeen-
genhana de sente que
entende de beleza,
qualidade,solidez,
segurança:

quem planejou e
construiuoPoloI
decidiu vestir de
qualidade este outro
lado de Madureira.
Um Shopping fasci-
nante,com2praças
internas, escadas ro-
lantes,ar condido-
nado central, música

ambiente, interfones
ligando todas as salas
elojasauma central
de portaria, sistema
contra incêndio e se-
gurança total.

Lojas e salas comga-
ragem privativa e esta-
aohamentomtativo

paragentequeéco-
meroante,proüssional
liberal e comprador.
lojas de tamanhos
apropriados 4
paralodo tipo de
mercadoria, com ba-
nheiroear condido-
nado. Salas acarpeta-
das,p^o>nsultó_rios
eescritMJs,comre-
cepção, banheiro, ar
condicionado e gara-
gem privativa. Esta-
cionamento rotativo
com3.000 vagas'
hora. E mais, cara-
gens quepoaem ser
compradi
separadamente.

Entreguem
ncwembrodesteano:
aténistoMADÜ-
REIRASHOPPING
DAYS foi bem
planejado. As vendas
do Natal de 81 terão

um novo súpérmo- •
demo endereço:
4.000 n^ctevtàinas ir-
resistíveis.

imopcmn-
DADEPARAGtNIEQUEi
QMCQmmiM
tXCELEmiMVLt,-pmAmosEum
PRIONEjGOCIOOU
ALUGAR

SALAS
SINALDE 22500,00
ESCRTRJRA. 90.000,00
5MENSAIS
FKASDE 1125000

LOJAS
SINALDE 205.000,00
E5CRTIURA 410.000jOO
5MB^IS
FKASDE 41.000,00

GARAGEM
SINALDE _________ 5500JOO
ESCRTIURA.: 22500JOO
5MENSABFKASDE. 2.750,00

0 Shopping da gente
Entrada pela Av. Edgar Romero,
em frente ao Mercadào e ao lado
do Viaduto. Shopping Center com lojas e

2 praças internas. Escadas
rolantes, ar condicionado e música.

Salas bem dimensionadas,
para consultórios e escritórios. _..,.
Todas de frente e acarpetadas. Edifício garagem com vagas privativas.

Estacionamento com 3.000 vagas/hora,rolantes, ar condicionado e musica. '••¦'/
\ Estacionamento com 3.000 vagas/hora, / F . , , „ , . , *. .

;i ¦';¦('¦'.¦¦" 
j.^^^^^^^s!MW|B^Mi^mi I Para clientes ^ Shopping Center. / Entrada pela Rua Andrade Fjgueira.,
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Financiamento:
^—UIM

Conslrução: Planejamento e Vendas:

—¦ ^eH»©
VisiteoStandde vendas no local:Av. EdgardRomeroN.°244,

lem tente ao Mercadào. Corretores diariamente das8fl0às22fl0horas.

^

CONSULTAN
. Imóveis

Associados àAdemi.

Av.Epitácio Pessoa, 874 -Tel: 259-0332-Lagoa
Rua Dagmar da Fonseca, 88 Lojas Be C |
Tels: 359-5766,359-5711 - Madureira j

Brasília — Em melo a uma crise interna
que tem por base as históricas divergências
entre os Srs Tancredo Neves e Magalhães
Pinto e sob a intensa expectativa gerada
junto às bases pelas noticias sobre a füsâo
com o PTB, o Partido Popular realiza jama-
nha sua convenção nacional, que deverá, pe-
las estimativas, reunir no plenário do Senado
mais de 1 mil participantes.

A cisão entre os grupos do Sr Tancredo
Neves e do Sr Magalhães Pinto deverá apare-
cer mais nítida no encontro, principalmente
porque o presidente de honra do Partido
resolveu ontem, em caráter irrevogável, quenáo discursará saudando os convencionais.-Apesar de alegar problemas de saúde para a
desistência, informou-se que o Deputado Ma-
galhàes Pinto está-se sentindo Isolado pelo
grupo do Sr Tancredo Neves, e sua reação
será o silêncio.

Vários encontros
Este Isolamento flcou claro ontem á tarde,

quando era intensa a atividade no gabinete
do presidente do Partido, Senador Tancredo
Neves, em tomo dos preparativos das conven-
ções. O Senador recebeu diversos telefone-
nus dos mais distantes pontos do pais, na
maioria de políticos querendo saber noticias
sobre a lUsáo. A resposta dada era sempre à
mesma: qualquer ato concreto neste sentido
será precedido de uma consulta ampla aos
diretórios municipais e regionais. Já no final
da tarde, para os acertos finais, houve um- encontro entre o Senador Tancredo Neves, o
secretário-geral do Partido, Deputado Miro
Teixeira, e o líder na Câmara, Deputado Tha-
les Ramalho. A certa altura, o Deputado Miro
Teixeira pediu ã secretária do Senador Tan-
credo Neves que completasse uma ligação
telefônica para o Deputado Caio Pompeu
(PP-SP). Ela disse que o próprio Deputado
ligaria dentro de cinco minutos.

No seu gabinete, o Deputado Magalhães
Pinto confirmou que não falaria na conven-
çáo, argumentando que Tancredo lhe comu-
nicara que discursaria, com certeza, o ex-
Governador gaúcho Synval Guazzeli E que
Tancredo não o convidou a discursar. Depois,
alegou problemas de saúde. "Não quero me
prender à convenção. Quero aparecer e de-
pois Ir para casa. Sal de uma operação delica-
da, tenho de me poupar. -

Sobre sua recondução ã "presidência de
honra", ele respondeu: "Não fül convidado".
Ante a insistência da repórter, completou: ."Só mediante algumas condições". E até brin-
cou: "Você é muito bonitinha, mas não posso
dizer quais''. .

O responsável pela segurança do. Senado,
Sr Moisés Júlio Pereira, Informou que nenhu-
ma medida excepcional foi tomada para ga-
rantir a tranqüilidade da convenção do PP,
embora tenha circulado a Informação de que
as recentes ameaças de bombas levaram os
dirigentes do Partido a pedir reforços. Serão
utilizados 14 homens para realizar o trabalho.

A convenção será aberta ãs 9h. O processo
de votação do diretório nacional, conforme
determina a lei, se estenderá até as l7h. Dai

em diante poderão ser feitos proí >i íSrrien-
tos dos oradores que previamente tiverem
sido inscritos. Tal como o PMDB, que .tem a
Fundação Pedroso Horta e o PDS á Funda-
çáo Milton Campos, o PP terá amanhã a
instalação oficial do seu órgão técnico de
pesquisas e estudos políticos, a Fundação
Juscelino Kubitscheck. Das 17h ãs 19h será
eleita a comissão executiva do Partido," que
praticamente reelegerá a atual comissStí exe-
cutiva provisória .omwi -

Até ontem nào havia sido ainda designa-
dos o deputado e o senador que usarão a
palavra, em nome das respectivas bancadas.
O ex-Preféltò de São Paulo, Sr Olavo Setúbal,
filiará em nome dos diretórios regional?.

Os dirigentes do PP estão aguardando a
presença de 200 convencionais de todos ps
Estados, menos do Amazonas, Acre, Alagoas
e Goiás. Nos dois primeiros, o PartidtTéstá
sendo organizado. Nos dois últimos, conforme
espera o secretário-geral, Miro Teixeira, o
será logo depois da convenção: Votarão na
convenção os 68 deputados federais ros 10
senadores do Partido. O número de conven-
cionals, por lei, é estabelecido pela bancada
federal, ou seja: cada Estado é representado
pelo dobro do número de deputados e sena-
dores.

Todos os presidentes de Partidos foram
convidados. O Senador Tancredo Neves disse
que a Sra Ivete Vargas não confinnoU°ãmda,
mas deverá estar presente. O presidèflté' do
PMDB, Deputado Ulysses Guimaráêí,"será
representado pelo Senador Mauro Benevides
(CE). O encerramento da convenção, confor-
me o programa, será ãs 19h30m com um
discurso, de Improviso, do Senador Tancredo
Neves. A distribuição dos crachás aos conven-
cionals e á imprensa começará ãs lOh.

Até ontem, só era conhecida uma moção a
ser apresentada na convenção: é dQ .setor
Jovem do PP pernambucano, contra a fusão
com o PTB. O documento rejeita a sigla PTB"porque é algo superado no tempo e rio espa-
ço", e frisa que o objetivo do PP é "cohstruir
um Partido novo, livre da influência decaudi-
lhos e lideranças perdidas". A moção não cita
nenhum nome. Mas acrescenta que ss-algu-
mas dessas lideranças quiserem se incorporar
ao PP serão bem recebidas.

TSE esclarecer ~
norma para fusão
Brasília — O Tribunal Superior Eleitoral

decidiu, em sessão reservada, que a. fusáo
partidária nào poderá ocorrer antes da,<jbten-
çáo do registro definitivo na Justiça EJeijoral.
O TSE respondeu à consulta do Senador
Affonso Camargo (PK-PP). .. -J*.

O parlamentar pediu esclarecimento ao
TSE sobre a fusáo de dois ou mais Partidos
apenas com o registro provisório, mas o Tri-
bunal, com base em decisões anteriores, em
que afirma ser Partido apenas a agremiação
com registro definitivo Já concedido,' optou
em responder negativamente. .„,, >.

j uata

Dirceu acusa seguranças
por terrorismo no Senado

Brasília—O Senador Dirceu Cardoso (ES,
sem Partido) rompeu o sigilo das investiga-
ções no Senado e garantiu, da tribuna, ao
flnal da sessão de ontem, que os atos de
intimidação dirigidos aos senadores, como
ameaças de bombas e de seqüestres dos quais
ele e sua familia estão sendo vitimas, "partem
da segurança da Casa".

Quanto ao uso de armas para se defender
das ameaças, confirmou ter recebido um pu-
rihal de presente "de um amigo", que náo
pretende portar na cintura, e, se receber um
revólver do Senado, levará para casa para se
proteger. Prefere renunciar ao mandato do
que «e ver obrigado a freqüentar o Senado
protegido por agentes de segurança.

Acusação
Presidia ontem a sessão do Senado o 3o

secretário Itamar Franco, outro que foi tam-
bém ameaçado, quando o Senador Dirceu
Cardoso decidiu comunicar aos senadores
suas suspeitas sobre a segurança da Casa,
composta, segundo afirmou, de 138 inspetores
e 45 agentes. Fundamentou suas suspeitas no
conhecimento que os autores das ameaças
demonstraram ter de todas as atividades da
Casa, bem como num confronto interno, se-
gundo ele, existente entre dois grupos da
segurança, "que tem mais agente para fiscali-
zar do que para trabalhar".

Fez questão de esclarecer que a denúncia
que resolveu fazer ali, "para tranqüilizar mais
os senadores", era apenas uma parte do seu
depoimento prestado ã comissão de sindicân-
cia, criada pela Mesa da Casa para apurar
todos os fatos relacionados com as ameaças
dirigidas ao Senado, a partir do episódio da
falsa bomba ocorrido na sessão do dia 26 de
.maio. Terminou garantindo que dentro de
mais seis dias serão conhecidos os nomes dos
responsáveis pelo movimento de intimidação
feito com a finalidade de desmoralizar a insti-
tuiçào.

Sua denúncia, em plenário, recebeu o pro-
testo imediato dos agentes de segurança quefaziam a fiscalização da Casa, nas proximida-
des do plenário, de *onde saiu, depois do
discurso, acompanhado pelo chefe dos servi-
ços gerais, Sr Moisés Júlio Pereira, e pelochefe da segurança, Sr Enrico Auler, até o seu
gabinete no edifício do Anexo 2 do Senado.
Em seguida, os dois funcionários se dirigiram
para tratar do assunto com o 4°-secretário da

Mesa, Senador Jutahy Magalhães, supervisor
dos trabalhos da comissão de sindicância.

Terrorista burro .._','
Durante a sua denúncia, a única feita

oficialmente em plenário, o Senador^fllrceu
Cardoso estranhou que as ameaças tepham
sido dirigidas para a segurança do Seriado no
Rioe náo diretamente para sua casa, nâ Rua
General San Martin, no Leblon. Ele forneceu
à comissão de sindicância uma cópia da carta
do chefe da segurança no Rio narrando as
ocorrências.

Segundo a carta, a segurança no Rio rece-
beu quatro .telefonemas do Comando Delta
ameaçando seqüestrar a mulher do Senador,
D Lizete Cardoso, e explodir uma bónTbà na
casa. Ele considerou o "terrorista muito bur-
ro", porque, matando-o, como iria obter o
resgate para libertar,'depois, sua mulher se-
qüestrada? "A pessoa aqui do corpo de segu-
rança que for burra, essa está indiciada'', —
afirmou.

Confirmou, em seguida, uma indagação do
lider do PP, Senador Evelásio Vieira, sobre a
existência "de lima ponta da asa do Comando
Delta.dentro do Senado". Terminou s,i\a de-
núnciá afirmando que infelizmente todos os
senadores se encontram atualmente "na lnse-
gurança da segurança". -—¦"

Suspeitas fi i%
As denúncias do Senador Dirceu Cardoso,

formalizadas ontem no plenário da Casa,
coincidem com as" suspeitas que Já-Tinham
alimentando membros da Mesa, inclusive o
presidente Jarbas Passarinho, que se mostra-va preocupado com essa possibilidade, ,Q 4o-
secretário Jutahy Magalhães, supervisor dos
trabalhos da comissão de sindicância? rece-
beu várias denúncias que indicavama "parti-
cipação de funcionários da segurança nos
acontecimentos, mas resolveu apura-tes to-
das dentro de pistas oferecidas dentro do
mesmo roteiro dado ontem pelo Sr Dirceu
Cardoso. Tanto assim que, uma das primeirasiniciativas da comissão foi relacionar um gru-
po de 14 guardas que estavam trabalhando no
dia do alarma sobre a falsa bomba em plena-rio, para serem ouvidos em depoimentos.

Ainda durante a sua denúncia, o Sr Dirceu
Cardoso recordou ter enfrentado grandes pe-rigos — "Já vl até carabina contra mliti" —
mas se tiver de andar armado, no Séhado,
prefere renunciar ao mandato. ' w
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Xavantes buscam apoio da
Igreja e deputados para
garantir áreas invadidas

-Brasilia — O cacique xavante. Jofto Evangelista
Babatire, da aldeia de Dom Bosco, reserva de Sangra-
douro (MT), está em Brasilia procurando apoio da
Igreja e de parlamentares para garantir a posse de
seis" fazendas ocupadas por ete e seus guerreiros noa j
limites da reserva, há três semanas. O prazo dado
para a Funai resolver a questáo expira no próximo
dia 16. Caso náo atenda os anseios da comunidade,
novas fazendas serão atacadas — advertiu.

> Babatire e outros Ms lideres de Dom Bosco (seu
irmáo Tibúrcio e os capltáes Paullno e Domingos)
deram entrevista na sede do Conselho Indigenista
MISsibnário, após marcarem com os Deputados Mo-
desto da Silveira (PMDB-RJ) e Adhemar Santillo
(PMDB-OO) um depoimento na próxima terça-feira,
na Comissão do Interior da Câmara.

Babatire também criticou a
Funai por emitir, notas oficiais
com declarações de xavantes
de outras aldeias (8éo Marcos,
Areões e Kuluene) contrárias
ao pleito dos xavantes de Dom
Bosco: "Eles ate parecem fun-
clonArk» da Funai".

Disse nâo temer as ameaças
de prisão feitas pelo Coronel
Nobre da Veiga — "ele nAo
entende nada" — e que tem
pena do chefe da ajud&ncla da
Funai em Bana dos Garças,
Rodolfo Valentim, porque nâo
tem forca para trabalhar Junto
aos índios e "está muito abati-
do nos últimos dias". Inoct-n-
tou de qualquer culpa nos ata-
quês âs fazendas o auxiliar de
ensino de Dom Bosco, Rubens
Monteiro, apontado pela Fu-
nal como Insuflador.

Afirmou que nâo devolverá
as armas apreendidas, dos for
zendeiros — oito espingardas
de cartucho e dois revólveres
calibre 38, um dos quais toma-
do do Coronel Anael Oonçal-
ves, quando este foi â aldeia
tentar apaziguar os Índios —
mas que nâo aa utilizará caso
seja necessário expulsar da
área os fozendeiros que ainda
recolhem suas últimas sacas

, de arroz. Babatire dispõe de 70
guerreiros para Isso, e a Policia
Militar de Mato Grosso man-
tém um destacamento com 46
soldados nas proximidades da
reserva.

Brasília — A, Dorgivan

COM**A FUNAI
Com um mapa da reserva de

Sangradouro, assinalados em
vermelho os 30 mil hectares
que «ivindica além dos 88 mil
hectares JA demarcados; o ca-
cique Babatire estará em con-
dições de debater com o Coro-
nei Nobre da Veiga, presidente
da Funai, na próxima terça-
feira à tarde.

Revelou estar disposto, mes-
mo sem consultar a comunida-
de, a "negociar" a proposta da
Funai: trocar 15 mil hectares
ao Sul da reserva.de Sangra-
douro, Junto à missão salesia-
na. e próximos â BR-70 (Brasi-
lia-^Cuiabá), por uma area de
mata ao Norte, até as cabecei-
rasado rio Itaquere, mas desde
que iíào seja inferior aos 30 mil
hectares pleiteados, pois caso
contrário nâo atingiria os liml-
tes naturais com o rio — Area
denominada pelos xavantes
de .Volta Grande.

O cacique de Dom Bosco
disse aceitar esta proposta da
Pugnai porque os xavantes de
Sangradouro "estão muito
moles!', pois os padres salesia-
nos".,controlam o pessoal".
Mostrou-se magoado com os
missionários de Sâo Marcos,
Merure e Sangradouro, que es-
tiveram em Brasilia talando
sobre os problemas dos xavan-
tes sem consultâ-los. "Nós po-
demos viver muito bem sem
eles!',, afirmou.
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O Volks de seus sonhos
pode ser seu a qual-
quer momento.
Basta entrar para o
Consórcio União, que
você já sai de carro
novo, no modelo
que quiser.
Sem entrada, sem
juros, e pagando tudo
em até 40 meses.
Com a garantia que
sóo Consórcio União
pode oferecer.
Entre em contato
conosco.
Pegue o telefone e saia
de carro novo.

VOLKS
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Epitácio Pessoa, 2664 -.
RJ-Tel. 255-5332.-
Rua Haddock Lobo, 40
-RJ-Tçl. 273-1694
CONSÓRCIO UNIÃO
- Rua Buenos Aires,
111-RJ-
Tel. 244-4077

AGEMIL-RuaAry
Fontinelle, 386 -Barra
Mansa-RJ 
AUTO INDUSTRIAL
- Av. Princesa Isabel,

186-RJ-Tel. 275-
2495-Rua 24 de Maio,
394B-RJ-
Tel. 201-7143
AUTO MODELO-Av.

CONSÓRCIO
UNUO

MAIS PERTO DEVOCÊ CO\ A
GARANTIA DO GONSÔROO UNIÂQ

Garantia de carro novo, qualquer que seja a marca ou modelo.

O Cacique Babatire ameaça invadir mais
fazendas . . .

rarA*\A fi ESPECIAL
DOMINGO
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"TNobre da Veiga ameaça
_^ tupiniquim de prisão

Caleiras Velhas, ES — O
presidente da Funai, Coronel
Nobre da Veiga, ao visitar on-
tem pela primeira ves esta re-
serva dos remanescentes dos
tupinlquins, a 80 km de Vlto-
ria; Ipara distribuir pessoal-
mente Cr* 100 mil doados pela
Aracruz Celulose aos 90 chefes
de família da aldeia, ameaçou
de prisão "quem voltara fazer
agitação junto com o pessoal
do Cimi". A doação é parte de
um acordo dos tupinlquins
com a Aracruz, pelo qual a
reserva foi parcialmente entre-
gue â empresa em troca de
quatro barcos, redes, um tra-
tor e- gado. Porém, Nobre da
Veiga alegou que "oa Índios
nâo sofreram qualquer prejui-
ao, pois quem cedeu terras,
que eles nâo têm o direito de
ocupar, foi a Aracruz".

SEM DIREITO

Segundo o presidente da Fu-
nal; "os tupinlquins nem sâo
os habitantes originais da re-
pgiâo e por isso nâo podem rei-
vlndicar a posse de tenras".
Disse ainda que os Cr$ 100 mil
entregues aos Índios "sâo para
eles usarem em suas lavouras
e melhorar de vida".

— Agora, vocês tèm tudo pa-
ra progredir — disse para os
índios. Jâ ganharam suas ter-
ras, estão com esse dinheiro e
têm o apoio da Funai. Nâo
quero mais ver vocês envolvi-
dos com esse pessoal do Cimi.
Eles só querem atrasar a vida
de vocês. Eu Jâ botei um deles
na cadela e vou mandar vocês
também para lá. se voltarem a
Cazer agitação. '

; O cacique tupiniquim, José
Sizenanda, desmentiu o Coro-
nfifNobre da Veiga, dizendo
que" teve de ceder parte da
reserva de Caleiras Velhas,
com plantações de eucalipto

dó interesse da Aracruz Celu-
lose, depois de uma reunião no
inicio deste ano com diretores
da empresa, da qual participa-
ram também o diretor da Fu-
nal, Coronel Pagano, e o dele-
gado regional do órgão, Carlos
OrossL

— O que eles queriam era
ficar com todas as terras, dei-
xando a gente só nas aldeias,
mas eu pedi alguma coisa em
troca para melhorar a vida do
meu povo. FOI tuna troca que
nos causou grande prejuízo.
Mas o prejuízo maior foi do
cacique da reserva de pau-
brasil Com medo das ameaças
da empresa ao seu pessoal, ele
acabou entregando 1 mil dos 1
mil 900 hectares de sua re-
serva.

Doenças estão
sob controle

Brasilia — A Fundação Na-
cional do Índio informou, em
nota â imprensa, que as ültl-
mas noticias chegadas do Par-
que Nacional do Xingu sâo de
que o surto de coqueluche e
sarampo ''estâ-se estabillzan-
do", havendo ainda a necessi-
dade de prosseguir a vacina-
çâo em toda a area. Jâ morre-
ram oito crianças, entre dois e
.quatro anos, uma delas em
Brasilia.

Quatro aviões estão no par-
que para atender qualquer
emergência entre os Índios
aula e txucarramâe, do posto
Diauarum — onde houver
maior incidência do surto no
parque — no Médio Xingu, e
equipes médicas da Escola
Paulista de Medicina prosse-
guem a vacinação no posto
Leonardo Villas-Boas, no Alto
Xingu. Ontem foram enviados
para o parque 1 mil 200 quilos
de vacina tríplice e grande
quantidade de gamaglobulina.

Médico afirma que chances
de vacina contaminada ter
sido aplicada são mínimas

Brasília — A probabilidade de os frascos de
vacina antipólio contaminados terem sido aplicados
nas crianças é muito pequena — afirmou ontem o
diretor da Divisão Nacional de Epidemologia do
Ministério da Saúde, médico Roberto Becker. Segun-
do ele, apenas 0,5 a 1% dos frascos do primeiro lote —
26 milhões de doses — estavam contaminados.

. — Se levarmos em conta que apenas 10% deste
lõfê'foram distribuídos, as chances se reduzem ainda
mais — disse. Becker explicou ainda que a vacina que
chegou a ser aplicada o foi por pessoas acostumadas
com o produto e que com certeza estranhariam a
coloração diferente do líquido, o que diminui ainda
mais as chances de o produto ter tudo ingerido pelas
crianças.
DIFERENÇA DE COR

n rftjft'
,i_s Se fosse so Dia Nacional
de Prevenção da Pólto—disse
—mm possibilidades da aplica-
çâo .do produto contaminado
seriam maiores, porque a gran-
de mobilização de pessoas pa-
ra aplicar a vacina implicaria
desfamiliarizaçáo com as ca-
racteristicas visuais da vacina.

Segundo Becker, a cor nor-
mal da vacina Sabln é verme-
lha. Conforme o fabricante, ela
pode variar entre vermelha ou
rosa. No caso da Iugoslávia, é
vermelha. Existem algumas
circunstâncias em que esta cor
pode alterar-se. Uma delas se-
ria em caso de contaminação.
Neste caso, a cor passa a ser
amarela. Disse ainda que mes-
mo pas vacinas contaminadas

: ainda têm capacidade de pro-
teger contra a doença, dé açor-

vdQjiCom alguns testes efe-
tuádos.

(*. vVO que nâo se sabe ainda—
adtftntou — é quanto tempo o

,asco contaminado leva para
erder a potência imunizado-

ra. Por estas razoes nâo houve
multa preocupação com o
caso.

Becker explicou ainda que o
fungo encontrado como causa
da contaminação da vacina,
nao faz mal "Este ftingo é en-
contrado no ar e no queijo"- O.
médico acrescentou que a
Campanha Nacional da Polio-
mielite foi adiada porque a
maioria dos vaclnadores mobi-
lizados para a vacinação em |
massa, nâo saberia diferenciar
a vacina boa da contaminada.

Os paises que fabricam a va-;
cina sâo: URSS, Canadá e Bél-
gica, além da Iugoslávia. O
Dia Nacional de Vacinação
Antipólio foi transferido para
15 de agosto e o segundo dia
será 24 de outubro. Segundo
Becker, a Iugoslávia assegu-
rou o lote necessário para da-
qul a dois meses.

O vice-presidente da CEME,
Atex Castaldt Romera, disse
ontem que a CEME nâo vai
pagar, nem receber o resto do
lote de vacinas que haviam
sido encomendadas da Iugos-
lávia.

, 
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Firme suas
* _ raízes no local '[
mais nobre da Freguesia

de Jacarepaguá:
KGeminiano <Góis. 170.
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Este é o endereço do seu
promenade - uma rua particular oom
árvores, plantas e pássaros, só para
pedestres; e acesso coberto até as
portarias. Você faz um passeiopela sua
rua e, depois, sente-se duplamente
privilegiado ao entrar em casa:
um sala-dois quartos (1 suíte), com
varanda, cozinha e banheiros
azuleiados ate o teto, dependências
completas de empregada e garagemcoberta com acesso exclusivo.

Dentro do promenade, o local
mais nobre de Jacarepaguá torna-se
ainda mais valorizado.

Agora vá até a sua varanda e
veja o pátio interno: largo e arejado,
com duas piscinas, uma só para as
crianças; salão de testas com tudo,
desde copa e cozinha ate os banheiros
integrados; play-ground coberto e
descoberto; rinque de patinação;cineminha e teatro; sala de ginásticacom vestiários; sauna, ducha e sala de
repouso. Mas náo vamos entrarem
mais detalhes.

Há muito para ser visto, eo
melhor é que você faça isso devagar e
tranqüilamente: traga sua família ao
Promenade Geminiano Góis.

Se você está pensando em firmar
raízes, não há local mais nobre do
que ele na Freguesia de Jacarepaguá.

Preco total
Ap.601 Cr$ 3.590.000,0a
Sinal 47.500,00.
Escritura 95.000,00.
Mensais de.  2.850,00.

Todos os pagamen-tos fixos e irreajustáveis
durante a obra.

Saldo financiado em
até 15 anos.

Opção para financia-
mento direto dos incor-

poradores sem
comprovação

de renda.
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Informe JB
Dominados

Para Max Weber a dominação, ou
seja, a probabilidade de encontrar
obediência a determinado mandato,
pode fundar-se em diversos motivos de
submissão. O veemente sociólogo ale-
mão, para quem a realidade social só
é conhecida quando os traços que inte-
ressamaò pesquisador são metódica-
mente exagerados, afirma que a domi-
nação pode depender diretamente de
uma constelação de interesses, de me-
ro costume ou do puro afeto, da mera
inclinação pessoal do súdito.

Náo obstante, explica Weber, a do-
minaçáo que repousa apenas nesses
fundamentos será relativamente ins-
távél. Há um fator fundamental que
lhe dá estabilidade: a dominação que
se apoia internamente em bases juridi-
cas, nas quais funda a sua legitimida-
de. Passa a ser entáo a dominação
legal, em virtude de um estatuto. Seu
tipo mais puro, segundo a análise we-
beriana, é a dominação burocrática.

. ¦ ¦ ¦
Ê, no mínimo, reconfortante saber

que o pensador alemão, um dos maio-
res mestres da sociologia, falecido em
1920, já diagnosticava com esplêndida
clareza um dos males da sociedade
brasileira de hoje. Diz ele, escrevendo
aos contemporâneos da Alemanha im-
perial, mas igualmente aos pósteros,
do outro lado do Atlântico, e no tró-
pico:— A idéia básica da dominação
burocrática é que qualquer direito po- .
de ser criado e modificado mediante
um estatuto sancionado corretamente
quanto á forma. A associação domi-
nante é eleita ou nomeada e ela pró-
pria e todas as suas partes sáo empre-
sas.(grifo no original). Designa-se co-
mo "serviço" urna empresa, ou parte
dela, heterónoma e heterocéjala (isto
é, cujos regulamentos e órgãos execu-
tivos nâo são definidos apenas inter-
vãmente a ela, mas pela sua partici-
poção emforrhas de associação mais
amplas; portanto, náo autónomanem
atocefala). O quadro administrativo
consiste de funcionárias nomeados pe-
lo senhor, e os subordinados sáò mem-
bros da associação.

u m ¦:. -
Esta reflexão serve perfeitamente

para explicar o tipo de dominação que ¦
a burocracia exerce no Brasil, não só
sobre a sociedade, como também so-
bre o próprio Governo. Este criou, sob
o pretexto de desburocratizar ou agüi-
zar a administração central, a ouro-
cracia das empresas estatais. Aos
poucos, foi montando, peça por peça,
um monstro disforme, como o que saiu
das mãos do Dr Frankenstein. Hoje o
monstro é senhor do seu criador e o
sangra em Cr$ 40 bilhões; sangra,
portanto, o próprio povo.

A burocracia nos domina não só
dos guichês mofados, onde sonolentos
funcionários exigem selo, carimbo e
estampüha; sua força maior provém
dessas estruturas gigantescas e alie-
nadoras, cuja ação sobre a sociedade
é não só a de dominadora sobre domi-
nado, mas de exploradora sobre ex-
piorado. ¦ ¦ ¦

Pois a burocracia nos torna cada
vez mais pobres. No sentido metafóri-
co, do ponto-de-vista humano, como
também no literal, financeiro.
Sem base

A autuação efetuada pela Secreta- ,
ria da Receita Federal no Jóquei Clu-
be na última semana, decorreu de pro-
grama de fiscalização de rotina inicia-
do em fevereiro, e nenhuma relação
tem com o problema envolvendo o
Ministério da Agricultura e aquele
clube.

Entretanto, juristas de renome afir-
mam que a autuação da Secretaria da
Receita nâo tem qualquer base legal.

Conversas
Em sua mais recente viagem a Bra-

sília, o Governador Antônio Carlos
Magalhães conversou demoradamen-
te com o Presidente Figueiredo, em
encontro fora da agenda presidencial.
Antes, ele esteve no Gabinete do Mi-
nistro Golbery do Couto e Silva e do
secretário particular do Presidente, Sr
Heitor Ferreira. Do gabinete presiden-
ciai, o Governador da Bahia voltou
novamente a conversar com o Minis-
tro Golbery e o secretário particular
do Presidente.

Retomou quarta-feira à noite a Sal-
vador, e nada revelou até agora sobre
a parte política da conversa com o
Presidente.

Mas tem insistido na afirmação de
que as eleições de 1982 sáo mais im-
portantes do que as bombas do Rio-
centro.

Tendências
O Sr José Sarney nega que tenha

conversado com lideres pepistas sobre
a reforma eleitoral e que jamais aludiu
à proibição de coligações. Diz ele que
seus companheiros dé Partido ainda
estão aferindo tendências, para tomar
decisões que serão homologadas no
Diretório Nacional

Para ele, as tendências levariam â
sublegenda para governadores, á vin-
culaçáo dos votos nas eleições propor-
cionais e, em menor escala, ao voto
facultativo.

Diferença
Opinião de um político do PDS de

São Paulo, com raízes na República
Velha:

Creio que esta füsáo do PTB com
PP não dará certo porque dona Ivete
Vargas náo fez um convite a dança,
mas sim gritou: baila comigo.

O político acha que os lideres do PP
certamente conhecem Carll Maria von
Weber — mas dificilmente terão ouvi-
do falar de Rita Lee.

Política
De um político, que entende de

política:O negócio agora é falar muito
sobre, política. Quanto mais se falar
sobre política, melhor.
Cassar os cassados

Espíritos das trevas querem intro-
duzir no bojo das reformas eleitorais
um corpo estranho, uma provocação
inócua, cujo único objetivo é impedir
alguns brasileiros dé participar, como
candidatos, do pleito de 1982: exigèn-
cia de domicilio eleitoral de pelo me-
nós cinco anos, para os que foram
cassados e desejam retornar à disputa
eleitoral. • .

É feita de encomenda para os Srs
Leonel Brizola e Miguel Arraes, além
de outros menos votados.

É mais do que tolice sem sentido:
trata-se de pura imbecilidade.

No PDR
Da Sra Sandra Cavalcanti, sobre a

possibilidade da adesão do Sr Maga-
lhães Pinto ao PDR:

Somos bons amigos, conversa-
mos francamente sobre os assuntos da
política nacional, e o receberíamos de
braços abertos. Eu estaria disposta a
abrir mão da presidência efetiva do
PDR e cedè-la ao Deputado. Mas pen?
so que ele terminará permanecendo no

. PP.

Mãos limpas
O Sr Miguel Colasuonno considera-

se candidato ao Governo de Sáo Pau-
lo. O slogan base de sua campanha:
Colasuonno, o candidato das mãos
limpas.

Ele nega com ênfase a pretensão de
agredir o Governador Paulo Maluf, ou
de imitar o falecido Deputado Fernan-
do Ferrari, qúe, candidato pelo MTR à
Vice-Presidència da República, em

, 1960, usou pela primeira vez esta ex-
pressão.

Colasuonno quer centrar seu dis-
curso na tese da distensão social, ba-
seado nas idéias trabalhistas de Alber-
to Pasqualini.

Mas será candidato do PDS.
¦ ¦ ¦

Sobre a legalização do jogo no Bra-
sil, o Governo decidiu que o problema
será entregue ao Congresso.

Diz o presidente da Embratur que
náo há argumento tecnicamente de-
fensável que apresente o jogo como
forma de incremento do turismo. Ao
contrário: torhar-se-á uma forma de
evasão de divisas, através de multina-
cionais que, habitualmente, e em todo
o mundo, controlam as cadeias de
cassinos.

Em suma: candidato das mãos lim-
pas, Colasuonno é contra o jogo.

Lance-livre
- o Ontem, o secretário-geral-do-PFi—Mário Andreazza respondeu a 30 pc&.
Deputado Miro Teixeira, voltado pa-
ra uma série de problemas relaciona-
dos com a Convenção Nacional de
amanhã, tinha mais uma preocupa-
ção: o telefone de seu gabinete não
estava funcionando. A solução foi so-
correr-se dos aparelhos das salas ao
lado.

O IBDF voltou atrás e náo mais
cobrará ingresso na Floresta da T\)u-
ca. Em compensação, o carioca pagará
pedágio para chegar áo Corcovado.
Um carro particular vai desembolsar
Cr$ 100.

Da encomenda de 150 trens elétri-
cos feitos à indústria nacional, 20 já
estão circulando nos subúrbios do
Rio. Cada trem-unidade leva 1 mil 800
passageiros. Até o final de 1982, espe-
ra-se que estejam incorporados todos
os 150.

Em Alagoas, e em diversos outros
Estados, o parlamentar que votar con-
tra o projeto de aposentadoria do ma-
gistério, aos 25 anos de serviço, passa-
rá a compor a lista negra para as
próximas eleições. A Emenda Consti-
tucional será votada no dia 25.

Hoje no Rio, na sede do Sindicato,
a oposição lança a chapa que concor-
rerá à eleição, em agosto, para a nova
Diretoria do Sindicato dos Professo-
res do Rio. A chapa é encabeçada pelo
professor de História, José Luiz Wer-
neck.

Na quarta-feira o Instituto dos Ad-.
vogados do Brasil discute um trabalho
de análise sobre o voto distrital. O que
for aprovado será encaminhado, a títu-
lo de colaboração, ao Ministério da
Justiça.

Ontem, após a sua palestra na Es-

guntas dos estagiários. A maioria so-
bre favelas (superposição de órgãos
trabalhando na mesma área), proble--
mas de migração, Sistema Financeiro
da Habitação e responsabilidade da
Uniáo em calamidades públicas.

O Senador Amaral Peixoto acredi-
ta que até o final do mês o PDS estará
organizado em comissões municipais
no interior do Estado do Rio. Com os
diretórios de São Fidélis e São João da
Barra, praticamente organizados, fal-
tam apenas dois para serem atingidos
todos os 64 municípios.

No dia 16, às 13h, o Sr Sérgio Quin-
tella faz uma palestra sobre o Projeto
Carajás na COPFE/UFRJ.

A Associação Brasileira de Direito
Nuclear promove, a partir de segunda-
feira, um curso de Introdução à Ener-
gia, no auditório da CNEN, em Bota-
fogo.

O diretor do DNER, Cloraldino Se-
vero, retorna amanhã de Estocolmo,
onde foi representar o Governo brasi-
leiro na reunião anual da Federação
Internacional de Estradas. A reunião
de 1982 será no Brasil: Rio, São Paulo
ou Brasília.

Do presidente do PMDB da Bahia,
Rômulo Almeida: se o Governo adotar
a sublegenda, quando da reforma na
legislação eleitoral, as oposições não
podem debiar de utilizá-la. No encon-
tro desta semana entre o ex-
Governador Roberto Santos (PP) e o
Deputado Francisco Pinto (PMDB)
nada foi definido em torno de união
das oposições na Bahia.

Os dois quebra-mòlas colocados
em frente à 16a Delegacia, na Barra da
Tijuca, estão tão altos que tocam no

cola Superior de Guerra, o Ministro chassi dos carros.

TEMPORADA DE
CLÁSSICOS NA LAGOA.

4 QUARTOS AFINADlSSINAOS
— TH-HT* ti..-,. i i i i|i. t,

¦ -í_B. *vf-'-#. 35N í- ¦ ¦ b-i
~_HJ~ '^ ¦™""—_ 1111 j _ «¦¦«»«» |—j

| ffi_i_f . „„_, »~l . \\\V. 
~, 

L

ímã ü .-OE-ET"
7*- ll_l_ _. ______ ¦*•_«¦#•• ««¦•»"• - 

gíRfc^-ji. 1 ,¦¦;.-• ¦•• r^nrr---—- a
E-ItJ1_~_. i ¦ •'-'¦- ¦ ^ " " "•«íoi
~ i , "-I — MM) tf * *"" P»
¦^. M H p ¦ - _ .. 11
Ze \ Hí *"~' *-" _PF=^l9H^_r^^BI*lia^l^lfll*IK=;::=-^HillY l)< |H_H-r_-H |\ UJ T^VT" ¦¦ c

_T_r_rJ D m ¦*;... i x
-Tj-rT-lj- a.*.!» Wt« L_) *¦;*'
_____J_- r^r\ ' •— -, " ' 

!ww«
„ _i>^ V) -o ' -o' i^^sJJOBDV? C- J ______________ _______ . 

__^• 'U^Lje-^Y Vi j 111111111 v 111 gggjgjgS51||l^B§lll

___.~^r-?r,~zZ7AzSAAAMA
__ ••;-.•¦:¦¦'¦ .,..¥£:<_:¦. .:r-\

f .¦¦• ,vi__——!__—P- '777^77^MxM77777'\
\ ¦¦¦'¦¦¦'¦¦ ";'-;''S_v______l __B_y__A í^W i

- _-?¥_^-33-_%í__-__-_-_^__________________________l_i__ ."¦:':' •-',¦-*¦'¦r -1
WÊÈÊÊÈÊM&ÊÊmt ___ ¦ l'¦¦IWP ______i BP**í»í€_^_a^___

1 1t_^__-_^^§--Í^^_-_R_^^__í_i ____;.'-___H ____[

__-fei_i __a?^^,rvf>?
_H _¦_&$£-____ ______-^í^^ís^^^_3_ffl?^^í.: •'' A

V-~^"¦A^t^Êk \ ' \t _ *\ <: » __^_i _B& ¦»" * 1

\ ! f\ Í»^i_______i
t _J_E^__ ÜÜi_

AY EFtlACD PESSQA/287D.

$$$&

Foyer, living e salão de jantar
4 quartos (a suíte tem 24 m2)
Toillete e 2 banheiros sociais
De frente para a Lagoa, eternamente
indevassâvel
37 m2 de varandas
Sauna e piscina
3 vagas na garagem, incluídas no preço
Amplo setor de serviço, com
2 quartos de empregada
SINAL: 495.000,
ESCRITURA: 1.155.000,
MENSALIDADES FIXAS
DURANTE A CONSTRUÇÃO: 49.500,
60 MESES PARA PAGAR.

Venha ver no stand a maquete e os mínimos detalhes de acabamento.
Corretores no local até 22 horas. -
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Matriz: Avenida fíio Branco, f56
»• andar - tel.: 292-1122 (PABX)
Loja Leblon: Rua General Urquiza. 64
tel.: 259-2247 -259-2146
Sáo PauteAv^ Brasil. 876 ___)
tel.: 853-859»
Belo Horizonte: Rua Tome de
Souza, 1061 -tel.:223-4922

Murilo aclía
Brasil em"
fase melhor

Genebra — Se depender da
exposição do Ministro gç Tra-
balho, Murilo Macedo, o Bra-
sil vive açora uma nítida me-
lhoria no relacionamento en-
tre patrtes e empr.i_dos.Fa-
laudo ontem na Confcrtncla
da Orfa-liaçào Mundial do
Trabalho, ele dlsae que- d "Jo-
co democrático vem sendo
particularmente bem Jocado
na área trabalhista. -Todos
sentem Isso no Brasil".

Murilo Macedo foi conslde-
ravelmente prejudicado pelo
fato de ter ralado loco após o
lider sindicalista polonês
Lech Walesa. Quando o Mlnls-
tio brasileiro foi à tribuna; na
sal* de assembléia do Palácio
dás Nações, os poucos deleca-
dos qne ainda permaneciam
no recinto estavam com a
atençáo totalmente atraída
pela confusão formada em tor-
no de Walesa.

Murilo Macedo disse- que o
pais Já atravessou a fase do
caos e do desentendimento ce-
ral entre patrtes e empreca-
dos, e ressaltou a necessidade
de necoclaçoes coletivas ca-
paaes de substituir, através de
acordos, uma lecislaçáa tra-
balhista muito especifica,
bem como a diminuição do
peso estatal."As reclamações por menor
interferência estatal o Gover-
no respondeu com a suspen-
sáo de intervenções em. iodos
os sindicatos brasileiro}," dis-
se. "A trajetória histórica das
relações do trabalho noBrasil
marcada pelo protecionismo
estatal parece ter entrado de-
-altivamente em novoTÜmo."

Numa lonca análise Mstóri-
ca do desenvolvimento sindi-
cal no Brasil, que .-acabou
ocupando a maior parte de
seu pronunciamento de 15 mi-
nutos, Murilo Macedo respon-
sabilisou, em pande fiàrte, o
petebismo pela manutenção
de um quadro lecal prõlecio-
nista recendo ¦* relações do
trabalho, nas quais oi bperá-
rios, "náo raro através'do pe-
lecuismo, foram mantidos co-
mo mera massa de manobra
de um Governo populista".

Referiu-ie, várias vç^es,. ao
projeto de democratizaçáo .do
Governo Figueiredo, j desta-
cando a concessão de anistia
aos exilados políticos e ao res-' tabelecimento da liberdade
de imprensa.

A tarde, o Ministro *>• Tra-
| balho brasileiro encontrou-se

por uma hora e meia com seu
colega norte-americano, Ray
Donovan, que lhe indagou
principalmente sobre o Proál-
cool. Ao sair do encontro, Mn-
rilo Macedo declarou que o
Proálcool é um programa que' 
poderia resolver ao mesmo
tempo dois problemas-, o da
energia e o do emprego no
Brasil.
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A MESBLA VEÍCULOS ENTREGA

O PRIMEIRO CHEQUE ESPECIAL CHEVROLET
Com grande êxito está sendo pro-
movida pela GM do Brasil a cam-
panha do Cheque Especial Chevro-
let. A Mesbía Veículos, Ia Conces-
siõnáriaChevrolet do Rio de Janei-
.ro, fez a entrega de seu primeiro
cheque. Um acontecimento muito

importante, que não poderia pas-
sar em branco. Na foto, o Sr. João
Eduardo Mota Câmara, gerente de
vendas e a Sra. AAarly Porto de
Almeida Brandão, cliente da Mes-
bia Veículos.

Andreazza vai impor a ri
municípios participação 

*!
no saneamento dò ParaíSa

O Ministro Mário Andreazza afirmou ontenjt que
está disposto a tomar as medidas compulsórias ne*
cessárias para que todos os municípios participem do
saneamento do Rio Paraíba'— "poderemos inclusive
criar a obrigatoriedade de participação do Planasa
(Plano Nacional de Saneamento), através de medidas
institucionais", comentou."Estas medidas" — explicou o Ministro — "Segui-
ráo sempre o principio de que todos os que poluírem
as águas devem pagar por isso". Sem citar nomes,
voltou a criticar a atitude de alguns prefeitos que,
negando a sua participação no plano de saneamento,
estarão prejudicando todos os municípios que ficam à
margem do Paraíba.
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MINISTÉRIO DO EXÉRCITO I Ex -1' RM
Ia CIRCUNSCRIÇÃO DE SERVIÇO MILITAR

ALISTAMENTO MILITAR

TODO BRASILEIRO DEVERA ALISTAR-SE PARA O SERVIÇO MILITAR
NOS 6 (SEIS) PRIMEIROS MESES DO ANO EM QUE COMPLETAR 18 ;
(DEZOITO) ANOS DE IDADE. SE VOLUNTÁRIO. A PARTIR DOS 16
IDEZESSEIS) ANOS DE IDADE.

COMO PROCEDER
1o — Procurar aJünta de ServiçoMilitar (JSM) que funcionaria sede da

Região Administrativa de seu bairro.
2° — Prazo d* apresentação Entre 02 de janeiro a 30 de junho de

198V
3° — Documentação necessária

a) — Certidão de nascimento ou prova equivalente.
bl — 2 (duas) fotos 3 x 4. de frente descoberta

<t° — Receber GRATUITAMENTE o Certificado de Alistamento Militar
(CAMI „

DEVEM AINDA ALISTAR-9E

Al — Brasileiros natos nascidos anteriormente ao ano de 1963 e que
amda nào o tenham feito

B) — Brasileiros naturalizados ou brasileiros por opção que não se
alistaram dentro do prazo fixado por lei. 30 (trinta) dias a contar da
data em que receberam o Certificado de Naturalização ou da
assinatura do termo de opção

QUEM SE ALISTAR FORA DO PRAZO LEGAL (02 jan a 30 Jun 81)

A) — Pagará multa, prevista no art 176 do Regulamento da Lei do
Serviço Militar

B) — Essa multa ê recolhida mediante Documento de Arrecadação de
Receitas Federais.IDARF) ao Banco do Brasil S'A.

O — Nenhum dinheiro deve ser entregue nas Juntas da Serviço
Militar

"SERVIÇO MILITAR — A SEGURANÇA DO BRASIL
EM NOSSAS MÃOS"

nhores Acionistas de EDITORA
DE GUIAS LTB S.A., à Av. Presi-
dente Wilson 165 — 3° andar,
nesta cidade, a partir das 10
horas de 22 do corrente mês. os
documentos a que se refere o
artigo 133 da Lei n° 6.404/76.
relativos aos exercícios encerra-
dos em 31 de março de 1977.31
de março de 1978, 31 de março
de 1979,31 de março de 1980 e
31 de março de 1981.

Rio de Janeiro.
04 de junho de 1981.

(as) Gilberto Huber
Presidente do Conselho

de Administração
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COMPULSÓRIO
Como está o problema

dos municípios que nfto que-
rem se filiar ao plano do Rio
Paraíba?

O Paraíba é um rio multo
Importante, que afeta 15 mi-
lhões de pessoas. Nós achamos
que todos devem participar do
saneamento, e náo se justifica-que um ou dois municípios fl-
quem de (ora. Estamos dispôs-
tos a tomar as medidas com-
pulsórias necessárias para que I
todos participem das ações
que visem a preservação do
rio. Estas medidas poderão ser
tomadas a partir do Executivo
ou de leis encaminhadas ao
Congresso Nacional., Por
exemplo: a vinculação de to-
dos os municípios ao Planasa
poderá se tornar obrigatória.
Nâo restam dúvidas de que há

os que poluem
essa poluição.

a pagar por

c,_.U$ 175.00
(parte terrestre)
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i — Existem o dinheiro e a
intenção. Ê - política que
atrapalha? São os prefeitos?

— Não conheço o problema
dos prefeitos. Nõs nos fixamos
nas diretrizes de que todos de-
vem participar e os técnicos
irão nos informar sobre o tipo
de leis que teremos de encaml-
nhar aò Congresso para pôr
em prática ò principio de pa-
gar pela poluição.

—O senhor classificou çqmo
Inaceitáveis as atitudes dos
prefeitos. Por quê?

— Os direitos de uma pes-
soa, ou de um município, vâo
até onde, começam os direitos
dos outros. Um rio que passa,.
Mtttrts Estados, MinasGerais,;
Rio e Sáo Paulo, e para o qual
não se possa estabelecer uma
política antipoluiçào devido
aos interesses de um ou dois,
isso significa p prejuízo de to-
dos os municípios.

80LUÇÀO PAULISTA

Sáo Paulo — Os Prefeitos de
duas cidades do Vale do Paraí-
ba—Jacareí e Taubaté — tèm
opiniões idênticas sobre o sa-
neamehto básico em seus mu-
nicipios: "Náo precisamos pas-
sar os serviços de água e esgo-
tos para a Sabesp, para evitar
os problemas de poluição do

¦ rio Paraíba: basta que o Oo-
vemo abra uma linha de crédl-
to aos municípios e seráo reali-
zadas as obras necessárias".

Jacareí tem hoje 120 mil ha-
bitantes e Taubaté 170 mil,
sendo as duas maiores cidades

do Vale do Paraíba, exceto
São José dos Campos, que tem
seus serviços de água e esgotos
atendidos pelos departamen-
tos municipais e náo entregues
à Sabesp.

O Prefeito de Jacareíf-Sr Be-
nedito Sérgio NencionMPDS)
acha que o problema da polui-
çáo é resolvido por Investi-
mentos maciços e estranha
que as Prefeituras não tenham

. linhas de financiamentos idên-
ticos aos concedidos à- indús-
trias, para programas de des-
poluição. Para ele, entregar o
serviço de água e esgotos á
Sabesp "é entregar o patrimô-
nio do povo em troca de ações
que nào reverterão em benefi-
cio do povo, que ajudou a
construir tudo o que íbi feito
até hoje nó municipitf/emter-
mos de saneamento básico".

' O prefeito de Tauáaté, Sr
Valdomlro uarva
do PDS) é da mesma opinião,
esclarecendo também que,
embora náo seja radicalmente
contra a transferênçia1_ò ser-
viço e esteja pronto a negociar,
sõ aceitaria parte das ações da.
SABESP e exigiria uma, parte
em dinheiro, do Serviço de
Água e Esgotos do Município,
cujo patrimônio, segundo'ele,
está avaliado em Cr$ 2 bilhões
300 milhões. • . . *;:

Taubaté tem hoje 84<7r de
sua população servidos pela
rede de água e 70% servidos
pela rede .de esgotos. "Estou
disposto a negociar com, a
SABESP, mas acredKb que te-
mos condições de realizar todo
o tratamento dos esgotos ln-:
dustrials e doméstioéa, para
evitar a poluição do riSLSarai-
bai bastando para isto. que o
Govemòinos concetteug» fi-
nanciamento, pois ptenos e
projetos nós já temos."

Jacareí tem 86% da popula-
ção servidos por água e a rede
de esgotos atende a. 80% da

. população. O Prefeito Benedl-
to Sérgio Nencione disse que,
por ser rentável o serviço de
água, esses Índices de atendi-
mento à população chegarão
perto de 90% até o final de sua
administração. Ele esclarece
que a SABESP fez estudos no
Município que prevêem invés-
timentos de Cr$ 300 milhões
para evitar que os esgotos do-
mestiços e industriais sejam
despejados in natura no rio
Paraíba mas que condicionou
a entrega desses estudos à pas-
sagem dos serviços de água e
esgotos para o seu domínio,
medida a que é totalmente
contrário.

%
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Pires manda Exército só confiar em boletim interno
Jair acha justo aumentar
tributo da grande empresa

m: ¦I

Porto Alegre—O Ministro da Previdência
e Assistência Social,'Jair Soares, manifestou-
se favorável, ontem à noite, ao projeto do
Deputado Carlos Alberto ChiarelU (PDS-RS)
de aumentar as contribuições das grandes
empresas à Previdência Social, e afirmou
estar disposto e preparado para enfrentar as
pressões dos grupos econômicos que se julga-
rem prejudicados. Afirmou, também, nio te-
mer um desgaste político pessoal, que pode-
ria prejudicar sua eventual candidatura ao
Governo gaúcho.

— Talvez o que n&o convenha para alguns
segmentos da sociedade convenha a toda a
naçAo — disse, convencido de que o projeto
do Deputado Carlos Alberto ChiarelU "é um
caminho, Hoje muitas empresas fogem de ter
muitos empregados. Procuram evitar a mão-
de-obnepois ela onera os custos operacionais.
Automatizam as empresas e diminuem o mer-
cado de trabalho. Então, nio há umà distri-
buiç to justa das contribuições, pois tima em-
presa que fatura mais tem menos empregados
e, em conseqüência, recolhe menos à Previ-
dência Social".

O Sr Jair Soares elogiou a iniciativa da
liderança da bancada do PDS na Câmara e do
Deputado Carlos Alberto ChiarelU de buscar
soluções para a Previdência Social, e assegu-
rou que nfto se intimidará por pressões con-
trtrias a medidas em beneficio do sistema
previdenciário.Pressões sô háo recebe quem nâo faz
nada — afirmou. Eu estou fazendo alguma
coisa pela Previdência, e vou fazer ainda
muito mais. Estou disposto a desempenhar a
minha missão. Nio posso passar pela Previ-
dência, verificar as suas tendências e deixar
de trazê-las à opinião púbUca brasileira.

Quanto às outras modificações previstas
nc sistema previdenciário, a serem elabora-
das em 180 dias por dois grupos de trabalho
do Ministério, o Sr Jair Soares declarou:

Se as lideranças no Congresso nfto qui-
serem introduzi-las, a Historia vai registrar
estes meus pronunciamentos. Nfto sou o pri-
meiro a falar sobre os problemas da Previdèn-
cia. Outros, noutras décadas, disseram que a
Previdência estava a beira da falência e tive-
ram de tomar providências. E elas nfto ftigl-
ram do aumento da alíquota.

INPS pode poupar Cr$ 159 bilhões
Brasília — O Instituto Nacional de Previ-

dência "Social (INPS) deixaria de pagar CrS
159 bilhões 03 milhões aos segurados em 1982,
caso fosse aprovado o projeto de lei retirado
do Congresso Nacional para "reexame" e que
altera o sistema de reajuste dos benefícios em
manutenção.

Segundo o Ministro da Previdência Social,
Jair JSgajes, se a partir da Introdução da nova
poUtica salarial o Índice de reajustamento
tivesse sido apenas o INPC puro, em 1980, a"economia" teria sido de Cr$ 9 bilhões 37
milhões., Em 1981, supondo-se uma perma-
nêncià dó INPC em 46,2% — o Índice do mês
de maio — a "economia" seria de Cri 44
bilhôes:57 milhões.

— Como a projeção de 1982 foi feita na
mesma base, isto ê, se o INPC fosse mantido
em 46,2%, na verdade a projeção não chega a
ser confiável — afirmou o Ministro, acrescen-
tando-^ae se espera, "e a realidade de junho
já o comprova", que o ÍNPC decresça paulati-
nament»..

A "economia" que a Previdência Social
faria de quase Cr$ 160 bilhões, no próximo
ano, viria das parcelas de 10% a mais sobre o

INPC que o INPS paga de acordo com a
política salarial ao fazer o reajuste dos benefi-
cios em manutenção (aposentadorias, pen-
soes e auxilio—doença) dos segurados que'
recebem entre um e três salários mínimos, e
que representam 80% dos contribuintes da
Previdência Social.

O projeto apresentado ao Congresso esta-
belecia que os reajustes dos benefícios em
manutenção seriam feitos com base apenas
no INPC, e náo mais de acordo com a poUtica
salarial, que prevê, além do acréscimo de 10%
aos mais carentes, cortes de 20% e 50% sobre
o índice para os que recebem, respecüvamen-
te, entre cinco e 15 salários mínimos e 15 e 20
salários mínimos.

O déficit da Previdência Social vem sendo
estudado por uma comissão interministerial
da Secretaria de Planejamento e do Minlsté-
rio da Previdência Social. O Sr Jair Soares
esclareceu que os estudos estarão concluídos
já na próxima semana. Após as conclusões, o
estudo será examinado pelos Ministros Jair
Soares e Delfim Neto, logo que o segundo
voltar de sua viagem ã Europa.

Projeto corta encargos, menos FGTS
Brasília—O Deputado Epitáclo Cafeteira

(PMDBiMA) apresentou ontem projeto de lei
que acaba com todos os encargos sociais
incidentes sobre as folhas de pagamento de
pessoal das empresas. Em seu lugar, cria uma
taxa dé .2% sobre o faturamento das empre-
sas. O Fundo de Garantia por Tempo de
Serviço (FGTS) é o' único encargo que o
projeto-mantém sobre a folha.

O projeto determina a criação de um fundo
de encargos sociais, que "recolherá, por meio
de conta especial no Banco do Brasil, as
contribuições das empresas (2% sobre o fatu-
ramento)". O Fundo, de acordo com a idéia do
Sr Cafeteira, será administrado financeira-
mente pelo Instituto de Administração Fi-
nanceira de Previdência Social (lapas).

* O lapas passaria a ter a incumbência de
distribuir os recursos arrecadados ã Previ-
dência» Social, Serviço Social da Industria,
Serviço Nacional de Apredlzagem Industrial
ou Comercial e Serviço Social do Comércio,

ao seguro de acidentes do trabalho, ao sala-
rio-matemidade e educação.

Além da contribuição de 2% sobre o fatu-
ramento, o Fundo deve contar também com
recursos originários "das contribuições das
pessoas filiadas ã Previdência Social, na con-
dlção de seguradas, de doações e legados,
rendas extraordinárias ou eventuais bens as-
sim incluídos no orçamento da União, as
multas provenientes de infrações praticadas
pelos contribuintes".

Entre as justificativas, do projeto, o Sr
Cafeteira destacou que ele "beneficiará as
empresas que sofrem queda sazonal de ven-
das, e mesmo as que vierem a passar por crise
de mercado, pois terão seus encargos reduzi-
dos em proporção igual & queda de vendas,
sempreclsar recorrer ã dispensa de emprega-
dos, como atualmente ocorre, beneficiando,
ainda, ao invés de prejudicar, o mercado de
trabalho".

: Médicos contestam Previdência
'•' Bela Horizonte — "As dificuldades finan-

celrasda Previdência Social não sáo argu-
mentos para recusa do credenciamento de
todos os médicos do pais e melhoria da assis-
tência ao povo", disse ontem, em Belo Hori-
zonte, o presidente da Associação Médica de
Minas, Agostinho Patrus, ao anunciar uma
possível paraüsaçào, por tempo indetermina-
do, de cerca de 11 mil médicos mineiros, que
reivindicam piso de 10 salários mínimos e
extensão da assistência do INAMPS a toda a
população brasileira.

. A nova greve Já começou a ser discutida
nas 11 seccionais da AMMG, foi aprovada
pelos médicos da região da Mantiqueira e
será preparada, segundo o Sr Agostinho Pa-
trus, de modo a durar até o atendimento, pelo
Governo, das reivindicações. O presidente da
AMMG disse que não haverá prejuízo direto
para a população e que o movimento deve ser
coordenado em todo o pais pela Associação
Médica BrasUelra.

Emergência
Em entrevista, o presidente da Associação

Médica,de Minas Gerais informou que a pro-
posta de paralisação por tempo indetermina-
do vai ser submetida até o final deste mês a

assembléias gerais da classe no interior do
Estado. Acrescentou que os movimentos de
paralisação por 24 ou 48 horas não deram
resultado. Na próxima vez, expUca, a popula-
ção será esclarecida sobre como agir nos
casos de emergência.

O Sr Agostinho Patrus queixou-se da exis-
tência, no pais, de 30 mU médicos desempre-
gados, dos quais 4 mU em Minas, e do creden-
ciamento dos profissionais do INAMPS, con-
centrado apenas nas mãos do Ministro da
Previdência e Assistência Social. Uma das
reivindicações da classe é o credenciamento
de todos os médicos do pais. Segundo ele, o
movimento de paralisação será decidido pe-
los próprios médicos, com a certeza de que,
unidos, não vão ser prejudicados. Disse que a
população será esclarecida:

— O movimento é antes de tudo social,
mais que econômico, pois queremos levar
assistência médica a 40 milhões de brasUeiros
que a ela ainda não têm acesso.

O diretor-flnanceiro—e candidato ã presi-
dência — da AMMG, Fernando de arauto,
observou que os benefícios concedidos pelo
Governo se resumiram ao aumento de apenas
10% para os médicos credenciados do
INAMPS, o que considerou insignificante,
considerando o piso reivindicado pela classe.

Operação verifica 1 900 fraudes
Recife — Um total de 1 mU 900 casos de

fraude constatados foi o resultado da Opera-
ção Pernambuco realizada pelo Ministério da
Previdência e Assistência Social na Superin-

ndéneia Regional do INPS neste Estado. Os
números representam um prejuízo de Crt 57
milhões 105 mU, dos quais apenas Cr$ 1 mU
603 foram recuperados e recolhidos ao Banco
do Brasil.

A Operação Pernambuco teve o apoio da
Policia «sdeial. Há agentes federais envolvi-
dos nas "ações inescrupulosas", mas não fo-
ram fornecidos detalhes sobre o assunto. A
maioria 

"das 
irregularidades diz respeito a

vínculos empregaticios fictícios e dupUcidade
no pagamento de benefícios.

Uma auditoria está apurando o possível
envolvimento de funcionários do INPS nas
irregularidades, mas o superintendente do
órgão, Adauto Coelho, diz que até agora não
há sinais de que tenha havido corrupção por
parte dos seus subordinados.

— A coisa'velo de fora para dentro —
afirmou, garantindo que tudo será devida-
mente apurado no menor prazo possível.

O Sr Adauto Coelho fez questão de estabe-
lecer que "o assunto fraude diz respeito ao
Ministério da Previdência Social, principal-
mente no que se refere á sua divulgação, já
que este tipo de operação foi realizada em
todo o pais orientada pelo Ministro Jair Soa-
res". A operação, disse, prosseguirá, agora
numa segunda fase, sob a responsabiUdade
da Superintendência Regional '

Brasília — O Ministro do Exército, Gene-
ral Walter Pires, recomendou a todos os co-
mandos e subordinados que, a respeito do
atentado do Riocentro, "sô devem ser acolhi-
das as Informações procedentes dos órgãos
oficiais, especialmente do Comando do I
Exército e da cadela de comando, a fim de
evitar deturpações forjadas por elementos
Infiltrados em órgãos de divulgação, interea-
sados tão somente em confundir a opinião
pública e insular a desarmada no selo da
instituição". j

A recomendação consta do penúltimo In-
formaüvo do Ministério do Exército — Infor-
mex — datado de 28 de maio, destinado ao"público interno", isto é, aos comandos e
subordinados, e editado periodicamente pelo
Centro de Comunicação Social do Exército,
assinado pelo General-de-Brigada Octavio
Luiz de Rezende.

O Informes mais recente apenas transcre-
ve a nota do comando da 8* Região Militar
explicando a punição aplicada ao Tenente-
Coronel Nivaldo de Oliveira Dias por ter-se
dirigido ao Ministro do Exército sobre o epi-
sódio do Riocentro sem obedecerá hierarquia
mUitar.

O documento Informa ainda que já foi
recebido o laudo pericial do carro Puma, de
propriedade "comprovada" do Capitão WU-
son Machado, "conforme documento do De-
tran". Informa também que o Coronel Luiz
Antônio do Prado Ribeiro, que se afestou da
chefia do IPM alegando motivos de saúde,
encontra-se sob observação desde o dia 18 de
maio, em regime de leito no Hospital Central
do Exército."Incumbiu-me o sr ministro de divulgar a
seguinte informação:

— O Comandante do 1° Exército acompa-
nha com o maior empenho os trabalhos de

apuração da ocorrência havida no Riocentro
tia noite de 30 de abril; o encarregado do IPM
prosseguiu na tomada de depoimentos de
testemunhas, inclusive ò do Capitão Wilson
Machado, ainda sob a observância das deter-
nünações médicas do HCE; foi recebido o
laudo pericial, feito pelo Io BPE, do carro
Puma de propriedade comprovada do Capi-
tão, conforme documento do Detran; o procu-
redor da Justiça MUitar, Dr Gilson Ribeiro
Gonçalves, designado para acompanhar as
diligências, encontra-se em pleno exercício
das suas atribuições desde o dia 22 de maio,
presente a todas as atividades do encarrega-
do do IPM proporcionando-lhe a colaboração
da sua experiência especializada.

Tendo em vista as atuais condições do
Capitão Wilson Machado, o HCE Julgou des-
necessária a expedição diária de boletins mé-
dicos, restringindo-os aos casos de eventuais
anormalidades èm seu estado de saúde. O
oficial deverá ser submetido a periódicas in-
tervenções cirúrgicas.

O Coronel Luiz Antônio do Prado Ribei-
ro, que foi Inicialmente designado para encar-
regado db IPM encontra-se baixado ao HCE
desde o dia 18 de maio para observação e,
submetido á Junta de saúde, foram-lhe reco-
mendados 30 dias de LPTS.

O Sr Ministro recomenda, outrossim. a
todos os comandos e elementos subordinados
que, a respeito do atentado ocorrido no Rio-
centro, só devem ser acolhidas ás informações
procedentes' dos órgãos oficiais, especialmen-
te do Comando do I Exército e da cadeia de
comando, a fim de evitar deturpações forja-
das por elementos infiltrados em órgãos de
divulgação, interessados tão-somente em
confundir a opinião pública e em InstUar a
desarmonia no seio da instituição.

General-de-Brigada Octávio
Luiz de Rezende"

^Planalto garante que (
terror será apurado
Brasília — "A democratização do pais Impli-

ca permanecer dentro dos limites da lei" —
afirmou ontem o porta-voz do Palácio do Planai-
to, Carlos Atila, justificando as dificuldades en-
contradas pelo Estado para apurar os atos de
terrorismo que se sucederam no pais nos últimos
12 meses, a partir dos atentados a bancas de
Jornais.

O porta-voz relutou argumento de um repor-
ter de que as investigações estão e ficarão na
estaca zero, como estaria demonstrando a libera-
çào de Ronald Watters sem que haja uma pista
segura para indicar os autores do atentado à
OAB. "O esforço é permanente, e todo crime que
pareça insolúvel fica em aberto. O próprio Presl-
dente já declarou ser extremamente difícil o
combate ao terrorismo, que é um fenômeno que
vem ocorrendo no mundo inteiro".

Limite da lei
Em outros paises, onde os recursos materiais

para a manutenção e organização de forças poli-
ciais sáo muito maiores, crimes de terrorismo
ficam insolúveis. O Governo já recebeu suges-
toes, inclusive para a instituição de uma lei
antiterror. Mas em que termos e em que condi-
ções ela poderia ser adotada? — indagou.

O Governo, segundo ele, está trabalhando
dentro dos limites da lei, e as apurações tém que
se submeter a esses limites.

NOSSA
HOMENAGEM

ASEMANA
NAOONAL
DOMEM

AMBIENTE:
UM ÓRGÃO PARA ESTUDAR OMEH) AMBIENTE.

0 GEAMAM - Grupo de Estudos e
Assessoramento sobre o Meio Ambiente,
já em funcionamento desde janeiro,
nâo é somente uma homenagem ao Dia
Mundial do Meio Ambiente nem à
Semana Nacional do Meio Ambiente.

É mais. É um grupo de trabalho criado
pela Companhia rale do Rio Doce que
visa colaborar para a salvaguarda do
patrimônio natural do país através
de estudos, planos e programas,
no sentido de obter um equilíbrio estável
entre o Homem e o Meio Ambiente.

A exploração racional dos recursos
naturais é preocupação da CVRD e as
medidas de proteção ao Meio Ambiente
sáo, hoje. rotina nas suas áreas
operacionais.

Para a Companhia Vale do Rio Doce.
todo dia é Dia Nacional do Meio
Ambiente.

Companhia
Vale do Rio Docea

Compre uma vaga de garage
da cidade e ganhe uma sala ae
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no centro
Por apenas 1.098.000 você adquire uma vaga de garage bem no centro da
cidade.
E você paga em 18 meses. Bom, não é?
Melhor ainda é saber que a sala sai praticamente de graça.
Ou seja: você paga o que está pagando hoje de aluguel, em 180 mensalidades,
sem entrada e sem parcelas.
Um negócio igual a esse vai ser difícil encontrar.
Prédio de 32 andares com acabamento de altíssimo luxo, fachada em alumínio
com vidro fume. elevadores automáticos Atlas de alta velocidade, edifício garage
acoplado.
Salas de 30 a 40 nv.
Praca Tlradentes, 10

"¦"««•to* ^^

presente j
Entrega em 90 dias. Financiamento
Sinal desde CrS 72.000,00 E^^^^^J
Incorporação, Construção e Vendas

MÉSON<g&
engenharia ltda. ^^r*
Rua Senador Dantas, 20 - 9? andar
Tels.: (021) 262-6062 e 220-2401
Corretores diariamente no local.

Tb
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Andreazza diz que reajuste
do BNH deve ser o

SP/Arbvaldo Sontoi

peional
BrasUia — De acordo com o Ministro do

Interior, Mário Andreazza, os reajustes se-
mestrais das prestações do Sistema Financei-
ro de Habitação deverão ser opcionais, uma
vez que grande parte dos mutuários é com-
posta de funcionários públicos estatutários e
militares não beneficiados pelos reajustes se-
mestrais de salário.

No Rio, o Ministro admitiu que, sem a
preflxaçáo, em 1982 as prestações do BNH
tendem a aumentar multo. Ele disse acreditar
na queda da inflação mas "se isso não ocor-
rer" — afirmou — "o problema será mais
difícil". Andreazza é favorável á criação de
um fundo habitacional que ajude a reduzir o
valor das prestações.

Promorar
O sistema opcional poderia ser instituído

porque tanto funcionários estatutários como
militares poderiam saldar suas prestações
com Índices semestrais, em vez de um Índice
alto, mesmo que Inferior aos reajustes sala-
riais e ao Índice lnfiacionário (como o reajuste
de 72,8% que vigorará a partir de Io de julho).

O Ministro lembra que o BNH—um banco
de Investimento social — já está dando — e
deverá ampliar — prioridade para a constru-
çáo de moradias para trabalhadores que ga-
nhem até cinco salários mínimos. Cerca de
78% dos financiamentos concedidos pelo
Banco beneficiam esta faixa de trabalhado-
res, através do Planhap (Plano Nacional de
Habitação Popular).

— Além desse programa — ressaltou o
Ministro — há o Promorar, que está átenden-
do a 270 mil famílias de baixa renda no pais,
mediante prestações que náo ultrapassam
10% do salário mínimo dos trabalhadores,
tudo» com o objetivo de erradicar as favelas
existentes nos grandes centros.

Os estudos para instituição dos reajustes
semestrais náo deverão estar concluídos an-
tes do final do ano e, de acordo com o Sr
Mário Andreazza, corresponderão à filosofia
de adequar as prestações aos salários, sem
nenhum ônus para os mutuários, porque o
programa do BNH visa atender particular-
mente ã população de baixa renda.

No Rio, Mário Andreazza falou ã imprensa
logo apôs a palestra que fez na Escola Supe-
rior de Guerra. O assunto predominante foi o
sistema habitacional que, de acordo com o
Ministro, é o programa mais importante do
Presidente Figueiredo.

Em sua palestra, o senhor afirmou que
o déficit habitacional do paia é da ordem de
Crt 1 milhões. Como resolver o problema?

Sáo dados do IBGE, é a necessidade
habitacional aumenta 600 mil moradias por
ano. Temos estrutura para construir esae nú-
mero de casas, mas estes recursos necessários
são elevadíssimos. Isto tem que se processar
paulatinamente, através de administrações
sucessivas. Acredito que o objetivo poderia
ser atingido em quatro ou cinco administra-
ções.

Durante a sua administração, com que
dinheiro se pretende cobrir ao menos parte
deste déficit?

Com os orçamentos disponíveis, calcu-
lados exatamente dentro das possibilidades
do BNH, além da participação de agentes
financeiros.

Com o último aumento, eetno ficará a
situação dos pagamento* atrasados? 

' 
;

.Tudo poderá ser renegociado. Para os
que têm problemas de manter as prestações
em dia, autorizamos agentes,financeiros a
renegociar as condições, através do aumento
de prazo,' da utilização da tabela price, do
Fundo de Garantia ou da retirada de saques
da carteira de poupança, sem penalidade.
Vamos procurar todos os meios para que os
mutuários possam manter suas casas, e para
que outros possam vir a adquirir casas.

A compra de casas próprias financia-
das pelo BNH não será dificultada em decor-
réncla destes aumentos? ¦'' •

Pelo contrário, a demanda está-se tor-
nando cada vez maior,, principalmente nos

./níveis de baixa renda. Temos procurado au-
mentar os recursos disponíveis para atender ã
procure ê este ano solicitamos um aumento ã
área econômica, no orçamento do BNH, da
ordem de Crt 20 milhões.

—O senhor fadou de falta de dinheiro, mas
a Seplan determinou que sejam destinados
Crt MO milhões da caderneta de poupança
para a exportação.

Dinheiro sempre falta porque as neces-
sidades sáo sempre maiores que as disponlbi-
lidades. A utilização prioritária da poupança
é o programa habitacional, más isto não signi-
fica que ela não possa ser utilizada pelo
Governo para outros objetivos prioritários,
sempre, sem prejuízo do programa habita-
cional.

Ano que vem não teremos a pré-fixação
das prestações, e se a inflação náo diminuir,
como ficará o problema?Vamos torcer para que a Inflação caia
bastante. Se Isto não acontecer, ano que vem
o problema será mais difícil. Haveremos de
encontrar uma solução, sempre levando em
conta que se trata de um problema social
muito importante. Se conseguíssemos a cria-
ção de um fundo habitacional, a que aspiro hã
tanto tempo, poderíamos criar condições
mais favoráveis, juntando os demais recursos.

Seria viável uma correção monetária
diferente para o sistema de habitação, um
pouco mais baixo?

Os técnicos dizem que não, que ela
precisa ser de acordo com os ORTNs. Ó fundo
seria uma forma de subsidiar, de mesclar. Ano
que vem poderemos começar a pensar em
sugerir esta idéia.

Seriam altos esses recursos do (tando?
Não sei ao certo. Seria necessária uma'conjugação muito grande de outras áreas,

como a econômica. V
O Sr Mário Andreazza afirmou que os

técnicos garantem ser as ORTNs b sistema de
correção mais viável para habitação.

Deputado move ação ao BNH
Belo Horizonte — O Deputado federal

8érgio Ferrara (PP-MO) entrou ontem na
Justiça federal com umá declaratória contra
o BNH, intimando o diretor regional desse
órgão, Sr Paulo Qaetani, a explicar os çrité-
rios adotados para o reajuste de 72,8% das
prestações a partir de Julho. O Deputado quer -
provar que este percentual é ilegal, não cons-
tando de contrato do Sistema Financeiro de
Habitação (SFH) ou de qualquer lei brasi-
leira.

A partir desta ação, o Sr Sérgio Ferrara
pretende entrar, més que vem, com uma ação
de consignação, depositando em juizo o valor
das prestações, sem a correção exigida de
72,8%. Ele já tem em seu poder 300 procura-
ções de mutuários para, nos próximos 15 dias,
entrarem como litisconsortes na açáoenca-
mlnhada ontem ao Juiz Interino da 3' Vara da
Justiça federal, Antônio Augusto Catão
Alves.

Quebra de contrato
Na Ação, os advogados Osmar Barbosa e

Myrian Salles de Souza Lima explicam que a
forma de correção monetária foi estabelecida
inicialmente pela Lei 4380 de 21*64, dispon-
do que a correçàCKdas prestações se verifica-
ria sempre que o salário mínimo fosse alte-
rado.

— Posteriormente — esclarecem os advo-
gados — a Lel 4728, de julho de 1965, estabele-
ceu que as correções poderiam ser feitas trt-
mestralmente, de acordo com as ORTNs.
Ficou legalmente facultado que se aplicasse a
correção monetária de três em três meses, e
náo apenas quando o salário mínimo fosse
majorado.

Os advogados acusam o BNH de transfor-
mar esta faculdade em imposição obrigatória,
passando a calcular as correções acumuladas
trimestralmente, sobrecarregando os contra-
tos e ultrapassando todas as previsões dos
mutuários. "E tudo isso mediante cálculos de
juros sobre juros, correção sobre; correção,,
critério Inadmissível na lei .brasileira".

Empresário acha "inadequado"
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Loto em São
Paulo sao 18

Os 18, com o dinheiro, já compraram quatro bilhetes da Loteria de São João
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três religiosos

Eles esclarecem que a Lei 4728 não revo-
gou o Artigo 5o da Lei 4380, que estabelece
não poder a prestação mensal se exceder em
relação ao salário mínimo. Assim, as corre-
ções monetárias passaram a se fazer com
afronta ao dispositivo mencionado, e "não
são nem contratuais nem legais, pois se ba-
selam em considerações ilegais, ditadas pelos
tecnocratas.. Houve quebra de contrato" —
afirmam.

— O Ministro do Planejamento, Delfim
Neto, anuncia agora a correção monetária de .
72,84%, afirmando què as prestações estáo
sendo ajustadas de acordo com o INPC, que
não é critério nem contratual, nem legal, mas
contra a bilateralldade dos contratos. Esta
flexibilidade de alterações de cláusulas e lm-
posições de um dos contratantes a outro náo
é permitida pelo Direito Brasileiro—afirmam
os advogados.

A Açáo cita ainda a perda das finalidades
sociais do BNH, prevista no artigo 5o da Lei de
Introdução ao Código Civil, que.com os au-
mentos anunciados, "pegaram milhões de
mutuários de surpresa, inviabilizando seus
planos de aquisição dat casa própria". Pede
ainda esclarecimentos sobre o plano de equl-
valência salarial e Justificativas das causas de
alteração dos percentuais das prestações, que
só podem ser impostos por valores do salário
referência, inferior ao salário mínimo.

O Deputado requer que o BNH, através de
prova pericial, feita por economistas e conta-' dores, faça uma demonstração contábil do
saldo devedor e dos critérios adotados para os
reajustes. O Juiz tem 30 dias para pedir o
depoimento do gerente regional do BNH.

Em entrevista, o Deputado criticou as
declarações do presidente do BNH, José Lo-
pes de Oliveira, que autorizou as empresas de
crédito imobiliário a alterarem os contratos
estabelecidos. "O contrato é bilateral e tem
que haver concordância das duas partes para
haver modificações. A medida de alteração
contratual endossa a ilegalidade dos au-
mentos"; 

'

Sáo Paulo — O reajuste semestral para as
prestações dos financiamentos do Banco Na-
cional da Habitação, em vigor a partir de
janeiro de 1981, foi considerado "totalmente
inadequado para o momento econômico que
o pais vive" pelo presidente do Setor de
Assuntos Imobiliários da Federação do Co-
mércio do Estado, Sr Afonso Garcia Costa.

Esse sistema vai onerar mais ainda os
mutuários, segundo o Sr Afonso Garcia Cos-
ta, e dificultar a aquisição de casa própria por
pessoas de diversas faixas sociais. "O merca-
do imobiliário está em situação difícil, não sô
em conseqüência do aumento exagerado dos
preços dos materiais de construção, dos fl-
nanclamentos inadequados, como também, e
principalmente, por causa do efetivo e real

achatamento do poder de compra da classe
média" — disse o Sr Afonso Costa.

O Sr Afonso Garcia Costa acha também
que o Imposto de Renda esta onerando pesa-
damente a classe média e afirmou, "se não
bastasse tudo isso, a slndrome do desempre-
go desestimula e Inibe os possíveis compra-
dores".

Com essas dificuldades, o Diretor da Fede-
ração do Comércio do Estado acha que o
reajuste semestral das prestações do Sistema
Financeiro da habitação é um peso maior
para uma classe social já onerada e uma séria
ameaça de prejuízos na área das atividades
imobiliárias que absorvem a maior parte da
máo-de-obra desqualificada e é composta de
capitais brasileiros.

Projeto Rio obedece a prazo
O Ministro Mário Andreazza garantiu on-

tem que o Projeto Rio está exatamente den-
tro dos cronogramas; segundo ele informou,
este Projeto é o componente do Promorar no
Rio de Janeiro, que servirá de exemplo na
solução dos problemas da sub-habitação em
todo o pais.

Andreazza disse ainda que seu Ministério
já concluiu o projeto de zoneamento da região
amazônica — "a linha básica é compatibilizar
a problema ecológico com o aproveitamento
econômico" — adiantou. De acordo com seus
dados, o desmatamento náo chega a 1%.

O Ministro do Interior lembrou que o Pre-
sidente Figueiredo fará brevemente uma visi-
ta ao Projeto Rio para ter uma idéia de como
o Promorar deverá atuar nas áreas do pais

onde existem as habitações sub-humanas,
como as palafltas e as mocambas.

— Estamos realizando o projeto através de
um procedimento novo, autofinanciável, on-
de o Banco Nacional de Habitação financia a
recuperação da área e então a utiliza para
habitações ou outros fins.

Durante a palestra que fez ontem na Esco-
la Superior de Guerra, o Ministro apontou a
Rondônia, o Norte de Mato Grosso e a área
vizinha da Belém—Brasília como áreas criti-
cas de desmatamento.

Leia "Feira da Poupança'
na página 10

4 QUARTOS
PRONTOS

Um apartamento por andar (2 suites), varandas, banheiros, copa-cozinha em
mármore.
Financiamento direto em 120 meses.
(CrS 89900,00 mensais). Informações no local
Rua Gal. Venâncio Flores. 371.
Tels: 286-1841 e286-6298—CRECI7 (P

D ívo e Àbi-Àckel saem do encontro do qual participaram mais

Abi-Ackel não permitirá
exploração do Estatuto

Sáo Paulo — J'Nôs nos recusamos a permitir que os
estrangeiros e os missionários sejam temas de exploração
politica contra o Governo," advertiu o Ministro da Justi-
ça, Ibrahim Abi-Ackel, após reunir-se durante 50 minutos
com o Presidente da,CNBB, Dom Ivo Lorschelter, e
outros três dirigentes, nacionais de igrejas cristãs, no
Caesar Parir Hotel. ;

• . Após garantir que .são fixou data para enviar o
projeto de reformulação do Estatuto dos Estrangeiros ao
Congresso Nacional, o Ministro da Justiça reafirmou á
necessidade de um consenso prévio: "Irei enviar tão logo
encontre da parte dos Partidos da Oposição um clima
propicio à votação pacifica da matéria." E acrescentou
que não permitirá que a autoridade do Presidente da
República seja "exposta a criticas Infundadas e até
apaixonadas".

Sem paixão
Para o Ministro da Justiça, "como ¦ o Governo se

orientou no sentido de fazer uma proposta abrangente e
liberal que soluciona todos os problemas dos estrangeiros
existentes no Brasil, não há razão alguma para se criar
um clima artificial de paixão."

Indagado sobre o motivo da exigência do consenso, o
Ministro Abi-Ackel respondeu que "nós estamos envlan-
do esse projeto de lel que modifica o estatuto originaria-
mente votado, exatamente para atender aos reclamos da
Oposição. É natural que sendo essa lel resultante das
críticas formuladas pela Oposição, ela tenha também sua
responsabilidade na aprovação".

. O Ministro da Justiça não quis comentar o comporta-
mento que as oposiçôes possam assumir para atingir esse
consenso:

"Eu não posso ditar normas de comportamento para
a Oposição nem estabelecer o processo das suas decisões.
Mas o que nôs achamos, repito, é que os 19 itens que
oferecemos ao exame das oposiçôes resolvem definitiva-
mente todos os problemas dos estrangeiros em situação

irregular no pais. E que, portanto, não há nenhuma razão
para combater esses 19 itens."

Anistia
Diante de uma pergunta se a reformulação Inclui a

anistia aos estrangeiros em situação Irregular no pais, o
Ministro Abi-Ackel explicou que "não é bem uma anistia,
más uma medida processual de grande eficácia. Nõs
estamos .propondo que todo estrangeiro em situação
irregular no pais tenha o direito de se registar provisória-
mente. Ele sai da clandestinidade por via de um registro
provisório e passa a. ter direito de exercer uma atividade
útil".

. — A partir dal — continuou o Ministro — durante o
prazo de validade desse registro provisório, ele pode
adquirir todas aquelas condições necessárias ã obtenção
do visto,permanente." Segundo disse, apesar dessa fôr-
mula ser "abrangente," ele acredita que venha a existir
"um pequeno resíduo, isto é, um certo número de pessoas
què em razão de atividades Ilícitas aqui praticadas ou que
em razão de antecedentes criminais insuperáveis náo
possam obter o visto permanente."

Missionários
Sobre o pedido das igrejas cristãs r* - que a lel Inclua

os missionários, o Ministro Abi-Ackel garantiu que o
Governo não possui posição discriminatória em relação
ao. assunto. "Aproveito a oportunidade para tornar claro
uma coisa desnecessária: a questão toda é de encontrar
fórmulas que sejam compatíveis com a técnica legisla-
tiva."

Segundo o Ministro da Justiça, o Governo, de comum
acordo com a preocupação das Igrejas cristãs em relação
aos missionários, "está em busca de uma solução, de uma
fórmula legal para o problema." O Ministro informou que
pretende realizar uma nova reunião com os dirigentes de
Igrejas cristãs, "tão logo tenha alguma coisa de concreto a
oferecer ao exame das autoridades religiosas."

CNBB pede pelos missionários
O pedido de inclusão dos Missionários na Lei de

Estrangeiros e as demais sugestões já apresentadas ao
Governo pela CNBB foram reafirmados, ontem, ao Minis-
tro da Justiça, Ibrahim Abi-Ackel, por dirigentes nacio-
nais de quatro igrejas cristãs, num encontro do qual o
presidente da CNBB, Dom Ivo Lorschelter, saiu otimista.

As propostas da CNBB foram assumidas pelas de-
mais igrejas, numa reunão prévia realizada entre Dom Ivo
Lorschelter, e os dirigentes da Igreja Metodista do Brasil.
Sadi Machado da Silva; da Igreja Evangélica de Confis-
são Luterana, Gottfried Brakemeler, e da Igreja Episco-
pai, Sumio Takatsu. O encontro foi pedido pelo Presiden-
te da CNBB, que embarcou á noite para Roma.

Otimismo
Depois do encontro de 50 minutos, realizado no

apartamento 801 do hotel, Dom Ivo afirmou que o Minis-
tro "foi de uma abertura total para as ponderações dos
dirigentes de igrejas, e agora esperamos que se encontre
uma solução." Ele não quis comentar a exigência do
Governo de um consenso prévio entre as oposiçôes para a
alteração da lei, observando: "Nós levamos as nossas
ponderações e é Importante que elas- sejam retomadas,
agora, como o Ministro prometeu."

Para Dom Ivo, "a grande novidade" é que outras
igrejas assumiram as mesmas propostas da CNBB, pedin-
do que o problema dos missionários conste expressamen-
te da lei, "de forma que lhes dê um mínimo de trânsito.
Que haja suficiente objetividade nas normas para todos

os Itens, não só para os missionários, a fim de que se dê
clareza à formulação da lei, para que ela náo fique a
critério de uma autoridade. Que todas as medidas toma-
das com base na Lei, sejam passíveis de um pedido de
reconsideração."'

Não pedimos privilégios para os missionários. A lei
deve ser igual para todos e deve contemplar as diversas
situações — acrescentou.

Os dirigentes das outras igrejas também náo qulse-
ram comentar a exigência do consenso prévio, limitando-
se a insistir nas sugestões apresentadas. Ele reafirmaram,
também, ao Ministro, a posição já manifestada em tele-
grama, contrária ã legalização do Jogo no pais.

Censura
Segundo Dom Ivo, os dirigentes de igrejas Insistiram,

ainda, com o Ministro, na necessidade de maior controle
da "censura dos costumes, do tipo de programação e das
novelas da TV", incluindo os programas citfo tema é a
violência: "As igrejas se dispõem a fazer um trabalho
cada vez maior de educação, pois ê claro que a censura
não vai bastar para esse tipo de problema."

Indagado se esse pedido traz o risco da censura
politica ao sistema jornalístico, o Presidente da CNBB
afirmou: "Creio que sào dois campos bem distintos." Dom
Ivo embarcou, para Roma, a fim de participar, amanhã,
da celebração de comemoração dos jubileus centenários
do Io Concilio de Constantinopla e do Concilio Geral de
Éfeso.

Ford indeniza proprietário
de Corcel que enferrujou

Tivadar Nylregyházl ganhou açáo movida contra a
Ford do Brasil, por decisão do Tribunal de Justiça do Rio
de Janeiro. Os três desembargadores foram unânimes em
sua sentença, obrigando a fábrica a pagar com juros e
correção monetária os reparos do carro — um corcel 76
azul — mais os custos do processo e os honorários do
advogado. A sentença é irrecorrivel: formou jurispru-
dência.

O comerciante, diretor da Itatiaia Representações
Ltda., firma de comércio exterior, pediu uma perícia em
1978, pois seu carro estava totalmente enferrujado, Inter-
na e externamente. Na época pretendia vender o automó-
vel e comprar outro, e se o carro não tivesse problemas de
ferrugem, conseguiria até Cr$ 120 mil. O conserto da
ferrugem custou Crt 60 mil, e Tivadar, sentindo-se lesado,
acreditou que a Ford deveria pagar-lhe a despesa com a
ferrugem avançada demais para um período de apenas
dois anos.

Tivadar pediu vistoria Judicial do carro, e o pento
respondeu aos 12 quesitos de praxe. Em dois deles,
definitivos para o proprietário do automóvel, o perito deu
as cotações máximas: "excelente" no quesito manuten-

ção do carro-, e a responsabilidade pela ferrugem foi
atribuída a um tratamento deficiente da fábrica e não a
uma Calha de tratamento antiferruginoso que o proprietá-
rio tivesse feito.

Até ai não houve nenhuma ação contra a Ford,
explica Tivadar, foi apenas uma medida cautelar estabe-
lecendo bases para uma ação. Não tinha maiores preten-
soes, apenas acho um absurdo a falta de garantia contra
ferrugem. Pode acontecer qualquer coisa com um carro,
mas não se pensa em proteger os carros num pais que tem
8 mil quilômetros de litoral, o que significa maresla na
certa. E esse dado não é um acidente, mas um fato real. ;

Isabela, mulher de Tivadar, lembra que o carro "pare-
cia ter sido metralhado, com rombos em todos os lados"
O comerciante, nascido em Budapeste e naturalizado
brasileiro, não sabia que sua ação era pioneira:

Se soubesse que o caso era inédito não teria feito a
ação. Para mim era uma coisa natural, não era intenção
criar moda. Achei simplesmente que não era justo perder
metade do valor do carro quando o erro não era meu e sim
dos fabricante^.

Sáo Paulo—O cartão n? 21.11091.134.
do 37° concurso da Loto, premiádb com
Crt 197 milhões 548 mil 300,95, foiJifeen-
chtdo pelo operador de computador Pe-
dro Arnaldo Francisco — de 25 anos,
casado, com dois filhos — e pelo álüdllar
de contabilidade Carlos Alberto Jampie-
tro — de 25 anos, noivo com as dezenas
10, 21, 40, 42, 54. 81, «7, .75, 95.

Ao todo, foram premiados 18 fundo-
nãrios da empresa Geobrás S.A Enge-
nharia e Fundações, construtora.sedla-
da em Taboáo da 8erra. cidade da Gran-
de São Paulo. Deles, 16, inclusive Pedro
Arnaldo e Carlos Alberto, receberam
Crt 9 milhões 877 mil 415,05, jô que
apostaram Crt 210 Cada um. Os Srs
Tatsuo Hlgushi, de 40 anos, casado; en-
carregado da Tesouraria — e Luis Ma-
noel Rodrigues, de 40 anos, casado, chefe
da Contabilidade — receberam cada um
Crt 19 milhões 754 mil 830,08, por terem
apostado o dobro dos seus compa-
nheiros. ,,«,,..

0"bolão" --.
Feito na segunda-feira, o boUko da

Loto, que náo Inclui nenhum engenheiro
da Geobrás, empresa com 200 funciona-
rios, teve 10 cartões de Crt 420„sendo
que o proprietário de cada cartão tinha o
direito de dividir a despesa com um
sócio e a obrigação de repartir o prêmio
com todos os outros membros da' socie-
dade.

Como Pedro Arnaldo Franítóco e
Carlos Alberto Janpletro, ganharam Crt.
9 milhões 877 mll 415,05 os funcionários
dos setores de Tesouraria, ContabUlda-
de, Compras e Processamento de Dados
Júlio César de püvelrarTetsuya Sbjgeo-
karlsraél Marciano Ferreira, Jojj^Luis
Fiorante, Ricardo Orlando Silva, Etusu-
ko Onuma, Deusdete Madalena Araújo,
Luciano M«*i"i"" Mendonça, Nelson An-
tõnlo Rodrigues da Paz, Nelson Lopes
dos Santos, Alfredo. Augusto Novals,
Neuma Rosa de Oliveira, Maria do Car-
mos Barreira doa Santos e Paulo Céonar-
do Mantovani. A aposta foi feita na Emi-
lio Vassalo Lotérica, em Taboão da
Berra. -~~

Reunião *-
Assim que Pedro Arnaldo Francisco

foi localizado pela Imprensa, anteontem
á noite, no Jóquei Clube, onde também
trabalhava, ganhando Crt 20 mil men-
sais para vender pules no setor.das so-
ciais, foi levado para um local descpnhe-
cldo pela segurança do clube. Ençjúanto
isso, os outros 17 sócios do boláo reuni-
ram-se para comemorar o resultado, pro-
tegldos pelo anonimato. ','_", [[

Ontem cedo, os 18 ganhadores da
Loto foram trabalhar normalmente e se
armou um esquema de segurança' pára
que fosse evitado qualquer contato com
a Imprensa, antes de sua apresentação,
ãs 12h30m, pelo presidente da Caixa
Econômica Federal, Sr Gil Macieira, no
prédio da Avenida Paulista. No meio das
comemorações, Júlio César de Oliveira
vestiu um enorme saco com um clfrão e a
palavra Loto em vermelho para fbtogra-
fias.

Antes da apresentação aósjspôrte-
res, os 18 ganhadores reflzeram_sua so-
cledade e compraram uma quadra de
bilhetes para a extração de SáoTCAb da
Loteria Federal. Foram gastos, .TWtodo,
Crt 16 mll e, caso o número (0238») aeja
premiado, os sócios receber*»»* mala
Crt 160 milhões. ?*!•#*

-• os prêmios foram deposltadouia ca-
demeta de poupança da Caix_we ner
nhnrn dos ganhadores sabe, agora, o que
vai fazer com o dinheiro. .

A exemplo de Tatsuo Hlguchi (salário
de Crt 100 mll), Luis Manoel Rodrigues
(salário de Crt 180 mll mensais) e da
secretária Maria do Carmo Barreira doe
Santos (salário de Crt 30 mil), oa-ganh».
dores manifestaram, em conjunttv a ln-
tenção de continuar trabalhando na
Geobrás.

Rio teve um |ju,
que se escondeu

Renda mensal de Crt 65 a 70 mil, 44
anos, dois filhos, dono de uma pequena
empresa e residente em Jacarepaguá.
Essas são as únicas informações revela-
das sobre o acertador do Rio da quina da
Loto, que preferiu ficar no anonimato e
encarregar dois procuradores do Banco
Comércio Indústria de Sáo Paulo de
receber, do presidente da Caixa Ecôni-
mlca Federal, Gil Macieira, o cheque
000777, de Crt 197 milhões, 548 mll
300,90.

— A partir de agora, ele vai precisar
de tanta paz quanto teve de sorte —
disse, ontem, Humberto Cupello, sócio-
gerente da casa Ponto da Sorte Loterias,' na Rua Aguiar, 11, na Tijuca, onde o
ganhador carioca da Loto foi, na terça-
feira, um dos últimos a fazer sua aposta.
O cartão tem o número 156 928.

Desde ãs 9h de ontem, na Caixa Eco-
nômlca Federal, na Rua do Rlachuelo,
208, várias pessoas aguardavam o nome
do ganhador carioca da quina. Paciente-
mente, a secretária de Marcus Vinícius
Vilaça, diretor de Loteria, de mela em
mela hora, atendia a Imprensa e infor-
mava sobre a situação: ninguém sabia
quem era o acertador, nem se ele Iria
receber o prêmio.

As 14h, um comunicado oflciarde Gil
Macieira, presidente da Caixa Ecõnômi-
ca Federal, informava que, as 15_S0m, o
ganhador iria receber seu cheque, na
agência central. Na hora marcaday.no 28°
andar do edifício da Caixa Econômica, o
assessor de Comunicação Social infor-
mou que, no lugar do ganhador,,quem
iria receber o prêmio, seriam seus procu-
redores.

Às 16h. o Sr Gil Macieira apresentou-
os á Imprensa: o diretor é (ffbrente
regional do Banco Comércio e Indústria
de São Paulo, Borls Schechtmanr e Or-
lando Marino. Feita a entrega do aheque
de Crt 197 milhões 548 mil 300 J0 aos
procuradores, o Sr Gil Macieirapermitiu
uma entrevista.

Sigilo
• — Quem é o acertador da Loto? ;

Somos apenas procuradores e te-
mos ordem para manter sigilo bancário
sobre ele—respondeu o gerente regional
Borls Schechtman.

Ele é funcionário do Comind?
Náo — disse —, Ele é nossocorren-

tista há mais de cinco anos. Procurou-
nos, hoje, com o cartão da Loto, pediu
para mantermos sigilo sobre sua identi-
dade e mostrou desejo de que fôssemos
seus procuradores.

O que o senhor pode, então, dizer
sobre ele?

Ele tem 44 anos. é casado, tem dois
filhos, seu salário deve estar entre Crt 85
e 70 mll, é dono de uma pequena empre-
sa e reside em Jacarepaguá. Por favor,
não me perguntem mais nada, porque é
só isso que posso revelar.

A loja Ponto da Sorte Loterias Ltda.
existe há 13 anos e seus gerentes, os
Irmãos César e Humberto Cupello, esta-
vam, ontem, multo satisfeitos, pois foi lé
que o acertador da quina fez o seu jogo.

A*ry
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Operários debatem 2a
contraproposta

Rub_m SorfaoM

da Fiai
Na àssembléia-geral marcada pára se-

gunda-feira de manhã, com o* portões da
fábrica/fechados, os operários da Fiat Diesel
responderão se aceitam ou não a contra-
proposta dá diretoria da empresa, cujos
principais itens sáo estabilidade de empre-
go por quatro meses, readmissâo de 30 dos
189 trabalhadores demitidos e pagamento,
integral do salário de maio.

Pela primeira vez, em 36 dias de movi-
mento grevista, nenhum operário trabalhou
ontem em Xerém. O piquete formado nos
portões da fábrica permitiu apenas a entra- ¦
da da equipe do serviço médico, de seguran-
ça, coepo de bombeiros e da diretoria da
emprega,. A Policia Multar aumentou' a re-
pressão,ao movimento.

&-Z--,% 
'.Piquete . .• ,

Às 3h os operários grevistas começaram
a chegará (ábripa. Üm cordão de isolamento
foi formado em torno do portão principal,
com os trabalhadores de mãos dadas, impe-
dindo a entrada dos Am-fieve. Até os fün-
clonários administrativos foram barrados.
Os ônibus que chegavam ao pátio eram
vaiados-pelos operários, apesar de a maioria
estar vaalo. '

As7h45m um choque do 15° Batalhão da'
Policia' Militar se juntou às duas patrulhl-
nhas e aos dois camburões que faziam o
policiamento da área. O Capitão Delivaldo,
comandante da operação,. reafirmou a dis-
posição da PM em manter a ordem, sem
defender qualquer das partes envolvidas. A
segurança da Fiat permaneceu dentro da
fabrica...

A aproximação de um carro-coftê, com
dinheiro-para o pagamento dos funciona-
rios; provocou um pequeno tumulto entre os
trabalhadores, que divergiam quanto á en-
trada do caminhão. Com a intervenção do
lider Luis Paulo Qianini, os operários abri-
ram caminho. A esta altura; cerca de 3 mil
me talúrgicos integravam o piquete.

Foi. o antigo representante sindical, e um
dos msáa antigos funcionários da Fiat, Joáo
Campos-Guerra, quem anunciou a dlsposi-
çáo da .diretoria da fábrica em receber uma
comissão de negociações. Os trabalhadores
aceitaram, mas erigiram que o gerente de
Relações industriais, Fernando Guimarães,
náo participasse.
..-.-*-."*.;:,. ¦ Tensão

PouWJ depois das 8h um outro grupo de
choqtttPda PM tomou posição no pátio da
fabrica; _ob o comando do Tenente Simões.
Todos òs que chegavam eram vaiados e
considerados tara-gieve. Giantai freqüente-
mente era chamado a intervir para solucio-
nar os problemas mais graves. Üm ovo atira-
do Bobrea_nrhomem que Insistia em traba-
lhar, acabou por atingir a boca do líder
sindical,

i o clima de tensão aumentou quando um
diretordo Sindicato dos Metalúrgicos do
Rio de Janeiro reclamou contra as fotogra-
fias que estavam sendo feitas: afirmou que"alguns-dos jornalistas poderiam ser agen-

tes do serviço de Informação". Os repórteres j
o cercaram - exigiram que se retratasse. Os
metalúrgicos aplaudiram e o incidente foi
contornado com o afastamento do dirl-
gente.

Por volta de lOh o choque comandado
pelo Capitão Delivaldo saiu do pátio da
empresa, üm Fiat da segurança interna, em
alta velocidade, tentou e conseguiu passar
pelo piquete. Os grevistas atiraram um ovo
que acertou o vidro traseiro do carro. O
Tenente Simões ordenou, còm duas bombas
de gte lacrimogêneo nas máos, que os solda-
dos entrassem em ágio. Um cordão de Isola-
mento foi formado frente a frente com a
barreira doa operários.

' Uma grande correria aconteceu em dire-
çáo ao Banco do Brasil, no interior da
fábrica, quando um trabalhador acusou o
gerente de estar permitindo a entrada de
metalúrgicos na agência. O funcionário fe-
chou o baneo e saiu para conversar com
Glaninl, traaendo as chaves nas mãos. A
tranqüilidade voltou ao pátio, mas o esque-
ma da PM ficou montado até o final dá
assembléia.

Contraproposta
Depois de quase trás horas de reunião

com o diretor Italiano da Fiat, Cesário Pa-
lenzapni, a comissão de negociações apre-
sentou aos metalúrgicos a contraproposta
da empresa. Apesar da aprovação geral dos
quase SOO operárias que ainda permane-
dam na fábrica, á palavra final e o retomo
ao trabalho sõ serão decididos em assem-
bléia-geral, segunda-feira pela manha;

A diretoria propôs o pagamento integral
do más de maio e o desconto dos dias
parados, 15% ao mès até novembro e 10%
em dezembro. O dinheiro descontado, cerca
de Cr* 80 milhões, seria doado pela empresa
á Associação dos Trabalhadores da Fiat,
com a obrigação de ser investido na compra
de alimentação para as famílias Até mesmo
os que trabalharam normalmente entra-1
riam neste acordo.

Dos 185 trabalhadores demitidos 30 se-
riam readmitidos, 10 a cada mês, de Julho a
setembro, e receberiam durante seis meses
um prêmio equivalente ao piso salarial da
empresa, atualmente de Crt 12 nül. Os que
náo estivessem entre os selecionados rece-
beriam uma bolsa de estudo equivalente ao
período de duração de um curso de especla-
lizaçáo promovido pelo Senai

A Fiat concedeu ainda, estabilidade de
emprego por quatro meses e garantia econõ-
mica pelo mesmo período. Assim, todo tra-
balhador que fosse demitido neste prazo,
teria direito a uma indenização calculada
sobre o valor do seu salário. Em dezembro o
problema voltaria a ser discutido para ser
firmado um jwvo acordo. j_ ¦_.

Em troca destas concessões, os metalür-
gicos ae comprometeriam a náo discriminar
os colegas que trabalharam durante a greve
e manter conduta disciplinar exemplar.
Uma reunião mensal seria realizada entre os
funcionários e diretores a fim de analisar os
problemas Internos.
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Soldados da PM

Empresário diz que
todos saíram perdendo
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! ficaram a postos para impedir qualquer distúrbio

Greve tem apoio ecumênico
Os padres e pastores reuni-

dos ontem á tarde num encon-
•tro ecumênico no Centro de-Pastoral e Ação-Catequética

da Diocese'de Nova Iguaçu,
para debater a greve dos ope-
ráriosda Fiat, decidiram reali-
zar uma Jornada Ecumênica
dé Solidariedade — em data a
ser marcada—e prestar asses-
soria Jurídica, financeira e de
apoio para divulgação do mo-
vimento, em várias outras dio-
ceses e Igrejas. :

Dom Adriano Hipólito, Bis-
po de Nova Iguaçu, ao final da
reunião disse que tinha ficado
surpreso com a declaração ini-
ciai da legalidade da greve,:
mas que a improcedêhcia das
reivindicações, segundo sen-
tença do Tribunal Regional do
Trabalho, "é mais uma vez
uma tentativa elitista de con-.
tomar as reivindicações dos
trabalhadores".

ÒENCONTRO

p encontro ecumênico foi
numa das salas do Cepac, com
a presença dos pastores Carlos
Cunha, da Igreja Presbiteriana
e membro do Centro Ecumêni-
co de Documentação e Infor-
mação; Mozart Noronha, da
Igreja Cristã de Confissão Re-
formada; Padre Orlando, de.
Campos Elisios; Padre Agosti-
nho,- coordenador nacional da
Ação Católica Operária; do ad-
vogado Paulo Amaral, da Co-

missão Justiça e Paz da dioce-
se dé Nova Iguaçu; represen-
tahtes dos movimentos Cári-
tas. Pastoral Operária, Pasto-
ral do Trabalhador do Rio de
Janeiro; Pastoral.dos Jovens
de Nova Iguaçu e dos opera-
rios da Fiat Diesel, Luís Paulo
Glaninl, da comissão interna
da fabrica, Gonçalves, Jofre e
Samuel, e represenantes dó co-
mando de greve.

No inicio, Glaninl fez um re-
lato da greve, interpretando a
atuação da Justiça do Traba-
lho nos dois julgamentos; além'
dele falaram outros, operários.
Inclusive alguns dos demi-
tide*

Para Glaninl, as demissões
sáo "um assassinato lento das
famílias dos operários". Ele
ressaltou à disposição dos gre-
vistas e a surpresa dos direto-
res di Fiat Diesel com o suces-
so do movimento em termos
de mobilização, mas o operário
João Querra lembrou que "a
luta é reforçada quando tem
alimento/quando náo tem, a
luta acate", numa alusão ãs
distribuições de pacotes de ali-
mentos aos grevistas, princi-
pai medida para que o movi-
mento possa continuar, já que
eles: não estão recebendo seus
salários. '

Em seguida cada represen-
tante de movimento religioso
relatou a atuação na ajuda aos
grevistas. A Comissão Justiça
e Paz de Nova Iguaçu vendeu

bônus, féz a campanha do qui-
lo (pedindo á população. Um
quilo de algum gênero allmen-
Meio) e manteve contato com o
demitido José, Leal, para aju-
dá-lo juridicamente; a paro-
qula de Pilares conseguiu ali-
mentos e arrecadou Crt 24 mil
com a venda de bônus; a cári-
tas Diocesana ofereceu um lo-
cal para receber os alimentos
recolhidos, vendeu bônus, di-
vulgou o movimento nos pro-
gramas radiofônicos da dioce-
se e conseguiu de entidades
particulares promessa de con-
tribulçâo em dinheiro; a Pas-
toral Operária de Nova Iguaçu
arrecadou Crt 112 mll 475 em
alimentos, além de visitar 34
paróquias anteontem em bus-
ca de ajuda para os grevistas.

Em Campos Elisios, o padre
Orlando já realizou dols en-

. contros paroquiais com a pre-
sença do operário Juvenal pa-;
ra falar sobre a greve. O pastor
Carlos Cunha Informou que
hoje, ás 8h, haverá uma reu-
niáo preparatória para o en-
contrô Evangellzaçáo do Mun-
do Operário, "que é uma tenta-
tiva de atingir o operário".

Ao final. Dom Adriano Hipõ-
lito falou que na greve dos
operários da Fiat Diesel "está
em causa a Integração do povo
no processo social, porque o
grande pecado da América La-
tina é que não se permite o
acesso do povo ãs classes do-
minantes".

"Só existem derrotados; o
pais, a empresa, os emprega-
dos, todos. Ninguém saiu vito-
rioso". A afirmação é do geren-
te de Relações Industriais da
Fiat, Fernando Guimarães,
em entrevista coletiva no es-

. critorio da Fiat-Diesel do Bra-
sil, a respeito da decisão do
TRT, que, considerando im-
procedentes as reivindicações
dos metalúrgicos, declarou a
greve Ilegal.

A Fiat náo vai pagar ás ho-
ras paradas e, condicionado ao
retomo imediato dos operários
ao trabalho, a empresa estuda-
rá,formas de parcelar os des- •
contos por essas horas. As ne-
gociações prosseguirão, mas
as reivindicações de estabili-'

.dade e readmissâo dos demiti-
dos estão fora de cogitação. "O
bom senso é que vai mediar o
impasse, a solução desse lm-
passe é acima de tudo um de-
safio à criatividade", disse Fer-
nando Guimarães.

PREJUÍZOS

Após 37 dias de greve os pre-
juízos, são significativos, e a
Fiat está impossibilitada, no
momento, de participar de
grandes concorrências. Apesar

- disso, ela náo deixou | de
cumprir nenhum contrato de
importação ou exportação.

Para Fernando Guimarães,
o maior prejuízo, no entanto,
foi o abalo das relações da em-
presa com os empregados. Ele
disse ser "constrangedor" para
eles a situação dos emprega-
dos, há 36 dias sem salário:

"A Fiat fez todo possível pa-
ra resolver a questão, mas ne-
nhuma empresa pode dar ga-
rantia de trabalho por um
ano.'"

' Disse ainda que, dada a sen-
tença favorável á empresa, e a
exemplo do que aconteceu na

McLaren, os empregados de-
vem retornar ao trabalho a
partir de segunda-feira, para-
que se possa entrar num açor-
do de parcelamento nos des-
contos de forma suave para os
operários. Os grevistas já per--
deram o direito a férias e ao
fundo de garantia.

Indagado se a empresa pre-
vè alguma punição, caso os
metalúrgicos não retornem ao
trabalho até segunda-feira, o
gerente de Relações lndus-
trials respondeu: "No momen-
to, nenhuma medida de força
poderá resolver o conflito ou
impasse; acredito e volto a ln-
sistir que o bom senso deve
mediar o Impasse atual Existe
por parte de nossos funciona-
rios um bom senso e amor pela
empresa. Com a decisão do
TRT, o retomo ao trabalho -
será inevitável e eu acredito- que eles retomarão, e náo por?
medidas judiciais de punição:" 

'•>

O inquérito aberto pelos me-
talúrgicos, contra a Fiat, e que
pede a deportação dos direto-
res estrangeiros, "é absurdo"
na opinião de Fernando, prin-'
cipalmente porque a Fiat Dle-
sei é brasileira.

— A Fiat Diesel sempre
cumpriu a lei, de forma que
estamos absolutamente tran-
quilos e não estamos temero-
sos quanto a esse inquérito. O
cumprimento da lei é o fator
principal para nos deixar tran-
quilos.

Na opinião dos metalúrgl-
cos, a greve, mesmo que consi-
derada ilegal, é justa e isso
seria um entrave nas negocia-
çôes.

"O que é Justo é o que é legal..
Não cabe a nós, ou aos juizes,
avaliar se as leis são justas' ou
injustas, e sim ao Poder Legis-
lativo", concluiu Fernando.
Guimarães.

^J

Representantes não
reabrem negociação

As comissões âe representantes, a da Fiat e a
dos metalúrgicos, não compareceram, ontem, ao
Tribunal Regional do Trabalho; para a reabertura
das negOciações_Q__erésidente_^
vio Rodrigues Si.a, aguardou as comissões, que
adiaram o encontro por duas vezes ontem.

Mais tarde, o gerente de Relações Industriais,
Fernando Rodrigues, telefonou informando qüe o
encontro seria feito diretamente entre as partes na
própria Fiat, o que deixou o Juiz bastante satlsfei-
to. O encontro foi a portas fechadas, sem a presen-
ça da Imprensa. Segundo Fernando, segunda-feira
de manhã deverá haver assembléia em Xerém,
para debater o que for acertado nesta reunião.
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ENGENHARIA. ARQUITETURA. CONSTRUÇÕES
CEMACO LTDA.

Uma belíssima planta num ponto prático e agradável de Copacabana.
Para sua maior comodidade, você vai viver próximo a melhor

concentração comercial da cidade — o quadrilátero formado por 
'

Siqueira Campos, Barata Ribeiro, Santa Clara e Nossa Senhora de
Copacabana — e bem perto do único supermercado do Riò que fica
aberto 24 horas por dia.

Esquadrias de alumínio
Amplo play-ground
Copa-cozinha e área de serviço azulejadas até ao teto
Elevadores Atlas

Condições:
Sinal: .......... _......................150.000,
Escritura (30 dias): 300.000,
Mensais durante
aconstrução:  .9.000,
Todos os valores fixos e irreajustáveis durante a construção..

Saldo financiado em até 15 anos.

Opção de venda com financiamento direto doincorporador. -A > .-A.

Vendas;.
"-.'¦ ".A ''-'"'.- '"A.''-i' 
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JÜUO BOOORICW
IMÓVEIS cj»

Matriz: Av. Rio Branco, 156
8.° andar - Tel. 292-1122 (PABX).

Copacabana Rua Barata Ribeiro, 586. Tel.: 255-7543 >
Corretores no local, diariamente, atè às 21 horas.
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Disciplina
Por formação profissional, espírito de

disciplina e lealdade para com seus superiores,
os militares cumprem ordens. O senso de.
hierarquia é a coluna mestra da unidade que

; permite às Forças Armadas serem fiadoras da
ordem política e garantir a soberania nacional.
Precisam, portanto, manter-se acima de diver-

gèncias para cumprirem a suprema missão
constitucional.

No exercício daa atribuições profissio-
nais, portanto, militares não discutem ordens:
obedecem a seus comandos e seguem diretrizes

; superiores. Quando questionam determinações
específicas, infringem normas disciplinares da
vida castrense e tornam-se passíveis de puni-
ções.

O Tenente-Coronel Nivaldo Melo de Oli-
veira Dias é oficial do Exército e sabe, desde a
Escola Militar, que assumiu o compromisso de
obedecer às normas que balizam a carreira das
armas e que as transgressões disciplinares sáo

puníveis. Todo oficial das Forças Armadas
sabe que está impedido de tornar públicas .
opiniões que sejam pessoais. Toda è qualquer
divergência com ordens superiores ou decisões
hierárquicas não podem exceder os limites da

: consciência de cada um.
Um oficial desobedeceu a uma diretriz do

j Gabinete do Ministro do Exército e recebeu
uma punição: o Tenente-Coronel Nivaldo de

! Oliveira Dias foi afastado do comando db 2o
Batalhão de Infantaria, da Selva por transgres-

; são disciplinar. Trouxe a público, contrariam-.
do todas as normas que sáo pressupostos da
vida militar, uma "opinião 

pessoal a respeito
do atentado no Riocentro", que uma recomen-
dação superior advertia para ser respeitada
como assunto privativo do I Exército. Logo,
ultrapassou os padrões do comportamento mi-
litár "com opiniões personalistas", segundo
conceito da nota oficial do comando da 8*
Região Militar, a que estava subordinado.

A prisão de 20 dias, que está cumprindo,
é a conseqüência disciplinar de um pedido de
reconsideração encaminhado sem o devido res-

peito 
"^oTcaniug hierárquicos" que sáo sagra-

Ziralda

dos à vida e à responsabilidade militares. Não
é, entretanto, o primeiro episódio na carreira
desse oficial. Seus antecedentes, na transgres-
lão das normas estritas remontam a dois anos

passados, depois de ter desenvolvido aberta
atuação, política na sucessão presidencial em
favor de outra candidatura. Em setembro de
1979 o Tenente-Coronel Oliveira Dias foi puni-
do com seis dias de prisão por um radiograma
considerado desrespeitoso ao Gabinete do Mi-
nistro do Exército, a propósito de critérios

Cara 
seleção de oficiais à época de promoção.

eve negada a reconsideração do ato e dirigiu-
se diretamente, portanto fora dos canais com-

petentes, ao Ministro do Exército! Foi outra
vez punido com prisão de 30 dias pelo Ministro
do Exército, "por recurso disciplinar sem
fundamento".

No entanto, um ano após erà-lhe confia-
do, como nova. oportunidade e reparação, o
comando do 2° BIS onde resvalou para a atual
seqüência de atos de indisciplina, agravados

por externar de público 
"evidente demonstra-

ção de inadaptação às normas regulamenta-
res", conforme assinala a nota do comando da
8'RM.

Todo ato de indisciplina sé esgota no
âmbito militar. Trazer fatos de natureza disci-

plinar ao debate público é violação de um
compromisso incompatível cornos pressupostos
da vida militar, e qualquer oficial sabe disso.
Como sabe toda a nação que é inaceitável a
tentativa de suscitar na representação política
nacional uma descabida solidariedade a um

gesto de indisciplina. Só a imaturidade política
pode pretender invadir o espaço reservado das
Forças Armadas para julgar atos submetidos a
regulamentos estritos.

O gesto infantil de um deputado não
chegou a mobilizar 10% de apoio, porque a
consciência democrática nacional quer as For-

ças Armadas unidas em torno de seus chefes e

plenamente voltadas para sua missão constitu-
cional,- seja na garantia do regime, que terá de
ser a expressão da vontade de todos os brasilei-
ros, seja na defesa de nossa independência e
soberania contra quaisquer agressores.

Só a unidade das Forças Armadas e a
coesão de seus comandos podeinoferecer—à
nação o sentímentordejeguraUçãrOs atos de

_jndisciplina-naililãr7erem a sociedade por vul-
nerar a unidade e ameaçar a segurança. Não se
trata de um caso de solidariedade mas de um
mau exemplo a lamentar e a corrigir. É o que
está sendo feito. 

"_,.-¦*

Justiça Jüitidemocrátiça
O que se anuncia em matéria de desburo-

sratização da Justiça representa pequena aber-
tura no programa do Executivo,: cujos órgãos
estão mais diretamente ao alcance das medidas ,
governamentais. Não deve ser no entanto obs-
táculo ao trabalho de simplificação do funcio-
aamento do Judiciário * autonomia deste Po- -,
jer —- idéia que parece «star inibindo o
Ministro Extraordinário responsável pelo pro- .
grama. O suposto óbice terá que ser vencido

para as grandes como para as pequenas refor-
mas. Para a criação dos Juízos Distritais, que
contribuiria para tornar a Justiça mais próxi-
ma do cidadão e mais ágil no julgamento de
casos simples, o Governo não prescindirá de lei
a ser proposta ao Congresso. Por essa mesma
via, desde que se trace uma política de cuja
formulação não se excluam as sugestões, a
experiência e o-saber dos integrantes do Poder
interessado, pode-se chegar a algumas corre- ,
ções dos numerosos, vícios désfiguradores da j
função judicante e de sua finalidade social.

Por serem antigos e complexos esses vi-
pios, ninguém esperará que se colham resulta-
dos globais a curto prazo. Mas não é por ser
razoável prever certa demora nos efeitos do
trabalho de simplificação que se deixarão de
dar os primeiros passos. Diagnósticos, aliás,
não faltam. As doenças que endureceram as
articulações da Justiça, quase impedindo-a de
movimentar-se, já se tornaram por demais
conhecidas. As principais se encontram enume-
radas em documento dó Supremo Tribunal
Federal, quando no Governo Geisel se perdeu a
oportunidade de iniciar o seu processo de cura:
fez-se uma Reforma do Judiciário que em nada
o reformou como sistema, deixàndo-o em paz

i (ou em conflito) com suas velhas mazelas.
Ninguém melhor que o cidadão comum —

do afortunado áo pobre, inas; principalmente o

pobre — conhece os males da Justiça* porque
os sofre no seu cotidiano. No Cível como no
Crime, há barreiras verdadeiramente intrans-

poníveis entre os diversos órgãos do Judiciário
e a sociedade em cuja defesa são eles, teórica-
mente, estruturados. Da burocracia corrupto
dos cartórios ao espírito complicador dos.çódi-i

gos —de vez em quando alterados para pior —.

o homem comum encontra sempre a vencer
uma série de obstáculos entre os seus direitos
de ser humano e de cidadão e o vestibulo do
Poder erguido para abrigá-lo, mas a cujo
recinto salvador raramente consegue, chegar.

Nada, entretanto, .mais perigoso do que
esse distanciamento entre a Justiça e a socieda-
de. Pois nada chega a afetar tão fundamente,
no espírito do corpo social, a crença no regime
democrático (que é o regime da lei) do que a
verificação de que as leis garantidoras de

. direitos quase nunca de fato os garantem
porque falha quase sempre o seu sistema de
aplicação.

Nada mais desanimador para o cidadão,
do ponto-de-vista da confiança que deve ter
nas instituições de seu país, do que a imagem
distante e inatingível do magistrado. O juiz
inacessível é a imagem mais verdadeira e triste
da inoperância de um regime"'que se deve
caracterizar pela certeza dós direitos de cada
um e pela confiança que cada um possa ter em
seus mecanismos de proteção específica. Quan-
do o juiz se distancia, porque o postulante não
conseguiu alcançá-lo ou porque se frustra a
expectativa de uma sentença razoavelmente
pronta, a polícia lhe toma o lugar—como disse
o Ministro Beltrão recentemente — e a subver- ,-.
são se.instala no lugar da ordem jurídica; as
relações entre os indivíduos em sociedade pas-
sam a gerar tensões e conflitos que, não
compostos pelai via própria, degeneram na
deflagração geral da desordem, da falta de
segurança coletiva e dos comportamentos árbi-
trários nos órgãos destinados,- somente em tese,
á conter o arbítrio e a manter o equilíbrio da
convivência social pela pauta da lei.

É possível ir um pouco mais longe e,
identificar no fenômeno da lerdeza da Justiça,
que a faz distante e ausente, uma das causas do '

baixo teor democrático dos.regimes experimen-
tados entre nós. Seria este um dos fatores da

(pelo menos aparente) falta de adesão ostensiva
da sociedade aos movimentos que dé quando
em quando nos acenam com a devolução da
democracia mais uma vez golpeada sob o olhar
indiferente do povo. Ao longo dos anos, o
cidadão brasileiro vem perdendo aquele esti-
mulo vital que o leva, nas sociedades organiza-
das, a lutar vigorosamente pelos seus direitos.
Nps países desenvolvidos, essa luta pelo direito -

violado ou usurpado oferece larga expectativa
de vitória ap titular, a cuja palavra 

'de 
angústia

': bú de revolta (reduzida à; serenidade da posto-
lação judicial) sempre se abre a porta de um
magistrado ou de um Tribunal para lhe dar
resposta adequada e razoavelmente rápida. -

Nesse sentido, o velho Ihering chegou a
dizer em conferência famosa que a grande* 
escola política dos povos não foi o Direito
Público mas o Direito Privado. Com efeito, na
medida em que os cidadãos se cansam de apelar
para uma Justiça que não responde aos seus

gritos de socorro tendem a desistir de lutar

pelos direitos individuais, pela verificação da
inutilidade da luta. Com isto, perdida a con-
fiança na restauração de direitos que são
somente seus (do direito de crédito aos direitos
da personalidade), perde também a noção dos
direitos gerais da sociedade — cujo conjunto
vai modelar o Estado e seu regime de funciona-
mento.

Justiça burocratizáda, lenta e distante do
homem comum é a negação da democracia.
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Cartas

Tópico—
Feira de
Poupança

O Governo continua a utilizar sua
caixa de surpresas que não conseguem
surpreender mais ninguém. O último
exemplo é didático: as cadernetas de
poupança foram reajustadas a novos
critérios de pequena monta. No entan-
to, há uma semana o mercado fervia de
expectativas. Havia no ar sinais de
mudanças alimentados pelo coaxar
dos burocratas dos escalões secunda-
rios. Alimentavam diariamente uma
guerra de nervos com objetivos n&o

declarados. Os depositantes se assus-
taram, a construçáo civil se impacien-
tou e os agentes financeiros do sistema
se encolheram. -'

A tal ponto de nervosismo chegou
esse mercado que os Ministros da Fa-
zenda e do Planejamento sentiram a
necessidade de vir a público com expli-
cações. E vieram para dizer que havia
estudos mas nada com sentido lmedia-
to. Mais adiante tudo coníluiria para o
Conselho dè-Desenvolvimento Econô-
mico que, do alto da hierarquia federal,
compatibilizaria a brincadeira dos bu-
rocratas. O mercado náo se tranqüill-
zou propriamente. A expectativa de
um mês dava-lhe, porém, tempo para
respirar seáboatos.

Invasão comprovada
A reportagem publicada nesse jornal

no dia'19/581, sob o título Almirante e
Construtora brigam por causa de muro
que Juii manda derrubar, focalizando a
lide judicial entre nós e a Comasa —
Construtora Martins de Almeida 8) A.
apresenta os fatos havidos no dia 18/5 de
forma destorcida e equivocada, assim
como as razões em que me baseei para
promover o emprego da obra em cons-
trução na Rua Nascimento Silva n° 191.
ao lado do prédio de minha propriedade
de n° 187.'

Náo me apressei em retificar a mate-
ria publicada, por náo pretender polemi-
zar assunto sub judice. Provocado, en-
tretanto. pela publicação nessejomal
na seção Cartasja!xUa-30/57~3écorres-
pondència-ds~~Comasa — Construtora"fiattnsde Almeida S/A, sobre o assunto,
sinto-me no dever de restabelecer a ver-
dade dos fatos, a saber:

A Ação de Nunciação de Obra Nova
intentada por mim na 4*. Vara Civel não
objetivou Impedir a demolição do muro
divisório de meaçâo. Nenhum Juiz do
mundo embarcaria uma obra em despa-
cho liminar — e a manteria embargada
por. mais de seis meses sob esse argu-
mento!

Requer! o embargo da obra, deferido
pelo MM Juiz em 22/10/80, por ter a
Comasa — Construtora Martins de Ai-
meida 8/A, invadido o terreno de minha
propriedade, sem qualquer aviso nem
autorização, numa faixa de 34,50m de
extensão por 0,60m de largura, "após a
demolição do muro", e dentro do. meu
terreno ter cravado numerosas estacas
de concreto armado moldadas in loco
(mais de 30), com mais de dois metros de
comprimento.

Esta violenta invasão, certificada nos
autos pelo Oficial de Justiça e compro-
vada no laudo do perito do Juiz, é o
fundamento do nosso recurso * Justiça e
objetiva a imediata retirada das estacas
cravadas, colocação do tapume na divi-
sa dos dois imóveis e reparação dós
danos causados aos pisos e jardins que
existiam na faixa invadida, aterro das
valas provocadas pelas escavações etc.

Contra a decisão Interlòcutória de
1/12/80, em que o MM Juiz manteve o
embargo, por estar comprovada-a inva-
são, a Construtora Interpôs dois recursos

, nó Tribunal de Justiça: Agravo de Ins-
trumento e Mandado de Segurança e em
nenhum logrou êxito em sua Injusta
pretensão. Vale-se transcrever parte do
parecer do ilustre Procurador da Justi-
ça, Dr Amilcar de Vasconcellos, no man-
dado de segurança, que disse: "Inexiste
direito de Invadir propriedade lindelra.
Sem direito liquido descabe segurança."
E adiante, acrescenta: "A invasão de
propriedade vizinha está comprovada
pericialmente, não sendo negada pela

. impetrante (Comasa) que pede seguran-
ça a fim de poder, com amparo judicial,
continuar com a Ilegalidade praticada."

O Dr Perito do Juízo em seu laudo
esclarece que existem outras técnicas de
construir, que são as utilizadas pelas
Construtoras em geral, com aproveite-
mento pleno do terreno, sem necessitar
invadir o terreno vizinho.

A Comasa—Construtora Martins de
Almeida S/A preferiu esse estranho pro-
cesso de invasão da propriedade alheia,
por economia, como afirma o próprio
perito judicial, visando ao barateamento
de suas fundações, em detrimento da
privacidade, comodidade e dos direitos
de propriédádédo vizinho.

Entretanto, o perito do Juizo, Dr José
Tostes Pacheco de Medeiros, ao rnesmo
tempo que constatou a Invasão do nosso
terreno e que afirmou existirem outras
técnicas para execuçáo dè fundações
sem invasão — sugeriu ao MM. Juiz que
as obras deveriam continuar nos mes-
mos moldes em que vinham sendo feitas,
ou seja, com invasão provisória do nosso
terreno, com estacas, pelo prazo máximo
de 90 dias, isto para não onerar a Cons-
thitora com modificações em seu pro-
jeto.— Desde quandoé admissível Invadir
propriedade alheia por questões econô-
mlcas? , „ _ .

O MM Juiz da 4a. Vara Civel, Dr João
Whebe Dib, em despacho de 28/4/81, re-
conheceu ter havido Invasão, contudo,
autorizou o prosseguimento da obra, ba-
seando-se na sugestão do perito. Nessa
seqüência de fatos, a Construtora Coma-

sa obteve autorização judicial em 8/5/81..
para demolir os restantes I5.50m do mu-
ro divisório de meaçâo e colocação do
tapume dentro do terreno de n° 187. Com
isso a Construtora ainda continua inva-
dindo minha propriedade, cravando és-
taças em toda a extensão lateral do
terreno, agravando os danos, ao invés de
evitá-los, para, só depois de concluir as
fundações na forma que mais lhe con-
vém, remover as referidas estacas dé
concreto e reparar os danos que causou. .

— Diante disso, onde fica a Lei que
ampara o direito de propriedade? E o
principio de que tudo deve ser feito de
modo" a causar o menor Incômodo possl-
Vel ao vizinho? E, que o vizinho não é
obrigado a tolerar o que náo ê estrita-

.jenentenecessário. '
Recorremos â Justiça, com vistas a

esses fatos, que caracterizaram a viola-
ção abusiva do nosso direito de proprie-
dade. Direito este que confiamos será
reconhecido e restabelecido em breve
pela Justiça, com a obrigação de a Co-

. masa retirar todas as estacas e tapumes
que invadem nossa propriedade e repa-
ração de todos os danos e prejuízos que
vimos sofrendo. Dr José Nobre Mendes
— Rio de Janeiro.

Pelos deficientes
Pessoas nos perguntam o que podem

fazer para ajudar os deficientes e aqui
incluímos também os excepcionais.
Existem administradores de edifícios
que estabelecem como norma a proibi-
çáo de Ingresso, mesmo como visitantes,
de pessoas excepcionais. Isto é arbitra-
rio è cruel. Quem assim procede desce-
nhece o direito, a bondade e multo me-
nos o número de deficientes no Brasil.
Demonstra não ter convívio com fiuni-
lias em que vivem deficientes e nem
podem imaginar os, problemas destas
criaturas.

São revoltantes essas pessoas, egois-
tas e desumanas, para quem a simples
lembrança destes seres assinalados pela
natureza provoca reações negativas. Dl-
zem que os deficientes atrapalham o
"ritmo trepldante" da nova geraçáo.
Mas será somente com o auxilio de toda
a população que se conseguirá que nas .
gerações Alturas tenhamos menos deli-
cientes. Lamentavelmente a tendência,
entretanto, é de que venha a crescer, em
conseqüência dos problemas ecológicos,
sociais e econômicos que estamos viven-
do. Todos desejamos que diminua a sub-
nutrição, que afeta parcela crescente da

v população brasileira, pois. náo podemos
esquecer que mães subnutridas, ou mes-
mo fumantes geram, em maior propor-
çáo. crianças deficientes.

Nós os deficientes gostaríamos, e te-
mos a esperança, de em pouco tempo
sermos considerados e aceitos pela cida-
de, trabalhando, como podemos fazer,
dentro de nossas possibilidades e conhe-
cimentes, e multo mais, com empenho,
dedicação e lealdade. Crianças carentes,
especialmente de alimentação, de ins-
trução e de higiene se tornarão em maior
número deficientes mentais, visuais ou
físicos. Representará um investimento
maior da coletividade tratá-los quando
adultos. Mais tarde, tendo recebido tra-
tementes adequados e reabilitados esta-
-rão-aptos a desenvolver, de modo sur-
preendinter-eapacldades compensado-
ras. que oshabilitãmTraMVlsose ativi-
dades de alto valor social e econômico.-^
Releva notar que entre quase todos eles
se destaca a aculdade intelectual e sensl-
Uva/

Como seria possível? Promovendo
normas de medicina preventiva efetivas,
na prevenção de nascimentos de deli-
cientes. Devemos melhorar as condições
da alimentação infantil nas populações
de baixa renda. Esta responsabilidade
governamental é também de toda a cole-
tividade.

Devemos providenciar para que to-
dos os deficientes recebam assistência,
reabilitação e aprendizado, criando me-
lhores oportunidades para se recupera-
rem e se desenvolverem física, lntelec-

£S
tual e emoclonalmente. Deverão encera*-
jar seus estudos e auxiliados a obter
facilidades para que possam estudar-
Deverá ser estimulada a pesquisa e pro-
jetos de equipamentos,-que náo necessl-
tam ser cópia dos existentes no estran-
gelro. mas adequadas para as condições.
de nosso pais, bém como equipamentçs
e dispositivos que facilitem a participa;
çáo do deficiente no dla-a-dia das pes-
soas normais.

Sáo para os deficientes primordiais^
reabilitação, as adaptações do sistema1
de transportes, as facilidades de acesse*.
edifícios, principalmente públicos™ a..
educação especial, a profissionalização...
o trabalho e também o lazer. Reabflita-_
do. com profissão definida, restará" â'
tarefa dé auxiliar o deficiente a enfcon-J—trarempregOiem empresas onde venjur
a ser visto como pessoa-lgual' ès^uteas,
com direitos e obrigações quVã^fàça-^
sentir-se, e ser de fato útil à sociedade.

Educando e informando o público-da
atitude ética que deverá tomar em rela-
ção ãs pessoas deficientes, estarão pies-
tando um grande serviço à coletividade..
Estarão recuperando Indivíduos, ay«
deixam de onerar a coletividade e_tor-; i
nam-se participantes e contribuintes so^'-
ciais, econômicos e políticos da comunl-
dade. .,.,',"

E novamente como? ut»-•
Maior conscientização dè toda a cole-

tividade. adaptações da cidade e. do
campo, e revisão de conceitos éticos è
criação de legislação adequada aos defi-
cientes. Nossos brilhantes leglstas pode-
riam' projetar as novas leis indispensá-
veis aos deficientes. Vereadores, depu-
tados estaduais e federais, bem éóiAO'
senadores, levariam ã Câmara Muniel- ,
pai, Assembléia Legislativa, Câmara*»» [
Deputados e Senado onde as apresenta-,
riam, seriam debatidas, possivelmente \- melhoradas.1 Leis semelhantes Já fipifrJ
tentes em outros paises. mas devemos :
editá-las levando em conta nossas condi-
ções social, econômica e politica. CIMia
de Souza Clausell — Sáo Paulo.

Carnes de benéficiosrr-
Por intermédio de carta publicada no

JORNAL DO BRASIL, edição dè l» de
fevereiro último, o segurado Amadeu
Henrique de Araújo reclama que, tendo j
sido sua licença prorrogada, e ao receber
o seu carne no banco pagador, constatou <
a existência,.apenas, do taláo referente
ao mês de dezembro. *

Em verdade, os carnes de pagamento
de benefícios são emitidos semésTfal-- mente, contendo cupôes referentes aos
períodos de dezembro a maio e de junho
a novembro de cada exercício. "~"

Todavia, os benefícios cujos valores
estáo sujeitos ao desconto do Imposto

¦ de Renda são distribuídos apenas com o* 
pagamento de dezembro, face ãs altera-

. çôes introduzidas pelo Ministério dai Pa-
zenda na legislação, que rege o tributo.

O reclamante, assim como todos os
beneficiários que se enquadram nesta
situação, deverão ter recebido, sem HUâl-
quer atraso, os seus camês de pagamen-
tos de benefícios no decurso do.mês de
fevereiro, contendo as competênciasres-
tantes até maio, atualizadas de aoerdo
com as disposições da Receita Federal.
Jair Soares — Brasília. ^

Casa para todos - -
São de domínio público as dlficijida-

des dos mutuários para 
'saldar seus com- ¦

promlssos com o SPH, não só pelo au-
mento das prestações como pelcrlfiío
(conhecido) de as rendas familiareíflâo
corresponderem ã realidade. " "

: Como pode o BNH através das-éúas
múltiplas fontes (Cred. Imob's) financiar
Apartas J»m duas piscinas, saunas, sa-
lôes de festa, escolinha de arte etfc"-

. Onerando assim em multo o Con-do-
mi-ni-o. Ou o Índice real de lnadimplèn-
ela já não chegou a 40%? O certo, o bom

' senso é apartamento bem-construido e
com o menor custei para os condôminos.
Ruth T. Pereira da Silva — Sáo Paulo.

As cartas MfAo selecionadas para guljjí-
eaçfc no tedo ou em parte entre a^^ue
tiverem assinatura, nome completo «Jm'-
vel e endereço que permita confirmação

. .prévia..: ..- ¦ 'í"_,'-

Na 4*-felra, sem que o CDE tivesse
tomado conhecimento do assunto, o
Ministro do Interior anunciou as pe-
quenas modificações que dispensavam'
perfeitamente a encenação que as pre-
cedeu por tanto tempo. Tanto não era
de monta a mudança que o Ministro'
Mario Andreaaa escolheu a abertura
de uma Feira de Artesanato do Centro-
Oeste, em Brasília, para dar a público,
uma nota em que, afinal, o mercado
ficava sabendo o resultado do esforço
de burocratas que precisam inventar
trabalho para continuar em seus em-
pregos. Porque não têm mesmo'nada a
fazer, além disso. Medidas miúdas min-
ca precisaram desse ritual: os Gover-
nos sempre a3 baixavam como rotina.

JORNAL DO BRASIL LTDA
Avenido Bra»il, 500 — CEP 20 940 — Rio de
Janeiro, RJ
Caixa Pwtal 23.100 — S. Cristóvão — CEP
20 940— Rio de Janeiro, RJ
Telefone.— 264-4422 (PABX)
Telex — (021) 23 690, (021) 23 262, (021)

,21558
Sucursais
Brasília — Setor Comercial Sul (SCS) —
Quadra I, Bioeo K, Edifício Denasa, 2o andar
— telefone: 225-0150 — telex..(061) 1011

Sâe Paulo — Avenida Paulista, I 294, 15°
andar — C0» 01310 — S. Paulo, SP .—
telefone: 284-8133 (PBX) — telex. (011)
21061, (011) 23038
Minas Gerai» — Av. Afonso Pena, 1 500, T
andar — CEP 30000 — B. Horizonte, MG —,
telefone: 222-3955 — telex. (031) 1262

Paraná — Rua Ptesidente Forian, 51, Cj
1.103/1 105 —CEP 80000 —Curitiba, PR —
telefone: 24-8783 — telex-. (041) 5088

R. G. do Sul ^— Rua Tenente-Coronel Correia
Uma, 1 960/Morro Sta Teresa — CEP 90000

Rio de
Porto Alegre, RS — telefone: 33-3711 (PBX)
— telex-. (051) 1017

Bahia — Ruo Conde Pereira Carneiro, s/n —
Pernambués — CB» 40000 Salvador, BA —
telefone: 244-3133 — telex. (071) 1095

Pernambuco— Rua Gonçalves Maio, 193 —
Boa Vista — CEP 50000 — Recife, PE —
telefone: 222-1144 — telex: (081) 1247

Corretpondentin nacionais
Acre, Alagoas, Amazonas, Ceará, ¦ Espírito
Santo, Goiás, Maranhão, Mato Grosso, Mato
Grosso do Sul, Pará, Paraíba, Piauí, Rio
Grande do Norte, Rondônia, Santa Catarina,
Sergipe.
Correspondentes no exterior

• Beirute (Líbano), Bonn (Alemanha Ocidentol),
Buenos Aires (Argentina), Lisboa (Portugal),
Londres (Inglaterra), Moscou (URSS), Nova
Iorque (EUA), Paris (França), Roma (Itália).' 
Tóquio (Japão), Woshington, DC(EUA).
Serviços noticiosos
ANSA, AFP, AP, AP/Dow Jones, DPA, EFE.
Reuters, UPI.

)$Êh
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Janeiro, 6 dé junho de U98Í
Serviço* especiais
BVRJ, le Monde, The New York Tirfles,

RÍOM JANEIftO — MINAS GERAIS 
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Entrega Domiciliar Telefone: 228^0^0
1 mês. li Cr$ 730,00

. 3'mèset  Cr* 2.0ÜE0O
6 meses :....,. ¦- Cr$3.mQ0
SÃO PAUIO — ESPIRITO SAMTO ml„
Entrega Domiciliar ¦ 

'<

3 meses CrJ2.2Q0W
6 meses  Crt 4£00.00
SALVADOR -r- JEQUIE — FIORIANOPOUS
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3 meses. Cr$ 3.0QQ.0O
6 meses Cr$ S.mSO
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-' 3meses  :.'_Cr$2.700.00
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ômeses CrS 8.000,00
Classifieodos por telefone 284-3737"
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Coisas da política

Acordo em torno das bombas
Vitlas-Bôas Corrêa

PARECE 

que já estamos todos
— Governo, Palácio do Planai-
to, Congresso, Oposição, opi- •

nião pública — devidamente entendi-
dos quanto às bombas do Riocentro.
Pois é. Contra todas as evidências
maliciosamente acumuladas pelo aca-
so para compor um enredo engana-
dor, o IPM vaimesmoé concluir que o
Capitão Wilson Machado e o sargento
Guilherme foram vitimas de um aten-'
tado misterioso, de origens desconfie-
cidase inspirações ignoradas, obra de
algum capeta descuidado ou de um
espirito das trevas atraído pelos tons
buliçosos da nossa música popular.

Como advertia gravemente um an-
tigo animador de auditórios, "nao
adianta discutir com o público". Ê isto
ai e está acabado. Resta compreender, .
engolir, dar a volta por cima e sair
para outra, depois dos esperneio» na-
turais e que ajudam a aliviar a alma.

Mas, náo convém deixar passar em
brancas nuvens a oportunidade de um
entendimento, de algumas conversas,
de um acerto por cima ou por baixado
pano, à boa moda da casa. Ora bem,
vamos em frente. Antes de mais nada,
juntemos as nossas torcidas numa
corrente para a frente para que o
Governo tenha acertado muito bem as
coisas para dentro. Uma coisa mais ou
menos assim: está tudo bem, a bomba
veio.de alguma galáxia, náo se fala
mais nisso. Mas, para facilitar as cot-
sas: vamos dar nomes ás bombas. En-
tõS"fica convencionado qué o Presi-
dente Joào Figueiredo, em nome da
abertura, absorve a bomba do Riocen-
tnrque pode ser batizada de "bomba
Heriog''.Abombaque se suicidou com
as meias. Mas nada de exageros nem
de imprudências. Paramos por ai. Pois
que uma próxima bomba, uma "bom-
bdFièl Filho'' certamente que náo
daria para o Presidente segurar. E
nào'.'é bom provocar o Presidente que,
em"veí da bomba, pode explodir."Espichada 

portanto, já agora ante
um-saudável compròmisso^a-trégua-
tranqüilizadora que se inaugurou por
acaso, como um pausa de silêncio de-
pois do estouro das bombas, era a
horade o Palácio do Planalto deixar-
se.de cerimônias e sair em campo.
Recuperando a fala, soltando a língua
para tomar a iniciativa e definir cer-
tas coisas que só ele tem condições de
desandar.

A primeira delas é exatamente se
está ou náo em condições, necessitado
ou simplesmente interessado no diálo-
go.polüico. Pois que, cá para nós, a
impressão que deixa é que' náo quer
nada nem com o seu pobre partido,
quanto mais com a Oposição. Repa-
rem-bemque o PDS anda tão tonto e
às cabeçadas quanto qualquer legen-
dado outro lado da cerca. Um parla-
mentor do PDS, salvo algumas exce-

ções para confirmar a regra — sabe
tanto o que o Governo quer ou deseja
quanto o mais radical dos margmaU-
tados do PT. Ou do PMDB, para que
náo se diga que estamos discriminan-
do ou com implicâncias de falanges
retesadas.

Umas vez que o Planalto, com a voz
novamente empostada, declame o seu
amor pelo entendimento político, seria
indispensável que ele designasse um
interlocutor pai»;as transas com a
Oposição. Mas, um, um só, um único.
Pois que um punhado, a dança de
intérpretes que se revesam, que hoje
exibem credenciais e amanhã'estão
com a lapela vazia, só serve para
espalhar confusão e deixar o Congres-
so mergulhado nas águas da descem-
¦fiança. '.'¦'-;•,..;'¦'¦¦

E nem seria preciso muito mais do
que isto. Sossego assegurado; inten-
ções postas na mesa, interlocutor de-
signado, o resto andaria sozinho.

Só o Governo finge que não vê que
o Congresso anda louco por uma con-
versa. E nada mais natural. Os parla-
mentores necessitam com urgência de
algumas seguranças. £ o destino, o
futuro de cada um que está em jogo. E
dos esquemas a que se integram. Ora,
garantir eleições de boca é muito bani-
to masjião basta. Não é pedir demais
esticar a mão para esmolar o preto no
branco. "' .»Não custa reconhecer a verdade e
proclamar que o Governo não definiu
ainda as regras do jogo eleitoral por-
que está engasgado com algumas dú-
vidas. Hesitações de fato, quanto á
conveniência, as vantagens ou riscos
de alguns expedientes, como ampliar
a vinculação de votos para amarrar
eleitor na corda curta da alternativa
municipal. Ou de fechar os olhos e
tentar o "distrüão", de impróprio cris-
ma, na verdade uma mágica que
transforma a eleição-proporcional pa-
ra a Câmara Federal, Assembléias e
Câmaras Muniápais_emm&aritárias.Faltara muita coisa mais a decidir?
Talvez. Pois vejam que até a sublegen-
da que parece recortada a capricho
para vestir as contradições do PDS é
rejeitada por Sáo Paulo, por Santa
Catarina e por Minas.

Mas não custava muito começar a
admitir a Oposição nas especulações
palacianas. E seguramente que algu-
mas medidas poderiam vir na frente,
como abre-alas, para apaziguar sus-
peitas. Algumas medidas limpas e de
aceitação universal, como a revisão
da Lei Falcão ou a mecanização do
processo eleitoral, o melhor dos reme-
dios contra a fraude.¦ O acordo das bombas está feito.
Pois vamos um pouco mais adiante.

Vilku-Mo.0_n4oew.i_or d. Política da JORNAl 00 MASIl

No aniversário da "Quadragesimo Anno"

o S Estados Unidos estão de mo-
do apropriadamente amistoso
contatando com o novo Gover-
no socialista da Franca. E há

reciprocidade nesses contatos. Mas Wa-
shington já começou a advertir que a
admissão de quaisquer comunistas no
Governo francês após as eleições legisla-
tivàs deste mês inevitavelmente toldaria
esse relacionamento' "Essa é uma reação de reflexo. O assun-
to merece um exame mais atento e um
adiamento do julgamento critico até que
as circunstâncias possam ser analisadas
com clareza.

-Acena já se pode antever. O Presiden-
te-François Mitterrand está lançando
uma série de sinais de que sua França
deseja ser uma boa aliada. Mesmo antes
que. ele venha a ter a oportunidade de
formular uma mensagem diretamente ad
Presidente Reagan em Otawa, em julho
próximo, seu ministro do Exterior, Clau-
de Cheysson, fêz isso em Washington
essa semana."Cheysson tem firmado uma posição
dura a respeito de quaisquer noções de
neutralismo. Indagado sobre as tendén-
cias a esse respeito na Europa de modo
geral e na Inglaterra especificamente, ele
assim respondeu:
... ,,','Essa tendência existe em alguns lu-
gares, mas, numa nação antiga como
esta, ê algo pasmoso. Sim, há um perigo
de neutralismo. Ele significa desistência,
o indicio de uma imensa fadiga. Acho
issb desesperante. Na França vejo que
esse perigo é muito menor. Isso é um
sintoma notável de boa saúde."

; :"*Na França, na Inglaterra, na Alemã-
nha, no plano europeu e no da Aliança do
Atlântico", disse Cheysson, "nós temos
de saber o que nos importa: respeito pelo
homem, liberdade... Quando isso se toma
claro, então o neutralismo não tem ne-
shum sentido."
.-..^Negociações políticas iniciaram-se em
Paris aqui entre os partidos Socialista e
Comunista, mas numa base muito dife-
rente de anterior aliança rompida pelos
comunistas em 1977.' Não obstante, Mitterrand recebeu os
votos dos comunistas e sabe que sem eles
não teria sido eleito. Agora, seu partido
necessitará do apoio dos comunistas pa-
ra formar uma maioria parlamentar. Mas' os comunistas estão mais necessitados
ainda de um acordo com os socialistas, a
fim de reter uma parte respeitável de
Suas 86 cadeiras entre os 491 membros da
Asembléia. As perspectivas atuais são de
que eles perderão praticamente um terço
dessa representação parlamentar mesmo
que cheguem a um acordo com os sócia-
listas.¦jj, vJEssa é uma grande mudança na políti-
ca francesa. Tanto os socialistas como os
comunistas sabem disso, e tal fato acar-
retou mais outra dessas quase burlescas
inversões de comportamento dos comu-
afetas.

Um membro do Politburo está promo-
vendo sua campanha para a Assembléia
francesa com cart&zes eleitorais que o
apregoam como um "candidato da es-
querda" sem mencionar seu partido. To-
dos os ataques comunistas aos socialis-
tas-cessaram subitamente..
..Ninguém é tolo, no entanto. Os sócia-

listas provavelmente aguardarão até que
o primeiro round, em 14 de junho, mostre

fè dilema comunista da França^
Flora Lewis

Tf» Htrtt York Timai

exatamente quanto os comunistas se en-
fraqueceram antes de fazerem uma bar-,
ganha no segundo turno e examinarem a
questão dos postos governamentais.

Eles já delinearam algumas condições
principais: uma tomada de posição firme
contra a intervenção soviética no Afegã-
nistáo e na Polônia, apoio ao plano de
Euromisseis da OTAN e aplicação gra-
dual e prudente das reformas econômi-
cas no pais.

As condições são tão taxativas que
pareceriam deliberadamente inexeqüi-
veis, caso os comunistas não se achas-
sem claramente comprometidos e por
baixo e os socialistas tão dominadora-
mente no comando. Mas se os resultados
do pleito de 14 de junho corroborarem a
presente tendência, os comunistas pode-
rão aceitar quase tudo, a fim de reclamar
pelo menos uma participação secun-
daria.

Então por que não alijá-los completa-
mente?

O problema crucial para os socialistas
é estabelecer um clima econômico sufi-
cientemente tranqüilo e esperançoso pa-
ra o cumprimento de reformas prometi-
das, sem o que seu eleitorado rapidamen-
te se desiludiria e poderia voltar-se para
o lado dos comunistas, em sinal de pro-
testo. Os socialistas precisarão não so-
mente dos votos comunistas na Assem-
bléia legislativa, mas também de uma
tranqüilidade razoável nas fábricas e nas
ruas.

A direita está prognosticando a agita-
çáo e o caos. A vitória de Mitterrand
constituiu em grande parte uma aposta

. para os eleitores, de que a França não
necessita mais ficar paralisada entre o
medo do comunismo e a ausência de
opção política. Mas a aposta náo foi
ganha ainda, e serão necessários alguns
anos para se notar o resultado.

Há um argumento a ser examinado, o
de que alguns comunistas em funções
não-nevrálgicas no Governo irão manter
a garantia do partido contra uma condu-
ta provocativa por algum tempo. Final-
mente, è provável que os comunistas se
retirem e procurem redefinir seu partido
como de oposição real para explorar res-
sentimentos que inevitavelmente nasce-
rão nos tempos difíceis que estão por vir.

.' A essa hora, contudo, eles provável-
mente terão caído mais ainda em popula-
ridade e influência. Existem problemas
táticos para os socialistas franceses. Mas
a questão estratégica que interessaria
aos EUA é: qual abordagem do assunto
possivelmente promoveria mais e solidi-
ficaria o. declínio do maior partido comu-
nista do Ocidente?

A eleição presidencial recente náo é o
fim da política. O objetivo agora seria
confirmar e prolongar o desvio da França
da desagradável herança da n Guerra
Mundial e dos dias da ocupação, que
trouxe para os comunistas sua aura espe-
ciai.

Não é isso tudo um sinal evidente de
que interditar o acesso dos comunistas
ao Governo seja a posição mais segura
para a França Muito se depende dos
termos impostos pelos socialistas. Eles
náo sào ingênuos, e podem saber melhor
do que o staff de Washington como man-
ter a França como boa aliada.

E STE ano está sendo assinalado
por importantes comemorações.
Revivemos fotos extraordiná-

rios ocorridos no longo caminhar de
Cristo na História dos homens. Recor-
damos o 1.600° aniversário do Concilio
de Constantinopla, o 1.550° do de Éfeso
e o 90° da Renun Novaram.

. Neste último 15 de maio completou
meio século a publicação de um eélebre
documento do Papa Pio XI, a Quadra-
gesimo Anno. Ela integra, como a de
Leão xm, a série de grandes enciclicas
que explicitam a Doutrina Social da
Igreja.

Assim começa: "No quadragésimo
aniversário da magistral Encíclica de.
Leão Xm, Renun Novaram (...)". O
Sumo Pontífice se propõe fiazer novo"pronunciamento "sobre a restauração e
o aperfeiçoamento da ordem social, em
conformidade com a lei evangélica".
Esse enunciado pressupõe, pois, que a
ordem vigente em 1931 não correspon-
dia ãs exigências do Evangelho. Passa-
dos 40 anos, Pio XI descortinava um.
horizonte bastante transtornado e bem
diferente daquele que divisara seu an-
tecessor.

As democracias liberais náo tinham
conseguido vencer as resistências que
se opunham às profundas modificações
propostas pela "Carta Magna" dos ope-
rários, como foi denominada a Renun
Novaram. Essa lentidão fez emergir no
cenário mundial dois formidáveis pro-
tagonistas: à esquerda, o socialismo
marxista e, à direita, o totalitarismo
fascista.

Com 50 anos de distância, podemos
hoje reconhecer a lucidez da intuição e
proclamar a veracidade histórica da-
quele repúdio enérgico e impávido a
esses dois sistemas. E, para refrescar a
memória, enquanto governantes se
acovardavam diante de Hitler, foi esse
Papa quem mandou fechar os portões
do Vaticano quando o ditador que,
aliás, se tomou, por um período, aliado
de Stalin, visitou Roma dè MussolinL

O fascismo e o nazismo são, para as
novas gerações, pesadelos remotos que
deixaram ruínas calcinadas pela catas-
trofe por eles provocada. E o socialismo

soviético veio a ser o capitalismo de
Estado, uma das formas mais opressi-
vas do imperialismo militar e um feudo
de privilegiados.

Eis as conseqüências do não atendi-
imito às soluções apontadas por Leão
xm e Pio XI antes do cataclismo das
Grandes Guerras.

A Quadragésimo Anno criticava ou-
tra vez erros, com uma severidade que
nos espanta e uma atualidade que gera
angustias em nossos dias.. Lemos em
sua encíclica (n°s 105 e 606): "É coisa
manifesta que, em nossos tempos, não
só se amontoam riquezas mas se
acumulam um poder imenso e um vér-
dadeiro despotismo econômico nas
mãos de poucos (...). Esse despotismo
toma-se intolerável naqueles que, ten-
do nas suas.mãos o dinheiro, são tam-
bém senhores absolutos do crédito e,
por isso, dispõem do sangue de que vive
toda a economia e de tal maneira a
manejam,que ninguém pode respirar
sem sua licença." A seguir enumera os
resultados: "A livre concorrência ma-
tou-se a si própria; à liberdade do mer-
cado sucedeu a ditadura econômica; à
avidez do lücror seguiu-se a desenfrea-
da missão do predomínio; toda econc-
mia se tornou horrendamente dura,
cruel, atroz (...). O aviltamento da ma-
jestade do Estado (...) o nacionalismo
ou imperialismo econômico (...) o inter-
nacionalismo ou imperialismo interna-
cional bancário, não menos funesto e
execrável, cuja pátria é o interesse" (n°
109). São frutos do liberalismo econô-
mico.

O quadro é sombrio em 1931 como
em 1981. Então e hoje, perdura a ilusão
de outra funesta doutrina que se pre-
tendia e se julga válida para remediar o
mal: o socialismo.

O segundo documento que hoje co-
memoramos, a Quadragésimo Anno,
constata qué essa última doutrina se
dividiu em duas facções principais: a
violenta, denominada comunista, e a

. propriamente dita, ou amenizada. Am-
bas conservam "o princípio nmdamen-
tal do socialismo primitivo, contrário à
Fé Cristã" (n° 111).

Sobre a primeira escreveu o Papa,

Dom Eugênio de Araújo Sales
CoW«al-Arc»biipo do Ris d» Jamiro

em 1937, a célebre Divini Redemptoris.
na qual condena o comunismo como"intrinsecamente mau". Em 1931, Pio
XI parece mais preocupado com a ala
moderada: "Porquanto é inegável que
as suas reivindicações concordam às
vezes muitíssimo com as reclamações
dos católicos que trabalham na reforma
social" (n° 113). Lança a grande indaga-
ção à consciência cristã e muito oportu
na na época atual: "O socialismo, quer
se considere como doutrina e como fato
histórico ou como "ação", se é verda-
deiro socialismo, .mesmo depois de se
aproximar da verdade e da justiça nos
pontos sobreditos, não pode conciliar-
se com a doutrina católica, pois conce-
be a sociedade de modo completamen- -
te avesso à verdade cristã (n° 117).

Mostra a incompatibilidade com o
cristianismo: para nós, o ser cristão tem
um objetivo que transcende a vida pre-
sente, tem um destino eterno, o qual
relativiza os bens materiais, reduzindo-
os a meios para a consecução do fim
supremo no uso responsável de uma
liberdade inalienável.

E conclui de maneira enfática, como-era seu estilo: "Socialismo religioso,
socialismo católico são termos contra-
ditórios: ninguém pode ser ao mesmo
tempo bom católico e verdadeiro sócia-
lista" (n° 119). Evidentemente, não con-
fundamos essa expressão com a utiliza-
da, por exemplo, na Inglaterra e na
Escandinávia.

A Igreja, hoje, renuncia à preocupa-
çáo em apresentar um modelo cristão.
No entanto, esse aniversário da Qua-
dragesimo Anno recorda a nossos dias
duas lições preciosas contidas nesse
memorável, documento. O reconheci-
mento da necessidade de preservar os
valores morais para a criação de um
homem novo. Quid leges sine moribus,
de que valem as leis sem os bons costu-

- mes? E uma reforma profunda para "a
restauração da ordem social".

Somente uma reorganização da so-
ciedade sob o signo do bem comum
pode mudar os caminhos que nos le-
vam a uma nova catástrofe. A ela nos
conduz o desprezo às lições da História.
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Seu apartamento em
Ê _ Grande, por apenas 5 mil

de sinai sem intermediárias.
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0 Porque Residencial
Capemi Ins é um em-
preendimento.. inédito
em Campo Grande,
ideal para você e suo
família: Totalmente ao
seu alcance.

Sala. 2 quartos, ba-
nheiro. cozinha e área
de serviços azulejados
até o teto. Vaga de
garagem na escrituro.

Uma área de lazer
coberta, com salão de
festos, sota de jogos e
ompfos espaços para
que seus filhos bnn-
quem com segurança.

£ um lugar' típica-
mente residenciais sos-
segado, no centro de
Campo Grande, que'dispõe de toda a infra-

. estrutura necessária:
rede de ensino de / ° e
2? graus. Universidade
particular, assistência
médico-hospitalar
transportes, comércio
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próximo e yanado. Está
situado a rua Campo
Grande.2l04,ao lado
da Praça dos Estu-
dantes.

Èmaisumempreen-
dimento com a garan-
tia da- marca Capemi.

As condições de
compra são excèíentes,
sem prestações inter-
medianas. Você pode
utilizar seu FGTS na
entrega .das chaves.

A entrega do seu imó-
vel esta prevista para
setembro de 82.

Venha ainda hojega- _
rantir o seu aparta-
mento por um preço
que não se encontra na
praça. Daqui a pouco
vocêja estará morem-
do naquilo que é seu:
Parque Residencial
Capemi Ins, o melhor
negócio que você pode
fazer no momento.

Sho/: Cr$ 5.000,00
Escrituro:

CrS 65.660,00
15 parcelas mensais,
sem intermediárias,
de CrS 10.000,00

Penda Familiar:
Cr$ 53.400,00

Utilize o seu FGTS

Corretores no local diariamente até às 19:30 h
Te/s.: Stand: 394.0137 •Escritório: 286.7337/286.6921

Cor«fu<ão

VIGA ENGENHARIA

Financiamento

BANERJ
CREDITO IMOBILIÁRIO S A

Incorporação e Vendas

Capemi IMOBILIÁRIA
CRECI: J-1409



12 — INTERNACIONAL

» . 
- 

- . 
~ 

T 

. - 
, ..... 

- 
.. .. 

;¦ 

¦¦¦ . 
¦ 

. 

¦ 

. 

¦.

¦...-...:¦.¦¦ ¦ - ¦ ., , 

• ¦:,:. ¦¦ . 
¦ ¦

: --A A-Af: A. .:'.'''¦ ..¦ -" ..; ¦¦¦ '•:".¦¦-. ¦'¦...-. i.>.-,; ¦ ¦ '' ¦ ¦

....... .

1" Caderno D sábado. 6/6/81 D JORNAL DO BRASIL

fc

Polônia cede a pressões e
liberta 4 presos poUtwòs

YoVct..lo. JopòoAJPI

Varsóvia—O Governo polo-
nès cedeu às pressões do sindi-
cato Independente -olldarie-
dade e libertou quatro presos
políticos Integrantes da Confe-
deraçâo da Polônia indepen-
dente (KPN). grupo anti-
comunista, mas manifestantes
em greve de fome advertiram
que. continuarão o protesto até
a libertação de mais dois pri-
sioneiros.

Os presos, que aguardarão o
julgamento em liberdade, es-
tavam detidos há alguns me-
ses. acusados de tentar a der-
rubada do regime comunista
polonês pela violência: nega-
rani; no entanto, a acusação. O
Solidariedade, embora desta-
cando que não apoia a causa
dos prisioneiros, Iniciou ime-
diatamente uma campanha
para a sua libertação, porque
os acordos de Gdansk com o
Governo, ano passado, estabe-
leciam que ninguém.seria pré-,
so por suas idéias políticas.'.
DEtERMINAÇÀO /

Foram libertados Leszek
Moczulski. lider da KPN: Ro-
muald 8zeremletlewow; Ta-
deusz Stanski e Tadeusz Jan-.
zieszak. As autoridades judi-

ciárias determinaram a llber-
taçáo de Moczulski quinta-
feira e o Supremo Tribunal or-
denou ontem a soltura dos ou-
tros três, um dos quais bastan-
te enfraquecido devido à geve
de fome que fazia na prisão. .':'.

O Supremo Tribunal tam-
bém recomendou a liberdade
condicional de mais dois pre-
sos políticos, os irmáos Jerzy e
Ryszard Kowalczyk. A mulher
de Moczulski, Maria, uma das
mais de 30 pessoas em greve
de fome em toda a Polônia,' declarou à agência UPI:

— Continuaremos a greve de
fome até que os Kowalzczyk \
sejam libertados.

Os dois Irmáos foram conde-
nados a 25 anos de prisào por
um atentado a bomba realiza-¦¦ da em 1972 contra um saláo de
conferências onde seria come-
morado o Dia da Policia.- A
greve de fome começou numa
fábrica na cidade de Sohowiec
e ontem outras 18 Indústrias
da região também se declara-
ram em .alerta de greve,
apoiando a reivindicação.

Seguhdó a agência de noti-
cias polonesa, PAP, o Julga-
mento dos presos políticos de-
verá começar dia 15 de junho.

A agência soviética Tass con-,
denóu às libertações, alegando
que a Polônia "mais uma vez
cede à contra-revolução".

A decisão do Supremo Tri-
bunai de relaxar a prisão dos ;.
detidos políticos foi tomada
apesar das objeçóes da Promo-
torta. O lider do grupo direltis-
ta. Moczulski — historiador de
50 anos e autor do ensaio Re-
voluçáo Sem Revolução, que
previu os acontecimentos de
1980 — foi detido a 23 de se-
tembro e acusado de ter ofen-
dido o Estado polonês em en-
trevista a uma revista da Ale-
manha Ocidental.

Seis outros membros da
KPN. fundada em 1979 com o
objetivo de se opor abertamen-
te à incorporação da Polônia
ao bloco socialista, foram tam-
bém presos, mas três Já ha-
viam sido libertados. Segundo
as autoridades de Varsóvia, a
KPN dedica-se a '.'atividades
criminosas", o que seus inte-
grantes negam.

Apesar de náo apoiar a cau-'
sa da KPN. o Solidariedade
ressaltou que, por questão de
principio, apoia a libertação
dós presos políticos e defende-
rá para eles um julgamento
justo.

Walesa condena violências
William Waack

Genebra — Foi até agora o maior suces-
so internacional da curta carreira do líder
sindical Lech Walesa. Diante de quase 2 mll
delegados, cercado por câmaras de televi-
são e muitos fotógrafos, o novo superstar
polonês pregou ontem na conferência da
Organização Internacional do Trabalho
(OIT) a luta contra as forças da violência, da
opressão e da exploração.

Um Walesa transformado, de cabelos e
barba bem cortados, paletó novo, isqueiro
de ouro e relógio de prata, camisa de seda e
suspensórios, repetiu suas conhecidas ad-
vertências de quê náo é do interesse de
ninguém que qualquer ingerência de fora
impeça o processo de consolidação iniciado
pelos poloneses em agosto do ano passado.

Imagem pública
" No seu único discurso eminentemente

político até agora em Genebra, Walesa cha-
mou de "Irresponsável" a política econômi-
ca de seu Governo, mas fez advertências
também a seus colegas de sindicato, que
acabavam de votar uma greve para a próxi-
ma semana:

- — Pedi aos trabalhadores que nâó pro-
movam novas greves — afirmou.

Cheio de si, Walesa disse que não teria
vindo a Genebra se a situação na Polônia
fosse realmente grave e que está confiante
de que as coisas terminarão bem apesar das
derrotas que o grupo moderado no Solida-
riedade sofre toda vez que Walesa está fora
das discussões. Nem mesmo a morte do .
Cardeal Stefan Wyszynski, um de seus prin-
cipais suportes políticos, parece ter abalado
a' crescente autoconfiança do líder traba-;
Jhlsta:

, —Antes eu até podia ler os pensamentos
do Wyszynski, agora será necessário entrar
em entendimentos mais demorados com a
Igreja, mas Isto é tudo — afirmou.

. Enquanto dizia essas palavras, Walesa
voltava a encher pela enésima vez sua taça
de champanha. Walesa não gostou no meio
da semana quando os jornalistas que, p
convidaram para uni pequeno coquetel só
lhe ofereceram vinho tinto ou branco, c

7 .—Eu gosto é de champanha — disse.'
A preocupação evidente do chefe do Soll-

dariedade é com sua imagem pública.
Quando os Jornalistas estão por perto,

Walesa se transforma e esquece os conse-
lhos de seus assessores mais diretos, a quem
trata com notável rispidez. Durante a sema-
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Cabelos e bigode aparados,
Walesa estava de paletó bem

cortado e camisa "de' seda.

na aceitou um convite de um diário sensa-
cionalista suíço para um pequeno passeio
de barco pelo lago de Genebra, deixando-se

. fotografar como se estivesse no zoológico e
alguém lhe jogasse amendoim paia' que
pegasse com' a boca.

Ontem cedo a presença de Walesa trans-
formou em balbúrdla a conferência da OIT.
Depois que falou e desceu da tribuna, o líder
trabalhista polonês foi cercado por uma.
enorme multidão de delegados, alguns com
a Intenção de cumprimentá-lo, mas a maior
parte apenas para pedir autógrafos, o que
acabou* provocando um comentário irônico
do guarda de segurança das Nações Unidas,
um fleumático policial inglês destacado pa-
ra acompanhar Walesa a cada passo:

— isto está ficando ridículo.
Walesa sõ não foi aplaudido pelos sovié*

ticos e delegados de outros países socialis-
tas, que permaneceram com as mãos lmó-
veis enquanto a maior parte da platéia
Irrompia em palmas, mas em compensação,
ganhou muitos cumprimentos americanos.
Na véspera ele havia se encontrado no lü-
xuoso Hotel intercontinental com o Secre-
tário do Trabalho americano, Ray Donovah,
com quem acertou uma viagem para os
Estados Unidos.'•• — Tem muita gente que vai ficar com os
cabelos brancos, mas eu vou lã — disse
Walesa.-

Governo vai negociar
greves de advertência

Bydgosscs, Polônia — O Go-
verno da Polônia negociará
com os dirigentes regionais do
Sindicato Solidariedade, para
tentar evitar a realização das
greves de advertência de duas
horas, dia 11, nas províncias de,
Bydgoszcz, Wloclawek, Plock
e Torun. A greve foi aprovada
quinta-feira, apesar da oposi-
çáo da Igreja e de vários lide-
res sindicais.

Em Genebra, o líder do Soli-
dariedade, Lech Walesa, anun-
ciou'que voltará à Polônia pa-
ra iniciar conversações com o
Governo segunda-feira, com o
objetivo de evitar a paralisa-
çâo.de duas bons, marcada
caso náo sejam punidos os po-
liciais que espancaram sindi-
calistas eni Bydgoszcz a 19 de
março.

RESPONSABILIDADE

O. número dois na hierarquia
do Solidariedade, Andrzej
Gwiazda, pediu aos trabalha-
dores que obedeçam a reco-
mendaçâo do Papa Joáo Paulo

n, no sentido de que guardem
30 dias de luto e de serenidade
em memória do Primaz da Po-
lônia. Cardeal Stefan Wyszyns-
kl, morto dia 28 de maio.

O secretário-geral tio Parti-
do Operário Unificado Polonês
(POUP, comunista), Stanislaw
Kania, assegurou que o Parti-
do não se afastará do caminho
da solução política da crise
atual do pais. Exortou os pólo-
neses a ae esforçarem para que"a razão se alie à responsabili-
dade".

A facção radical do POUP
conhecida como Fórum de Ka-
towice — cujas opiniões de 11-
nha-dura foram amplamente
divulgadas pelas imprensas
soviéticas e de outros países
do bloco socialista — decidiu
suspender suas atividades, in-
formou a agência polonesa

: PAP. O grupo tomou essa de-'
cisão em seguida a uma reco-
mendaçâo do Politburo do
POUP, na qual as opiniões do
Fórum de Katowice foram
qualificadas de "errôneas e
prejudiciais".

ALTO LUXO NA
PRAIA DE SÃO CONRADO
Cinematográfico apartamento de
460m2 de área réalcòn. varandas, Hall
de recepção, salão, saia de jantar/ 5
Quartos (1 süité), 3 banheiros sociais (1
Ío\\.), sala de almoço, copa-cozinha, 2
quatros de empregadas e vaga para 2
automóveis.

Preço: Cr$ 15.310.000,00
Sinal: Cr$ 2.296.000,00
Mensalidades: Cr$ 107.640,00
180 meses para pagar

Informações no local/Praia de São
Conrado, junto ao Hotel Nacional, ou
pelos tels.: 287-7332 e 541-4887 —
SDIE4014. (P
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Em pequenas traineiras, os japoneses tentaram opor-se à volta do gigantesco Midway

Volta do Midway ao Japão
provoca lutas de caratê e
espadas de bambu nas ruas

Ânilde Werneck
CofTMponcnnto

Tóquio — Quatro feridos ligeiramente (esquerdis-
tas), sete presos (direitistas), uma acirrada disputa de

I potência de alto-falantes, constantes exibições de
força em caratê e esgrima com bambu, muito corre-
corre e cabarés abrindo mais cedo, para aproveitar o
momento, uma surpreendente recuperação do dólar
— foi o que se viu em Yokosuká ontem, quando o
porta-aviões Midway retornava à base pela 64* vez.

Os violentos incidentes entre policiais e manifes-
tantes, a tentativa de invasão da base, o bloqueio do
estreito de Uraga, por onde passou o navio de 51 mil
toneladas, nâo aconteceram. A nào ser pela agitação
quase cômica dos extremistas japoneses e os frágeis
reforços de uma minoria de pacifistas, a cidade nada
teve de aterrador como se temia na véspera. O clima
estava mais para Matsuri — festivais carnavalescos

: — do que para incontrolável guerrilha urbana.
ESTA MUDANDO

URSS critica
o Solidariedade

Noênio Spínola
Moscou - A agência Tass vol-

tou a dar ampla divulgação
aos documentos da linha dura
polonesa discutidos no Fórum,
de Katowice e afirmou que os
ataques às teses ali defendidas
estão sendo organizados pela"ala direitista do sindicato So-
lidariedade".

Até o fim da tarde, a despei-
to da repercussão intensa nas
rádios-ocidentais, a imprensa
soviética náo tinha registrado
uma ünica palavra do discurso
de Lech Walesa na Organiza-
ção internacional do Trabalho
(OIT) em que o líder sindical
condenou quaisquer lnterfe-
rencias externas nos assuntos
poloneses.
. A Tass, contudo, reproduziu
trechos da fala do Ministro do
Trabalho da Polônia, Janusz
Obodowski, na sessão de quin-
ta-feira da OIT, destacando o
apoio do representante do Oo-
verno polonês ás propostas da
URSS de convocação de uma
conferência militar paia a dia-
tensão e o desarmamento da
Europa.

;:--' A idéia vem sendo defendida
pelos representantes soviéti-
cos na conferência dé Madrid e
foi levantada no ano passado
como üma iniciativa do Pacto

. de Varsóvia para relaxar as
tensões que se seguiram à in-
tervençáo militar no Afeganis-
tão e a decisão da OTAN de
reequipar o arsenal de mísseis
nucleares na Europa Ociden-
tal. Mas é também uma arma
retórica, usada sempre que se
levantam questões de direitos
humanos ou trabalhistas no
bloco socialista. •

Ao retomar as teses do Fo-
rum de Katowice, a Tass en-
trou diretamente na análise no
conjunto de forças que carac-
terizam a situação polonesa
atual, não se limitando, como
das vezes passadas, a reprodu-
zir documentos ou artigos da
imprensa de Varsóvia.

"A reação aos documentos
está longe de ser homogênea",
assinalou a agência. "Muitos
comunistas consideram com
compreensão e apoiam as pró-
postas apresentadas pelos tra-
balhadores e mineiros de Ka-
towice. formuladas nos docu-

-mentos.' 

Escândalo leva
níilitár à se
matar tía Itália

Araújo Netto
Roma—O escândalo da loja maçônica P-2 fez ontem sua

primeira vítima fatal: um Tenente-Coronel da Guarda de
Finanças, Luciano Rossl, 45 anos, que com sua própria -
pistola pós fim á vida com tuna bala na têmpora, quando
estava por começar mais um dia de trabalho no quartel em
que servia em Roma

Nós últimos meses, o Tenente-Coronel Rossl vinha ser-
vindo no Grupo Antidroga da Guarda de Finanças. Antes
fora um dos homens-chaves de seus serviços de informações.
Há 10 dias respondeu a um interrogatório conduzido pelo

. Procurador da República de Milão Pierlulgl Dell'osso, um
dois magistrados que estão Investigando ás ligações de Liclo
Gelll, Grão-Mestre da loja P-2 atualmente foragido em Mon-
tevldéu, com os serviços secretos do Estado italiano.

Bem informado
Embora não ae tenha noticia de qualquer explicação

deixada pelo Tenente-Coronel Rossl para o seu suicídio, este
foi relacionado ao escândalo da loja maçônica que criou e
agiu como uma estrutura de poder paralelo na Itália. O
segredo que protege as investigações e os interrogatórios
realizados pelo Procurador DelTOsso não evitou que os
jornalistas tivessem uma informação minuciosa sobre as
razões que determinaram a convocação —10 dias antes de
sua: morte — dó Tenente-Coronel Rossi para depor como
testemunha.

Ele estaria bem informado sobre particulares da' nilste-
riosa morte, há cerca de dois anos, de outro alto oficial tia
Guarda de Finanças, num acidente de automóvel perto de
Carpi, cidade da Rn.»» Romagna. Era o Tenente-Coronel
Salvatore Florio, ex-colaborador de um General (Gludice)
que comandou a Guarda de Finanças, envolvido num dos
escândalos patrocinados por Licio Gelll, Grão-Mestre da loja
P-2. Divergindo e condenando o comportamento do seu

- superior, Florio se teria tornado homem incômodo para o
General Gludice e para o êxito do contrabando de petróleo
que elee outros oficiais da Guarda de Finanças estimularam.

Todos esses pormenores, como também referências ao
nome do Tenente-Coronel suicida de ontem, foram revelados
por documentos encontrados na residência de Arezzo, cidade
Toscaria, do chefe maçom Licio Gelll Justificada assim.a
presença do Tenente-Coronel Luciano Rossi diante do Pro-
curador da' Republica Delliosso, versões que sáo, de algum
modo confirmadas pela lntimaçáo judicial feita ao oficial que
ontem se matou Nessa lntimaçáo explicava-se que o Juiz
queria ouvi-lo a propósito da "fuga de segredos de Estado e
de noticias reservadas", encontrados na casa de Licio Gelll.

Jornalista arrependido
admite envolvimento

Roma (do Correspondente)—Menos dramática mas tão
clamorosa quanto a noticia do suicídio do Tenente-Coronel
d»OlIWF1-fl»"""H" _.__lnnn-_mmnow-i-liilndalo)a
P-2, foi a entrevista transmitiria ontem ã noite por uma
televisão privada, com um autêntico mea-ealpa feito por
Maurizlo Costanzo, jornalista dos mais populares do pais, um
dos homens de maior prestigio do Grupo Rizzoli, proprietário
do Corriere delia Sen, e maior grupo editorial da Itália.

O nome de Maurizlo Costanzo figura no elenco dos
membros da leda maçônica P-2. A primeira atitude do jorna-
lista, logo que se fez essa revelação, foi a de desmentir e.
anunciar processos contra quem ItislntlM. em apresentá-lo
como um "irmão" da P-2. Ontem, espontaneamente, ele'
propôs a Qiampaolo Pansa, diretor da sucursal de La Repu-
blica, em Mlláo, uma entrevista que teve a maior repercussão
em todo o pajs.

Patifes e cretinos
Comparecendo ao estúdio da TV Uomo, confessou ao seu

entrevistador "É verdade, eu era da P-2. Fui um cretino, e
não admiti imediatamente o meu erro porque tive medo. Mas
quem podia saber que, ao entrar para P-2, estava firmando.
uma coisa grave, horrenda, da qual me envergonho, da qual
me arrependo. Náo desmentirei mais. Quero demitir-me dos
953 de Gelll: um grupo de patifes mas também de inconsclen-
tes, de cretinos. Cretinos como eu, porque o meu erro foi o de
um autêntico cretino".

Maurizlo Costanzo éum jornalista demuita tarimba, que
conquistou grande notoriedade há cerca de três anos, desde
que dirigiu e apresentou um dos programas mais Informais e
agressivos de entrevista Jã apresentado» pela televisão esta-
tal da Itália (RAI). Em pouco tempo, Costanzo foi contratado
para dirigir revistas e jornais do grupo editorial Rizzoli, e
ultimamente era o diretor e apresentador de Contatto, o
telejomal da estaçáo de televisão do mesmo grupo.

Apesar de não querer revelar através de quem chegou á
P-2, por que se fez um dos 053 da loja dirigida por Licio Gelll,
Costanzo admite que o fez pela ambição de consolidar o
sucesso que vinha obtendo em sua carreira. Por uma ambi-
ção de poder, como tantos outros que aderiram á P-2. E Isto
depois de conseguir uma das pouquíssimas entrevistas que
Gelll concedeu á imprensa (publicada no Corriere delia
Será). Entrevista que Costanzo confessa ter sido feita sob
encomenda de um grande nome da direção do jornal.

Arrependidos
Com essa confissão aumenta o número dos arrependidos

da loja maçônica P-2. O primeiro deles foi o Deputado
socialista Fabrizio Clçbitto, um dos mais jovens e válidos
representantes da esquerda do P8L O segundo foi o ex-

. Ministro da Justiça, o Senador democrata-cristão Adolfo
Sarü. O terceiro, o jornalista — qúe Imediatamente recebeu
um apelo do Comitê de Redatores do Grupo Rizzoli para
demitir-se dé todas ás funções que ocupa em jornais e
emissoras de televisão.

Decididos a proceder a uma grande limpeza no Grupo
Rizzoli, os seus jornalistas e gráficos continuam em greve. Há
dois dias todos os seis jornais e as quatro revistas (entre eles
o Corriere delia Será, o mais Importante diário da Itália) dos
Rizzoli não circulam. E a disposição de seus trabalhadores é
de só permitir sua reaparição quando todos os dirigentes e
profissionais que faziam parte da loja P-2 se afastarem de
suas funções....

O fiasco da manifestação de
ontem, em Yokosuká, é uma
indicação bastante clara de
que os sentimentos japoneses
contra armas nucleares já náo
são os mesmos dé antigamen-
te. Colegiais que, em uniforme,
perambulavam pela cidade,
por curiosidade, diante de tan-
tá agitação, se disseram satis-
feitos apenas porque aa aulas
tinham sido suspensas. E ao
fim do dia, quando a polícia
local divulgou suas estatlsti-
cas, verificou-se que, dos 9 mll
que ocuparam as ruas, a maio-
ria tinha vindo de outras cida-
des, principalmente Tóquio.

E tudo tinha sido anunciado
como a grande manifestação
contra á Introdução de armas
nucleares no pais, com experi-
mentados organizadores, co-
mo os Partidos Comunista e
Socialista e a maior federação
sindical do pais, a Sohio. O
Midway estaria equipado com
bombas atômicas, ó que viola-
ria os princípios antinucleares
do Japão, ainda escaldado de
Hiroxlma e Nagasaqul. Mas,
numa avaliação á nível nacio-
nal, se constata que o Japão
começa a ficar indiferente ao
que, em tempos recentes, seria
Inacreditável.

A Sohio — de suporte sócia-
lista — promete novas ofensl-
vas, a partir de amanhã, quan-
do chega a Tóquio seu convi-
dado Daniel Elisberg, pára ser
o' principal orador em várias
concentrações pelo pais. Ells-
berg, ex-funcionário do Pentá-
gono, tem afirmado que navios
dos Estados Unidos entraram
em águas japonesas com ar-
mas atômicas, todos esses
anoa

Quando o Midway começou
a entrar no Estreito de Uraga,
às ShSOm da manhã de ontem,
escoltado pelo cruzador Revés
e pela fragata Kirk, havia a
esperá-lo mais barcos da
Guarda-costeira japonesa do
que de manifestantes contra-
rios à sua volta a Yokosuká.
Com apenas 10 traineiras, e
até alguns botes de borracha,
os manifestantes .puderam
acompanhar por pouco tempo
o porta-aviões. Não se aproxi-
maram multo, exibiram ban-
deiras e cartazes e, melancoli-

. camente, gritaram slogans
contra as armas nucleares.

O reforço tinha sido coloca-
do no alto do promontório de
Kannon, onde algumas deze-
nas de pessoas, com megafo-
nes, gritavam: "Volte para a

América", em clima de quase
alucinaçáo. Nas ruas próximas
á base americana, os vários
grupos de protesto ainda se
organizavam, quando ó porta-
aviões desligou seus motores e
deslizou para o píer 12, ás
8h3(__ da manhã. Adiantara-
se para ampliar a desarticula-
ção entre os que protestavam..
E nem tinham coordenação,
era apenas centenas de fac-
çóes de centro e de esquerda,
facilmente identificáveis e co-
modamente controladas pelo
pessoal da policia de choque.
O espaço, o ritmo e o limite de
suas marchas eram determina-
dos pelos escudos dos policiais
que os. acossavam. ...

A marcha contra a base de
Yokosuká era impossível, é
mais difícil ficou quando, de
repente, surgiram caminhões
conduzindo bandos direitistas,
que se apresentaram em defe- -
sa do Midway. Rapagões bem
alimentados, uniformizados,
conhecedores de lutas mar-
ciais e assalariados de desce-
nhecidos grupos da sociedade
japonesa, Iniciaram.a sessão
de violência.

Um caminhão foi lançado
contra um Carro do Partido
Socialista, ao mesmo tempo
que dele saiam dezenas de ho-
mens armados de bambu para
espancar os que abandona-
vam o carro, feridos. Oá ea-
querdistas reagiram e se tra-
vou uma batalha campal, em
fiente do portão principal e da
baae americana, com vistosas
trocas de golpes de caratê e de
bambuzadas.

No cais 12 da base, a banda
da 7* frota já deixara os dobra-
dos pela música popular em
ritmo marcial, e oe 4 mll 400
tripulantes do Midway come-
cavam a desembarcar para os
braços de suas famílias. Na co-
missão de recepção, tomando
o "chã das boas-vindas", cerca
de 40 funcionários do Governo
Japonês, Incluindo 14 paria-
mentores e o presidente do
conselho executivo do Partido
Liberal Democrata, situado-
nista, Susumu Nlkaido.

Passava do meio-dia quando
os primeiros tripulantes do
porta-aviões começaram a dei-
xar a base pelo portão princi-
pai. Em roupas civis e com
mochilas ás costas, mostra-
vam-se surpresos como apara-
to policial à sua frente. Dois
deles disseram que não esta-
vam entendendo nada e que
nfto sabiam se o navio tinha
armas atômicas.

Oposição não;
quer arihas
em Portugal

Juarez Bahia
Lisboa — O Governo pinto ;Balsemão está sendo questio-

nado no Parlamento pçla mi-
noria de socialistas, cpmunis- '
tas e independentes sobre o
estacionamento de forças nu-
cleares em território portu-
guès. Um conjunto de outros
fetos põem em causa ó alinha-
mento do pais ao Bloco Oci-
dental.

A Administração de centro-
direita convidou os serviços
secretos norte-americanos a
realizarem em Lisboa brie-
ilngs reservados a militares, e .

.estaria disposta a autorizar a >
Instalação de mísseis em Porto
Santo, no arquipélago da Ma-
deira. Também a baae militar
de Beja, uma das principais do
pais. alugada por um prazo de
10 anos á Alemanha Ociden-
tal, dever* ser utilizada por
tropas da Organização dó Tra-
tado do Atlântico Norte, ¦
CAMPANHA, -.,

Ontem, a maioria conserva- .
dom no Parlamento rejeitou :
dois projetos—um socialista* !
outro independente — 'que
proibiam a existência de ar- .
mas nucleares em Portugal. ¦
Teme-se que todas essas ini-
ciativas transformem a "zona ¦

- pacifica" que é Portugal em
um ponto de confronto estra-
téglco entre os dois blocos' mundiais.

A Oposição acusa o Governo
Pinto Balsemão de tentar a"Instrumentalização", "gover-
namentalizaçáo" e "partidari-

. zação" das Forças Armadas.ro .
Ministro da Defesa, Azevedo -
Coutinho, refuta essas alega- :
ções, mas não explica por que •
o Governo de centro-dlreita
atrai para Portugal interesses
militares conflitantes., Esse
comportamento coincide com
a mudança que a Aliança De-
mocrática quer fiuer na Cons- j
tituição para retirar as Forças
Armadas do controle da Presi- ¦
dência da República, subordl- •
nando-as exclusivamente, ao
Governo.

Socialistas, comunistas é in-
dependentes consideram o
ataque do que chamam de ali-
nhamento irrealista que sofre
Portugal — que.semprikge in-
seriu num contexto mais res-"'
trito de política internacional,
condimentado pela sua condi-
ção ibérica — a face de uma
campanha da Aliança Demo-
erótica para levar ao extremo :
a dependência do pais aos Es;
tados Unidos é ao Pacto. Atlán-
tico, sem consulta prévia ao
eleitorado, ainda mesmo que
pelo processo de referendo."
Por outras palavras, á oposi-
çáo parlamentar, que feia tam-J
bém em nome das duas maio-
res centrais sindicais- -nacio-
nais. a Confederação Geral dos
Trabalhadores Portugueses —
CGTP — e a União Geral dos •
Trabalhadores — UGT — es-
tranha que o Ministro da Defe- ".
sa do Governo Pinto Balse-
mão tenha formulado um con-1
vite aos serviços secretos nor- h
te-americanos para "instrução'
especial" a 200 oficiais superio-
res das Forças Armadas, sem
antes consultar o. Presidente
da República e o Parlamento,
fiüando apenas, em nome da
Administração. As objeçóes
oposicionistas sustentais: ain-'
da que. nessas questões de se- -
gurança interna è de relações .
internacionais, que dizem rea-
peito á soberania nacional, a
Constituição nega ao Oovemo
a exclusividade para ações vi-.
tais, associando a elas a Presi-.
dência, o Parlamento e o Con-
selho da Revolução. O estado-
namento de Forças Nucleares
no pais, assim como outros
procedimentos do gênero, de-.
veriam obrigatoriamente pas-
sar por um amplo debate pú-
blico, de efetiva participação
popular. .' . ,.-**>!.»:%.

Despesas japonesas
sobem apenas 6,5%

Tóquio (do Correspondente)
— O gabinete japonês aprovou
ontem o anteprojeto de orça-
mento para o ano fiscal de
1982; com um aumento nas
despesas de apenas 6,5- em
relação ao deste ano. Com a
maioria dos ministérios impe-
dida de elevar seus gastos, es-
tá previsão orçamentária é
considerada uma das mais
austeras dos últimos anos.' As despesas foram firmadas
em 228 bilhões e 5 milhões de
dólares, cerca de 14 bilhões
acima das dotações distribui-
das no orçamento que está vi-
gorando até 31 dé março dó
ano que vem. Apenas cinco
setores da administração pú-

blica terão suas verbas ara-
piladas eri. 82. .
UM POUCO MAIS

De acordo com a política de
contenção nos gastos púbii-
cos, adotada pão Primeiro-
Ministro Zenko Suzuki no ano
passado, só haverá aumento
nas despesas com pagamentos.
dé pensões, com a Defesa, com
o pessoal do serviço público,
com projetos de energia, com
ajuda ao exterior e com clên-
cia e tecnologia. A elevação
maior foi paia as pensões, com
cerca de 1 bilhão de dólares a
mais, ficando os gastos mlllta-
tes em segundo, com mais 800
milhões de dólares.

Rapa envia mensagem
bispos por telefone

a
Chanceler Sonoda vem

ao Brasil em agosto

Cidade do Vaticano — O Papa João Paulo U transmitirá
duas mensagens, por telefone,' domingo, aos 400 bispos que
estarão reunidos na Basílica de São Pedro, pela manhã, e na
igreja de Santa Maria Maior ã tarde. A primeira será dirigida
aos bispos que participarão da missa especial pela passagem ¦¦
da festo de Pentecostes.

O Papa deverá aparecer na janela de seu apartamento
por volta do meio-dia no domingo, para rezar uma oração e
dirigir-se aos fiéis e turistas reunidos nâJTaça de São Pedro.' Depois das missas haverá procissão pelas ruas de Roma.

Tóquio (do Correspondente)
— O Ministro do Exterior do
Japão, Sunao Sonoda, visitará
o Brasil no inicio de agosto,
exatamente dois anos depois
de ter participado de uma reu-

i nião interminlsterial em Brasi-
lia. A viagem do Chanceler es-
tá marcada para o dia 3, de-
pois de participar da coníerèn-
cia preparatória para a reu-
nião de cúpvjji. Norte-Sul, na
Cidade do México.

Sonoda irá também ã Argen-
tina, e na volta ao Japão pas-
sara pela Arábia Saudita, Ku-
watt e União dos Emirados
Árabes. Quando ocupou o Mi-
nlstério do Exterior, no Gabi-
nete do falecido Masayoshi
Ohlra, Sonoda transformou-se
no Chanceler japonês que
mais viagens realizou ao exte-
rior e acaba de lançar um livro
sobre isto.

Ingleses
jogam ovos
em Thatcher

Bristol—Manifestantes que
protestavam contra o alto in-
dice de desemprego na Ingla-
terra jogaram ovos no carro
em que viajava a Primeira-
Ministra britânica, Margaret
Thatcher, quando se dirigia a
um ato político no centro civi-
co nesta cidade. A policia dete-
ve três dos manifestantes. Jor-
nalistas que estavam no local
disseram que um dos ovos caiu
sobre a capota do automóvel,
outro sobre os pára-choques e
um terceiro na rua. _.

Outros manifestantes leva-
vam cartazes com dlzeres con-
tra a política governamental,'
especificamente sobre o fra-
casso do Governo conservador
em negociar um aumento de
15% aos empregados público*
ingleses, que rejeitaram, uma
oferta de 7% e realizam" greves
esporádicas há três meses.

IRA executa
soldado ^z •••...

protestante
Beitast — Um soldado do

Regimento de Defesa dò Uls-
ter foi retirado a força de um
caminhão em qué fazia entre-
ga de carvão e executado por
membros do Exército Répúbll-
cano Irlandês URA). Este é o
sétimo membro do Regimen-
to, integrado por protestantes
que se apresentaram como vo-
luntários para auxiliar as for-
ças britânicas, assassinado es-
te mês, na Irlanda do Norte.

Em Dubllm, o Arcebispo de
Canterbury, Robert Runcle,
exigiu o fim da matança ao ux
informado sobre o assasslnio
de ontem. Ele está realizando
um giro pela República da Ir-
landa e Irlanda do Norte, go-
vemada pela Grã-Bretanha,
para se informar diretamente
sobre a tensa situação. Im
Belfast, o Exército britânico
invadiu um edifício de um dis-
trito católico capturando aí-
mas, bombas e munição, fr'
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Chéysson etn Washington
tranqüiliza americanos
sobre situação na França

Arlette Chabrol
Paris—O dólar, a Aliança Atlântica, El Salvador.

estes foram alguns dos ternas abordados pelo novo
Chanceler francês, Claude Chéysson, em seu encontro
com o Presidente americano Ronald Reagan e o
Secretário de Estado Alexander Haig. Mas o principal
objetivo de sua visita á Washington náo foi escondi-
dp: o de tranqüilizar os Estados Unidos quanto â
sltuaçáo francesa.

: t-- Vim pára tranqüilizar aqueles que precisavam
sep tranqüilizados—explicou, ontem à noite, à televi-
sáp francesa, o Chanceler Chéysson, numa entrevista
realizada diretamente de Washington e para esclare-
cer um certo número de mal-entendidos, gerados pelo
fato de a palavra socialismo não ser compreendida
pêlo americano, pelo menos náo da maneira como nós
á entendemos.
DEFESA DOS VALORES

O novo chefe «ia diplomacia
francesa explicou, claramente,
á* teus Interlocutores, que a;
França continuara, sem a me-
nor ambigüidade, a pertencer
ao mundo ocidental.
Jjbti Eu lhes disse que entre
eles e nós há valores funda-
mentais que defenderemos
juntos. Somos parceiros com-.
pletamente seguros da Alian-
ça Atlântica, que foi idealizada
precisamente para garantir
nossa- segurança na defesa de
nonos valores. -

Interrogado sobre a questão
controversa de El Salvador, o
Ministro se recusou a dramatl-
sar este ponto de divergência

- entre Paris e Washington.
Chéysson se livrou com.uma;
plrneta verbal: <"11É 

um fenômeno extraordi-' ritoâo fczer de El Salvador o
templo do mundo ou do Ter-
ceifo Mundo, o elemento para
testar as relações Norte-SuL
Trata-se de um pais onde há
uma guerra civil e homens que

sofrem. Nosso dever é ajudar
esses homens que sofrem, de
um lado e do outro, * fazer

. tudo para que eles, habitantes
de El Salvador, encontrem um
regime político que lhes seja
conveniente. Um regime que
respeite a liberdade de uns e
dé outros. Esta é nossa orien-
tação. Mas pensar que somos
os porta-vozes de seja lá qual -
for potência intemacionalista
ou de algum serviço secreto, é
um absurdo — assinalou
Chéysson.
NOSSO LUGAR

Ao abordar um tema dellca-
do que diz respeito à eventua-
lidade de uma presença amerl-
cana no continente africano,
para substituir os franceses
suspeitos de enfraquecimento,
no plano militar, Chéysson uti-
lizou o mesmo método de rea-.
posta-piraeta:— Se ps americanos querem
tomar nosso lugar nos países
mais pobres, ficaremos encan-
tados de ver seus dólares che-
garem a «tes paises. ¦*

Pesquisas mostram PC
com mais popularidade

Paris — Duas novas pesqul-
sas de opinião realizadas pela
empresa deMndagem Sofres
confirmaram á vitória da~es-~
querda nas eleições parlamen-
tares dos dias 14 e 21 na Fran-
ça, com um aumento da popu-
laridade dos comunistas em
detrimento dos socialistas e
seus aliados. > .
-A primeira pesquisa da So-

fres, feita no dia Io e publicada
pelo jornal Le Fig«ro, revelava
que 53,5% dos entrevistados
votariam com a esquerda. Na
segunda, realizada na quinta-
feita e publicada pelo mesmo
jornal, a proporção caiu para
52,5%. Com 44,5% na primeira

pesquisa, a direita passou para
45,5%, na segunda.

A Bolsa de Paris voltou a^regjstraraova baixa ontem; -e-
os valores franceses perderam
1% no mercado ativo. Em oito
dias, as baixas foram de quase
7% e, em quatro semanas, de-
pois da eleição de François Mi-
terrand, chegam a mais de
27%. A publicação das duas
pesquisas de opinião acentuou
o pessimismo nos meios boi-
slstas. -'

O jornal L'Humanlté, do
Partido Comunista Francês,
encontra-se em graves dlflcul-
dades econômicas, segundo
um artigo que publicou. .

1

Habib retorna ao Oriente
Médio à procura de solução
para crise Israel-Libano

Mário Chimanovitch~M 
Beirute — O enviado especial dos Estados Unidos

ao.Oriente Médio, Philip Habib, reiniciará suá missáò
de paz pela Arábia Saudita, pais que está tentando
convencer os sírios a retirarem seus mísseis do terri-
tório libanês, sem risco de humilhação. O acordo será
difícil, pois o Governo de Damasco impõe como
condição o fim dos vôos de reconhecimento de Israel
sobre o Líbano."^Os sauditas acreditam que uma redução gradual
nornúmero de tropas sírias estacionadas no Líbano
pode "diminuir as tensões e, conseqüentemente, a
possibilidade de uma intervenção militar de Israel,
enxfávòr da direita crista. Mas o principal problema
continua sendo o estacionamento dos mísseis sírios
riblvale de Bekaa. Observadores acreditam que os
esforços sauditas conjugados às gestões do Presiden-
tedo Egito Anwar Sadat junto a Israel e o retomo de
Habib à região manterão afastado o perigo de um
conflito.
QUESTÀO PALESTINA

O retomo de Habib à região
Indica que a prioridade da di-
plomacia americana no Orien-
té Médio continua sendo a so-
lução libanesa e só depois a
situação global do Oriente Mé-
dlo, para o que Washington já
está se preparando. Convidou

o Presidente Anwar Sadat e o
Prender Menahem Begin (ou
seu sucessor no Governo) a
visitarem os Estados Unidos
nos próximos meses. Planeja,
ainda, se reunir com o Rei
Hussein da Jordânia, em no-
vembro, e com o Rei Khaled,
da Arábia Saudita, em data
ainda não fixada.

«í Calma volta a Beirute
cipós 12 horas dé luta

Beirute — O 29° cessar-fogo tos em Beirute. Fontes das ml-

Süio Boecanera
Washington — Emest Lefever. Indicado pelo Presi-

dente Ronald Reagan para ocupar o principal cargo de
seu Governo relacionado a direitos humanos, renunciou á
posição horas depois de ter recebido embaraçosa rejeição
da Comissão de Relações Exteriores dó Senado á sua
nomeação.

Controvertida figura que menosprezava os direitos
humanos, e chegou a ser acusado dé racismo pelos •
póprios irmãos, Lefever, 61 anos. enfrentou ontem pela
manhã a primeira rejeição, em 31 anos. por uma Comissão
do 8enado.de uma indicação presidencial para um posto
no Governo.

Esperanças
Apesar das pressões da Casa Branca, até republica-

nos votaram contra Lefever, que por 13 votos a 4 teve sua
nomeação rejeitada pela Comissão. Teoricamente, a deci-
são final ainda teria de passar pelo plenário, onde alguns
aenadores republicanos demonstravam esperanças de vê-
la aprovada.

Mas seria uma luta difícil, e lefever aparentemente
resolveu poupar a st mesmo e ao Presidente o embaraço -..
de novas dicussões em torno de seu nome — e possível-
mente nova derrota

Aparentemente, o Governo estava disposto a lutar
por ele, a se Julgar pelas declarações imediatamente
posteriores á votação da comissão parlamentar.

Só agora começamos a briga—comentou o porta-
voz do Departamento de Estado; Dean Fischer, ao lhe
perguntarem sobre a disposição de luta do Governo

i Reagan para que a indicação de Lefever fossa aprovada
no plenário do Senado.

Mas pouco depois Lefever autorizou um de seus
poucos defensores naquela casa—o Senador republicano .
S.I. Hayakawa (o outro aliado firme era o Senador Jesse
Helms» — a divulgar uma declaração de que ele retirava
seu nome de consideração para o posto.

A esta hora. o Presidente Reagan já tinha partido
para descansar em Camp David, mas a Casa Branca se
pronunciou através do subsecretário de imprensa, Larry
Speakes. observando que "o Presidente reafirma sua
confiança na Integridade e competência do Dr. Lefever",
acrescentando que o Governo estava preparado pára
levar a discussão ao plenário do Senado. Diz ainda a nota
oficial que Reagan "lamenta profundamente que o pais
vá perder o beneficio dos serviços de Lefever".

Em sua carta de renúncia a Reagan, Lefever se diz
sem culpa das acusações contra sua integridade e com-
paixão, mas admite que náo pretende mais continuar na
disputa do cargo: "Não quero agüentar a suspeita e os
ataques à meu caráter, por alguns adversários que que-
rem manchar meu nome.

Em resumo, o Presidente ficou até o fim com seu
candidato, e não o abandonou sob pressão, mas foi salvo
de novos embaraços políticos por uma conveniente re-
nüncla do próprio candidato. Mas Reagan não conseguirá
apagar o feto de que uma Comissão do Senado, mesmo
com maioria republicana e apesar dos apelos da Casa
Branca, rejeitou por ampla margem a escolha do Go-
verno. _ .As referências da nota presidencial ã integridade e
competência de Lefever acertam bem na mosca neste
tiro-ao-alvo da nomeação, pois eram justamente as quali-
fleações pessoais do candidato que inspiravam descon-
fiança.

— Não acho que o Dr. Lefever seja um candidato
adequado para este papel (de Subsecretário de Estado
para Assuntos de Direitos Humanos) — disse o Senador
Charles Percy, republicano e presidente da Comissão de
Relações Exteriores, logo após a decisão de ontem.

 Toda essa controvérsia, esse confronto entre senado-
res e o Governo, se origina da pessoa escolhida com
teimosia e intransigência por Reagan para o cargo, aca-
tando recomendação do cada vez mais Influente Senador
ultraconservador republicano Jesse Helms.' Leite em pó

Lefever no passado já se declarara contrário ã ênfase
na proteção aos direitos humanos como parte da poUtica
externa americana, é acusado de. ter ligações com o
regime da África do Sul e de ter recebido dinheiro da
empresa Nestlé para defender a controvertida venda de
alimentos infantis no Terceiro Mundo.

Não bastasse essa carga pesada para um candidato
ao posto de defensor dos direitos humanos em nome do
Governo dos Estados Unidos, Lefever foi denunciado esta
semana pelos próprios Irmãos como racista, defensor daf teoria de que oa negros são geneticamente inferiores aos
brancos — acusação que ele nega. ."'..-

Na quinta-feira, Lefever foi submetido a uma sabatina
pelos 17 membros da Comissão de Relações Exteriores,
depondo durante cinco horas e meia diante de vários

. Senadores hostis e poucos de seu lado (entre estes, Hélms
e o californlano 8. L Hayakawa).

Ele é totalmente incompetente em todos os aspec-
- tos — disse o democrata Joseph Blden, após a reunião.

O também democrata Cranston observou:
Nossas dúvidas foram reforçadas, e não enfraqueci-

das, pdo depoimento de Lefever.
Doutor em Ética pela Universidade de Yale, Lefever

foi professor de Ciência PoUtica em três Universidades
americanas, e já teve até um passado liberal, escrevendo
discursos para Hubert Humphrey nos anóa 80. Mas desde
1976 chefia uma organização conservadora em Waahlng-
ton, um think tank politicamente Inclinado para a direi-
ta, chamado Centro de Ética e Diretrizes Políticas.

Não é, porém, seu conservadorismo.de maneira geral
que preocupa os oponentes de sua nomeação para o
cargo, mas as suspeitas de conflito de interesse (o caso
Nestlé), racismo (as denúncias dos irmãos, as simpatias
pela África do Sul) e as manifestações especificas que já
fez contra a própria noção de direitos humanos em
poUtica externa. Já chegou a escrever que,- além de
"servir como bom exemplo" e dar ajuda mUitar aos
aliados, "há pouco que o Governo americano possa ou
deva fazer para promover os direitos humanos.

Em resumo, Lefever seria um subsecretário para
Direitos Humanos pouco convencido dá importância do

¦ assunto para o qual- criaram seu posto. Na verdade, esta
condição não chega a ser totalmente peculiar no Governo
Reagan, que tem planos de acabar com duas Secretarias

Educação e Energia —mas já enxertou sua equipe nos
postos enquanfo duram.

Área comunista
Desde sua indicação por Reagan, Lefever vinha ame-

nlzando algumas de suas posições sobre direitos huma-
nos, não escondendo porém uma tendência a só encontrar
abusos gritantes nesta área em paises comunistas.

— Ele parece ter um olho cego para violações de
direitos humanos em ditaduras militares de direita —
comentou o Senador democrata Alan Cranston, membro

da CnmtMftQ.

entrou em vigor no Líbano res-
taurando a calma na Capital
depois de. 12 horas de intensos
combates. No Sul do pais, um
comando israelense atacou na
localldade.de Aita El Jabal,
onde uma casa foi destruída
Aviões israelenses voltaram á
sobrevoar Beirute e ò Sul que-
brando a barreira dó som.

Na cidade sitiada de Zhaleh
voltou a reinar uma calma re-
laUva depois que duas pessoas
morreram pela manhã. Ainda
nfto sé sabe o número de mor-

Espanha
éòndena 3
terroristas

Madri — Três membros de
um grupo de guerrilha urbana
foram condenados a penas de
Ma 39 anos de prisão, por um
tribunal de Madri, acusados de
um crime praticado há dois
anos, quando um policial foi
morto, outro seriamente ferido
e um passante atingido, num
ataque dos GRAFOs (Grupos
dé Resistência Antifascista
Primeiro de Outubro) diante
do.consulado francês ém Se-
vüha -

• Os dois guerrilheiros que
participaram do ataque foram
condenados; ambos, a 39 anos
de prisão, e o homem que orde-
nau a ação, o suposto Uder dos
GRAPOs, José Maria Sãn-
chez, a 30 anos. Ontem entrou
em vigor na Espanha a lei que
regula o estado de alarma, de
sitiou dè exceção,

lidas cristãs libanesas Infor-
maram que cinco pessoas mor-
reram e 10 ficaram feridas no
bombardeio do lado cristão da
cidade.

O centro comercial da Capi-
tal estava completamente pa-
rado, ontem, enquanto milha-
res de pessoas iam assistir á
missa de corpo presente de
Naim Khader, representante
da Organização para a Liber-
tação da Palestina em Bruxe-
las, assassinado no começo da
semana

Dissidente
íu

2 anospega
Zagreb — O poeta e filósofo

Vlado Gotovac foi condenado
a dois anos de prisão em Za-
greb, Iugoslávia, sob acusação
de dar uma Imagem falsa da.
Croácia em três entrevistas a
jornalistas ocidentais "aüçan-
do o ódio entre os povos", en-
tre 1978 e 1960. Ele não negou
as entrevistas, mas disse que
suas palavras devem ter sido
mal-interpretadas. ..'.

Gotovac já havia sido conde-
nado a quatro anos de prisão,
em 1972, durante a crise políti-
ca da Croácia, por "atividades
hostis" e "propaganda Inlmi-
ga". Baseando-se em acusa-
ções similares, os tribunais lu-
goslavos condenaram, este
ano, a três anos de prisão, o ex-
General FanJo Tudjam e o es-
tudante de teologia Dobroslav
Paraga. ^?

Lefever tem se manifestado a favor da repressão
governamental em países como a África do 8ul, Coréia do
Sul e Chile, qualificados por ele de simplesmente "autori-
tários", mais "livres", em sua opinião, do que Estados
"totaUtãrios" comunistas.

. Em outro nível, ele foi acusado esta semana pelos ,
próprios Irmãos de ter se pronunciado durante um jantar
em casa a favor da tese de que a raça negra é genética-
mente inferior ã branca em capacidade intelectual. Dlzen-
do-se profundamente religiosos, os irmãos de Lefever se
declararam por principio contra a escolha dele para o
posto de direitos humanos. Lefever negou que tivesse
feito a tal declaração frente aos irmãos, ou que defendesse
Idéias racistas.

Outro ponto controvertido para sua Indicação —
motivo principal dá oposição de alguns senadores—foi o
pagamento de 25 mü dólares que recebeu da Nestlé após a
publicação; por seu Centro de Ética, de um estudo
defendendo a utilização no Terceiro Mundo de leite em pó
para bebês (febricado pela Nestlé), em substituição ao
leite materno.

Diversos organismos Internacionais de saúde conde-
nam esta prática aumentar, observando que em vários
países pobres o pó é misturado a água contaminada ou
então diluído em excesso, a flm de render mais, préjudi-
cando desnecessariamente, a nutrição de crianças que
poderiam sorver leite materno.

Neste ponto, também, a posição do Governo Reagan
não parece chocar-se tão frontalmente contra a de Lefe-
ver. Afinal, quando a Organização Mundial de Saúde
levou a plenário para voto, em Genebra, no mês passado,
um código de ética criticando a substituição do leite
materno por enlatado, 118 países votaram a fevor. e
apenas um contra: Estados Unidos.
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LAGOA/HUAAÀITA
PRONTO

3 quartos — com vaga. Edifício de luxo. Apartamento todo
instalado. Vendo por motivo de viagem. '
Sinal: 1.140.000,00. Saldo em 10 anos.
Mensalidades de 65.941.00 e parcelas de 246.179.00
Aceito seu imóvel como parte de pagamento.
SOI 3039 •
Informações pelos tels 287-7332 e 541-4887 (P
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Viola afirma que a atual
crise na Argentina é mais
política do que econômica

Rosental Calmon Alves
Buenos Aires — O Presidente Roberto Viola

considera que a grave crise da Argentina neste mo-
mento 6 mais politica do que econômica, argumen-
tando que os problemas conjunturais sâo causados
pelos setores que estão realizando uma campanha ds
desestabilização do seu Governo e do processo de
reorganização nacional, iniciado em março de 1976,
quando as Forças Armadas tomaram o Poder.

Numa conversa informal com Jornalistas argentl-
nos e estrangeiros, durante uma recepção ha Caaa
Rosada, o General Viola reiterou a denúncia que
fizera esta semana numa entrevista ao JORNAL DO
BRASIL sobre a existência de uma campanha de
desestabilização do seu Governo. Disse, porém, que é
difícil identificar quem está conspirando, embora
possa afirmar que "isso só pode interessar ã extrema
esquerda ou à extrema direita".— ——-—^—^—L.

Ernest Lefever

"Post" revela que EUA já
começaram a construir a
primeira bomba de nêutrons

Washington — O Governo do Presidente Ronald
Reagan comunicou ao Congresso o inicio da produ-
ção de uma nova ogiva nuclear tática, que poderia ser
a primeira bomba de nêutrons do arsenal das Forças
Armadas americanas, informou ontem o jornal Wa-
shington Post, citando fontes parlamentares.

Segundo o jornal, as autoridades no setor de
energia já começaram a preparar material nuclear
para a bomba de nêutrons. O Pentágono disse no
entanto que, apesar de todos esses passos, a Casa
Branca ainda não tomou uma decisão sobre a produ-
ção definitiva e a utilização dessa arma.

os TORPES

Como neste momento não se
pode dizer que a extrema es-
querda tenha piginna influên-
cia na Argentina* para abalar
os alicerces do Poder, realizar
sabotagem no âmbito econô-
mico ou representar, uma
ameaça real ao Governo, é
possível deduzir que o Presi-
dente Viola: esteja consciente
de que está sendo pressionado
pela linha-dura, ou seja, a ex-
trema direita a que ele se re-
feriu.

ISso coincide plenamente
com a análise que vinha sendo
feita por observadores políti-
cos e diplomáticos em Buenos
Aires. Indo mais além, em sua
conversa infamai com 0a Jor
nallstas, o Presidente Viola ob-
servou também que entre oa
dois extremos—que poderiam
eventualmente lucrar com sua
queda — há "alguns torpes",
que não se beneficiarão em na-
da ae tiver êxito a campanha
de desestabilzação que eles
próprios ajudam neste mo-
mento.

Ò General Viola tomou pos-
se no dia 29 de março passado,
anunciando que em seu Go-
vemo começaria o processo de

abertura politica previsto noa
primeiros documentos do
atual regime militar, mas qua
não tinha avançado em prati-
camente nada noa últimos cln-
co anos. Imediatamente, o
pais mergulhou numa grave'
crise econômica, que altas ton-
tes do Governo consideram
que foi provocada proposita-
damente.

Um relatório reservado, cita-
do ontem em fontes ben-'
informadas, revela que maia
de 90% da evasão de divisaa
que estão levando o pala à
beira do colapso econômico fbl,
realizada noa últimos dias por
grandes empresas e institui-
ções financeiras. Pouco antes
da tatlma maxldesvalorizaçáo
do peão, a praça JA aofria oa
reflexos de uma maciça com-
pra de dólares por oito daa
maiores empresas do pais, ai-
gumas das quais ligadas ao ex-
Ministro Martlnez de Hos.

Prudente, o General Viola
rejeita culpar aa empresas, a
evitou, ate agora, mudanças,
econômicas bruscas e um con-
fronto político com a equipe de
Martlnez de Hoa Ele pediu
pessoalmente aos atuais ml-
nistros que não façam nenhu-
ma critica ao Governo ante-
rior. 1

TRlTlO

As autoridades do setor de
energia avisaram ao Congres-
so que Já se forneceu ao depar-
tamento para o programa atô-
mico o trltio necessário para a
fabricação da bomba de nêu-
trons. A ogiva atômica tática
está prevista para uso em um
míssil Lance. Segundo 0 Wa-
shington Post, em princípios
do próximo mês se Iniciar* a
produção de uma nova grana-
da de artilharia de nêutrons.

A bomba ou granada de nêu-
trons destrói a vida humana,
devido á sua potente radiação,
mas como não tem carga ex-
ploslva não causa danos mate-
riais.' O Congresso ordenou, a
17 de dezembro passado, que o
Departamento de Energia con-
flmin— com a construção de
todas aa partes da bomba e
reservassem os materiais nu-
cleares necessários.

Um funcionário não ldentifl-
cado do Pentágono, citado pe-

lo Jornal, disse que o Governo
Reagan está agora avaliando
as implicações internacionais,
antes de decidir se juntar* to-
das as partes da arma ou se as
manterá separadas.

O ex-Presidente Jimmy Car-
ter decidiu adiar a produçáo
da bomba de nêutrons em
1978, depois que a decisão de
febricá-la provocou protestos
de paises aliados, onde a bom-
ba seria Instalada num primei-
ro tempo. Quando o Governo
Reagan americano tomou pos-
se, seu Secretário de Defesa,
Caspar Welnberg, provocou
outra onda de protestos ao
anunciar, sem prévia consulta
soa aliados, que os Estados
Unidos retomariam a produ-
ção da arma.

O Secretário de Estado, Ale-
xander Haig, apressou-se en-
tão a dizer que não ae toma-
riam medidas sobre a produ-
ção da bomba de nêutrons sem
prévias consultas aos aliados
europeus.

Garcia Meza Padre reage
deixa cargo
em agosto

La Pas e Buenos Aires—Os
Altos Comandos do Exército
decidiram aceitar a decisão do
General Lula Garcia Meai de
deixar a Presidência da Repú-
bllca dia 8 de agosto. A escolha
do futuro Presidente sei* feita
numa reunião conjunta com a
Força Aérea e a Marinha, em
data a aer marcada.

Doa 18 chefes das grandes
unidades e institutos militares
presentes; 18 aceitaram a data
m«rr«H. por Garcia Meza;
dois se abstiveram; e dois vo-
taram pda continuação de
Garcia Meza na Presidência.
Não há Informação sobre a da-
ta da reunião conjunta das
três Armas, mas o Ministro da
Defesa, General Armando
Reyes Vllla, disse que cabe a
Garcia Mesa convocar o en-
contra.

ya critica
em Manágua

Manágua—Umdossacerdo-
tes que ocupam cargos no Go-
vemo da Nicarágua, o Padre
Ernesto Parralea. Ministro do .
Bem-Estar Social, declarou, .
que suas funções dlaem respeir ..
to "a uma atitude pessoal qua «^
não ae choca de forma algu-
ma" com sua atividade reü- -
glosa

A declaração de Parralea é a
primeira reação * Conferência «*
dos Bispos da Nicarágua que, ._
em documento divulgado
quinta-feira, determinou que
todos os padres com funções
no Governo renunciem aos-..'
cargos, advertindo que o não
cumprimento de tal detennl-
nação aer* considerada "aber-
ta rebeldia".

: '
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PHIDIAS E CONSULTAM UNEM-SE PARA GRANDES LANÇAMENTOS IMOBILIÁRIOS.
Phidias Imobiliária S.A e Gonsultan Imóveis assinaram contrato que estábé-
•lece uma série de lançamentos imobiliários, planejados criteriosamente. 0
primeiro a ser lançado: um Edifício pronto para ser habitado na Rua Cônego
Tobias; 32, Méier. Altfssimo luxp ém centro de terreno, com apartamentos
de sala e 2 quartos e área de lazer. Na foto, os senhores: Paulo Roberto de
Matos, Dr. Paulo Magalhães, Dr. Alexandre Stambowsky e Dr. México Rocha,
Brasil, diretores da Phidias e diretores da Cpnsultan, no momento da
assinatura. (P
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Léfever renuncia após derrota no Senado por 13 a 4 4

ison em Washington
tranqüiliza americanos
sobre situação na França

'¦ .•;:l/:-.,%-'^T^*9\G-^*^ró(:'
_ Paris—O dólar, a Aliança Atlântica, El Salvador.

estes foram alguns dos temas abordados pelo novo
Chanceler francês, Claude Cheysson, em seu encontro
com o Presidente americano Ronald Reagan e o
Secretário de Estado Alexánder Haig. Mas o principal
objetivo de sua visita a Washington nio foi escondi-
do: o de tranqüilizar os Estados Unidos quanto à
situação francesa.';' ';.

_—Vim para tranqüilizar aqueles que precisavam
ser tranqüilizados 

'-y 
explicou, ontem à noite, à televi-

são francesa, o Chanceler Cheysson, numa entrevista
realizada diretamente de Washington e para esclare-
cer um certo número de mal-entendidos, gerados pelo
fato dera palavra socialismo não ser compreendida
pêlo americano, pelo menos não da maneira como nós
á entendemos.
DEFESA DOS VALORES'

O novochefe da diplomacia
francesa explicou, claramente,
a seus interlocutores, que a
Franca continuar*, sem a me-
nor ambigüidade, a pertencer
ao mundo ocidental

— Eu lhes disse que entre
eles e nos há valores funda-
mentais que defenderemos
juntos. Somos parceiros com*
pletamente seguros da Alian-
ça Atlântica, que foi Idealizada
precisamente para garantir
nossa segurança na defesa de
nossos valores.

Interrogado sobre a questão
controversa de EI Salvador, o
Ministro se recusou a dramati-
sar este ponto de divergência
entre Parla e Washington.
Cheysson se livrou com uma
pirata verbal:
.. _É um fenômeno extraordl-
nário fazer de El Salvador o
templo do mundo ou do Ter-
ceiro Mundo, o elemento para
testar as relações Norte-SuL
Trata-se dè um pais onde há
uma guerra civil e homens que

p§

sofrem. Nosso dever é ajudar
esses homens que sofrem, de
um lado e do outro, «fazer
tildo para que eles, habitantes
de El Salvador, encontrem um
regime político que lhes seja
conveniente. Um regime que
respeite a liberdade de uns e
de outros. Esta é nossa orien-
tação. Mas pensar que somos
os porta-vozes de seja lá qual
for potência intemacionalista
ou de algum serviço secreto, *

.. um absurdo — assinalou
Cheysson.
NOSSO LUGAR

Ao abordar um tema delica-
do que diz respeito à eventua-

. lidade de uma presença ameri-'cana no continente africano,
para substituir os franceses
suspeitos de enfraquecimento• no plano militar, Cheysson uti-
lizou o mesmo método de ires-
posta-pirueta:'¦ - — Se os americanos querem
tomar nosso lugar nos paises' mais pobres, ficaremos encan-
tados de ver seus dólares che-.
garem a estes paises...

- Pesquisas mostram PC
com mais popularidade

„ Faris — Duas novas pesqul-
sas de opinião realizadas pela :
empresa de sondagem Sofres
confirmaram, a vitória da es-
querda nas eleições parlamen- -

-tares dos dias 14 e 21 na Fran-
ça, com um aumento da popu-
laridade - dos comunistas em ;-.

..detrimento dos socialistas e
seus aliados:

À primeira pesquisa da So-
fres, feita no dia Io e publicada;
pelo jornal Le Figaro, revelava 

'

que 53,5% dos entrevistados -
votariam com. a esquerda. Na
segunda, realizada na quinta-;

feira e publicada pelo mesmo
Jornal, a proporção caiu para
52,5%. Com 44,5% na primeira
pesquisa, a direita passou para
45,5%, na segunda.

A Bolsa de Paris voltou a
registrar nova baixa ontem, e
os valores franceses perderam
1% no mercado ativo. Em oito
dias, as baixas foram de quase
7% e, em quatro semanas, de-
pois da eleição de François Mi-
terrand, chegam a mais de
27%. A publicação das duas
pesquisas de opinião acentuou
o pessimismo nos meios boi-
______ tas. *

fíabib retorna ao* Oriente
Médio a procura de solução
para crise Urael-Líbano

Mário Chimanovitch"Beirute —O enviado especial dos Estados Unidos
aoòrierite Médio, Philip Habib, reiniciara sua missão
de paz pela Arábia Saudita, pais que está tentando
convencer os sírios a retirarem seus mísseis do terri-
tório libanês, sem risco de humilhação. O acordo será
difícil, pois o Governo de Damasco Impõe como
condição o fim dos vôos de reconhecimento de Israel
sobre o Líbano.

_. Os sauditas acreditam que uma redução gradual
no número de tropas sírias estacionadas no Líbano
pode diminuir as tensões e, conseqüentemente, a
possibilidade de uma-intervenção militar de Israel,
em favor da direita cristã. Mas o principal problema
continua sendo o estacionamento dos mísseis sírios
no vale de Bekaa. Observadores acreditam que os
esforços sauditas conjugados às gestões dú Presiden-
te.do Egito Anwar Sadat junto a Israel e o retomo de
Habib à região manterão afastado o perigo de um
conflito. ¦ *
QUBSTÀO PALESTINA

O retomo de Habib a região
indica que a prioridade da di-
plomacia americana nò Orien-
te Médio continua sendo a ao-
luçâo libanesa e só depois a
situação global do Oriente Mé-
dio", para o que Washington Já
está se preparando. Convidou

. o Presidente Anwar Sadat e o
Prender Menahem Begin (ou
seu sucessor no Governo) a
visitarem os Estados Unidos
nos próximos meses. Planeja,
ainda, se reunir com o Rei

Jlusseln da Jordânia, em no-'vembro, e com o Rei Khaled,
da Arábia Saudita, em data
ainda náo fixada.

Calma volta a Beirute
após 12 horas de luta

,.. Beirute — O 29° cessar, fogo
entrou em vigor no Líbano res-
taurando a calma ná Capital"depois de 12 horas de intensos
combates. No Sul do pais, um

. comando Israelense atacou'na
localidade de Alta EliJabal,
onde uma casa foi destruída.
Aviões israelenses voltaram a
sobrevoar Beirute e o Sul que-
brando a barreira do som..

. Na cidade sitiada de Zhaleh
voltou a reinar uma calma re-
lativa depois que duas pessoas
morreram pela manha. Ainda
náa se sabe o número de mor-

Washington
vende armas
a Pequim

Washington — O Governo
Reagan decidiu, em principio,
abrandar as restrições impôs-
tâs à China pára a compra de-material tecnológico e equipa--mentos militares americanos
dé "dupla finalidade", infor-
mou uma alta fonte do Depar-
tamento de Estado.

, O porta-voz dá Casa Branca
em exercício, Larry Speakes,
Informou que a viagem do Se-
cretário de Estado,; Alexánder
Haig, á China, no próximo dia
14, inclui a venda de material

-bélico. A defiisáo de relaxar as"barreiras com a China é parte
da revisão geral da politica
norte-americana pára a Ásia,
devido à presença soviética na"íègiSo, acrescentou, o porta-
voz. De qualquer forma, Haig
viajará, segundo um funciona-
rio do Departamento de Esta-
do, "sém idéias preconcebi-

_das" a respeito da venda de
armgç.

tos em Beirute. Fontes das mi-
liclas cristãs libanesas infor-
maram que cinco pessoas mor-
reram e 10 ficaram feridas no
bombardeio do lado cristão da
cidade.

O centro comercial da Capi-
tal estiva completamente pa-
rado, ontem, enquanto milha»
res de pessoas iam assistir á
missa de corpo presente de
Nalm Khader. representante
da Organização para a Liber-
tação da Palestina em Bruxe-
Ias, assassinado no começo da

IRA amplia
movimento

; grevista
Dublin — Pela primeira ve».

na história da república da Ir-
landa, a televisão estatal deu
cobertura nacional aos parti-
dários do prescrito Exército
Republicano Irlandês (IRA).
Ontem, durante dois minutos,
a porta-voz da comissão do
Bloco H da Prisáo de Ma» e
outros presos, exortaram*, o
eleitorado a votar em seus no-
ve candidatos, que também es-
tão detidos.

Em Belfást, um comunicado
dos prisioneiros de Maze anun-
ciou que os republicanos pre-'
sos "intensificarão seu movi-
mento de greve de fome a par-
tir de segunda-feira". Segundo
o comunicado, transmitido
clandestinamente para fora da
prisão, haverá um "aumento
do número de presos em greve
de fome que se prolongará por
varias semanas e de modo que
náo haja nenhuma trégua-"

Stiio Boccanera
Washington — Ernest Lefever, Indicado pelo Presi-

dente Ronald Reagan para ocupar o principal cargo de
seu Governo relacionado a direitos humanos, renunciou á
posição horas depois de ter recebido embaraçosa rejeição i
da Comissão de Relações Exteriores do Senado á sua
nomeação.

Controvertida figura que menosprezava os direitos
humanos, e chegou a ser acusado de racismo pelos .
põprios Irmãos, Lefever, 61 anos, enfrentou ontem pela
manhãs primeira rejeição, em 31 anos, por uma Comissão
do Senado, de uma Indicação presidencial para um poeto
no Governo.

Esperanças
Apesar das pressões da Casa Branca, até republica-

nos votaram contra Lefever, que por 13 votos a 4 teve sua
nomeação rejeitada pela Comissão. Teoricamente, a deci-
são final ainda teria de passar pelo plenário, onde alguns
senadores republicanos demonstravam esperanças deve-
la aprovada.

,,- Mas seria uma luta difícil, e Lefever aparentemente
resolveu poupar a si mesmo e ao Presidente o embaraço
de novas dlcussões em torno de «eu nome — e possível-
mente nova derrota.

Aparentemente, o Governo estava disposto a lutar
por ele, a ae Julgar pelas declarações imediatamente
posteriores á votação da comissão parlamentar.

—Só agora começamos a briga—comentou ò porta-
voa do Departamento de Estado, Dean Flaeher. ao lhe
perguntarem «obre a disposição de luta do Governo
Reagan para que a Indicação de Lefever fosse aprovada':
ik> pWnftrto do Bf ri-s-do,

Mas pouco depois Lefever autorizou um de seus
poucos defensores naquela casa—o Senador republicano
S.I. Hayakawa (o outro aliado firme era a Senador Jesse
Helms) — a divulgar uma declaração de que ele retirava
seu nome de consideração pare o posto.

A esta hora. o Presidente Reagan Já tinha partido
para descansar em Camp David, mas a Casa Branca se
pronunciou através do subsecretário de imprensa, Larry
Speakes, observando que "o Presidente reafirma sua
confiança ha Integridade e competência do Dr. Lefever",
acrescentando que o .Governo estava preparado para
levara discussão ao plenário do Senado. Diz ainda á nota
oficial que Reagan "lamenta profundamente que o pais
vá perder o beneficio dos serviços de Lefever".

Em sua carta de renúncia a Reagan, Lefever se diz
sem culpa das acusações contra sua integridade e com-
paixão, mas admite que não pretende mais continuar ha
disputa do cargo: "Não quero agüentar a suspeita e os
ataques a meu caráter, por alguns adversários que que-
rem manchar meu nome.

Em resumo, o Presidente ficou até o fim com seu
candidato, e não o abandonou sob pressão, mas foi salvo
de novos embaraços políticos por uma conveniente re-
núncia do próprio candidato. Mas Reagan não conseguirá
apagar o feto de que uma Comissão do Senado, mesmo
com maioria republicana e apesar dos apelos da Casa
Branca, rejeitou por ampla margem a escolha do Oo-
verno.

As referências, da nota presidencial á integridade e
competência de Lefever acertam bem na mosca neste
tiro-ao-alvo da nomeação, pois eram Justamente as quall-
ficações pessoais do candidato que inspiravam descon-
fiança.

— Não acho que o Dr. Lefever seja um candidato
adequado para este papel (de Subsecretário de Estado
para Assuntos de Direitos Humanos) — disse o Senador
Charles Percy, republicano e presidente da Comissão de
Relações Exteriores, logo após a decisão de ontem.

• Toda essa controvérsia, esse confronto entre senado-
res e o Governo, se origina da pessoa escolhida com
teimosia e Intransigência por Reagan para o cargo, apa-
tando recomendação do cada vez mais influente Senador
ultraconservador republicano Jesse Helms.

Leite em pó
Lefever no passado Já se declarara contrário á ênfase

na proteção aos direitos humanos como parte da politica
, externa americana, é acusado de ter ligações com o

regime da África do Sul e de ter recebido dinheiro da
empresa Nestlé pára defender a controvertida venda de
alimentos infantis no Terceiro Mundo.

Não bastasse essa carga pesada para um candidato
ao posto de defensor dos direitos humanos em nome do
Governo dos Estados Unidos, Lefever foi denunciado esta
semana pelos próprios Irmãos como racista, defensor, da
teoria de que os negros são geneticamente inferiores aos

-brancos—-acusação que ele nega.
Na quinta-feira, Lefever folsubmetido a uma sabatina

pelos 17 membros da Comissão de Relações Exteriores,
depondo durante cinco horas e meia diante de vários
Senadores hostis e poucos de seu lado (entre estes, Helms
e o callfomiano 8. L Hayakawa).

— Ele é totalmente incompetente em todos os aspec-
tos — disse o democrata Joseph Blden, após a reunião.

O também democrata Cranston observou:
—Nossas dúvidas foram reforçadas, e não enfraqueci-

das, pelo depoimento de Lefever. •
Doutor em Ética pela Universidade de Vale, Lefever

foi professor dé Ciência Politica em três Universidades
americanas, e Já teve até um passado liberal, escrevendo
discursos para Hubert Humphrey nos anos 80. Mas desde
1976 chefia uma organização conservadora em Washlng-
ton. um think tank politicamente inclinado para a direi-
ta, chamado Centro de Ética e Diretrizes Políticas.

Não é, porém, seu conservadorismo de maneira geral
que preocupa os oponentes de sua nomeação para o'
cargo, mas as suspeitas de conflito de interesse (o caso'¦¦ Nestlé), racismo (as denúncias dos Irmãos, as simpatias ,
pela África do Sul) e as manifestações especificas que Já
fez contra a própria noção de direitos humanos em
politica externa. Já chegou a escrever que, além de
"servir como bom exemplo" e dar ajuda militar aos
aliados, "há pouco que o Governo americano possa ou
deva fazer para promover os direitos humanos.

Em resumo, Léfever seria um subsecretário para
Direitos Humanos pouco convencido da importância do

. assunto para o qual criaram seu posto. Na verdade, esta
condição náo chega a ser totalmente peculiar no Governo
Reagan, que tem planos de acabar com duas Secretarias

Educação e Energia—mas Já enxertou sua equipe nos
postos enquanto duram.

Area comunista
Desde sua indicação por Reagan, Lefever vinha ame-

nizando algumas de suas posições sobre direitos huma-
nos, náo escondendo porém uma tendência a só encontrar
abusos gritantes nesta área em paises comunistas.' — Ele parece ter tim olho cego para violações de
direitos humanos em ditaduras militares de direita*—
comentou o Senador democrata Alan Cranston, membro
da Comissão.

Lefever tem se manifestado a favor da repressão
governamental em paises como a África do Sul, Coréia do
Sul e Chile, qualificados por ele de simplesmente "autori-
tários", mais "livres", em sua opinião, do que Estados
"totalitários" comunistas.

Em outro nível ele foi acusado esta semana pelos
próprios Irmãos de ter se pronunciado durante um Jantar'
em casa á favor da tese de que a raça negra é genética-
mente inferior á branca em capacidade intelectual. Dizen-
do-se profundamente religiosos, os Irmãos de Lefever se
declararam por principio contra a escolha dele para o
posto de direitos humanos. Lefever negou que tivesse
feito a tal declaração frente aos iimáos, ou que defendesse
Idéias racistas.

Outro .ponto controvertido para sua indicação — .
motivo principal da oposição de alguns senadores—foi O,,
pagamento de 25 mil dólares que recebeu da Nestlé após a
publicação, por seu Centro de Ética, de um. estudo
dffrnrtffTd" a i-*ni*»»ç*« m TwMrlm Mnndn de leite em nó
para bebês (fabricado pela Nestlé), em substituição ao
leite materno.

Diversos organismos internacionais de saúde conde-
nam esta prática alimentar, observando que em vários
paises pobres o pó é misturado a água contaminada ou
então diluído em excesso, a fim de render mais, písjudl-
cando desnecessariamente a nutrição de crianças que
podariam sorver leite materno.

Neste ponto, também, a posição do Governo Reagan
não parece chocar-se tão frontalmente contra a de Lefe-
ver. Afinal, quando a. Organização Mundial de Saúde
levou a plenário para voto, em Genebra, no mês passado,
um código de ética criticando a substituição do leite
materno por enlatado, 118 paises votaram a favor, e
apenas um contra: Estados Unidos.'
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Õ lider da Maioria, Senador Howard Baker (D), e o Senador Jesse Helms conferenciaram

antes da votação que desaprovou, por 13 votos contra 4, a nomeação de Lefever

Viola afirma que a atualr
crise na Argentina é mais
política do que econômica j

Rosental Calmon Alves
Buenos Aires — O Presidente Roberto Viola

considera que a grave crise da Argentina neste mo-
mento é mais politica do que econômica, argumen-.
tando que os problemas conjunturais «ão causados
pelos setores, que estão realizando uma campanha de
desestablllzaçáo do seu Governo e do processo dé
reorganização nacional, iniciado em março de 1076,.
quando as Forças Armadas tomaram o Poder.

Numa conversa informal com Jornalistas argenti-
nos e estrangeiros, durante uma recepção na Casa
Rosada, o General Viola reiterou a denúncia que
fizera esta semana numa entrevista ao JORNAL DO
BRASIL sobre a existência de uma campanha de
desestablllzaçáo do seu Governo. Disse, porém, que é
difícil identificar quem está conspirando, embora
possa afirmar que "isso só pode interessar á extrema
esquerda ou á extrema direita".

abertura política previsto noa
primeiros documentos 

'do
atual regime mllitar^mas que
náo .Unha avançado enrprati--
camente nada nos últimos cin-

LAGOA/HUMAITA
PRONTO

3 quartos — com vaga. Edifício de luxo. Apartamento todo
instalado. Vendo por motivo de viagem.

. Sinal 1.140.000.00. Saldo em 10 anos.
Mensalidades de 65.941.00 e parcelas de 246.179.00
Aceito seu imóvel como parte de pagamento
SDI 3039• Informações pelos tels 287-7332 e 541-4887 (P
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Ernest Lejevér

"Post" revela que EUA jâ
começaram a construir a
primeira bomba de nêutrotts

Washington —O Governo do Presidente Ronald
Reagan comunicou ao Congresso o inicio da produ-
ção de uma nova ogiva nuclear tática, que poderia aer
a primeira bomba de nêutrons do arsenal das Forças
Armadas americanas, informou ontem o jornal Wa-
shington Post, citando fontes parlamentares.

Segundo o jornal, as autoridades nò setor dé
energia já começaram a preparar material nuclear
para a bomba de,nêutrons. O Pentágono disse no
entanto que, apesar de todos esses passos,.a Casa
Branca ainda não tomou uma decisão sobre a produ-
çáo definitiva e a utilização dessa arma.
TKlTIO

Como neste momento não se
pode dlaer que a extrema es-
qoerda tenha .àlg"TnM Ir^i*"^
olá na Argentina para abalar
os alicerces do Poder, realizar
sabotagem nò âmbito econô-
mico . ou ! representar uma
ameaça real.ao Governo, é
possível deduzir que o Presi-
dente Viola esteja consciente
de que está sendo pressionado
pela linha-dura, ou seja, a ex-
trema direita a que ele ae re-
feria "'•''

Isso coincide, plenamente
com a análise que vinha sendo
feita por observadores poliu-
cos e diplomáticos em Buenos
Aires. Indo mais além, em sua
conversa Informal com os Jor-
nallstas, o Presidente Viola ob-
servou também que entre os
dois extremos—que poderiam
eventualmente lucrar comsua
queda —há "alguns torpes",
que não se beneficiarão em na-
da ae tiver, êxito a campanha
de desestabllsaçáo que eles
próprios ajudam neste mo-
mento.

O Oeneral Viola tomou pos-
se no dia 29 de março passado,
anunciando que em seu Go-
vemo começaria o processo de

co anos. Imediatamente, o
pais mergulhou numa grave
crise econômica, que altas fon-
tes do Governo consideram.
que fal provocada proposita-
damente.

Um relatório reservado, cita-
do ontem em fontes bem-
infbrrhadas, revela que mais' f
de 90% da evasão de divisas
que estão levando o pais á
beira do colapso econômico foi _
realizada nos últimos dias por
grandes empresas e institui-
ções financeiras. Pouco antes
da última «if»M»___CTinrix__iç*n'
do peso, a praça Já sofria os
reflexos de uma maciça com*.,
pra de dólares por oito daa.
maiores empresas do pais, al-
gumas das quais ligadas ao ex-
l_.nl«tm TdtarHTiim t\» Ho*.

. Prudente, o General Viola
rejeita culpar as empresas, c
evitou, até agora, mudanças
econômicas bruscas e um con-
fronto político com a equipe de
MarUnes de Hoa. Ele pediu
pessoalmente aos atuais mi-"
nistros que não façam nenhu-
ma critica ao Governo ante-,
rior.

As autoridades do setor de
energia avisaram ao Congres-
soque Já se forneceu ao depar-
tamento para o programa atô-
mico o trítlo necessário pana
fabricação da bomba de nêu-
trona. A ogiva atômica tática
está prevista pára uso em um.
míssil Lance. Segundo o Wa-
shington Post, em princípios
do próximo mês se iniciará a
produção de uma nova grana-
da de artilharia de nêutrons.

A bomba ou granada de nêu-
trons destról a vida humana,
devido á sua potente radiação,
mas como não tem carga ex-
plosiva não causa danos mate-
riais. O Congresso ordenou, a
17 de dezembro passado, que o
Departamento de Energia con-
tlnuasse com a construção de
todas as partes da bomba e
.reservassem os materiais nu-
cleares necessários.

Um funcionário náo identifl-
cado do Pentágono, citado pe-

_o Jornal, disse que o Governo
Reagan está agora avaliando
as Implicações internacional»,
antes dè decidir ae Juntará to-
das as partes da arma ou se as
manterá separadas,

O ex-Presidente JimmyCar-
ter decidiu adiar a produção
da bomba de nêutrons em
1978, depois que a decisão de
fabricá-la provocou protestos
de países aliado*, onde a bom-
ba seria instalada num primei-
ro tempo. Quando o Governo
Reagan americano tomou pos-
ae; seu Secretário de Defesa,
Caspar Weinberg, provocou
outra onda de protestos ao
anunciar, sem prévia consulta
aos aliados, que os Estados
unidos retomariam a produ-
çáo da arma.

. O Secretário de Estado, Ale-
xander Haig, apressou-se en-
tão a dlaer que náo _e toma-
riam medidas sobre a produ-
çáo da bomba de nêutrons sem
prévias consultas aos aliados
europeus.

Garcia Meza Padre reage
deixa cargo a crítica
em agosto em Manágua

La Pas e Buenos Alice—Os
Altos Comandos do Exército
decidiram aceitar a decisão do
Oeneral Lula Garcia Mesa de
deixar a Presidência da Repú-
blica dia « de agosto. A escolha
do futuro Presidente será feita
numa reunião conjunta com a
Força Aérea e a Marinha, em
data a ser marrada,

Dos 18 chefes das grandes
unidades e Institutos militares
presentes, 16 aceitaram a data
mamada por Garcia Una;
dois se abstiveram; e doía vo-
taram pela continuação de
Garcia lIMa na Presidência.
Náo há Informação sobre a da-
ta da reunião conjunta das
trtsAimas, mas o Ministro da
Defesa, General Armando
Reyes Villa, disse que cabe a
Garcia Meai convocar o en-
contro.

_íp
_fc»

Manágua—Um dos sacerdo- '•
tes que ocupam cargos no Go- '
vemo da Nicarágua, o Padre
Ernesto Parrales, Ministro doí_-_i_i*
Bem-Estar Social, declarou* ;-*-_.?
que suas funções dizem respei- -rs
to "a uma atitude pessoal qu* ¦..•-..'
não se choca de forma algu- -«?

má" com sua atividade reli-
glosa.

A declaração de Parrales é a- ft
primeira reação á Conferência
do* Bispos da Nicarágua que, ™

em documento divulgado .
quinta-feira, determinou qu*.-_;>
todo* o* padres com funções-.-¦:¦
no Governo renunciem ao* r-h
cargos, advertindo que o não^?f*j
cumprimento de tal determl- ^
nação será consideraria "aber-, \^,
ta rebeldia".
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PHIDiAS E CONSULTAM UNEM-SE PARA GRANDES LANÇAMENTOS IMOBILIÁRIOS.
Phidias Imobiliária SA. e Consultan Imóveis assinaram contrato que estabe-
lece uma série de lançamentos imobiliários, planejados criteriosamente. O
primeiro a ser lançado: üm Edifício pronto para ser habitado na Rua Cônego
Tóbias, 32. Méier. Altíssimo luxo em centro de terreno, com apartamentos
/Je sala e 2 quartos e área de lazer. Na foto, os senhores: Paulo Roberto de
Matos, Dr. Paulo Magalhães, Dr. Alexandre Stambowslcy e Dr. México Rocha
Brasil, diretores da Phidias e diretores da Consultan, no momento da
assinatura. "(P
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MINISTÉRIO DA INDÚSTRIA E COMÉRCIO
INSTITUTO BRASILEIRO

DO CAFÉ
RESOLUÇÃO M° 37

O PRESIDENTE DO INSTITUTO BRASILEIRO DO CAFÉ
(IBG) no uso de suas atribuições legais e na conformidade do
que dispõe a Lei (1° 1779, de 22 de dezembro de 19S2.
RESOLVE:

•'Art .1°; — Fixar em US$ 177.00 (cento e setenta e sete
dólares), ou o equivalente em outras moedas por

saca de 60,5 quilos brutos, a Quota de Contribuição sobre a
exportação de café verde em grão. descafeinado ou nâo, ou
seu equivalente em torrado e moldo, para as exportações cujos
registros venham a ser acolhidos pelo Instituto Brasileiro do
Café. a partir de 08 de junho de 1981. inclusive, para embar-
quês desde essa. data até 31 de julho de 1981. observado 9
disposto na Resolução n° 32/81. de 18 de maio de 1981
Art 2° — Manter em vigor as demais disposições sobre a

exportação de café verde, em grão cru ou torrado e
moido. descafeinado ou nâo, que não colidirem com as da
presente Resolução'...'.' 

Brasília (DR. 05 de junho de 1961
OCTÁVIO RAINHO DA SILVA NEVES

PRESIDENTE (P

Luiz Cario* David

MINISTÉRIO DA INDÚSTRIA E COMÉRCIO

INSTITUTO BRASILEIRO
DO CAFÉ

RESOLUÇÃO M° 38
O PRESIDENTE DO INSTITUTO BRASILEIRO DO CAFÉ

(IBC), no uso de suas atribuições legais e na conformidade do
que dispõe a Lei n° 1 779, da 22 de dezembro de 1952.

RESOLVE:
Art Io -r- Fixar as seguintes Quotas de Contribuição, por fibra-

peso. sobre a exportação de café solúvel, para as
operações cujos registros venham a ser acolhidos pelo Instituto
Brasileiro do Café, a partir de 08 de junho dé 1981. inclusive,
para embarques desde essa data até 31 de julho de 1981

I — Qualidade "Spray-Dried"
USS 3,27 (três dólares e vinte e sets centavos) ou o
equivalente em outras moedas

Ií ± Qualidade "Freeze-Dried"

USS 3,40 (três dólares e quarenta centavos) ou o
equivalente em outras moedas

Art 2° — Manter em vigor todas as demais disposições sobre
a exportação de café solúvel que não colidirem com

as da presente Resolução
Brasília (DF). 05 de junho de 1981

OCTÁVIO RAINHO DA SILVA NEVES
PRESIDENTE (P
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Governo do Estado do Rio de Janeiro
Secretaria de Estado de Obras e Serviços Públicos
Companhia ds Eletricidade do Estado do
Rio do Janeiro — CERJ

Concorrência n° 0008-E

A CERJ toma público que fará realizar em sua sede— Rua
Luiz Leopoldo Fernandes Pinheiro, 517 — 15° andar, sala
1503. em Niterói, a concorrência acima para a aquisição de
cabos dè cobre nú n°s 2 e 2/0 AWG.
As propostas das firmas previamente habilitadas serão
recebidas e abertas no endereço acima indicado, às 14:00
horaS do dia 30 de junho de 1981
.Os documentos necessários à habilitação serão recebidos
rio-.mesmo dia e.local, às 13:30 horas.
À presente concorrência se aplica o Decreto n° 3149 de 28
de abril de 1980. com as alterações dadas pelo Decreto ri°
3985 de 24/03/81 

'

Maiores esclarecimentos, bem comp as condições gerais
para a participação na concorrência poderão ser. obtidos,
diariamente, em sua sede, no Departamento de Materiais,
no endereço supramencionado. (P

Governo do Estado do Rio ds Jansiro
Secretaria de Estado de Obras e Serviços Públicos

Companhia da Eletricidade do Estado do
Rio ds Jansiro — CERJ

Concorrência n° 0024-E

A CERJ torna público que fará realizar em sua sede — Rua
Luiz Leopoldo Fernandes Pinheiro, 517 — 15° andar, sala
1503. em Niterói, a concorrência acima para a aquisição de
isoladores diversos (pino. roldana e disco).
As propostas das firmas previamente habilitadas serão
recebidas e abertas no endereço acima indicado, às 16:00
horas do dia 30 de junho de 1981
Os documentos necessários à habilitação seràp recebidos
no mesmo dia e local, às 15:30 horas.
A presente concorrência se aplica o Decreto n° 3149 de 28
de abril de 1980, com ás alterações dadas pelo Decreto n°
3985 de 24/03/81
Maiores esclarecimentos, bem como as condições gerais
para a participação na concorrência, podarão ser obtidos.
diariamente, em sua sede, no Departamento de Materiais,
no endereço supramencionado. (P

Governo do Estado do Rio do Janeiro
Secretaria de Estado de Obras e Serviços Públicos

Companhia da Eletricidade do Estado do
Rio de Janeiro — CERJ

Concorrência n° 0027-E

A CERJ toma público que fará realizar em sua sede — Rua
Luiz Leopoldo Fernandes Pinheiro. 517— 15° andar, sala
1503.: em Niterói, a concorrência acima para a aquisição de-

1 fios e cabos de alumínio, de diversos tipos. (
As propostas das firmas previamente habilitadas serão

: recebidas e abertas no endereço acima indicado, às 15:30

; horas do dia 29 de junho de 1981
Os documentos necessários à habilitação serão recebidos
nd mesmo dia e local, às 15:00 horas.
À presente concorrência se aplica o Decreto n°3149 de 28
de abril de 1980, com as alterações dadas pelo Decreto n°
3985 de 24/03/81
Maiores esclarecimentos, bem como as condições gerais
para a participação na concorrência poderão ser obtidos,
diariamente, em sua sede, no Departamento de Materiais,
no endereço supramencionado. (P

Ombus aumenta e trerrt de
subúrbio viaja superlotado

tvogaao ae tvanüro, vaiair L.arneiro, levou o juiz para ver
a destruição que os policiais fizeram, ao prender o alfaiate

Juiz vai à casa de preso
depredada por policiais

— Estou em diligência particular, reservada
e pessoal. Não tenho nada a dizer — afirmou
ontem, revoltado, o Juiz Odilon Bandeira, da
17* Vara Criminal, após ver o estado lamenta-
vel aa residência do alfaiate Evandro Vitorino,
de 54 anos. Ele e cinco rapazes, amigos e seus
fregueses, foram presos por cerca de 30 poli-
ciais, sob a alegação de que eram traficantes de
tóxicos. Antes, oa policiais depredaram a casa e

— Eles bateram muito nos rapazes. Um
deles chegou até a desmaiar, de tanta pancada.
Os policiais estavam todos muito bem arma-
dos. Para entrar na casa, pularam o muro.da
minha residência. Eu estava com as minhas
cinco netinhas e elas ficaram muito assustadas
— disse o Sr Orlando Fernando Figueiredo.

Após os espancamentos, os policiais coloca-
ram os seis na viatura policial e saíram em alta

os ffiparicflffl'. . pniiiarta^jggiiTujn varias t_»«- velocidade. Segundou advogado Valdir Paiva

O magistrado náo disse que tipo de provi-
dência vai tomar, mas, segundo o advogado do
alfaiate. Valdir Paiva Carneiro, que acompa-

• nhavá o Juiz, os seis, atualmente presos no
Presidio Ari Franco, na Água Santa, serão
postos em liberdade, porque não existem pro-
vas que os incriminem Disse, ainda, que o Juiz,
provavelmente, deverá punir os responsáveis
pela inyasão, espancamento e prisão ilegal:
todos os presos têm trabalho definido, de açor-
do Com o advogado e varias famüias vizinhas.

Invasão
A invasão dos policiais, da Policia Militar e

da Policia Federal, ocorreu no dia 18 de maio,
às I4h40m, quando era grande o movimento na
Rua Igaratá, em Marechal Hermes. O alfaiate
mora no n° 34. Duas viaturas da Policia Militar,
um Volkswagen e uma Brasília, chegaram can-
tando pneus e estacionaram em frente à resi-
dência. Os policiais, gritando, procuraram por
um homem conhecido como Jorge Neguinho e
uma mulher loura, aos quais acusavam de
tráfico de. entorpecentes.

Revolta
Foram informados de que Jorge Neguinho e

a mulher haviam mudado há dias. Ele morava
em um dos quartos da casa, alugada pelo
alfaiate. Não satisfeitos, os policiais passaram a
revirar todos os cômodos e três quartos que
havia nos fundos da casa, um dos quais o
alfaiate usava como atelier. No quarto alugado
a Jorge Neguinho, eles encontraram 250 gra-
mas de maconha. Perguntaram ao alfaiate so-
b^e o tóxico e ele não soube explicar, porque
desconhecia sua existência. Além do alfaiate-
Evandro Vitorino, estavam no atelier Élson
Martins, Roberto Almeida Lopes, Henry Corrêa
dos Santos, fregueses; o mecânico Paulo César
do Nascimento Ana e Moacir Paixão Delfim,
que capinava ò quintal.

Os policiais passaram_a revirar os cômodos
da casa do alfaiate e espancaram todos os seis a
pauladas. A cena foi presenciada por vários
moradores vizinhos, principalmente o Sr Orlan-
do Fernando Figueiredo, de 84 anos.

Carneiro, eles foram levados para o Departa-
mento de Policia Federal, onde voltaram a ser
espancados. A advogada Sueli Martins de Mo-
rais foi à Policia Federal, a fim de evitar* que
houvesse mais espancamentos e foi destratada
por um delegado, de cujo nome não se lembra,
que lhe disse:

Aqui é a Policia Federal e o couro come.
Não adianta comunicar à Imprensa, porque |nada vai adiantar. Acho melhor a senhora
procurar um tanque com roupas.

Da Policia Federal.— continuou o advo-
gado Valdir Paiva Carneiro — os seis foram
levados para o Presidio Ari Franco, mas, devido
ao estado deplorável em que se encontravam, '
não foram recebidos. Foram, então, levados
para o Hospital Penitenciário e, depois de me-
dicados, foram encarcerados no Presidio Ari
Franco. Antes, foram obrigados a assinar auto
de prisão em flagrante do tóxico, que não lhes
pertencia.

Espancados

Vários moradores do local explicaram que o
alfaiate e os rapazes presos são trabalhadores.
Nos fundos da casa, havia vários quartos, os
quais o alfaiate alugava. Ele alugou um deles a
Jorge Neguinho. porém náo imaginava que ele
fosse traficante de tóxicos, como os policiais
alegavam. Negaram ainda, que no local hou-
vesse tráfico de entorpecentes e garantiram
que Evandro é pessoa honesta e trabalhadora.

Ontem na Rua Igaratá, a revolta dos mora-
dores era geral Todos repudiavam a violência
dos policiais, na presença de várias pessoas e de
crianças. Comentaram que, inclusive, um dos
policiais ficou revoltado com os colegas, ao vê-
los espancando os presos de forma brutal.

Um dos vizinhos, o Sr Benjamim de Araújo
Coriolando Filho, disse que, durante o espanca-
mento, um dos policiais pediu a ele um panelào,
o qual encheu de água e mergulhou a cabeça
dos presos, fazendo-os ficar sufocados." _ Foi uma cena terrível. Eles não merecem
isso, porque são todos trabalhadores, garotos
daqui. Os policiais deveriam subir os morros
para prender os verdadeiros criminosos—disse
o Sr Benjamim.'

Leia editorial "Justiça Antidemocrática'

REQUINTE
EM CENTRO DE TERRENO

QUATRO QUARTOS. PRONTO COM
VARANDA NA RUA ITACURUÇA. a a

(O ENDEREÇO NOBRE DA TIJUCA)
Apartamento com living, sala de jantar, 4 quartos (1 suíte com closet), copa/
cozinha, área de serviço. 2 quartos de empregada. 2 vagas na garagem em
escritura. Amplo playground com área de lazer. -ry.\
Pagamento facilitado em 60 meses direto do Construtor — EMPREENDIMEN-
TOS IMOBILIÁRIOS TERUSZKIN. A"
Corretores no local (Rua Itacuruçá, 38 -— Tijuca) sábados e domingos de 9:00 às
18:00 horas ou na CONSULTAN IMÓVEIS — Av. Epitácio Pessoa, 874—Lagoa
— Tel: 259-0332 e Rua Dagmar da Fonseca, 88 Lojas B e C — Madureira Tel:
359-5766 e 359-5700 — CRECI:. J 1009.'¦ •:•.. V- (P

Os trens de subúrbio registraram na últi-
ma segunda-feira, depois do aumento das
passagens dos ônibus, intermuniclpais, um'
movimento recorde de 784 mil passageiros. A
capacidade do sistema, contudo, ê de apenas
550 mil pessoas por dia e a superlotação dos
trens agrava os problemas do transporte.

Mesmo com as passagens a Crt 10, como
começam a ser cobradas hoje, os trens repre-
sentam a única alternativa de transporte pa-
ra as populações ditas de baixa renda.-Uma
passagem de ônibus do terminal Américo
Fontenele a Caxias custa Crt 34; Crt 57 até
Nova Iguaçu; Crt 75 para Queimados.

Problemas
Oom um movimento bem maior do que o

tecnicamente indicado, os trens dos subúr-
bios sáo cada vez mais desconfortáveis e
perigosos. As pessoas viajam espremidas,
sem terem como se segurar e enfrentar os
sacolejos do trem. Âs veaes—e Isso acontece
ceai m maioria dos trens de 1937,45 ou 54 da
RFF — as portas permanecem abertas todo o
tempo. Não há iluminação nem ventilação
nestes carros.

Não tem salda, meu irmão, de ônibus
não dá para ser — reclamou o vendedor
Maurício Amaral, ao desembarcar na Central
depois de "uma longa viagem desde Japeri."
E acrescentou: "Começou eram 5h, quando
eu me levantei — você vê, já sáo 7h." •

Na verdade, o maior responsável pelo au-
mento do movimento dos trens, hoje, é o
custo das passagens de ônibus.

O diretor de Transportes Metropolitanos
da; RFF, Sr Heinz Manfred Hera, disse:"Atualmente não há mais um pico definido no '
movimento dos trens de subúrbio: os trens
nunca viajam vazios". Ele acredita que o
aumento das passagens náo vai repercutir.

A única queixa dos passageiros é quan-
. to ao atraso dos trens — explicou. Informou
também que o problema é que a RFF está
realizando obras dispendiosas e tem que
manter os trens em operação. Ele garantiu
que "até o flm do ano, boa parte dos atrasos
de que a população reclama será resolvida,
com a conclusão de obras que atrapalham".

Cargas ferroviárias
No ano passado, as principais cargas

transportadas pela RFF foram minério de
ferro, derivados do petróleo, produtos slderúr-
gtcos, cimento, produtos agrícolas (soja, trigo,
milho), adubos e fertilizantes.

Segundo o Sr René Schopa, a RFF melho-
rou bastante o aproveitamento dos vagões,
agilizando carga e descarga, e esta batendo
recordes de transporte no Paraná, Rio Gran-

de do Sul. Mato Grosso e mesmo no chamado
Tronco 8ul (ligação S*o Paulo-rRlo Grande
do8ul).

Para a RFF, o transporte de produtos
siderúrgicos é o exemplo mais significativo: a
participação da RFF, em 76, era de menos de
20% do transporte realizado e hoje está erçi
tomo de 50%. _

—No fUndo. está-se corrigindo uma dlstor-
çáo na distribuição das cargas. E porque
neste pais se deu tanta ênfase às rodovias que
todas as cargas foram para as estradas. Náo
se investiu em ferrovias nem na navegação —
disse o Diretor Renê Schopa.

Ele destacou que há cargas tipicamente
ferroviárias que sáo transportadas por rodo-
vias, mas disse que a rede vai disputá-las. As
cargas ferroviárias «picas sáo as que têm um
.luxo de demanda definido: — Estamos sele-
cionando as cargas de acordo com a sua
rentabilidade. Pacotes nos deixamos para o
Correio levar.

Estatísticas ;A í
O Diretor de Operações da RFF questlo-

nou as estatísticas existentes sobre o trans-
porte de carga. Segundo ele, sõ, existe um
estudo, do GEIPOT. de 1968, que é sempre
tomado por base. Más é discutível, porque
toma por base apenas algumas cargas, j-

— Recentemente, em Porto Alegre, os em-
presários disseram que o transporte rodovia-
rio de carga caiu 30%. Náo deve ser verdade.
Mas o certo é. que caiu. Acho exagero dizer
que 80% das cargas sáo transportados pela
rodovia. Estes números precisam ser checa-
dos — concluía

Melhorias ¦
Segundo o Sr Heinz Manfred Herz, o pro-

blema dos subúrbios náo é só o da falta de
trens ou o fato de estarem em atividade
composições antigas como o cacareco, um
trem de 1937. Ele disse que sáo necessárias
reformas na via permanente, na rede de enet-
gia e nas estações.

— Atualmente, o Governo entende qúe os
investimentos devem atender a um programa
integrado, que' aumente a capacidade de
transporte nos subúrbios, a médio prazo. An-
ügamente, sõ se faziam obras em emergência
— disse o diretor da RFF.

A rede de subúrbios tem capacidade, hoje,
para 550 mil passageiros por dia e atende à
uma média de 700 mil pessoas. A RFF espera
aumentar a capacidade com a chegada de
novos trens de uma encomenda de 150 trens
de fabricação nacional
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Médicos cobraram do Governador atendimento às reivindicações

Chagas falta a encontro \
marcado com os médicas:

Embora tivesse marcado um' encontro
com a diretoria do Sindicato dos Médicos do
Rio de Janeiro, para discutir os problemas da
classe em greve, ao meio-dia, o Governador
Chagas Freitas náo apareceu no Palácio Gua-
nabara. O chefe da Casa Militar, Coronel
Neyson Rebouças, mandou fechar os portões
do palácio e reforçou a guarda.

Os médicos, com faixas e cartazes, fizeram
um ato público à porta do Palácio Guanaba-
ra, assistido por autoridades das janelas dos
gabinetes e fotografado por agentes secretos,
ostensivamente. Depois do ato, os médicos
seguiram em passeata até a Praia de Botafo-
go, passando pela Universidade Santa Úrsula,
onde;realizaram outro ato. Vários carros da
policia e da PM acompanharam os manifes-
tintes.

Portões fechados
Quando òs médicos começaram a chegar

ao Palácio Guanabara Já encontraram os
portões fechados e a guarda da PM reforçada.
A medida, segundo um assessor do Governa-
dor, havia sido determinada pelo chefe da
Casa Militar, Coronel Neyson Rebouças. O
presidente do Sindicato dos Odontologistas,
Paulo Frenkel, que também tinha um encon-
tro marcado com o Governador, foi o único
que conseguiu,entrar.

Atendido por um oficial da Casa Militar,
ele foi informado que a agenda do Governa-
dor Chagas Freitas estava completa e que ele
não atenderia a mais ninguém "Lamentável-
mente hoje náo dá", disse o militar. Quando
os médicos começaram a se aglomerar à porta
do Palácio chegaram dois camburões (6 2859
e 2 2881) e um Opala (67 3123) do DPPS. que
encostaram do lado oposto do Palácio, na
pista em dlreçáo à Laranjeiras.

O presidente do Sindicato dos Odontolo-
gistas avisou ao presidente do Sindicato dos
Médicos, Roberto Chabo, e ao secretário Eral-
do Bulhões, que o Governador Chagas Frei-

tas náo receberia ninguém Os médicos, en-
táo, entregaram um documento na Casa Miji-
tar, que foi protocolado sob o n° 12/6427/81
pelo Coronel Cosme, para ser entregue ao
Governador Chagas Freitas.

No documento, os médicos reafirmam suas
reinvindicacões de piso salarial de 10 salários-
mínimos por 20 horas semanais; 142% de
reposição a partir de Io de janeiro de 1981; ,
enquadramento definitivo no Estado e muni-
cipio; paridade para inativos; reajuste semes-
trai; 13° salário; pagamento de adicional de
insalubridade a todos os médicos; pagamento
integral de gratificação de atividade de nível
superior (20%) e melhores condições de traba-
lho e atendimento à população, além de ou-
tres. ...

Solidariedade ¦ -
Durante o ato público, os diretores do

Sindicato dos Médicos leram o documento e
uma carta dos médicos á população, na qual
esclarecem os motivos da paralisação. A car-
ta foi distribuída às pessoas que passavam na
rua, em carros e nos ônibus. -

O presidente do Sindicato doa Médicos,
Roberto Chabo, informou que será dado un*
prazo ao Governador Chagas Freitas ate ás 18
horas do dia 8: se ele não atender ás reinvindi-
cações da classe, uma assembléia, no dia,9,
.fará uma avaliação da greve e decidirá"»
decretação da paralisação da emergência dos
setores de pronto-socorro. A assembléia será
realizada no Sindicato doa Trabalhadores de
Empresa de Fumo, na Rua Hadock Lobo, 239,
às 20h30m_ ~

O presidente da Federação Nacional dos
Médicos, Charles Naman Damian, divulgou
nota em que a entidade "decidiu, por unaw-
midade, hipotecar irrestrita solidariedade e
apoio às entidades sindicais, cujas bases terri-
torials optaram pela paralisação organizada
do trabalho, nos dias 3 e 4 de junho, como
forma de manifestação nacional de protesto:"

Governo do Estado do Rio do Janeiro
Secretaria de Estado de Obras e Serviços Públicos
Companhia da Eletricidade do Estado do
Rio de Janeiro — CERJ ,

Concorrência n° 0036-E

A CERJ torna público que fará realizar em sua sede — Rua
Luiz Leopoldo Fernandes Pinheiro, 517 — 15° andar, sala
1503, em'Niterói, a concorrência acima para a aquisição de
chaves corta-cirçuito, cartucho porta-fusível e chave faca

. unípolar
As propostas tías firmas previamente habilitadas serão
recebidas e abertas no endereço acima indicado, às 15 00
horas do dia 30 de junho de 1981
Os documentos necessários à habilitação serão recebidos
no mesmo dia e local, às 14 30 horas.
À presente concorrência se aplica o Decreto n" 3149 de 28
de abril de 1980, com as alterações dadas pelo Decreto n"
3985 de 24/03/81
Maiores esclarecimentos, bem como as condições gerais
para a participação na concorrência poderão ser obtidos,
diariamente, em sua sede, no Departamento de Materiais,
no endereço supramencionado (P

Governo do Estado do Rio ds Janeiro ¦

Secretaria de Estado de Obras e Serviços Públicos
Companhia da Eletricidade do Estado do
Rio de Janeiro — CERJ

Concorrência n° 0038-E

A CERJ torna público que fará realizar em sua sede — Rua
Luiz Leopoldo Fernandes Pinheiro, 517 — 15° andar, sala
1503. em Niterói, a concorrência acima pára a aquisição de
conectores, grampos e luvas diversas, para rede de distri-
buição. '

As propostas das firmas previamente habilitadas serão
recebidas e abertas no endereço acima indicado, às 09 -30
horasdo dia 29 de junho de 1981.
Os documentos necessários à habilitação serão recebidos
no mesmo dia e local, às 09:00 horas.
À presente concorrência se aplica o Decreto n° 3149 de 28
de abril de 1980. com as alterações dadas pelo Decreto n°
3985 de 24/03/81
Maiores esclarecimentos, bem como as condições gerais
para a participação na concorrência poderão ser obtidos,
diariamente, em sua sede, no Departamento de Materiais,
no endereço supramencionado (P

Governo do Estado do Rio de Jansiro
Secretaria de Estado de Obras e Serviços Públicos
Companhia de Eletricidade do Estado do
Rio de Janeiro — CERJ

Concorrência n° 0040-E

A CERJ toma público que fará realizar em sua sede — Rua
Luiz Leopoldo Fernandes Pinheiro, 517 — 15" andar, sala
1503. em Niterói, a concorrência acima para a aquisição de
ferragens galvanizadas para rede de distribuição. .
Ás propostas das firmas previamente habilitadas serão
recebidas e abertas no endereço acima indicado, às 15:30
horas do dia 26 de junho de 1981.
Os documentos necessários à habilitação serão recebidos
no mesmo dia e local, às 15:00 horas.
À presente concorrência se aplica o Decreto n° 3149 de 28
de abril de 1980, com as alterações dadas pelo Decreto n°
3985 de 24/03/81
Maiores esclarecimentos, bem como as condições gerais
para a participação na concorrência poderão ser obtidos,
diariamente, em sua sede, no Departamento de Materiais.
no endereço supramencionado (P

Governo do Estado do Rio de Janeiro
Secretaria da Estado de Obras e Serviços Públicos
Companhia de Eletricidade do Estado do
Rio de Jansiro — CERJ

Concorrência n° 0041-E .

A CERJ torna público que fará realizar em sua sede — Rua
Luiz Leopoldo Fernandes Pinheiro, 517 — 15° andar, sala
1503, em Niterói, a concorrência acima para a aquisição de
lâmpadas incandescentes, mistas, fluorescentes. VM de
diversos tipos.
As propostas das firmas previamente habilitadas serão
recebidas e abertas no endereço acima indicado, às 14:00
horas do dia 29 de junho de 1981. '

Os'documentos necessários à habilitação serão recebidos
no mesmo dia e local, às 13:30 horas.
À presente concorrência se aplica o Decreto n° 3149 dè 28
de abril de 1980. com as alterações dadas pelo Decreto n°
3985 de 24/03/81.
Maiores esclarecimentos, bem como as condições gerais'.
para a participação na concorrência poderão ser obtidos,
diariamente, em sua sede, no Departamento de Materiais.
no endereço supramencionado. (P

______________________i________________i
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Brigada Militar dispersa passeata
Dh«4a 4 !__¦¦_¦  Ai-mailAa

Favela comemora plantando muda»
Trinta mudas de figueiras e amendoelras, cedidas pela

Jfccrt taria de Parque» e Jardins, foram plantada» na manhã de
ontem na Favela Roquete Pinto, em Ramos, em solenidade a_
que compareceram, autoridades civis e militares, em cometr»'ração á Semana do Meio Ambiente. O Comandante do I •
"Exército, General Gentil Marcondes Filho, foi representado
peto Comandante do 24° BIB (Batalhão de Infantaria Blinda-
da). Coronel Nelson Pacheco.

Coube' ao Coronel Nelson Pacheco plantar a primeira
árvore, no centro da Praça da Alegria, no momento em que um

.coral da Escola Armando Salles de Oliveira cantava a música
, A SeaMntlnha. composta por alunos do colégio para a ocasião.'Em 

seguida, Hka Aguilar Avtla, repwa_n_anrto a Fundação"Leão Xm, plantou uma muda em um canto da praça. Logo
. depois bl a vei do representante da Associação dos Moradores-da Favela Roquete Pinto, Antônio JúHp Firmo. As outras

mudas foram plantadas por alunos da Escola Armando Bailes
-de Oliveira, ao longo da Praia de Ramos.

Vereador ataca programa nuclear
São Paaio — A União será acionada na Justiça, para que

suspenda imediatamente o seu programa nuclear. Foi o que
anunciou em Santos o presidente da Sociedade de Ecologia de
Itanhaém, vereador Ernesto Zwarg Júnior, em palestra na
Faculdade de Filosofia por ocasião do Dia Nacional do Melo-
Ambiente.
:. A ação terá como base subsídios dé juristas e ecólogos e
.Informações fornecidas pela ONU e OEA De acordo com
Ernesto Zwarg Júnlor,"o Governo não tem amparo legal para
-desapropriar grandes áreas sem justificativa cabal e lrretor-
quivel".
I Apesar de confiar na Justiça, ele entende que a melhor
maneira de o Brasil suspender o projeto nuclear seria uma

¦'mudança de Governo, e citou a França como exemplo: "O
-Presidente Francois Mitterrand que logo após a posse anun-
¦dou que o programa nuclear francês será reestruturado tor-
nou-se a bandeira da esperança dos brasileiros", afirmou.

Ouro .__»_ — ___i.luil_ ém Ciência • .«.nologlq
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O peripato surgiu há 500 milhões de anos

Estação vai preservar peripato
Ouro Preto — Criada há três anos para preservar o

peripatns pequeno animal de 10 centímetros de comprimento,
que surgiu há SOO milhões de anos e foi descoberto em 1954 no
Vale do Tripui foi Inaugurada ontem pelo Secretário de Clên-
cia e Tecnologia de Minas, Fernando Fagundes Neto, a estação
ecológica de Tripui, que abrange uma área de 392 hectares, a
cinco quilômetros do centro da ex-Vila Rica.

O biólogo Céllo Vale, da Comissão de Política Ambiental,
ressaltou a importância da estação ecológica para a preserva-
çáo do peripatus (que os moradores da região chamam de
peripato). Diversas faixas colocadas na entrada do ex-Palácio
dos Governadores (atual escola de Minas), protestavam contra
a poluição, uma das maiores ameaças â sobrevivência do
animalzinho.

O Secretário de Ciência e Tecnologia e o prefeito de Ouro"Freto, Alberto Caram, garantem ter sido reduzida a poluição¦que prejudica asobras de arte de Ouro Preto, e é causada pela-lUirfca de alumínio da Alcan, no bairro de Saramenba. Mas o
. .vigário forãneo do" município, padre José Fellclano Simões,

_jâegã que * situação tenha melhorado. .
.,; AÔrmaque as primeiras vitimas da poluição lançada pelas
chaminés das fábricas "são os homens, vindo em segundo
íügaràvegetoçto es* obras de arte dos n_oru_mentosb_uTocofc
principalmente pinturas de painéis e de Imagens".

Ecólogo teme desertificação
«Ê. Recife — Á Terra, perderá, nos próximos 20 anos, a terça
parte dos seus solos cultlváveis, se continuar o atual ritmo de
eVeaertificaçáo — alertou o ecólogo Vasconcelos Sobrinho, em
conferência pronunciada nó auditório do INCRA, dentro das

-Comemorações da Semana do Meio Ambiente.
S22 ' Advertiu que se a atual tendência continuar, "no ano 2 mil
estaremos com o mundo superpovoado, mais poluído, menos
estável ecologicamente e mais vulnerável aos desastres ecoló-
gicos, sociais e econômicos". O cientista lançou ontem em
Fortaleza o Ceticismo da Ecologia.

— Náo haverá salvação para o homem sua civilização
tecnológica, se não conseguirmos encontrar uma nova ética,
que tenha força bastante para recristianizá-lo. E esta ética já
existe, é a ética ecológica — explicou.

Pára o professor Vasconcelos Sobrinho, "as religiões per-
deram autoridade para ensinar e impor limites. Que Importam
ao homem as conseqüências de seus atos sobre o melo ambien-
tie? interessa muito mais dinheiro e prazer. Dai porque enten-
demos que á crise ambientai em que vivemos, é antes de tudo

.morai."

IBDF fechará estrada em parque
Belo Horlsonte — O Instituto Brasileiro de Desenvolvi-"_nento Florestal vai fechar a estrada de 70 quilômetros que

atravessa o Parque Nacional da Sena da Canastra, anunciou o
delegado do IBDF em Minas, José Geraldo Pereira. Quanto ãs

.invasões dos fazendeiros desapropriados para que o parque
íosse criado é que estão descontentes com as indenizações
.pagas, disse que a responsabilidade é do INCRA.

¦___, Independente da atuação do INCRA; José Geraldo Pereira'garantiu 
que as invasões na reserva do parque, a 320 quilôme-'dos 

ao Sul.de Belo Horizonte, na Serra da Canastra, "não se
repetirão, e também não vão atear mais fogo lã". O parque,
criado em 1972, resultou na desapropriação de 73 mil hectares,
cujas Indenizações ainda se arrastam na Justiça. Até fevereiro¦ deste sino, o IBDF havia pago apenas Crt 16 milhões 358 mll
772 pelas desapropriações. ,

Geógrafa condena Proálcool
Recife — A geógrafa Rachel Caldas Lins alertou ontem o

Governo para os prejuízos que o Proálcool poderá trazer ao
theio ambiente. Disse que a expansão e criação de destilarias,-poderão afetar os rios que cortam a Zona da Mata, e dos quais
milhares de pessoas extraem a sua sobrevivência.'" Ela fez a advertência em cohferêncla na Fundação Joa-
quim Nabuco—em comemoração ao Dia do Meio Ambiente—
& comentou que a região metropolitana do Recife é considera-
da uma das áreas com maior poluição ambientai do pais.

A geógrafa lembrou que é melhor prevenir, pois os custos
flè recuperação de ambientes degradados por poluição hídrica
são particularmente'elevados, exigindo investimentos vulto-

_sps e ataque direto ãs causas, e não apenas aos efeitos da"jjbluiçáo, 
como é o caso do tratamento de água armazenada

pára o abastecimento.

: Maciel quer defesa da ecologia
-.- Recife — Nenhum desenvolvimento se Justifica se provo-
car a quebra da harmonia da Natureza e o desequilíbrio do
ecossistema, afirmou o Governador Marco Maciel, durante

«solenidade de encerramento da Semana do Meio-Ambiente, no
jauditório da Sudene.

Afirmou que o desenvolvimento, tem como preço a mudan-"ça do meio-ambiente. Mas não a ponto de causar o desequili-"brio ecológico, pois dessa forma estaria atentando contra a"sobrevivência do homem, que deve ser, em última análise, o
•seu único beneficiário e objetivo supremo.

Porte Alegre — Armados
com fuzis, cacetetes e lançan-
do sprays de gás lacrimogé-
neo, pelotões da Brigada MUI-
ter dispersaram ontem à noite
quase 500 manifestantes — na
maioria, universitários e se-
cundaristas — que promoviam
uma passeata ecológica pelo
Dia do Melo Ambiente. Foram
presas a Jornalista Tbais Fer
reira Domelles e a estudante
Maria Eliaabeth de Oliveira,
liberadas após serem enqua-
dradas por desordem no De-
partamento de Policia Metro-
polltana.
., A manifestação foi convoca-
da pela Associação Gaúcha de
Proteção do Ambiente Natural
(Agapan), pela Ação Democrá-
tica Feminina Gaúcha
(ADFG), grupos ecológicos e
entidades estudantis da Unl-
versldade Federal do Rio
Grande do Sul. PUC-RG8 é
colégios estaduais Júlio de
Castilho* e Pio XII. A concen-
tração fora Inicialmente mar-

. cada para a Praça Mõntevt-
déu, diante da prefeitura, mas,
devido ao forte aparato poli-
ciai no local, foi transferida
para a frente da Igreja da Re-
conciliação, onde se realizava
um culto ecuménk), também
alusivo ao Dia do Melo Am-
blente.

INTERVENÇÃO

Durante a celebração ecu-
mênica, oficiada pelo padre
Tarciso de Nadai e pelo pastor
luterano Araemiro Hoftmann,
quatro PMS entraram na Igre-
ja e pediram a um funcionário
que chamasse algum dos res-
ponsáveis pelo oficio. Em con-
versa com a Secretaria da
ADFG, Cacilda Tatach, cha-
mada para atendê-los, adverti-
ram que não deveria ser reall-
zada a passeata, sob pena de

, ocorrer intervenção policial
A entidade Já estava prevê-

nida sobre esta possibilidade
e, ao terminar o culto, decidiu
não participar da manifesta-
cão, o que não impediu que
suas associadas — na maioria
donas-de-casa — aderissem á
passeata dos demais movi-
mentos ecológicos, cujos mem-
bros, a esta altura, impedidos
de se concentrarem diante da
prefeitura, chegavam á Igreja
da Reconciliação.

Muitos manifestantes esta-
vam com o rosto coberto por
máscaras contra gases poluen-
tes, e trajavam túnicas pretas,
ou braçadeiras em sinal de lu-
to simbólico pela morte da Na-
tureza. Não faltou à ]
nem mesmo um enorme boné-
co de cerca de dois metros de
altura do personagem Infantil
Tio Patinhas, que representa-
va o poder do capital multina-
cional e a causa da devastação
ambiental. .

Alguns vestiam farrapos so-
bre os corpos sujos de óleo e
pintados como se estivessem
com chagas e carregavam um
caixão funerário com peixes
podres Empunhando, faixas e
cartazes de.protesto contra o
desmatamento da Amazônia,
a proliferação; das usinas nu-
cleares e elementos químicos
na alimentação, dirigiram-se
para a Praça Sepülveda, na
qual os órgãos de segurança
haviam autorizado o ato pú-
blicâ '..

DETIDAS

Porém, ão se 'aproximarem
da esquina da Rua da Praia
com General Câmara, cerca de
200 PMS dispersaram violen-
tamente o' protesto. Foram
presas. Thais Ferreira Domei-
les e Maria Elisabeth de Olivel-
ra, que participavam da mani-
festação. Ficaram detidas nu-
ma viatura do 9° Batalhão de
Policia Militar por cerca de
uma hora e quinze minutos,'
até serem encaminhadas ao
Departamento de Policia Me-/
tropolltana, onde foram en-
quadradas por desordem Ns
versão do major PM Zanque,
do centro de policiamento da
Capital, elas foram presas por-
que estavam brigando entre si.

Mesmo depois da interven-
ção policial, que acabou tu-
multuando praticamente to-
das as ruas centrais de Porto
Alegre, multas delas bloquea-
das por viaturas e pelotões, a
passeata continuou, embora
menos concorrida, até o Dlre-
torto Central de Estudantes da
UFRGS, onde terminou com
um debate sobre a poluição e a
sociedade capitalista.
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Saião com varanda, 3 quartos (1 suite), 2 banheiros,
dependências completas e garagem na escritura.
Acabamento super luxo - prédio nobre com fachada
em mármore e vidro fumée, playground e salão def
festas.
VerJno local, Rua Barão da Torre, 619 diariamente de
9às20h. (P
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Obras para ampliar aeroporto exigiram a retirai

Bahia acaba com dunas de Itapuã
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la das dunas

Salvador — O Prefeito da Capital baiana,
Mário Kertesz, admitiu ontem ter dado auto-
rização ao Departamento de Aviação Civil —
DAC, para acabar com as dunas de.areia
branca em Itapuã. Cerca'de 200 caçambas de
areia estão sendo retiradas diariamente —
que estão afetando o funcionamento do Aero-'
porto1 Internacional Dois de Julho.

Em plena Semana Nacional do Melo-
Ambiente, concretizam-se as repetidas adver-
téncias feitas em vão pelo Instituto dos Ar-
quitetos do Brasil — seção da Bahia, sobre as
conseqüências da constante depredação das
dunas da Lagoa do Abaeté: já não contida
pela vegetação rasteira que existia sobre as
dunas, a areia levada pelo vento passou a
prejudicar o tráfego aéreo, entrando por sue-
ção nas turbinas dos aviões.

Obras
Assim que quis transformar a área da

Lagoa e das Dunas do Abaeté num parque
ecológico, o Prefeito Mario Kertesz teve, inl-
clalmente, que dar combate aos loteamentos
Ilegais. O despejo desses moradores até hoje
não se concretizou, pois eles recorreram à

Justiça e esta estipulou uma Indenização
prévia antes que fossem deslocados do Abae-
té. E o parque continua apenas no papel.

Em nota distribuída ao final dã. tarde de
ontem, a Prefeitura informou que "a retirada
da área das dunas de Itapuã é necessária as
obras de ampliação do Aeroporto Internacio-
nal Dois de Julho, e foi determinada pelo
Ministério da Aeronáutica, através da In-
fraero".

Diz ainda a nota que a permissão foi dada
pelo Departamento de Urbanismo. Edifica-
ções e Loteamentos da Prefeitura (DUEL), e
que "as obras não afetam o programa de
preservação das dunas do Abaeté, ameaçadas
tempos atrás pela ação predatória de empre-
sas que ali retiravam areia e imediatamente
coibida pela Prefeitura".

O administrador do aeroporto, José Re-
bouças, explicou que serão retirados seis Io-
tes de dunas, localizadas em terreno da In-
fraero, para a primeira etapa das obras de
ampliação, cujo projeto já foi aprovado pelo
Ministério da Aeronáutica. A primeira etapa
prevê a criaçáo de um novo acesso ao aero-
porto e a construção de um parque de estácio-
namento para aeronaves de pequena porte.

"Jornal Mural" divulga campanha
A edição de junho do Jornal Mural do

Brasil, distribuída ontem, nas escolas do Mu-
niclplo do Rio de Janeiro, Dia do Melo-
Ambiente, divulga acamg

_efflxada-Eseo-Srque"êstá sendo desenvolvida
pelo Departamento Educacional do JORNAL
DO BRASIL, com apoio da Secretaria Esta-
dual de Agricultura e dá Secretaria Municipal
de Educação.

A campanha foi levada a 200 escolas da
rede municipal de ensino, que estão cons-
truindo hortas em suas áreas disponíveis sob
a orientação de 280 técnicos da Emater (Em-
presa Estadual de Assistência Técnica e Ex-
tensão Rural), com material fornecido pela
Slagro (Empresa Estadual dé Serviços e Insu-
mos Básicos).

O principal objetivo é difundir entre -as
crianças o saudável hábito de plantio e
cultivo, dentro das mais modernas técnicas

cultura em espaços reduzidos. Com
Isso, pretende-se que a experiência adquirida
na escola seja desenvolvida também em casa,
ampliando, assim, para as famílias de menos
recursos, as possibilidades dè se obter alimen-
tos. Outra vantagem da campanha é a melhor
qualidade e maior variedade do cardápio da
merenda escolar.

Nesta primeira fase, os alunos estão prepa-
rando as sementelras, que no mês qué vem

-serão transplantadas para os canteiros defini-
tivos, para serem colhidas em agosto e setem-
bro. Em outubro, as melhores hortas serão
premiadas durante a solenidade de encerra-
mento da campanha.

STF julga arranha-céu à beira-mar
BrasUia — O Supremo Tribunal Federal

decide nos próximos dias se é legitima a
construção de arranha-céus ã beira-mar. Pe-
dldo de vista do Ministro Cunha Peixoto
adiou na Corte o exame dos Artigos 184 e 165
da Constituição da Paraíba, que restringem o
direito de construção. Da decisão do Tribunal.
poderá surgir a tutela da preservação da
paisagem praielra em todo o pais.

A lnconstitucionalidade desses dois arti-
gos foi argüida pela Procuradoria-Geral da
República, que alegou que os artigos lesam a
autonomia dos municípios, já que a Consti-
tuiçâo federal assegura aos municípios o di-
reito de decidir sobre matéria de seu peculiar
interesse. Os Ministros Clóvis Ramalhete, Dé-
cio Miranda, Rafael Mayer e Djáci Falcão
votaram a favor da manutenção dos artigos

Tradições
Em seu voto, o Ministro Clóvis Ramalhete

argumentou que, ao contrário de ferir a auto-

Ecólogo diz que gente atrapalha
Porto Alegre — O crescimento demográfi-

co levará quebrado equilíbrio ecológico, por-
que com o decréscimo da mortalidade infantil
se anula a seleção natural, produzlndo-se um
fator de degenerescência da espécie humana,
já que sobrevivem pessoas fracas, até com
taras, que as transmitem ãs gerações futuras.
O desequilíbrio ecológico também é causado
pelo aumento da demanda de alimentos e dos.
recursos naturais, que são submetidos a uma
exploração extensiva.

A afirmação foi feita em palestra na 2*
Semana de Debates Ecológicos pelo professor
do curso de pós-graduação em Ecologia Hu-

mana da Universidade do Vale do Rio dos
Sinos (Unlslnos) e da Pontifícia Universidade ;
Gregoriana, de Roma, o jesuíta Pedro Calde-
ron Beltrão. Para controlar o crescimento
demográfico ele sugeriu a criação de um pro-
grama federal de planejamento familiar.

Após acentuar que a população brasileira
atingiu a taxa máxima de crescimento demo-
gráfico as décadas de 50 e 60 —uma média de
3,1% ao ano — o professor Pedro Calderon
Beltrão afirmou que de acordo com o último
Censo o crescimento agora está em 2,5% ao
ano.

0 BAIRRO MAIS EtITIZADO DÈ NOVA
IGUAÇU RECEBE UMA NOVA PRAÇA.

ca no
Minas também tem
passeata e cartazes

Sul

O Dia do Melo Ambiente foi
comemorado em Mato Grosso
do Sul com uma passeata pe-
Ias ruas de Campo Grande,
que reuniu cerca de 10 mil pes-
soas. A maioria portava faixas
e cartazes protestando contra
a instalação no Pantanal sul-
mato-grossense da usina de ál-
cool Bodoquena no Pantaftal.
acusada de estar ameaçando a
fauna e a flora da área, consi-
derada uma dai últimas reser-
vas ecológicas do mundo.

A manifestação foi organiza-
da pelo Comitê de Defesa do
Pantanal, que. nas últimas
duas semanas recebeu 312 te-
legramas de entidades de cias-
se, de quase todos os Estados¦ brasileiros, apoiando a inicia-
tiva. A passeata saiu da sede .
do Comitê, percorreu toda a
área central da cidade e foi
acompanhada de perto por 150
homens da Policia Militar, que
ae limitaram a observar o mo-
vimento. .

AMEAÇA

Os Integrantes do Comitê de
-Defesa do Pantanal não se
convencem com as afirmações
dos técnicos de que os riscos
de poluição, com a Instalação
da usina no pantanal, sáo ml-
nimos. Sabem que a Bodoque-
na produzirá 22 milhões de 11-
tros de vinhoto por dia e que
bastaria um único acidente
para poluir todos os rios que
cercam a região pantaneira.

Hã pouco mais de três anos.

A PRAÇA MARÍLIA BARBOSA, no
Bairro K 11. em NOVA IGUAÇU foi
totalmente re-urbanizáda, para fazer
frente ao progresso e evolução arquite-
tônica daquela região. Um Centro de
compras remodelado e uma simpática
Parada de Ônibus completam as obras
realizadas pelo Prefeito; A Construtora
Socico colaborou nesta re-urbanização
e pretende colaborar muito mais com
Nova Iguaçu, lançando'em breve, um
fantástico empreendimento de dois
edifícios supermodernos, com pisei-
nas, sauna, playground, salão de re-
creação infantil, quadras de esportes e
a mais avançada técnica de comunica-
ção interna e segurança. Na foto, o
Prefeito de Nova Iguaçu, Professor Rui
Queiroz, considerável figura humana,
que inaugura mais uma realização re-
sultante de 'seus constantes trabalhos
em favor da comunidade de sua cida-
de, e o Dr. Alexandre Stambowsky,
representante da Consultan, Empresa
encarregada pelo planejamento e ven-
das do empreendimento. (P

a ameaça para essa grande
planície em apenas a caça ap.
jacaré, cuja pele ainda pode
ser comercializada na Bolívia.
Agora, a instalação da usina
Bodoquena. do Grupo Ommé-
to que também atuou em São
Paulo, poluindo dois dos seus
principais rios (Piracicaba e
Tietê), está sendo encarada cc-
mo a grande ameaça. Vai
ocupar uma faixa de 100 mil
hectares no centro do Pan-
tanal. - '

A fazenda Bodoquena ocupa
uma área de 254 mil 463 hecta-
res, em plena região pantanal-
ra, no alto da Serra Bodoque-
na, a menos de 300 quilôme-
tros de Campo Grande. Os
problemas começam com a
própria extensão da lavoura
de caria — serão 60 mil hecta-;
res de uma cultura que precisa
de grandes doses de herbicldas
e inseticidas, na qual serão
despejados diariamente os 22
milhões de litros de vinhoto.

Belo Horizonte — Com fai-
xas e cartazes a favor dá pré-
servaçáo do meio-ambiente, a
Associação Mineira em Defesa
do Ambiente realizou no cen-
tro da Capital uma manifesta-
ção pacifica. Durante cerca de
duas horas, os manifestantes
distribuíram folhetos á popu-
lação. Dois agentes da Secre-
taria de Segurança Pública es-
tiveram no local, recomendan-
do apenas que não se usasse
megafone nem houvesse co-
miciò.

nomia municipal, os artigos da Constituição
paraibana, "tutelando estes valores imate-
riais desprotegidos e expostos, garantem a
autonomia municipal. Sáo normas,de tutela
do vereador ou do prefeito, inesperto ou es-
perto demais, quando posto perante o especu-
lador de loteamentos".

Sustentou a tese de qbe hoje "tutela-se o
empregado, o devedor, o inquilino, ali onde no
século passado se deu liberdade ao patrão, ao
tocador, ao credor. No campo econômico, a
liberdade. Ê o caso do direito tutelar ao
município, à ecologia, ãs tradições regionais
em beneficio dos locais e das vizinhanças, éo
em proteção a bens imateriais". ... \

Entre esses.bens, enumerou: "Aspaisa-
gens, os costumes, os tipos e instituições, a
velha rendeira e o jangadeiro — ameaçados
pelo ayanço das hostes de concreto, hirtas e
sem alma, que confundem civilização com
arranha-céu".

COMPANHIA SCERÚRGICA PAULISTA
USNA "JOSÉ BONf AOO DE ANORAOA E SLVA"

COC 401.4 7J00001 05 IMCHCAOJIJ00014»

CONVOCAÇÃO GERAL
N°SCM — 003/81

INSPEÇÃO, MANUTENÇÃO, REPARAÇÃO
E REVISÃO DE VAGÕES FERROVIÁRIOS

E DE FUNILARIA E PINTURA DE LOCOMOTIVAS
A Companhia Siderúrgica Paulista — COSIPA, torna.,

público, para conhecimento dos interessados, que se acha
aberta a Convocação Geral' n° SCM-003/81, que visa a
contratação, por um período mínimo de 24 meses e
máximo de 4a.meses,_daj)restaçâo de serviços de Inspe-
çâo, Manutenção, ReparaçãõTflêvísãSTÍErVagões--FerrQr..
viários e de Funilarfa e Pintura de Locomotivas.

O recebimento de documentos para qualificação de
fornecedores proponentes, bem como as propostas comer-
ciais, oriundas da presente convocação, realizar-se-á às
10:00. horas do dia 02 de julho de 1981, através da
Coordenador ia de Contratos da Gerência de Compras,
situada no 1o andar do prédio da administração, na usina"José Bonifácio de Andrada e Silva", em Piaçaguera,
município de Cubatão, Estado de Sào Paulo.

Poderão participar desta Convocação Geral firmas
nacionais, que não tenham restrições no Cadastro' de
Fornecedores da COSIPA, com capital social integralizado
em 30/6/80, igual ou superior a CrS 15.000.000.00 (quinze
milhões de cruzeiros), que comprovem vir operando, há
pelo menos 2 (dois) anos, no ramo de prestação de serviços
de manutenção e reparação de vagões ferroviários. Não se
admitirá a participação de firmas sob a forma de consórcio.

Os editais da presente Convocação Geral poderão ser
obtidos no período compreendido entre 08 a 12 de junho de
1981. das 13:00 às 16:00 horas, no local acima menciona-,
do, mediante o pagamento de CrS 5.000,00 (cinco mil
cruzeiros) em dinheiro ou cheque visado, a ser efetuado no--
posto de serviço do Banespa, localizado na usina. Todos os
esclarecimentos que se fizeram necessários serão presta-
dos peta referida coordenadoria.

Cubatão. 04 de junho de 1981 (P

TURISMO

QUARTA-FEIRA CADERNO B

JORNAL DO BRASIL
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Angra dos Rais — Ronaldo Thoobold ,

Mau indício
Nem o desabafo do Presidente Fi-

gueiredo, esta semana, conseguiu
convencer alguns dirigentes e execu-

\ tivos dé .empresas estatais, de que a
má administração dos seus grandes

\ planos de expansão é a explicação
'paro a crise financeira gue através-
1 sam e para o rombo que causaram no
l orçamento da União. ,
\. Lembram que esses planos deex-
pansâo, por maiores que sejam, fo-

1 ram determinados, exigidos e apro-
! vados pelo próprio Governo, nos tem-

pos das vacas gordas. Se depois as
vacas emagreceram, e o Governo teve

ide destinar à cobertura de novas des-
pesas os recursos com que contava
para bancar esses projetos, a culpa

«nâoé de quem cumpriu ordens.
«*». Também lembram que projetos gi-

gantescos, como os da área siderúrgi-
ca, por exemplo, não podem ser bre-
cados ou mesmo desacelerados com a
agilidade própria aos empreendimen-
tos de menor porte. "Uma obra assim
é como uma grande locomotiva des-
cendo uma ladeira em velocidade —
ninguém pára sem graves danos aos
trilhos ou à máquina", arrica-se a
comparar um desses executivos esta-
tais.'

el^Cbmo se não bastasse, alegam,
ainda, que boa parte do encarecimen-
to desses proielos deve ser atribuída
ao próprio tíovemo. Ou, mais preci-
samente,quem atrasou a liberação de
recursos destinados às estatais, le-
vando-as a buscar dinheiro caro no-mercado financeiro, e quem fez um
orçamento federal baseado numa in-
fiação que findou sendo a metade da

-taxa apurada no ano passado.
^ Pelo visto, o Presidente Figueire-
j do vai ter, em meados do próximo
\ ano, uma nova chance de desabafar
\ com algum deputado que continua
í dormindo mal por conta do rombo

que as empresas estatais abriram no
¦ orçamento ou que o problema é crôni-
\ $o e se tem de conviver com ele.
i,'.. •

Í| Pequeno alívio

i>! Apesar de a CSN — Companhia
Sideiúigica NaclmaT^TáTter pago
uma parcela de sua divida com d

:Montreal Engenharia SI A, a situação
,da empresa continua, na opinião do
diretor de Operações, Sidney Lovell-
Parker, séria e indefinida. E que, jun-
tas, Açominas, Cosipa e a CSN, ainda
lhe devem de Cr$ 400 a Cr$ 500 mi-
lhões.

Recentemente, em função da re-
! programação nas obras ae dois for-

nos de placas da CSN, a Montreal foi
I obrigada a demitir 200 funcionários.
j Nas demais siderúrgicas — Usiminas,

Açominas e Cosipa — a Montreal está
;- trabalhando com 6 mil homens. Das

I quatro empresas, a única que está'ficom o pagamento em dia e a Usi-'.minas.

Obra de Kafka
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Wando Borges (D) inaugurou o dique da Verolme, com ajuda de seu presidente, Ten Bokkel (terno escuro) e aplausos de Allard Stik-

ker, dirigente do Grupo, Shigeaki Ueki, Élcio Couto e Almirante Sabóia. Depois foi lançado ao mar o graneleiro Docebruma

Dívida argentina chega a
USI 35 bilhões com metade
contraída a curto prazo

Rosental Calmon Alves
Buenos Aires — A divida externa argentina já

alcança cerca de 35 bilhões de dólares e a metade foi
contraída a curto prazo, devendo vencer ainda este
ano, o que complica a um nível mais alarmante a
atual situação econômica deste paísrAtóTfflnal de

-agostorcalcülá^se quívencerão dívidas externas no
valor de 8 bilhões de dólares.

A crise que, vem abalando nos últimos dias a
economia argentina continuou ontem sem grandes
alterações, pois a corrida ás casas dè câmbio manti-
nha-se no mesmo ritmo, a tal ponto que muitas
tiveram que fechar mais cedo porque não havia mais
dólares para vender. Em meios financeiros, calcula-se
que foram adquiridos 100 milhões de dólares por dia,
em média, esta semana.

O texto original do discurso que o
^Ministro Delfim Neto pronunciou na
'^Conferência Monetária Internado-
t-nal, em Lausanne,na Suíça, foi pre-aparado por Alexandre Kafka, o brasi-

Mro diretor do FMtr mas passou por
algumas tesouradas de assessores do
Ministro, por ser longo demais.

Ao chegar a Brasília, o texto so-~ freu, também alguns enxertos, como o
trecho em que Delfim Neto enfatiza
que "os reajiistamentosna economia
brasileira vêm sendo, processados si-
multaneamente com a consolidação

idas instituições democráticas que es-
iiá sendo levada acabo, com determi-
inação, pelo Presidente João Figuei-
&eão".s{ ' '.-...' *

Menos um

fe O chefe do serviço de comunica-
^eáo social da Petrobrás, Carlos Alber-
Mo Rabaça, entregou seu cargo, na ;
mltima quinta-feira, ao presidente da

empresa, Shigeaki Ueki. Será substi-
ifuido, no dia15, pelo advogado Atan
ffiarbosa, até agora responsável pelo
departamento de feiras e exposições

da assessoriade relações públicas da
íjpetrobrás.

Nenhuma explicação oficial foi
Sdada pela Petrobrás para a saída de
Carlos Alberto Rabaça. Não foi infor-
mado, sequer, se ele continuará na

Sempresa. Mas, comenta-se, na empre-
ma. que sua saída do departamento de

relações públicas deve-se aumain-
compatibilidade com Ueki, o mesmo
motivo que levou o presidente da Pe-
trobrás a destituir, recentemente, o
diretor de Produção, José Marques

£Neto.
Apelido

li O Voyage, próximo lançamento
^da Volkswagen, já tem até codinorne:

Passatão.

^Animação
M Pelo número e pela cacife dos
1 compradores que têm chegado, Fran-
%*ca está animadíssima comaspossioi-' liaades de vendas durante a Francal,"suà feira de calçados que começa

hoje.

DtVIDA

O problema da divida exter-
na argentina vinha sendo con-
siderado em segundo plano-
mesmo pelos setores mais cri-
ticos da politica econômica
que estava em vigor aqui, mas
nos últimos dias começou a
preocupar seriamente. As pre-
visões pessimistas de que o
pais possa mergulhar de re-
pente e a curto prazo num co-
lapso econômico passaram a
se vincular diretamente &
questão da divida externa.

As reservas monetárias con-
ünuam em baixa, devido à cor-
rida ao dólar por um público e
empresários desconfiados, de-
pois de trás maxidesvaloriza-
ções este ano, de que outras
poderfto vir. À falta de dados
recentes, especula-se que as
reservas se situam abaixo dos
4 bilhões de dólares.

Mesmo se gastar todas as
suas reservas, em agosto, a Ar-
gentina náo terá condições de
pagar seus compromissos ex-
temos, pois haverá um déficit
de mais de 2 bilhões de dóla-
res. Por Isso, pensa-se em rene-

gociar os vencimentos e pedir
novos empréstimos.

Numa conversa informal
com um grupo de Jornalistas, o
Presidente Roberto Viola afir-
mou que náo entende a cha-
mada "crise de confiança" no
seu Governo, devido às medi-
das econômicas adotadas este
ano. "Desvalorizações sáo nor-
mais. Quem perdeu confiança
nos Estados Unidos quando o
dólar foi desvalorizado?", in-
dagou o Presidente.

Quando um jornalista argen-
tino argumentou que aqui se
tratava de 30%, ele argumen-
tou: "No Brasil também houve
uma desvalorização assim e
ninguém perdeu a confiança
nas medidas oficiais". Ele con-
fidenciou que antes da primei-
ra desvalorização de 30% (ado-
tada no dia 2 de abril) náo
tinha idéia de que essa medida
seria necessária, pois esse tipo
de medida é fruto de circuns-
tânclas que determinam sua
adoção imediata.

Anunciou que nó dia 19 des-
te més fará um pronunciamen-
to à nação, ao flnal de uma
reunião de governadores.

UNIVERSIDADE FEDERAL
DO RIO DE JANEIRO

ESCRITÓRIO TÉCNICO DA UNIVERSIDADE
EDITAL DE CONCORRÊNCIA

ETÜ—No 01/81
(2« AVISO)

Faço público qüe sé acha aberta uma Licitação,
sob a modalidade de CONCORRÊNCIA, para execu-
ção de OBRAS E SERVIÇOS DE ENGENHARIA,
referentes a 2a Etapa (Complemèntação Básica) que
compreenderão parte dos trabalhos: dè revestimen-
tos/pavimentações, instalações elétricas e hidráuli-
cas, alvenarias, esquadrias, pinturas, estruturas e
aterros dos Blocos: C, D, E, F, G e H da FACULDADE
DE LETRAS DO CENTRO DE LETRAS E ARTES DA
UNIVERSIDADE' FEDERAL DO RIO DE JANEIRO,

Os interessados poderão obter o Edital, Especif i-
cações e Desenhos na Comissão Permanente de
Licitações, de-segunda a sexta-feira; de 9 às 12 e de
13 às 17 horas. ' 

'

Data da Realização: 24 de JUNHO de 1981
às 15:00 horas.

Rio de Janeiro, 22 de maio de 1981
(as) Eng0 Helmuth Gustsvo Treitler

Subst. do Presidente da CPL

Presidente da OPEP
quer cortar produção
para enfrentar crise

Jacarta e Nova Iorque — Os países produtores de
petróleo enfrentam sua maior crise devido ao excesso da
oferta do produto no mercado internacional, e somente
um corte na produção poderá melhorar a situação, disse,'

. ontem, o presidente da OPEP e Ministro das Minas, e
Energia da Indonésia, Subroto. Uma redução em tomo de
10%, conforme proposto na última reunião da Organiza-
ção, seria para ele a única solução.

Existe, hoje, um excedente de 2 milhões de barris por
dia no mercado, e vários, paises Já começam áreduair seus x
preços para se adaptar á situação. Ontem, o diretor da
divisão de comercialização da British Petroleum, lan
Walker, manifestou-se favorável a que a empresa também
adote esta medida. O Equador, um dos menores produto-
res integrantes da OPEP, por sua vez, anunciou ontem
uma redução de 3,80 dólares no preço de seu produto, que
passará a custar 35,50 dólares.

As empresas que atuam no Mar do Norte têm exorta-
do á British Petroleum a cortar o preço de seu petróleo,
que a 39,50 dólares, o barril, equipara-se ao nivel do
produto mais caro na OPEP, o norte-americano, que
custa entre 40 e 41 dólares, o barril. Para lan Walker, um
corte de 5 dólares nos preços do petróleo do Mar do Norte
os colocaria ao nivel do mercado de entrega Imediata.

Conforme revelou o presidente da OPEP, a demanda
• de petróleo deverá cair 3,5% este ano. Em 1980, foi 3%

menor do que em 1979. Vários fatores provocaram, segun-
do ele, esta situação: os paises industrializados lançaram
diversos programas de economia de energia; os Estados
Unidos, com o fim do tabelamentó dos preços internos,
estimularam a sua produção; e Iraque e Irá reiniciaram
suas exportações, que, juntas, somam 2 milhões 400 mil
barris diários.

Petrobrás paga menos
por petróleo mexicano

A Pemex—Pétróleos Mexicanos comunicou, ontem, à
Petrobrás que cobrará menos 4 dólares pelo preço do
barril de seu petróleo, o que representará, para a estatal
brasileira, uma economia de 51 milhões de dólares. Esta
decisão do México terá efeito retroativo a primeiro de
junho e ficará em vigor até o final do ano.

O México foi o primeiro pais a comunicar á Petrobrás
a reduçáo de preços. Outros fornecedores dó Brasil, comp
Líbia e Iraque, também baixaram seus preços, mas ainda
não fizeram contatos oficiais com a Petrobrás. A. Pemex
exporta 60 mil barria de petróleo por dia ao Brasil e seus
preços passaram de 38.50 para 34.50 dólares.

A Libia, da qual a Petrobrás importa 30.mil barris
diários, reduziu os preços em 5 dólares. Já o Iraque, que
vende 80 mil barris, reduziu-os em 0,57 dólares. Caso este
dois países adotem à redução também para o Brasil, a
Petrobrás, considerando-se os 51 milhões que deixará de
pagar ao México, teria uma economia, até o, final do ano.
de 92 milhões de dólares.

A Petrobrás anunciou, ontem, que o seu centro de
pesquisas — Cenpes — já concluiu projeto para constru-
ção de bases-guia para poços de petróleo em águas
profundas. Com Isso, ficará Uvte da dependência de um
único fornecedor — a Equipetrol — que febricava o
produto sób licença de firma estrangeira. As bases-guias
tèm por função direcionar as perfurações em águas pro-
fUndas.

.CAIXA
licmêmcA
InofMi

Sunamam quer saberí
quais as empresas e
os navios viáveis

(p

GOVERNO DE SERGIPE
Secretaria de Obras, Transportes e Energia

EDITAL N° 001/81

AVISO

CONCORRÊNCIA PÚBLICA N° 01/81-SOTEN/SE
LICITAÇÃO POR CONCORRÊNCIA PÚBLICA

PARA CONSTRUÇÃO DE 03 (TRÊS) EMBARCA-
ÇÕES PARA TRANSPORTE DE PASSAGEIROS

1. A Secretaria de Obrai, Tramportes é Energia do
Estado d* Sergipe - SOTEN/SE, com sede i Travas» Bel-
tatar G6if n° 86, Centro, Edifício Estado de Ssfgipe. 8°
andar, Aracaju, toma público pera conhecimento do» in-
teramdos, que receberá no próximo dia 09 de julho da
1981, àe IODO horas, m sala de reuniões de tua sede, do-
cumcfltaçio para lleiteçio por Concorrência Pública para
cohstruçio de 03 (w*st embarcações pera transporte de pas-

2. Poderio atender a presente Concorrência Pública
todas ai Empresas nacionais ou estrangeiras legalmente esta-
beUcidtt no pais, com capital mínimo subscrito e integral!-
aado de Cr$ 30.000.000.00 (trinta milhões de cruzeiros), e
que preencham os requisitos constantes do EDITAL OE
LICITAÇÃO.

3. AS CONDIÇÕES ESPECÍFICAS, bem como in-
formações complementara», necessárias i apresenteção da
documentação em referencie, encontrar-se-io i disposição
dos interessados na sede da SOTEN/SE, no endereço acima
mencionado, a partir do dia 09 de junho de 1981, des 0900
às 12-M e das 15:00 às 17 sOO horas, nos dias úteis.

4. A CONCORRÊNCIA PÚBLICA reger-se-i pelo
Regulamento de Contratação da SOTEN/SE, e pelo referido
EDITAL DE LICITAÇÃO.

Aracaju, 05 de junho de 1981.

HÈLBER JOSÉ RIBEIRO
SECRETÁRIO DE ESTADO DE OBRAS,

. TRANSPORTES E ENERGIA

O superintendente da Suna-
mam, Élcio Costa Couto,
anunciou ontem "modifica-
ções fundamentais" que seráo
introduzidas no financiamento
de navios para que seja inicia-
do no segundo semestre um"programa permanente de
construção naval". Entre elas,
o "estudo da viabilidade eco-
nómica de navios e de' em-
presas".

Na mesma solenidade, de
lançamento ao mar do grane-
lelro Docebruma, pela. Verol-
me, talou o presidente da Fe-
deraçáo das Indústrias do Es-
tado do Rio e do estaleiro Ca-
neco, Arthur João Donato, que
criticou "as marchas e contra-
marchas na condução de poli-
ticas econômicas e de planos
de desenvolvimento".

ÁRABES COMPRAM

O diretor de transportes da
Petrobrás, Almirante Thelmo
Resende, recebeu proposta da
companhia de navetraçfto Aim-

¦ IC8M0WCA fl ^BBBBinetsAt Bi-WB_B_MWB_B_B_______B_P

LICITAÇÃO Df JÓIAS
A CAIXA ECONÔMICA FEDERAL —
Filial do Rio de Janeiro, comunica qué
no dia 10 de [unho do corrente venderá
pela melhor oferta e através de propôs-
tas fechadas, jóias referentes a contra-
tos de penhor com juros vencidos até
abril de 1981.
Exposição: Dia 9 de junho das 10:00

às 16:00 hs
Dia 10 das 10:00 às 12:00

v-M^hsfí
Licitação: Dia 10 às 13:30 hs.
Locai: Av. Rio Branco, 174 — 3° andar

O PETROBRÁS
PETRÓLEO BRASILEIROS A.
SOCIEDADE ANÔNIMA
DE CAPITAL ABERTO
Ç.G.C. N° 33.000.167/0001 ,

PAGAMENTO DE DIVIDENDO
Relembramos aos. senhores

acionistas que tiveram início, no
dia 23 de abril último, os traba-
lhos relativos ao pagamento do
dividendo do exercício de 1980,
na forma dos Avisos anterior-
mente publicados.

Aqueles que ainda não se
habilitaram ao recebimento, po-
derão fazê-lo na Agência Central
do BANCO DO ESTADO DO RIO
DE JANEIRO S.A. na Avenida
Nilo Peçanha, n° 175 — 1o subso-'
lo, no horário de 10:00 às
16:30;

—co, da Arábia Saudita, para a' compra de dois petroleiros de
277 mil toneladas, no valor
aproximado dé 100 milhões de
dólares, que poderiam ser pa-
gos em petróleo. Se aceitar, a
Petrobrás terá condições de
colocar novas encomer-"..i>
junto aos estaleiros nacionais,
preferencialmente petroleiros
de menor porte, mais econõmi-
cos, até 150 mil toneladas de
porte bruto.

Ele poderia ampliar, assim,
seu plano de compra de 28 .
navios, para substituir todas .
as embarcações afretadas na
cabotagem, mantendo no lon-
go curso um nivel estratégico
de navios alugados em tomo
de 40% de suas necessidades
— inclusive para atender pós-
sivels pressões árabes de parti-
cipaçáo no transporte de seu
óleo. O Almirante Thelmo
acrescentou que, para tanto, já
dispõe de 130 milhões de dóla-
res tomados no exterior, depo-
sitados no Banco Central.

Quanto ao petroleiro Jari,
acidentado na baia da Guana-
bara, disse que os peritos in-
gleses chamados para exámi-
ná-lo pediram mais dez dias de
prazo. Preferencialmente ele
será reparado, em estaleiro na-
cional, possivelmente na Ishi-
kawajima, dependendo das ne-
gociações sobre o custo da
obra.

O almirante Thelmo Resen-
de pretende privátizar toda a
área de apoio ã prospecçáo de
petróleo da Petrobrás, mas é
contra a formação de um car-
tel pçlas empresas associadas
ã Abeam — Associação Brasl-
leira de Empresas de Apoio
Marítimo, que estaria alegan-
do ser tal serviço privativo de
suas associadas.

Outra novidade~é a negocia-
ção com Portugal para qüe os
reparos em petroleiros,-hoje
feitos no Extremo Oriente, fos-
sem dados a estaleiros deste
pais, de forma a equilibrar a
balança comercial com o
Brasil.

Desemprego
nos EUA
atinge 7,6%

Washington — O desempre-
go nos Estados Unidos atingiu
no més passado o nível mais
alto desde outubro, mas a pri-.
meira queda nos preços dos
combustíveis dos últimos três
anos manteve ó nivel da infla-
ção ao Índice anual de apenas
4,67c. segundo dados divulga-
dos ontem pelo Gpvemo. O
Índice de'desemprego aumen-
tóu em maio para 7,6%, depois
de permanecer ha marca dos
7,3% durante os três meses an-
teriores, diz a informação do
Departamento do Trabalho,.

O índice de preços no ataca-
do aumentou 0,4% de abril pa-
ra maio, registrando o impacto
do primeiro declínio nos pre-
ços da gasolina e combustíveis

• de aquecimento desde feverei-
rode 1978.

O excedente de gasolina,
combinado com medidas de
conservação, provocou uma
queda de 1,8% no preço dos
produtos para o distribuidor
no més de maio. Os combustl-
veis usados para aquecimento
diminuíram 1,2%.

Os produtos alimentícios no
atacado permaneceram inalte-
rados pelo segundo més conse-
cutivo. O índice dé produtos
industrializados para o produ-
tor subiu para 268,9%. Os equi-
pamentos de base aumenta-
ram 0,9%. Os preços das mate-
rias-primas também caíram
em maio, na média de 0,5%,
com destaque para o café, que
sofreu um declínio de quase
24%. O açúcar de cana caiu
18,4%. Diminuíram ainda os
preços do gado, trigo e milho.

O presidente da Petrobrás.*
Shigeaki Ueki, por sua vez, dis-.
se que a redução do preço da.
petróleo do México, em quatro,
dólares, e a anunciada redução
do Equador, não inviabiliza o
Proálcool e a expansão da ríro-"
dução nacional de carvão- '•

Sobre o seguro do petroleiro-
Jari, disse que há na Petrobrás-
um fundo especial para as des-.
pesas com o auto-seguro, sufi*-
ciente para cobrir os reparos.-

O estaleiro Verolme lançou
ao mar-o graneleiro Docebru-
ma, de 74 mil 400 toneladas de.
porte bruto, construído pára a_
Docenave, e que teve por ma-,
drinha a esposa do Ministro
Chefe do SM, General Octávio
Medeiros, D Olga Ribeiro de
Medeiros. Além disso, lnaugu-
rou o dique Henrique'. Lage,
com a cerimônia presidida pe..
lo Secretário Geral do Mlnisté-
rio dos Transportes, Wando
Borges.

Seu presidente, Ten Bokkel.
— que será substituído pelo
atual dirigenladaBhell. Peter
Landsberg.— anunciou
ria assinado, também; contra-
to para exportação de mais.
dois barcos tipo Panamax. no'
valor de 76 milhões de dólares,
e IA havia Prmadò carta de_
infctnvão cum p '';¦_•'r.-e, da
Companhia Vale do Rio DcceV
para a construção de navios no
valor de 500 milhões de dó-
lares.

Q superintendente da Suna-
mam, Êlclo Costa Couto, disse -
que a autarquia está em dia
com seus compromissos inter-
nos e externos e usa recursos
da conta especial do Banco do
Brasil para fazer frente aos pai
gamentos no exterior porque
aguarda ordem do Governo,
para tomar lá fora mais 293'
milhões de dólares, já autori-
zados.

Ele admitiu que os exporta-
dores vêm fazendo pressão no
sentido de abrir as únicas con.-
feréncias de fretes ainda fecha-.
das — Brasil/Costa Leste dò£
EUA e BrasilTEuropa — à par;
ticlpação de todas as empre"
sas de navegação interessa-
das. Assinalou, entretanto;
que não se deve elevar os ga-
nhos na exportação ãs custas
dos armadores. u

Êlclo Costa Couto acredita
que no dia 20 poderá ser assi-
nado o acordo para construção
de oito navios da série a ser
encomendada pela Petrobrás;
no valor de 200 milhões de
dólares, distribuídos entre os
estaleiros. Caneco, Emaq e
Ishlkawajima. O prêmio (sub-.
sidlo) deverá ser inferior a 30%.
do valor do contrato e "a ava- ¦
Ilação será feita caso a caso".;

— A decisão fundamentai
para a concessão de financia:
mento será a viabilidade eco-
nómica de cada projeto — frh
sou. Para o.segundo semestret
prometeu "criar as condições
para financiar um programa
permanente de construção na-
vai", com os pedidos de crédi-
to examinados, Inclusive, por
um "comitê de enquadrameri-
to" a ser criado. \

OIC reduz g
as cotas
dé café

Londres — As cotas de ex-
portação dós países membros
do Acordo Internacional dò
Café serão reduzidas em 1 mi-
lhâo 400 mil sacas suplementa-
res no último trimestre do ano
cafeelro corrente, ou seja, ju.-
lho-agosto-setembro. O anúift-
cio foi feito ontem, em Lon;
dres, pelo diretor-executivo da
Organização. Internacional do
Caffi, Alexandre Beltrão. r,',

Esta reduçáo é a conseqüên-
cia do recente enfraquecimen-
to do mercado mundial, já que
os preços da maioria dos tipos'
dé café caíram a níveis desço-
nhecldos há cinco anos e conti-
nuam baixando em virtude da' abundância das disponilibida-

. des e do Inverno relativamente
sauve no Brasil, primeiro ex-
portador mundial.

Normalmente, nesta época
do ano, p preço do' café se
fortalece por temor da destrui-
çáo da colheita brasileira pelas
geadas, mas este ano a pressão
de oferta é tão grande que os
preços baixam quase diária-
mente.

O preço indicador da OIC,
que controla o sistema: de co-
tas, caiu na quinta-feira a
114,77 centavos de dólar por
libra-peso, abrindo, assim, o
processo de redução de cotas
previstas a 115 centavo*.

Esta reduçáo é a terceira
desde o Início do ano cafeelro
em curso ea cota anual global
encontra-se agora reduzida £
52 milhões 900 mil sacas, das
quais 12 milhões 100 mil ápè-
nas para o trimestre que come-
ça em primeiro de julho.

Ti >' A l
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Bundestag
aprova
orçamento

Bonn — O Bundestag (Cá-
mara Baixa) aprovou ontem,
por 269 votos contra 220, o
orçamento, federal para 1981
num total.de 231 bilhões de
marcos (95 bilhões de dólares),
após um debate de quatro dias
que revelou divergências po-
tencialmente perigosas em sua
coalizaçáo de esquerdistas e
liberais.

Ontem também foi aprova-
da uma ajuda de 460 milhões
de marcos (200 milhões de dó-
lares) ft Turquia como parte de
um pacote internacional, ao
mesmo tempo em que se Insta-
va com um breve retomo ft
democracia nesse pais.

APELO DE HONECKER

Nos debates acalorados, a
controvérsia se centrou ná (br-
ma de o Governo reduzir um
déficit orçamentário cada vez
maior que consumirá um total
recorde de 34 bilhões de mar-
cos (14 bilhões de dólares) em
novos créditos, pelo menos es-
te ano e possivelmente ainda
mais em 1982.

Os liberais-democratas, par-
celros menores da coalizão, en-
contraram a resposta numa re-
dução dos benefícios da prevt- •'dência 

social, que se acham
entre os mais generosos da Eu-
ropa Ocidental, o que foi con-
tra-atacado pelo Chanceler
Helmut Schmldt e outros ora-
dores do Partido Social Demo-
erótico.

Os principais políticos dos
dois Partidos da coalizão reco-
nhecem que esta questão será
um teste importante para a
aliança governamental, en-
quanto elabora o orçamento
para 1982, a ser apresentado
ao Parlamento em meados de
setembro. '

O Chefe de Estado da Ale-
manha Oriental, Erich Honec-
ker, disse ontem que a Instala-
çáo de novos mísseis de alcan-
ce médio norte-americanos na
Europa Ocidental seria um"suicídio" e apelou diretamen-
te ao Governo de Bonn para
suspender seu apoio a essas
armas.

Discursando num congresso
da Juventude Alemã, organi-
zação comunista de_Beriim_

que~os 572 mísseis Cruise e Per-
shing-2 a serem Instalados em
1983 eram o único perigo real
que pairava sobre a Europa
Ocidental.

— Os mísseis provocariam,,
Inevitavelmente, um ataque
rétaliatório contra a Europa
Ocidental, 6 que significa sui-
cldio — declarou.

Delfim chega da Suíça de
surpresa e já tem viagem
a Washington quarta-feira

Brasília — O Ministro do Planejamento, Delfim
Neto, que regressou ontem, de surpresa, de Genebra,
Suiça, onde participou da Conferência Monetária
Internacional, viajará novamente ao exterior. Embar-
cará na quarta-feira próxima (dia 10) para Washing-
ton, a fim de participar, na sexta-feira, da solenidade
de assinatura do empréstimo de 250 milhões de
dólares do Banco Mundial ao Proálcool.

Já a sua viagem à Uniáo Soviética, inicialmente
prevista para o próximo dia 8 e posteriormente adia-
da para ò dia 30, terá nova data, informou ontem o
seu assessor, devendo ser marcada para os dias 6,7 e 8
de julho. Esta nova data, de acordo com o assessor, se
deve a problemas rotineiros de calendário e náo a
eventuais dificuldades nas conversações dos negócios
a serem firmados em Moscou.
DESPEDIDAS k._

Wathinçton •

Delfim Neto embarca na nol-
te de quarta-feira para Wa-
shington e no dia seguinte,
juntamente com o Ministro da
Indústria e do Comércio, Ca-
milo Penna, que viajou ontem,
almoça com o presidente do
Banco Mundial, Robert Mcna-
mara, num encontro de despe-
didae. Já que ele está deixando
o cargo.'

Na sexta-feira, pela manhã,
terá uma reunião no BID —
Banco Interamericano de De-
senvolvlmento, quando repas-
sara a programação dos em-
préstimos do banco a projetos
brasileiros. Ao meio-dia parti-
cipa da solenidade da assina-
tura do financiamento de 250
milhões de dólares do Banco
Mundial ao Proálcool, corudde-
rando de grande Importância
pelo Governo — dal sua via-
gem — na medida em que será
dado um aval internacional ao
programa. O Ministro do Pia-
nejamento regressa ao Brasil
ainda na noite de sexta-feira.

restringindo sua estadia nos
Estado» Unidos a estes tréa
eventos.

Em Moscou, onde deve estar
no dia Ode julho, data ainda a
ser confirmada entre o Itama-
rati e a Embaixada soviética.
Delfim Neto negocia a revisão
do acordo comercial firmado
em 1975 com a URSS, alteran-
do-se a proporcionalidade das
Importações soviéticas de ma-
nufeturados brasileiros, atual-
mente de 30% do valor dos
equipamentos vendidos no
mercado nacional

Soube-se ontem que, além
de contratos de longo prazo
para fornecimento de soja e
cacau, provavelmente de cinco
anos, mas ajustáveis conforme
o comportamento das safras
brasileiras, poderá ele vir a ne-
goclar, também, contratos de
fornecimento de minérios ft
URSS. Um outro item na sua
agenda em Moscou será a as-
sociaçáo de construtoras na-
cionals com empresas soviéti-
cas para obras em terceiros
países.
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Dólar sofre 15° reajuste
e passa para Cr$ 88,14

Brasília — O cruzeiro teve ontem sua 15»
desvalorização deste ano em relação ao dólar e seu
equivalente em moedas estrangeiras, que passa a
ser cotado a partir de segunda-feira a Cr$ 87,70
para compra e Cr$ 88,14 para venda. O novo .
reajuste de 2,214% sobre o valor de compra fixado
em 25 de maio último elevou a taxa de resjuste
cambial para 34,571% no ano e 73,286% nos últi-
mos 12 meses.

No mesmo período de 1980, quando a taxa
cambial estava prefixada, ocorreram apenas sete
minidesvalorizaçóes, resultando um reajuste
acumulado no ano de 19,6%. Os 22 reajustes do
ano passado elevaram a desvalorização do cruzei-
ro no período para 54%

No Rio o IBC elevou o confisco cambial na
exportação de café verde para 177 dólares a saca,
em função da desvalorização do cruzeiro, e do café
solúvel: o tipo spray passa a sofrer confisco de 3
dólares 27 centavos por libra-peso; e o tipo freexe,
3 dólares 40 centavos, na exportação.

Eliseu (E) e Ardito Baríetta se cumprimentam após a assinaé
tura do novo contrato, na sede do Banco Mundial

BIRD empresta ao Brasil US$
90 milhões para transportes

Laticinista
do Paraná
adia boicote

Londrina — O boicote dos
laticlnlstas do Paraná, previa-
tò para começar hoje, e que
consiste numa paralisação do ,
recebimento do leite dos pro-
dutores nos fins de semana, foi
adiado para o próximo sába-
do. A decisão foi tomada on-
tem em reunião da Associação
dos Laticlnlstas do Paraná —
Alapa — durante a qual se
anunciou o apoio de várias so-
ciedades rurais do Estado ao
movimento.
< O presidente da Alapa, Pe-
dro Piázzalunga, afirmou, po-
rém, que as reivindicações bá-
sicas do movimento conti-
nuam: retorno do crédito-
presumido do ICM, extinto pe-
Ia Portaria 7/77, em que o Go-
verno subsidiava em- 90% os
laticínios na compra do leite
do produtor; prorrogação das
dividas dos laticlnlstas junto
ao Banco do Brasil e pagamen-
to das mesmas através de du-
plicatas da venda de estoques
financiados; adiamento, para
discussão, da Portaria da Su-
nab, aumentando a partir do
próximo dia 18 o preço do leite
e, finalmente, compra pelo Go-
verno dos estoques de leite em
pó e queijo para os programas
oficiais de merenda escolar.

Afirmou o presidente da As-
sociação dos Laticlnlstas do
Paraná que, se em quatro me-
ses o Governo não rever sua
politica em relação ao leite, os
laticlnlstas de todo o Brasil
seráo obrigados a ampliar o
boicote na compra do produto."Em vez de nào receber só nos
fins de semana, nós passare-
mos a náo comprar mais leite
durante a semana toda para
dar temP0 de diminuirmos um
pouco os nossos estoques de
derivados", advertiu.

' Atualmente, calcula-se o es-
toque de produtos lácteos no
Paraná em tomo de 6 milhões
de toneladas. O Norte do Para-
há produz 70% de todo o leite'
do Estado, ou seja, 825 mil
litros diários, dos quais 700 mil
sáo industrializados e transfor-
mados em derivados e 125 mil
viram leite de saquinho todos
os dias. Vários produtores da
região insinuaram ontem, que
esse movimento dos latictais-
tas não passa de uma ação'articulada com multinacionais
tomo a Nestlé e a Leco para o
retomo do subsídio ao leite. Os
laticlnlstas negaram esse pro-
cedimento.

. O presidente da Associação
dos Laticlnlstas do Paraná,
Pedro Piázzalunga, há mais de
30 anos no ramo, disse que
nunca viu uma situação igual
em relação aos estoques e con-
sumo do leite e seus derivados
como agora. Afirmou que a dl-
minulção no consumo do leite
no Brasil, de alguns anos para"cá, pode ser considerada aci-
•ma de 50%.

Minas e Golas assim como o"Paraná estão unidos no que
.toca à disposição dos latlclnis-
tas em pressionarem o Gover-"no. Em Belo Horizonte, latici-"nistas de todo o Estado de
Minas estarão reunidos dia 12
para discutir a possibilidade
de também eles passarem a
realizar um boicote de fim de
semana

Relatório do Geipot previa
isenção do IR e incentivo
para projetos em Carajás

Londrina — O Deputado federal Olivir Oabardo
(PMDB-PR) ejübiu ontem em Londrina um relatório
secreto do Grupo Executivo da Empresa Brasileira
de PlanejamentoeTransportes, anttgoGejEQtvídita—
do em l9751_g^e_é-X)-meffl_no-teTrtõ-a^s_decretos-leis

5, recentemente aprovados por decurso de
prazo pelo Congresso Nacional, estabelecendo isen-
çáo de Imposto de Renda e incentivos para os proje-
tos na área de Carajás, para a exploração de minérios.

Nesse relatório está escrito que a exploração de
Carajás data de 1966 e foi iniciada, na prática, pela
Union Carbide que, alertada por Indícios de manga-
nês na área, desenvolveu um projeto nas proximida-
des de Marabá, descobrindo depósitos de minério na
Serra do Sereno. Segundo Oabardo, baseado no rela-
tório secreto, estes estudos continuaram a partir de
1967 pela Companhia Meridional de Mineração, sub-
sidiárla da US Steel, que trabalhou sozinha na expio-
ração da região até o começo da década de 70, quando
se associou com a Vale do Rio Doce.

E8TUDO8
Afirmou Oabardo que, com-

parando-se os decretos 1813 e
1825, que criaram Incentivos e
definiram a exploração da
área de Carajás, com os estu-
dos secretos do Grupo Execu-
tivo, ligado ao Governo, fica
claro que um baseou-se no ou-
tro. Trata-se, segundo o Depu-
tado, de estudos levados a ca-
bo ora pela US 8teel, ora pela
Vale do Rio Doce.

— Todos esses dados pro-
vèm desse relatório secreto, a
única coisa que pude descobrir
entre muitos estudos que cer-
temente desconheço — disse o
deputado.

Mas, tudo visa a explorar o
minério de ferro de Carajás,
calculado em tomo de 18 mi-
lhões de toneladas. O Governo
está contratando a exportação
desse minério ft base de 20
dólares a tonelada, sendo que
deverá despender Inicialmente
2 bilhões 500 milhões de dóla-
res em um projeto que atingi-
rá. de acordo com as previsões

oficiais, 30 bilhões de dólares
durante os próximos cinco a
oito anos. Exportando a 20 dó-
lares a tonelada, quando con-
seguiremos cobrir os nossos in-
vestimentas?

PREVISÕES DO
RELATÓRIO SECRETO

Pecuária—10 milhões de
hectares para a exploração
agrícola e pecuária ao lon-
go da ferrovia Ponta.da
Madeira-Carajás; madei-' ra — exploração de 25 mi-
lhões de metros cúbicos de
carvão—1,5 milhão de hec-
tares para a exploração ve-
getai; cobre — 1 milhão de
toneladas; bauxita — 1 mi-' lháo 500 mil toneladas
anuais; alumínio metálico
— 240 mil toneladas
anuais; níquel — 1 milhão
600 mil toneladas anuais;
silício — 30 mil toneladas
anuais de silício metálico e
20 mil toneladas anuais de
concentrado de cassiterita;

; alumínio — 480 mil tonela-
das anuais.

Washington — O Ministro dos
Transportes, Eliseu Resende, assinou
ontem um empréstimo de, 90 milhões
de dólares com o BIRD — Banco Mun-
dial, para melhorias nos serviços de
ônibus e preparação de ruas e faixas
seletivas em Brasília (e cidades satéli-
tes), Cuiabá, Goiânia, Sào Luis, Natal,
Maceió, Florianópolis, Coronel Fabri-
ciano (MG), Ipatinga (MO), Timóteo
(MG) e a Baixada Santista.

O empréstimo beneficia diretamen-
te a Empresa Brasileira de Transpor-
tes Urbanos—EBTU, tem prazo de 15
anos, três de carência e juros-de 9,6%
ao ano. Para o Ministro, "as vantagens
econômicas do projeto superam as
desvantagens do endividamento."

O Sr. Eliseu Resende veio a esta
Capital acompanhado do presidente
da EBTU, Jorge Guilherme de Maga-_
lhães Franciscone^vc
__ Iorque e deverá retor-
nar ao Brasil amanhã.

O empréstimo assinado ontem é
parte de um pacote de projetos que o
Banco Mundial financiará no Brasil
nas áreas rodoviária, ferroviária e no

Fiat diz que
vendas caíram
18,4% em maio

Belo Horiionte — A Fiat anunciou on-
tem uma queda de 18,4% nas vendas de
maio, em relação a abril, quando havia
registrado um crescimento de 45% sobre
março. No més passado, a empresa vendeu 3
mil 509 veículos no mercado interno, contra
4 mil 300 em abril. As exportações também
caíram, pelo segundo mês consecutivo,
5,13%. O gerente de comunicação social da
empresa, Lindolfo Paolielo, justificou as
quedas dizendo que "foram reflexos da con-
juntara do pais".

As vendas externas da Fiat, em maio,
foram de 7 mil 12 veículos, contra 7 mil 391
em abril, quando se registrou uma queda de
8,2% em relação a março. O Sr Lindolfo
Paolielo disse que as vendas de janeiro a
maio — 55 mil 932 veículos, no mercado
externo e interno — significam um cresci-
mento de 119%, em relação ao mesmo perto-
do de 1980.

As vendas nos cinco primeiros meses
deste ano asseguraram ft Fiat uma partici-
pação de 10,4% no mercado nacional e de
17,4% para os carros da chamada faixa 1,
dlsae o gerente de Comunicação Social.

Com relação á produção, disse que hou-
ve um crescimento de 19,7% no mês de
maio, com 13 mil 451 veículos, em relação a
abril — 11 mil 237. A empresa, apesar da
queda nas vendas, náo vai alterar o progra-
ma de produção de 180 mil veículos este
ano, pouco além do produzido em 1980.
Apesar da queda nas vendas e do aumento
da produção, o Sr Paolielo disse que os
estoques na fábrica estão normais, entre 4
mil e 5 mil.

Silio Boccanera
setor urbano de baixa renda no Brasil,
já tendo sido desembolsados, para is-
so, 337 milhões de dólares pelo orga-
nismo financeiro internacional.

— O Governo brasileiro considera
prioritário este programa porque traz
benefícios econômicos e sociais, eco-
nomia de combustível e melhora a
qualidade de vida dos que vivem em
grandes centros — observou o Minis-
tro durante a assinatura do emprésti-
mo na sede do Banco Mundial.

Eletrobrás
Brasília — O Ministro da Fazenda,

Emane Galvêas, assinou ontem porta-
ria garantindo o aval da Uniào para
uma operação de crédito externo no
valor de 50 milhões de florins holande-
ses (Crt 1 bilhão 585 milhões 500 mil)
entre a Eletrobrás e o N V Bankvoor
Sfdf rlandBithn flrmr rntr n, da Hnlanda,-

COMPANHIA OO METROPOLITANO Of SAO PAULO ] ^ I METRO

AVISO I
C0NV0CAÇÍ0 GERAL PARA A QUINTA PRÉ-QUALIFICAÇÃO DE EMPRE- I
SAS INTERESSADAS NA EXECUÇÃO DE OBRAS CIVIS OA LINHA LES- <
TE/OESTE DO METRO DE SAO PAULO. 1
A Companhia do Metropolitano de São Paulo - Metrô avisa t
que a partir de 29.05.81, se encontra aberta a Convocação •
Geral 00401800 para a quinta pré-qualificação de empresas •
interessadas na execução de obras civis da linha Leste / ,
Oeste do Metrô de São Paulo. |
Poderão participar as empresas-nacionais com Capital So- •
ciai igual .ou superior a CrS 25.000.000,00, integralizado ,
até a data da Ia. publicação deste AVISO, não sendo permi. .
tida a participação de empresas em forma de consórcio. :
As empresas interessadas poderão obter as "Condições Espe j
cíficas" desta Convocação Geral, mediante o pagamento do
montante de CrS 5.000,00, bem como informações e esclare- j
cimentos complementam, nesta Capital, ã Rua Augusta, n9 _
1626 - 69 andar, na Gerência de Custos e Contratações/As-
sessoria de Contratações.
Os documentos exigidos nesta Convocação Ge-
ral, estão relacionados nas "Condições Espe
cíflcas" e deverão ser entregues no período
compreendido entre 29 de junho a 09 de ju -
Ihb de 1981, no horário das 09:00 ãs 11:00
e das 14:00 ãs 17:00 no mesmo local acima
indicado.
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O empréstimo se destina ao financia-
mento parcial da construção de usinas
hidrelétricas no Brasil e, segundo a Pro-
curadoria-Geral da Fazenda Nacional, o
prazo é de 10 anos, Incluindo seis de
carência. A amortização será feita em
cinco prestações anuais, com uma taxa
de juros de 12,815% ao ano.

Finame reduziu
recursos para
motor elétrico

São Paulo — O setor de produção de
motores elétricos e geradores, que este ano
deveria receber Cr$ 156 bilhões da Finame
para financiamento da fabricação de equi-
pamento, receberá apenas Cr$ 108 bilhões,
dos quais Cr$ 40 bilhões já foram liberados.
O restante será aplicado progressivamente
até dezembro, porém com dinheiro a custos
de hoje.

A programação de recursos foi anuncia-
da pelo diretor de Operações da Finame,
Herbert Frank, durante reunião mantida
ontem com o Grupo de Motores e Geradores
da Abinee — Associação Brasileira da In-
dústria Eletro-Eletrônica. Na ocasião, o em-
presário Sérgio Bardella, depois de revelar
que o setor já enfrenta uma reduçáo de 40%
nas encomendas, previu uma queda na ca-
pacidade de produção das empresas nos
próximos sete meses, período em que elas
passarão a trabalhar com 20% de ociosi-
dade.

Embora louvasse a sinceridade da Fina-
me, "que pela primeira vez definiu as regras
do jogo", o Sr Sérgio Bardella disse que a
redução dos financiamentos vai elevar os
custos dos equipamentos do setor. A salda,
no seu entender, seria o aumento das expor-
tações, que no entanto somente apresenta
melhores perspectivas para alguns produ-
tos, como máquinas seriadas, sendo muito
difícil ao restante dos equipamentos, em
razão da alta competitividade dos similares
estrangeiros.

GOVERNO DO A j
S ESTADO DE PERNAMBUCO fi -

GOVERNO DO

r 

ESTADO DE PERNAMBUCO
Secretaria Extraordinária para Assuntos de SUAPE

SUAPE — COMPLEXO INDUSTRIAL PORTUÁRIO

EDITAL DE CONCORRÊNCIA PÚBLICA N° 02/81

AVISO
A SUAPE — COMPLEXO INDUSTRIAL PORTUÁRIO

chama atenção dos interessados e do público em geral,
para os termos do Edital de Concorrência Pública n° 02/81.
e seu aditivo de esclareèimento. referente à construção
do caís de atracação para múltipla utilização do. seu
COMPLEXO INDUSTRIAL PORTUÁRIO, conforme aviso
já publicado no Diário Oficial e nos jornais de grande
circulação deste e de outros Estados, edições do dia 1° de
maio do corrente ano

O aditivo de esclarecimento será fornecido gratuita-
mente aos interessados que adquiriram ou vierem a
adquirir o referido Edital \

Fica adiada do dia 15 (quinze) para o dia 22 (vinte a
dois) do corrente més de junho, a reunião para entrega das
propostas à Comissão de Licitação no mesmo local e
horário.

Em decorrência do adiamento da aludida reunião, fica
estabelecido o regime de urgência da Concorrência, em
seus tramites a partir da entrega das propostas.

Ipojuca (PE). 05 de junho de 1981

SUAPE — COMPLEXO INDUSTRIAL PORTUÁRIO
LUÍS SIQUEIRA
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TOTAL DO ATIVO 26 686 358 17275470 TOTAL DO PASSIVO 26 686 356 '7 275 470 LUCRO LIQUIDO 711.023 230462 ¦

Danilo Pelmer -Tee. Cont. CRC-RJ 013.321-2 - CPF 021.592.447*1 Hubert Oregg - Presidente -CPF 002.671.047-15 MS
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Bahia repele Confrio pede concordata e Emissão vai
já negocia participação
do Governo em seu capital

o projeto
da Bayer

atingir Cr$
80 bilhões

Salvador — O líder do Go-
vemo na Assembléia Leglslatl-
va da Bahia, Deputado José
Lourenço, apresentou protesto
formal, com apoio de toda a
bancada do PDS, contra a
aprovação pelo CDI do projeto
para Instalação da Indústria
de química flna da Bayer. O
parlamentar.afirmou que 0
projeto da empresa alemã in-
viablllsa outro semelhante do
Grupo Mariani, Já aprovado
para Instalação no Polo Petro-
químico de Camaçart.

Á bancada do PD8 aprovou
também a redação de um telex
mandado aos Ministros Caml-
lo Penna, Delfim Neto e ao
presidente do CDI, Getúlio La?
martlne, no qual afirma que,"no momento em que o Gover-
no federal quer fortalecer o
Nordeste industrialmente, não
se pode esperar uma atitude
confiante com aa diretriaes Já
traçadas pelo eminente Presl-
dente Figueiredo".

Apôs relatar oa anteceden-
tes da disputa envolvendo a
Bayer, BASF, Isoclanatoa e
Grupo Mariani, fei um apelo
para que "o povo em geral e a
Oposição, assim como o PD8,
apoiem o Governador Antônio
Carlos Magalhães no esforço
para trazer o projeto de quimi-
ca fina para á Bahia".

Sto Paulo — A Companhia Nacional de Frigorifi-
cos — Confrio — maior exportadora brasileira de
produtos do mar, pediu concordata depois de não
conseguir mudar seu perfil de endividamento. Funda-
da em 1964, a empresa, hoje com um passivo global
próximo a Cr* 3 bilhões, negocia neste momento a
participação do Governo — através da Ibrasa, Sude-
pe ou mesmo Banco do Brasil — e de um dos seus
maiores credores, o Banco de Crédito Nacional — na
sua composição acionária.

Basicamente com endividamento em moeda es-
trangeiro, a Confrio sempre atuou pelas normas do
Comunicado OECAM 181, que permite à empresa

- receber antecipadamente parte dos recursos relativos
a uma futura remessa de encomendas e aplicá-los no
mercado financeiro. A empresa, assim, optou por
captar os dólares dos importadores, transformá-los
em cruzeiros e investi-los em papéis como CDB e
LTN.
DEMANDA CRESCENTE

O grupo, presidido por Ru-
bens Mello Oliveira Gaspa-
rian, "nunca chegou a aer capt-
tallaado", revelou o diretor-
executivo, Alcides Favretto."Criou todo ease enorme capl-
tal de giro calcado na deman-
da, sempre crescente, para oa
seus produtos no mercado ex-
temo, recebendo antecipada-
mente sobre as suas exporta-
ções".

A Confrio entrou com pedido
de concordata na semana pes-
sada e em quinas dias irá apre-
sentar em Juízo um balanço
especial. Se for deferida a con-
cordata, os pagamentos esta-
rão sustados e, conforme a lei,

a empresa ae comprometerá a
saldá-los em dois anos — 40%
no primeiro ano e 80% no se-
gundo. O capital atual da em-
presa é de Ci* 450 milhões,
operando em todo o litoral
brasileiro com 29 barcos pró-
prios e gerando 1 mll 300 em-
pregos diretos.

O grupo controla a Confrio
Cia. de Comércio Exterior, a
Gelopesca S/A e a Flnage —
Empresa Frigorífica Natal de
Pesca e participa acionaria--
mente com 50% do capital vo-
tante da S R Administração e
Participação S/A, da Frutab—
Frutas do Brasil S/A e da Em-
preendimentos Agroindus-
triais do Pará S/A

Salvador — O mercado de
capitais deve absorver este
ano Cr$ 80 bilhões de novos
lançamentos, cerca de Cr* 25
bilhões a mala do que o ano
passado. A estimativa foi feita
ontem pelo diretor-superinten-.
dente da Investimentos Brasi-
lelros Ô/A — Ibrasa, Ulisses
Viana Silva Filho. Em 1880,
cerca de um terço daa aplica-
ções foi feito em debêntures e
dois.terços em ações, mas ele
acredita que este ano a divisão
será meloamelo.

Apesar de reconhecer que o
mercado de valores mobília-
rios brasileiros está acanhado
neste semestre, o diretor da
Ibrasa afirmou que vai haver
uma reação até o final do ano,
alcançando-se níveis iguais
aoa mala altos atingidos no
ano paaaado.

Esclareceu que, apesar doa
Incentivos recebidos ultima-
mente pela caderneta de pou-
pança, o mercado de capitais
vai reagir nos próximos meses

Ewque 
muitas empresas brasi-

Iras têm papéis capazes de
remunerar bem mais o Investi-
dor do que as cadernetas de
poupança.Defendeu a ida das empre-
sas ao mercado de capitais co-
mo forma de expandir suas
exportações. Através da venda
de ações preferenciais — sem
direito a voto — para investi-
dores estrangeiros, pode-se
abrir um canal para exporta-
ção de produtos brasileiros, a
seu ver.

Copene já dispõe de
técnica da Salgema
para produzir eteno

Salvador — A privatização da Salgema Indústrias
Químicas Si A, concretizada através da Subscrição de
ações pela Copene e Norqulsa, vai garantir o acesso da
Copene á mais nova tecnologia da produção de eteno a
partir do álcool de cana-de-açúcar, representando vanta-
gem de alguns anos em relação á alternativa de instala-
çáo de unidade própria..

Esta informação está sendo enviada aos acionistas
pela Copene, que subscreveu recentemente 500 milhões
de ações ordinárias do capital da Salgema — empresa
instalada em Alagoas — ao valor nominal de Cr$ 1 cada.
Agora, a Flbase, subsidiária do BNDE que era majoritâ-
ria, saiu totalmente do capital votante.

Norquisa lidera
Com a privatização, a Nordeste Química 8 A — Nor-

quisa. empresa presidida pelo General Ernesto Geisel.
passou a liderar, o empreendimento, com 34,53% do
capital votante. A Copene ficou com 30,78%, a Petroqul-
aa, com 30,22%, eo grupo francês Du Pont, com 4,47%. O
capital social da Salgema, composto de 46,04% de açõs
ordlnáriaa e 53,96% de preferenciais, passou a ser de Cri 1
bilhão 625 milhões.

Além de 80 mil toneladas de eteno — produto básico
para a indústria petroquímica — produzido com uso de
tecnologia nacional desenvolvida no Centro de Pesquisas
da Petrobrás — Cenpes, a Salgema fabrica anualmente
250 mil toneladas de soda cáustica, 220 mil toneladas de
cloro, 3(XT mll toneladas de dlcloretano e 8 mll 250
toneladas de hidrogênio.

Aos acionistas, a Copene afirma que sua participação
no processo de privatização da Salgema, além de ter sido
um bom investimento nos aspectos econômico-
financeiros, vai assegurar o suprimento de matérias-
primas básicas necessárias ã expansão do Complexo
Químico Petroquímico do Nordeste.

O aumento de capital vai permitir também que a
Salgema adquira uma posição de destaque no mercado
supridor de soda cáustica, indispensável aoa projetos de
alumínio em Instalação no Norte e no Nordeste do pais.

EMPRESAS te

SEI/Sharp
A Secretaria Especial de Infor-
mátlca contestou criticas ao
plano de mlcro-eletrônica for-
muladas pelo diretor de Plane-
Jamento Industrial da Sharp
do Brasil, Paulo Aratangy, ex-
plicando que o plano em estu-
do nada tem de "faraônico".
Porta-voz da SEI explicou que
o plano prevê com prioridade a
Instalação ém Campinas (SP),
de um instituto de pesquisa
em mlcro-eletrônica, com re-
cursos iniciais de CrS 800 mi-
Ihões. Junto a este Instituto
deverão funcionar duas fábri-
cas de capital 100% nacional
produtoras de condutores e se-
micondutores.

Volkswagen
A Volkswagen do Brasil com-
pleta hoje o maior embarque
do ano, pelo sistema ro-ro, em
navios roll-on-foll-otr, de 2 mll
881 veículos completos, de to-
dos os modelos da marca, com
destino á Bolívia, Chile, Argé-
lia e Líbia.

Interdata
A Interdata — Processamento
de Dados—acaba de se mudar
para novas instalações, na
Avenida Presidente Vargas,
290, onde Já está funcionando
o seu novo computador Uni-
vac-1 100/60. Com capacidade
de dois megabyte, o equipa-
mento (de grande porte) é o
segundo do tipo a ser instala-
do no Brasil. O primeiro foi

contratado pelo Exército e es-
tá operando em Brasília. k*i

ABEF \'^:^:
Flávio Brandallse, diretôt-
vice-presidente da Perdigão.
acaba de ser reeleito presiden-
te da Associação Brasileira
dos Exportadores de Frangos

ABEF — com mandato por
dois anos. Os outros lntegran-
tes da diretoria são Mário Fon-
tana, Fernando Pinto Mar-
quês, Orlando dos Santos
Mendes e Renl Pedro Ely

Volvo

A Volvo do Brasil Iniciou diá.l0
a operação do programa yqar

Volvo Atendimento Rápido
com o objetivo de oferecer a

mais rápida assistência técnl-
ca aos seus veículos em qual-
quer ponto do pais. O serviço é
ininterrupto e a empresa-se
propõe a atender o veiculo
avariado, esteia onde estiver,
no mais curto espaço de tempo
possível. s_
Ingersoll ?»«

A Ingersoll-Rand do Brasil
lançou um novo compressor
de ar elétrico com o objetivo
de oferecer uma nova opção
para as firmas empreiteira? e
de mineração que contavam
com compressores DXL porta-
teis movidos a motor dlesel.-

COTAÇÕES DA BOLSA DO RIO

Uma semana de bons ganhos, com o IBV em alta
de 4,4% e volume médio de negócios, por dia, em tomo
de Crt 1 bilhão. A maior alta foi a de Mesbla (21,9%), e
a maior baixa a de Docas (-7%). A segunda linha
liderou a lista de valorizações e puxou o índice das
empresas privadas para mala 6,2%, enquanto aa esta-
tais valorizaram-se 3,3%.

Wuloe
EfncnjSKfM

t* Fech. MM*
luc. Ouanl.

em Sl (mil)
JamlOO

imcruatirM Var.
Tdxlo.

luc. Oucmt.
em Sl (mll)

ar*. JamlOO

A. Eberlo pp
Acesita op
8 Amazônia on

' B .Brasil on

1,65 1,60
1,00 1,00
0.7S 0.7S

1,66 16,08 131,75 867
3,32 EST 116,49 606
0,41 j5;38___íaj3 W

Manauínhos dá pp h&$ 1,35"

:W—wrss TW
B Brasil pp
B C Real MG on
B. C Real MG pp
B Econômico pn
B Itau ps
B Nacional on
B Nacional pn
B Nordeste on
B Nordeste pp
8. Real on
Baneb pp-
Boneq on
Baneq pp
Banespo on
Gbneipa pn
Banespo pp
Bangu Desenv pp
Barbara op
Belgo M. Pn op
Belgo Min. op
Boi Simonsen pp
Bradesoo ps
Brodesco Inv ps
Brohma op
Brohmo pn
Brohma pp
C Polar os
Còtog. Leopol ma
Cim Caue pp
Corrêa Rib. pp
Docas Santos op
Dohler pp
F Bangu pp
ferro Brás pp
Fertisul op
Fertisul pp

1.67

2,20 2.20
2.80 ,2.80
2.15 2.15

Est

6,09

2.80
2.15
2,44
1,25 —
1,00 11.11
3,29 —
0.40-11,11
1,74 EU
2.55 2,00
0.85 —
1,38 -1,43
1,50 —
2,05 -0,97

130.95
113,64
113.64

167,01
130,14
147,69
100,00
109,24
117.95
117,95
134,83
145.54
160,94
126,25
162,00
172.41
177,08
177,08
158,62
146.15
164,71
75,27
79,61

110,32
105,88
101,38
142,13
199.07
178,10

117,65
83,08' 
66,67"
69,60
56.67

119,72
158,62'
60,00
60,29

Finam ei
Flnor d
Fliet. Wlor> ci
Fiset Tur. ci
Guaroropes op
Imcosul pp
íochpe c/d op
lochpe c/d pp
L. Americanas exb os
Light c/d op
Monquinhos c/d
Mannesmann op
Mannesmann pp
Mesbla 56 Pl op
Mesbla 56 Pl pp
Met Gerdau pp
Moinho Flum. op
Montreal pn
Montreal pp
Novo América op
Ob. Elet. 1977 ob
Paul. F Luz exs op
Pet. Ipiranga op
Pet. Ipiranga pp
Petrobrás on
Petrobros pn
Reol C. Inv. an
Reol C. Inv. pn
Real Cons. on
Real Part. an
Riogrondense pp
S. Nacional pp
Samftri op
Sifco Brasil pp
Sinal Snc on
Sondotecnica pp '

Souza Cruz op
Supergasbras op
T Janer pp
Telerj on
Telerj pn
Unibanco an
Unibanco ma
Unipar exdcb ma
Vai* R. Doce pp
White Mart. cd/b op
While Mart. exd/b op
Zanln! pp

0.33 10,00
0,38 2,70

1,53

Vm. Ük. Méd. Ouont. (mil)
ago 1,15 1,15 1.450
jun. 4.92 4,88 65.140
ago 5,60 5,56 104.760
ogo 2,76 2.79 500
|un 2,60 2.60 500
ogo 2,65 2,70 300
ago 2,01 2,01 700
ogo___L55 1tS3 400"""õgõU3 i;i3 100

ogo 2,71 2,70 200
iun 3.05 3.05 23.450
ogo 3,49 3,47 47 550

2.50

135,38
101,01

5.71

68,37
86,00
95,48

122,16
199,48
77.25

123,89
105,56
151,61
90,91
81,30

119,25
123,23
223,18
233,93

Volume negociado
Titulo.
Acesito pp
B. Brasil pp
B. Brasil pp
Belgo Min. op
Brahma pp
Brohma pp
Docas Santos op
Mannesmann op
Mannesrngnn-pp-

ssblo 56 PI pp
Petrobrás pp
Petrobrás. pp

Mercado Futuro
Papéis moto negociado* 4 visto, em dlnhefrot B.B pp(21,79%),

Brham pp (10,12%), Petrobrás pp (9,86%), Brahma op
(7,45%), M. Fluminense op (5,62%)

Na quantidade de Iftulosi B. B. pp (11,49%), Brahma pp
(10,62%), Petrobrás pp (8,33%), Brahma op (6,83%). W.
Martins opee (5,99%)

IBV. 14.654 (1,3%) final—14.757. ( + 0,7%)
IPBV. ll,08%(+l,6%)
Média SN; ontem 213,592, anteontem 212,173 há I lemana

204,860 há 1 més 173545 há 1 ano 203,975.
Oscilação! Das 55 ações componentes do IBV» 25 estiveram em

oito, 12 permaneceram estáveis, 10 registraram baixa e 8
não foram negociadas.

Maiores alto* do IBV; em reloçfloao pregãoanferfon Sondotecnica

pp (20,21%), Metbla pp (17,22%), lochpe ppe (16,08%), F L
C. Leopl mace (11,11) Supergasb bros op (9,09%)

Maiores boinas do IBV, em relação oo pregão anteriori Imcosul pp
(6,38%) Paulista F, luz op (3,03%), Belgo op (2,42%) Light op
(2,38%), F Brs pp(l,43%)

Os números do pregão

À visto
A termo
M. Futuro
Total
Mai» oito do ano ( 14/5 )
Mais baixo do ano ( 2/1 )

Quant.
96.704.317

265.320.000
362.024.317
435.039.946

4l7.624.519

1.262.063.200,00
1.510.061.721,16
1.5B7.2B1.556,93

133.589.684,10

COTAÇÕES DA BOLSA DE SÃO PAULO

Sfto Paulo—O mercado acionário
paulista fechou em alta de 1,8% e o
índice Bovespa registrou 9 842 pon-
tos. A média dos preços daa ações de
primeira Unha acusou evolução de
1,6%. Aceslta OP, com uma alta de
3,9%, foi o papel de melhor comporta-
mento entre as blue-chlps. ¦
_ O volume total negociado, de Cr)
«75 milhões 955 mll, foi 5,5% Inferior
ao registrado quinta-feira. A ação
mais negociada a vista. Banco do
irasil.

Aaorf • Med rech. Wuont.
1000

TAuloe Abei». AMd. Fech. Ouanl.
1000

Tftulee Abert. Med. Fech. Quant.
1000

Titulo» Abert. M*d. Fech. Ouanl.
1000

"Ãcesito op
Aços Vill pp
Alpargatas on
Alpargatat pn'Anhanguera op
Antarct Nord on
Antoret Nord pn
Banespo on
Banespo pn
Banespa pp
•ordello pp
lie Monork op
•fie Monark op
Brodesco on
[Brodesco pn
Brodesco (riv on
Brodesco Inv pn.
Brahma pp
.Brasil on
IfOSil pp
Brasimet op
Brosmatar pp
Buettner pn
Cocique pp
Cam Corrêa pp
Cosa Angfo op
CBV Ind» Mec pp
Cemíg pp
Cerv Polar pn
£erv Polar on
Cesp pp
.Cevai pn
Ca Henng pp
Cica pp
Cica pp
Cim Aratu pn

- Cim Aratu op
Cim Caue pp

1.01
0.76
7,20
6,85
0,90
0.90
1.50
0.86
0,88
0,95
1.90
4.55
4,35
1,51
1,45
2,27
2,25
2,30
4,30
4,80
1,50
4.00
1,80
2.60
2,15
2,40
5,20
0,40
1,25
0,80
0,43
2,20
7,50
2.70
2.40
0.41
0,70
3,30

1,01
0,76
7.29
6.96
0,90
0,90
1,56
0.87
0.92
0.96
1.89
4,58
4,35
1,51
1.46
2.27
2,25
2,59
4,32
4,81

1,05 1.473
0.76 112

114
499
156
304

7.30
7,05
0,90
0,90
1,70 2.497
0,87 269
0,93 336
0,95 2.677
1,90 1700
4,60 300
4,35 200
1,51 1695
1,46 1304
2,25 524
2,25 133
2,70 2.498
4,40 258
4,86 3 572

50
179

1.80 50
2,65 1 100
2,25 2.739
2.40 50
5,20 101
0,39 450
1,30 1 549
0,80 367
0,43 1 429
2.20 861

7,56 7,70 I 110
2,70 2,70 500

3,50
0,40
0,67
3,43

1,50 *1,S0

4,09 4,10
1,80
3.60
2,35
2.40
5.20
0.39
1,26
0,80
0,43
2.20

2.46
0,41
0.68
3,36

542
65
82

356

Cim Gaúcho on
Cim Gaúcho pn.
Cim Itau pp
Cimepar pn
Cimepar op
Cimepar pp
Ci metal pp
Confob pp .. ; .
Cônsul pp
Copas op
Copas pp .
Corbetta pp
Cosígua pn
Cruzeiro Sul pp
Docas Santos op
Dono Isabel op
Dona Isodel pp
Duratex pp
Ecísa pp
Econômico pn
Eletrobras pp
Eletromar op
Eletromar pp
Eluma pp
Ericsson op
Estrela pp
Estrela pp
Eucatex pp
FNV pp
Farol pn
Fer lom Brás pp
Ferro Bros pp
Ferro Ligas pp
Fertisul pp
Frigobros op
Frigobras pp
Fund Tupy on
Fund Tupy op
Fund Tupy pp
Glasslite pp
Guararopes op
Iguaçu Café op
Imcosul pp
Ind Villores pp
Ind Villores pp
Inds Romi pp
Itop op*
Itap pp
Itau banco pn
Itaubanco pn
Light on
Light op
Light op

2,75 2.75 2,75 2
2,85 2,85 2,85 , 14
6.40 6.43 6,40 128
0.48 0,48 0,48 200
0.65 0,65 0.65 1 300
0.71 0,70 0,70 120
0,39 0.37 0,36 173.
1,15 1,13 1,13 407
6.40 6.40 6.40 600
0,99 1,00 1,00 48
1,01 1.01 1,00 926
0,50 0,50 0,50 50
1,20 1,20 1,20 30
1.00 1,00 1,00 608
1,75 1,75 1.75 100
3,20 3,20 3.20 3.000
2.50 2,54 2,70 1.792
2.12 2,07 2,03 2.050
0.32 0,30 0,30 601
2,30 2,30 2,30 50
0.70 0.75 0.75 564
1,80 1,80 1,80 425
1.45 1,45 1,45 . 72
1,30 1,34 1,35 400
1.35 1.25 1,25 2.065
3.05 3.04 3,00 756
2.90 2.90 2.90 74

. 2,55 2,52 2,50 600
1,60 1,64 1,65 142
2,50 2.50 2,50 1 901
0,72 0,72 0.72 20
1,40 1,40 1,40 300
1,30 1,35 1,40 1.340
2.01 2.00 2.00 300
2,30 2,30 2,30 15
2,90 2.90 2,90 10
1.50 1,50 1,50 15
1,62 1,62 1,62 86
1,70 1,74 1,76 527
1,05 1,05 1,05, 50
5,50 5,47 5.45 800
1,13 1.13 1,13 92
1,25 1,27 1,30 2960
0.90 0.90 0.89 235
0,86 0,86 0.86 100
1,00 1,00 1,00 100
2.70 2,70 2,70 301
3,00 3.00 3.00 1.000
1,30 1,30 1,30 5 682
0,65 0.65 0,65 100
0,35 0,36 0,36 15
0,43 0,43 0.43 244
0,41 0,41 0,41 180

Madeirit op
Modeírit pp
Magnesita pp
Monah op
Manah pp
Manasa pp
Marcopolo pp
Mariiol pp
Marisol pp
Mec Pesado pp
Atendes Jr pp
Mendes Jr pp
Merc S. Paulo on
Merc S. Paulo pn
Mesblo pp
Moinho Flum op -
Moinho Lapa pp
Moinho Sant op
Montreal op
Montreal pp
Nacional on
Nacional pn
Nord Brasil on
Noroeste Est pn
Noroeste Est pp
Olvebra pp
Oríon pp
Perdigão pp
Perdigão pp
Pérsico pn
Petrobrás on
Petrobrás pn
Petrobrás pp
Peve on
Phebo pn
Pheba pp
Pi rei li op
Plrelli pp
Prometa! pp
Rondon op
Rondon pp
Reol on
Real an
Real pn
Real pn
Reol pp
Real pp
Real Cia Inv pp
Real Cont pn
Real Cons pn
Real Cons pn
Real Cons on
Reol Cons on
Real de Inv on

1.08 1,08 1.08 1.000
0.85 0,85 0,85 250
3,19 3,17 3,10 445
2,30 2,30 2,30 1.000
2,85 2,85 2.85 350
2.00 2,00 2.00 440
1,55 1,55 1,55 100
2,19 2,19 2,20 592
2.19 2,20 2,20 2.320
0,70 0,73 0,74 997
3,50 3,45 3,40 1 130
3,10 2.98 2,85 1.088
1,23 1,23 1,23 787
1.20 1,20 1,20 1.120
2.30 2.36 2,40 576
4,60 4,60 4,60 UO
2.20 2,20 2,20 20
4.35 4.37 4,40 816
0,66 0.67 0,65 664
0,85 0,88 0,86 827
2.30 2.30 2,30 106
2,30 2.30 2.30 724
1,17 1,19 1,20 100
1,35 1,38 1,40 218
1,50 1.52 1,55 663
1.05 1,01 1,00 197
0,50 0,50 0.50 100
2,55 2.55 2.55 427
2.40 2,41 2.45 1.400
1,60 1.60 1,60 2.292
1,86 1,87 1,90 476
2,71 2,71 2.71 29
3.02 3.03 3.05 1 998
1,00 1,00 1,00 15
0.80 0.80 0.80 19
1,00 1.00 1.00 485
1.20 1,17 1,17 528
1.08 1,10 1,12 108
0,60 0,60 0,60 100
1,35 1,35 1,35 272
1,40 1,40 1,40 271
1.04 1,04 1,04 114
0,99 0,99 0,99 205
1.13 1,17 1.19 1.005
1,07 1,09 1,11 419
1,20 1,20 1,20 91
1,15 1,15 1.15 50
2.00 2.00 2.00 414
1.30 1,30 1.30 35
1.38 1,38 1.38 16
1,32 1,32 1,32 28
1,37 1,37 1,37 39
1,24 1,28 1,38 33
2.31 2.31 2.31 6

.Real de Inv pn
Real de Inv pp
Real Port pn *. *

Real Part pn
Real Part pn
Reol Part pn
Reol Port on
Refripar pp
Sadia Concor op
Sadia Concor pp
Schlosser pp
Securit pp
Servíx Eng op
Sharp pp
Sid Açonorte pp
Sid Coferroz op
Sid Nacional pp
Sid Riogrand pp
Sifco Brasil pp
Solorrico pp
Souza Cruz op
Springer Adm pp
Sto Olímpia pp
Sudomeris on
Suzano pp
T Janer pp
Technos Rei on
Teka pp
Tel B Campo on
Tel B Campo pn
Telerj on
Telerj pn
Telesp oe
Telesp on
Telesp pe
Telesp pn
Tex G Calfot pp

- Transbrosil pp
Trol pp
Unibanco pn

. Unibanco on
Unibanco pp
Unipar pn'
Unipar pp
Vale R Doce pp
Volmet on
Vai met op
Varig pp
Vidr Smarma op
Vigorelli op
Votec pp
Whit Martins op
Zanini pp

2.40
2,80
1,31.
1,30
1.25
1,30
1,25
1,95
2,20
2,70
1,20
0,44
0,32
1,12
1,03
0,50
0,41
1,47
1,65
0,80
3.70
1,00
1,80
1,05
1.00
1.40
0,90
2,16
0.21
0,81
0,20
0,93
0,22
0,22
1,15
1.15
0.65
0.75
0,48
1,00
0.90
1,00
3.61
5,30
7.40
1.10
1,81
1,55

-2,10
0.39
0.55
1,25
1,45

2,58
2.80
Ul
1,30
1,25
1,30
1,25
1,95
2,20
2,79
1,20
0,40
0,32
1.10
1,05
0,50
0,42
1,43
1,65
0.79
3.81
1,00
1,80
1.05
1.00
1,40
0,90
2.16
0,21
0.81
0.20
0.93
0,23
0.22
1,15
1,15
0.65
0,75
0,48
1,00
0,90
1.00
3,61
5,90
7,37
1,10
1,89
1,55
2,18
0.42
0,55
1,25
1,45

2,61
2,80
1,31
1,30
1,30
1,30
1,25
1.95
2,20
2,85
1,20 j
0,40
0,32
1,08
1,05
0,50
0,43

49
21

249
75
36

500
110
400
500
45

.620
240
557
116
205'

1,40 2.000
1,65 112
0.80 427
3.85 1.310
1,00
1,80
1,05
1,00
1,40
0,90
2.16
0,21
0,81
0,20
0,93
0.24
0,23
1,17
1,16
0,65
0,75-
0.48
1,00
0.90
1.01
3.61
6.20
7,40
1,10
1.90
1.58

1
60
4

999
116
50

281
3
3

25'24

44
16
46
16
20
130
200
141
44
99
19

. 30
I 391

6
855
915

2.30 2.955
0.42 1.035.
0,55 ' 20
1,25 4
1,45 1 17;

COTAÇÕES DA BOLSA DE NOVA IORQUE

Nova Iorque (UPI)—O Ban-
co Qirard de Filadélfia, qua-
dragéslmo quinto banco em
tamanho dos Estados Unidos,
elevou ontem em 1%, para 21"»
sua taxa preferencial de juros,
'- O Girard é o primeiro banco
Importante a reagir as modifl-
cações verificadas nos últimos
dias no mercado financeiro
norte-americano.

No começo desta semana, a
maioria dos grandes bancos
diminuiu a taxa preferencial—
cobrada a clientes tradicionais
e de grande porte — de 20,5
para 20% ao ano.

Nova Iorque: Foi o teguinte a Média Dow Jane» na Solta de Valorei de Nova Iorque,
ontemi

Açóes Abertura Máxima Mínima Fechamento
30 Industriais 986.09 999,44 981,18 993,19
20 Transportes 424,75 429,33 421,83 426,28
15 Serviço, PmW. 104.68 106,11 104,39 105,70
65 Ações 381,27 386,09 379,25 383,83

Foram os seguintes os prece» finais da Boba ds Valores de Nova Iorque, ontem em.
dólares.
AlcanAIum 331/8 BendinCorp 60 ChryslerCorp 61/2
AIliedChem 533/4 BenCP 211/2 Cititorp 281/4
AIlisChalmers 261/4 Belhlehem Sleet 243/4 CotaColo 85/8
Alcoa 327/8 Boeing 305/8 ColgatePdlm 171/4
Am Airlines 21 BolseCascade 451/4 Columbia Plct 38
AmCynomid 361/4 Broniff Com. Sotellite 59 1/4
Am Tel O'Tel 567/8 Brunswick 22 Cons. Edison 27 7/8
Amflnc 253/8 BourroughsCorp 421/2 Controldata 805/8
Asorto 37 5/8 Campbell Soup 29 3/8 Corning Glau ' 713/4
AlIRichfiedd 44 5/8 Caterpillar Troc 69 3/40 CPCIntil 34 1/2
AvcoCorp 297/8 ChoieManhotBK 521/4 CrownZellerboch 411/8

DowChemicol 33 3/4
•Dresser Ind 40 1/4
Dupont 1211/4
Bastem Air 123/40
El PouoCompanyn 21 7/8
Easmark 687/8
Exxon 667/8
Firestone 13
Ford Motor 231/2
Gen Dynamics 331/8
GenEletric 66
GenFòodi 313/4
GenMoton 561/4
GTE 301/40
GettyOil 603/4
Gillette 341/4
Goodriclo 251/8
Goodyeor 173/4
Gracew 43 3/4
Gulf Oil 32 5/8
GulfJ, Western 187/8
IBM 58 3/8
IntHarvester 181/80
Int Tel & Tel 32
Johnson & Johnson 367/8

Litton Indust 69 3/8
lockheedAirc 41 1/8
LTVCorp 241/4
Monafoct Hanover 361/2
Merck 99 3/4
MonsantoCo 78 3/8
Nabisco 29 3/8
NatDistilliert 255/8
NCRCorp 641/4
NLIndust 341/2
Northeast Airlines 38
Occidental Pet 373/4
OlinCorp 241/2
Owens Illinois 30 3/4
PacificGas&EI 20 7/8
Pan Am World Air 51/2
Pespsícoinc 35 1/2
PfiierChas 531/2
PhillipMorrls 51 3/4
Phillips Pet. 375/8
Polaroid 281/4
Procter & Gamble 71 1/2
RCA 24 3/4
Reynolds Ind 43 1/4

ReymoldsMet 34 3/4
Rockwell Intl 421/4
Royal Dutch Pet 313/8
Safeway Strs 323/4
Scott Paper 181/8
Sears Roebuck 191/40
Shell Oil 40 3/4
SingerCo 231/2
Smithkeiine Corp 86
SperryRand 507/8
STDOil Colif 54 3/4
STDOII Indiana 54 3/4
Stown 371/8
Teledyne 161
Tenneco 38 3/4
Texaco 34 1/4
Texas Instruments 106 1/2
Textron 361/2
Trans World Air 28
TwenlCentFox 67 7/8
Union Carbide 57 1/2
Uniroyal 9 3/8
United Brands 127/8
US Industries 9 7/8
USSteel 303/4

SERVIÇO FINANCEIRO

Títulos públicos
No mercado financeiro, as

Obrigações ReaJustâvels do
Tesouro Nacional estiveram 11-
geiramente movimentadas on-
tem, para operações efetivas
de compra e venda. Os títulos
com cinco anos de prazo, juros
de 8% com vencimento ém
maio d» 85 fnrnm pntorin» g
99,15% e 99,20% do valor nomi-
nai do més Cr$ 986,36. Os com

vencimento em novembro de
85 negociados a 100,20% e
100,30%, respectivamente pa-
ra compra e venda. Os finan-
clamentos overnljht oscila-
ram entre 34,20% e 33,60% ao
ano, com a média a 33,00%. O
total de negócios somou Cr$

TWBüliões-ai-mHhôesr
do dados da ANDIMA.

ORTSP ORTBA
TIPO
5a 7%
5o 7%
5 o 7*
5 a 7%
5 o 7%
5 a 7%
5 o 7%
5 o 7%
5 a 7%
5a 7%

VtNC
l°sem
2o sem
l°sem
2o sem
Io sem

2o sem
l°sem
2° sem
Iosem
2o sem

Forte ANDIMA-
necessariamente.

COMPRA
1981 . —
1981 97,65
1982 96.45
1982 95,65
198a 94,60

93,70
92,55
91,75

1983
1984
1984
1985 90,65
1985 89,95.

VWDA

98,35
96.90
96,15
95.00
94,10
92,95
92,25
91,15
90,55

TIPO
3 a 8H
5a 8%
5 a 8%
5 a 8%
5 a 8%
5 a 8%
5 o 8%
5 a 8%
5 a 6%
5 a 8%
5 o 8%

- Obt.í As cotoçôes apresentados soo
a existência de negócios efetivos de

VtNC COMPRA
1°sem 1981
2°sem 1981
^sero 1982
2o sem 1982
1°sem 1983
2° sem 1983
l°sem 1984
2»sem 1984
!°sem 1985
2° sem 1985
Io sem 1986

de referência nao Kgn
compra e vendo.

VENDA

99,30
98.00
97,00
93,50
96,00
95,00
94.50
94,00
93,50
93,00

100,00
98,50
97 J0
93,70
96,50
95,50
95,00
94,50
94,00
93,50

ificondo,

Mercado de LTN
O mercado aberto de Letras do Tesouro

Nacional apresentou-se com poucos nego-
cios efetivos de compra e vendo, com a
maior porte dos instituições financeiros
concentrando os seus negócios nos finan-
ciamsntos de posição por um dia. Os
negócios pressionados durante todo o pe-
ríodo, oscilaram entre 34,80% e 33.60%
ao ano, com a médio dos negócios o
32,40% oo ano. Quanto, oos títulos os
vencimentos em agosto foram cotados no
faixa de 57.35% e 56,28% de desconto oo
ano para compra, e entre 37,05% e
56,28% porá venda. O total de operações
•ornou Cr* 174 bilhóes 755 milhões, se-
gundo dados da Andlma. A seguir, as
taxas médios anuais de desconto de todos
os vencimentos!

Venda

10/06
17/06
19/06
24/06
01/07
08/07
15/07
17/07

59,25
59,90
59.35
57,80
58,35
58.30
58,00
57,88

57,50
58,15
58,40
56.85
57,90
57,75
57,55
57,43

22/07
29/07
05/08
12/08
19/08
21/08
26/08
02/09
09/09
16/09
18/09
23/09
30/09
07/10
14/10
16/10
21/10
28/10
04/11
11/11
18/11
25/11
02/12
16/12
27/01
17/02
17/03
14/04
19/05

57,75
57,55
57.35
57,15
56,95
56,83
56,58
56,33
56,10
55,90
55.78
55.50
55.20
54.85
54,55
54,38
54,00
53.75
53,50
53,25
52,95
52.60
52.25
52.00
51,00
50.00
49,00
47,75
45,00

57,30
57,10
57,05
56,85
56.65
56,53
56,28
56,03
55,65
55.45
55,33
55,05
54,70
54,40
54,10
53,93
53,55
53,30
53,05
52,80
52,50
52,15
51.80
51,25
50,25
49,25
48,25
47,00
45,75

Dólar
Londres — Beneficiado pe-

las altas taxas de juros em
vigor nos Estados Unidos, o
dólar norte-americano • cdntl-
nuou a subir, ontem, nos mer-
cados de câmbio da Europa,
fechando em nivel recorde na
Itália. O ouro permaneceu es-
tável fechando em Londres a
481,50 dólares a onça e em Zu-
rique a 482,50 dólares, a onça.
Os banqueiros atribuíram a al-
ta do dólar em Bruxelas às
altas taxas em vigor noa Esta-
dos Unidos. Na Alemanha o
dólar subiu a seu nível mais
elevado desde 1977 sendo cota-
do a 2,420 marcos alemães. To-
dos os mercados de câmbio
europeus ficarão fechados na
próxima segunda-feira por
causa de um feriado, com ex-
ceçào de Londres e Milão.

Interbancário
O mercado interbancário de

câmbio, para contratos pron-
tos é futuros esteve muito pro-
curado, com volume regular de
negócios. As taxas para tele-
gramas e cheques situaram-se
entre CrS 86,14 e CrS 88,23. O
bancário futuro operou com a
taxa de Cr$ 86,23 mais 2,75%
aò més para contratos de 31
dias e a 4,05% para contratos,
de até 180 dias de prazo.

Libra
Londres — A Bolsa de Londres perdeu

terreno, ontem, em transoaães pouco movi-
mentodas. Os bônus do Governo baixa-
rom As obrigações o curto pra?o caíram
50 pencei- O excedente de petróleo e o
elevado preço do combustível do AAar do
Norte mantido pelo Governo Britânico in-
fluenciaram os oçóes de petróleo, que
continuara baixas- O índice de Financial
Timss de 30 tndustnos fechou o 546.3
representando uma baixa de 9,3 pontos

Taxa do Euromercado
A taxo interbancária de cómbio de Londres, no mercado do eurodólor, fechou ontem,

para o período de seis meses em 173/4%. Nas demais moedas foi o seguinte o seu
comportamento, segundo dados do Banco Central
Pra» 06lor libra Marco Fr.Suiqo fr.
1 més 20 7/16 14 3/4 13 1/16 10 7/16 34
3 meses 18 11/16 13 9/16 13 1/8 10 5/8 28
6 mis 17 3/4 13 11/16 13 5/16 10 13/16 24
1 ano 16 15/16 13 11/16 13 5/16 9 9/16 21

Florlm
3/4 12 3/16
1/8 12 S/16
5/16 12 7/16

1/16 12 1/2
Ob*. Taxo* válidas o partir dos próximos dois dias úteis

Taxas de câmbio

MERCADO
EXTERNO

Chicago • Neva Iorque — Cotoçóes
futuras nas Bolsos dt Mercadorias de Chj-
cago, Novo Iorque e Londres, ontem, <
~~ ou
MtS RCHAMMTO ANTIRlOJt

AlgadB» (NI) r
nnt» de US» p/ libre peee

Jul 84.25 84.57
Out 80,50 80.68
Dei 78,25 78.59

eeimn. Mor 79,70 80, IíOB6*AU íto—_____ 80,90 81-.40

Jul 82^0 8100__^
Oul 82.60 82ÍÕ

Moedas
Dólar Americano
Dólar Australiano
Libra Esterlino
Coroa Dinamarquesa
Coroa Norueguesa
Coroa Sueca
Dólar Canadense
Escudo Português
Florim Holandês
Franco Belgo
Franco Francês
Franco Suíço
(en Japonês
Lira Italiana
Marco Alemóo
Peseta Espanhola
Xelim Auttríoco

As taxas acima foram fixadas ontem,
fechamento do mercado de câmbio brosilei
fechamento no mercado de Nova Iorque

Compra Venda Repasse Cobertura
85.800 86.330 85,930 86.140
96,225 97.569 96,370 97,467
164,16 166.48 164.41 166.31
11,215 11,369 11,232 11,357
14.315 14,514 14.336 14.499
16,707 16,942 16.733 16.925
70.769 71,709 70.876 71,634
1,3395 1,3613 1.3415 1,3598
31.768 32.214 31,816 32.180
2.1602 2.1890 2.1635 2,1867
14,940 15,149 14,963 15,133
39,991 40,550 40.051 40.508

0.37490 0.38005 0.37547 0.37966
0.070513 '0,071727 0.070620 0.071652

35.379 35,865 35.432 35,827
0.88973 090184 0.89108 0,90090
4.9977 5,0658 5.0052 5.0605

pelo Banco Central, os I6h30m do Rio, no
ro As demais, tomam por base as cotações do

Arábio Saudita
Argentina
Bolívia
Brasil
Chile
Colômbia
Equador
Rnlõndía
Grécia
Holanda

Em USS
0.2950
0.000200
0.0404
0 0116
0.0256
0 0188
0.0329
0.2223
0.0170
0 3721

Em CrS
254#9
0.0172
3.4837

1.003
2.2075
1,6211
2.8370

19,1689
1,4659

32.0862

Hong Kong
índia
Japão
México
Nova Zelândia
Peru
Portugal
Singapura
Sul àa Afnca
Uruguai
Venezuela

0 1808
0.1166
0.004387
00412
0.8318
0.002428
0.0157
0.4604
1 1491
0.0937
0 2330

86,2301
86,3467
86.3510
86.3922
87,2440
87.2464
87,2621
87.7225
99,0869
89 1527
89,3857

COBtt(NI)
i de US» pl llbns peeo

Jun
Jul
Sei
Dez
Mor
«Ao.
Jul

75.75
76.85
79,20
82.60
83,65
85,70
87,75

77,55
78.50
80.90
84.35
85.40
87.50
89,60

ÓLEO Df SOJA (Chkago)
conta de US» p/ libra peeo

Jul
Ago
Sei
Oul
Der
Jan
Mar

22.26
22.68
23,08
33,45
24.05
24,30
24.75

22.36
22,75
23.23
23.60
24,20
24.50
24.90

MILHO (Chkago)
conta de US» pl buehel

Jul
Set
Dei
Mor
Mal
Jul

339
344
348
361
368
371

340
34?
350
363
369
373

SUCO DE 1ARAKJA (Nl)
centa de US» pl libra peeo

,ul.
ogs.
sei.
out
dei.
tan.
mar

209,50
209,80
210,50
212,00
216,00 

'

217,50
224.00

210,10
211,20'
212,50
213,70
21B.Sb
22CUO
22^6.50

rARHO 01 SOJA (Chicago) I
USS p/tonelada curta ,,,

íu"
ogs

nov
lón

727
728
728
739
755
775
788

"730

,732
733

•rei
,VJ>
793_____

SOJA (Chicago)
m de US» pl buehel

mal
(ul

408
425
448
469
477
480

H04

444 ,'465

4Z3m

MtS
Nl

Fech. Dia Ant. libra*, mélrica
fech dlo <wd>.

AÇÚCAR
centa de US» pl libra peeo

cent de USS por libra peso
Jul 17,15 16,89 — . —
Ags 217,25 209,25
Sei 17,25 17.07 - -*i • --—
Oul 17,35 17,16 217.00 210,30
Jon 17,40 17,30 217,50 21^.15
Mor 17.70 17,49 219.50 212,50

CACAU
USt pl Tonobdo

cent de USt por tonelada
Jul 1.400 1.479 842 .841
Sei 1 479 I 556 864 866
Oei 1 597 1 666 901 901
Mor 1.677 1 748 932 9M
Mai I 732 1810 950 950

CAfí '^
centa de USt pl libra peea toj

cent de US» por libra pese ...
1,04 1,02 903 «66

 Oll B7Í
Jul
Sei
Nov
Dei
Mor
Mai

1,06
1,04
1,02

1.05
1.03
1,02

903
911
912

908
910

877
•?>

850
67p

Metais
tondres! Co!o;6ei dos metais em Londres,
onttmi
Alumínio
ò vista
três meses
Chumbo
à vista
três meses
Cobre
à vista
três meses
Eitanho (Standort)
à visto ¦ -
três

63,95
65,90

35,50
36.35

863
887.5

64.00
65,95

35,53
36.40

63.85 63.90
65,05 65.-10

Eitanho (High grade)
à visto 63.85 63,90
íris meses 65,05 65.10
Níquel
6 visto 31,90 32.00
tris meses 32,55 32.60
Prata
à visto 519 '520"
íris meses 534 534.5
Zinco ¦-•
á vista 40.50 40,55
Ires meses 41,10 41-.S0
Ouro '
à vista 461,50 (Londres),- 462.50 (Zurique):;
São Paulo (Degussa lingote de 1 000 gra.-,
mos) CrS I 292,50 compra e Cr» 1 375.00
venda ^,
Nota- Alumínio, Chumbo, Cobre, Estanho,
Níquel e Zinco — err libras por tonelada»:,
Prota — em pence por Irõy (31.103 g)"
""w em dólares por onço (31.103 g)

..¦•« -jn -•*-. -fo-JV
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IBGE e FGV revelam nova alta da inflação em maio
,.. _,- i_,4i„,„ „„_ r-._H.rr. n _mnnrfg. A t__n _•> Inflação ria PQV nara maio Seeundo a FGV. estes 20 DrodutOSSa Os Índices que medem o comporta-
mento dos preços voltaram a crescer em
maio: o IGP (Índice Geral de Preços da
Fundação Getúlio Vargas subiu de 5,5%
em abril para 6,2% no mês passado,
enquanto o INPC (índice Nacional de
Preços ao Consumidor) do IBGE passou
de 53% pu» 7,3% no mesmo periodo.
... O IBGE afirma que ó resultado men-
sal do INPC confirma uma tendência

-histórica de índices altos em maio, ao-
-bretudo em virtude do reajuste do ealã-
.jrio minimo. Ambas as instituições res-
saltam ainda os aumentos de preço e a
liberação do controle de preços de ai-
guns produtos nc atacado e no varejo
como fatores da alta.

Em maio, foram reajustados oa pre-
ços do leite, de petróleo e derivados,
fumo e cigarros, entre outros. Todos es-
tes produtos pesam multo nos índices. A
liberação do preço de refrigerantes e
cerveja também teve grande tnfli-T-is
-Apesar do índice acumulado de 12.

meses do INPC ter atingido a taxa recor-
de de 104% em maio, a Fundação Getú-
lio Vargas indica em seu comu-tcuto
que a taxa acumulada de 12 meaes do
-GP já chegou ao segundo mês conaecu-' tivo de quedai registrou 120,2% em maio,
contra 120,8% em abril e 121,2% (recorde
histórico) em março. Ainda assim, o indi-
ce acumulado dà inflação medida pela
FGV neste ano — 30%. supera a taxa
acumulada de 32,7% de janeiro a maio
de 1860.

A taxa de inflação da FGV para maio
já é menor que a de maio do ano passa-
do, de 6,4%. O mesmo náo ocorre com o
INPC do IBGE: em maio de 1080, regls-
trou 5,6%, número bem Inferior aos 73%
do mês passado. Já o custo de vida
(índice de Preços ao Consumidor) da
FGV (um dos componentes do IGP) re-
glstrou em maio a mesma alta do mesmo
mês do ano passado: 53%. OIPA (índice
de Preços por Atacado), que compõe
60% do IGP da Fundação, foi de 7% em
maio, contra 5,3% em abril deste ano e
7,1% em- maio do ano passado.

, Cai alimentação
Tanto nó INPC quanto no IGP, o

grupo alimentação — o que mais pesa
nos orçamentos familiares — teve alta
menor que o índice total. No caso do
INPC, o grupo alimentação sofreu em
maio um aumento de 5,8%, ou seja 13%
pontos percentuais abaixo do INPC. No
caso do índice da Fundação, o grupo
alimentação só subiu 3,4% em maio,
enquanto o Índice de Preços ao Consu-
mldor (que compõe 30% do IGP) foi de
53%. ¦

Os grupos de serviços e produtos que
mala pressão exerceram sobre o índice
de Preços ao Consumidor da FGV em
maio foram assistência á saúde e hlgie-
ne (aumento de 8,6%), serviços pessosli
(7,0%) e habitação (7,6%). _ IBGE ainda
náo divulgou uma análise mais detalha-
da de seu índice.

Segundo a FGV, estes 20 produtos"explicam" 25% da inflação em maio,
medida pelo IGP: feUáo preto, leite, mas-
sas, batata Inglesa, sanduíches, refeições
em restaurantes e lanchonetes, banha,
anoa amarelão, cafezinho, sardinha,
alho, sorvetes, guaraná, chope e cerveja,
carne salgada, refeições em pensões, fei-
jão mulatinho, massa de tomate e coca-
cola.

Enquanto o índice de Preços ao Con-
sumldor da FGV subiu 105% durante os
últimos 12 meses — taxa, aliás, vizinha
dos 104% acumulados pelo INPC nos
últimos 12 meses—o acumulado do IP A
(índice de Preços por Atacado, que com-
põe 60% do IGP) registrou um aumento
de 128,4%, pouco abaixo dos 128,7%
atingidos em abril.

Os 20 produtos seguintes são respon-
sãveis por mais de 70% da alta do IPA
em maio: leite, petróleo bruto, feijão,
soja, ftimo em folha, óleo diesel, batata
Inglesa, óleos lubrificantes, cigarros, ga-
aolina. óleos combustíveis, refrigerantes,
cimento Portland comum, caminhões

I pesados, querosene, cebola, tratores pe-
aados, tecidos e fios artificiais, cerveja,
tecidos de algodão.

O índice de Custo da Construçáo no
Rio de Janeiro, que compõe 10% do IGP,
teve uma alta pequena em maio: 33%
contra 3,4% em abril. O IOC foi muito
elevado em fevereiro (14,5%) e março
(8,1%) por causa dos reajustes salariais
no setor.

Salário sobe 42,7%
em julho mas cai
em relação a
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Para os 95% em 81 faltam 40,3%'
Para que a taxa de inflação anual decline dos

120£% atingidos em maio e alcance os 95% previs-
tos pelo Ministro da Fazenda, Emane Galvêas,

. para dezembro deste ano, a expansão acumulada
dos preços nos próximos sete meses terá que ser
praticamente a mesma obtida nos cinco primeiros
meses do ano. Entretanto, historicamente, a infla-
çáo no segundo semestre é sempre mais elevada
que no primeiro.

A inflação acumulada de janeiro a maio atin-
giu 39% e para que o índice deste ano fique em
95%, restam apenas 40,3% para os próximos sete
meses, já que o cálculo náo é feito com uma
simples soma: as taxas incidem umas sobre as
outras. Os 40 j% só seráo alcançados no periodo
de junho a dezembro se a taxa média mensal da
inflação nao exceder a 4JH>% até o final do ano,
nível registrado apenas uma vez—em fevereiro de-
80 —nos últimos 17'meses.

Nos últimos dois anos, o índice médio registra-

do de janeiro a maio sempre foi inferior ao atingi-
do nos sete meses seguintes. Em 79, a inflação
acumulada nos cinco primeiros meses alcançou
20fi% e a taxa média mensal do periodo, 3,86%.
Nos sete meses seguintes, o índice acumulado
subiu para 46,6% e a média mensal, para 5,63%.

A tendência foi mantida no ano passado,
quando de janeiro a maio a inflação foi de 32,7%,
com um índice médio mensal de 5,82%, contra os
58,4% registrados de junho a dezembro, a uma
taxa média de 6,8%.

Neste ano, o alcance dos 95% previstos para
dezembro exigirá esforços redobrados do Governo
para o controle da inflação, pois a taxa média
necessária para os sete últimos meses do ano —
4,96% — é muito inferior á atingida de janeiro a
maio, que foi de 6,81%. Desde maio de 1979, índices
mensais inferiores a 4fi6% só foram registrados
quatro vezes, nos meses de maio, junho e julho de
79 é em fevereiro dé 80.

Seap acha "resultado auspicioso"
-— Sfio Paulo — Após aflrmar que o
Índice de inflação de maio — 6,2% é
um "resultado auspicioso", o Secre-
tário Especial de Abastecimento e' Preços, Júlio César Martins, garan-
tiu que os preços dos produtos agri-
colas permanecerão estáveis até o
final do ano e puxarão a inflação
para baixo. "Há muito tempo isto
não acontecia, pois esses preços
sempre pressionavam, para cima, o
processo inflacionário."

Para ele, o fato de a inflação
atingir seu quarto més de estabili-
dade (o ritmo de alta diminuiu e se'manteve) representa o primeiro
passo para a reversão do processo.'Admitiu que a queda nos preços
dos alimentos deverá acentuar-se
em julho e agosto, pois o quadro
atual difere do de 1980, quando o
pais foi obrigado a importar diver-
sos produtos, com reflexo direto no
comportamento dos preços.

Perspectivas
c.,.Com o objetivo de traçar um
quadro da atual situação dos pro-
dutos agrícolas, o Sr Júlio César
Martins falou do comportamento,
dos principais produtos, cuja ma-
nutenção significará um crescimen-
to aceitável do custo da alimenta-
ção que, de acordo com suas previ-
sões, ficará bem abaixo dos últimos
12 meses —118% de abril de 1980 a
abril deste ano.

Explicou que as perspectivas
para o arroz são excelentes, com os
preços devendo apresentar uma pe-
quena elevação. Com relação ao
feijão, prevê uma queda de preços
mais acentuada e disse ter indica-
deres de que já comprovam uma
redução no varejo. "A queda come-
çou no atacado há algum tempo,
mas esse repasse para o varejo de-
•morou mais do que o esperado",

SAo Poulo — Joa* Cario» ¦nsil
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Júlio César Martins

disse o Secretário de Abasteçimen-
to e Preços. ,

Quanto à carne, garantiu que o
estoque é grande e os preços do
produto não sofrerão grandes varia-
ções, pois o Oovemo obteve uma
resposta rápida para formação do
estoque regulador. Sobre o leite,
confirmou o aumento previsto para
o dia 16 (a resolução já está pronta)
e revelou que já existe um estoque
de 40 mil toneladas. Sobre os horti-
frutigranjeiros, disse que o período
de estacionalidade (sazonalidade)
já passou e os preços tendem a ficar
estáveis. Citou o preço do tomate
que depois de atingir um índice

Venda de alimentos tem queda de 9,4%
*'" Sáo Paulo—Uma queda de 9,4%
na venda de alimentos em maio em
relação ao mesmo mês do ano pas-
sado foi constatado pela rede de
lojas do Grupo Pão de Açúcar, rève-
lòu ontem o diretor-superinten-
dente da organização, Abílio Diniz,
dizendo, ainda, que no mesmo pe-
riodo a queda para bens duráveis
foi de 12,5%.™ Não foram os gêneros alimentí-
cios essenciais mas os alimentos
enlatados os responsáveis diretos
pela queda nas vendas. O Sr Diniz
explicou que"os preços de alimen-
tos estão caindo e em alguns casos

se estabilizando, como também é o
caso dá inflação no país.

Salientou que a decisão do Gru-
po Pão de Açúcar de realizar novos
investimentos no valor de Cr$ 1
bilhão 200 milhões, com a criação
de um projeto integrado avicola-
pecuário em Montes Claros (MG), é"uma espécie de estímulo para os
empresários que têm recursos pró-
prios para reinvestimento".

— Esse é o momento para rein-
vestir, para criar novos empregos.
Vejo a empresa como um órgão de
função social e, no momento em

junho
O INPC (Índice Nacional de

Preços ao Consumidor) para
calcular os reajustes de sala-
rios em Julho é de 42,7%, se-
gundo o IBOE O Índice se
refere aos seis meses entre de-
zembrode 1880 e maio de 1981.
Os aumentos salariais de julho
serão menores que os de ju-
nho, baseados num INPC se-
mestral de 44,2%,e os de maio,
calculados a partir de um
INPC semestral de 46,2%.

Quem ganha entre trts e 10
salários mínimos e tem dissi-
dio em julho será reajustado

absurdo está apresentando uma re-
dução.

Garantiu o Sr Júlio César Mar-
tins que os derivados de soja, "cuja
safra é excelente", não faltarão no
mercado, principalmente óleo. O
único produto que poderá apresen-
tar alta no mercado interno é o
trigo, cujo subsidio continuará sen-
do retirado, com reflexos no maçar-
rão, biscoitos e um pouco no pão."A alta do trigo representa muito
pouco no pão", assinalou. O secre-
tário Júlio César Martins acredita
que também o café poderá apresen-
tar alguma elevação de preços ao
consumidor.

Deixou claro que o Governo não
permitirá, apesar da liberação dos
preços, a prática de altas especula-
tivas e disse que para isso dispõe de
uma série de mecanismos, como o
corte de crédito e a importação dos
produtos com preços elevados, para
eliminar a pressão no mercado in-
temo.

Orçamento monetário
Na opinião do Sr Júlio César

Martins, o Governo conseguiu colo-
car a economia dentro da estabili-
dade que perseguia há algum tem-
po, mas apontou os problemas com
o orçamento monetário como "úni-
co foco que ainda precisa ser debe-
lado para que tudo fique nos eixos".

Ele não quis fazer previsões so-
bre o Índice de inflação para este
ano, mas achou aceitável a meta de
95% estimada pelo Ministro da Fa-
zenda, Emane Galvêas. "Se o custo
da alimentação continuar estável,
item de grande peso no processo
inflacionário, acredito que fechare-
mos o ano com um índice inferior
ao de 1980, o que representará uma
vitória", acrescentou.
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pelo INPC de 42,7% e receberá
um adicional de Cr* 1.084.34.
Até trts salários mínimos, o
aumento será de 48,97% (1,1
vezes o INPC). Entrei 10 e 15
salários, o reajuste é de 34,16%
(0,8 vezes o INPC, e o adicional
soma Cr$ 8.313,28.

Entre 15 e 20 salários mini-
mos, o aumento será de 21,35%
(0,5 INPC) e o adicional de Crt
24.578,39. Acima de 20 salários
mínimos, o reajuste salarial é
livremente negociado entre
patrões e empregados, e o adi-
cional é de Cr» 60.723.08.
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QUEM GANHA REAJUSTE ADICIONAL
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De 1 a 3 s.m. 46,97%

(8.464,80 (1.1 INPC)
Cr$ 25.394,40) _^_^^_^ , '

De 3 a 10 ».m. 42,7% 
'

(Cr$25.394,41 (INPC) CrJ 1.0B4.34

Cr$ 84.648,00

De 10 a 15 s.m. 34,16%
(Cr$ 84.650,01 (0,8 INPC) CrS 8.313,28
CrS 126.972,00) '__ -

De 15 a 20 s.m. 21,35%
(CrS 126.972,01 (0,5 INPC) CrS 24.578,39
Cr$ 169.296,00)

Acima de 20 s.m. Livre
(Cr$ 169.296,01 negociação CrS 60.723,08

V em diante j

Bancos farão esforço para
investir Cr$ 150 bilhões «
no crédito rural este ano

Os bancos privados se esforçarão para canalizar
de Cr$ 100 a Cr$ 150 bilhões até o fim do ano para o
crédito agrícola, além dos 20% que já destinam com-
pulsoriamente de seus depósitos. A finalidade é ten-
tar suprir os Cr$ 700 bilhões necessários ao financia-
mento da safra 82/83, sem pressionar mais a base
monetária. A informação foi prestada ontem pelo
presidente do Banco Central, Carlos Geraldo Lan-
gòni.

Depois de reunião de mais de duas horas com os
diretores de crédito rural dos grandes bancos, Lango-
ni explicou que, em contrapartida, eles poderão dedu-
zir dos 20% o excesso aplicado, nos meses em que a
demanda por crédito for menor, "dispondo dessa
parcela para aplicações livres". Além disso, quem
colocar mais recursos próprios, ganhará uma fatia
maior dos repasses que o BC faz no sistema.

que os investimentos privados es-
tão quase que paralisados, é preci-
so que se faça alguma coisa. O
Grupo Pão de Açúcar está alertan-
do o empresariado de que a hora é
de investir. Isso, é lógico, só será
feito por quem tem recursos. Náo
quero que as empresas sé endlvi-
dem tomando recursos de emprés-
timos para investir a custos eleva-
dos — afirmou.

O complexo avícola-pecuário
destinará parte de sua produção à
exportação, via trading Pão de
Açúcar, que já comercializa alimen-
tos com o exterior.

Restituição para quem não
informou nome de locador

mês

FORA DO LIMITE
O presidente da Comissão

de Crédito Agrícola e diretor
do Comind, Orlando Marino.
Informou que os banqueiros
pleiteiam também que o ex-
cesso aplicado fique fora do
limite de 50% imposto à ex-
pansáo do crédito. O presiden-
te do BC disse que as medidas
"são para aplicação imediata",
e "se possivel" írâo ao Conse-
lho Monetário Nacional na
reunião do próximo dia 17.

O diretor do Banco do Brasil
para a área do crédito rural,
Kleber Leite de Castro, afir-
mou que os saldos de aplica-
çâo entre o BB e o setor priva-
do chegarão a Cr$ 700 bilhões
até o final do ano:"Achamos
que esta é a necessidade real
da agricultura, o custeio de
81/82 para a safra 82/83".

Quando foi aprovado o orça-
mento monetário, o BB previa
uma expansão de 75% do
custeio agrícola, o que repre-
sentava um fluxo de CrS 200
bilhões. Partiu de Cr$ 259 bi-

vai atrasar mais de um
Brasi lia — A Secretaria da Receita Federal infor-

mou ontem que resolveu convocar Iodos os contri-—|í_^a__P-flf___de 80, estimando
buintes que não informaram corretamente os nomes
dos proprietários dos Imóveis que alugam para evitar
a glosa (bloqueio) das declarações, mas confirmou
que a restituição desses contribuintes vai atrasar "30
dias ou mais".

O problema surgiu quando a SRP verificou que
muitas declarações indicavam como beneficiárias do
rendimento as imobiliárias que intermediam o alu-
guel de.imóveis. O Fisco, entretanto, exige que os
contribuintes indiquem o nonie, CPF e endereço dos
proprietários, para cruzar as informações.
EXPLICAÇÕES
Ss Explicaram técnicos da Se-
cretaria da Receita Federal
que todo esse cuidado com as
informações referentes a paga-
mento de aluguel — que não
existia até.o exercício de 1981
— se explica, pelo tato de que
somente este ano foi lançado o
programa de cruzamento de
informações, em âmbito na-
cional.

De posse dos dados corretos,
os computadores do Fisco tèm
condições de verificar se os be-
neflciários dos pagamentos es-
tão declarando corretamente.
Ou, ainda, se os inquilinos não
estáo declarando pagamentos
que não realizaram efetiva-
mente. Em ambos os casos, se
for constatada qualquer irre-
gularidade, há aplicação de
multa. .

Para os técnicos, o atraso na
entrega da restituição pode
ocorrer porque, mesmo com a
declaração jà processada pelos
computadores do Serpro —
Serviço Federal de Processa-
mento de Dados, os dados de-
vem ser conferidos com a de-
claração do locador do imóvel
Se não houver identificação
correta do proprietário, haverá
atraso na restituição.

Os proprietários de Imóveis
estão sujeitos a diversos tipos
de fiscalização. Um deles diz
respeito ao pagamento do cha-
mado carnè-leto, que é o reco-
lhlmento do Imposto de Ren-
da na fonte ã alíquota de 10%,
quando os rendimentos prove-
nlentes de aluguéis de Imóveis
— ou outras atividades não
assalariadas — for superior a
Cr$ 45 mil em cada trimestre.
Este ano, o valor foi reajustado
para Cr$ 90 mil.

Se o proprietário náo reco-
lheu o carnê-Ieào, tem que pa-
gar correção monetária e juros
de mora de 1% ao més, a partir
da data em que o recolhimento
deveria ser feito. Há, ainda,
uma multa de 30% se o locador
confessar a fraude espontânea-
mente.

A taxação sobe para 50% no
caso de ele ser autuado pela
SRF e, se houver dolo ou má
fé, a multa é de 150%.

Já o Inquilino que náo decla-
rou os pagamentos feitos ao
proprietário do Imóvel correta-
mente — ou seja, declarou
mais do que efetivamente pa-
gou — está sujeito ãs mesmas
penalidades, além de perder o
direito ao parcelamento do pa-
gamento do imposto em nove
vezes.

CrS 440 bilhões em
de 81. Para que possa ficar
dentro do limite do orçamento
monetário, "é preciso que o
sistema privado atinja um sal-
do de Cr$ 260 bilhões", expli-
cou Leite de Castro.

Segundo o diretor de contro-
le, José Luiz Miranda, Isto da-
ria em termos de fluxo cerca
de Cr$ 350 bilhões no total,
somando-se o Banco do Brasil
e o sistema privado.

Para viabilizar e, até mesmo,
ultrapassar as metas, "o slste-
ma privado vai. tentar atender
o aumento de demanda por
crédito, que será grande devi-
do ao aumento de insumos co-
mo diesel e máo-de-obra", es-
clareceu Orlando Marino. "Dal
pretendermos aplicar mais
uns CrS 100/150 bilhões além
da aplicação compulsória,
cuidando entretanto para não
prejudicarmos o comércio e a
industria".

Para José Luiz Miranda, en-
tretanto, o comércio e a indús-
tria ainda "terão que ser sacri-
ficados enquanto tivermos que
manter o Banco do Brasil den-
tro das metas do orçamento".
Com a complementaçáo do se-
tor privado ele "ficará mais
folgado": mas já fechou maio
com uma expansão global de
empréstimos de 12%, e deverá
fechar o semestre entre 20% e
22% — quando a meta era de
15%.

Ele nào considerou esse des-
vio "substancial", e explicou

que a maior pressão exercida
sobre a expansão sáo os preços -
mínimos, custeio, Proálcool e
òs financiamentos à exporta-
çáo — todos considerados
Itens prioritários.

ELIMINAR CONFLITO

Segundo Carlos Langoni,
houve consenso de que o crédi-
to rural nào pode continuar na
"dependência crescente" do
Banco do Brasil. Primeiro, por
razões operacionais, e necessi-
dade de pulverizar esses recur-
sos; segundo, devido à política
econômica: "Estamos preocu-
pados em eliminar o conflito
histórico entre dar prioridade
à agricultura e, de outro lado,
manter sob controle a política
monetária", acentuou.

A forma de atacar o proble-
ma na raiz é "criar condições
para aumentar a participação
do sistema financeiro privado,
através de recursos próprios'-'
A sugestão mais Importante,
segundo ele, foi o reconheci-

lento da sazonalidade da de-
manda por cr
daí o Incentivo de permitir que
no inicio do ano — quando a
demanda ê menor—os bancos
apliquem livremente a difereri-
ça da parcela obrigatória.

Kleber Leite de Castro esc) a-
receu que a regra de sazonal!-
dade vale na região Centro-
Sul, mas "nào se poderá com-
pensar o desempenho nesta re-
giâo com o custeio no Nordes-
te. Nào significa que haverá
uma redução dos recursos pa-
ra o Nordeste", enfatizou, õ s

Na lista de sugestões apre-
sentada pela Febraban — Fe-
deraçáo brasileira de Bancos,
foram discutidos alguns-itens
que visam "descomplicar" o

' crédito rural, explicou o presi-
dente do Banco Central. Até
agora, se um banco aplicou
menos que o estipulado, o BC
pode suspender a alocação de
recursos. Os bancos querem
que essa restrição subsista
apenas a nível global, e nàò a
este ou aquele produtor. ^

Atualmente, sáo obrigados a
alocar 25% em pequenos e mi-
nl produtores, dos quais 107c
só em mini. Ponderam agora
que o conceito de mini é restri-
tivo, e querem aumentar esse
teto. Outro ponto, ainda, é que
a exigência de medição das
lavouras dificulta o processo,

. reivindicando então que esta
medição passe a.se dar por
sistema de amostragem. , t

Ação de Monteiro contra
os Associados é arquivada
por ausência do reclamante

São Paulo — O Juiz Floriano Vaz da Silva man-
dou arquivar a reclamação trabalhista do Sr Edmun-
do Monteiro contra o condomínio do grupo Diários
Associados, por não ter ele comparecido à audiência
inicial, realizada ontem na 15a Junta de Conciliação e
Julgamento.

A policia precisou intervir e retirar em uma Vera-
neio outro reclamente, o Sr Armando de Oliveira, e
seu genro, Gustavo Tupinambá Freire, da garagem
do prédio da Justiça do Trabalho, porque mais de 100
funcionários do grupo se puseram à porta e só deixa-
ram passar um ex-diretor da empresa, Sr Napoleáo de
Carvalho.
ACUSAÇÕES

.fr
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A audiência de instrução pa-
ra a reclamação trabalhista foi
adiada para o dia 27 de julho,

. quando o condomínio dos Diá-
rios Associados apresentará
sua defesa.

O Sr Napoleáo de Carvalho,
também condômino dos Diá-
rios Associados, e que partici-
pou da audiência como teste-
munha, considera "um absur-
do" a reclamação trabalhista
dos Srs Edmundo Monteiro e
Armando de Oliveira, "porque
a situação em que se encontra
o condomínio deve-se, em
grande parte, a ambos e a um
outro que responde pelo apeli-
do.de senador, o João Calmào"

Afirmando que entregará
um documento ao represen-
tante dos funcionários da em-
presa, Sr Humberto Mesquita,
com provas contra aqueles dl-
retores, o Sr Napoleáo de Car-
valho disse estranhar também
a reclamação dos dois "porque
o Edmundo, no momento gas-
tando dólares na Europa, pos-
sul 553 apartamentos em no-
me de uma imobiliária deno-
minada Crismabel. Sua fortu-
na ê incalculável".

O advogado dos reclaman-

tes, Sr. Otávio Magano, Insur-
giu-se contra o arquivamento
da reclamação do Sr Edmundo
Monteiro, mas o juiz Floriano
Vaz da Silva explicou que
manteve o arquivamento" por-
que no documento que acom- ¦
panhou a reclamação não foi
alegada a impossibilidade do
seu comparecimento por qual-
quer motivo relevante".

O advogado Octávlo Maga-
no afirmou que recorrerá con-
tra o arquivamento e explicou
que seu cliente não compare-
ceu à audiência inicial porque
está em tratamento médico no
exterior. Atribuiu à reclama-
çáo trabalhista — por salários
vencidos e por vencer e indeni-
zaçóes — dos seus clientes o
valor aproximado de CrS 1 bi-
lháo.

O advogado do Condomínio
Associados, Sr. José Alberto
Couto Macieí disse que as re-
clamações nâo procedem "por-
que os dois reclamantes sem-
pre foram diretores adminis-
trativos, não se configurando a
situação de empregados".
Acrescentou que pretende
anular todos os documentos
dos reclamantes, baseado
também no fato de que "os
salários declarados na ocasião
são falsos". .

SEXTA-FEIRA C-TOlTTPnCADERNO Dl-Jl* V l\\J
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SUPERINTENDÊNCIA ESTADUAL
DO RIO DE JANEIRO

EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS
N° 04/81

O SUPERINTENDENTE ESTADUAL DA FUN-
DAÇÀO LEGIÃO BRASILEIRA DE ASSISTÊNCIA,
Estado do Rio de -Janeiro, torna público para.
conhecimento dos interessados,, que se acha
aberta, a partir desta data, na seds da Suoerinten-
dência Estadual situada na Rua de Santana, 165 —
10° andar ^- Cidade Nova — Rio de Janeiro, a
Tomada de Preços n° 04/81

—; objetivos:
Fornecimento de aparelhos ortopédi-
cos, em geral, pelo período de 1 (num)

r~ ano, conforme relação.
II — Recebimento das Propostas:

Os documentos exigidos para habilita-
ção serão recebidos pelo Presidente
da Comissão de Licitação até às 13
horas do dia 19 do mês de junho e, as -
propostas,-até às 14 horas, no endere-
ço supra citado.

III — O Edital da presente Tomada de pre-
ços, contendo as condições de habili-
tação, especificações e demais deta-
lhes, encontra-se a disposição dos in^'
teressados na Seção de Material — 9o'
andar, no horário de 8 às 16 horas,
diariamente.

IV — Exposições Finais:
A Superintendência Estadual do Rio
de Janeiro da Fundação Legião Brasi-
leira de Assistência reserva-se o di- ¦
reito de escolher a proposta que mais
lhe convier ou recusar todas, ou anu-
lar a presente licitação no todo ou em
parte, por conveniência administrati-
va, sem que caiba aos licitantes o
direito de reclamação

Rio de Janeiro, 05 de junho de 1981
DIVISÃO DE ADMINISTRAÇÃO E FINANÇAS

- (P



20 —
1" Caderno D sábado, 6/6/81 ? JORNAL DO BRASIL-

Falecimentos
Rio de Janeiro

' 
Vicente da Silva Ferreira,

.77, de parada respiratória, em
casa. em Botafogo. Português,'.comerciante, viúvo de Maria
¦Aparecida Vieira Ferreira, ti-
nha dois Olhos: Paulo César e
Tânia Maria, três netos. Será
sepultado às lOh no Cemitério
'Sáo Joáo Batista.
! Claudionor Corrêa Bruce,
83, de insuficiência renal, na'Casa de Saúde São Sebastião.
Carioca, industrial, i casado
com Selma Bezerra Bruce, ti-
nha um Olho: Luiz Carlos, mo-
rava em Laranjeiras. Será se-
pultado às llh np Cemitério
São João Batista.

| Ophélia Martins de Amo-
'rim, 80, de parada cardíaca,
em casa, em Copacabana. Ca-
rioca, viúva de Wilson Ribeiro
de Amorim, tinha duas filhas:
'Margarida e Patrícia, netos e
bisnetos. Será sepultada às 9h
no Cemitério Sáo João Ba-
tista.' Berenice Magalhães dos
Santos, 49, de insuficiência

ícardiorrespiratória, no Hospi-
tal Silvestre. Carioca, desqui-
tada, tinha um filho, Marco
Antônio,. morava no Leblon.
Será sepultada às 9h rio Cerni-
tério Sáo Joáo Batista.

Ana Maria Queiroí da Silva.
33, de embolia cerebral, no
Hospital Quarto Centenário.
Carioca, solteira, morava no
Flamengo. Será sepultada às
9h no Cemitério São Joáo Ba-
tista.

•• Telma Carvalho de Figuei-
redo, 75, de derrame cerebral,
em casa, no Méier. Carioca,' viúva do Coronel Armando G.
de Figueiredo. Será sepultada

• às 9h no Cemitério Sáo Fran-
; cisco Xavier.

; Nilson Campos Moreira, 58,
de infarto, no Prontocor. Ca-
rioca, comerciário, casado com
Dalva Pinto Moreira, tinha um' Olho: Walter, uma neta, mora-
va na Tijuca. Será sepultada

ias llh no Cemitério São Joáo
; Batista.

; Américo Pereira Filho, 78,
de arteriosclerose, em casa, em
Benflca. Carioca, padeiro apo-
sentado, solteiro, tinha um fi-
lho: Luiz César, duas netas.' Será sepultado às 10h no Ce-
mitério Sáo Francisco Xavier.
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Estados
Maria de Lourdes Palmeira

Gudolle, 65, de insuficiência EMBRULHO
cardíaca, no Hospital Ernesto

¦ Dorneles, em Porto Alegre.
. Professora, mulher há 42 anos

do advogado Raul Gudolle
(defensor de Ronald Watters),
era natural de Itaqul, e tinha
cinco filhos (o economista
Deoclldes, os advogados Raul
Filho e Balbina, o publicitário
Manuel Luis, e o estudante de
Geologia José Antônio) e sete
netos. Será sepultada às 16h
no Cemitério Sáo Miguel e
Almas.

Selma Machado fontes, 43,
de parada cardíaca, na Santa
Casa de Misericórdia,- em Belo
Horizonte. Mineira de Sáo Ma-
noel, era dona-de-casa. Casada

. com Martins José Fontes, ti-
nha dois filhos, Adriano e Ai-
na te.

Almerindo Francisco Gero-
nimo. 44, de pneumonia, no
Hospital Joáo XXm, em Belo

. Horizonte. Mineiro de Mante-
na, era pedreiro. Casado com •
Cecília Batista Geronimo, ti-

nha dois filhos, Garmosina e
Paulo.

José Gatti, 77. de problemas
cardíacos, em São Paulo. Ge-
neral, era viúvo de Luiza Ca-
viola Gatti, tinha os filhos: Ma-
ria Aparecida, casada com Mi-
guel Carlos Calmon Nogueira

. da Gama; José Luiz, casado
com Míriam Gatti; Joáo Lúcio,

j casado com Nara Gatti, alémde irmãos, cunhados, netos e
i sobrinhos.

Shin Ono, 80, de derrame,
: em Sáo Paulo. Viúvo de Turica

Ono, tinha filhos, noras, gen-
ros, .netos, irmá e sobrinhos.

Xai Johan Ludwig Gudmon,
; 79, de colapso, em Sáo Paulo.

Casado com Tagea Matthies-
; sen Gudmon, tinha filhos, nora

e netos.
Joio Jacinto de Carvalho,

79, do coração, em São Paulo.' Viúvo de Elvira Siqueira de'. 
Souza, tinha filhos genros, no-

j ra, netos, irmãos, cunhados e
. sobrinhos.

Severina Maria de Souza,
; 34, de parada cardiorrespirató-

ria, no Hospital do ServiçoMé-
! dico de Pemambuco-Semepe.

Pernambucana. Era casada' com Luis Carlos de Souza, ti-
nha três filhos: Williams, San-". dra e Severino.

; Sebastião Maciel da Silva.! 86, de problemas cardíacos, no
Hospital Jaime da Fonte. Per-

j nambucano, era viúvo, tinha
quatro filhos.

"Tentativa de homicídio, de-
sacato e desobediência." As-
sim foi autuado em flagrante c
Tenente da PM Sérgio Figuei-
redo, do 21° BPM, apôs invadii
a 59a DP, no Centro de Duque
de Caxias, e tentar matar, com
um revólver 45, o detetive La-
miei Carmo Rodrigues, a
quem ameaçara—"Vou te ma-
tar, crioulo" — por ter ele ette-
tuado a prisão de seu cunhado,
assaltante.

O enquadramento do Tenen-
te só foi decidido pelo delega-
do Amil Ney Rechald duas ho-
ras depois de reunir-se, a por-
tas fechadas, com o Coman-
dante do 21° BPM, Coronel Re-
nato Neves da Costa, chamado
à delegacia mela hora depois
da. invasão. Os incidentes fo-
ram comunicados à Secretaria
de Segurança e, na delegacia,
um grupo de PMs tentou difl-
cultar o trabalho da Imprensa,
para que os repórteres náo to-
massem conhecimento dos fa-
tos e nem identificassem o ofi-
_clal,

Quando fazia ronda pela cl-
dade, uma turma da 59a DP —
comandada pelo detetive La-
miei Carmo Rodrigues — ao
passar pela Avenida Perime-
trai, no bairro Lagunas e Dou-
rados, viu o Chevette verme-
lho BW 9084 estacionado perto

do Corpo de Bombeiros. Os
policiais desconfiaram de seu
ocupante e,- quando voltaram
para abordá-lo, dando mar-
cha-à-ré no camburão, o sus-
peito saiu correndo e Invadiu o
quintal de uma casa Jogando
um embrulho pela janela.

Os policiais cercaram a casa
e conseguiram prender o sus-
peito no quintal, mas náo en-
traram ;x>rque sua moradora,
que se anunciou como mulher
de oficial da Policia Militar, os
impediu e disse que o preso era
seu cunhado. Levado para a
delegacia, o preso foi identifi-
cado: Martinho Dias Abel, o
Mamute, com registro de vá-
rios assaltos e uma condena-
çáo a oito anos, por assalto à
Agência Bamerindus da Rodo-
via Washington Luis . (Rio-
Petrópolis).

O preso era ouvido efh cartó-'
rio, quando surgiu o Io-
Tenente da PM 8érgio Figuei-
rédo, do 21° BPM, em Sáo João
de Meriti. __

;—Em roupas civis, ele Invadiu
a sala do Setor de Apoio Ope-
racional, perguntando "quem
invadiu minha casa, para
prender meu cunhado". O de-
teüve Lamiel se apresentou
como autor da prisão. -. ¦

O tenente, então, passou a
ofende-ló e a fchamá-lo de
crioulo, ao que o detetive res-
pondeu:'

Posso ser crioulo, mas nào
tenho parente assaltante, co-
mo você tem.

Como resposta, o tenente sa-
cou de um revólver calibre 45
dizendo:

Vou te matar, crioulo.
Outros quatro detetives se

atracaram e conseguiram de-
sarmar o tenente, enquanto
Lamiel se Jogava no chão.

Arrastado para o gabinete
do delegado Amil Ney Re-
chaid, o tenente permaneceu
imobilizado, enquanto eram
feitos contatos com o 21° BPM
Meia-hora depois, chegou o co-
mandante, Coronel Renato
Neves dá Costa, que manteve
reunião, a portas fechadas, du-
rante duas horas, com o dele-
gado. Do lado de fora e, prati-
camente durante todo o des-
dobramento dos incidentes,
das 15 às 19 hs., houve uma
grande movimentação de car-
ros da PM: todos os que toma-
vam conhecimento se desloca-
vam para a delegacia.

Alguns PMade patrulhas e
camburões do 15° e do 21°
BPM ficaram na delegacia, nas
proximidades do gabinete do
delegado. Sua intenção: difl-
cultar o trabalho de repórteres
e fotógrafos, que buscavam in-
formações sobre os incidentes
e a Identificação do oficial. Di-
ziam eles:

Não foi nada, não. Foi um
equivoco. Esquece isso.

Comandante da PM elogia
"Nait"os que

Cerca de 12 horas depois de
expulsar um cabo e três solda-
dos "por feita grave", o Co-
mandante da Policia Militar,
Coronel Nilton Cerqueira, for-
mou a tropa, ontem, no Quar-
tel-General, para elogiar, pu-
blicamente, o tenente, os dois
sargentos e os cinco soldados
que participaram da prisão do
assaltante Marcus Vinícius
dos Santos, o Nait, autor da
morte do cabo Fernando José
Ferreira da Silva, no Morro de
São Carlos.

Em boletim, ele elogiou, ain-
da, os soldados José Carlos
Gomes e Aladim Peixoto, do 4o
BPM, em Sáo Cristo V âo, por
terem agido com grande efi-
ciência em acidente com dire-
tores da Artenova Filmes. Du-
rante a solenidade, presencia-
da pelo Alto Comando, o co-
mandante da PM disse que há
uma mensagem-do Governa-
dor, estabelecendo que todos
os policiais militares sejam
promovidos por atos de bravu-

prenderam
ra. quando baleados em ser-
viço. - - ¦•¦'••

QUEM SÃO -

Os elogiados foram o Io-
Tenente Válter Ferreira da SU-
va Filho, 2o-sargento Therezi-
no Rodrigues Galváo, 3o-
sargento José Carlos dos San-
tos; e soldados Ênio Nunes de
Oliveira, Nelson Martins Via-
na, Fernando Mendes da Silva,
Erivaldo Barbosa de Andrade
e Alédio Frazáo, todos-do 12°
BPM, em Niterói.

O Coronel Cerqueira disse
que, "por empreenderem esfor-
ços na perseguição e captura
de vários criminosos evadidos
do Morro de São Carlos, acusa-
dos da morte do cabo Fernan-
do José Ferreira da Silva, co-
vardemente assassinado no
dia 31 de maio. os policiais
militares diligenciaram e per-
ceberam a presença dos margi-
nais no Morro do Holofote. Fi-
zeram o cerco e a abordagem,

observando fielmente as nor-
mas existentes, demonstrando
coragem fisica e primazia de
conduta pautada no estrito
cumprimento do dever legal.
Como conseqüência, obtive-
ram'êxito total, prendendo os
criminosos e os conduzindo à
presença de autoridades com-
petentes para os devidos pro-
cedimentos. A conduta desses
PMs deve servir de exemplo
para todos aqueles que, nesta
corporação, realmente se orgu-
lham de integrá-la e procuram
honrá-la em todos os mo-
mentos".

O Comando da PM está con-
vidando a familia policial-
militar para comparecer à mis-
sa de 7o dia por alma do cabo
Fernando José Ferreira da Sil-
va. O oficio religioso será reali-
zado, amanhã, ás lOh, na Igre-
ja Nossa Senhora das Graças,
em Marechal Hermes, em fren-
te ao Hospital Carlos Chagas.

Rapaz que foi enforcado
em Bangu era assaltante

Ameaça faz
escola tirar
seus alunos

Cerca de 400 alunos e funcio-
nários da Escola Parque, na
Rua Marquês de São Vicente,
483, na Gávea, foram evacua-
dos, ontem à tarde, em conse-
quéncia de um telefonema
anônimo recebido pela secre-
taria, de que uma bomba iria
explodir dentro de uma hora.

Uma turma do Departamen-
to Geral de Investigações Es-
peciais esteve no local e, de-
pois de vasculhar todas as de-
pendências do prédio, suspen-
deu a busca, por concluir que a
ameaça náo tinha fundamen-
to. Fato idêntico ocorreu na
Escola Machado de Assis, em
Santa Teresa, e em outra esco-
la em Ramos, cujo nome nào
foi revelado pela policia.' Dispensadas das aulas, os
alunos tiveram uma recreação
extra-programa no Parque da
Cidade, onde os professores
aproveitaram a oportunidade
para comemorar o Dia Mun-
dial do Melo-Ambiente, pro-
longando-se a permanência
das crianças, ali, até as

, 17h20m, 10 minutos antes de
regressarem à eSH-la para que
fossem entreguefaos pais.

O rapaz que apareceu enfor-
cado numa mangueira em
Bangu — um dos três suspei-
tos de terem invadido, há uma
semana, a igreja de Sáo Lou-
renço, provocando a morte do
Padre Sebastião Bedino — foi
identificado como Osvaldo Ca-
vaiara Filho, de 17 anos. Elè
usava os nomes de Valdo Si-
queira e Valdo Pereira, mas
era conhecido na região como
Diabo Louro, por uma série de
crimes cometidos recentemen-'
te.

A policia está à procura de
seus dols cúmplices: Rucinho,
ladrão de carros, que teria dlri-
gido o Chevette em que fugi-
ram da igreja, e Kung-fu,
acusado de furtos em residèn-
cias. Nà madrugada de ontem,
os dois trocaram tiros com os
detetives Murta e Roberto, da
34a DP, no conjunto habitado-
nal Dom Jaime Câmara, onde
Valdo morava; os policiais de-

sistiram do cerco, por medo de
ferir moradores, mas acredi-
tam poder prendê-los ainda
neste fim de semana. jj

TIROS ííí tv;

Diabo Louro foi encontrado
às 6h da manhã, de Joelhos,
suspenso por um tubo plástico
azul numa mangueira da Rua
Roque Barbosa, diante da ca-
sa n° 749, cujos moradores não
ouviram nenhum ruído duran-
te a noite. D: Neusa Juvêncio
de Sousa contou que o marido,
o lavrador Joáo Joaquim da
Silva, chegou às 23h e não viu
nada de anormal no caminho.
De manhã cedo, ao sair para o
trabalho, se deparou com o
cadáver pendurado à árvore,
língua para fora, a cara com-
pletamente roxa. Ele recebeu
três tiros — dois nas. costas e
um no ouvido esquerdo — mas
o lavrador e sua mulher garan-

tiram náo ter escutado estam-
pldos à noite, o que leva a crer
que Osvaldo foi levado para lá
morto ou agonizante.

Os cabos Pinho e Brito, do
14° BPM, foram os primeiros a
chegar ao local. Logo depois, o
delegado Luis Meneses, da 34a
DP, e o inspetor Baesso apare-
ceram e comunicaram o fato
ao inspetor Murta, que apura a
morte do Padre Bedino, por
acharem que p enforcado po-
dia ter ligações com o assalto à
Igreja. O inspetor, ao chegar,
reconheceu imediatamente o
morto como o assaltante Dia-
bo Louro: abaixou-lhe d pesco-
ço e puxou para cima os cabe-
los da nuca, constantando que
foram tingidos de preto, recen-
temente.

Delegado
da 8a DP
é exonerado

O Secretário de Segurança
exonerou, ontem, o titular da
8* DP, no Estáclo, delegado
Murilo Vieira Sampaio, "por
náo acompanhar o ritmo de
trabalho determinado pela se-
cretaria". Anteontem, o dele-
gado pos em liberdade dols
integrantes do'grupo de Nait
— Altim e Armandinho—pre--
sos pela PM, na Vila Kennedy,
transferidos da 34» DP, em
Bangu, para a 8" DP; e de lá
mandados de volta à 34", com
uma advogada, num cam-
buráo.

Hilton José Felipe Filho, o
Altim, e Armando Brandão de
Sousa, o Armandinho, logo
após serem presos pela PM,
depuseram na 34» DP e conflr-
maram ser do grupo de Nait e
que estavam com ele no mo-
mento do assassinio do cabo,
no Morro de Sáo Carlos. O
delegado Luis Meneses en-
viou-os à 8* DP, onde o delega-
do Murilo Sampaio decidiu, no
dia seguinte, devolvê-los a
Bangu, "porque Nait, em seu
depoimento, nào se referiu a
eles dols".

ESPANCAMENTO

Policiais da 34a DP conta-
ram, ontem, que receberam os
doií!;-presos~na^.rã_Çênr_edy
na quarta-feira. Não havia Oa-
grante, mas ambos confessa-
ram que estavam com Nait e
viram o cúmplice atirar no ca-
bo da PM Fernando José Fer-
reira da Silva.

Altim fora preso, antes, em 9
de fevereiro, por ter matado,
no Morro de São Carlos, Máxl- -
mo Antônio Timóteo; é, tam-
bém, acusado de assalto à Sa-
pataria Colibri, na Rua Sam-
paio Ferraz, cujo dono, com
medo de ser morto, recusou-se
a dar queixa na delegacia e
demitiu o empregado que dis-
se ter reconhecido Altim como
o assaltante.

O delegado Luis Meneses ex-
plicou que, após obter deles a
confissão de serem do grupo
de Nait, mandou levá-los de.
camburão para a 8» DP, onde
se desenvolvem as apurações
sobre o assassinio do cabo.
Junto, seguiram os depdimen-
tos dos dois, para serem ane-
xados ao inquérito, pelo dele-
gado Murilo Sampaio. Este,
porém, segundo policiais de
Bangu, "deve ter-ae apavorado
ao ver marcas de espancamen-
to num dos presos — o Altim
— e náo quis segurar a barra".
Sabe-se que o delegado Murilo
Sampaio chegou a mandar le-
var Altim ao Hospital Sousa
Aguiar, onde ele foi medicado,
regressando, no mesmo dia, à
8* DP. Em seguida, o delegado
os devolveu à 34a DP, num
camburão, que levava, tam-
bém, a advogada Elizabete
Elias, defensora de ambos.

ASSUSTADO

O delegado Luis Meneses, de
Bangu, foi surpreendido pelo
retomo dos dols detidos e,
mais ainda, por estarem já
com advogada. A Sra Ellzabe-
te Elias argumentou que náo
havia flagrante contra os dois
e, portanto, legalmente, seria
muito difícil mantê-los presos.
Como o próprio delegado Mu-
rilo Sampaio dera a ordem de
devolvê-los, com um oficio co-
municando à 34a náo ter inte-
resse em sua detenção, ao ti-
tualr de Bangu só restou libe-
rá-los. Altim, Armandinho e a
advogada Elizabete saíram da
34* DP e encontraram, na jior-
ta, o camburão da 8a DP que
os levara até lá: o motorista
ofe-receu-lhes carona e os três
aceitaram, desaparecendo
diante do olhar atônito de vá-
rios policiais da 34a DP.

Delegado de
Friburgo é
substituído

O titular da delegacia poli-
ciai de Nova Friburgç, delega-
do João Alves Pereira, foi exo-
nerado de suas funções, on-
tem, e substituído pelo delega-
do Eduardo Laranjeira de Car-
valho. O policial exonerado,
segundo denúncia, foi um dos
que, no dia 28 de maio, invadi-
ram o sitio de D Vanna Plrac-
cinl, naquele município.

A denúncia de D Vanna e de
seu caseiro Jorge de Sousa
Maia revela que os policiais —
"mais de 30" — quebraram
portas e janelas da casa e ain-
da arrombaram a despensa e
comeram gêneros allmenti-
cios. Da casa, desapareceram,
também, facas de prata que
ornamentavam as paredes e
moedas antigas do caseiro
Jorge.
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* A zona de convergência intertropíca! sobre o
oceano Atlântico estende-w oté o Amopá e o Norte
da América do SuPA região Norte do Brasil aparece
com umas áreas brancas indicando a nebulosidade
e chuvas da mossa de or equatorial continental.
Uma frente fria em dissiparão está localizada no
litoral da Bahia. Os Estados do Rio de Janeiro. Sáo

______.fliande-pafte da Região Sul do Brasil apare-
cem com a área escura indicando ausência de
nebulosidade. Umo nova frente fria está localizada
no Sul da Argentina e do Chile, estendendo-se pelo
oceano Pacífico.

A» Imagem do SaMIU» Me.Miolt.gtco SMS «66. _
recebida* db-toimfltt, pelo IneMhjto d* feequl- ;r
ta* bpociai* (WPÍ/CNPQ), em Soo jo* dei
Campo* — SP. A* imagem do SaMIite %òo
IraramiHda* em inhavennelho. Ae áraa* h«an."
ca* Indicam temperatura» baixa*, • a* área*

praia* tempercrtum etovodo*.
Conhecendo-** a temperatura da área»*

branca* * da* área* pratas, podemoe com Uma *

«cala cramática determinar a* temperatura» da
tuperf (ei* da Terra, da* maisai d* ar * da topo
da» nuvens.

NO RIO O MAR A LUA
Nublodo o porciolments nublodo. Ne*
voefrot pela manhã. Temperatura está-
vel. Vento». Este fracos. Mó»lmo. 26.1.
em Bongui mínimo, 17.0. no Alto da
Boa Visla.

O SOL
Nascer
6h28m

Ocavo
I7hl5m

A CHUVA
Precipitação {mm}

Ultimas 24 horas
Aeu muioaa este mès
Normal mensal
Acumulada este ono
Normal anual

0.0
71.6
43.2

383.1
1075.8

Marés
Rio dt Janeiro — Preomor: 00h02rW
0.6m; .2hl3m/0.3m
Baixa-mar: 04h 4 1 ml I . I m i
17h28m/l.lm. Çobo Fcie — Preomor.
04h21m/klmi Í7h45m/1.0m
Balxa-mar, 1 lh37m/0.2m. Al_ro dos
Ri!« — Preaman O0h.5m-0.5rr.
!2h22m/0.3m
18h59m/0.°m
Boi xa-ma ri 03 h 2 5 mfl.;2 mj
16h03m/l.2m

Ttmptrohirasr
DsnlrodaBokj — lígrous
Forado borro —19 graus
Mar — meio ogitoda
Corrente — Leite para Sul

MMOUAKTf
25/6

OS VENTOS
Este froços.

NOS ESTADOS
A_no__-nas/Roraima_Aci*.Ronc_£nÍB — Nub. c/chuvos etpor-
•as. Temp. estável. Má».. 31.8. min., 24.2. Pará — Pte. nub.
o nub. intnrtor> nub. c/chuvos ocas. Delta Amoionas. Temp.
estável. Máx.. 32.9. min.. 23.5. Amapá — Nub. c/chuvas esp.
Temp. estável.. Má».. 30.8, min., 23.7. Maronháo/Piaul/
CearúTRlo Grande do Norte — Pte. nublado no interior; pte.
nublodo a nub. c/chuvas ocos. no litoral. Temp. estável. Máx.r
31.3; min.. 23.4. Paraíba/Pernambuco. Alaooas — Pte. nub.
a nub. no litoral c/chuvos ocas. Temp. estável. Máx.i 28.0.
mín.f 24.5. Sergipe/Bahia — Pte. nub. a nub. interior; nub.
c/chuvas esp. no litoral. Temp. estável. Máx.t 26.6; min.t
22.6. Moto Graeto — Pte. nub. a nub.,- possível instob. Temp.
estável. Máx.: 28.8; min.. 20.0. Mato Grosso do Sul — Pte.
nub. a nub. su|. o chuvas ocos. Temp. estável. Máx..- 24.0;
mín./ I6.1. Ooiáe — Pie. nub. passando a nub. a partir do
Oeste. lu|. a instabilidade. Temp. estável. Máx.t 29.8; min..
14.6. Brasília — Pte. nub." passando o instável no período.
Temp. estável. Máx.. 24.1, min.. 14.0. Minas Gerais — Pts.
nub. névoo úmida p/manhã. Temp. estável. Máx.i 24.);
mín.i 14.6. bpírrto Santo — Pte. nub. nevoeiros p/manhâ.
Temp. estável. Máx.. 24.4; min.. 19.2. Sáo Paulo — Pte. nub.
o nub. Temp. estável. Máx.. Í2.0, min.. 14.6. Paraná — Pte.
nub. o nub. chuvas ocos. no Oeste do estado. Temp. estável.
Máx.. 17.8; min.. 11.1. Sente Catarina — Nub. sujeito o
chuvas esp. Temp. estável. Máx.. 19.0; min., 15.0. Rio
Grande do Sul — Pie. nub. a nub., Instob. a partir do Oeste,
no decorrer do período. Temp. estável. Máx.: !7.2; min.: 5.6.

D B
MOVA • J
W* 1/7

A .*

a ?
CKSCEHTf CHEIA
9/á 17'á
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ANÁLISE DA CARTA SINÓTK A 0O INSTITUTO NACIONAL IX' *
METEOROLOGIA — Frente fria em diuipooòo no litoral -
baiano.

NO MUNDO

Aberdosn. 18. nublado; Amsterdã, 16, nublodo; Ancoro, 21,
nublado; Atenas, 27, claro; Auclland, 11, claro, teirufe. 24,
claro: Berlim. 21, cloro; Bogotá, 12, claro; Bonn, 18, nublado;
Boeton, 23, claro; Iruxelos, 17, nublado; luenoe Airet, 12,
nublado; Cairo. 31, cloro; Casablanca, 21, claro; Chkoge,
23, neblina; Copenhogue, 16, nublado; Docor, 27, cloro;
Dallas, 22, chuva; Dublin, 15, nublado; Estocolmo. 19. cloro.
Genebra, 19, claro; Helsinque, 15, nublado: Hong Kong, 25.
nublado; JerusaUm, 23, claro; Kingsten, 29, chuva: ia Pai,
01, aboixo nublado,- Uma, 17, nublodo; Lisboa, 21, nublado;

Londres. 13. chuva; Madri 26. cloro: Malta, 27, cloro: Mexi»., i
15, claro; Miami, 31, claro; Montreal. 23, cloro; Mascou, 22, __
nublodo; Nairobl. 24, nublado: Nassau, 27, cloro; Nice. 21,
cloro; Nova Deli. 40. claro; Neva Iorque, 23, nublado; Oslo,
15. nublodo; OMawo, 24, nublado; Paris, 17, nublodo;
Pequim 29, nublodo; Pretória, 14, cloro; RW. 41, cloro;
Rama, 24, claro; San Juan, 24, nublodo; Sáo Francisco, 21,
nublado: Seul, 20, cloro, Sofia, 27, claro: Tóquio. 19, ,-
nublodo; Toronto. 22, cloro; Tunis. 26, nublado; Vorsovio. V^
19. nublado; Viena, 19, nublado; Washington, 28, nublado;
Wlnnipeg, 19, claro. Sh

¦.; -rn

Loterj
sai para
n° 4.204

A extração da Loteria do
Estado do Rio de Janeiro
desta semana teve os se-
guintes resultados:
Prímio* Valor». Bilhete»

1» 4.300.000 4.204

2> 250.000 17.919

3" 100.000 16.630

4" 80.000 14.965

5o 70.000 16.897

6o 60.000 1.678

7o 50.000 28.119

8" 40.000 15.252

9o 30.000 4.306

10° 20.000 6.369

Pr4mios Extra»

Chevette Bilhete 34.8TB12°vigésima
Fiot Bilhete 28.72020° vigésimo
Honda Bilhete 33.943 8° vigésimo

AÉRCIO MESSIAS DE FREITAS"
IN MflNRIUII 7* DIA

tJoâo 

Messias de Freitas, Chrvsantha J. G. de Freitas. Filhos e
Genro. Convidam amigos e parentes do sempre lembrado.
AERCIO para a Solenidade de Culto in Memorium. a realizar- ¦
se domingo, dia 7 de junho às 11 hs. na Igreja Presbiteriana dé..'

Copacabana à R. Barata Ribeiro, 335. "Confiando nas palavras de ,
Jesus Cristo que dizem: Eu sou a Ressurreição e a vida. Quem crê
em mim ainda que esteja morto, viverá e todo que crê em mim nâo _
morrerá". João 11:26.

ERNESTO HENRIQUE
FURSTENAU
(MISSA DE 7° DIA)

Regina de Attayde Fürstenau, Ney Oliveira^
Cannabrava senhora e filhos, José Adilson
Sabino senhora e filho, esposa, filhas, genros e
netos, irmãos, cunhados e sobrinhos e sogra

convidam para a Missa de 7o Dia, que será celebrada
no dia 8 de Junho, às 19 horas, na Capela do Colégio I
Notre Dame, à R. Barão da Torre.

t
AVISOS RELIGIOSOS

TALMO PASCOLI
(MISSA DE 7° DIA)

t 

Irmãos, Tios(as), sobrinhos(as), primos(as). cunhados(as) e amigos
agradecem as manifestações de pesar recebidas por ocasião do
falecimento de seu querido TALMO e convidam para a Missa de 7°
Dia que será celebrada segunda-feira, dia 8, às 10:30 hs., na Igreia

MARINO GUIMARÃES

t
1 ANO

Eva, Ricardo, Priscila, netas e demais parentes
convidam para a missa de 1o aniversário dia 8
de junho 2" feira às 18:30 hs na Igreja N. Sra.
da Paz.

São José, à Rua 1 ° de Março.

THANGARATHNA KRISHNAMACHAR
MISSA OE 7° DIA

O INMETRO — Instituto Nacional de Metrologia, Normalização e
Qualidade Industrial por intermédio dè sua Diretoria e Funcionários
convidam parentes e amigos para assistirem a Santa Missa que
mandam celebrar dia 9, terça-feira, às 11,30 horas no altar-mor da

Igreja do Carmo à Rue 1o de Março (ao lado da antiga Catedral).

t

I Ipi iii |

l 11 |WADWNH0S

_DOMINQO JORNAL DO BRASIL ,

MIZAEL SOUTEULO
(FALECIMENTO)

Sua família comunica seu falecimento e^
convida parentes e amigos para o seu
sepultamento, hoje, dia 06> às 12 horas,
no Cemitério São João Batista, saindo ò"

féretro da Capela Real Grandeza n° 8. (P-

t

Avisos Religiosos
e Fúnebres

Preços para Publicação
WASÚTBS OOMMQOS

Largura Altura Cr$ |í| Larflura Altura Cr$_
coi 5cm 4.900,00 É? 1 eol 5em 5.950,00
coi 5cm 9.800,00 2 coi 5cm 11.900,00
coi 10cm 19.600,00 ; 2 coi 10cm 23.800,00
coi 5cm 14.700,00 3 coi 5cm 17.850,00
coi lOcm 29.400.00 . 3 coi 10cm 35.700,00
coi 5cm 19.600,00 .. 4 coi 5cm 23.800,00

4 coi 7cm 27.440,00 ;., 4 coi 7cm 33.320,00
4 coi ' 10em 39.200,00 4 coi lOcm 47.600,00

Para outros formatos, consulte nossas agências.

JORNAL DO BRASIL

¦*. •-_ .* «>
4i # . V | ("Sfr^Mfcj « >y %• m, % .
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INAMPS já está
com auditoria
do Jóquei Clube

José Camilo da Silva

1 Brasília — O presidente'do INAMPS (Instituto Na-•cional da Assistência Mé-
'dica da Previdência Sp-
ciai), Sr Harry Qraeff, recer
beu ontem das mãos do-Consultor Jurídico do Mi-
nistério da Agricultura,
Luiz Cássio dos Santos
Wemeck, a auditoria feita

<np Jóquei Clube Brasileiro' e que originou a decisão doGoverno de Intervir na en-1 tidade. A documentação'foi solicitada pelo próprio' INAMPS," tendo em vistapossíveis irregularidades
; no recolhimento de taxas: previdenciárias.
; O Ministério da Previ-
dência e Assistência So-
ciai, ap qual o INAMPS
está ligado, acreditava-se

, ontem que os fiscais de ta-

xas prévldenciárias deve-
rão proceder a um levanta-
mento dos que trabalha-
ram no Jóquei Clube Bra-
sileiro durante os últimos
anos, para ver se as dedu-
ções foram recolhidas. Ê
intenção também apurar
se a entidade do turfe ca-
rioca recolheu descontos
dos autônomos, inclusive o;
FGTS (Fundo de Garantia
por Tempo de Serviço). -.
¦-*¦'.' . ¦ ¦ t

A Secretaria da Receita
Federal, que já há mais de
uma semana tinha em
mãos. a mesma auditoria,
confirmou ontem que de-
verá proceder a um exame
nas documentações tribu-
tárias do Jóquei Clube
Brasileiro, para apurar
prováveis Irregularidades.

Burbon é forte
candidato nã
melhor carreira
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Ofjenhauser, inscrito no "handicap" extraordinário, tem o melhor apronto

A principal carreira. desta
tarde no Hipódromo da Gávea

! é o Handicap Extraordinário
; na distância de 1 mll 600 me-
; tros. A força da carreira é Bur-
bon, cavalo que vem "de um'• ótimo terceiro lugar para Bri-' ghton. na pista 

'de 
grama,' quando lhe faltou um poucomais de aguerrimento. agora, é

, difícil a sua derrota.
, Os seus maiores adversários
, são Offenhauser, Brighton e
, Badminton, com ligeira vanta-' 
gem para o conduzido de Jorge' Ricardo que náo parou de pro-' gredir depois que passou aos

cuidados de Artur Araújo. O
melhor apronto do páreo, Offe-

. nhauser, tem também muita
içhance.~1°P2

A carreira inicial.de hoje, no
i Hipódromo da Gávea, deve fl-
; car para o cavalo Calumbé,
'¦ multo,bem preparado por E.' 

Coutinho. O seu maior adver-' sário é Caudino, que vem de- Minas Gerais com muitas es-
peranças por parte dos seus
responsáveis. Dos outros, fa-
iam multo bem de Fob, que

. vem melhorando.
, 2° PÁREO

Correu multo bem na última':. a Miss Style, confirmando' aquela apresentação vai ven-cer.-A dupla pode ser com Cza-
< ritsa Ludmila que gosta da pis-

ta pesada. Chances ainda para
, Talaia e Origine.
i 3o PÁREO -

Quadrillion é força, normal-' mente deve conseguir a vitó-' ria. Seu maior adversário é El' Sol, animal que sabe correr
' muito mais do que fez na últi-
I ma vez. Falam maravilhas de
•' Fambino, que na direção de
, Edson Ferreira sempre corre o
, dobro.
, 4o PÁREO
j Dinara, Falsa Diva, Orteza,

Clõdia e Colorata são as me-' lhores aqui, numa carreira' realmente bastante equilibra-
da na sua parte técnica. A últi-
ma exibição de Clõdia não va-

. leu, dai a esperança dos seus
responsáveis numa vitória
aqui. Dupla com Orteza, que

gosta da pista de areia como se
apresenta na tarde de hoje.
Colorata e Falsa Diva os bons
azares. _-
8o PÁREO

Carreira muito difícil pela
pouca categoria dos competi-
dores, pelo que dizem nos bas-
tidores. Alares, grande adver-
sário deste conduzido de Adail
Oliveira é Floro, que é o retrós-
pecto da competição pelo seu
recente ótimo segundo lugar
para Lucchlnl. Num plano me-
nor, Venturous é Ki-Jato.
7o PÁREO

Na pista de areia sobe muita
a chance de vitória do animal
Turno, que há muito tempo já
deveria ter vencido aqui. Para
a formação da dupla a coisa"flua djfieU—entre—Escadron.
Atrium, Jo Corro e Querir, com
uma ligeira vantagem para Es-
cadron que gosta multo do
percurso de 1 mil 300 metros.
Jo Corro, com A. Oliveira, náo
deve ser totalmente abando-
nado na hora das apostas.
8o PÁREO

Linda Selma vem atuando
com multa regularidade e não
sofrendo prejuízos deve ga-
nhar na reunião de hoje. Sua
maior adversária é Edanka,
égua que corre muito com Ed-
son Ferreira. Das outras, espe-
ram uma melhor apresentação
de Dépla, que aprontou muito
bem para correr aqui
9° PÁREO

Miss Alamo é força, deve ga-
nhar e é um dos pontos mais
certos da corrida de hoje. A
luta mais dlficil Oca na forma-
ção da dupla, onde aparece o
nome de Jacodema como um
dos principais. Logo depois,
Juruaia e Complicação.
10° PÁREO

Para encerrar a reunião é
bem provável a vitória de He-
lãnio, animal que vem de São
Paulo Credenciado por um óti-
mo segundo lugar para Qul-
longo. Seu maior adversário é
Clerus, principalmente numa
pista macia onde este pensio-
nista do treinador Zilmar Gue-
des rende o máximo. Depois,
Harmo e Jarbas.

Montarias de domingo
: 1°PÁRK>—À» 14h.00m —1.300 mrtn»

. Cri 124 mil — (MBA) — (OUPIA-' 
EXATA) Kg.
1—1 BononiR. Silva 1 56

_ ;2 Cobiço-oM.Vai 2 56
.2—3 PrinesEduard JuarazGorcia 6 564 Oprlnclp»J.CCattilho 4 56
: 3—5 EIC«ntauru«.l.f>lnlo 5 56
——6 GlbiwG.F.Alnuida ° 56

7 MyDreamJ.LMorln» 3 56
4—8 InmpeiroJ.M.A/__ra_» 7 56

1 . Old 8*11 E Ferreira 10 56
10 JuncoL Corre» 8 36

_ 2. PÁRfO— Àrl4l_30__ — l.lOOmrtre*
Cr$ 124 mll—(ASSA) Kg.

¦ 1—I Cran6otG.MenM«  3 54
2 lcor»lloA.P._ou_o..... 56

2—3 Good[>ol«rA.OIIv«i.n 55
. -4 Frottolo*jJ. Ricardo 55

« 3—5 Tód«lo»J. Pinto 54
6 Bravo FlgaroJ.F. Fraga 554—7 ColborA.Romo..... 53

i 8 Hutli-TLMala 55

3»PÁMO—At Uh.OOm —1.000
CrS 147 mil (AREIA) Kg-

« 1-1-1 Kr iinoG.F.AIrmida  55
i " Abao_J. Ricardo  55
. 2—2 TuocoD.Neto  55

3 A__-_ondn-A_.Andard»  55~rTh-i 
iMÍvaW.CoMÓ  55

_--<¦¦-< Falaya_.R.OIiv*ira .'... 55
6 CriUaleiteR.Atoado..  10 55

*. 4—7 Nina Morrítfroto E. Ftrmiro 9 55
. 8 CoridiaP.Vignolat  55

; 9 Game Dome J. Pinto  55

1 4"PÁR_0—À_15h30m —1.400 Mtm
" O» 124 mil — (GRAMA) — (DUPLA
! EXATA) (Inicio do Csncuraa d* 7 Ponto»)
. Kg.

1—1 Dado-, E. Ferreira  6 53
Coquelin, R. Fmire  I 54

2—3 BtmKiar,J.Ricardo  10 53
, 1 4 VaxJ. B. FonMcs  7 53

5 lua». R. Atoado  9 54
3—6 Ycxhino, A. Oliveira  3 56
7 QueSoeno.J..;r,:o  II 54

Ano Novo, J.R. Oliveira  5 54
4—9 UBrlMoU.M.Andrade  8 54

10 Quinn.A. Ramo»  2 54
,' 11 Bercher. G.F.Almeida  4 56

5" PÁREO —Ai lóhOOm —2.400 imhm
CrS 3.000.000.00 — GRANDE PRÊMIO

, CRUZEIRO 0OSUI—Grupei—(Seleção)
— 2° Prova da Tríplice Cana — (GRA-
MA) Kg.
1—T Campal, t.Quintana  56

; 2 Ivan Flauto. J. Pedro P>...:  15 56
Cedron.W.Gonçalve»  17 56

"Cantemir.G.AAermet 20 56

XieldeFeu.J. AA. Silva 18 56
2-tt4 lotlno.J.Quelroí 19 56
„., 

"leonino, J.Ricardo  56
. i.J -s,Vnjdllho.E.Feneira  56"" 5 Quantrell.H. Penochio.  56

Li. 6 Ateu.LYanei 14 56" _Toko,J.Atolto  13 56
• 3—7 Den«, A. Oliveira  56

¦ — 8 Chandon.J.PinlD 10 56
Porto (i no. E.loAAener  23 56

>-- "Rico Solo. P-Cordato  12 56
'«'10 Gallengher.W.Nunet 22 56

"FieroPA. Abreu  4 56
4 II lre__boo,_C.Silvo 11 56

12 Ei_iivaA.Boi.no  24 56

mpetiçao

Programa de hoje
páreo a páreo

Ia PAREO—Ae 14h00 — 1100 metree — Oetege— lm06e 2/5 — (Anlo)
OU PU EXATA

1 I Còlumbé.J.Pinto  55 2o ( 6) Zolbo e Trouto 1000 Al Im02l3. E.Coutinho
2 SoloOOro.J.R-Oliveiro  55 7° ( 8) Don Mortin e Pekodo 1000 Gl Im00>3. S.P.Gomei

2—3 Coudino,J.Ricardo  55 1° ( 8) Hopolong » Nouro (BH) 1100 Al Im14i2. Z.D.Guedei
IrithRuter.ErVrelra  55 4» (11) Zelo e Five 1300 Iml7i3. A.P.Silvo

Cale Pino, AilAndrade..:.  55 7° (II) Fiduco e Atletic 1000 Al Im01i3. G.LFerreira
3—6 Fob,T.B.Pereira 10 55 4° (13) Sigilo » Cdílcet love U0O Al lmOS«2. (.Coelho

GnotEnd.J.LAtorirn  55 5° (13) Sigilo e Còtket love 1100 Al lm0««2. A.Nohld
Tremendo, AOliveiro  55 EUreanro- Crying To Run e Narviko A.AAorole»

4-^9 Zeng,R.A_oce_o  55 9» (11) Zelo e Five 1300 Gl lml7_3. R.Tripodi
10 TenitChampion.F.Unwe  55 10° (11) Zelo e Five 1300 Gl Iml7i3. E.P__ouflnho" Corondol,W.Gonçnlve«  II 55 12° (13) Sigilo e Coiliet love 1100 Al lmOS«2. tP.Coutinho

T PÁREO— Ái 14h30 — 1000 mettoe — lobilen — 59.4/5— (Areia)

I— 1 Czorlfia Ludmilo, AA.CPorto 58 2° ( 6) Esomple e AAiu Styie' 1000 Nl lm04i J.Borioni
2—2 Talaia.Jua.Garcia 55 4° ( ò) E»omple e C.ludmila 1000 NL lm04_ CI.P.Nunet
3—3 MlBStyle,AOliveiro 55 3° ( 6) Example e C.ludmila 1000 Nl lm04_ AOrciuoli
3—4 E_omple,W.Gonçolv« 56 1° ( 6) C.ludmila e AAiu Style 1000 Nl lm04t W.O.Vargoi
4—5 Origine. J.Riajrdo 56 5° ( 8) Volconic e Vopuaoj 1300 AP Im22l3 A.Vieiro
.4—6 -etaWno.J.Freit» 53 j 6° ( 6) Giimondo e Gelara 1100 Nl lmll» P.Dutonti

V PÁREO— ò. IShOO — 1600 metro.— Luccame — Im33e *5 — (Oram)

—I FulonodeTol,J. Pinto... 57
2—2 Ruedt.C.Peniobem 55

3 Royal Diodem, LAtolo 58
3—« AAoetu.M.Andrade.. 55

5 Fambino. E.Ferreira 58
4—6 Quadrillion, AOliveiro 57

7 EISoU.RIcordo 54

Ia ( 5) Turno e Alado
7° ( 9) Quiet Run e AI6 Garfao
9° ( 9) Quiet Run e AI6 Garbo
5° (9) Quiet Run e AU Garbo
6° ( 9) Friti Khon e Colaborador
4° ( 9) Quiet Run e A» Garbo
6° ( 9) Quiet Run e Al_ Garbo

1500
1600
1600
1600
1600
1600
1600

AP lm35ll
Gl lm37>

lm37t
lm37.
Im40»4

Gl lm37i
Gl lm37i

Gl
Gl
Nl

A. P. Silvo
s. rroruja
C teu
i. G. Vieira
W. Aliono
A. Morales
R. Nahid

4« PÁREO—4. I5h30 — 1100 metro.— Galego— lm06. 275— (Areio)
DU PU EXATA

1—1 Dinara, J.Riajrdo  56
2 Colorata, E.Ferreira  56-

2—3 Folw Diva, J.Pinto  10 56
Reza Fone, O.Ricardo  56
leonita.F.Ltmo......  56

3-6 Thonee. A.P.Sou_a  11 56
Cladlo.J.F.Frogo  56
Afteiione.D.Neto.....  56

4—9 Orte_a,J.R.OIivelra  56
10 ÉHno.J.Freira  56
11 Clematite.AAtochodoP".... 56

2a (12) Queen Of Spodet e Knroti
4° (12) Queen Of Spadei e Dinara
6° ( 8) lo Traviola e i love lucy
1° ( 8) P. Blanche e Daorla .
9° (I I) AAiu Sambola e Inata
9° (14) lembirl e laia
4° (II) Min Sambola e Inata
8° (12) Queen Of Spade* e Dinara
5° (13) H4tchia et Unda
5° ( 6) Donani e Inter Pare» (CP)

13° (13) Hétchía e T. Undo

1000
1000
1100
1000
1000
1300
1000
1000
1300
1200
1300

Nl
NL
Nl

tm02«3
Im02l3
Im09t3

NU Im06i
Nl lm02_2
Gl Iml8i4
NL Im02t2
NL Im02i3
GU lml8_4
Nl lmlBl
GU Iml8l4

Z. D. Guede.
l. Acuto
R. Coita
A. Ricardo
S. T. Câmara
J. Sonto. P
W. Penelo.
G. L Ferreiro
S. Morolet

J. 8. Silvo

V PÁREO— òe 16h00 — 1600 metro. — Luecorpe -
HANOCAP EXTRAOROatÁMO

lmJ3.4«—(Gramei)

1—1 Burbon, ..Ferreira 53
2—2 Offenhou_K,R.Atooedo 52

3 Teuino, J.Pínto.....". 56
3—4 Brighton, J.Riajrdo 58

5 Pugochoff,J.R.OIiveira 54
4—6 Bodminton.W.Gonçalve..... 54

7 Famo.G.AIve. 57

3° ( 7) Brighton e Badminton
1° (II) Doctui e Bem K_or
5° ( 7) Brighton é Badminton
Io ( 7} Badminton e Burbon

10° (10) Toko e Biriatou
1° ( 8) Kazon e Geller
4° ( 5) Freiroí e Galópogo

1600
1500
1600
1600
1600
1400
1600

Gl 1m36l2
Gl Im20i3
Gl lm36.2
Gl lm36.2
Gl Im34i3
GU lm23«4
Al Im40i4

Vtõita
A..ftjim -f*
(t Carrapito
A. Araújo
G. F. Santo.
F. Saraiva
A. Orciuoli

6* PÁREO — 6. 16h30 — 1000 melro. — Bobllon — 59. 4/3 — (Areia)

1—1 Flora.J.C.CaWilte 56 2o ( 8) Uucchini e Aciono 1200 NP -lml5»2 J. U. Freire
2 Zofete,_.Fen»ira 56 Io ( 6) Emiuion e Snoluko 1200 Al lm!7. W. Aliono

2—3 Alara»,A.OIIvelra 55 Io (10) Rei AAogo e Dilan ' 1000 NP lm02» C. H. Coutinho
4 Folatre,J.Riajrdo 55 6o ( 7) Aciono e Rucoy "00 Nl Im08l2 A. Ricardo

3—5 Venturou.,J.PInto 54 14° (19) Tuyupim e Kecera 1000 GU 59.1 L Acuto
6 Volek,W.Gonçolve» 56 Io ( 7) Cortei e Cydnu. 1000 Nl lm02ri E. P. Coutinho

4—7 Hojono.J.Fraire 55 7o ( 7) Aciono e Rucoy H00 Nl ImOStí O..Ribeiro
Rucoy,J.R.Olivelro 57 2o ( 7) Aclano e Ki-Jato 1100 NL lm08«2 J. C Atorchont
Ki-Jato,-_P.5o._o 58 3° ( 7) Aciono e Ruajy 1100 NL lmOB^ A Araújo

7* PÁRfO—Áe 17H0O — 1300 metro.— CamM — tmlS. 4/3— (Orama)
0UPU EXATA

13 Lucrativo. J.EKsbar  56
14 Snltler.ARomo.  16 56
15 Suplente.G.F.Almeida  56-CB.ien.R.ítocedo  56

V PÁRfO —Á. 16h_0m —1.000 metro.
CrS .200 mil — (ORAMA) — O.P.
A.C.P.CC DO R» 01 JANEIRO—(Grupo
H)— Kg.
1-1 SuperbomA.OIiveira.  3 58

Uci G.F.Almeida  5 59
ScnTouriJ.Eaeve...  4 59

2—3 Bobllon G.AA.inMi.  7 57
CorUlo.W.Gonçolve<  9 58

3 BeraelIuiW.Gançolvee.  11 59
3—4 Moina J.Riajrdo.. 10 57

5 RdalgoA-BolIno  12 58
_ lodyFiritO.Rico.do  57

4—7 Undo.Otoe_.Ferreiro  56
HittyHooJ.A_.Silva  56
AlopSinARomo.  59

7» PÁRfO — Áe 17h.00m — 1.300 mehoe
CrS 147 mil — (ORAMA) — (DUPU -
EXATA) Kg.
1—1 RveW.Gonaalw.  I 55

FigufoneT.B.Pereiro  4 55
KentuckyS.Silva  2 55

2—3 keJugW.Gwo  7 55
Vi.monteEFerreira  12 55
ArteeonoJ.Ricoido  13 55

3—6 BeborborãoG.F.AImeido.... 8 55
DerrickE.B.Q_eiiw  II 55
tanlKDj.PInto  55

FairFieldJ.R.OIivelra.....  55
4-10 HarlioG.Meneen 10 55

11 ZenAOiiveira  9 55
12 ZonarR-Atooedo  14 55
13 AtohaloAlbmo.  6 55

r PÁRfO—Ái 17h._0m—1.100 metrae
CrS 124 mil—(AREIA)— Kg.
1—1 Min Diva. J.Riajrdo  9 56

2 Cancha Reto, AOliveiro  8 56
2—3 Kimurinbo.AAImeida  1 56

4 Alolo.J.B.Fonieai  6 56
3—5 Janocomr.AP-Sousj  4 56

TloCota,Juare-Gai-ia  7 56
llovelucy.AAtochodoP.... 5 56

4—8 A_i«»Tambourine,D.Neto.... 10 53
Oeta.AAAndmde...;  3 56

10 PampaGirl,O.Ricardo  2 56

9* PÁREO— AelBh.OOm —1.300metro.
OSI24mll—(ARHA)—(VARUUTE) Kg
1—1 ltonut,A»>ndrode  56

2 Sorteado. AOliveiro  10 56
2—3 Fulgot.MC.Roclo  56

Ho«rter,S.Silvo  56
Rovono. G.F.Almeida  56

3—6 Enro.W.Gonçalve.  56
Oklit.LAItola   I 56
Ree_e,J.PIn__  7 56

4-9 Tardif. P.Cardceo  2 56
10 Great Joke.GAAeneew  11 53
11 Kitu_«o. J.Rlcordo  9 56

IO" PÁREO—ÁilSMOm —1.100 mettoe
Cr$ 101 mü — (AREIA) — (DUPIA-
EXATA) Kg
1—I Arboloab._.B.Queiroi 10 53

2 SoldeAtoio.P.Vignolai  52
2—3 Gerald.D.Neto 12 54
2—4 Upwell. É.Ferreira  52

5 lagarto, W.Gonçolve.  57
3—6 lobo Selvagem, LAgoetinhs 52

Yoto-do.G.Meneiei—  54
oalbi.J.Rei»  53

4—9 Renon.AP.Souio  55
10 Digalo. J.Riajrdo  52
11 Zolder. ARamo.  54

I—1 Turno, J.Mende.  11 56
Anatov.J.Eileve.  10 58
JoCorro,AOliveiro  56

2—4 Eicodron,J.Riajrdo  55
Clendier.J.R.Oliveira  12 53

Querir, J, Freire  53
3—7 Atrium,A.P.Souza  56

Huygen«,L. Corria  56
Fang,P.Coidoeo  57

4-10 l'll Be lucky. W.Gonçolve.... 52
11 Cargo. J. Rei. -13 56
12 Alodo.D.Guignoni  58
13 Her Boy.R. Macedo.  56

2° ( 5) Fulano de Tal e Atado
3° ( 8) Royal Diodem e Phemur .
5o (7) ThinkeBr»
5° { 6) Pássaro Selvogem e Molln
4° ( 7) Fulano de Tal e I. Be lucky
5° (10) Gavioo Real e Deodato
4° ( 5) Fulano de Tol e Turno
5° ( 7) Fulano de Tal e I. Be lucky
1° (11) Bimotor e Run Hore.
4° (10) Gavi6o Real e Deodato
6° (10) Phemur e Banooek
3° ( 5) Fulano de Tal e Turno

15° (15) Tolono, e BrS

1500
1400
1300
1300
1600
1000
1500
1600
1300
1000
1300
1500
1000

AP
Al
Nl

lm35>l
Im27l3
1m22_3

NU lm2l_3
Gl lm37_4
Nl Im02i3
AP !m35«]
Gl Im37i4
AP lm21_3
Nl lm02_3
NP lm2t_3
AP lm35»l
Nl ImOIM

P.Duranti
C.AAAorgado
O.Ribeiro
G.LFerreira
M.Mora les
J.D.AAorelra .
A.Ricardo
B.FiBueiredo
O.Cordoia
W.Penelo.

F.AbrKj
S.P.Gome»

—¦¦ ii amai i.

r PÁRfO—Áe 17M0 — 1300 meho. — Rlg_4 Mow — lmlBe 3/3— (Ateio)

1—1 Edanka, E. Ferreiro 53
Beuie.AAtochadoP 57

2—2 Raramente, A. Oliveira 55
Efferveeoemo.J. Freire 53

3—4 Unda Selma. J. Pinto 54
5 Bonfire,W.Gonçolve» 53

4—6 Dépio.J.Riajrdo 54
7 _wlta,T.S.Peralro 54

2° ( 8) Beuie e Dint
1° ( 8) Edanka e Dint
4° ( 8) Hit Song e Great Cnderekj
7° ( 8) Beuie e Edanka
3° ( 7) Brigitta e New. .
5° ( 8) Beuie e Edanka
6° ( 8) Beuie e Edanka
1" ( 8) Dovloto e Broita

1300 Nl Im21l2 O.J.M.Dia.
1300 NL Im2li2 OJ.M.DÍO.
1300 Gl Iml7t4 M.SoIm
1300 Nl lm21>2 E.P.Coulinho
1000 Nl ImOI. J.AUmelra
1300 Nl lm2l«2 SFranço
1300 NL Im21i2. R.Nohid
1300 Al lm2l>2. J.P.Oliveiro

9* Péreo — « 1IH00 — 1100 Melroe — Golege — lm06.2/3 — (Atek

1—I Miu Alamo. J.F. Fraga 57 2° ( 9) PadeKrer e Juruaia 1100 NL Iml0^3. E.C. Sireiro
2 Borogodà,J.Pinto 58 5° ( 9) Podescrer e Miu Aldmo 1100 Nl 1ml0l3. C.I.P. Nunu

2—3 Jaradetno.J.Riairdo 58 1° ( 7) Contraite e Futtigado 1100 Nl lm09« A. Nohid
4 Unha Reta, J.N.Fonteaj 57 8° (11) Cor. Skiddy e Podescrer 1000 NL tm03i4. G. Ulloo

3-5 Juruaia,T. a Pereira 58 3°'( 9) Podescrer e Mi» Alámo 1100 Nl lmtOtí. C Roía
6 Tcheba.R.Silva 57 1° (12) Canza e Ednéia 1000 Nl lm04.1 O. Serra

4—7 Praça de Ateio, V. Oliveira... 58 8° ( 9) PodeKrar e Miu Aldmo 1100 Nl lml0»3 P. Duronli
Epifora.H.CunhaP 58 7° ( 9) Podeicrer e Miu Alómo 1100 Nl lmlO.3. H. Cunha

Compllcoçòo. W. Gongjlve. 57 9.0 ( 9) Podetcrer e Miu Aldmo 1100 Nl lml0_3. O.M. Fernando.

10" Páreo— AS 1SH30 — 1300 Metro.'— R_gh» Noo — 1 ml8.3/3 (Areio)
DUPU EXATA

1—ICIeru».J.Ricardo 57
2 Hartoide.J.Eiteve. 58

2—3 HelânkJ, A Oliveira 57
4 Harmo,-.Ferreira 58

3—5 HarryJame.,J.B. Fomeco... 10 58
PonzilD.P. Cardoeo.... 57
Jarboi, G. Peuanha 58

4—8 FlorocM. Braga 58
9 Boc,F. Silva 57

10 Covalari.R. Macedo 57

2° ( 5) Borotra e Heltnio
4° ( 6) Barber e Nodro (CJ)
Estreante
5° (II) Fang e Bimotor
1° ( 7) Sonyl e Privilege (RS)
6° ( 8) Atorotinho e Cendriluz (BH)
4° ( 5) Enjambre e Atorotinho (BH)
4° ( 6) Abientot e Forty
6° 0 I) Fang e Bimotor
4° ( 6) Fiomoro» e Rongo (8H)

1500 AP lm37.2
1600 Al Im41il
Ticker e Slide
1300 AP

Al
Al
Al
Al

1200
1000
1100
1100
1300
1200

Im21l3
1ml6>l
lm07.2
1ml3t2
lml4_4

AP lm2l«3
Al Im20l3

Retrospecto
Io páreo — Calumbé — Cau-

dino — Fob

2o páreo — Miss Style — Cza-
ritsa Ludmila — Talaia

3o páreo — Quadrillion — El
Sói — Fambino

4° páreo — Clõdia — Orteza
— Dinara

6o páreo — Alares
Ki-Jato

Cânter

Z. D. Guede.
L.D. Guede.
CH. Coutinho
G.L Ferreira
O.M. Fernandes
O. Cordou
R. Marques
J. Barioni
A Hodecker
E. Coutinho

5° páreo — Burbon -
ton — Badminton

Brigh-

Floro —

7o páreo — Turno — Escadron
Jo Corro

8° páreo — Linda Selma —
Edanka — Dépia

9° páreo — Miss Alamo —
Jacodema — Juruaia

10° páreo — Helânio — Clerus
Jarbas

•*_¦

• Para a reunião de hoje no
Hipódromo da Gávea, os me-
lhores apronto, anotados fo-
ram os seguintes; o destaque
maior fica por conta do cavalo
Offenhanser, Inscrito na quin-
ta carreira, que na direção de
Rogério Macedo mareou 49s
para oa 800 metros, correndo
multo pelo centro da pista.
Tinha multas reservas quan-
do eruaou o disco. Outro bom
exercício pertenceu a El Sol,
inscrito na terceira carreira,
que marcou Sls-para os SOO
metros, nio sendo exigido em
parte alguma. O Jóquei foi Jor-
ge Ricardo. Na carreira Inl-
ciai. Tremendo, com Adail
Oliveira, marcou 4Ss para os
700 metros, pelo centro da pis-
ta, tinha sobras. Ainda na ter-
ceira prova, Quadrillion, com
Adail Oliveira, veio de mais
longe e marcou 53s para oa 800
metros, muito controlado no
percurso e com muitas reser-
vas. Na oitava carreira, Dépia,
com Jorge Ricardo, surpreen-
deu com um apronto multo
bom de 600 metros, Já que
marcou 36s2/S na distância,
com muita tranqüilidade. Da-
sita, eom J. R. Oliveira, náo foi
totalmente exigida e marcou
45sl/5 para os 700 metros, cor-
rendo muito e fácil pelo cen-
tro da pista. Esta pensionista
do treinador J. P. Oliveira,
conservou a forma técnica da
sua última apresentação,
quando ganhou com relativa
facilidade. Folatre, qu* náo
vem correndo muito bem, vol- •
tou a agradar no seu apronto
para correr o sexto páreo de
hoje, pois marcou 36*2/5 para
os 600 metros, muito controla-
do pelo Jóquei Jorge Ricardo.
Anatov, com J. Este ves, velo
de mais longe e cravou 44s
para oa 700 metros, eom faclll-
dade, mostrou boa forma téc-
nica. Raramente, eom Adail
Oliveira, velo de mais longe e
apertou na seta dos 600 me-
tros, para crusar o disco na
marca de 36s2.5, eom boa açáo
final. Outro bom apronto foi
do animal Brighton, que vai
correr o Handicap Extraordi-
etário, pois, mareou Sls para
os 800 metros, só sendo um
pouco alertado nos 200 metros
finais do percurso, chegou ao
disco eom reservas. Farno,
sempre fasendo valer a sua
grande velocidade, cravou 49s
para os 800 metros, na direção
do freio Olldásio Alves.

Nova Iorque — Será corrido
na tarde de hoje no Hipodro-
mo de Belmont Parle, o Gran-
de Prêmio Belmont Staakes,
na distância de 2 mil 400 me-
tros, que vai reunir um campo
bastante selecionado dos me-
lhores animais em atividade
nas pistas americanas. O cam-
po com as montarias está as-
sim formado: Esta prova faz
parte da Tríplice Coroa Ameri-

i cana.
1- Bare Nnuckles, Evans
2- Highland Blade. Vasquez
3- Escambia Bay, Maple
4- Woodchopper, Pincay
5- Summing, Martens
6- Astage Door Key, Macbeth
7- 8. Paristo, Cordero
8- Sezyou, Fell
0- Bold Ego, Lively

10- A. Tap Shoes, Hemandez
11- Pleasant Colony, Velas-
quez.
• Para correr a principal car-
reira desta semana no Hipò-
dromo da Gávea, foi muito
bom o apronto finai do cavalo
Cantemlr, dos Haras Sáo José
e Expedictus, que marcou
lml6s para os 1 mll metros, na
direção muito correta de Ga-
briel Meneses. Ainda dos Ha-
ras Sáo José e Expedictus, ti-
veram os seus exercícios en-
cerrados, Cedron, com Van-
deriei Gonçalves, os 1 mil me-
tros em ImOSs e Ciei de Feu,
com J. M. Silva, que marcou
lml8s para os lmll 200 me-
tros, suave. Rico Solo é outro
que vai correr o clássico e
antecipou o seu apronto, mar-
cando lml6s para os 1 mil 200
metros, marca muito boa Já
que a pista estava muito pesa-
da na hora do exercício. Já
Campal, que será o grande fa-
vorito da competiçáo, apron-
tou em Cidade Jardim, na ma-
nhá de quinta-feira, quando
marcou lml6s para os 1 mil
200 metros, com muitas so-
bras. \

• Para a reunião de hoje no
Hipódromo da Oávea, foram
sorteados para exame prévio,
pelo serviço de veterinária do
Jóquei Clube Brasileiro, os se-
guintes animais; Querir, do
treinador, J. D. Moreira, Fula-
no de Tal, do treinador Antò-
nio Pinto da SUva.

Volta fechada

Escoriai
"M" 

f OJE, finalmente, terminaremos'Ê—t nossos comentários sobre os can-
m M didatos ao grandíssimo clássico

Cruzeiro do Sul (Grupo D, o Der-
by carioca, müha e meia, segunda provada tríplice-coroa, atração maior da reu-
niáo de amanhã no Hipódromo da Gávea.

CHANDON 

(Kublai Khan em Gali-
leia, por Fort. Napoléon), criaçáo
dos Haras São José e Expedictus e
propriedade do Stud Felicidade. .

Não ganha desde o semiclássico prepara-
tório para o Orande Criterium, corrido em
setembro do ano passado. Anteriormente,
havia levantado a milha de nosso Crite-
rium de Potros, importante clássico Con-
de de Herzberg (Grupo II). No Grande
Criterium vencido por Latino, nada fez.
Este ano reapareceu direto na Taça de'
Ouro onde, compreensivelmente, inclusi-
ve pela ousadia, nada fez, terminando na
última colocação. Vem de terceiro pouco
animador, diante de seus dominadores, no
semiclássico preparatório para amanhã.
Normalmente, suas possibilidades são mi-
nimas.

Portofi.no (Panquehué em Garboleta,
por Garboleto), criaçáo do Haras Pirassu-
núnga e propriedade do Stud Morro Azul.
Seu retrospecto paulista indica que não
deveria ter sido inscrito.

Rico Solo (Luccarno em Ratáfia, por
Canterbury), criação do Haras Verde e
Preto e propriedade do Stud Fazenda Rio
Vermelho. Suas possibilidades são ainda
menores do que as de Chandon. Jamis
mostrou classe para alimentar qualquer
esperança contra esta turma. Além disso,
vem correndo mediocremente mesmo em
handicaps.

GALLNEGHER 

(Arlequino II em
Queen's Emperor, por King Em-
peror), criação do Haras Expert e
propriedade do Stud Conchál.

Outro concorrente com poucas condições
de uma apresentação mais expressiva,
embora não se tenha saído de todo mal .
nos dois quilômetros da Taça de Ouro-
potros. Suas performances paulistas indi- ;
cam estar ele bem abaixo de alguns outros
visüantes. Em todo o caso, em primeiro
nível de leitura, sua inscrição não pode
ser incluída na relação das absurdas.

Fiero (Revolution em Zilina, por Xa-
veco), criação do Haras Schmoo e pro-
priedade do Stud Schmoo. É o candidato
a ser retirado caso não haja qualquer
forfait. Só possui uma vitória e jamais
produziu uma atuação que realmente jus-
tificasse sua presença amanhã. Vem de.
segundo- no semiclássico preparatório do
Derby, uma prova com um perfil muito
pouco técnico.

Irezoboo (Zaluar em Axadreza, por
Xaveco), criação e propriedade do Haras
Malurica. Seu bom premier accessit na 2
milha de nossas Two Thousand Guineas,.
para Latino, por enquanto, surge como-
um hiato qualitativo em seu turf-record. •
Suas performances anteriores, embora
corretas em turmas razoáveis, nàojustifi--
cavam tecnicamente aquela sua ótima
atuação. Posteriormente, correu o São
Paulo levantado por Rasputin II e o fez de
modo mais do que modesto. Mesmo assim,
há que ser encarado como uma incógnita.
Se repetir sua atuação de março, não.
deve ser subestimado.

Efesivo (Tumble Lark em Snow En-
gland, por Snow Cot),'criação do Haras
Rosa do Sul e propriedade Carmen Mac-
Mine. Bom terceiro nas citadas Two Thou-
sand Guineas, quando teve percurso dos
mais infelizes, em seguida produziu três
atuações pouco satisfatórias em uma das
seletivas da Taça, na finalíssima da mes-
ma e no semiclássico Delegações Turfísti-
cas (2 mü 200 metros, areia), em São
Paulo. A regularidade, no entanto, não
parece ser uma das características mais
marcantes deste irmão áo tardio Big Lark.
Pour cause, embora teoricamente suas
possibilidades de vüória sejam mínimas,
pode perfeitamente atuar honrosamente.

LUCRATIVO 

(Gajâo em Simpática,
por Canaletto), criação do Haras
Brasil e propriedade do Stud Blue
Ribbon. Está mais ou menos no

mesmo caso de Irezoboo. Já comprovado
como handicap-horse, este descendente
de Bois Roussell correu muito bem na
Taça de Ouro (chegou em terceiro), em
performance inesperada diante das ante-
riores. Em seguida, correu modestamente
o semiclássico preparatório para amanhã
quando, no entanto, recebeu direção de-
sastrosa. Uma incógnita (em relação a
uma atuação honrosa, é bom esclarecer).

Sinister (Snow Puppet em Via Blanca,
por Castigo), criação do Haras Fronteira e
propriedade do Stud São Miguel. Não es-
tá, pelo menos, na relação das inscrições
rigorosamente absurdas pois, não há co-.
mo negar, já levantou dois semiclássicos, o
último exatamente a prova preparatóriado Derby. Mesmo assim, deve ser colocado
como um dos nomes com menores possibi-.lidades amanhã.'

Suplente (Kamel em Easy Now, porDecoram), criação e propriedade do Haras
Santa Ana do Rio Grande. Pelo demons-
trado até agora, rien àfaire.

0'Brien (Sail Through em Veneración,
por Cardington King), criação do Haras
Guayçara e propriedade do Stud Azulão.:
Outro que, a rigor, não deveria ter sido,
simplesmente escrito. Candidato de possi-bilidades praticamente nulas.
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Borg elimina Pecci e faz final com Lendl
V-'  *»--»¦'*. Zózimo Barroso do Amaral

Boicote a prova
de Fiat pode se
consolidar hoje

Se nâo aumentar hoje o número de inscritos para
a segunda etapa do Torneio Rio-Sào Paulo de Fórmu-
la-Fiat ficará caracterizado o boicote dos pilotos
paulistas à prova. Embora ninguém confirme, eles
estáo inconformados com a fábrica, por não cumprir
a promessa de dar total apoio à categoria. Os treinos
clássiflcatórios começam as 10 horas, no autódromo
de' Jacarepaguá, onde será a corrida, amanha..

Nos treinos extra-oficiais de ontem, apenas qua-
tro carros estiveram na pista. Como a principal
preocupação foi a de acertar as suspensões e a
refrigeração do motor, náo houve preocupação em
marcar tempo. É intenção dos pilotos se reunirem
com Carlos Cavalcanti, presidente da Confederação
Brasileira de Automobilismo (CBA), que poderá en-
viar à Fiat um pedido de apoio à categoria.

Mudou de idéia
O lider do Torneio, o paulista Victor Marrese,

vencedor da primeira etapa, também não viria ao
Rio. Na última hora resolveu mudar de idéia e ficou
surpreso ontem, quando soube que a maioria dos
companheiros ainda náo haviam chegado. Ele foi um
dos que treinou ontem, pois quer repetir a vitória de
Interlagos.

O carioca Jean Pierre Cavignac também procu-
rou acertar a refrigeração do carro, poise considerado
favorito, por conhecer bem o traçado do autódromo
de Jacarepaguá. Além deles, treinaram o paranaense
Luis Scarpini e o carioca Ricardo Garcia, que formam
com Flávio Fiovo, Luís Carlos Vilmar, ambos de Sáo
Paulo; e Adilson Mancebo e Edilson Gonzaga, do Rio,
o grupo de oito carros inscritos, números inferior em
17 ao que disputou a primeira corrida.

Para a etapa do Rio-Sào Paulo de Fiat (Turismo)
também não participaram Attila Sippos, Luis Otávio
Paternostro, de Sâo Paulo, pilotos importantes desta
categoria, que terá uma bateria no intervalo das de
Fórmula-Fiat. A volta do carioca Murilo Pilotto às
provas de Turismo é a principal novidade.

Além,de Fórmula-Fiat e Fiat Turismo, haverá
treinos ainda hoje no autódromo para Estreantes,
Novatos e Força Livre, bem como classificação para a
terceira etapa do Campeonato Estadual de Motoci-
clismo, em que James William, o Cabelinho, aparece
como principal favorito da categoria 125cc e Sérgio
Setembrino e Jorge Miranda, da 350cc Especial.

Giaffone foi o mais
rápido na Stock Cars

Sáo Paulo — Os treinos oficiais de hoje definem a posição
de largada do Torneio Rio-Sào Paulo de Stock-Cars, que será
disputado amanha à tarde, no Autódromo de Interlagos.
Ontem, Zeca Giaffone, da equipe Orloff, fez o melhor tempo,
com a marca de 3m27s47, vindo a seguir Walter Tucano
Barchi. fazendo o percurso em 3m27s52. o que surpreendeu 6
público presente ao autódromo, por se tratar de um piloto
recém-saldo do motoçiclismo.

Zeca Giaffone, atual lider do torneio, com 54 pontos,
contra 47 do segundo colocado, Ingo HofEmann, é um dos
favoritos da prova e ontem mostrou que seu carro está bem
ajustado e espera repetir hoje a boa atuação, pois os treinos
sáo clássiflcatórios e definirão o pole-positlon. Paulo Gomes,
da equipe Coca-Cola/Diasa/Laguna. considerado o principal
adversário de Zeca, fez o terceiro melhor tempo: 3m27s79 e
também está otimista.

O vice-lider do campeonato, Ingo Hof&nann, vencedor da
competição realizada anteriormente em Interlagos e que
representa a equipe Cera Grand Prtx-Pompéia, teve proble-
mas de carburaçào em seu carro e deu apenas algumas
voltas, tentando ajustar melhor a máquina. O mesmo aconte-
ceu com Relnaldo Campello, da equipe 8m_rno__TV Bandei-
rántes. Denisio Casarini, ficou com o quarto tempo de ontem,
fazendo a volta em 3m27s96. A tomada de tempo de hoje está
marcada para o periodo das 12 às I2h30m (primeira parte) e
das 14 às 14h30m. A prova de amanha terá uma hora de
duração e a largada está prevista para às 14hl5m.

Marques é Io
na prova JB
de hipismo

Jui_ de Fora — O goiano
Luciano Marques,. montando
Chalimar, venceu ontem a
prova JORNAL DO BRASIL
da série principal — tlpo-caça
— do Concurso Interestadual
de Saltos com o tempo de
69s90. O conjunto surpreen-
deu, pois o favorito era Luís
Felipe de Azevedo, com Tam-
bo Nuevo, que acabou ficando
em terceiro, atrás de Jorge
Carneiro, com Gelatina.

A prova da série preliminar.
Prefeitura de Juiz de Fora. foi
vencida por Hélio Pessoa, que
cumpriu o percurso com York-
shire ho tempo de 59s96. A
prova foi bastante concorrida
e participaram dela um total
de 97 conjuntos, com Carlos
Pereira, montando Bosilho,
ocupando a segunda posição,
com o tempo de 60s37. A com-
petição prossegue às 10 horas
de hoje com mais trts provas..

Luciano Marques, de 23
anos, foi a grande surpresa da
competição. Ele montou 8
anos em Brasilia, porque em
Golas nâo existe federação.
Sua vitória ontem foi lncontes-
tável, pois náo cometeu ne-
nhuma falta com Chalimar,
provocando grande admiração
no público e terminando o per-
curso tipo caça. difícil, que tira
sete pontos por qualquer falta.

— Foi realmente uma gran-
de oportunidade para mim ga-
nhar a prova da série princi-
pai, pois haviam 37 conjuntos.
Minha montaria estava bem
na prova e eu ganhei, o que
para mim é muito importante,
pois agora vou pensar real-
mente no Campeonato Na-
cional.

RESULTADOS
1° Provai PraMuta <__• Juil d_ Fora
1. Hélio Pouoo. com Yoriuhini. «m 59>9â
2. CaHcs Persira, oom Raiilho, om 60*37
3. Luís Felipe Azevedo, com Realce, em
67.17
4. Júlio Mato», com Singular, em 'ÓOsóó e
uma falta
5. Pedro Coita, com Rol de Couer, 60i°6 e
uma falta
6. Ljls Silvo, com Cogumelo, em 61*70 e
uma falto
2° Prova: JORNAL OO BRASIL
1. Luciano Marque*, com Chalimar, em
6.S.0
2. Jorge Carneiro, com Gelafina. em 71 *80
3. Lui* Felipe Azevedo, com Tombo Nuevo,
_m 75«27
4. Manoel Pinto, com Arlequim, em 75*75
5. Lut* Felipe Azevedo, com McAIpet. em
8ÒÍ35
6. Sérgio Brandão Gomes, com Talara, em
82«45

HYGIA-VOLEI
A Hygia Empresa Brasileira de Serviços
Ltda., em virtude das calúnias e difama-
ções de que foi vítima, vem a público, em
atenção aos seus clientes e amigos,
apresentar a Certidão do 7o Ofício de
Notas, como prova irrefutável e insofis-
mável de sua idoneidade, tendo em vista
que no referido Cartório, nada consta
contra o nome da Empresa.
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Paris — Um céu cinzento,
ameaçador, cortado a todo Ins-
tante por um zepelln, que so-
brevoava o estádio, emoldurou
ontem a primeira partida das
semifinais do torneio de Ro-
land Garros, cujo resultado
confirmou os prognósticos: só
deu Borg, vencedor sem maio-
res problemas do paraguaio
Victor Pecci

Nfto se pode dizer que Pecci
tenha jogado mal. pelo contra-
rio, em certos momentos da
píurtlda chegou a apresentar
um tênis até brilhante. Ape-
nas. teve diante dele um Borg
novamente em franca ascen-
sao que ainda nao chegou á
cem por cento de sua antiga
forma mas os oitenta por cento
que atingiu JA sâo mais que
necessários para desequilibrar
aa partidas.
RETRIBUIÇÃO

Bjorn Borg continua sem perder um set no Aberto da França

Fluminense joga com o Sírio
Um treino ontem à noite, no Mouris-

co, serviu para o técnico Cid Fernandes
acertar o sistema defensivo do Flumi-
nense, vencedor da Taça Rio de Janeiro,
que enfrenta amanhã, as 18h30n_, no
ginásio do Aeroporto, o Sírio, em amlsto-
so que servirá como treino para o clube
paulista que se prepara para o Mundial
de Clubes Campeões de Basquete (Taça
Williams Jones), de 28 deste mès a 5 de
Julho, no Ibirapuera.

Como o armador Pelxotlnho já se
recuperou da contusão ho joelho, é pos-
sivel que comece a partida contra o
Sírio. Caso contrário, Cid pode manter o

time que derrotou o Vasco na final da
Taça Rio de Janeiro, com Carlinhos, na
armação. Zezé e Luisinho, nas alas, e
Mane e Paulão, trabalhando no pivô. O
esquema tático de Cid é todo baseado na
defesa.

Campeonato Brasileiro
Fazer boa campanha no Campeonato

Brasileiro, marcado para agosto, é a de-
terminação do Mackenzie, que inclusive
já acertou a transferência do pivô Jorge
Maravilha e do ala Carlos Mel (ex-Volta
Redonda), e tentará um contato com o
ala da Seleção Argentina, Carlos Eduar-

do Roma, um dos principais jogadores
do Obras Sanitárias.

Segundo o diretor de basquete do
Mackenzie, Ítalo Castelano, é intenção
do clube formar um grupo homogêneo,
mesclado de jogadores jovens e expe-
rientes. Maravilha, de 27 anos e 2,03m, já
esteve ho Vasco e Flamengo, enquanto
Mel, 27 anos e l,92m, volta ao Mackenzie,
onde jogou em 76, quando foi para o
Volta Redonda.

Com mais esses dois jogadores, o têc-
nico Carlos Barone poderá formar uma
excelente equipe, pois o contato com
Romano será feito durante o Mundial de
Clubes em Sáo Paulo.

O primeiro e segundo sets
foram uma repetição do outro.
A partir da contagem — 8 a 4.
Tanto em um quanto no outro.
Borg teve uma vez seu saque
quebrado, respondendo ã ofen-
sa com duas quebras de servi-
ço de Pecci.

Sempre que teve seu serviço
quebrado, e isto ao longo de
todo o jogo, Borg retribuiu no
set seguinte a ousadia fazendo
o mesmo com Pecci, que dessa
forma' nunca conseguiu uma
folga apreciável no placar.
Uma prova Incontestável da
grande estrutura psicológica
do sueco é que ele saiu várias
vezes de 15-40 para vencer o
game.

Pecci bem que tentou consu-
mar em games as vantagens
que conseguiu mas bastava
Borg apertar o jogo, acelerar a
bola e aumentar o ritmo para
desfazê-las e inverter a conta-
gem a seu favor.

Se o saque de Borg, que sen-
te ainda algumas dores no om-
bro direito, conseqüência de
uma tendinite, náo alcançou
até agora a força e potência
antigas, a precisão dos pass-
lnc-thots e das respostas de
saque Já é a mesma de sempre.

E isto Pecci sentiu na pró-
pria carne, quando ao final da
partida, tentando evitar a der-
rota. passou a tentar presslo-
nar o adversário subindo mais
insistentemente á rede. Foi
passado Implacavelmente, pe-
los dois lados, em cerca de
oitenta por cento das vezes.

A precisão dos golpes e a
força psicológica de Borg ex-
plicam em grande parte a sua
vitória nos três sets, embora
no terceiro, afinal o último,
Pecci tenha dado a impressão
de que poderia ganhá-lo.

Os dois tenistas conserva-
ram seus saques até o melo do
set, quando o paraguaio que-
brou o serviço de Borg e fez 4 a
2. No game seguinte, Borg de-
volveu a quebra, diminuiu o
serviço permitindo que Pecci
fizesse 5 a 3 e ficasse a um
passo de vencer o set.

Ironicamente, na Iminência
de embolsar um set, para Pec-
cio jogo acabou ali. Borg que-
brou-lbe ainda uma ves o ser-
viço, diminuiu para 4 a 5, con-
serv ou aeu saque, empatou em
5 a 5, tomou de novo o saque
do adversário fazendo 6 a 5 e

no game seguinte liquidou a
partida produzindo passing- !
shots notáveis e fechando o
jogo com o segundo match-
point dos três que teve a seu •
favor 7 a 5. - «

Borg chega assim mais uma .
vez ao final—sua quarta con- ,
secutiva em Roland Garros, .
cujo titulo já ganhou cinco ve- .
zes—o que não constitui qual-
quer novidade.
MUITA GARRA

Seu adversário será o tcheco ,
Ivan Lendl que, pela segunda .
semifinal. Jogada Imediata- ,
mente depois do jogo Borg- ,
Pecci. féz com o argentino José
Luis Clerc uma das mais lon-
gas. bonitas è dramáticas par- *
tidas do torneio.

Ao longo de quatro horas e •
24 minutos, tempo total de du- -
ração dos cinco seta. os dois .
tenistas deram tudo pela vitó- ,
ria que chegou a sorrir para o ,
argentino, que teve um match-
point no quarto set, decidido .
pelo sistema de tie-break. cuja .
contagem ele chegou a liderar ]
em 6 a S. Se ganhasse ali a j
partida o resultado não seria \
injusto. Já que até aquele mo- *
mento Clerc se mostrava mais '
firme, mais preciso, errando *
menos bolas fáceis do que •
Lendl, este algo irritado, a .
ponto de ter recebido uma ad- .,
vertência do Juiz por ter dado ,
uma bolada, embora sem que-
rer, num dos boleiros.

Mas Lendl salvou o match- '
point, ganhou o tie-break de 9 "
a 7 e partiu para a vitória do •
último set, o mais rápido de 1
todos, diante de um Clerc um .
pouco desanimado, que per- :
deu dois serviços seguidos e a .
partida. No placar. 6 a 2 para -
Lendl. que a partir da débacle .'
do adversário passou a mere- ;
cer a vitória, por mostrar, so- '
bretudo. uma garra incomum "
e uma vontade de vencer que o '
leva a virar Jogos por mais "
adversos que se lhe pareçam, jj

Contra Clerc, ontem, foi exa- -
tamente assim. Lendl saiu da .
denota aparente — Unha per-,
dldo o primeiro aet de 3 a 6,,
vencido o segundo de 6 a 4
perdido o terceiro de 4 a 8 e .
vencido o quarto de 7 a 8 de-'
pois de salvar um match-point'
— para a vitória consagrado» -
que lhe dá o direito de pisar
amanhã a quadra central de
Roland Garros para enfrentar
Borg numa partida de prog-
nóstico dificílimo.

A Clerc sobrou o consolo de
ter feito uma bela partida, que
teve nas mãos enquanto con-
seguiu um ótimo Índice de pri-
metros saques bem sucedidos.
No fim, depois que Lendl con-
seguiu empatar em dois sets, i
mostrou desânimo e um certo -
cansaço, pois não conseguia-
mais colocar o primeiro servi-
ço na quadra e custava a che-,
gar nas bolas, cedendo toda a
Iniciativa de ataque ao adver-
sárlo.

Mesmo assim, lutou com'
bravura até o último ponto,'
valorizando ainda mais a par- <
ticipaçào no torneio do brasi-«
leiro Carlos Kirmayr, que pode -
ter a certeza de ter perdido.,
para um dos melhores Jogado-,
res da atualidade, não estives-,
se ele colocado em sétimo lu-
gar no ranking da ATP.
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RESULTADOS
simpUs masculina, semifinais t
Bjorn Borg (Suécia) 6/4, 6/4 e 7/5 Victor Pecci (Para-,
guai) Ivan Lendl (Tchec.) 3/6, 6/4, 4/6, 7/6 e 6/2 José-
Luis Clerc (Argentina)
duplas mistas, semifinais
B. Stove/F.McNair (Holanda/EUA) 6/3 e 6/3 K. Horva-"
th/A.Gomez (EUA/Equador)
duplas masculinas, semifinais y
T.Moor/EJeltscher (EUA) 4/6, 7/5, 7/6 e 6/4 P. Feigl/B.
Martin (Áustria/EUA)
duplas femininas, semifinais -
R.Fairbank/T.Harford (África do Sul) 6/3, 3/6 e 6/2 B.-
Bunge/C. Kohde (RFA)

JOGO DE HOJE
final feminina ~-
Hana Mandlikova (Tchec.) x Silvia Hanika (RFA) ~-

Roese e Oncins decidem '
quem vai para Wimbledoir

A AÜAnüca-Boavista e o Jornal do Brasil vão
botar da novo esta cidade para correr.

No próximo dia 1." de agosto, sábado, às 16:00
a Maratona AÜAnüca-Boavista volta a se
realizar, depois do grande sucesso do ano passadi

Vooè tem até o dia 30 de junho, terça-feira,
das 9:00 is 18:00 hs., para se inscrever em
qualquer sucursal estadual do Jornal do Brasil
e nas agftnctaa de classificados do Leblon,
Copacabana, Centro, Tijuca, Madureira
e Niterói.

Para a lnscriçAo, que custa Cri 300,00, você sé
precisa da carteira de identidade. Depois.vooè
ganha uma camiseta^

A Maratona sal do Leme e vai até a Lagoa,
passando pelo Aterro, num percurso total
de 42.196 ms.

Corredores de todo o Brasü e até
estrangeiros estarão concorrendo.

Mas qualquer um pode participar.
Só precisa de espirito esportivo
e multa disposição.

Corra. Mas, antes, venha
correndo se Inscrever.

fjt _x>g? \1

ATIilNTICA-BOASriSTA
JORNAL DO BRASIL

O gaúcho Fernando Roese e
o paulista Eduardo Oncins de-
cidem hoje a final nacional da
Copa Hering de Tênis, a partir
das lOh, no Country. Ó vence-
dor — assim como a campeã
feminina — terá o direito de
participar do Campeonato Jú-
venil de Wlmbledon. A final
feminina será entre duas pau-
listas, Kãtia Vieira e Luciana
Corsato. Os dois jogos serão
transmitidos ao vivo pela TV
Educativa.

Ontem, pelas semifinais, na
melhor partida do dia, Roese
derrotou Edvaldo Oliveira por
3/6, 6/3 e 6/4, enquanto Eduar-
do Oncins ganhou de César
Kist por 6/3 e 6/3. No feminino,
Silvana Campos derrotou Lu-
ciaria Corsato por 4/6,6/1 e 6/3
e Kãtia Vieira eliminou Tânia
Meireles por 6/7, 6/0 e 6/4.

ROESE BEM

I O jogo mais equilibrado foi'entre o principal cabeça de
chave, Edvaldo Oliveira, e Fer-
nando Roese, a grande revela-
ção do torneio, dono de um
estilo variado e de bons golpes.

No começo, o jogo de fundo
de quadra muito consciente de
Edvaldo levou vantagem so-
bie o de Roese, mas só houve
uma quebra de serviço, por
parte de Edvaldo, que quase
não errou, exibindo um jogo de
bom níveL

O segundo set também foi
equilibrado, e Roese quebrou
uma vez o serviço de Oliveira e
repetiu o placar por 6/3. Era
um jogo do qual, até aquele
momento, não se podia prever
o vencedor. Começou o tercei-
ro set, com Roese acertando
pontos muito bonitos e Edval-
do sempre seguro e equilibran-
do o jogo. A primeira quebra
de serviço foi a favor de Roese,
que marcou 4/3. No game se-
guinte, Edvaldo recuperou-se
e empatou em 4/4, para depois

perder de novo o serviço e o
jogo por 6/4.

A outra partida, que demo-
rou mais de uma hora e-40
minutos para os dois sets —
uma média extremamente .al-
ta —marcou a vitória de quem
conseguiu aplicar uma tática
com mais perfeição: Eduardo
Oncins. Ele esticou a bola ao
máximo, sem permitir que
Kist subisse à rede, o que éséú
forte, e acabou vencendo, em
um jogo que foi muito mais
equilibrado do que o placar
pode mostrar..

Fernando Roese chegou a
pensar que não ganharia o jo-
go, no último aet, quando, de-
pois de quebrar o serviço do
adversário, não conseguiu
manter o seu.
KÁTIA SURPRESA ___-*

Kátia Vieira, paulista, 17'
anos, está surpresa por chegar
â final, já que náo esperava
passar da segunda rodada,
quando derrotou a favorita, a
gaúcha Nlege Dias, mas, ape-
sar de reconhecer que seu jogo
melhorou, continua sem acre-
ditar em suas possibilidades.'— Na etapa da Hering, -em
São Paulo, perdi para a Silva-
na nas semifinais e, além disso,
nunca consegui derrotá-la em
toda a minha vida.

COPA RIO

São os seguintes os jogos de
hoje pela Copa Rio de tênis*, no
Playtennis, na Barra da Tiju-
ca: Paulo Ferraz x vencedor de
Paulo Henrique Rocha, x
Eduardo Volpintesta, Renato
Figueiredo x Renato Cito Jú-
nlor, Ricardo Correia x Gusta-
vo Los Santos e Renato Fi-
guelredo x Renato Cito Júnior.

Os resultados de anteontem
foram: Roberto Carvalhaes 8/i
e 6/1 César Sá, Renato Figuèi-
redo en. 6/0 e 6/4 Ivã Gentil e
Renato Cito Júnior 7/5 e 7/5
Nelson Vaz Moreira. i
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Borg
Boicote

elimina Pecci e faz final eom Lendl
a prova

de Fiat pode se
consolidar hoje

Se náo aumentar hoje o número de inscritos para
a segunda etapa do Torneio Rlo-Sào Paulo de Fórmu-
ia-Fiat ficará caracterizado o boicote dos pilotos
paulistas à prova. Embora ninguém confirme, eles
estáo inconformados com a fábrica, por não cumprir
a promessa de dar total apoio à categoria. Os treinos
classiflcatórios começam ás 10 horas, no autódromo
de Jacarepaguá, onde será a corrida, amanhã.

: Nos treinos extra-oficiais de ontem, apenas qua-
tro carros estiveram na pista. Como a principal
preocupação foi a de acertar as suspensões e a.
refrigeração do motor, não houve preocupação em

'.marcar tempo. Ê intenção dos pilotos se reunirem
com Carlos Cavalcanti, presidente da Confederação
Brasileira de Automobilismo (CBA), que poderá en-
viar à Fiat um pedido de apoio à categoria.

Mudou de idéia
O líder do Toraeioi o paulista Victor Marrese,

vencedor da primeira etapa, também não viria ao
Rio. Na última hora resolveu mudar de idéia e ficou
surpreso ontem, quando soube que a maioria dos

companheiros ainda não haviam chegado. Ele foi um
¦ dos que treinou ontem, pois quer repetir a vitória de
Interlagos.

O carioca Jean Pierre Cavignac também procu-
: rou acertar a refrigeração do cairo, pois é considerado

: favorito, por conhecer bem o traçado do autódromo
" de Jacarepaguá. Além deles, treinaram o paranaense

Luís Scarpini e o carioca Ricardo Garcia, que formam
; com Flávio Fiovo, Luís Carlos Vilmar, ambos de São
; Paulo; e Adilson Mancebo e Edilson Gonzaga, do Rio,

o grupo de oito carros inscritos, números inferior em
17 ao que disputou a primeira corrida.

Para a etapa do Rio-São Paulo de Fiat (Turismo)
: também não participaram Attila Sippos, Luís Otávio

El Paternostró, de São Paulo, pilotos importantes desta
: categoria, que terá uma bateria no intervalo das de

Fórmula-Fiat. A volta do carioca Murilo Pilotto às
provas de Turismo é a principal novidade.

Além de Fórmula-Fiat e Fiat Turismo, haverá
: treinos ainda hoje no autódromo para Estreantes,
; Novatos e Força Livre, bem como classificação para a
; terceira etapa do Campeonato Estadual de Motoci-
; clismo, em que James William, o Cabelinho, aparece
; como principal favorito da categoria 125cc e Sérgio
: Setembrino e Jorge Miranda, da 350cc Especial.

Giajfone foi o mais
rápido na Stock Cars

Sào Paulo—Os treinos oficiais de hoje definem a posição
: de largada do Torneio Rlo-Sào Paulo de Stock-Cars, que será

disputado amanha à tarde, no Autódromo de Interlagos.
I Ontem, Zeca Olaffone, da equipe Orloff, fez o melhor tempo,' com a marca de 3m27s47, vindo a seguir Walter Tucano
; Barchl, fazendo o percurso em 3m27s52, o que surpreendeu opúblico presente ao autódromo, por se tratar de um piloto'. recém-saído do motociclismo.

Zeca Glaffone, atual lider do torneio, com 54 pontos,
: contra 47 do segundo colocado, Ingo Hoflmann, é um dos
- favoritos da prova e ontem mostrou que seu carro está bem
; ajustado e espera repetir hoje a boa atuação, pois os treinos. são classiflcatórios e definirão o pole-position. Paulo Gomes,
; da equipe Coca-Cola/Diasa/Laguna, considerado o principal

3 adversário de Zeca, fez o terceiro melhor tempo: 3m27s79 e
.' também está otimista.

O vice-lider do campeonato, Ingo Hoflmann, vencedor da' competição realizada anteriormente em Interlagos e que
! representa a equipe Cera Orand Prix-Pompéia, teve proble-
; mas de carburação em seu carro e deu apenas algumas

.', voltas, tentando ajustar melhor a máquina. O mesmo aconte-
: ceu com Reinaldo Campello, da equipe Smlmoff/TV Bandei-
< rantes. Denisio Casarinl, ficou com o quarto tempo de ontem,', fazendo a volta em 3m27s96. A tomada de tempo de hoje está

marcada para o período das 12 ãs 12h30m (primeira parte) e
das 14 ãs 14h30m. A prova de amanhã terá uma hora de

. ¦ \ duração e a largada está prevista para às I4hl5m.

HYGIA-VOLEI
A Hygia Empresa Brasileira de Serviços
Ltda., em virtude das calúnias e" difama-
Ções de que foi vítima, vem a público, em
atenção aos seus clientes e amigos,
apresentar a Certidão do 7o Ofício de
Notas, como prova irrefutável e insofis-
mável de sua idoneidade, tendo em vista
que no referido Cartório, nada consta
contra o nome da Empresa.
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Registro dc Distribuição dc Tíluloi' p«< Protesto, n» Cidade
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JuU de Fora —O goiano
Luciano Marques, montando
Chalimar, venceu ontem a
prova JORNAL DO BRASIL -
da série principal — tipo-caçá
— do Concurso Interestadual
de Saltos com o tempo de
69s90. O conjunto surpreen-
deu, pois o favorito era Luis
Felipe de Azevedo, com Tam-
bo Nuevo, que acabou ficando
em terceira, atrás de Jorge
Carneiro, com Gelatina..

A prova da série preliminar,
Prefeitura de Juiz de Fora, foi
vencida por Hélio Pessoa, que
cumpriu o percurso com York-
shlre no tempo de 59sM. A
prova foi bastante concorrida
e participaram dela um total
de 97 conjuntos, com Carlos
Pereira, montando Rosilho,
ocupando a segunda posição,
com o tempo de 80s37. A com-
petição prossegue ás 10 horas
de hoje com mais três provas.

Luciano Marques, de 23
anos, foi a grande surpresa da»
competição. Ele montou 8
anos em Brasília, porque em
Goiás não existe federação.
Sua vitória ontem foi incontes-
tável, pois náo. cometeu ne-
nhuma feita com Chalimar,
provocando grande admiração
no público e terminando o per-
curso tipo caça, difícil, que tira
sete pontos por qualquer feita.

— Foi realmente uma gran-
de oportunidade para mim ga-
nhar a prova da série prinei-
pai, pois haviam 37 conjuntos.
Minha montaria estava bem
na prova e eu ganhei, o que
para mim é muito importante,
pois agora vou pensar real-
mente' no Campeonato Na-
cional.

RESULTADOS
1* Provai Prefeitura é» Juii dc foro
1. Hélio Pmsoo. com Yorlahln, em 59s96
2. Carlos Pemiro, com ftoailho, tm 60t37
3. Luís Ftlip» Anvtdo, com Raalcv, «m
67147
4. Júlio Moto», com Singular, tm 60*66 •
umo falta
5. Pedro Cosia, com Rol da Couar, 60j98 c
uma falta
6. Luis Silva, com Cogunwlo, tm 61*70 e
uma falta
2° Pravo: JOANAL OO BRASIL
1.'Luciano Morqut*, com Chalimar, «m
69s90
2. Jorçt Carneiro, com Gelatina, tm 71180
3. Luíi Felipe Azevedo, com Tombo Nuevo,
cm 75Í27 I
A. Manoel Pinto, com Arlequim, em 75s75
5. Luíi Felipe Azevedo, com McAlpet, em
80»35
6. Sérgio Brandão Gome», com Talava, em
83»45
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Zózimo Barroso do Amaral
Paris — Um céu cinzento,

ameaçador, cortado a todo ins-
tante por um zepelin, que so-
brevoava o estádio, emoldurou
ontem a primeira partida das
semifinais do torneio de Ro-
land Oarros, cujo resultado
confirmou os prognósticos: só
deu Borg, vencedor sem maio-
res problemas do paraguaio
Victor PeccL

Não se pode dizer que Pecci
tenha Jogado mal, pelo contra-
rio, em certos momentos da
partida chegou a apresentar
um tênis até brilhante. Ape-

. nas, teve diante dele um Borg
novamente em fiança ascen-
sáo que ainda náo chegou a
cem por cento de sua antiga
forma mas os oitenta porcento
que atingiu já sáo mais que
necessários para desequilibrar
as partidas.
RETRIBUIÇÃO

Bjorn Borg continua sem perder um set no Aberto da França

Grael e Toni tentam recorde
Torben Schmidt Grael, com um La-

ser, e Toni Lopes, com uma prancha a
vela, marca Tempest, saíram esta ma-
dragada de Niterói, com destino a Angra
dos Reis, tentando estabelecer um recor-
de em percursos de longa distância. A"aventura descontraída", como eles pre-
ferem chamar a travessia, náo terá ne-
nhum requisito de segurança e nem mes-
mo uma lancha vai acompanhar a vele-
jada de aproximadamente 70 milhas.

Torben é o atual campeão brasileiro
de duas classes olímpicas: Soling e Fln; e
de duas pan-americanas: Laser e Snipe.
No final da semana que vem viaja para a
Alemanha Ocidental, onde vai disputar
a Semana de Kiel, que reúne os melhores

velejadores do mundo, marcada para o
próximo dia 22, e em seguida, ainda na
Alemanha, corre o Campeonato Mun-
dial. Nas duas competições ele vai vele-
jar de Finn. Toni Lopes é um dos melho-
res especialistas do Brasil na Prancha a
Vela e um dos maiores adeptos de rega-
tas tipo Long Distance.

Só o indispensável
Ambos saíram do Rio Yacht Club,

em Niterói, e tanto o Laser quanto a
prancha estão equipados com luz de
navegação e bússola. Torben e Toni
usam roupas completas de neoprene pa-
ra suportarem o frio, e levam apenas

água, conhaque e ração de salvamento
utilizada pela Marinha.

Torben leva o mínimo necessário
para manutenção no cockpit de seu La-
ser, enquanto Toni, por feita de local em
sua prancha, uma Tempest construída
por ele, utilizará uma espécie de mochi-
la, adaptada a um trapézio.

Eles pretendem chegar a Angra dos
Reis esta tarde e imediatamente retor-
nam de automóvel para o Rio. Ambos
declararam ontem ã noite que contavam
com ventos de través, que' exigiriam
menos esforço físico. Entretanto, disse-
ram que, mesmo sob contravento, esta-
vam bem preparados fisicamente para
terminarem a longa travessia.

O primeiro e segundo sets
foram uma repetição do outro.
A partir da contagem — 6 a 4.
Tanto em um quanto no outro,
Borg teve uma vez seu saque
quebrado, respondendo á ofen-
sa com duas quebras de servi-
ço de Pecci.

Sempre que teve seu serviço
quebrado, e isto ao longo de
todo o Jogo, Borg retribuiu no
set seguinte a ousadia fazendo
o mesmo com Pecci, que dessa
forma nunca conseguiu uma
folga apreciável no placar.
Uma prova incontestável da
grande estrutura psicológica
do sueco é que ele saiu várias
vezes de 1540 para vencer o
game.

Pecci bem que tentou consu-
mar em games as vantagens
que conseguiu mas bastava
Borg apertar o jogo, acelerar a
bola e aumentar o ritmo para
desfezé-las e inverter a conta-
gem a seu fevor.

Se o saque de Borg, que sen-
te ainda algumas dores no om-
bro direito, conseqüência de
uma tendinite, náo alcançou
até agora a força e potência
antigas, a precisão dos pass-
Ing-shoU e das respostas de
saque Já é a mesma de sempre.

E isto Pecci sentiu na pró-
prla carne, quando ao final da
partida, tentando evitar a der-
rota, passou a tentar pressio-
nar o adversário subindo mais
Insistentemente à rede. Foi
passado implacavelmente, pe-
los dois lados, em cerca de
oitenta por cento das vezes.

A precisão dos golpes e a
força psicológica de Borg ex-
plicam em grande parte a sua
vitória nos três seta, embora
no terceiro, afinal o último,
Pecci tenha dado a impressão
de que poderia ganhá-lo.

Os dois tenistas conserva-
ram seus saques até o meio do
set, quando o paraguaio que-
brou o serviço de Borg e fez 4 a
2. No game seguinte, Borg de-
volveu a quebra, diminuiu o
serviço permitindo que Pecci
fizesse 5 a 3 e ficasse a um
passo de vencer o set.

; Ironicamente, na iminência
de embolsar um set, para Pec-
cio Jogo acabou ali. Borg que-
brou-lhe ainda uma vez o ser-
viço, diminuiu para 4 a 5, con-
servou seu saque, empatou em
5 a 5, tomou de novo o saque
do adversário fezendo 6 a 5 e
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A Atlántica-Boavlsta a o Jornal do Brasil vfto
botar de novo esta cidade para oorrsr.

No próximo dia 1." de agosto, sábado, àa 16:00
a Maratona AUAnUca-Boavlsta volta a se
realizar, depois do grande suoasso do ano passado.

Vooô tem até o dia 30 de Junho, terça-feira,
das 9:00 às 18:00 hs., para ae inscrever em
qualquer sucursal estadual do Jornal do Brasil
e nas agftnoias de olaaatficadoe do Leblon,
Copacabana, Centro, Tijuca, Madureira —
e Niterói.

Para a inscrição, que custa Cr$ 300,00, você só
precisa da carteira de Identidade. Depois, vooô
ganha uma camiseta.

A Maratona sal do Leme e vai até a Lagoa,
passando paio Aterro, num percurso total
de 42.106 ms.

Corredores de todo o Brasil e até
estrangeiros estarão concorrendo.

Mas qualquer um pode participar.
Só precisa de espirito esportivo
e multa disposição.

Corra. Mas, antes, venha
oorrendo se inscrever.
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ATLÀNnCA-BQJBTCSTA
JORNAL DO BRASIL

no game seguinte liquidou a
partida produzindo passing-
sbots notáveis e fechando 9
jogo com o segundo match-
polnt dos três que teve a seu
fevor 7 a 5.

Borg chega assim mais umá
vez ao final — sua quarta con1
secutiva em Roland Oarros;
ctOo titulo Já ganhou cinco ve-
zes—o que não constitui qual-
quer novidade. ;
MUITA OARRA

Seu adversário será o tcheco
Ivan Lendl que, pela segunda
semifinal. Jogada Imediata-
mente depois do jogo Borg-
Pecci, fea com o argentino José
Luis Clerc uma das mais Íon-
gas, bonitas e dramáticas par-
tidas do torneia

Ao longo de quatro horas e
24 minutos, tempo total de du-
ração dos cinco seis, os dois
tenistas deram tudo pela vitó-
ria que chegou a sorrir para o
argentino, que teve um match-
polnt no quarto set, decidido
pelo sistema de tie-break. cuja
contagem ele chegou a liderar
em 8 a 5. Se ganhasse ali a
partida o resultado não seria
injusto. Já que até aquele mo-
mento Clerc se mostrava mais
firme, mais preciso, errando
menos bolas fáceis do que
Lendl, este algo irritado, a
ponto de ter recebido uma ad-
vertência do Juiz por ter dado
uma bolada, embora sem que-
rer, num dos bolelros.

Mas Lendl salvou o match-
polnt, ganhou o tie-break de 9
a 7 e partiu para a vitória do
último set, o mais rápido de
todos, diante de um Clerc um
pouco desanimado, que per-
deu dois serviços seguidos e a
partida. No placar, 6 a 2 para
Lendl, que a partir da débaele
do adversário passou a mere-
cer a vitória, por mostrar, so-
bretudo, uma garra lncomum
e uma vontade de vencer que o
leva a virar Jogos por mais
adversos qUe se lhe pareçam.

Contra Clerc, ontem, foi exa-
tamente assim. Lendl saiu àa
derrota aparente — tinha per-
dldo o primeiro set de 3 a'6.
vencido o.segundo de 6 a 4
perdido o terceiro de 4 a & e
vencido o quarto de 7 a 6 de-
pois de salvar um match-polnt
— para a vitória consagradora
que lhe dá o direito de pisar
amanha a quadra central de
Roland Oarros para enfrentar
Borg numa partida de prog-
nóstico dificílimo.

A Clerc sobrou o consolo de
ter feito uma bela partida, que
teve nas mãos enquanto can-
seguiu um ótimo índice de pri-
metros saques bem sucedidos.
No fim, depois que Lendl con-
seguiu empatar em dois seis,
mostrou desânimo e um certo
cansaço, pois náo conseguia
mais colocar o primeiro servi-
ço na quadra e custava a che-
gar nas bolas, cedendo toda a
iniciativa de ataque ao adver-
sário.

Mesmo assim, lutou com
bravura'até o último ponto,
valorizando ainda mais a p$r-
ticipação no torneio do brapl-
leiro Carlos Kirmayr, que pode
ter a certeza de ter perdido
pára um dos melhores Jogado-
res da atualidade, náo estives-
se ele colocado em sétimo Íu-
gar no ranking da ATP.

RESULTADOS . 1
simples masculina, semifinais
Bjorn Borg (Suécia) 6/4, 6/4 e 7/5 Victor Pecci (Para-
guai) Ivan Lendl (Tchec.)-3/6, 6/4, 4/6, 7/6 e 6/2 Jcpé
Luis Clerc (Argentina) ... .
duplas mistas, semifinais
B. Stove/F.AAcNair (Holanda/EUA) 6/3 e 6/3 K. HorVa-
th/A.Gomez (EUA/Equador)
duplas masculinas, semifinais
T.Moor/EJeltscher (EUA) 4/6, 7/5, 7/6 e 6/4 P.
Martin (Áustria/EUA)
duplas femininas, semifinais
R.Fairbank/T.Harford (África do Sul) 6/3, 3/6 e 6/2 B.
Bunge/C. Kohde (RFA)

JOGO DE HOJE . ^
final feminina
Hana Mandlikova (Tchec.) x Silvia Hanika (RFA)\

Feigj/B.

MAS AHTBSSB INSCRITO «^ _

Roese e Oncins decidem
quem vai para Wimbledon

¦"¦w*1"

O gaúcho Fernando Roese e
o paulista Eduardo Oncins de-
cidem hoje a final nf fonai da
Copa Hering de Tênis, a partir
das I0h,no Country. O vence-
dor — assim como a campeã
feminina — terá o direito de
participar do Campeonato Ju-
venil de Wimbledon. A final
feminina será entre duas pau-
listas, Kátia Vieira e Luciana
Coreato. Os dois Jogos seráo
transmitidos ao vivo pela TV
Educativa.

Ontem, pelas semifinais, na
melhor partida do dia, Roese
derrotou Edvaldo Oliveira por
3/6, 6/3 e 8/4, enquanto Eduar-
do Oncins ganhou de César
Kist por 6/3 e 6/3. No feminino,
Silvana Campos derrotou Lu-
clana Coreato por 4/6,6/1 e 6/3
e Kátia Vieira eliminou Tânia
Meireles por 0H, 6/0 e 6/4.

ROESE BEM

O jogo mais equilibrado foi
entre o principal cabeça de
chave, Edvaldo Oliveira, e Fer-
nando Roese, a grande revela-
çáo do torneio, dono de um
estilo variado e de bons golpes.

No começo, o Jogo de fundo
de quadra muito consciente de
Edvaldo levou vantagem ao-
bre ó de Roese, mas só houve
uma quebra de serviço, por
parte de Edvaldo, que quase
náo errou, exibindo um jogo de
bom nlveL

O segundo set também foi
equilibrado, e Roese quebrouuma vez o serviço de Oliveira e
repetiu o placar por 6/3. Era
um Jogo do qual, até aquele
momento, não se podia prever
o vencedor..Começou o tercei-
ro set, com Roese acertando
pontos multo bonitos e Edval-
do sempre seguro e equilibram-
do o jogo. A primeira quebrade serviço foi a fevor de Roese,
que marcou 4/3. No game se-
guinte, Edvaldo recuperou-se
e empatou em 4/4, ^ara depois

perder de novo o serviço e o
Jogo por 6/4. jtj

A outra partida, que demo-
rou mais de uma hora e 40
minutos para.os dois sets —
uma média extremamente ai-
ta—mareou a vttórialde quem
conseguiu aplicar uma tática
com mais perfeição: Eduardo
Oncins. Ele esticou a bola ap'
máximo, sem permitir que
Kist subisse á rede, o que é~seu
forte, e acabou vencendo, em
um jogo que foi muito mais
equilibrado do que o placar
pode mostrar.

Fernando Roese chegou a
pensar que náo ganharia ò jo-
go, no último set, quando,.de-
pois de quebrar ò serviço, do
adversário, náo conseguiu
manter o seu.
KATIA SURPRESA 

'-

Kátia Vieira, paulista, 17
anos, está surpresa por chegar
à final, já que não esperava
passar da segunda rodada,
quando derrotou a fevoritã, a
gaúcha Nlege Dias, mas, ape-
sar de reconhecer que seu jogo
melhorou, continua sem acre-
ditar em suas possibilidades.— Na etapa da Hering, em
São Paulo, perdi para a 8ilva-
na nas semifinais e, além disso,
nunca consegui derrotá-laem
toda a minha vida. ''ir*' ..
COPA RIO

Sáo os seguintes os jogos de
hoje pela Copa Rio de tênis: no
Playtennis,na Barra da TiJu-
ca: Paulo Ferraz x vencedor de
Paulo Henrique Rocha x
Eduardo Volpintesta, Renato
Figueiredo x Renato Cito Jú-
nlor, Ricardo Correia x Ousta-
vo Los Santos e Renato Fi-
guelredo x Renato Cito Júnior.

Os resultados de anteontem
foram: Roberto Carvalhaes 6/1
e 6/1 César Sá, Renato Fignei-
redo 6/7. 6/0 e 6/4 Ivã Gentil e
Renato Cito Júnior 7/5 «~7/5Nelson Vaz Moreira. <**
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Puskas, de braços erguidos, comemora o gol de Kocsis, na goleada de 6 a 3, a Ia derrota da Inglaterra em casa, em 90 anos

Inglaterrax Hungria é decisivo
Budapeste — Quase toda a Europa, nove

paises sul-americanos (inclusive o Brasil),
.mais Dubal, Líbia e Argélia vão assistir hoje,

em transmissão direta pela TV, à mais impor-
..tante de todas as partidas das jogadas até
agora pelas eliminatórias da Copa do Mundo.
Hungria x Inglaterra, a partir das ISh de

t Brasília, no Estádio Popular de Budapeste,
, tem um caráter decisivo para os ingleses: se.
, perderem, estão praticamente fora da Copa
t da Espanha, no próximo ano.

A partida de hoje, se nâo chega a se
. comparar ao famoso Jogo do Século, de 1953,
. quando a - máquina húngara de fazer golsquebrou a invencibilidade inglesa de 90 anosem seu próprio território, está cercada tam-' bém de muita expectativa, até pelo fato de

poder marcar o inicio do fim da era Ron
Oreeriwood na Seleção Inglesa, em caso de
derrota. O técnico certamente não resistiria
ás pressões de uma nova eliminação da Copa
do Mundo (a Inglaterra nio vai a uma desde

. 1970) e muito menos á Uma fracassada cam-
panha este ano. Nos últimos seis jogos, os.
ingleses perderam quatro,(Espanha, Brasil,

. Escócia e Suíça), e empataram dois (Romênia
é Gales), só marcando dois gols.

Alerta contra otimismo
O técnico Ron Oreenwood, na Seleção

desde 1977, revela suais preocupações ao não
definir a equipe qúe escalará hoje. Enquanto
ele chegou a cancelar o treino que a equipe
faria anteontem, alegando muito calor, o trei-

nador húngaro, Kalman Meszply, já havia
anunciado, anteontem mesmo, a formação de
sua equipe.

Ao contrário dos ingleses, os torcedores
húngaros e até mesmo os Jogadores mostram-
se confiantes. E com alguma razão. A Hungria
ocupa o segundo lugar no grupo com a Ingla-
terra. Somou, cinco pontos em três Jogos,
enquanto os ingleses tem os mesmos cinco,
mas em cinco Jogos. A liderança está com a
Romênia, que nào enfrentará mais os lngle-
ses: venceram em Bucarest de 2 a 1 e empata-
ram em Londres de 0 a 0.

: Uma vitoria hoje praticamente classificará
a Hungria,'ainda que ela perca a última
partida do grupo, dia 18 de novembro, justa-
mente contra a Inglaterra. Ao chegarem em

Londres os húngaros poderão estar com uma
das duas vagas asseguradas, pois enfrenta-
rão, em casa, Suíça e Noruega.

Os torcedores, evidentemente, fazem essas
contas e por Isso mostram-se otimistas. Foi
por essa razão que o jornal Nepssava, de
Búdapest, alertou-os para' o fato de que a
Seleção Inglesa de hoje conta com nove Joga-
dores dos que venceram a Hungria por 4 a 1
em 1978.

Com arbitragem do italiano P. Casarin, as
duas equipes prováveis são: Hungria — Ka.
zirs, Mattos, Balint, Oaraba e Varga; MuUer,
Nyílasi e Zombori; Fazekas, Torocski e Kiss.
Inglaterra—Clemence, Neal, Watson, Martin
e Sánsom; Robson, McDermott e Keegan;
Coppell, Francis e Woodcock.

aiaj

As goleadas que inglês
¦ ¦

algum jamais esquecerá
«- — Nâo me recordo de nenhuma par-
'" tida que tenha sido tão importante para
^ a Hungria como esta com a Inglaterra.

Ao dizer isso ontem, o técnico Kal-
Al man- Meszoly estava certamente que-" rendo ser simpático aos ingleses, às"vésperas de uma partida decisiva, sem
A. dúvida, mas náo tão importante assim.
ü. Como qualquer húngaro bem o sabe, e
"• Meszoly também, pois integrou 61 vezes"a Seleção de seu pais, importantes fo-
___ ram as duas partidas contra a Inglater-

ra na década de 50.

lima delas, de tão importante, pas-
Z*. sou a ser conhecida como O Jogo do
tm Século: Foi a 25 de novembro de 1953,17
¦im anos após o último encontro entre os
'". dois paises. Até então, em cinco jogos,"!¦? os húngaros só haviam conseguido urna"A. 

vitória: 2 ai, em Budapeste. As outras,
perdeu de goleadas, a menor delas de 6
a 2.

Mas desta.vez os húngaros já eram
olhados com mais respeito. Desde o
momento que desembarcaram tm esta-

-o. çáo Vitória de Londres, três dias antes
-¦"¦ da partida, os jornais falavam deles

com alguma admiração. Puskas tinha
sua fotografia estampada em algumas
primeiras páginas e todos elogiavam a
"temível qualidade" dos visitantes, que

chegavam ali com um retrospecto nada
desprezível: 24 jogos sem derrota.

No entanto, havia um respeito mú-
tuo, que ficou evidente na noite maldor-
mida pelo húngaros, na véspera da
partida. E pelo fato de se terem sentido
aliviados quando viram chegar, pouco
mais do meio-dia, o ônibus que os con-
duziria ao Estádio Wembley, com auxí-
lio de dois batedores da polícia. Ou
ainda pelo fato de terem preferido, mes-
mo chegando ao estádio com uma hora
de antecedência, ficar fechados no ves-
tiario, em silêncio, só quebrado com
tiradas descontraídas de Puskas e
Kocsis.

Apesar da fama que corria a Europa
e o mundo—a Seleção de Gustav Sebes

. era já conhecida como a Equipe de
Ouro — os húngaros não podiam esque-
cer que em 90 anos a Inglaterra jamais
havia perdido em casa ou no seu vene-
rável templo, ó Wembley. üm restros-
pecto também nada desprezível.

Eram exatamente 14hl7m quando
Hidegkuti fez a bola rolar até Kocsis,
ainda sob a algazarra dos torcedores.
Mas, 40 segundos depois, o estádio si-
lenciava. Hidegkuti driblou, três inglp-
ses. e marcou o primeiro gol. Hidegkuti
tevê ainda um gol anulado momentos
antes do empate. Mas com o passarão

Vicente Senna
tempo ea visível superioridade húnga-
ra até as tribunas se dobravam á réali-
dade: o futebol revolucionário dos hún-
goros. E o público aplaudiu o retum-
tante 6 a 3 dos húngaros, embora éle
encenasse um ciclo quase centenário de
invencibilidade inglesa em seu próprio
território.

Valeua pena cruzar o Canal para
ver este jogo — dizia em seu despacho
um jornalista da Agência France Press,
maravilhado com a equipe de Gustav
Sebes. Uma equipe realmente revolucio-
nária. Ús jogadores mexendo-se.por to-
do o campo, os pontas voltando e par-
tindo em velocidade para o ataque, e
utilizando pela primeira vez um atacan-
te recuado, encarregado de fazer lança-
mentos desde o centro do campo. Uma
equipe que, na opinião dos analistas,
chegou a superar em arte e técnica até
os brasileiros, por eles derrotados na
Copa de 54. Bozsik, Puskas, Hidergkuti,
Kocsis, Szusza e Cia. sabiam de fato
fazer o que quisessem com a bola. Dai os
anos 50 serem considerados a Idade de
Ouro do futebol húngaro.

Náo se pode jogar dê maneira
excepcional a cada partida. A Seleção
Húngara não poderá fazer desta vez
exibição semelhante àquela de Londres
—' dizia Shentall, diretor técnico da Se-

leção Inglesa, no dia anterior à espera-
da revanche, jogada em maio do ano
seguinte, no Estádio Popular de Buda-
pest. Os ingleses, mesmo sem terem des-
ta vez AlfRamsey e Stanley Mathews, e
com uma equipe bastante modificada,
estavam certos de que desta vez náo
haveria outra catástrofe. Puro engano.
A "chuva de gols" foi maior ainda e
entusiasmou as 92 mil pessoas que lota-
vam o estádio. Já no primeiro tempo a
Hungria vencia de 3 aO.

Este é o verdadeiro futebol — co-
mentavam os jornalistas qúe acampa-
nhavam embasbacados a exibição da
Máquina Húngara de fazer gols.

Quem poderia acreditar. Eles jo-
goram melhor ainda do que em Londres
— confessou surpreso o diretor técnico
inglês, ao fim de uma mais elástica
goleada sofrida pela Inglaterra: 7 ai.
Era a 27a partida invicta dos húngaros
que só perderiam na sexta partida se-
guinte. Justamente a que decidiu a Co-
pa de 54.

Portanto, a partida de hoje pode
representar muito para os húngaros,
que se garantiriam para a Copa do
Mundo. Mas certamente Kalman Mezso-
ly exagerou. Ninguémjamais esquecerá
a época de ouro da Hungria de Puskas
e Cia. Muito menos os ingleses.

Atletismo
Juvenil faz
Campeonato
—Depois de duas seletivas pa-
ra aprimoramento da forma fi-
sica e técnica, os atletas Juve-
nis,-masculino e feminino, vol-
tam esta tarde à pista do Está-
dio Célio' de Barros para- a
disputa do Campeonato Esta-
âual da categoria, prometendo
bom índice técnico nas etapas
da-competição, hoje, a partir
das 14h30m, e amanhã, com
inicio às 9 horas.
--Vasco, Fluminense, Botafo-

i gO-Fluminense e Agremiação
Atlética da Universidade Oa-
ma Filho estão inscritos. A Qa-
ma Filho com maior número
de atletas e com representante

em 

todas as provas do progra-
ma aparece como favorita.
Fluminense, com. uina equipe
renovada é a segunda força.

Diferente das competições
Seletivas, quando as provas fo-
ram realizadas em ritmo de
treinamento, o Campeonato
desta tarde será para valer
çom destaque pára. .alguns
atletas, entre os quais Ronal-
do Alcaraz, Reinaldo Antônio,
Cássia Aparecida, Mara Mis-
sion, da Gama Filho; Jacilene
Pereira e Norberto Martins, do
Vasco; Carlos Cherpe, do Fia-
mengo; Marco Aurélio Vieira,
dO, fluminense.

Reinaldo Antônio, durante a
seletiva de domingo passado,
melhorou o recorde estadual
dós 5 mil, com o tempo de
14i-45s6. Na boa forma em que
está, é provável que derrube
essa marca. Outro valor em
ação é Ronaldo Alcaraz. Espe-
ciallsta em provas combina-
das, desta vez deverá competir
o decatlo com possibilidade de
registrar nova marca. O recor-.
de atual é de 8 mil 660 pontos e
lhe-pertence.
CASO DA CANADENSE''-", A inscrição da canadense
Marita Payne pelo CRESP de
Belo Horizonte, para a disputa
ido" Troféu Brasil não será pos-
üyel, segundo explicou o pre-
sidente da Confederação Bra-
silelra de Atletismo, Hélio Ba-
ltie, O dirigente considerou que'
a participação de Marita no"ifpftu só poderia ser feita se
éía tivesse solicitado registro
t$,"CRESP pelo menos há seis
meses.

.4,

Torben Grael, de Laser, e
Tom Lopes, de prancha a
vela, tentam bater recorde

Torben Schmidt Grael, com um Laser, e Toni Lopes, com -
uma prancha a vela, marca Tempest, saíram esta madrugada
de Niterói, com destino a Angra dos Reis, tentando estabéle-'
cer um recorde em percursos de longa distância. A "aventufa
descontraída", como eles preferem chamar a travessia, não
terá nenhum- requisito de segurança e nem mesmo uma
lancha vai acompanhar a velejada de aproximadamente 70
milhas.

Torben. é o atual campeão brasileiro de duas classes
olímpicas: Soling e Fin; e de duas pan-americanas: Laser e
Snipe. No final da semana que vem viaja para a Alemanha
Ocidental, onde vai disputar a Semana de Kiel, que reúne os' melhores velejadores do mundo; marcada para o próximo dia
22, e em seguida, ainda na Alemanha, corre o Campeonato
Mundial. Nas duas competições ele vai velejar de Fina Toni
Lopes é uni dos melhores especialistas do Brasil na Prancha
a Vela e um dos maiores adeptos de regatas tipo Long
Distance.

Só o indispensável
Ambos saíram do Rio Yacht Club, em Niterói, e tanto o

Laser quanto a prancha estão equipados com luz de navega-
çáo e bússola. Torben e Toni usam roupas completas de '
neoprene para suportarem o frio, e levam apenas água,
conhaque e ração de salvamento utilizada pela Marinha.

Torben leva o mínimo necessário para manutenção no
cockpit de seu Laser, enquanto Toni, por falta de local em
sua prancha, uma Tempest construída por ele, utilizará uma
espécie de mochila, adaptada a um trapézio.

Eles pretendem chegar a Angra dos Reis esta tarde e
imediatamente retornam de automóvel para o Rio. Ambos
declararam ontem à noite que contavam com ventos de
través, qúe exigiriam menos esforço _sico. Entretanto, disse-
ram que, mesmo sob contravento, estavam bem preparados
fisicamente para terminarem alonga travessia.

Aliás, o preparo físico será de fundamental importância
para a complementaçáo do percurso, porque, enquanto o
Laser exige muito das pernas e da musculatura abdominal, a,
prancha a vela exige muito esforço dos braços e pernas. O frio
também poderá ser úm grande obstáculo, principalmente
porque, nos dois barcos, o contato do iatista com a água é
total e constante.

Toni está aproveitando a aventura para promover a
prancha que está construindo, além de como ele mesmo diz:"De repente é um recorde". Por sua vez, Torben diz: "Será
mais um treininho".

Toni treinou cerca de um mês para a travessia Rio—
Angra, velejando diariamente, ida e volta, de Niterói à Ilha
Rasa, em distância aproximada de 15 milhas. Torben no
máximo velejou até o arquipélago das Cagarras. Eles preten-
dem velejar Juntos até Angra, apesar de a prancha ter,
normalmente, maior velocidade. Está previsto que, no caso
de qualquer tipo de acidente, o iatista passará do Laser para
a Prancha Tempest e vice-versa.

ll
Hoje e amanha, no Caderno de Classificados,

você encontra algumas
de nossas melhores ofertas.
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Campo Neutro
José Inácio Werneck

PARA 

ajudar o Flamengo a reno-
var o contraio de Zico, a CBF
adiantou ao clube Cr$ 8 milhões,
que ele tem a receber pela trans-

missão de suas partidas pela televisão.
Se a entidade fosse fazer o mesmo em
relação a todos os outros clubes com
crédito junto a nossas televisões, fecha-ria as portas hoje mesmo, pois o mon-
tante vai a mais de Cr$ 70 milhões.

Vejo com pessimismo a estrutura
financeira do futebol brasileirOi pois os
jogadores exigem, com direito, salários
de nível internacional, e os clubes, que
devem pagá-los, não têm como arranjar
o dinheiro. Em parte porque sáo mal-
administrados, em sua maioria. E em

Sarte 
maior ainda pelo fato de que no

rasil todos se acham no direito de
tratar o futebol demagogicamente.

Assim é com o aumento dos ingres-
sos. Tudo aumenta acintosamente, mas
quando se fala em corrigir os preços das
entradas aparece uma porção de gente,candidata a no futuro ser candidata a
alguma coisa, falando em "defender a
bolsa do povo*'. Os ingressos baixam
outra vez e d cada dia estão se tornando¦mais insignificantes em seu valor real.

Outro caso é o das televisões. Nâo
há um acordo? Então, por que não pa-
gam? Em vez de pagar, há gente ligada
às emissoras ameaçando o presidente
da Federação de Brasília com frases
como esta: "O Presidente da República
quer ver o jogo do Flamengo com ó
vasco". O Presidente da Republica pode
querer muita coisa, mas se as federa-
ções, que representam os clubes brasi-
tetros, unem-se no sentido de não permi-
tir a transmissão dos jogos desses clu-
bes para Brasília, elas estão no seu
direâo e aposto que o Presidente da
República será o primeiro a querer vê-lo
respeitado.

O Grêmio tem Çr$ 14 milhões a
receber das televisões, d Ponte Preta de
São Paulo tem quase Cr$ 10 milhões, os
salários dos jogadores aumentam dia-
riamente, os preços das arquibancadas
não conseguem subir. Sob toda essa
pressão, os clubes (onde também exis-
tem dirigentes demagogos) vão perden-do a condição de existir como entidades
particulares: dependem de passagensno Campeonato Nacional, devem ao Im-
posto de Renda, aos Institutos de Previ-
dência, vivem fazendo apelos ao Gover-
no federal. Perdem cada vez mais sua
independência.

Contam que foi Flávio Costa quem,há muitos anos, disse: "O futebol orasi-
leiro só melhora da boca do túnel paradentro do campo". Náo sei se a autoria é
correta, mas a frase está cada vez mais
verdadeira.

DE PRIMEIRA: Domingo passado,
manhã do Grande Prêmio de Mônaco, o
UEquipe se perguntava,'em manchete,
se a prova não faria a consagração de
Nelson Piquet. No dia seguinte, a mate-
ria do enviado especial do jornal deixa-
va claro que, se a Piquet sobra arrojo,
falta um pouco de bom senso em deter-
minadas ocasiões e isto acabou por cau-
sar o acidente que o tirou da prova. A
Emerson, sobrava bom senso, faltava
arrojo. Com Piquet, é o contrario. Nosso
automobilismo está precisando é de um
meio-termo feliz /// Kenneth Stephen,
um súdito britânico que vive entre Rio e
São Paulo, dizia-me: "Em São Paulo é
impossível correr. As pessoas lã são mui-
to uptight. Todo mundo olha se você
passa correndo na rua." Queixa idêntica
fazia-me outro dia Rubem Argollo: "Sai
de meu hotel para uma corrida e desisti
depois de um quarteirão. Todos me eh-
caravam como se eu fosse um louco." O
que há com os paulistas? /// Agradeço ao
Dr. Teobaldo Viana Júnior o pôster con-
tra o fumo que enviou para a sede da
Corja, mas o Yllen Kerr rasgou-o. Diz o
Yllen que foi por acidente e não por
estar a soldo da indústria tabagística ///
Hoje, às 15h30m, será disputada a 3o
Volta da Lagoa, sob promoção da Aca-
demia Rui Medina. O percurso para
mulheres será mais curto, de apenas 3
mil 700 metros, o que considero um erro
/// O treinador alemão Jupp Derwall
declarou que gostaria de ver sua Seleção
jogar contra a Brasileira todas as sema-
nas, porque esta seria sua melhor escola
de futebol. "Na Europa não temos mais
nada que aprender" — completou Der-
wall /// O treinador inglês Ron Oreen-
wood garante que, apesar de tudo, a
Inglaterra se classificara para a Copa do
Mundo. Não precisaremos esperar mui-
to para saber se o Sr. Oreenwood está
com a razão. Se a Inglaterra não derro-
tar a Hungria hole, em Búdapest, estará
desclassificada /// Carlos Lopes, o portu-
guês que vem participar da Maratona
Atlântica-Boavista, conseguiu outro dia
a excelente marca de 27m47s8 para os 10
mil metros /// Os 100 primeiros classifica-
dos da Meia-Maratona organizada pelaCorja, na Barra da Tijuca, devem procu-
rar o JORNAL DO BRASIL, sala 611,
pois estão automática è gratuitamente
inscritos para a Maratona Atlântica-
Boavista, dia Io de agosto. Os que já
tiverem pago a inscrição podem procu-rar o Sr Rubem Argollo, na própria
Atlântica-Boavista, pois terão o seu di-
nheiro ,devolvido.

¦P"
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¦¦¦^¦¦JJJJ^^^ em casa, em 90 anos

Inglaterra x Hungna e decisivo

fi Ui

Budapeste — Quase'toda a Europa, nove
países sul-americanos '(inclusive o Brasil),
mais Cubai, Líbia e Argélia vào assistir hoje,
em transmissão direta pela TV, à mais Impor-
tante de todas as partidas das jogadas até
agora pelas eliminatórias da Copa do Mundo.
Hungria x Inglaterra, a partir das 15b de
Brasília, no Estádio Popular de Budapeste,
tem um caráter decisivo para os ingleses: se
perderem, estão praticamente fora da Copa
da Espanha, no próximo ano.

A partida de hoje, se não chega a se
comparar ao famoso Jogo do Século, de 1953,
quando a máquina húngara de fazer gols
quebrou a invencibilidade inglesa de 90 anos
em seu próprio território, está cercada tam-
bém de multa expectativa, até pelo foto de

poder marcar o Inicio do Om' da era Ron
Greenwood na Seleção Inglesa, em caso de
derrota. O técnico certamente náo resistiria
às pressões de urna nova ellmlnaçáo dá Copa
do Mundo (a Inglaterra náo vai a uma desde
1970) e multo menos a uma fracassada cam-
panha este ano. Nos últimos seis jogos, os
ingleses perderam quatro (Espanha, Brasil,
Escócia e Sulca), e empataram dois (Romênia
e Gales), só marcando dois gols.

Alerta contra otimismo
O técnico Ron Greenwood, na Seleção

desde 1977, revela suas preocupações ao não
definir a equipe qué escalará hoje. Enquanto
èle chegou a cancelar o treino que a equipe
faria anteontem, alegando muito calor, o trei-

nador húngaro, Kalman Meszoly, já havia
anunciado, anteontem mesmo, a formação de

. sua equipe.
Ao contrário doa ingleses, os torcedores

húngaros e até mesmo os jogadores mostram-
se confiantes. E com alguma razáo. A Hungria
ocupa o segundo lugar no grupo com a Ingla-
terra. Somou cinco pontos em três jogos,
enquanto os ingleses tèm os mesmos cinco,
mas em cinco jogos. A liderança está com a
Romênia, que náo enfrentará mais os ingle-
ses: venceram em Bucarest de 2 à 1 e empata-,
ram em Londres de 0 a 0.

Uma vitória hoje praticamente classificará
a Hungria, ainda que ela perca a última
partida do grupo, dia 18 de novembro; justa-
mente contra a Inglaterra. Ao chegarem em

Londres os húngaros poderão estar com uma
das duas vagas asseguradas, pois enfrenta-
rão, em casa, Suiça e Noruega;

Os torcedores, evidentemente, fazem essas
contas e por isso mostram-se otimistas. Foi
por essa razão que. o Jornal Nepssava. de
Budapest, alertou-os para o rato de que a

, Seleção Inglesa de hoje conta com nove joga-
dores dos que venceram a Hungria por 4 a 1
em 1978.

Com arbitragem do Italiano P. Casarin, as
duas equipes prováveis são: Hungria — Kat-

. zirs, Martos, Balint, Garaba e Varga; Muller,
Nyilasl e Zombori; Fazekas, TorocsM e Kiss.
Inglaterra—Clemence, Neal, Watson, Martin
e Sansòm; Robson, McDermott e Keegan;
Coppell, Francis e Woodcock.

As goleadas que inglês^
algum jamais esquecerá

• -ll-

. —Não me recordo de nenhuma par-
tida que tenha sido tào importante para
a Hungria como esta com a Inglaterra.

Ao dizer isso ontem, o técnico Kal-
man Meszoly estava certamente que-
rendo ser simpático aos ingleses, às
.vésperas de uma partida decisiva, sem
dúvida, mas não tào importante assim.
Como qualquer húngaro bem o sabe, e
Meszoly também, pois integrou 61 vezes
a Seleção de seu pais, importantes fo-
ram as duas partidas contra a Inglater-
ra na década de 50.

Uma delas, de tão importante, pas-
sou-a ser conhecida como O Jogo do

¦Século. Foi a 25 denovembró de 1953,17
anos após o ultimo encontro entre os
dois paises. Até então, emdnco jogos,

' os húngaros só haviam conseguido uma
. vitória; 2 a}, em Budapeste. As outras,

perdeu de goleadas, a menor delas de 6
a 2. 1

Afãs desta vez os húngaros já eram
olhados com mais respeito. Desde o
momento que desembarcaram na esta-
çáo Vitória de Londres, três dias antes
da partida, os jornais falavam deles
com alguma admiração. Puskas tinha
sua fotografia estampada em algumas
primeiras páginas e todos elogiavam a
"temível qualidade'' dos visitantes, que

chegavam ali comum retrospecto nada
desprezível: 24 jogos sem derrota.

No entanto, havia um respeito mú-
tuo, que ficou evidente na noite maldor-
mida pelos húngaros, na véspera da
partida. E pelo fato de se terem sentido,
aliviados quando viram chegar, pouco
mais do meio-dia, o ônibus que os con-
dúziria ao Estádio Wembley, com auxt-
lio de dois batedores da polícia. Ou
ainda pelo fato de terem preferido, mes-
mo chegando ao estádio com uma hora
de antecedência, ficar fechados no ves-
iiário, em silêncio, só quebrado com
tiradas descontraídas de Puskas e
Kocsis. ¦'

Apesar da fama que corria a Europa
eomundo —a Seleção de Gustav Sebes
era já conhecida como a Equipe de
Ouro — os húngaros não podiam esque-
cer que em 90 anos a Inglaterra jamais
havia perdido em casa ou no seu vene-
ràvel templo, o Wembley. Um restros-
pecto também nada desprezível.

Eram exatamente 14hl7m quando
Hidegkuti fez a bola rolar até Kocsis,
ainda sob a algazarra dos torcedores.
Mas, 40 segundos depois, o estádio si-
lenciava. Hidegkuti driblou três ingle-
ses è marcou o primeiro gol. Hidegkuti
teve ainda um gol anulado momentos
antes do empate. Mas com o passar do

Vicente Senna
tempo e o. visível superioridade húnga-
ra até as tribunas se dobravam à reali-
dade: o futebol revolucionário àoshún-
goros. E o público aplaudiu oretum-
bante 6 a 3 dós húngaros, embora ele
encenasse um ciclo quase centenário de
invencibilidade inglesa em seu próprio
território.

— Valeu a pena cruzar 6 Canal para
ver este jogo — dizia em seu despacho
um jornalista da Agência France Press,
maravilhado com a equipe de Oustav
Sebes. Uma equipe realmente revohicio-
hária. Os jogadores mexendo-se por to-
do o campo, os pontas voltando e par-
tindo em velocidade para o ataque, e
utilizando pela primeiravez umátacan-
te recuado, encarregado de fazer lança-
mentos desde o centro do campo. Uma
equipe que, na opinião dos analistas,
chegou a superar em arte e técnica até
os brasileiros, por eles derrotados na
Copa de 54. Bozsik, Puskas, Hidergkuti,
Kocsis, Szusza e Cia. sabiam de fato
fazer o que quisessem com a bola. Dai os
anos 50 serem considerados a Idade de
Ouro do futebol húngaro.

— Nao se pode jogar de maneira
.excepcional a cada partida. A Seleção
Húngara não poderá fazer desta vez
exibição semelhante àquela de Londres
— dizia Shentall, diretor técnico da Se-

leção Inglesa, no dia anterior à espera-
da revanche, jogada em maio do ano
seguinte, no Estádio Popular de Buda-
pest. Os ingleses, mesmo sem terem des-
tavez AlfRamsey e Stanley Mathews, e
com uma equipe bastante modificada,
estavam certos de que desta vez não
haveria outra catástrofe. Puro engano.
A "chuva de gols" foi maior ainda e
entusiasmou as 92 mü pessoas que lota-
vam o estádio. Já no primeiro tempo a
Hungria vencia de 3 aO.

Este é o verdadeiro futebol -r co-
mentavam os jornalistas que acompa-
nhavam embasbacados a exibição da
Máquina Húngara de fazer gols.

Quem poderia acreditar. Eles jo-
garam melhor ainda do que em Londres
— confessou surpreso o diretor técnico
inglês, ao fim de uma mais elástica
goleada sofrida pela Inglaterra: 7 al.
Era a 27a partida invicta dos húngaros
que só perderiam na sexta partida se-
guinte. Justamente a que decidiu a Co-
pa de 54.

Portanto, a partida de hoje^ pode
representar muito para os húngaros,
que se garantiriam para a Copa do
Mundo. Mas certamente Kalman Mezso-
ly exagerou. Ninguém jamais esquecerá
a época de ouro da Hungria de Puskas
e Cia. Muito menos os ingleses..

"Atletismo
Juvenil faz

^Campeonato
Depois de duas seletivas pa-

ra aprimoramento da forma fi-
sica e técnica, os atletas juve-
nis, masculino e feminino, vol-¦tam esta tarde à pista do Está-
dio Célio de Barros* para a' 'disputa do Campeonato Esta-
dual da categoria, prometendo-.-hom Índice técnico nas etapas

-da competição, hoje,.a partir
- das 14h30m, e amanhã, com

. inicio ãs 9 horas. ;
_.;l,,Vaaco, Fluminense, Botafo-

go, Fluminense e Agremiação'Atlética dá Universidade Ga-
ma Filho estão ihscritos. À Ga-

-ma Filho.com maior número
. de atletas e com representante
... .em todas ai provas do progra---ma aparece comb favorita.
,__.Fluminense com uma equipe

renovada é a Segunda força.
_ Diferente das competições
seletivas, quando as provas fo-

¦ram realizadas em ritmo de
treinamento, o Campeonato
desta tarde será para valer
com destaque para alguns
atletas, entre os quais Ronal-
do Alcaraz, Relnaldo Antônio,
Cássia Aparecida, Mara Mis-

.; sion, da Gama Filho; Jacilene'J 
Pereira e Norberto Martins, do"Vasco; Carlos Cherpe, do Fia-
mengo; Marco Aurélio Vieira,
do Fluminense.'-?„ Reinaldo Antônio, durante a

—.seletiva de domingo passado,
^Welhorou o recorde estadual
.-Ripa 5 mii, com.o tempo de

,./,14m45s6. Naboafoimaemque"está, 
é provável que derrube".'essa marca. Outro valor em

ação é Ronaldo Alcaraz. Espe-
cialista em provas combina-
das, desta vez deverá competir
o decatlo com possibilidade de
registrar nova marca. O recor-

_,,deatualéde6mil860pontose
.. lhe pertence.
..CASO DA CANADENSE.

"'"'' ' A: inscrição da canadense
«" Martta Payne pelo CRE8P de
TrBelo Horizonte, para a disputa

^do Troféu Brasil não seiá pos-"tsivel; 
segundo explicou o pre-'"sidente da Confederação Bra-

Süelra de Atletismo, Hélio Ba-
'"t>o. O dirigente considerou que: -ã participação de Martta no
I33Troféu s6 poderia ser feita se" -ela tivesse solicitado registro

¦¦¦' aoXRESP pelo menos há seis
meses.

Súmula
Pela Taça Guanabara, Madureira e Campo Grande

jogam hoje, às 16h, em Conselheiro Galvão.
A CBF pretende homenagear Rlvelino antes do Jogo

entre Brasil e Espanha, entregando-lhe uma placa de prata
pelo que representou para o futebol brasileiro. Considerado
um dos maiores símbolos do nosso futebol, Já que seu nome
está intimamente ligado à Seleção Brasileira e à camisa 10,
que passou a defender quando Pele se afastou, Rlvelino dará
a volta olímpica no Estádio da Fonte Nova vestindo a
camisa que ajudou a tomar respeitada em todo o mundo.

O presidente da CBF, Giulite Coutinho, que continua
estudando alguns preparativos pára o amistoso contra a
Espanha, enviou telex a Sócrates ontem agradecendo e ao '
mesmo tempo exaltando a atitude dó jogador, que ao saber
da proposta de um clube árabe por seu passe afirmou não
desejar deixar o ftitebol brasileiro antes da Copa. Giulite
disse que estava verdadeiramente sensibilizado com a res-
posta e convicção mostradas por Sócrates em beneficio do:
futebol brasileiro. -

Giulite Coutinho esteve reunido ontem com Medrado
Dias, diretor de Futebol da CBF; Otávio Pinto Guimarães,
presidente da Federação de Futebol do Rio; André Richer,
diretor jurídico da CBF, e Roberto Seabra, do Departamen-
to de Futebol da entidade. O assunto já é a Taça de Ouro de
1981, pois há algumas dúvidas em relação ao periodo de
disputa, especialmente ao més em que deve terminar.

Otávio Pinto Guimarães defende a teoria dé que a Taça
de Ouro deve terminarem abril de 1982, para que a Federa-
çáo do Rio possa ter datas disponíveis entre o encerramento
do Campeonato Brasileiro e a Copa do Mundo. Outras
federações, no entanto, preferem disputar a Taça de Ouro
sem os titulares de seus times, que estarão servindo à
Seleção no regime de treinamentos, até maio,

Brasília — Independente dó resultado da reunião de hoje
entre os representantes das emissoras de televisão e os
diretores dos clubes de Brasília—com o objetivo de chegar
a um acordo para a transmissão dos jogos de outro» Estados
pela TV — os Ministérios da Educação e Cultura e o das
Comunicações já têm um esquema montado para que o jogo
entre Flamengo e Vasco, amanhã, no Maracanã, seja televi-
sado para o Distrito Federa], através da Kducaiiva, do Rio, e
a Nacional, de Brasília.

A reunião, promovida pelo presidente da Federação Me-
tropolitana de Futebol, Rui Telles—designado pelo Mlnisté-
rio da Educação e Cultura para encontrar uma solução para
o problema — está marcada para as lOh, na sede da Fede-
ração.

Somente hoje a Federação de Futebol de Rio define o
caso do alvará do Serrano. O clube de Petrópolis conseguiu
entrar no Conselho Regional de Desportos pedindo a reno-
vação de seu alvará, mas não obteve a assinatura de Marcos
Vinícius de Carvalho, presidente do CRD, que legaliaaria
sua.situação de uma vet por todas. Por precaução, para
garantir a realização de seu jogo com o Botafogo, amanhã, .
no Estádio Atílio Marotti, o Serrano obteve liminar na
Justiça Comum.

Mas os dirigentes do Serrano acham que o caso pode ser
resolvido na esfera esportiva sem que seja necessário mostrar
na Federação a liminar obtida ontem. O presidente Otávio
Pinto Guimarães deu prazo até 12 horas de hoje para que o
clube entregue na Federação um oficio do CRD em que não
conste mais o Serrano como um dos 81 clubes e 24 ligas que
ainda não renovaram seu alvará.

Hoje e amanM, no Caderno de Classificados,
você encontra algumas

de nossas melhores ofertas.

Ei *

JÚLIO BOGORICIN IMÓVEIS

Campo Neutro

José Inácio Werneck

PARA 

ajudar o Flamengo o reno-
var o contrato de Zico, a CBF
adiantou ao clube Cr$ 8 milhões,
que ele tem a receber pela trans-

missão de suas partidas pela televisão.
Se a entidade fosse fazer o mesmo em
relação a todos os outros clubes com
crédito junto a nossas televisões, fecha-
ria as portas hoje mesmo, poiso mon-
tante vai a mais de Cr$ 70 milhões.

Vejo com pessimismo a estrutura'
financeira do futebol brasileiro, poütos ,
jogadores exigem, com direito, salários
de nível internacional, è os clubes, que
devem pagá-los, não têm como arranjar
o dinheiro. Em parte porque sáo mal-
administrados, em sua maioria. E em

Surte 
maior ainda pelo fato de que np

rasil todos se acham no direito de
tratar o futebol demagogicamente.

Assim é com o aumento dos ingres-
sos. Tudo aumenta acintosamente, mas
quando se fala em corrigir os preços das
entradas aparece uma porção decente,
candidata a no-futuro ser candidata a
alguma coisa, falando em "defender a
bolsa do povor'. Os ingressos baixam
outra vez e a cada dia estão se tornando
mais insignificantes em seu valor real.

Outro caso é o das televisões. Não
há um acordo? Então, por que nâo pa-
gam? Em vez de pagar, há gente ligada :
às emissoras ameaçando o presidente
da Federação de Brasüia com frases
como esta: "O Presidente da República
quer ver o jogo dó Flamengo com o
vasco". O Presidente da República pode
querer muita coisa, mas se as federa-
ções, que representam os clubes brasi-
leiros, unem-se no sentido de não permi-
tir a transmissão dos jogos desses clu-
bes para Brasüia, elas estão no seu
direito e aposto que o Presidente da
Republica será o primeiro a querer vê-lo
respeitado,

O Grêmio tem Cr$ 14 milhões a
receber das televisões, a Ponte Preta de

. São Paula tem quase Cr$ 10 milhões, os
salários dos jogadores aumentam dia-
riamente, os preços das arquibancadas
não conseguem subir! Sob toda essa
pressão, os clubes (onde também exis-
tem dirigentes demagogos) vão perden-
do a condição de existir como entidades;
particulares: dependem de passagens
no Campeonato Nacional, devem ao Im-
posto de Renda, aos Institutos de Previ-
dência, vivem fazendo apelos ao Gover-
no federal. Perdem cada vez mais sua
independência.

Contam que foi Flávio Costa quem,há muitos anos, disse: "O futebol brasi-
leiro só melhora da boca do túnel paradentro do campo". Não sei se a autoria é
correta, mas a frase está cada vez mais
verdadeira.

DE PRIMEIRA: Domingo passado,
Manhã do Grande Prêmio de Mônaco, o
UEquipe se perguntava, em manchete,
se a prova não faria a consagração de:
Nelson Piquet. No dia seguinte, a mate-
ria do enviado especial do jornal deixa-
va claro que, sé a Piquet sobra arrojo»
falta um pouco de bom senso em deter-
minadas ocasiões e isto acabou por cau-
sar o acidente que o tirou da prova. A
Emerson, sobrava bom senso, faltava
arrojo. Com Piquet, é o contrario. Nosso
automobilismo esta precisando é de um
meio-termo feliz /// Kenneth Stephen,
um súdito britânico que vive entre Rio é
São Paulo, dizia-me: "Em São Paulo é
impossível correr. As pessoas lá são mui-
to uptight. Todo mundo olha se você
passa correndo na rua." Queixa idêntica
mzia-me outro dia Rubem Argollo: "Sai
de meú hotel para uma corrida e desisti
depois de um quarteirão. Todos me en-
caravam como se eu fosse um louco." Q
que há com os paulistas? /// Agradeço ao
Dr. Teobaldo Viana Júnior o pôster coni
tra o fumo que enviou pára a sede da
Corja, mas o Yllen Kerr rasgou-o. Diz ò
Yllen que foi por acidente e não poi
estar a soldo da indústria tabagística ///
Hoje, às 15h30m, será disputada a 3o
Volta da Lagoa, sob promoção da Aca-
demia Rui Medina. O.percurso para
mulheres será mais curto, de apenas 3
mil 700 metros, o que considero um erro
/// O treinador alemão Jupp Derwall
declarou que gostaria de ver sua Seleção
jogar contra a Brasileira todas as sema-
nas, porque esta seria sua melhor escola
de futebol "Na Europa náo temos mais
nada que aprender" — completou Der-
wall ///. O treinador inglês Ron Green-
wood garante que, apesar de tudo, á
Inglaterra se classificará para a Copa do
Mundo. Não precisaremos esperar mui-
to para saber se o Sr. Greenwood está
com a razão. Se a Inglaterra não derro-
tar a Hungria hoie, em Budapest, estará
desclassificada /// Carlos Lopes, o portu-
guês que vem participar da Maratona
Atlântica-Boavista, conseguiu outro dia
a excelente marca de 27m47s8 para os 10
mil metros/// Os 100 primeiros classifica-
dos da Meia-Maratona organizada pelaCorja, na Barra da Tijuca, devem procu-
rar o JORNAL DO BRASIL, Sala 611,
pois estão automática e gratuitamente
inscritos para a Maratona Atlântica-
Boavista, dia Io de agosto. Os que já
tiverem pago a inscrição podem procu-rar o Sr Rubem Argollo, na própria
Atlântica-Boavista, pois terão o seu di-
nheiro devolvido.
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Zico diz §i •

,»*'*. r *r Ac I que so joga se treinar
Zagalo esconde f

x> ma$ sóescalaçã
César é proMenui

- Zagalo resolveu fazer misté-
rio. sobre ó meio-campo do

.Vasco para o Jogo de amanhã
com o Flamengo, deixando pa-
ra anunciar no vestiário a es-
calaçao de Serginho ou Zando-
naide, embora Já tenha decidir
do quem vai Jogar. O problema.,
real é Cisar, que náo se sente
em condições, embora o medi-
co Clóvis Munhoz o tenha libe-
rado .para a partida.

1 César teve uma forte Índia-
posiçáo gástrica no começo da
semana, o que o afastou dos
treinos de quarta < e .quinta- '
feiras. Ontem, ele participou
de metade do coletivo, de-
monstrou estar ainda debilita-
do e disse que prefere até flcar
no banco, pois considera difícil.
se recuperar até. amanha. Ti-
câo, que o substituiu no treino,
é a opção de Zagalo.
DÚVIDA

A explicação de Zagalo para
a dúvida no meio-campo ê que í
Zandonaide foi o substituto de
Guina durante algum tempo e.
teve bom rendimento como
mela-direita, embora sempre
tenha atuado pelo setor.es-
querdo. Mas na recente excur- -
sáo ao Espirito Santo e Gover-
nador Valadares, Serginho
substituiu Dudu, que havia
operado as amlgdalai., e saiu-
se bem, marcando ate o gol da :
Vitória contra o Flamengo no
Torneio Joáo Havelange.

Por isso, o técnico criou a
dúvida entre a escalação de
Serginho, Dudu e Renato Sá
ou Dudu. Zandonaide e Rena-
to Sá. apenas para explorar o
mistério ate a hora do jogo.
Assim espera levar vantagem
sobre Dino Sani, porque adnü-
tiu já ter feito a opção. A quês-
táo tática, segundo ele, é que-
com a entrada de Zandonaide
alteraria apenas uma funçào,
enquanto a de Serginho deslo-'
caria Dudu para' a meia-
direita.

— Nesta segunda -hipótese
poderia haver problemas de
entrosamento porque fizemos
apenas dols coletivos, mas na
funçào de cobertura tanto Ser-
ginho como Dudu trabalham
com a mesma eficiência. Em
compensação, o time ganharia
maior poder ofensivo com as'
conclusões de Dudu — expli-
cou o técnico.
TREINO
- No coletivo de ontem ã tar-
de, o meio-campo começou
com Serginho, Dudu e Renato
Sá e terminou com Dudu, Zan-
donaide e Renato Sá, sem alte-
rar multo o ritmo do time. O
resultado de 1 a 1 — gols de' Ticáo para os titulares e Cati-
nha para os reservas — reflete.
as dificuldades de entrosa-
mento de todo o time, ainda
mais que César demonstrou
falta de condições físicas e Ti-
cáo náo está no ritmo ideal.

Ticáo náo voltou a sentir do-
res na virilha, que na véspera
chegaram a ameaçar seu apro-
veitamento no jogo com o Fia-
mengo, e pelo menos no banco
tem' presença garantida. Na

; defesa. Léo treinou e garantiu
a escalação, recuperado' dá
pancada na perna que provo-
cou seu; internamente em Sáo
Januário durante a semana. Já _
o lateral Brasinha sentiu uma 

~
fisgada na coxa esquerda e foi
afastado da partida, quando
poderia ficar na reserva. '. 

|. Com á escalação indefinida,
também o banco sõ deverá ser
confirmado no vestiário, pois
apenas Jalr e Iváo sáo certos,
enquanto fica a dúvida entre
Senjinho ou Zandonaide é TI-
cáo ou César, além do quinto
jogador, que poderá ser um
lateral ou atacante. A recrea-
ção "das vésperas de jogos foi
antecipada da tarde para á
manhã de joje, no campo; dos
fuzileiros navais, em Parada
de Lucas, local do treino dè
ontem;

A antecipação visa a concen-
trar o time mais cedo, logo
após o treino, pela importãn-
cia do jogo, que para o Vasco
será decisivo, pois uma derro-
ta o afastara do titulo da Taça
Guanabara. O gramado do
campo dos ftizlleiros é muito
bom, mas'tem dimensões re-
duzidas. o que, segundo Zaga-
lo, cria maiores dificuldades
para o time, mas no Maracanã
ele espera'que o rendimento
cresça bastante.
ABEL E GERALDO

O vice-presidente de futebol,
Antônio Soares Calçada, disse
que ainda tentará chegar a um
acordo com o zagueiro Abel
para comprar seu passe ao Pa-
ris Saint Germain, mas acha
difícil concretizar o negócio.
Os dirigentes do Vasco não
mostram muito interesse pelo
jogador e nem por Geraldo,
que poderá ser emprestado pe-
lo León do México, pois estão
satisfeitos com Orlando, Léo e
Ivá e ainda contam com a re-
cuperação de Celso, quarto-
zagueiro operado dos menls-
cos depois de comprado ao
Ferroviário e que sõ jogou um
amistoso. Celso está se subme-
tendo a exercícios de muscula-
çáo e. sua liberação para os
treinos normais poderá ocor-
rer na próxima semana.

O presidente da CBF, Giuli-
te Coutinho, vai na manhã de
hoje a São Januário ver as
obras no estádio, que será rea-
berto dia 14 com o amistoso
Vasco x Futebol Clube do Por-
to. O objetivo dos dirigentes
do Vasco é conseguir ajuda de
GiuUte para prosseguir com á'.
reforma, que ainda exigirá co-
locação de grande número de
cadeiras nas sociais e parte
das arquibancadas.
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Mazaropi confiante
faz aposta com Nunes

. —Tenho certeza de que va-
mos ganhar do Flamengo e
com isso a tranqüilidade volta-
rá a Sáo Januário. Fiz até uma
aposta com Nunes: quem per-
der paga um almoço ou jantar
para os dois casais. Uma vltó-
ria assim é o que falta ao time
para recuperar a confiança da
torcida e superar definitiva-
mente, todos os problemas,
pois tudo não passa de. uma
fase ruim.

Para justificar tanto otlmis-
mo o goleiro Mazaropi lembrai
a recente vitória sobre o adver-
sário de amanhã no Torneio
Joáo Havelange, em Governa.-
dor Valadares. E lembra que se
ò Flamengo estava desfalcado
de Vítor, Júnior, Zico e Titã, o
Vasco também não contou'
com Dudu, Wilsinho, César e
Roberto, o que equilibrou as
forças.
EXPERIÊNCIA

— Basta analisar os dois ti-
mes para concluir que pode-
mos vencer o Flamengo ama-
nhã. Se eles tém grandes joga-.
dores, nós também temos. E
vamos conseguir a vitória de
qúe precisamos para conti-
nuar lutando pelo titulo da Ta-

ça Guanabara. O que falta ao
Vasco,para voltar a se firmar
no conceito de todos é justa-
mente um titulo importante,
pois nossa campanha no Cam-
peonato Estadual e no Nacio-
nal foi excelente — prosseguiu
Mazaropi.

Ele lembrou que o time per-'
deu a decisão' contra o Flumi-
nense no passado por um pia-
car de 1 a O e num gol de falta,
mas chegou a vencer um turno
em decisão com o Flamengo. E
no Nacional acabou eliminado
pela Ponte Preta, que fez uma
campanha inferior, mas foi be-
nefleiado pelo regulamento.
Por isso, acha que o balanço é
favorável e está certo de que a' fase negativa está para ser su-
perada.¦ — Não sei se os problemas de
fora do campo afetam ou não
os outros Jogadores, mas eu
não me envolvo e por isso en-
tro em campo preocupado
apenas com o jogo. Já passei
por momentos piores no Vasco
e no Coritiba, pnde, de repen-
te, o time começou a ganhar.
Tudo dava certo e acabamos
campeões do Paraná. É o que
vai acontecer agora — con-
cluiu Mazaropi.

Somos lamenta não
poder escalar Pélé,
o melhor do treino

São Paulo—Ao final da tarde de ontem, na
Vila Belmiro, o técnico Sérgio Clerice tinha
uma tristeza: náo poder escalar amanhã, em
Jaú, o melhor jogador do treinamento. Muito ã
vontade, entre novos e velhos companheiros de
profissão, Peléfoi o destaque do treino, fazendoa pequena torcida presente relembrar uma
época que terminou há mais de seis anos.[,Sinto-me bem aqui, pois sou muito bem
recebido. Como sempre, vim apenas treinar
para manter a forma, mas no fundo náo deixo
de comparecer à Vila -porque ainda me sinto
parte integrante deste clube — dizia com o
corpo suado, mas demonstrando excelentes
condições físicas apesar dos quase 41 anos de
idade.

Na saída do estádio, outro ritual de quandovai a Santos: uma passagem pela barbearia do
Didi, em frente ao portão principal, onde corta
o cabelo e faz a barba desde os tempos de
juvenil. Trouxe um pente e uma tesoura quecomprei em Nova Iorque para presentear o
Didi. Ele merece — comentou.

Pele conseguiu estender afolgadeativida-
des como funcionário da Warner Brothers Co-
munications e pretende ficar mais 30 dias em
Santos. Neste final de semana, porém, irá paraseu sítio em Peruíbe. Ali, ao lado de Macedo,
antigo massagista do Santos e atual adminis-
trador do sítio, passará a maior parte do tempo
pescando. E, certamente, recordando estórias
do antigo Santos, bicampeáo do mundo.

Zico melhorou da contusão
na perna direita, mas sua esca-
lação para ã partida contra o
Vasco, amanhã, ainda é incer-
ta. Embora o médico nâo con-
dlcione a liberação ao treino
desta tarde, o atacante afirma
que, se náo puder exercitar-se,
pedirá para não jogar.

O argumento de Zico' é que
ele nunca entrou em campo
para jogar sem ter treinado
antes. Por isso. fez questão de
participar dos exercícios de
hoje, nem que seja uma sim-
pies corrida. Ele se diz otimls-
ta, mas ontem ainda caminha-
va, com multa dificuldade e os
locais das escoriações estavam
inchados.

A DÚVIDA

Zico, não arrisca um palpite,
llmltando-se a afirmar que tu-
do dependerá do treino desta
tarde. Acha que são boas as
possibilidades, pois seu pro-
blema é muscular, mas náo se
trata de estiramento ou dis-
tensão.

— Como sofri apenas pança-
das, é possível que esteja bem.
Mas; para falar a verdade, nun-
ca ftii atingido de forma táo
violenta, quanto aquela O lo-
cal ainda dói multo.

O técnico Dino Sani voltou a
afirmar que, se Zico náo puder
jogar, Peu será o substituto.
Acha também que mesmo sem
seu principal jogador, o Fia-
mengo está em condições de
repetir contra o Vasco a atua-
çáo da partida com o Ameri-
cano.

hoje

Zico fez questão de participar da homenagem prestada pelas crianças ao guarda Divino

Seleção de Novos estréia
ém Toulon com vitória
de 2 a O sobre a Itália

Toulon — Considerado o maior favorito do Torneio de
Toulon — do qual já foi vencedor no ano passado — o Brasil
estreou ontem derrotando a Itália por 2 a O, gols de Odair e
Leia, na segunda partida do Grupo A. Na primeira, á União
Soviética goleou Portugal por 4 a 1. A próxima partida da '
Seleção Brasileira de Novos é amanhã contra Portugal.

No jogo de ontem, os brasileiros, estiveram sempre me-
lhor, mas perderam algumas boas oportunidades. O time da
Itália apresentou-se muito irregular, demasiadamente defen-.
sivo e ousando apenas alguns poucos contra-ataques. O
domínio brasileiro se acentuou no segundo tempo, quando
marcou seus dois gols.

O primeiro nasceu de um chute forte, de longe, de Odair,
e o segundo através de Leia, um dos melhores em campo,
numa jogada individual. Houve outras oportunidades, as
melhores criadas por Everton, outro que se destacou, mas o -
goleiro italiano Beta, o melhor de sua equipe, defendeu
todas. . .- AA''.-_. Os times jogaram assim: Brasil —Marola, Paulo Rober-
to, Newmar, Mozer e Paulo César; Vítor, Marquinhos e
Everton; Leia, Careca e Odair. Itália: Beta, Ferronl. Bonetti,
Celestlni e Tacconi; Fabbri, Romano e Benedetti; Paolucci,
Fattpri e Agosttn.
'¦,;•.:¦¦ ''';': '. ¦:• 
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Nelsinho escala Gilberto
no lugar de Gláudiò Adão
e adianta Rubens Gálaxe

Mesmo sem contar com Cláudio.Adão e seu substituto,
Gllcimar, ambos contundidos, o técnico Nelsinho só precisou
de meia hora de coletivo para definir o time do Fluminense•que enfrenta o Bangu amanhã. Gilberto passou para o
comando do ataque, Rubens Gálaxe adlantou-se um pouco
para o meio-campo e Valdir entrou na lateral-esquerda. No
lugar de Edinho, também contundido, continua Adilço.

Com a nova formação, os titulares golearam-os reservas
por 5 a 0. A defesa manteve seu nível de rendimento, com -
uma ótima atuação de Valdir. O meio-campo, com Rubens

. Gálaxe, esteve mais combativo. E o ataque melhorou em
movimentação, com'os deslocamentos de Gilberto e sua
volta até.o meio-campo para buscar jogo:

\'.- 
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Nelsinho reservado
Além de Cláudio Adão, Gllcimar e Edinho — este fez

tratamento de calor úmido na enfermaria do clube—Tadeu
também não treinou. Logo ao chegar, o zagueiro procurou o ¦' médico Alcir Laranja para se medicar, pois queixou-se de

-dores no corpo por estar gripado.
- Os titulares treinaram com Paulo Vítor, Edevaldo, Paulo

Roberto, Adilço e Valdir; Delei, Rubens Gálaxe e Mário;
Robertinho, Gilberto e Zezé. Com a enteada de Tadeu na
vaga de Paulo Roberto, é o Ume que joga amanhã.; .

Embora afirmasse que o plano tático será discutido na
concentração, o Fluminense apresentou no treino um melo-
campo capaz de fazer o bloqueio com'perfeição, devido à
presença de Rubens, e Delei se revezando na cabeça da área. i
Mas o ataque, .'apesar dos três gols de Zezé, um de Delei e
outro de Robertinho, esteve confuso. -Por causa da falta de
hábito, Gilberto nunca esteve fixo na área adversária, prefc-
rindo recuar para buscar jogo. Com isso, os pontas Roberti-
nho e Zezé caíram acentuadamente para o meio, facilitando o
trabalho de Afonsinho, que está treinando no Fluminense
para manter a forma.

Edinho

Mancando muito após submeter-se ao tratamento de
calor no tornozelo, Edinho deixou as Laranjeiras surpreendi-
do com as noticias de que uma comitiva árabe chega amanhã
ao Rio, pelo Concorde, para tentar a compra de seu passe.

O "supervisor Emilson Peçanha deixou o clube ao fim da
noite para aguardar a chegada do atacante Valtair, que hoje
conversará com os dirigentes para acertar as bases salariais
de seu contrato com o Fluminense. Valtair tem 23 anos e seu -
passe pertence ao Atlético Goianiense, que concorda em
negociá-lo por Cr$ 8 milhões ao fim do empréstimo até o flm
do ano. Por este período, o Fluminense pagou ao Atlético
Crt 1 milhão 200 mil. -

Bangu
Com o objetivo de estimular os jogadores do Bangu paraa partida contra o Fluminense, amanhã, em Moça Bonita, e

para os próximos compromissos, o vice-presidente de Fute-boi, Castor de Andrade, anunciou ontem quê depositará Crt2 milhões na "caixinha dos jogadores" se'o time conquistar aTaça Guanabara. Para o Jogo de amanhã, a gratificação é deCrt 30 mil por uma vitória.
O zagueiro Moisés sentiu uma fisgada na coxa direitadurante o coletivo de ontem e foi imediatamente retirado dotreino. O jogador estava abatido com a contusão, que podetirá-lo da partida com o Fluminense. No caso de ser.vetado

pelo médico Rubens Lopes, que fará üma revisão médicahoje, Fernando será seu substituto.

Veto do médico
faz o Botafogo
mexer no time

O lateral-direlto Perivaldo
nâo apresentou melhoras no' tornozelo direito, que continua
com forte derrame, e foi vetado
pelo médico Lidio Toledo pára
o jogo de amanhã, em Pe tropo-
lis, contra o Serrano. Gilmar é
o substituto. •

Outra alteração na equipe
do Botafogo será no ataque,
onde Aloisio dará o lugar a
Mirandlnha, que ontem já trei-
nou no time titular. Aloisio,
cuja contratação fora desacon-
selhada pelo doutor Lidio To-
ledo, voltou a sentir o Joelho e,
segundo o técnico Paulinho de
Almeida, não deve continuar
no time.

DEFINIÇÃO

: Paulinho dè Almeida depen-
dia apenas, de Perivaldo para
escalar o time que enfrentará o
Serrano, mas logo ao chegar a
Marechal Hermes, ontem de
manhã, foi Informado de que o
Jogador continuava com derra-
me no tornozelo contundido e
não poderia participar de
qualquer atividade.

Outro que estava vetado era
o poiila-de-lança Aloisio, que
além de problemas relaciona-
dos com o aeu empréstimo —
ele queria um adiantamento,
recusado pelo clube—queixa-

. va-se de dores no Joelho direi-
to, o mesmo que levara o dou-
tor Lidio Toledo a vetar a sua
contratação.

Aparentemente, porém;
Paulinho de Almeida não deu
muita importância aos dois
desfalques. Ele Já contava com
a ausência de Perivaldo e ti-
nha preparado Gilmar para
substitui-lo nós treinamentos
da semana, tendo até elogiado
o jogador. E quanto a Aloisio,
que não vinha Jogando bem,
tanto que em todos os jogos
saia para a entrada de Miran-
dlhha, já estava mesmo para

. ser barrado.pelo técnico.
O jogador tem uma contu-

. são crônica no joelho, que sen-
te sempre que Joga muitas par-

Os jogadores estão pslco-
logicamente preparados. Peu
entrou nó segundo tempo e o
time mostrou o mesmo ritmo.
É lógico que Zico fu falta a
qualquer equipe, até mesmo á
Seleção, mas vamos conversar
e tenho certeza de que repeti-
remos nossa atuação conth. ò
Americano.

Sobre o não aproveitamento'
de Titã, que, normalmente se-
ria o eventual substituto. Dino
explicou:

Ele mesmo se considera
sem continuidade e não vamos
forçá-lo. Nem no banco ficará.
Peu está sendo preparado e
está em melhores condições. '

O time já está escalado:
Raul. Carlos Alberto, Rondi-
nelli. Marinho e Júnior; Andra-
de, Adilio e Zico (Peu); Chlqul-
nho, Nunes e Baroninho. Man-
guito voltou da Arábia 8audi-
ta e ontem reiniciou os exerci-
cios na Gávea. .r*""

Os dirigentes fizeram um
apelo aos torcedores para
comparecerem em grande hú-
mero ao Maracanã. George
Helal acha que chegou orno-
mento de a torcida reconhecer
o esforço do Flamengo ao re-
novar o contrato de Zico t ao
mesmo tempo se interessar pe-
la diminuição do preço dos ln-
grossos. A diretoria entrou
com' uma representação no
CND contra a Assembléia Oe-
ral da CBF que decidiu proibir
o televisamento dos Jogos para
outros Estados. No documen-
to, baseado em decreto-lei, pe-
de a suspensão daquela de-
cisão.

tidas seguidas. Aloisio foi em-'
prestado pelo Santos ao Bota-
fogo e, depois de jogar quatro
partidas como titular, acabou
afastado para a volta de Mi-
randinha, já apontado desde
ontem por Paulinho de Alipei-
da novamente titular da
equipe.

O treino de ontem, conside-
rado bom pelo técnico, termi-
nou comum empate de um
gol, marcando Zé Eduardo
contra para os reservas e em-
patando Mirandlnha. O time
já está escalado e jogará ama-
nhã com esta formação: Paulo
Sérgio; Gilmar, Zé" Eduardo,
Gaúcho e Lima; Rocha, Ade-
mir Lobo e Mendonça; Ziza,
Mirandlnha e Marcelo.

Pára o banco de reservas,
Paulinho de Almeida indicou
também os mesmos jogadores
de sempre: o'goleiro Luis Car-
los, Luis Cláudio, Jéraon, Os-
valdo, Almir e Edson, sendo
que um deles será cortado an-
tes do jogo. A viagem para
Petrópolis será amanhã, ás 12
horas, em ônibus especial, com
Olavo Bargenteli na chefia da.
delegação.

Os prometidos reajustes sa-
lariais foram recebidos . sem
muito entusiasmo pelos joga-
dores, que esperavam, como o
goleiro Paulo Sérgio, atingir o
teto máximo do clube — que é
de Crt 140 mll, o mais baixo
entre os chamados grandes
clubes — más que teve um
aumento de Crt 30 mil, pas-
sando a ganhar Crt 110 mll
mensais. Dos titulares, apenas
Ziza e Marcelo, que renovaram
recentemente, ganham Crt 140
mll, além de Mendonça que
agora foi equiparado aos dols.

. Os demais recebem abaixo de
Crt 9. mil .,

Rocha, que ganha Crt 60
mll, não quis nenhum reajuste,
preferindo esperar pelo termi-
no de seu contrato em agosto
para então estudar as propôs-

, tas que tem de clubes do Rio e
de Sáo Paulo.

TIME COMPLETO

Com a recuperação de Alcir,
poupado do coletivo de ontem
apenas por precaução, Antô-
nio Lopes pode repetir o time
que venceu o Madureira, no

. jogo de amanhã contra o Ame-
ricano, em Campos.

Pires, que agradou na es-
tréia, será mantido no meio de
campo, enquanto Jurandir
permanece na ponta esquerda.
Com estes dois jogadores, o
time ganhou mais personali-
dade e agora as jogadas estão
sendo mais bem distribuídas

Carpeggiani pára e
supervisiona futebol

Antônio Maria Filho
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Paulo César Carpeggiani
não é mais jogador de futebol.
Ontem, participou oflcialmen-
te do seu último treino coleti-
vo. Daqui para frente ficará a
seu critério treinar ou náo,
pois, abaixo de Dino Sani, será
o profissional de maior impor-
tãncla do Departamento de,
Futebol do Flamengo com
atribuições diversas dentro e
fora do campo.

Tudo isso ficou definido on-' tem á tarde numa reunião en-
tre ele e o vice-presidente de
futebol, Eduardo Motta. Car-
peggianl será um misto de su-
pervisor, observador, técnico e
assessor direto dé Dino Sani.
Sua festa de despedida, no en-
tanto, acontecerá no amistoso
contra o Boca Júnior— possi-
velmente em agosto.

A DECISÃO

Coube ao próprio Carpeggia-
ni tomar esta decisão. Achou
que chegara o momento de
abandonar a carreira e náo te-
ve dúvidas em procurar os diri-
gentes do Flamengo para lnl-
ciar os entendimentos.

— Isso aconteceu há cerca
de um mès. Para falar a verda-
de, nunca fUi um profissional
vibrador, sempre gostei mais
do trabalho fora do campo e a
partir de agora estarei do lado
de fora do alambrado dando,
minha contribuição no que for
possível.

Carpeggiani se mostrava sa-
tisfeito com o desfecho das ne-
gociações e disse que do füte-
boi só. guardava uma profunda

America tenta empréstimo
tkToninho mesmo achando
que negocio será difícil

, O lateral-direitoTohinho, cvuo passe pertence ao
El Nasser, da Arábia Saudita, foi indicado ontem pelo
técnico Antônio Lopes aos dirigentes do América. O
jogador seria o último reforço capaz de deixar o time
em condições de conquistar q titulo da Taça Guana-
bara.

Mesmo achando a negociação difícil, uma vez que
Toninho é jogador de nível de Seleção Brasileira e por
isso altamente remunerado, Lopes acha que o clube
pode tentar seu empréstimo, aproveitando sua vonta-
de de permanecer no Rio. .

tanto pelo setor esquerdo
quanto pelo lado direito do
campo, segundo Lopes.

Os jogadores realizaram on-
tem um treino coletivo venci-
do'pelos titulares por 2 a 0,
gols de Luislnho é Nelson Bor-
ges. A movimentação da equi-
pe e a aplicação na marcação
agradaram o técnico, que acha
o time bem preparado para
conseguir uma vitória em
Campos.

O banco de reservas foi con-
firmado com Sérgio, Paulinho,
Everaldo, Porto Real e Ma-
noel.

—Tive realmente uma gran-
de decepção, a de não ser ven-
dido para a Arábia Saudita,
quando Cláudio Coutinho ain-
da era treinador. Deixei de fa-
zer minha independência fl-
nancelra, pois me dariam 120
mil dólares de luvas (cerca de
Crt 11 milhões) e ganharia 12
mil dólares (Crt 1 milhão 100
mil) por mês, sem qualquer
despesa. Numa ocasião, estive
para ser negociado para o
Ollmplque, mas nesta negocia-
çáo eu é que füi contra, pois
não ganharia tanto e, ainda
por cima, os Impostos na Fran-
ca são muito pesados.

— Posso dizer inclusive que
a recusa do Flamengo em me
vender para a Arábia Saudita,
acabou precipitando as coisas.
Foi talvez o fato que mais pe-
sou para que tomasse a resolu-
ção de parar de jogar. Como
profissional, náo poderia per-
der aquela oportunidade e 11-
quei decepcionado.

FAMÍLIA GOSTOU

Carpeggiani disse que sua
mulher ficou feliz ao saber que
não ficará mais obrigado a se
concentrar.
, — Lã em casa todo mundo
gostou. A partir de agora pode-
rei me dedicar um pouco mais
á familia, se bem que terei
muitas tarefas e de certa forma
trabalharei o dia inteiro, tendo
Inclusive que fazer algumas
viagens.

Suas principais atribuições
são: observar os adversários
do Flamengo; olhar Jogadores
para possíveis contratações;
auxiliar Dino Sani no trabalho
de campo; visitar concentra-
ções á serem usadas pela equi-
pe sempre1 que' houver uma
partida importante fora do Rio
de Janeiro.

A reunião de ontem com
Eduardo Motta foi apenas pro
forma, Já que tudo estava pra-
ticamente delineado há algum
tempo. O maior problema da

direção do Flamengo era en-
contrar uma formula para que
o jogador continuasse com o
mesmo salário (o segundo
maior da Comissão Técnica,
abaixo apenas ao de Dino 8a-
ni), sem que os demais lUnclo-
nários pedissem equiparação.
Mas, como será uma espade
de manager, não haverá qual-
quer problema.
COMO PARAR '

Carpegiani sabe que se sen-
tira um pouco frustrado quan-
do o time entrar em campo
para disputar um clássico ou
uma grande decisão, mas.se
diz preparado:

Sou uma pessoa madura.
Antes de tomar esta decisão,
pensei bastante. Sei que em
determinadas ocasiões senti-
rei vontade de colocar a caml-
sá e entrar em campo juntocom o tirnè,' mas sõ em Jogos
importantes Contra os times
pequenos, não terei o menor
desejo — disse sorrindo.

Com 32 anos, Carpeggiani ae
considera em excelente forma
física e técnica. Realmente,
nestes últimos dois anos, nun-
ca esteve tão bem Nos coleti-
vos é um dos que mais se movi- '
mentam e na partida contra o
Serrano, disputada recente-
mente, foi um dos destaques.

Talvez isso esteja aconte-
cèndo porque este ano pude-
mo-nos submeter a um bom
treinamento de base que de-
pois foi reforçado assim que
Dino Sani assumiu. E bem pré-
parado, não sofro qualquer ti-
po de contusão. Llvro-me de-
las por completo: Estou Intel-
ro, mas náo quero mais Jogar.

Um detalhe curioso em sua
carreira: começou e. encerrou
com p mesmo treinador. '¦' ¦-

Foi Dino Sani quem me
efetivou como titular do Inter-
nacional e justamente com ele
encerrou minha carreira. 

'

SEM RECEIO sá~ *
I

Carpeggiani está certo, do
seu sucesso nesta nova função.
Conhece futebol como poucos.

Fui um Jogador do melo-
campo. Este setor é o coração
do Ume. Lá, observamos toda
e assimilamos todas as noções
técnicas e táticas. Estou pron-
to para qualquer assunto rela-
cionado ao futebol. O mesmo
acontece com Dino Sani. Ele
sabe tudo,'justamente porque
foi jogador de meio-campo.' Es-
tou certo de que terei multo
sucesso, não tenho qualquer
receio ou temor. **«

Sua única preocupação é se
. manter em forma, por proble-
mas inclusive de saúde. :

i*rr«Passei praticamente mi-
nha vida na condição de afie-
ta. Portanto, meu coração é
maior que o de uma pessoa
normal. Não posso agir como o
zagueiro Fontana, que parou
de vez. Tenho que manter uma
atividade física. São os pró-
prios médicos que me recc-
mendaram a agir assim. Ate
isso eu tive cuidado de tomar a
partir do momento em que re-
solvi parar. E o que Já recebi de
convites para jogar e integrar
Ume de peladas, hão é brinca-
deira.

E concluiu: A AA
Estou encenando minha

carreira, certo de que dei ml-
nha contribuição ao futebol
brasileiro. Tenho consciência
do meu talento e do que fiz.
Levo boas recordações. Basi-
camente sõ tive uma decep-
ção, a de não ser vendido pura
a Arábia Saudita. - .»<;

Um dia inesquecível
para o guarda Divino

O guarda de trânsito Divino,
do 19° Batalhão da Policia Mi-
litar, viveu ontem o dia mais
emocionante de sua vida: rece-
beu das mãos de Zico um apito
de ouro, oferecido por todos os
alunos da Escola Municipal
Georo Pfisterér, localizada em
frente ao Estádio da Gávea,
onde trabalha há 11 anos.

Multo querido no bairro,
Divino é o encarregado da se-
gurança das crianças na salda
da escola. E esta amizade ficou
evidenciada, quando, ao surgir
com Zico em frente ao colégio,

desapareceu em meio a tantos
beijos e abraços. O jogador
quase náo foi notado pelos alu-
nos, que só se preocupavam
em homenagear o guarda.

Zico ficou feliz em ser esco-
lhido para entregar o apito de
ouro ao guarda Divino, não se
Incomodando de deixar a en-
fermaria do clube para partici-
par das homenagens. Mesmo
caminhando com multa difl-
culdade, o jogador foi até a
porta da Escola, retirando-se
apenas quando a festa estava
encerrada. •,.__.,..
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DANÇA
A DESCOBERTA DAS
GRANDES EMPRESAS

NO BRASIL E NO MUNDO
Suzana Braga

PARA 

as apresentaçóes do bale Coppella no Tea-
tro Municipal, que se constituíram num enorme
sucesso de público—mais de 30 mil espectadores
em apenas uma temporada, recorde nos últimos
20 anos, segundo estimativa da Funaij — o bale
brasileiro-contou com o patrocínio da Souza-

Cruz, num empreendimento que se tomou conhecido como
Projeto Carlton, interessado nos espetáculos de todas as
grandes companhias de bale este ano.

A Souza Cruz já tem em mira dois outros projetos:
entrará com o bis de Coppelia e assumirá o Romeu e Julieta,
além de manifestar o desejo de desenvolver a dança no
Brasil. O Projeto Opera 81, do Teatro Municipal, dispõe, por
sua vez, de um terço da verba da J.R. Reynolds, os outros
dois terços ficam com a Air France e o Banco do Brasil.

Jã em excursão por toda a costa do Pacifico, o Alvin
Ailey Dance Theater, que estréia no Rio dia 30, e Jennilter
Muller and the Works, estréia marcada para 6 de julho no
Municipal, contam com sua primeira turnè patrocinada por
uma multinacional, a Phillips Morris, fabricante de cigarros.

. A Varig patrocina o Bala Stagium, a Caderneta de
Poupança Haspa promove a peça teatral Ensina-me a Viver.
Após um repeteco de Coppelia, em julho, no final do mis jã
aparece a Mostra de Dança Americana, com Ailey e Jennif-
fer, auxiliados também pelo Governo norte-americano. De-
pois, a Ópera de Hamburgo, logo a seguir Romeu e Julieta.
Um pequeno intervalo, que será utilizado em mostras coreo-
gráficas em teatros menores, e aparecera A Floresta Ama_ô-
nica, e por fim O Quebra-Nozes.
" Empresários e administradores do Teatro Municipal jã
reclamam. O outrora "ocioso teatro" não comporta mais
tantas solicitações. E no mínimo, cinco companhias de
dança não poderão apresentar-se no Rio, por falta absoluta
de datas, ficando limitadas a São Paulo, Porto Alegre, Bahia
e Curitiba. Se no Brasil está assim, imagine-se o que se passa
nos centros mundiais. E por sinal, este ano acontece mais um

A ARTE COMO
INVESTIMENTO,

¦; NOS EUA
Beatriz Schüler

NOVA 

IORQUE — Como o pintor Mortherwell,
muitos americanos acreditam que o Governo se
arrisca com novos artistas porque considera .
arte uma experimentação. Mas agora, a empre-
sa privada tendera «tratar arte c artistas como
investimentos e não tomara riscos com nomes

desconhecidos, o que poderá prejudicar as artes de uma
forma geral.

Existe uma polêmica em tomo disso e há uma ala que
considera irreal imaginar a isenção do Estado, que auxilia a
Arte-de-Poliana, e imaginar que os detectores dos maiores
caudais -econômicos, a empresa privada norte-americana,
possam ficar de fora quando na realidade são os potenciais
mecenas do século XX.

A Phillip Morris, mesmo antes da eleição de Reagan já
ae tomara uma das grandes mecenas da arte norte-
americana. As exposições de Edward Hopper (no Whitney
Museum) em 1979, e dos expresslonistas alemães no Metro-
politan Museum, 1980, foram patrocinadas por esta multina-
cional que agora leva a dança em toornée latino-americana
(Alvin Ailey Dance Theater e Jennifler Muller and the
Works). Essa é a primeira excursão ao exterior patrocinada

, pela empresa.' Neste sentido foi a nova filosofia de Reagan de
diminuir o papel do Estado e aumentar o da empresa
privada que determinou o inicio de uma fase de exportações
de cultura americana via transnacionais.

Estas companhias que tèm na América Latina escrito-
rios, investimentos e dinheiro poderão também ser um
veiculo de duas mãos para levar arte da matriz para as filiais
• vice-versa.

Nem todos nos Estados Unidos estão satisfeitos com
essa transferência do mecenato. O pintor Robert Morther-
weil, há 15 dias recusou-se a participar de um seminário de
cidadãos e empresas privadas para coordenar o novo mece-
nato empresarial das artes. Este painel de artes, criado por
sugestão de Reagan, é responsável pela obtenção de fundos
da empresa privada para artes, enquanto os ftindos do
National Endowment for the Arta e outras agências federais
para as artes estão ameaçadas de terem as verbas reduzidas

drasticamente como parte do esforço para "diminuir o
orçamento nacional norte-americano".

Embora os americanos estejam temendo que a modifica-
ção do mecenato prejudique suas artes, uma coisa é certa:
cultura vende consigo muito mais do que as companhias ou
atores que promovem. Vende os Estados Unidos com seus
hábitos, trejeitos, sonhos, ideologias e produtos de consumo.Jamais os americanos deixarão negligenciados os talentos e
os recados que seus coreógrafos, pintores, cineastas e escul-
tores criam. E quando difundidos e exportados, levam os
Estados Unidos á intimidade do mundo inteiro.

A companhia de Alvin Ailey, com todo o conjunto de
dançarinos, cenários e luzes — ao vivo—continuará levando
exatamente o que tem para oferecer. Seu fabuloso repertó-
rio, dessa vez sob o patrocínio da Phillip Morris.

dos famosos Concursos Internacionais de Moscou, pela pri-
meira vez com quatro concorrentes brasileiros.

A iniciativa de companhias de cigarro promoverem
espetáculos artísticos, sobretudo a dança (ao que tudo
Indica, a arte mais cobiçada no final deste século) nào é uma
descoberta nacional, e não visa meramente ao mecenato das
artes. O problema é internacional, pois a propaganda de
cigarros na TV tem seus dias contados em muitos paises..
Essas empresas, partindo para outros caminhos, investem
nas artes, recebem prestigio e abatem no Imposto de Renda.

Segundo José Carlos Rocha Pereira, especialista em
marketing e mesmo com redundância como ele se intitula
"promotor de promoçãq comercial" — o grande negócio no
momento no Brasil é conseguir patrocinadores.

Se é o cigarro, é porque se tenta sempre conseguir um
patrocinador que possa utilizar-se de meios mais acessíveis.
Náo existe segredo nisso. A dança e a música são os meios
mais apropriados para se chegar ao público na época de boje.
fi também preciso que se melhore o nível de promoção e Isso
é uma questão de sensibilidade com o momento ou com a
época.

Nfto existe por trás disso nenhuma técnica de forma-
ção de opinião pública—continua José Carlos—mas sim de
ajudar o que a comunidade gosta. Não sei se os ciganos hoje
em dia estão trabalhando como meio alternativo de propa-
ganda, muito menos outras empresas, também não me
interessa. Sou a pessoa apenas que promove a aproximação
da empresa com os clientes.

Foi graças a José Carlos que o Teatro Municipal conse-
guiu arcar com Coppelia que teve um público maior do que o
de Béjart, maior do que o de Morte e Vida Severina, nos anos
ainda ciais duros, e na última recita bateu o recorde nacional
de público dos últimos 20 anos.'• Dalal Achcar comenta:

Chegou a vez da dança e acho que nesse final de
século e inícios do próximo ainda será a sua vez. Chegou
também a vez do Brasil. Estamos começando, mas sobressai-
remos como uma potência artística. Matéria-prima não nos
falta. Faltavam, isso t. "\ incentivos, organização e conscien-
tização do povo.

Jennifer Muller
and the Works — patrocínio

da Phillip Morris

'Alvin Ailey
Dance

Theater sob
o patrocínio

da Phillip
Morris
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Agora no Brasil a
Cortina de Enrolar
DECOSOL: Nio entra o tol,
mm o calor.

Exclusividade

decore
Preço Espacial de
Lançamento.
Rua Francisco Sa.
Copacabana
Ri. 287-0836 267-1103
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COZINHAS
BANHEIROS

ProietOS 'Exdusi ^os

6 ve_8S sem juros

Show Room

393 6644 e 393 64 74

Fa6< R. Maná floongu»» 32

Ramo*

pATiHS "^êsg - cmoiamo

C/BOTA 7.900,00
C/TENIS 5.900,00

IMPORT. 10.700,00

.6 VEZES S/JUROS

OfICINA
PEÇAS
BOTAS

R.VIae.r.(i|*,5«)-L.107
Ta(._*024»

A». AtauHo da Paiva, 1071-L.H
Tal._»_M

"O Circo da Dom Pape, Papito a
P*pèo".tM-o de bonecos • mãos
axpraaaivas, para criança», astarã
sa apresentando na Barra da
Tijuea. produzido pelo Grupo

. Traga aaua Ittwa.
Apart-X_ç*oè
grahiila.

CENTRO DE

Estrada da Barra 1636,
em frente ao Itanhangá. Amplo estacionamento.
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CANECÃO APRESENTA

NEY MATOGROSSO
Dlreçáo - Amlr Haddad

Cenog. Marcos Flaksman Coreog. CiroBaroelos

UM SHOW ESPETACULAR
CUBXA TEMPORADA

ESTRÉIA 3 DE JUNHO

QUARTA E QUINTA - 21:30
SEXTA E SÁBADO -22:30

DOMINGO - 20:30

Informações -296-3044 • 295-1044 - 29679796

FEEol

Restaurantes - Shows - Bares e Boate*

PROGRAMA PARA O SEU LAZER
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re DEI AIO Este elegante restBursnt do LeUòniâé o ponto de encontro dos gourmets
Lt ntLAIO """"Agora, ficou mais notávelpor força de seu piano-bar. onde pontifica o maestro
Emy Oliveira' Almoço e |antar Adega fartíssima A maior coleção de vinhos importados do Rio Venâncio
Flores. 365 Tel 294-2897 ;

/-»1_J IM a TfMA/M" ' A secular cozinha de origem chinesa está muito bem representada no
\*M I lMM I \J V V IN ."^restaurante da Av Copacabana. 435 Peça frango xadrez com cogume-' 
lo e broto de bambu Almoço è |antar Anexo, pianó-bar bem gostoso Bebidas honestas Ambiente
aconchegante No 1o andar, salão deiogos Tel 257-6652 f

Q AIV/I RÃO Hi QIMMA . Prove o melhor da comida brasileira e assista ao "Samba.
OMIVID/AW OI OIINiIM Carnaval e Mulher", com Ivon Cun ao lado de Rogéria,
pagando apenas CrS 1 700.00. por pessoa Sem-couvert artístico Ccnforto; tranqüilidade e o principal,
atendimento de 1o classe Rua Constante Ramos.: 140 — Copacabana. Tel 256-1871

^UIAN/IC^O FW'<'PÃPÀ1 l-oca' cert0 P313 8S P633038 de bom pe!actar
v*PI/\IVIC\3\J L/w rHrMI Churrascos e aquela peixada para gourmet ne-
nhum botar defeito E quando chega á noite, todos \_ sabem, Cidinho Teixeira (piano) e os gorjeios de Vera
Mara Sem consumação, nem couvert artístico R Min Ivan Lins, 314 Tel. 399-4350

f+Á\EÉ MlfP "Você tem um encontro marcado. Às 17hs.. Ed Lincoln Band. que toca até às
tnik IN IvsC 22hs„ quando então é substituído por Jamelão e o conjunto de Moacir Silva.
Almoço ao som de Alcir Pires Vermelho Pratos internacionais e feijoada aos sábados. Av Rio Branco, 277
Tel 240-0490

ENH

Zózimo

VEJO UM VULTO NA JANELA, ME
AÇUDAM QUE EU SOU DONZELA.

Comédia de: Lellah Assunçlo
Dlreçáo: Emlllano Queirós e

Qlorinha BeutttnmQller
Cenografia 0 Figurinos: Maurício Sette

com: Rosa Maria Murtinho, Ana de .
Fátima, Dilma Lóes, Cissa Guimaries,

Mellee Mala, Aline Mollnari, Maria
Leticia e Monah Delacy.

Estacionamento próprio e gratuito,
com entrada pela Praça Timdentes,

aó lado do Cinema São José.
Reservas: 262-447?

BNH - Um banco a serviço da comunidade.
Av.Oiüe,230

Roda-viva Sem apoio

Q<*"*r\A \/|\/A No setor das carnes e comes-e-bebes esta elegante churrascaria da Praia
nVJUM VIVM ~~ Vermelha merece destaque Churrasco rodízio e buffet frold por CrS
500.00. cada pessoa Todas as noites. Waldir Calmon relembrando o som dos velhos tempos. Av Pasteur,
520 Tels 295-1546 * 295-4045

C\ D A O R À • No batuque dos pandeiros, ao som do ritmo bem brasileiro, os músicos da casa
UDAWJDM ~~" de Oswaldo Sargentelli tocam para o rebolado artístico das maravilhosas
"mulatas que nâo estão no mapa" Em cena o show ''Gandaia-81" Rua Visconde de Pirajá. 499 —
Ipanema Tels 239-2647 * 239-8849 • 239-2497

Sucesso incontestável o esquema que foi adotado no simpático restaurante da
Rua Humaitá, 110 — Botafogo Assista ou super show de carnaval "Sambum-

bum" e prove bebidas nacionais à vontade por apenas CrS 1 700,00. Se jantar, some mais CrS 300,00 Sem
couvert artístico Tel 286-9346

SOLARIS

DlfVC  Nacía melhor que ir curtir um chopinho bem gelado na cervejaria deste amplo e
nlvJ O ""r"" confortável complexo do Parque do Flamengo. No mesmo endereço, restaurante com
sugestões da cozinha francesa e aconchegante piano-bar a cargo do eclético Tony Em frente ao Morro ds
Viúva. Tel 551-1131 .

Esta coluna é da responsabilidade de Ney Machado e Sieiro Netto do Grupo Certa de Imprensa. Tel. 263-
4222 
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BRASIL

MIAMI

Advertising and
Subscriptions:

Latin ADmérica, Inc.
1040 W. Flagler Street
Miami, F1.33 130
Tel: (305) 545-7963/6335
JORNAL DO BRASIL

SACHET
PERFUMADO

AfOffwtianttPmAmbitnta. (Lojas.
Escritório. Boutiqu»««tcl\t»» Par-
fumadi tipo Rigor Ptffuma para
TeWbna • Matiour. PHECO EX-
CLUSIVO PARA ATACADISTA.

<*3» _____»

R. Dr. BulhAM, 380 E. de
Dentro. R. J. — Tais. 591-

11645 e 289-7493. ,

SERVIÇO
SEXTA-FEIRA
CADERNO B

JORNAL DO BRASIL
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Ricardo Amaral está inauguran-
do seu primeiro empreendimento
nordestino: fica em Recife, chama-
se Play-Shopping e reúne três lan-
chonetes, uma pista de patinação
no gelo, dois fiiperamas e uma mini-
discoteca.

Casam-se no próximo dia 23 na
igreja de Nossa Senhora do Bonsu-
cesso Maria Paula, filha de Betty
de Mello e Cunha e Manoel Fontes,
e Aloisio, filho de Dulce e Aloisio
Ribeiro de Castro.

Na noite do Florentino, Tônia
Carrero, Rubem Braga, Aloisio Sai-
les e Nelson Batista.

A Sra Maria Celina Lage está
convidando para um pequeno Jan-
tar no dia 9.

A despedida da temporada do
bale Coppelia, anteontem, reuniu
em cena a bailarina Ana Botíúog-o e
o bailarino Andrew Levingson, com
direito a esticada no Régjne's.

O pintor Gregório inaugura dia
11 na Galeria Oscar Seraphico, em
Brasília, uma exposição de pintu-
ras e aquarelas.

O Rio ganhou mais uma casa de
leilões — a Casa das Artes, em
Botafogo, comandada pelo leiloeiro
Lasry.

O Sr Rubem Argollo recebeu
anteontem para um jantar en petit
comitê em torno de Mildred e An-
tònio Dias Leite Neto.

Hoje e amanhã na Sala Cecília
. Meireles apresenta-se o University

of Nevada Jazz Ensemble. No pro-
grama, do blues ao jazz-rock.

Na corrida em torno da Lagoa
que a academia de Rui Mediria
promove hoje com seus alunos, es-
tarão confrontando suas resistên-
cias, entre outros, Antenor May-
rink Veiga, Helcius Pintanguy e
Patrícia Pessoa de Queirós.

Quem toca no Rio numa tempo-
rada a partir do dia 20 é o pianista
Jean-Marie Fournier.

O Hotel Porto Galo, que abrigou
recentemente o Torneio St.-Moritx
de Gamáo, volta a movimentar An-
gra em agosto: promove dias 7,8 e
9 o seu 1* Torneio de Brldge.

A idéia dos Srs Yasuo Kamon e
Kesuke Kanamura, respectivamente
diretores do Bridgeston Museum, de
Tóquio, e do Mainishi Shimbum, de
levar ao Japão uma exposição de
pinturas brasileiras, de Franz Post a
Portinari, esta à espera de um apoio
para concretizar-se.

A dupla, responsável pela doação
ao MAM do Rio de 30 quadros dé
artistas japoneses, quer conseguir de
alguma instituição oficial brasileira
a garantia financeira para organizar
a mostra —diga-se de passagem, ã
maior já proposta para percorrera
Japão.

Até agora — e eles já estão che=-
gando a São. Paulo, etapa fjnal_da
viagem — ainda náo conseguiram
nada.

¦ ¦ ¦

Direção própria 1
Marcello. Mastroianni prepara-sè

para fazer seu début na direção^
nematográfica: vai rodar a partir cfa
novembro um roteiro de Jorge Sem-
prun, ainda sem nome.

A frente do elenco, Ugo Tognazzi
e Annouk Aimée, a mesmadupla do
último filme de Bernardo Bertolucci,
A Tragédia de um Ridículo. O filme,
até onde se sabe, será rodado no
Brasil — mais precisamente em Bra-
süia.

¦ ¦ ¦
Arrendamento

/
Vai acabar em agosto do ano que

vem o Salto das Sete Quedas, vítima
da entrada em funcionamento da
hidrelétrica de Itaipu.

O Governo do Paraná já andou
sondando o do Piauí sobre a possibi-
lidade do arrendamento temporário
do slogan "Visite antes que acabe"
para divulgar a atração enquanto ela
ainda existe.

Depois, promete, devolve.

Apresenta

JAZZ CONCERT 66
GRUPO AZYMUTH

Bertrami — teclado*
Malheiros — baixo
Mamão — baiana

Sem "Couverf' artístico
Consumação minima CrS 1 .SOO.OO

SÁBADO
a partir das 22 horas

RUA DAS PALMEIRAS. 66 • BOTAFOGO
TEL^226-8844

ü@ AGORA em
CAMPO GRANDEt$_0t_Wj§Ãt

Ao lado do Viaduto
ALIM PEDRO

Grandes Atrações: Cavalos
. . Amestrados. Leões. Chimpanzés

4 Elefantes Indianos. Cesto da Mole
¦ os mais famosos Trapezistas Voadores do Continente.

Hoje às 17 às 19 e 21 horas
Amanhã ia 15 às 17 as 19 e 21 hs. — Censura livra.

João Gilberto Gil Veloso
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Em forma de disco, uma
nave misteriosa aterrissa
triunf almente no meio
de um ano sonolento.

Guardado a sete chaves
durante muitos meses, é o
LP mais esperado e talvez
o mais importante destes
últimos tempos. Um disco
chamado Brasil. £ que
reúne algumas das
melhores coisas que
a Bahia tem:
o perfeccionismo,
a criatividade, o talento-
e o carisma de João, Gil,
Caetano e Betânia.

A história dessa
gravação histórica está
na Revista dò Domingo que
sai amanhã, numa edição
que traz ainda muitos
outros assuntos de seu
interesse.

O bom gosto à mesa nos
restaurantes de São Paulo.
As novidades da moda
jeans que a última Fenit
revelou. A patinação
no gelo, sensação
da temporada juvenil.
O sucesso da peça "Afinal
uma mulher deneoócios".
E o de sempre, cada vez
melhor: a seção "Quem",
com muita gente famosa,
os passatempos e O humor
inteligente ae Veríssimo
na última página.

2° Grande
Leilão da Galeria

inaugurando a

CASA DAS ARTES
Leiloeiro Roberto Lasry

PINTURAS E TAPETES
BCTBBBki i ' "' 1—yT!
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Pancetti - 41 x 33 cm.

A. Latini
A. Romanelli
Almeida Júnior
Antônio Maia
Auguste Petit
Benjamin Silva
Bianco
Bustamante Sá
C. Balliester
Carlos Scliar
Carybé
Djanira ,
Domenico Lazzarini
E.P. Sigaud
Eliseu Visconti
Emeric Marcier
G. Azeredo Coutinho
Gastao Formenti
Georgina Albuquerque
Giambattista Castagnetto
Goldsmith
Guignard
H. Bernardeili
H. Cavalheiro
Haydéa Santiago
Heitor dos Prazeres
Helios Seelinger
Inimá de Paula

Ivan Marquetti
J.P. Moreira da Fonseca
José Maria
Juarez Machado
Júlio Vieira
Laerpe Mota
Lucílio de Albuquerque
Manoel Costa
Manoel Barbato
Manoel Santiago \
Marília Paiva
Mario Mendonça
Marques Júnior
Navarro da Costa
Oscar Palácios
Oscar Pereira da Silva
Pancetti
Presciliano Silva
R. Becker do Vale
Rapoport
Roberto Paragó
Salvador Dali
Samy Mattar
Sérgio Teles
Silvio Pinto
Thimoteo da Costa
Virgílio Lopes Rodrigues

Exposição: 6 e 7 de junho -14:00 às 22:00 hs.
Leilões: 8. 9,10 e 11 de Junho - 21:00 hs.

CASA DAS ARTES
Rua General Góis Monteiro, 106 - Botafogo

Tel.: 295.5098
Fácil estacionamento

- •
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Descaso
Finalmente, depois de cinco anos de negocia-

ções, o Governo do Distrito Federal decidiu acei-
tar a doação de uma escultura monumental de
Yutaka Toyota — a mesma com que o artista
ganhou a Bienal de Antuérpia, em 1975.

A peça, em aço. foi oferecida pelo artista ao
então Governador Prates da Silveira, que aceitou
mas não teve o interesse de mandar trazer o
presente de São Paulo. Mudou o Governo, mas o
Governador Lamaison também não se dignou
mandar buscar a escultura — mesmo quando o
artista formalizou pela segunda vez a doação.

Só agora é que a peça ganhou um pouso na
Capital — um canteiro com mato, na entrada do
eixo monumental, sem nenhuma placa indicando
o. autor, a obra ou a doação.

? * *
•.O descaso com que a escultura foi tratada
assustou não apenas Toyota, como um grupo de
artistas de São Paulo que se estava mobilizando
para doar à Capital um importante lote de obras
de arte.

Pior para Brasília.

Zózimo

Tudo igual
O fim das plaquetas

dos automóveis «nun-
ciado pelo Ministério
da Desburocratizaçào
não chega a ser tão ani-
mador quanto se pcn-
sou a principio.

Isso porque com o
final das vistorias fei-
tas „ pelos órgãos de
trânsito dos respecti-
vós Estados, a opera-

ção passaria a ser exe-
catada pelas oficinas
autorizadas, apenas
transferindo as respon-
sabilidades.
• Em verdade, teme-
se que acabe não mu-
dando nada. Apenas o
risco das irregularida-
des passará a ser maior
— e mais caro.
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Odile Marinho e Ivan Chagas Freitas,

novo par constante na noite do Rio

Sucesso ______

;' • A pianista carioca Lais de Souza Brasü encer-
2 rou ontem com sucesso em Londres uma toumée
| européia que incluiu recitais em Lisboa e Madri.

• Nessas Capitais a artista se apresentou sob o
patrocínio das Embaixadas do Brasil, para pia-^téias que se mostraram interessadas em conhecer~a' música erudita feita aqui. Os programas in-
cluiam obras de Bach e Schubert, mas tinham
sempre como pièces-de-résistence composições de
Camargo Guarnieri, Villa-Lobos e Francisco Mig-
noni.

j». Em Londres, ponto final das apresentações, a
pianista foi convidada pelo Instüuto de Artes

^Contemporâneas para voltar a apresentar-se em
1982, então com um recital só de música brasi-
leira.

Não muda
Não existe o menor risco

da escuderia Fittipaldi vir a
fechar suas portas, com a de-
cisão de Emerson de voltar
às pistas de Fórmula-1 de-
fendendo as cores da Mac-
Laren..

Primeiro, porque Keke
Rosberg tem contrato garan-
tido até o final de 82 e Chico
Serra, até o final de 83 — e
rescindir os dois contratos
consumiria um dinheiro de
que Emerson não dispõe.

Segundo, porque sua vol-

ta às pistas deve-se apenas à
busca de recursos para finan-
ciar precisamente sua pró-
pria escuderia.

A decisão de Emerson,
aliás, faz lembrar muito a
que Pele tomou ao ir jogar no
Cosmos.

Tanto Pele como Emer-
son foram reconduzidos à
atividade pelo appeal dos
milhões para reconstruírem
os bastidores.

"Big Business"
Não será surpresa se o maior e

mais luxuoso hotel de São Paulo
vier a trocar de mãos nas próxi-
mas semanas.

Se concretizadas as negocia-
ções, passará a integrar uma rede
internacional de hotelaria da qual
faz parte a maior companhia de
aviação dos Estados Unidos.

Mesmo que não cheguem a
bom termo as negociações, o gru-
po internacional deverá assumir a
operação do hotel, uma vez que o
balanço do ano passado — um
vermelho de mais de Cr$ 100 mi-
lhões — assim o recomenda com
urgência. v

Recorde
mundial

O leão da Secretaria da Recei-
ta Federal passou o dia de anteon-
tem felicíssimo.

Comemorava o recorde mun-
dial de mordida — CrS 6 bi a
serem cobrados do Jóquei Clube.

Sobe mais
Por recomendação da IATA, em

reunião realizada em Genebra, as pas-
sagens aéreas deverão ser corrigidas
em 5% a partir do dia 1* de setembro.

O aumento é decorrente dos novos
preços do combustível.

W^g- , Prótese Capilar FIO POR FIO
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Molmario. expert internacional. I
¦ Molmario: Rua Xavier da Silveira, 45/7011

IHlS.aJ__HjlBl _KHaM_maaaMB«Il_^_M_nM_^_M_MI_a_MJi

"Um espetáculo qu* se recomende sem
restrições. Principalmente para quem abomina

o grotesco dos chavões a lugares comuns".
Paulo Lara (Folha de S. Pauto)

Sérgio Rabello
TEATRO IBAM

Novo e moderno teatro c ar cond. central e estac. R. Visconde Silva,
157 - Humaitá. (continuação da R Mena Barreto) Em frente ao rest.

Mana Thereza Weiss. Reservas - Tel. •. 266-6622

CUMMCKMKi | V-Mtlt. |(Xl(*|»l(« CENSURA K*NOS

OeS* aSáb «21 30hs.Dom «20:3018

mamm
Aos domingos no almoço SMORGASBORD, das 12.30 às 17
hs. Reservas': 25*3949. Av. Gal. San Martini. 983.

BALI INDONÉSIA
CRUZEIRO MARÍTIMO PERCORREN-
DO TODO ARQUIPÉLAGO INDONÉSIO
SAÍDAS: jun jui agostout nov.
INFORMAÇÕES TELF. (021) 262-8929

262-9573
M S LINDBLAD EXPLORER

IR/1 po$

Mais importante do que o aumento
dos preços anunciado pela entidade, é
a recomendação feita aos Governos
de diversos países, entre eles o Brasil,
de que a prática de descontos tarifa-
rios começa a preocupar a aviação
internacional.

Só em 1980, estima a IATA, a práti-
ca foi responsável pela evasáo de 1 bi
de dólares na América do Sul, Oriente
Médio e Sudeste Asiático.

Fred Suter
 bdotor-SuUtitule
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MINLCOIFAI
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SUx*ar outras
Marcas • Modelos

fl. Ministro Alfredo
Valadto, 35-D

(«ntre Slq. Campos, 215
• Fig. Mafialhtes. 726.

. Copacabana — RJ
238-2610*256-8710

COZINHAS REMARC
FABRICAÇÃO

PRÓPRIA
FINANCIADO

EM
12 MESES
R. UNS DE VASCONCELOS, 323

TEL. 281-8094
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A cortina fácil, que divide
libra aequili

muito mais sem
os chiados dos trilhos, a

OSTROWER com. e ind. ltda. <
Rua Vise. da Piraiá, 580 - sobreloia 308 +*$
Rua Marques éa Abrantes, 178 loja D - ^
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T0OO SÁBADO HA UM "SHOW"

DE BELAS COISAS ANTIGAS
Tapetes Orientais, Arte Sacra,

Pratarias, Marfins, Cristais, Porcelanas,
objetos Art Nouveau e Art Deco,

vJBric-a-Brac, etc.
4 Sua oportunidade de adquirir
í esses pequenos tesouros.
i ARTE É INVESTIMENTO

Horário: 09:00 às 18.-00
Praça Marechal Âncora
(ao lado do restaurante Albamar
• Clube da Aeronáutica)
Criação da Riotur e Associação
Brasileira de Antiquados

n

"TIMIDEZ, BLOQUEIO DO SUCESSO PROFISSIONAL'
Prof. Simon Waintraub

JA ESTA NA HORA DE VOCÊ DEIXAR DE EVITAR AS REUNIÕES, PALESTRAS. DISCUFISOS,
SEMINÁRIOS OU SITUAÇÕES QUE EXIJAM FALAR DE IMPROVISO. INCLUSIVE QUANDO VOCÊ í
REQUISITADO PARA PARTICIPAR DESTES EVENTOS ANTEVÊ UM BLOQUEIO EMOCIONAL NA
COMUNICAÇÃO ORAL A TAL PONTO QUE RCA SUANDO FRIO ANTECIPADAMENTE. APRESENTA
UMA INSONIA OU FICA COMPLETAMENTE AFÔNICO. NA MAIORIA DAS VEZES VOCÊ INVENTA
DESCULPAS TRADICIONAIS PARA FUGIR DESTAS SITUAÇÕES.
Participe da nossa aula de grupo de Oratória simulando situações de improviso com Video-Tape. sendo quenuma primeira etapa você terá atendimentos individuais, para corrigir sua Dicção. Impostaçâo da voz ou um
problema na fala através do nosso método. Atendimento das 9 OOhs às 22hs. Tels: 236-5223/235-
4751/256-1Ç44
3",Fitas K-7 para aprimorar a comunicação Oral' a) Dicçáo bl Impostaçâo cl Oratória — Valor Cr$ 5.000.00
enviar cheque nominal ao Centro de Pesquisa da Fala. Rua Santa Clara. 75 Gr 402 Copacabana R J. —
Filiais- Brasília 226-5751 — Goiânia 223-4708 — B. Horizonte r Paraíba 1317 s/217 savassi. '

HOJE ESTAREMOS DE PLANTÃO
NAO FAÇA SILÊNCIO NA ERA DA COMUNICAÇÃO

CORTINAS
REVESTIMENTOS

ROLO - PAINEL
E CONVENCIONAL

(Fabricação Própria)
MODELOS EXCLUSIVOS

Atendemos em qualquer Bairro.
Solicite, sem compremis-
so, pl Tel: 294-3797, s
visita de um dos nossos
decoradores.

MT - FOOH KCOMftCS ITM.
Av. Ataulfo de Paiva, 135
— Li- J Tel.: 294-3797.

•|iLa cave aux fromases
RESTAURANTE0

ABERTO PARA ALMOÇO. Da 3* * domingo.
TAMBÉM COZINHA INTERNACIONAL

Rua Bartolomeu Mitre, 112 Tal.: 239-0198/239-S789
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ACADEMIA
DE GINÁSTICA

FEMININA E MASCULINA - JAZZ
MASSAGEM FEMININA

SAUNA (INCLUÍDA)

MATRÍCULA DESC. 50%

GALERIA VIP-CENTER
Rua Vi--, d* Pirajá. 207 loja 301
ipanema TEL: 521-0896

NalMlità.Na Barra.
Forraçáo c Tapete solto:
Em Sisal a partir de
Cr$ 544,00 p/m2.
Em Bouclê a partir de
Cr$ 1.369,00 p/m2.

:" 1.000 m2 de ambientes decorados. í
2. à 6. aberta até as 22 horas,'" Sáb. 

até as 18 horas.
Av. das Américas, 2560 - Km 3 - Tels.: 399-9211 / 399-9266

TURISMO

QUARTA-FEIRA
CADERNO B
JORNAL DO BRASIL

Não existe meio de tornar o mundo melhor
sem conhecê-lo bem. P«io ou bonito,este é o seu,
mundo.E você precisa estar sintonizado com ele, sobre-
tudo se pretende mudá-lo para melhor. Por isso, a Caixa
EconõmicaPederal patrocina, diariamente,» informa-
tivosdaRádioJonialdoBrasü.Quandosetratadedar
informação, a Caixa faz questão de não economizar;
41 vezes por dia, a informação rápida e precisa chega a
você, de todas as partes do mundo. A cada 20 minutos,
de segunda a sexta, você é informado sobre guerras, es-
portes, passeatas,eleições, personalidades, estudantes,
política, manifestações artísticas, trânsito, religião,
economia e tudo que diz respeito ao mundo em que você
vive.Âsvezesanotída pode nãò soar bem aos seus ouvi-
dos. Mas sempre você pode fazer algo para torná-la
mais ágradâvd.Teoõha o mundo ao pé do ouvido.

VENDO
VIDA NOVA

Com quarto, banhei-
ro, varanda]'vista para
todos os mares èm
um elegante veleiro

" 0'Day 23 pés, no me-
lhor preço da cidade.
Telr 295-0748 — Mi-
guel.

PWNT€R
Com.d. Mcidot.<J_co.k4__ lida.
R. Cel. Veiga, 1584.Tel. (0242)
42-7473 -Petrópolis •RJ.

Liquidando tecidos ex-
clusivo» MATLASSE,
CETIM DE ALGODÃO,
ÇHINTZ liso* e estom-
pados. À partir de Cr$
200,00. 2

InfoniiativoH
RÁDIO JORNAL DO BRASIL

Patrocínio
CAIXA ECONÔMICA FEDERAL

idéia
¦

Tel.: 259-4160

fei^ii wbm

ff/iv^v*' ' ™ ^ " "*g T?yv-' .-•»_. -ir !>ft_f^__y'>""~<*8_^r^

f ^__"°»3°'^" VV 
' J~*^^r?|~-__^__^^_-gí^y

ti_ ___-nrí5'S^ ^>^ 
^^íi.-_-<^ 

tf ,-j_iii-L"'-«-_-. V
_<=*_ nt_aâr J_Fr^° -<^^- «

/' -0352=5*3,»,,°^ ^<'\^2< ¦ .n.-.¦;.;:.¦-¦¦.:-.; Jl
(¦ ^^^% Kí^ix, ___^y./Ir» Xd« <_i_^*^ x. •"^^rr a¦ ujtt^* ' ./
S.0/ . _. X5o_ -eJi^^ >_ r«JCOii3a /

_o_jai^S\ ^±Z±!L3J}32.+^^

/^SlilflNOSDE
/ <f/° v _HH_M_______rS^T

•J £ "/ aaaam-i^mLw^^^-^kaamXi _______ __¦ a_______>______¦________¦V 'A £ "I ____¦_/ ^y H ll ÁW*Mmm ^_____i m\\ -l*> o/ I __V| _^<53 _B_V^_H_H ¦ ______f^_______^^____r^^__________i\^> y ^KÍ jt^'' oj«________H__H I _H _H I ______._H

mzM • 11 • o, [ vi i • 1

fríll so.is.as CláudioJaffé
^W^- _, ^___^_a ivioloncelo)

flly-A*—^**?!* Regente:

Fernando Lopes
(piano)

Túlio Colacioppo

Programa:
Cherubini — Anacreon (ouverture)
SaintSaens —Concerto p/violoncelo

e orquestra
Villa Lobos — Concerto n? 3

p/piano e orquestra
Prokofieff — Marcha e Scherzo de"O Amor das Três Laranjas'

Sábado, 6 de junno, às 17h.
SALA CECÍLIA MEIRELES

Ingressos à venda.

*# FUNARJ
ô SUL AMÉRICA

Agora em
São Paulo

Uma seleção dos melhores
filmes dos Festivais JB de Cinema
Amadore Curta Metragem de
1965 a 1979.

g*>-l5oi_3_ogL-__e-üi:ü_--_i1!»---"i.--:;-l-_-J-L----,'J!!--i_'l-,_L^.

METRAGEM
De7a 11 de junho no MASP

Convite à disposição dos
interessados no MASP- Av. Paulista
il° 1578 e Associação Alumni
Alameda Ministro Rocha Azevedo
e° 413, esqáia cora Alameda Jaú

PROMOÇÃO
elMipShoBI

JORNAL DO BRASIL
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Estréias
da semana
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O HOMEM OE MÁRMORE «Mo., «ek t Mara».
n»), de Andrzej Wo{da. Com Krystiyno Jonda,
Jerzy Rodzwilowiez, Tadeusz Lomnickl, Jocek
Lomnickl, Krystyna Azchwatowicz e Mlchal
Tarkowski. Leblon-1 (Av.,Atoolfo de Poiva,
391 — 239-5048): 13h, 15h45m, I8h30m,
?lM5m. (14 anos). Àgnieszka está para
terminar teus estudo» no Eieola de Cinema •
deve realizar um filme documentário para a
TV que será seu trabalho de formatura. Seu
assuntai a recriação do perfil de um desses
homens que, no pós-guerra, davam nova
forma à Polônia, um herói do trabalho coti-
diano. Nos porões de um museu, elo encontra
uma escultura abandonado: é a estatua de
mármore de Mateusz Birkut, pedreiro. A jo-
vem reconstrói o passado de Birkut através de
trechos de filmes e entrevistas. Produto polo-
nesc de 1977. >

RJ TE AMO (Brasileiro), de Arnaldo Jabor.
Com Sônia Braga, Paulo César Pereio, Vera
Flscher, Tarcísio Meira, Regina Case e Maria
Sílvia. Studio-Paissandu (Rua Senador Ver-
gueiro, 35 — 265-4653): 16h, 18h, 20h, 22h.
(18 anos). Paulo, um rico industrial, é aban-
donado por Bárbara, uma médica. Solitário,
procura Maria, que julga ser uma prostituta.
Ela mantém o jogo, fingindo-se de profissio-
nal. No verdade, tenta esquecer Ulisses, co-
mandante da aviação comercial, ecoado, •
aparentemente acomodado à vida dupla de
pql de família e amante de uma mulher mais
jovem. Maria e Paulo estão juntos, mas não se
encontram. Cada um réfxesentando o'seu
papel, eles conversam com o pensamento
entrecortodo por lembranças dos seus amores
perdidos.

O TAMBOR (Die Bleéhhommel), de Volker
Schlondofff. Com David Bennent, Mario
Adorf, Angela Wlnkler, Andrea Ferreol e
participação especial de Charles Aznavour.
Ilha Autacine (Praia de São Bento — Ilha do
Governador — 393-3211): de 2o a 6°, às 20h,
22h30m. Sábado e domingo, às 18h30m,
20h30m, 22h30m. Até terça (18 anos). Oskar
nasceu em 1924 na cidaoe de Danzig, onde
alemães e poloneses vivem em harmonia. No
seu terceiro aniversário ele, num gesto de
total rejeição, resolve pôr fim oo seu cresci-
mento físico. Nesse dia, ganha um tambor
que acompanhará a sua infância permanente
durante os anos seguintes, enquanto registro
os acontecimentos que passam por sua vida.
Ele educa a sua voz, tornando-a capaz de
quebrar-vidros e, batendo o seu tambor, atra-
palha as paradas militares nazistas. -Palma
de Ouro no Festival deCannesde 1979. Oscar
de Melhor Filme Estrangeiro no mesmo ar».
Produção da Alemanha Federal. Reapreeen-
loção.
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•••• MUITO BOM
••• BOM
•• REGULAR

RUIM

periol, Celsa Forla e Ana Maria Krelsler.
Vitória (Rua Senador Dantas, 45 — 220-
1783), Imperater (Rua Dias do Cruz, 170 —
249-7982), Olaria (Ruo Uranos, 1.474 —
230-2666), .Vkiduteiro-1 (Rua Dogmar da
Fonseca, 54, — 390-2338): UhIOm, 16h,
17h50m 19h40m, 21h30m. Vitória (Bangu):
14h20m, lèh, 17h40m, 19h20m, 21h. Bare-
nssa (Rua Cândido Benlcio, 1.747 — 390-
5745): lóh, 17h40m, 19h20m, 21h. Palácio
(Compo Grande): 15h, 16h45m, 18h30m,
20hl5m. (18 anos). Pornochonchado.

UMA AVENTURA NA HORESTA ENCANTADA
(Brasileiro), de Mário Latini. Com Márcia
Urtihl, Wilson Grey, Zeni Pereira, Angela
Berg, Nolr Prestes e Jane Silva. Rteamar (Av.
Copocobona, 360 — 237-9932): de 2* à 6*,
às lóh. Sóbodo •domingo, às 14h, 15h35m,
17hl0m. (Uvre). D».férias em uma fazenda,
um grupo de crianças se perde na floresta.
Para elas é uma aventura fascinante, inclusi-
ve porque uma bruxa lhes conta histórias
envolvendo figura* do folclore brasileiro. Rea-

no Cinema Nova — que estará à venda no
local (18 anos). Um dos grandes momentos do
cinema brasileiro • um dos filmes-chave da
renovação formal que a produção do poli
experimentou na década de 60.

a 4 m m -.

O.TESOURO DA SERRA MADRE (The Trsawr»
ef Sierra Madre), de John Huston. Com Hum-

phrey Bogart, Walter Huston e Tim Ho»,
implemento: A Patrulha Aéreo, 4-aphUle
do seriado Buck Roger». d. Ford Beebe • Saul
E. Goodkin. Com Larry Buster Crabbe. As 1 oh,
na Cinemateca do MAM Av. Wra-Mar..l/rf>
(18 ano»). Adaptação de uma história de B.
Traven. Tragédia em^f>°*™*°X£.
çâo, na linha de desafio (indivíduo/destino)
que caracterizo o obra de Huston. Americano»
em busco de fortuna soo envolvidos pela
febre do ouro nas montanhas do México. Em

preto e bronco. Produção americana

NAS GARRAS DA SERPENTE (Cobre Girl). de
Sun-Chüg. Com Tsung Hua, Hsiao Yoo, Fran-
kie Wel Hung • Dona. Programa complemen-
tar: A Gostosa da Gafieira. Rsx (Rua Alvará
Alvim, 33 — 240-8285): de 2° a 6°, às 12h,
15h40m, 19h20m. Sábado e domingo,.às
13h40m, 17h20m, 19h20rn{18 ano»). Mhlo-
drama de aventuro com alguns elemento» de
filme» de terror. Produção chinesa de Hong-
Kong. Reepresenfciçãa

O HOMEM QUE VIROU SUCO (Brasileiro), de
João Batista de Andrade. Com José Dumont,
Célia Maroea|á, Denou de Oliveira, Barrinhos
e Renato Moster. No Cineclube fcinerante
Cantareira: às 17h, no lieeu, Av. Amaral
Peixoto. Apó» a sessão haverá debates como
ator José Dumont (18 anos). Deraldo, poeto
popular recém-chegado do Nordeste a São
Paulo, sobrevivendo de suas poesias e folhe-
tos, é confundido com um operário de uma
multinacional que mata o potrâo e passa a
ser perseguido pela policia.

MEU AMIGO O DRAGÃO (Pste's Dregon). de
JDor__£haffey. Com Sean Marshall, Helen

Claudia Weill dirigindo uma cena de seu filme Girl Friends, que inicia
ciclo Tendências do Cinema Americano Anos 70 com filmes inéditos

(14 anos)! Chance morou durante toda a sua
vida oom um velho e sua empregada. Não
sabia ler nem escrever e nunca tinha posto o
pé fora de casa. Satisfazia-se com o seu
trabalho no jardim e com a televisão nas
horas de lazer. A partir de um ocidente, sua
vida sofrerá brusca transformação: da noite
para o dia, o anônimo e simples jardlneiro
torna-se uma celebridade. Produção ameri-
co na.

CRIA CUERVOS (Cria Cuetvos), de Carlos
Saura. Com Geraldine Chaplin, Ana Torrent,
Conchita Perez, Maite Sanchez Almendros,
Monica Rondall e Hector Alterio. Studio-
Copacabana (Rua Raul Pompéia, 102 — 247-
8900): 14h, lóh, 18h, 20h, 22h. (10 anos).
Ganhador de um das dois prêmios especiais
do Júri do Festival de Cannes, 1976. Em uma
casa de Madri moram três meninas, filhas de
um militar e órfãs de moê. Ana, a filha de
oito anos, acredita que tem em suas mãos o
poder sobre o destino dos que a rodeiam.
Segundo Saura, tudo deve ser considerado
como "um reflexo de Ana, 20 onos mais
tarde". Produção espanhola. Reopre»entoç6a

XICA DA SllVA(Brasileiro), de Caeá Diegues.
Com Zezé Motta, Walmor Chagas, Altair
Uma, Elke Maravilha e Stepan Nercessian.
Lagoa Drive-ln (Av. Borges de Madeiros,
1.426 — 274-7999): 20hl5m, 22h30m. Jo-
carepaguá Autocine-2 (Rua Cândido Benicio,
2.973 _ 392-6186): de 4o a domingo, às
20h, 22h. 2o e 3°, às 20h30m. Até terça no
Jacaré e até quarta no lagoa. (16 anos).
Baseado em dados históricos sobre a explora-
ção colonial no Ciclo Diamantino do século
XVIII, tem como protagonista o escrava que
despertou paixão no Controlador João Fer-
nandes de Oliveira, tomando-se uma rainha
não oficial da região. Reapreeentoção.

GENTE COMO A GENTE (Oídinary Peopte). de
Robert Redford. Com Donald Sutherland, Ma-
ry Tyler Moore, Judd Hirsh, Timothy Hutton,
M Emmet Walsh e Eiizabeth McGovem. Coral
(Praia de Botafogo, 316 — 551-8649): 14h,
16h30m, 19h, 21h30m. (14 onos). Calvin a
Beth formam o casal-modelo. Eles nunca
haviam sofrido uma dor emocional- até o
momento em que ocorra um acidente fatal: o
filho mais velho morra afogado. Conrod, o
filho caçula, voltando para casa depois de
quatro meses de internamente num hospital
psiquiátrico, fica desorientado e senta-sa
culfXJdp pela morte do Irmão. Oscar de Me-
lhor Rime, Melhor Diretor (Robert Redford),
Melhor Roteiro Adaptado (Alvin Sargent) e
Melhor- Ator Coadjuvante (Timothy Hutton).
Produção americana.

LARANJA MECÂNICA (A Clackwerk Orenge),
de Stanley Kubrick. Com Malcolm McDowelI,
Patrick Magoe, Michael Bate», Warren Clorke,
John Clive e Adriene Corri. Cinemo-3 (Rua
Conde de Bonfim, 229): 14h, 1óh30m, 19h,
21h30m. (18 anos). Em um futuro próximo,
numa sociedade dominada por Governo auto-
ritário não definido, jovens se divertem com
estupros, drogas e uhraviolêneia. Alex, apri-
sionado, é submetido à Experiência Ludovico,
tratamento que visa privá-lo fie seu livre
arbítrio e torná-lo cidadão-modelo. Produção
inglesa. Reapretentação

DOIS NA CAMA NUMA NOITE DE CHUVA
(The End of the World in Our Usual Bed in a
Night Full of Rain), de Una Wertmuller. Com
Giancárlo Giannini, Candice Bergen e Anne
Byrne. Cândido Mende» (Rua Joana Angélica,
63 — 267-7897): 14h, lóh, 18h, 20h, 22h. ó"
e sábado, sessões à meia-noite. (18 anos).
Americano. Comédia dramática. Giancárlo
Gionnini, um jornalista italiano romântico e
chauvinista, e Candice Bergen, uma fotógra-
fa americana de ideais feministas, estão em
crise matrimonial. Estudos da espécie huma-
na colocam macho e fêmea em questão.
Reapresentação.

FAMA (Farm), de Alan Parker. Com Eddie
Barth, Irene Cara, Ue Curreri, Loura Deno,
Antonia Franceschl e Boyd Gairws. Udo-1
(Praia do Flamengo, 72). 16h, 18h40m,
21h20m. (14 anos). Numa escola dramático,
estão sendo preparado» o» alunos que preten-
dem seguir a carreira no »h_sw fausineMt
Montgomery, jovem vulnerável que quer ser
ator; Doris, uma protegida moça judia do
Brooklin, dominada pelo mãe; Ral-ph, um
cômico de Porto Rico que sonha em seguir o*
passos de seu ídolo, Freddie Prinze; Coco,
uma jovem. negra cuja voz de ouro combino
com seu forte caráter; Leroy, um negro pobre e
politizado,- Usa, uma insegura tagarela com
aspirações a bailarina, e Bruno, tímido filho
de italianos. Oscar para trilha Sonora Origi-
nal (Michael Gore) e Melhor Música Original
(Michael Gore e Dean Pitchford). Produção
americana. Rwpreeaniação.

TUDO BEM (Brasileiro), de Arnaldo Jabor.
Com Paulo Grocindo, Fernanda Montenegro,
Zezé Motta, Maria Silvia, Regina Case, Luiz
Fernando Guimarães e Iajíz Unhares. Rkamar
(Av. Copacabana, 360 _-237-9932): de 2" à
6a, às 17h35m, 19h35m, 21h35m. Sábado e
domingo, às 19h35m, 21h35m. (18 anos).
História de uma família da classe média "que

se acredita capaz da exorcizar os males do
mundo para longe d» suas portas e janelas".
O filme é apresentado pelo realizador como
uma ajmédia que às vezes passa à faria, •
também apresenta situações de «atira e tragé-
dia. Reapraientação.

go na casa do tou primo rico, d'UrbevÍlle_
Assediada e seduzida por ele, a moça volta
para casa, onde dá à luz uma criança que
morre logo depois. Desesperada, Tess sai
novamente de casa e vai trabalhar numa
longínqua fazenda. Conhece Angel Clara, o
filho do pastor, que estuda agronomia, e este
apaixona-se e pede-a em casamento. Logo
após o casamento, Angel abandona a Ingla-
terra para tentar a vida de agricultor no Brasil
• Teu possa a ser assediada por seu antigo
amante, Alec Baseado no romance Teee of
the d'Urbeville, de Thomos Hardy. Oscar da
Melhor Fotografia (Geoffrey Unsworth é Ghis-
lain Cloquet), Melhor Direção Artística (Pierre
Gufcfroy e Jack Stevens) e Melhor Figurino
(Anthony Owell). Produção anglo-france*a.

PATO COM LARANJA (L'Anatra Al. Arando).
de Luciano Salce. Com Ugo Tognazzi, Montai
Vitti e Barbara Bouchet. Bruni-Copacabana
(Rua Barata Ribeiro, 502 — 255-2908): 15h,
17hl0m, 19h20m, 21h30m: (18 anos). Uvio
Stefani, famoso publicitário, descobre que sua
mulher tem um amante, com que pretende
fugir para Madri. E propõe que Usa o convicto
para passar o fim de semana com ales.
Depois, simula um adultério com sua secreta-
ria, pois só assim o Juiz daria a Usa a custódia
do» filhos. Produção italiana.
tação.

BEN-HUR (BervHur), de William Wyler. Com
Charlton Heíton, Jack Hawkln», Stephen Boyd
• Haya Harareet. Jaeanvpaguá Autaeh__-1
(Rua Cândido Benlcio. 2 973 — 392-6186): de
2° a 6o, à» 20h30'm. Sábado e domingo, o»
18h30m, 22h. Alé terça (10 ano»). Aventuro»
romanos do heróico Ben-Hur. Reapreeen-
tacão.

ATO DE VIOLÊNCIA (Brasileira), de Eduardo
Escorei. Com Nuno Leal Maia, Selma Egrei,
Renato Consorte, Eduardo Abbas, Liana Duval
e Antônio Pterin. Caruso (Av. Copacabana,
1.362 — 227-3544). Largo do Machado 2
(Largo do Machado, 29 — 245-7374): 15h,
17hl0m, 19h20m, 21h30m. (16 anos). Em
liberdade condicional, após ter cumprido um
terço da pena a que fora condenado, Antônio
volta a cometer um crime quase idêntico oo
primeiro: num pequeno apartamento, no cen-
tro de São Paulo, estrangula e esquarteja uma
mulher. Seu companheira de apartamento
encontra a mala com os despejos na sacada
do prédio e comunica o fato à policia. .Preso
em Caxias, após quinze dias de fuga, Antônio
admite ter cometido o crime, assim como
fizera da primeira vez, mas não dá nenhum
motivo para seu ato.

MUITO AliM DO JARDIM (Being Ther»), de
Hal Ashby. Com Peter Sellera, Shirley MocLai-
ne, Jack Warden, Melvyn Douglas, Richard
Dysart, Sam Weismon e Arthur RMemberg.
Veneza (Av. Pasteur, 184 — 295-8349): Co-
modoro (Rua Haddock Lobo, 145 — 264-
2025): 13h45m, 16h20m, 18h55m, 21 h30m.

MEU TIO DA AMÕUCA (Mon Onele d-Améri-
que), de Alain. Bestiais. Com Gerard Depar-
dieu, Nicole Garcia e Roger Pierre. Participa-
ção especial do professor Henri Loborit. Cine-
ma-1 (Av. Prado Júnior, 281 — 275-4546):
14h, 16h30m, 19h, 21h30m. (14 anos). A
história de dois homens e uma mulher que
pertencem a três gerações e meios sociais
diferentes e três regiões-da França, distantes
uma das outras. Jean nasceu em 1929.
Cresceu e formou-se num pequeno mundo
que hoje em dia desapareceu: a burguesia
provinciana de entre as duas guerras. René é
um camponês. Para tornar-se alguém ele não
tem outra alternativa o não ser abandonar o
trabalho com a família e ir procurar serviço na
cidade. Janine, filha de operário metalúrgico,
nascida em Paris em 1948, deseja mudar de
vida e ser atriz, apesar da oposição dos pais.
Prêmio Especial do Júri do Festival de Cannes
de 1980. Produção francesa.

O BEUO NO ASFALTO (Brasileira), de Bruno
Barreto. Com Tarcísio Meira, Ney Latorraco,
Udla Brandi, ChtistianeTorloni, Daniel Filhoe
Oswaldo Loureiro. Rian (Av. Atlântica, 2 964
— 236-6114): 14h, 15h40m, 17h20m, 19h,
20h40m, 22h20m (16 anos). Um homem é
atropelado e cai no asfalto. Arandir, que a
tudo assisto, corre, debruça-se sobre a vtjima
e beija-o na boca. Esse gesto provoca uma
série de reações preconceituosas, inclusive do
sogro que passa a duvidar da sua masculinl-
dade e coloca essa dúvida para a filha,
Selminha, que defende o marido. O beijo vira
manchete de jornal. Em meio a tudo Isso,
Dólia, irmão de Selminha, observa^e antecipa
toda uma trama, na qual Arandir — 6
cunhado a quem ama — se verá envolvido.

WOODY AUEN NO CINEMA— Hoje: Mama-
rias... (Stardust Memories), de Woody Allen.
Com Woody Alleri, Charlotte Rampling, Jassi-
ca Harper, Morie-Chri»t!ne Barrault, Tony Ro-
bens e Daniel Stern. Jóia (Av. Copacabana,
680 — 237-4714): MhlOm, 16h, 17h50m,
19h40m e 21h30m (livre). Um diretor de
cinema famoso e angustiado, sabendo que
todos esperam que seu próximo filme seja
melhor que os anteriores, procura fugir das
pressões recorrendo a lembranças das três
mulheres que marcaram sua vida: Isabel, a
amante francesa que abandona o marido e
vai viver com ele; Daisy, uma violinista
talentosa por quem está apaixonado, • Dor-
rie, atriz e mulher da sociedade, elegante e
temperamento.: Produção americana.
pmonloçâo.

A LAGOA AZUL (The Blue Logoon), de Randa
Kleiser. Com Brooke Shields, Christopher Ati-
kins, Leo McKern e Eiva Josephson. Bruni-
Tijuca (Rua Conde de Bonfim, 379 — 268-
2325): 15h30m, 17h30m, 19h30me21h30m
(14 anos). Duas crianças, juntamente aom o
cozinheiro do navio, são os unia» sobreviven-
tes de um terrível naufrágio. O cozinheiro
morre' pouco depois • elas ficam sozinhas na
ilha tropical, onde crescem e aprendem a
viver com a natureza. Mas até o paraíso tem
seus mistérios. Produção americana. Reapre-

CAMPINEIRO, O GAROTÃO PARA MADAAAB
(brasileiro), de Agostinho Martins Pereira.
Com Deni Cavalcanti, Zélia Martins, José
Toledo, César -Macedo, Kleber Afonso e Yara
Stein. Tijuca-Palace (Rua Conde de Bonfim,
214 — 228-6014): 14hl0m, 16h, 17h50m,
19h40m, 21ii30m. Metro Boavieta (Rua do
Passeio, 62 — 240-1291), Condor Copacaba-
na (Rua Figueiredo Magalhães, 286 — 255-
2610), Larga de Machado-1 (Largo do Macho-
do, 29 — 245-7374): 14hl5m, lóh, 17h45m,
19h30m, 21hl5m(18onos). Pomochanchoda
sobre dois rapazes — um de Campinas •
outro de Pelotas — que vôo pora São Paulo
trabalhar na casa de algumas madame», qu»
acabam apaixonando-»» por eles.

O GOSTO DO PECADO (Brasileiro), de Clóu-
dio Cunha. Com .Simone Carvalho, Ataria
Lúcia Dohl, Fábio Villalongo, Matara de Cas-
tro. Lia Farrel, Jardel Mello, John Herbert e
Alba Valéria. Palácio-. (Rua da Passeio, 38

240-6541), América (Rua Cond» d» Bon-
fim, 334 — 248-4519), Modumira-2 (Rua
Dogmar da Fonseca, 54 — 390-2338):
13h30m, 15h30m, 17h30m, 19h30m,
21h30m. Copacabana (Av. Copacabana; 801

255-0953), L»Won-2(Av. Ataulfo de Poiva,
391 — 239-5048), Ópera-2 (Praio de Botafo-
go, 340 — 246-7705), Arl-Méier (Rua Silva
Rabelo, 20 — 249-4544)-. 14h, lóh, 18h, 20h,
22h. Roeório (Rua Lsopoldina Rego, 52 —
230-1889): lóh, 18h, 20h, 22h. (18 anos).

O advogado Júlio Garcia, casado há dez
anos com Regina, seporo-s» dela • resolv»
retomar suo liberdade.

ORGIA DE UBERTINAS (Brasileiro), d» Ary
Fernandes. Com Márcio Prado, Felipe Levy,
Fábio Villalongo, Ruy Leal, Emil Luiz • Nestor
Uma. Pathé (Praça Floriano, 45 —220-3135):
de 2* a 6o, às 12h, 13h20m, I5h, 16h40m,
18h20m, 20h, 21 h40m. Sábado»domingo,a
partir das 13h20m. Art-Copocobono (Av. Co-
pacabana, 759—235-4895), Brunt-lpanemo
(Ruo Visoond» d» Pirajá, 371 — 287-9994):
15h20m, 17h, 18h40m, 20h20m, 22h. Sta-
dio Cot «te (Rua do Catot», 228 — 205-7194):
14h, 15h40m, 17h20m, 19h, 20h40m,
22h20m. Art-TIjuea (Ruo Cond» de Bonfim,
406 — 288-6898), Art-Modureira (Shopping
Center de Madureira), Rio-Sul (Rua Marquês
de São Vicente, 52 — 274-4532), Poratodo*
(Rua Arquias Cordeiro, 350 — 281-3628):
15h, 16h40m, 18h20m, 20h, 21h40m. (18
anos). Pomochanchoda.

__xMyrjimWérMRkeyf__oney,__»edJkrt^
e Shelly Winters. À meia-noite, no Rkamar;
Av. Copacabana, 360 (livre). Menino foge da
caso do» pais adotivo» no dorso de um dragão
voador, Elliott, seu amigo secreto. Vão pora
uma cidade onde, involuntariamente, Elliott
provoca inúmeros transtornos e corre o risos
de (apesar d» seu dom de invisibilidade) ser
capturado por vilanesco personagem. Produ-
ção americana com inserções de desenho
animado. Dublagem em português.

TENDÊNCIAS DO CINEMA AMERICANO
ANOS 70 (I) — Exibição de Girl Friends, de
Claudia Weill. Com Melanie Mayron, Eli
Walloch, Adam Cohen e Anita Skinner. As
20h30m, na Cinemateca da MAM, Av. Beira-
Mar, s/n". Versão original, sem legendas.
Entrada franca.,

A QUESTÃO ECOLÓGICA NO BRASIL —
Exibição de Copo Mista, de José Joffily, O
Caso Ruschi, de Tereza Trautman, Agentes
Poluidorss do Mar da Bahia, da ABD da
Bahia e Em Defesa da Natureza, de Aécio de
Andrade. À» 19h, no Cineclube do SESC de
Engenho de Dentre, Av. Amaro Cavalcanti,
1 661. Após a sessão haverá debates.

Grande Rio
NITERÓI

A GOSTOSA DA GAFIEIRA (Brasileiro), de
Roberto Mochodo. Com Julciléa Telles, Jorge
Cherqu»», Ruy Re*ende, Eme»to Grendell»,
José Carlos Sanches e Sérgio Lopes. Programa
complementar: Nos Ganas da Sei ps ré» R»x
(Rua Álvaro Alvim, 33 — 240-8285): d» T a
ó", às 12h, 15h40m, 19h20m. Sábado •
domingo, os 13h40m. 17h20m, 19h20m. (18
anos). Uma dançarina de gafieira, qu» se
envolve com os mais diferentes homens • qu»
um dia desaparece do local, sem deixar
notícias.

ALAMEDA (718-6866) — A Gostosa da Ga-
ftoira, com Julciléa Telles. Às 17h, 19h, 21 h.
(18 anos).

BRASIL — Parceiro» da Noite, com Ai Pocino.
Ãs 16h40m, 18h50m, 21h (18 anos).

CBíTER (711-6909) — O Gesto de Pecado,
com Simon» Carvalho. As 14h, 16h, 18h, 20h,
22h. (18 anos).

CENTRAL (718-3807) — O Gasto do Pecado,
eom Simon» Carvalho. Al 13h30m, 15h30m,
17h30m, 19h30m, 21h30m (18 ano*).

NITRÓI (719-9322) — Dslkios de Sexo, com
Sônia Montenegro. As MhlOm, lóh,
17h50m, 19h40m, 21h30m (18 ano»).

CINEMA-1 (711-1450) — O Homem atentar-
mor», oom Jerzy Radzwilowicz. As 14h,
16h30m, 19h, 21h30m (14 ano»).

ICARAÍ (717-0120) — Emmanuell» % oom
Sylvia Kristel. As 14h, 16h, 18h, 20h, 22h (18
anos).

DMVMN ITAIPU — Supersnooper, o Tira
Genial, oom Terence Hill. As 20h30m,
22h30m. (Uvre).

PETRÓPOLIS

MATINÊS /

SESSÃO COCA^OIA — Festival Tom • J»ny
— Lagoa Drive-ln: 18h30m. (Uvre).

CABARET MINEIRO — (Brasileiro), de Carlos
Alberto Proles Correia. Com Nelson Dantas,' Tamara Taxman, Tânia Alves, louise Cardoso,
Eliane Narduchi e Helber Rangel. Udo-2
(Praia do Flamengo, 72): 15h, 16h40m,
18h20m, 20h, 21h40m. (18 anos). A trajeto-
ria de Paixão, um elegante aventureiro, no
interior de Minas. Entre a realidade, o sonho e
a imaginação, ele se envolve com três mulhe-
res: Salinas, uma ruiva que viaja d» trem;
Evangelina, adolescente sedutora e praticante
de ioga, e Avana, dançarina espanhola d»
um cabaré de Montes Claros. Prêmios de
melhor fotografia (Murillo Solles) e melhor
trilha sonora do Festival de Brasília de 1980.
Melhor filme, diretor, ator, fotografia, trilha
sonora, montagem e atriz coodjuvant» no
pfpestival de Gramado. ¦ -""

PARCEIROS DA NOfTE (Cruising), de William
Friedkin. Com Al Pocino, Paulo Sorvino, Karen
Allen, Richard Cox, Don Scardino, Joe Spinell
• Jay Aoovono. Scala (Praia de Botafogo, 320
— .551-8649): 15h, 17hl0m, 19h20m,
21h30m. (18 anos). Um policial é destacado
por seus superiores para servir dé isca homos-
sexual e atrair um perigoso assassino, respon-
sável por diversos crimes brutais. -Em princl-
pio, o policial mostra-se relutante em aceitar
a missão, mas ele não tem outra alternativa
porque é o único de seu destacamento que
tem as características físicas preferidas pslo
assassino. Produção americana.

TESS (Tess), de Roman Pjlanski. Com Nostas-
sia Kinski, Peter Firth, Leigh lawson, John
Collin, Rose-Mary Martin, Carolyn Pickle» •
Suzanna Hamilton. Wácte-2(Rua do Passeio,
38 — 240-6541): 14h, 17hl5m, 20h30m.
Carioca (Rua Cond» de Bonfim, 338 — 228-
8178): 14h20m, 17h35m, 20h50m. (14
anos). Numa pequena cidade da Inglaterra,
no século passado, Tess, a filha mais velha de
uma família de camponeses, procura empre-

DOM PEDRO (2659) — O Gaito de Pecado,
com Simone Carvalho. As 15h, 17h, 19h,21h.
(18 anos).

PETRÓPOLIS (2296) — Muito Além do Jar-
dim, com Peter Sellera. Às 13h, 15h35m,
18h10m, 20h45m. (14 anos).

EMMANUELLEII (Emmanuell» II, LAnHviswge),
de Francis Glacobetti. Com Sylvia Kristel,
Umberto Orsino, Catherine Rivel, Fredéric la-
goche, Caroline LaUrenc» e Floreno» lafuma.
Odeon (Praça Mahatma Gandhi, 2 — 220-
3835), Tijuoa (Rua Conde d» Bonfim, 422 —
268-0790): 13h30m, 15h30m, 17h30m,
19h30m, 21h30m. Rbkí (Av. Copacabana,
945 — 236-6245), Óp»ia-1 (Praia de Botafo-
go, 340 — 246-7705): 14h, lóh, 18h, 20h,
22h. Santa Alio» (Rua Bardo de Bom Retiro,
1.995 — 201-1299): de 2" a sábado, às 17h,
19h, 21h. Domingo, a partir das 15h. Astor
(Rua Ministro Edgar Romero, 236 — 390-
2036): !5h30m, 17h30m, 19h30m, 21h30m.
(18 anos). Segundo filme da série d» três,
explorando a mesma personagem Emma-
nuelle que, esta vez, na Tailândia, se envolv»
em novas experiências sexuais. «Produção
franco-italiana.

DELÍCIAS DO SEXO (Brasileira), d» Carlos
Imperial. Com Sônia Montenegro, Carlos lm-

Extra TERESÓPOLIS

HOUYWOOO, ANOS 30 (I) — Exibiçõo de
Tampes Madames (Modsm Timss), de Char-
les Chaplin. Com Charlas Chaplin, Paulette
Godard • Chettor Conklin. Ãs 18h45m, na
Cinemateca da MAM Av. Beira-Mar, s/rf
(Uvre). Realizado »m 1936, «sla comédia
muda (musicada p»lo próprio Chaplin) opõe o
seu já clássico personagem vagabundo ao
automatlsmo da suctodnrl» contomporân»o.

•••*•
UMA NOTTE DO CWEMA NOVO - Exibiçõo
deD»us»oDiabonoT»nadoSol(Brosile_ro),
de Glauber Rocha. Com Gwaldo D»l Rsy,
Yoná Magalhães • Othon Bastas. Comple-
mento: Cinema Brasileiro. Eu • Ba, d» Gusto-
vo Dohl. Ãs 21 h, no Cknaclufa» Mounoimo,
Rua Araújo Porto Atogre, 71 —9° andar. Após
a sessão haverá debates com Gustavo Dahl,
discutindo os filmas exibidos • analisando •
último livro d» Glouber Rocha — Rsvolução

ALVORADA 1 (742-2131) — Parealns da
Noite, com Al Pocino. Às 15h, 20h, 22h. (18
anos).

ALVORADA 2 (742-2131) — Xiea da Silva,
com Zezé Motta. As 15h, 20h, 22h. (16 anos).

Curta-Metragem
VBtSUS De londa Pinheiro. Cinema:

TAffCEKAS 0E PRADOS — Ds Gllvan Pereira.
Clnsmai Jocuispugué Autacine-t.

KirSCH N* 1 — Ds José Rubens Siqueira.
Onstfnot CAndfsM Mboom,

q CÉU t O UMITE — Ds João Lanori. Clnsmai
ÇMMNO*w>

Show
UMA NOTO AMERICANA—Show da cantora
Leny Andrade acompanhada de um trio,
liderado por Guilherme Vergueiro. Pub do
Hotel Rio Paloc», Av. Atlântica, 4 240 (521-
3232, ramal 7 686). De SP o sáb, às 23h e
dom, às 22h. Cauvert a Cr$ 720.

NEY MATOGROSSO—Show do cantor acom-
panhado pela Banda Arte e Cia, formada por
Jorjão (teclados e voz), Pedrõo (baixo e voz),
Gerson (teclados, percussão e voz). Pisca (gui-
torra e voz), Sérgio (bateria), Chacal (parcus-
soo), Chico (sax e flauta) e Darci (trombone).
Direção de Amir Haddod. Cenografia da
Marcos Flaksman. Coreografia de Ciro Bane»I-
los. Figurinos de Wagner Ribeiro e Antoine
Frebet. Canecão, Av. Venceslau Braz, 215.
(295-3044 e 295-1047). 4o e S", às 21h30m;
6° e sáb-, às 22h30m e dom, às 20h30m.
Ingressos a Cr$ 700.

ESTILHAÇOS — Show da cantora e campeai-
toro Cátia de França acompanhada de a>n-
iunto. Parque lage, Rua Jardim Botânico,

414. Hoje e amanhã, às 21 h. Ingressos a Crj
200.

SÉRIE INSTRUMENTAL — Apresentação do
grupo D-Alma, formado por Ruy Salame Ah-
dré Geraissotl e Ulisses Loureiro (violões).
Sala Sidney Miller, Rua Araújo Porto Alegre,
80. De 4o tfsáb., às 21h. Ingressos a CrS 150.
Até dia 13. ¦¦ 

¦ ¦¦

PLANETA SONHO —Show do Conjunto 14
Bis formado por Hely Rodrigues (bateria e
percussão). Vermelho (teclados e vocais), Fló-
vio Venturini (teclados e vocais), Sérgio Na-
grão (baixo e vocais) e Cláudio Venturini
(guitarra). Anfiteatro do Planetário, Rua Padre
Leonel Franca, 240. De 6o a dom., às 21h.
Ingressos a CrS 300.

O NOVO HUMOR DE SÉRGIO RABEUO —
Show de humor. Teatro IBAM, Rua Vise Silva.
157. (266-6622). De 5° a sáb., às 21h30m e
dom., às 20h30m. Ingressos 5° a dom., a Cr$
400 e 6° e sáb., a Cr. 500 (16 anos).

BOCA UVRE E MPB4 — Show dos conjuntos
vocais. Ginásio do Tijuca Tênis Clube, Rua
Desembargador Isidro, Tijuca. Hoje, às 21h.
Ingressos a CrS 400 e CrS 200, sodas.

CLARA MESTIÇA — Show com a cantora
Clara Nunes acompanhada pelo Conjunto

Nosso Samba, Júlinho do Aaordeon e Zeca do
Trombone. Direção de Bibi Ferreira. Teatro
Clara Nunes, Rua Marquês de São Vicente, 52

3* andar (274-9696). De 4" a sábado, às
21h30m. Domingo, às 21 h. Ingressos de 4",
5° e domingo, a Cr) 400 a Cr$ 250. f a
sóbodo, a Cr$ 400.

UNMRSmr OF NEVADA-LAS VEGAS JAZZ
ENSEMBLE — Apresentação de ewing e (as*
rock, com o conjunto norte-americano. Sala
Cacitfa Meitelss, Lgo. da Lapa, 47. Hoje, às
21 h e amanha, às 17h. Ingressos a CrS 200.

PROJETO FIM DE TARDE-I —Apresentação
de Dona Yvonne Lara acompanhada do grupo
Fundo de Quintal. Teatro Armando Gonaaga,
Av. Atai. Cordeiro de Farias, s/n*-. Mal. Her-
mes. Hoje e amanhã, às 18h30m. Ingressos a
CrS 100. ¦

ABRE CORAÇÃO—Show do conjunto Bixoda
Sada e dos cantores Lulu Santos, Marcelo,
Ruban acompanhados de Milton Lessa (gui-torra). Marcas Lassa (baixo), Edson Espíndola

: (bateria), Paulo César (teclados) e Pedro Fòrtu-
na (baixo). Teatro Ipanema, Rua Prudente de
Morais, 824. De 6° a dom., às 21h30m.
Ingressos a CrS 300. j

QUARTETO FM CY E CARLOS URA — Apre-
sentação do grupo vocal e do cantor e compfr-
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sitor acompanhados de ajnjunto. Cine-Shcw
d» Madureira. Rua Carolina Mochodo, 542.
De tf* a dom., às 21h30m. Ingressos 6" a
dom., o Cr$ 200 e sób., o Cr$ 250.

PROJETO FIM DE TARDE - II — Show do
compositor e pianista Antônio Adolfo e da
Banda Vira Loto. Teatro Arthur Azevedo, Rua
Vitor Alves, 454, Campo Grande. Hoje e
amanhã, às 18h30m. Ingr-assos a CrS 100.

J5m
Hoje e
amanhã, na
Sala Cecília
Meireles
apresentação
da University
of Nevada- ,
Las Vegas
Jazz
Ensemble

CHICO ANÍSIO —Show do humorista, dirigi-
do por Jô Soares. Cenários de Mário Monteiro.
Gotden Room da Copocobona Polaca, Av.
Copocobona, 327 (256-8590 e 257-1818). De
4o a sób, às 23h30m e dom, às 22h. Ingressos
4° e 5a, a CrS 1 200; 6° e sáb, o CrS 1 500 e
dom, a CrS 800. Música ao vivo para dançar,
a partir das 21 h, com a orquestra do maestro
Zanone. Sem consumação mínima e jantar
opcional.

SES E MEIA — Apresentação do show Trava-
deras a Violeiras, com o porticipoçõo da
Elomar, Vital Farias e Xangai, Direção da
Albino Pinheiro. Teatra João Caetano, Pça.
Tlradentes (221-0305). Hoje, às 18h30m. In-
gresso» a CrS 100. Ultimo dia. ¦ .

REVISTAS
GAY FANTAST — Dir. Bibi Ferreira. Com
Rogéria, Veruska, Cláudia Celeste, Marlene
Casanova, Sérgio Mox, Elofna e Jane. Cena-
rios d» Marco Antônio Palmeira, com concep-
ção d» Joãozinho Trinta. T»alre Alasloa, Av.
Copacabana, 1241 (247-9842). De 3° a 5o,
ãs 21 h45m; V, 22h; sáb, 20h • 22h • dom.,
às 19h30m • 21 h30m. Ingresso» de 3o a Sf •
domingo na l"-ssssoo a CrS 400 a CrS 300
estudantes; 6° e sábado, a Cr J 500 e domingo
no 2° sessão o CrS 400.
BK3 STAR GAY — Musical mm os travestis
Claudia Kendall, Guilda Kiriaki Fojika de
Holliday, Geórgia Bengston, Edson Fharr e
Moríka Hayme. Direção de Geórgia Bengston
e Edson Fharr. Teatra BrigÜte Blair, Rua Mi-
guel lemos, 51 (521-2955). De 3o a 6a, às
21hl5m; sáb. às 21h30medom. às 19hl5m
e 21hl5m. Ingressos de 3° a 5o e dom. a Cr$
300 e CrS 250, estudantes; o", a CrS 350 e
€r$ 300, estudantes, 8 sáb. a CrS 350. Até
amanhã.
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Televisão
Manliã

6.30 H — Telecurso 2* Grau
6.45 H — Telecurso ? Grau. Re-

prise das aulas da so-
mana.

7.00 O— Stadium Didático.
Programa educativo.

7.45 ED — Telecurso 1* Grau. -

8.00 El — Telecurso 1* Grau. Re-
prise das aulas da se-
mana.

8.00 Q — Pastor Jimmy. Reli-
gioso.

9.00 Q] —Torneio de Tênis de Ro-
land Garro*. Trammis-

. são da final feminina,
direto de Paris. Narra-
cão de Uo Batista.

9.00 O — Bom Humorístico com
Valentino, Pedro de La-
ra e outros.

9.15 H —Reencontra. Religioso.
9.30 DO — Caravela da Saudade.

Musical português.
9.30 |0 —Superman. Desenho.

10.00O— Super Robin Hood.
Desenho.

10.15 GO —Reencontro. Mensa-
gens do Pastor Fanini.

10.30O — Gaguinhe e Seus
Amigos. Desenho.

10.45 B — Telecurso Io Grau. Au-
Ia de Língua Portugué-
sa.n° 39.

11.00 S —Telecurso 1* Grau. Re-
capitulação de Língua
Portuguesa n° 36, 37,
38. e 39; História n° 18
e 19.

11.00 0] — Jeannie é Um Gênio.
Seriado.

11.00 H — Propaganda e Merca-
do. Programa sobre pu-
blicidade. Apresenta-
ção de Márcio Erlich e
Márcia Brito. •

11.00 O —A Turma do Pica-Pau.
Desenho.

11.30 GQ — Brasil, Terra da Gente.
Amaral Netto, o Repor-

¦ ¦¦'.;''•'•••' ter. Documentários.
11.30 (3 —Show de Turismo. Atra-

ções turísticas. Apre-
sentação de Paulo
Atente.

11.30 O —Popeye. Desenho.

2.00 H — Programa João Roberta
Kelly. Musical variado.

3.00 S —Feira Livra da MPB.
Musical. O programa
apresentará as 12 mú-
sicas classificadas no
Io Festival Universitá-
rio da Música Popular
Brasileira. Participação
de Wilson Miranda,
Abílio Manoel, Maria
Morya, Fila e outros.

3.00 S — Esporte Espetacular.
Transmissão do jogo.
Hungria x Inglaterra,
direto de Budapeste.
Partida válida petas
eliminatórias da Copa
do Mundo de 82. Mar-
ração de Luciano do
Valle. Comentários de
Gerson. :;si_.

3.00 O — Calourae. Apresenta3o~
.por Raul Gil.

4.00 H —Som Pop. Musical.
Apresentação de Ro-
naldo Resedá. Partici-
pação de: Rod Stewart,
Elton John, Grupo Ab-
ba, Queen, conjunto
Tutti Frutti e outros.

4.00 B —Sábado à Tarde no Ci-
nema. Filme: Caninos

 Brancos, '

5.00 SJ — Catavento ,. Especial.
Programa infanta-

.juvenil. Compacto da
semana.

5.00 3] — Disneylândia 81.
5.02 [3 — Daniel Azulay. Dese-

nha e conta histórias-
para as crianças.

5.10 [3] —Circo.
5.13 H —Meu P» de Laranja U-

ma. Novela.
5.55 H —Atenção. Noticiário

local.

Tarde

12.00 Hl —Futebol Compacto. Jo-
go-. Flamengo x Bangu.

12.00 a —Oa Wahons. Seriado. .
12.00 O — Bozo. Humorístico.

¦ Com Valentino, Pedro
de Lara e outros.

1130 a —Meu Amigo Tubarão.
Desenho.

1230 O —Zono. Seriado.

1.00 a —Stadium. Hoje: regras
'do jogo de tênis, gran-

des nomes nacionais e
internacionais que pra-
ticam o esporte; trans-
missão da terceira eta-
pa do circuito Realce de
Surfe,- transmissão do
décimo festival de Ju-
dâ, no Clube Mac-
kenzie. -

1.00 H —Hoje. Noticiário. 
" 

-\ .
1.00 0 — Bandeirantes Esporte.

. No*'ciár)o esportivo,
edição nacional.

1.00 O —Almoço com as Estre-
Ias. .Variedades. Apre-
sentado por Aírton e
Lolita Rodrigues.

1.30 3 —Primeira Edição. Noti-
ciário, edição nacional.

2.00 a — Música no Ar. Os me-
lhores números musi-
cais gravados pela
emissora.

2.00 a —A Ilha da Fantasia. Se-
riado.
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Gerson comentando o jogo
Hungria x Inglaterra no Es-

porte Espetacular
(15H.CANAL4)

Noite
6.00 a —Plim Plim e os Mãos

6.00 a —Agente 86. Seriado.
Com Don Adams.

6.00 O —A Maravilhosa Música
Brasileira. Com Sar-
gentelli.

6.05 a -Raie do Riso. Comédia'
Pastelão de cinema
mudo.

6.10 a —Plim Plim e cm Mâoe
mágica*.

6.10 S —Ciranda de Podre. No-
vela de Teixeira Filho.
Direção de Reihaldo
Boury. . Com Lucélia

" 
Santos, Eva Wllma, Ar-

mando Bogus e outros.
6.13 a — Tararátibum.
6.20 a —Mmsinhat. Animação

com massas de mo-
delar.

6.22 a — Bdtwtinhas. Travessu-
ras e brincadeiras de
um grupo de meninos.
Filme.

6.25 a —Atenção. Noticiário
local.

6.30 a —Os Imigrantes. Novelo
de Benedito Ruy Barbo-
so. Direção de Henri-que Martins. Com Ru-'..¦••. 
bens de Falco, Yòná
Magalhães, Othon
Bastos e outros.-

6.40 a —Plim Plim, o Mágica do
Papel

6.50 a —Gogé, Gugue Maravi-
lha. Humorístico com

... • , g||^e Moravilha.

7.00 a — °« Molhorao Desenhos
do Mundo. Filmes de
animação polonês.

7.00 a —Jornal das Sele. Noti-
ciário local..

7.00 O — Besoure Verde. Se-
riado.

7.10 H — O Amor É Nosso. Nove-
Io de Roberto Freire e .
Wilson Aguiar Filho.
Direção geral de Gon-
zagò Blota. Com Fábio

0 júnior, Miriam Rios,
Stênio Garcia è outros.

7.30 a —Jornal Bandeirantes.
Noticiário nacional.

7.30 O • — Chlp'è. Seriado. Com
larry Wilcox.

8.00 a —Os Astros. Hoje: o pro-
grama focalizará a vi-
da e a arte de Dercy
Gonçalves. Apresenta-
ção de Grande Otelo.
Reprise.

8.00 ffl —Jornal Nacional. Noti-
ciário nacional.

8.00 a —Roea Baiana. Novela
de Lauro César Muniz.
Com Nancy Wander-'
ley, Gean Francesa.
Guarnieri e outros.

8.25 a —Baila Comigo.' Novela
de Manoel Carlos. Di-

. ração de Roberto Tal ma
' e Paulo Ubiratan. Com

Fernanda Montenegro,
Betty Faria, Toni Ra-
mos, Carlos Zara e ou-
tros.

8.30 O —Mulher Maravilha. Se-
riado.

8.55 a — Atenção. Noticiário
local.

9.00 a —Telecurso 1°Grau. Au-
Ia de Língua Portugué-
sa n° 39.

9.00 a —Discoteca do Chacri-
nha. Musical variado.
Apresentado por Abe-
lardo Barbosa.

9.15 a —Telecurso 1° Grau. Re-
capitulação da aula de
Língua Portuguesa n°
36, 37, 38 e 39; Histó-
ria n° 18 é 19.

_ 9.30 O —Alegria 81. Humorls-
tico.

10.00 E —Esporte Amador. Trans-
missão da final Nacio-
nal da Copa de Tênis,
direto do Country Club.

10.00 a —Primeira Exibição. Fil-
mei Attica.

11.00 B —Opus. Musical. Hoje.
Concerto com a Or-
ques tra Sinfônica do
Teatro Municipal.

11.00 O T-0 Homem do Sapato
Branco. Jornalístico.
Apresentação de Jacin-
to Figueira Júnior.

11.15 Q — SessóodeGola. Filme:
Mi lano Calibre 9.

11.25 H—Atenção. Noticiário
local.

11.30 a—Sábado à Noite no Ci-
nema. Filme: O Gran-
de
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CADERNO B — 5

Crianças
1

O MENINO MALUQUINHO — Texto de Ziral-
do • Demétrlo Nlcolau. Direção de Demetrlo
Nlcolau. Com Alby Ramo*, e o grupo Motin..
Teatro Vanucci, Rua Marquês de S. Vicente,
52/ 3*. Sáb, e dom, à» lóh e 17h. Ingreuot a
os 200.

AMIGO 100... CÂTWMMDO—Texto e dire-
çõo de Joté luis Rodi. Com G6 Menezes,
Jalusa Barcelos, Rômulo, Helena Wemeck,
Guilherme Martins • Ana Madalena. Teatro
Cândido Mendes, Rua Joana Angélica, 63.
Sáb, àt 17h e dom, àt lóh. Ingreuot a Cr$
200. .

6 PAIHAÇO DACIDADC — Texto de Ramon
Araújo. Com o grupo Teatro Tapume: Associa,
çáo Atlética Ti|uca, Rua Barão de Metquita,
149(284-0449). Hoje.à» 17h. Ingreuot a OS
150.

CHAPEUZMHO AMARELO — Comédia muii-
rol de Chico Buarque de Holanda.' Direçõo de
Zeco Ugiero. Com Chico Sérgio, Jano Cotio-
nheiro, Juliana Piado, Zezé flotetta, entre .
outro». Teatro da Aliança Franceea da Tijuco,
Rua Andrade Neves, 315, Sáb. e dom., at
17h. Ingretto» a Cr$ 150.

O GUBKERO ESQUECIDO—Texto de Celto
Boquil e Manco Aurélio Cunha. Direção do
grupo Na Corda Bamba e Celto Boquil. Com
Celso Boquil, Marco Aurélio Cunha e Jamir
Soares. Teatro Cacildq Becker, Rua do Catete,
339. Sáb. e dom., àt Í6h30m. Ingreuot a CrS
100. Entrada franca para protetora*.

O PEIXINHO DOURADO—Texto de Aurimar
Rocha. Direção de Jair Pinheiro. Teatro Terna
Raquel, Rua Siqueira Campo», 143 (235-

Surtces^ueJnarcim^strela^a gregar"!." 3)^b.. dom^rT6h30m. Ingrato, a
Irene Papas em HoUytoood. Cinco anos * *w' <:

Peter CudbiMéipi Vozes
do Além 1:4,

(CANAL 4; 1H) ' s

OS FILMES
DÈ HOJE

Hugo Gomez

SQUECIDO pelo* produtores
após imperioso de grande até-
toque na Wamerna década de
30 e até meados dade 40, James

Cagney conseguiu finalmente um bom
papei em Ame-me ou Esquece-me, que
provou que Doris Day também era atrtt
dramática, üm ano mais tarde, teve a
sorte de encontrar um ainda melhor,
menos estereotipado, em Tributo a Um
Homem Mau, baseado em Uoro do autor' de Shane. Cagney tem um desempenho' vigoroso neste westem romanesco com
soberba fotografia a cores de Robert

Madrugada
0.00 [3 —Stadium. Reprise do

programa das 13h.
0.30 O —Toraon. Seriado.

1.00 S —Coruja Colorida. Filme/
Vozes do Além.

1.30 [7] —Cinema na Madruga-
da. Filme: Honra a Um
Honwnn Mou*

Novelas
Resumo das novelas apresentadas pelas emissoras no Rio

Ciranda de Pedra-TV Globo, 18h —
Daniel leva Laura até seu consultório e
enquanto vai atender um cliente ela vai
embora pensando que ele e Ligia querem
interná-la. Daniel liga para casa e Lúcia-
na lhe informa que ela nâo apareceu por
lá. Daniel, entáo, liga para Ligia e esta
diz que Anselmo a viu conversando com
o motorista da ambulância e que disse
que ia a pé até sua casa. O médico
agradece e sal a sua procura fazendo o
caminho contrário ao da clinica, e a
encontra. Laura diz que náo o esperou
por medo de que de fosse interná-la.
Daniel, entáo, pede que náo perca a
confiança nele. Prado diz a Virgínia que
vá à casa dele Imediatamente. Daniel
aparece e chamando-a de querida a eo-
bre. Virgínia, chorando, pergunta por
que ele sempre a chama de querida e aeu
pai, nunca.

O Amor £ Noaeo— TV Globo, »h —
Pedro é avisado, enquanto ensaia no
Clube, que Cláudio sofreu um acidente e
que está muito mal Pernllongo vê Silvt-
nho na loja de Roberto e este pede que
n&o diga nada a sua máe, pois quer
descobrir seu pai Anita diz a Pedro que
o carro de Cláudio capotou e que ele
morreu na hora mas qüe Selma se sal-
voa Léo diz a Roiwht..v1>qvis Claüa-irí-
até lá a flm de vê-la, mas para náo dizer
nada a Camargo. Celso diz a Pedro que
Selma morará com eles como filha até
quando quiser. Pedro, entáo, vai embora

__ _, .—, __.

triste vendo que náo tem mais lugar
paia ele. Freitas rapta Cínüa.
Baila Comigo — TV Globo, 30hl5m -
Martha diz a Qulm que Calo agora é seu
advogado e que cuidará do aeu divórcio
e da partilha dos bens. Qulm fica tbrioao
e pede que náo envolva Caio nessa hlstó-
ria. Martha responde que o totó de ele ter
se associado a 8Qvla deixou bem clara a

, ligaçáo deles. Traiçáo náo aceita. Lúcia
vai a procura de Vítor Orar saüataçóes
sobre o teto de náo ter atendido Qutnzt-
nho e este dis que fica triste, mas náo
podia. Joana aparece e diz que aceita
voltar paia a academia, pois nio conse-
gue ficar sem dançar, mas que o dia
depende, pois talvez viaje com Vítor.
Sandro vai visitar Dolores é confessa
que está ae sentindo muito sozinho. Náo
estuda, náo trabalha e nem namora mais
a Corina. Joana volta para a academias
Zu avisa Calo. Calo vai a seu encontro e
pede desculpas por tudo que Já lhe disse.
Joana aceita. Qulnzlnho pergunta a He-
Iena se Plínio se Importaria se ele com*-
dasse Vítor para a sua testa de aniver-
sário.

Os Imigrantes — TV Bandeirantes,
18h30m—Izabel comenta com Fraulein
que acha que Rosália está se portando—dC-SSSdO (H&*fcHi«_ bpuo alia vuita wa
Europa. Izabel, bastante preocupada,
pede a De Salvio que arrume uma ma-
neira de atestar Coutinho de Rosália,
pois acha que os dois estão apaixonados.

De Salvio sugere a Izabel que conte a
verdade sobre sua origem a Coutinho,
mas ela se recusa a fazê-lo. Paco desço-
bre que a porta da cela está aberta e .
resolve fugir. Hernandez náo quer acom-
panbá-lo. Está resolvido a mudar sua
vida. Paco foge, e Heraandez ouve um
tiro, concluindo que ele caíra numa ar-
««¦«<«*« e que fora morto. Hemandes
foge e vai até a casa de Mercedes. Rosa-
11% que ouvira De Salvio e Izabel conver-
sando, diz a Blá que sabe toda a verdade
sobre Coutinho. Rosália conta a verdade
para Coutinho e lhe diz quem é seu pai

ffmn W-_il-Mi-i — TV ppn_i»lTant-Mi. 3flh —
Rateei conta á Ivan como se encontrara
com Márcia na noite anterior e o que-
acontecera depois. Ivan dl» a Rateei qus
ele e Márcia estáo passsnrtn por uma
tese complicada Matilde diz a Walter
que quer brincar carnaval e ele náo
concorda, porque Já combinara fazê-lo
com Linda e Clarice. Cláudia, conversai»-
do com Frei Damiáo, lhe conta o verda-
deiro motivo de sua ida á.Canavial
Roberto conversa com Isabel e ela lhe
diz que náo desistirá dele, pois o ama.
Edinho diz á nia amante que continuará
a procurar emprego, náo quer continuar
a depender dela. Ivan telefona para Már-"cia; Lhe diz que precisa conversar com
ela, e que irá até seu apartamento. Bráu-
lio diz a Rosa Baiana que resolveu ado-
tar um menino, e lhe apresenta Faísca.
Ivan e Márcia se encontram.

mais tarde, sob as ordens de Michael
Cacoyarmis, ela assombraria Cannes
com a pungència de seu trabalho em
Electra, a Vingadora.

Para um principiante, Kevin Connor
surpreende com o bom resultado alcan-
cado em Voset do Além, historia de
horror em quatro episódios com roteiro
bem-elaborado e contos intrigantes. No
melhor deles (O Fluido), a excelente
Alargarei Leighton rompe com a atmos-
fera Azada dos outros segmentos com
uma composição de grande criatividade
na anuuucada médium. Ex-ttmbolo se-
xual do cinema britânico, Diana Dor»
vive um personagem inteiramente opôs-
to à sua imagem e Peter Cushmg está
suficientemente ambíguo no proprietd-
rio de uma loja de antigüidades com o
sugestivo nome de Tentações Ltda. üm
achado, o seu convite final ao espec-
tador.

A exceção da esplêndida fotografia a
cores de Robert Surtees, que valoriza as
externas filmadas no Taüi—efbi duran-
te uma folga nas filmagens que Marlon
Brando encontrou sua üha-reflígio —
nada em Motim a Bordo resiste a uma
comparação com a primeira versão.
Brando e Trevor Howard disputam o
primeiro lugar em caricatura. Nao per-
cam tempo.

CANINOS BRANCOS
TV Bandeirantes — I6h

(The Callof the Wlld)—Produção norte-
americana de 1976, dirigida par Jerry
Jamesoa Elenco: John Beck, Bernard
Fresson, Susan Blanchard, Penelope
Windust, Michael Pataki, John Mac
Liam, Ray Guth. Colorido.
• Durante a corrida do ouro no Klondi-
ke, dois aventureiros (Beck, Fresson)
compram nmcáo resistente para ajndá-
los a chegar até essa inóspita e gelada
regiáo do Alasca, onde esperam teser
fortuna. Feito para a TV. -

ATTICA
TV Globo — 22h

(Attica)—Produção norte-americana de
1980, dirigida por Marvln Chomsky.
Elenco: Henry Danow, Charles Duming,
George Grizzaxd, Glynn Turman, David
Harris, Anthony Zerbe, Morgan Free-
man. Colorido.
Revoltados contra as pfarimas eondl-
çóes carcerárias, 400 detentos da prisáo
estadual de Attica se amotinam, ferindo
gravemente nn policial e tesendo 38
reféns. Um Jornalista (Ortaard) cobre o
motim, que devido ao radicalismo dos
dois lados tes grande numera de mortos
e abala, politicamente, o Governador de
Estado de Nova Iorque. Feito para a TV.
Inédito na TV.

MILANO CALIBRE 9
„ TV Globo — 23hl5m

(Milano Calibro 9) — ProduçAo italiana
de 1971, dirigida por Fernando Dl Leo.
Elenco: Gastone Moschln, Barbara Bou-
chet, Mario Adorf, Frank Wolff, Luigl
Pistúfi, Ivo Gairani, Phillppe Leroy. Col-
orido.
Pouco depois de sair da prisáo, ex-
membro de quadrilha de traficantes é
abordado por eapaagas de ses antigo
pstráo.qoe lhe oferecem o poeto antigo.
A finalidade real é descobrir se ele fleoa
com 300 mil dólares de uma epesapáe
realizada poooo antes de ser prese. Iné-
dito na TV.

O ORANDE MOTIM
TV Bandeirantes — 33b30m

(Mntiny on the Botmty) — Produçáo
norte-americana de 1962, dirigida por
Lewls MQestone. Elenco: Msrion Bran-
do, Trevor Howard, Rlchard Harris,
Hu^iarifflth, Rlchard Haydn, NoelPur-

. cell, Torin Ibatcher. Colorido.
** Com sen eomportamento despóti-
co, o Capitão VOtM (Hewsrd), no eo-
mando de barco Bounty, leva a tripola-
çáo a se amotinar sob a liderança de am
tenente (Brando), que náo aceita o trata-

nheiras. Baseado no livro de Charles
Nordboff e James Norman HalL

VOZES OO ALÉM
TV Globo — lh

(From Beyond the Grave) — Produçáo
britânica de 1976, dirigida por Kevin
Connor. Elenco: Peter Cuahing, lan Ban-
nen, lan Camüchael, Diana Dors, Mar-
garet Leighton, Donald Pleasence. Colo-
rido.
••• Proprietário (Cnshing) de peque-
na loja de antigüidades londrina cha-
mada Temptatlons umt«*^ proporcio-
na aos clientes menos honestos qoe ten-
tom enganá-lo algo mais do que o objeti-
vo comprado.

HONRA A CM HOMEM MAU
TV Bandeirantes — lhSOm

(Tribute to a Bad Man) — Produçáo
norte-americana de 1956, dirigida por
Robert Wlae. Elenco: James Cagney, Ke-
ne Papas, Don Dubblns, Stephen McNal-
ly, Vic Morrow, James Griffitb, Onslow
Stevens, Lee Van Cleet Colorido.
••• Criador de cavalos (Cagney) em-
prega em soa faienda um Jovem (Dub-
bins) que o ajudara a combater malfei-
tores, mas seu relacionamento é diflcnl-
tado por terem temperamentos opostos,
apesar da mediação da grega Jocasta
(Papas), soa atual mulher e ex-amante
do capatas (McNally).

VIAGEM A IMAGINAÇÃO — Texto e músico
de Ronaldo Ciambroni. Direção da Adhelmar
de Oliveira. Com Bia Slon, Maneca de Jetut,.
Miriam Rcher e outro». Teatro Alasca, Av.
Copacabana, 1241. (247-9842). Sáb. e dom.
àt 17h. Ingretto* a Cr$ 200.

A MARAVILHOSA HISTÓRIA DO SAPO TA-
RÕ-BEQUÊ — Texto de Márcio de Souza.
Direção de Adalberto Nunet. Com Wagner
Vaz, Zamário Umongi, Cláudia Richer, Cláu-
dia Duarte, Jorte AAaurlIio e toretò Pattene.
Teatro Senac, Rua Pompeu Loureiro, 45. Hoje,
àt 17h30m. Ingreuot a CrS 100. Alá dia 28.

BRINCANDO COM FOGO — Etpetácuto cria-
do, pelo grupo Manhas e Manias. Direção dé
Jota lavlgne. Com Andréa Beltrão, Carlna
Cooper, Chico Diat, Cláudio Baltar a outra.
Teatro Ipanema, Rua.Prudente de Morait,
824. Sáb. e dom., àt 17h. Ingretto* a CrS
200.

NA TORA DAS PALMEIRAS JÁ NÃO CANTA
O SABIÁ — Texto e direção de Ricardo
d'Amorim. Com Márcia leite, Frank Freitas,
Célia Zanon e Dea Viana. Teatro Dulcina, Rua
Alcindo Guanabara, 17. Sáb. e dom., àt 16h.
Ingressai a CrS 120. Até dio 28.

A CRIANÇA FAZ... — Recreação infantil, pa-
lhaçadat, teatro de fantoches, brincadeiras e
números musicais. Com Beth Motta, Balu
Carvalho, Mirian Lemos, Bia Hue e Nelly
Bulcão. Parque Lage, Rua Jardim Botânico,
414. Sabe dom, àt ISh. Ingressai a CrS 200.

O ANEL E A ROSA—Comádio Infanto-juvenil
adaptada do romance de W.M Thockeray.
Direção de Eduardo Tolentino de Araújo. Com
o grupo TAPA. Teatro Cata Grande, Av.
Afrãnio de Melo Franco, 290. Sáb o dom, àt
16h30m. Ingretto* a CrS 250.

E AGORA? ONDE ESTÁ O PALHAÇO—Texto
de Ely Herzog. Direção d* Eudet Berg. Com
Eduardo Brand, Erick Barreto, Esther Marque»
e outro*. Teaho da CH), Av. Rui Barfaota, 762.
Sáb e dom, àt 17h. Ingretto* a CrS 150. Até
dia 28.

RAPUNZEL, A MENINA DAS TRANCAS DE
OURO — Adaptação dr Eduard Roettler.
Direção de Cristina Fracho. Com o grupo Papel
Crepon. Teatro Leopoldo Ffáes, Rua Manoel
de Abreu, 16, Niterói (717-1600). Sabe dom,
às lóh. Ingreuot a OS 100.

PROFESSOR PARDAL E AS GAIOLAS DOURA-
DAS —Texto • direção de Otani de Cario.
Com Giovanni Gori, Paulo leão, e Otani de
Cario. Música de Chico Lá. Teatro do Clube
Municipal, Rua Haddock Lobo, 359 (264-
4822) Tijuca. Sáb e dom, àt 17h. Ingretto* a
OS 200 e Cr$ 100, tócios.

BRINCADEIRAS — Texto de Raimundo Moto*
de Leão. Direção do grupo Com a Boca no
Mundo. Teatro Arihur Anvedo, Rua Vítor
Alves, 454, Campo Grande. Sáb. e dom., àt
lóh. Ingretto* a CrS 80. Até dia 28.

O CIRCO DE DON PEPE, PEPtTO, PEPON —
Teatro de boneco* com o grupo Quintal.
Centro de Laser • Fcntr, Estrada da Barra da
Tijuca, 1 636, em frenle ao Itanhangá Golfe
Clube. Sáb, às lóh. Entrada franco. Ettocio-
narrwnto fácil.

LíBa, A SAPATHUNHA— Musical de Juran-
dyr Pereira. DMgâo de Ruth Mochodo. Com
Ruth Machado, Paulo Mazanandè, Cely fio-

.' molho e Aaritio de Oliveira. Teatro Armando
Gonaoga, Av. Atei. Cordeiro de Fariat, s/if,
Mal. Hermet. Sáb. e dom., àt 15h. Ingreuot a
OS 80 e OS 60. -

O BANHO DO SBMOR COMISSÁRIO GAM-
BÁ — Texto ds Ronedt Rodrigues. Direção de
Antoninho Dargil. Com o grupo Curumim.
Espoço Livro do D*|iuiluinei«o de Cultura,
Rua Venino Corroa Torre*, 41, Nova Iguaçu.
Sób. e dom., às 17h. Ingressos a CrS 80 e CrS
40. Até dia 28.

A HISTÓRIA DO CHAPEUZINHO VOMELHO
—Texto e direção de Charle* Serdeira. Com o
grupo faz Acontece. Teatro Aixádia, Traveua
Alberto Cocozza, 38, Nova Iguaçu. Sáb. e
dòm., àt 16h. Ingreuot a CrS 80 e Cr$ 50. Alé
dia 28.

OU ISTO OU AQUILO — Texto de Cecília
Meireles. Direção e adaptação do grupo Hom-
bu. Com Beto Coimbra, Silvia Aderne, Tarcísio
Ortiz, Sérgio Fidalgo e Regina Linhares. Teatro
do Sete da Tijuca, Rua Barão de Metquita,
539. Sáb. e dom. às 17h. Ingreuot a CrS 200.
Alé dia 26 de julho.

TE AMO AMAZÔNIA—Texto de Paulo César
Coutinho. Direção de Chico Terto. Músicas de
João Guilherme Ripper. Com Mitota, Marcut
Viniciut, Fernanda Caetano e Chico Terto.
Teatro do Planetário da Gávea, Rua Podre
Leonel Franca, 240. Sáb. e dom. àt 17h30m.
Ingreuot a CrS 200.

UMA FADA MUITO LOUCA—Texto e direção
de Mário dat Neves. Com o grupo Realidade.
Teatro Aroadia, Travessa Alberto Cocozza, 38,
Nova Iguaçu. Sáb. e dom., às 17h. Ingressos a
CrS 80 e CrS 40. Alé dia 28.

ESTA NOITE VOCÊ PODE SER QUALQUER
COISA — Texto e direção de Regina Lopes.
Com o grupo Cochichando na Coxia. Teatro
da CRJ, Av. Rui Barbosa, 762. Sáb. e dom., às
lóh. Ingressos a CrS 250. Até dia 28.

A REVOLTA NO FUNDO DO MAR — Musical
infanto-juvenil com texto e direção de José*
Fòcury. Direção musical de Carlos Adriano.
Com Ana Porto, Lu Menezes, Marcus Negrão,

Neu Fucks e Raimundo Reis. Teatro Glauca
Rocha. Av. Rio Branco, 179 (224-2356). Sáb. o
dom, às lóh. Ingressos a CrS 120. Alé dia 5
de julho.

OS TRÍS POUQUINHOS — Musical com texto
e direção de Brigitte Blalr. Com Luci Cotto,
Jorge Rotas, Silvia e Patrícia Blalr. Teatro
Brigitte Blalr, Rua Miguel Lemos, 51. Sáb. e
dom., às 16h30m. Ingrestot a CrS 150.

SONHE COM OS RATINHOS — Texto e dire-
ção de Ricardo Maurício. Com Antônio Breve*,
Flávio Proença, Giovanna Goldfarb, Marcelo
Arruda e Tereza Leua. Teatro do Planetária
Av. Podre Leonel Franca, 240. Sáb. e dom., àt
lóh. Ingretto* ò CrS 200. Até dia 28.

OS CAUSUS DE PEREIRA E PICARETA—Texto
de Manoel Kobachuk e Caué. Com Monoei
(Cobachuk, Caué e Leónidat Iara. Terto de
Bolso Aurimar Rocha, Av. Ataulfo de Polvo,
269 (239-1498). Sáb. e dom., àt 17h. Ingre*-
tos a CrS 120. Até dia 5 do julho.

O RAPTO DAS CEBOUNHAS — Texto de
Maria Clara Machado. Direção de Celso Fal-
cão. Com o grupo Ot Drogãet. Bicão Show,
Praia da Bica, 39, Ilha do Governador. Sáb. a
dom, àt lóh. Ingreuot a OS 120 e OS 80,
crianças.

OS SALTIMBANCOS — Adaptação de Chico
Buarque para uma hlttória dot Irmão*
Grimm. Direção de Thanah Corroo. Com He-
loita Raso, César Pezzuoli, Izabel Maria e
João Vosquet. Teatro Villa-lobo*. Av. Prince-
ta Isabel, 400 (275-6695). Sáb. àt 17h. e dom
àt lóh. Ingreuot o CrS 250.

BERNARDO E BIANCA — Texto de Carla*
Nobre. Direção de Marise Montur. Com Fátl-
ma Camatta, Marise Mansur, Cláudio Eudet,
Guilherme Cavalcanti e Jovon Athoyde. Teo-
tro Teresa Raquel, Rua Siqueira Compot, 143
(235-1113). Sáb. e dom., àt 15h30m. Ingre*-
sos a CrS 200.

A CIDADE OA ALEGRIA— Musical d* Jorge
Corrêa. Direção de Gilvan Javarini. Com o
grupo Salame Mlngué: Fátima Queiroz, Ar-
naldo Guimarãet e Aldemlr Bruzoka. Sala
Monteiro Lobato, anexo ao Teatro Villa-lobo*,
Av. Prlnceta Itabel, 440. Sáb. e dom, àt 17h e
18h. Ingretto* a CrS 150.

A GEMA DO OVO DA EMA—Texto e direção
de Sylvia Orthoff. Com Fábio Rocha, Fátima
Malheiros, Flor Duarte, Gabriel Cortet (tobton
Quintanllha é outro». Direção mutlcol de
Paulinho Guimarãet. Teatro Glaucto Gill, Pça
Cardeal Arcoverde (237-7003). Sób., àt 17h e
dom. àt lóh. Ingretto* a CrS 200.

BRANCA 0E NEVE E OS SETE ANÕES — Texto
e direção de Jair Pinheiro. Com Bruno Bruce,
Graziella Camposiano, Manoela Santo* *
outort. Teatro Tereta Rachel, Rua Siqueira
Campos, 143 (235-1113). Sáb. e dom., às
17h30m. Ingressos a CrS 200.

JOÃO E MARIA — Texto a direção de Maria
Clara Machado. Com Jansar Barreto, Maria
Clara Mourthé, Adallja, Aloísio Filho, Eduardo
Bruno, Tonlnho Lopet e outro*. Teatro Tabio-
do, Rua Li neu de Paula Mochodo, 795. Sáb. e
dom., àt 17h. Ingreuot a CrS 150. Alé dlo 28.

OS TRÍS POUQUINHOS E O LOBO MAU —
Texto e direção de Jair Pinheiro. Teatro da
Galeria, Rua Senador Vergueiro, 93. Sáb. e
dom. àt lóh. Ingreuot a CrS 200.

SUPER-HERÓB CONTRA A MULHBt GATO I
CIA. — Texto e direção de William Guimo-
rõet. Com Potiguar, Lúcia Guimarãet, Chrlt-'
tie, Paulo Guimarãet e Gitlene. Cineehaw
Madureira, Rua Carollna Mochodo, 542 (359-
8266). Sáb. • dom., àt 17h. Ingretto* a OS
100.

ALICE NO PAÍS DÁS MARAVILHAS—Textoe"
direção de Jair Pinheiro. Teatro da Galeria,
Rua Senador Vergueiro, 93. Sáb e dom, àt
17h. Ingreuot a OS 200.

CIRCO
GRAN BARTHOLO CIRCUS—Etpetácuto com
malabarittat, trapezlttat, motociclista*, acro
batas, palhaços e animais a meti rode*. Pço.
11. 3°, 4° e 6°, àt 21 h; 5°, àt 17h e 21 h; táb.,
às 15h, 17h e 21h e dom. e feriados, à* lOh,
15h, 17h e 21 h. Ingrestot. cadeira* laterais a
CrS 300 e CrS 150; codeirot etpeciait a OS
400 e CrS 200; cadeiras numeradas a OS
600 e camarote* (quatro lugares) a OS 3 mil.

Rádio Jornal
do Brasil

FM Estéreo
99,7MHz

HOJE
20 h — Sinfonia Manfredo, Op.

58, de Tcbalkowsky (Ahronovltch —
69:09); Sonata em Si Bemol para
Violino e Piano, K 454, de Mòsart
(Saering e Haebler—22:00); PreMdio
e Morte de Amor (Tristio e IsoMa),
de Wagner (Boules —10:06); Rapas-
dia Pfp^titwii» de Llazt (Szidon —
13:10); Sinfonia n» í, em Dé Maior,
Op. 21, de Beethoven (Karajan —
23:00); Sonata em Ml Menor para
Violino e Piano, Op. 166, de Fauré
(Orumiauk e Crossley — 21:30); 4
Modos Noruegueses, de Strawinaky
— CBC — 8:30).

AMANHÃ
10h — Sinfonia n» S—Ilya Moro-

mets, de QUère (Orquestra de Fila-
délfla e Ormandy — 98:46); 8 Ueder
sobre Poemas de Mõricke, de Hugo
Wolf (Fischer-Dieskau—24:36); Con-
certo em Mi Menor para Fagote, Cor-
das e Continuo, de Vlvaldi (Thune-
mann ei Musicl — 11:48); Grand*
Polonaiae Brilhante e Andante Spl»-
nato, Op. 22, de Chopln (Martha Ar-
gerich —13:22); Sinfonia n» 5, em Ml
Menor, Op. 64, de Tchaikowsky (Fl-
larmõnlca de Lenlngrado e Mravins-
ky — 42:40); Sonata em Sl Menor,
para Planta e Cravo, BWV USB, de
Bach (Nlcolet e Rlchter — 17:10).

20h — Missa in Tempera Belll,
de Haydn (Bemsteln — 44:00); Co»
oerte s* !, ea Bé Menor, para Cravo
e Cordas, de Bach (Lepperd—22:38);
Quinteto n* í, em FA Maior, Op. BB,
de Brahms (Amadeus — 25:20); Con-
certo para Flano e Orquestra, de
Carlos Chávez (Eugen List — 39:45);
Prelúdio de Parsifal, de Wagner (Ka-
rajan — 15:00); Trio-Sonata em LA
Menor, para Planta, Violino e Cravo,
de Telemann (Pinchas Zukerman,
Eugenia Zukerman e Charles Wads-
worth — 10:49); Adagio do Concerto
de CAmara, de Alban Berg (Boston
Chamber Players — 15:32).

* * A A 
'.':» ¦#> ¦<.-¦'¦



6 — CADERNO B sábado. 6/6/81 ü JORNAL DO BRASIL

Teatro
O PfRCEVEJO — Comédia feérica da Vlodl- .
mir Maiakovski. Dir. de Luís Antônio Martlnez
Corrêa. Mús. de Caetano Veloso. Reolizoçôo
cinematográfica de Guel Arraes o Ney Costa
Santos. Com Coca Rosset, Dedé Veloso, Telma
Reston, João Carlos Motto, Marga Abi Ramia,
Catalina Bonaki, Luis Antônio M, Corria e
outros. Teatro Dukino, Rua Alclndo Guanaba-
ra, 17 (220-6997). De 3o a 6o, às 21h15m,
sáb. às 20h e 22h30m e dom. às 19h e
21hl5m. Ingressos a CrS 400 e Cr$ 200,
estudantes.

O PECADO CAPtTAUSTA—Comédia musical
de Gugu Olimecha. Mús. e dir. musical de Zé
Zuca. Dir. de Luiz Mendonça. Com Uva Nifto,
Graça Czyz, Jullta Sampaio, Marcelo Souza,
Naldo Alves, Pedro Paulo, Vânia Alexandre.
Teatro Rival, Rua Álvaro Alvim, 33 (240-
1135). De 3a o 6°, às 2lhl5m. sáb., às
20hl5m e 22hl5m; dom., às 18hl5m e
21hl5m. Ingressos de 3o a 6° e dom., Cr$ 300
• CrS 200, estudante; sáb., CrS 400.

PÁSSARO — Texto de Eloy de Araújo. Dir.
de Vilma Duleetti. Interpretação de Boy de
Araújo • oufros. Teatro Seee da Tijuca, Rua
Barão de Mesquita, 539 (208-5332). 4°, 5o e
tf, às 21 h; sáb. às 20h e 22h e dom. às 19h.
Ingressos 4a e 5°, a CrS 300 e CrS. 200.
estudantes; de 6a a dom. a Cr$ 400 e Cr$ 200,
estudantes.

QUEM É AMÉLIA? —Texto de Alfonso Poso,
adaptado por Armindo Blanco. Dir. De Anta-
nio Pedro. Com Débora Duarte, Anselmo Vos-
cancelos, Roslta Tomás Lopes, Nelson Dantas,
Eduardo Conde, Martim Francisco, Maria Zil-
da. Teatro Princesa Isabel, Av. Princesa Isa-
bel, 186 (275-3346). De 3° a 6°, às 21h30m;
sáb., às' 20h e 22h30m; dom., às 19h e
21h30m. Ingresso* de 3° a 5° e primeira
sessão de domingo a CrS 500 e CrS 300,
estudante; 6°, sáb. e segunda sessão de
domingo preço único Cr$ 500.

AS TIAS — Texto de Aguinaldo Silva e Doe
Comparato. Dir. de Luís de Lima. Com (talo
Rossi, Susana Vieira, Paulo César Pereio,
Ednel Giovenazzi, Nildo Parente, Roberto lo-
pes. Teatre da Lagoa Av. Borges de Medeiros,

426 (274-7999). 4" e 5a, às 21h30m; tf a
sáb., às 20h30m e 22h30m e dom., às 19h.
Ingressos, de 5° a sáb., a CrS 600 e 4° e dom.
a CrS 600 e OS 300, estudantes.

SONHO DE UMA NOITE DE VERÃO — Texto
de Shakespeare. Dir. de Marco Antônio Pai-
meira. Com Fernando Pires, Use Garrao, Lu-
dana Makowiecky, Luís Eduardo Pinheiro,
Mariana Sabino, Alexandre Ferreira, Sérgio
Arguelhes e Silvio Ferrrori. Aliança Francesa
de Botafogo, Rua Muniz Barreto, 54. De 5° a
dom, às 21 h. Ingressos a ÇrS 250 e CrS 150,
estudantes.

O SENHOR É QUEM? — Comédia de João
Bethencourt. Dir. do autor. Com Jorge Daria,
Anna Zelma, Carvalhinho e José Santa Cruz.
Teatro Copacabana, Av. Copacabana, 327
(257-1818, R. Teatro). De 4o o 6o e dom., às
2lh30m, sób., às 20h e 22h30m, vesp. 5° às
17h e dom., às 18h. Ingresso* 4o, 5o e dom., a
CrS 500 e CrS 250, estudantes, 6° e sáb., a
CrS 500 e vesp. 5°, a CrS 200.
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. Sai de cartaz, no final do mês, a peça de Leilah
Assunção Vejo Um Vulto na Janela, Me Açudam que

Eu Sou Donzela, com Maria Murtinho e Monah Delacy

OS PEQUENOS-BURGUBES—Texto de Gor-
ki. Direção de Jonas Bloch. Com Betina Viany,
Biza Vianna, Pedro Veras, Hélio Ary, Lourdes
Ateyer, Claudia Casta, Paulo Reis, Carlos
Wilson, Amilton Monteiro, Tizziana Studart.
Tânia loureiro e Ròmulo Marinho Jr. Teatre
Gláucio Gill, Pça Cardeal Arcoverde, s/n"
(237-7003). De 3o a 6a, às 21h30m, sáb, às
20h e 22h30m e dom, às 18h e 21h30m.
Ingressos a OS 400 é CrS 250, estudantes. 6"
e sáb., a CrS 400.

NO NATAL A GENTE VEM TE BUSCAR— Texto
e dir. de Naum Alves.de Souza. Com Marieta
Severo, Analu Prestes, Rodrigo Santiago, Má-
rio.Borges. Teatro Glória, Rua do Russel, 632
(245-5527). De 4° a sáb., às 2Ihl5m; dom.,
às 18h. Ingressos, 4°, a CrS 200 e 5°, 6° e
dom. a CrS 400 e Cr$ 200, estudantes; sáb.,
preço único CrS 400.

/ ¦

BLUE JEANS — Texto de Zeno Wilde e Wan-
derley Aguiar. Dir. de Wolf Maya. Com Nilson
Acioly, Miguel Corram, José Carlos Sanches,
Fernando Palitot, Daniel Barcellos, Berto Dias;
Paulo Nigri e Sérgio Aucuri. Teatre Senac
Rua Pompeu Loureiro, 45 (256-2641). De 4a a
6°, às 21 h30m; sáb., às 20h e 22h30m,- dom.,
às 19h e 21 h. Ingressos de 4° a 6a e dom., a
Cr$ 600 e CrS 350, estudantes e sáb., a CrS
600.

MILAGRE NA CEU —Texto de Jorge Andra-
de. Dir. de José Mário Tomas. Com Tabris
Vivekananda, Walter de Oliveira, Sérgio Mi-

-randa, Toninho Santana, Joel Silva, Almlr
Martins e outro». Teatro da Galeria, Rua Sen.
Vergueiro, 93 (225-8846). De 4o a tf, às 21 h;
sáb; às 19h e 22h; dom; às 18h e 21h.
Ingressos a CrS 250.

ENTRE MÃOS — Texto de Rosa Marinho. Dir.
de Ademar Péttine. Com Roberto Cordovani,
Lindaura Cavalcanti, Tonon Neto. Teatro Va-
nucci. Rua Marques de São Vicente, 52 — 3*
(274-7246). De 4° o 6°, às 17h30m.
O GENRO QUE ERA NORA — Comédia de
Aurimar Rocha. Dlr. de Fábio Rocha. Com
Grocinda Freire, Fábio Rocha, Flor Duarte,
Gabriel Cortes, Paulo Pinheiro.1 Teatro Sete de
São João da Meriti Rua Tenente Manoel
Alvarenga Ribeiro, 66. De 5° a dom., às
20h30m. Ingressos 5° e dom. CrS 150 è CrS
100, estudante, 6" e sáb. CrS 200 e OS 150,
estudante.
MÃOS AO ALTO, RIO — Comédia de Paulo
Goulart. Dlr. de Aderbal Júnior. Com Ary
Fontoura, Márcia de Windsor, Sueli Franco,
Paulo Guarnieri, Ivan de. Almeida, Marta .
Pietro. Teatre Mesbla, Rua do Passeio, 42/56
(240-6141). De 3° a 5.a, às 21h15m, sób. às
20h e 22h e dom. às 18h e 21 hi 5m. Ingressos
de 3° a 6° e dom. o CrS 400 e OS 300,
estudantes e sáb. a CrS 500.

ADEUS ÃO DRAMA — Comédia musical com
texto de Zeca Liglero e equipe do.Teatro
Mágico. Mús. e direção musical de Chico Cá o.
Ricardo Povão. Dir. de Zeca Liglero. Com Elza
de Andrade, Davi Pinheiro, Chico lá, Toninho
Vasconcelos, Oistina Veloso, Alio» Carvalho,
Paulo Lofufo, Janine Goldfeld, Zeca Ligiero.
Teatre Glauce Rocha, Av. Rio Branca 179'
(224-2356). De 3° a 6a, às 21 h; sáb., às 20b e 

'

22h; dom.; às 18h e 21 h. Ingressos a OS 250
e CrS 150,-estudante.  .
MANSAMENTE — Texto e dir. de Marcos
Caetano Ribas. Bonecos criados e animados
por Manco* Caetano Ribas e Rachel Ribas.
Teatre de Bebo Aurimar Racha. Av. Ataulfo
de Paiva, 269 (239-1498). De 4o a dom, às
21h. Ingressos a CrS 300 « OS 200, estu-
dante». ¦
DESFUGA — Texto e interpretação de Ubira-
|ara Fidalgo. Teatre do Clube Municipal da
Tijuco, Rua Haddock Lobo, 359/ 4° (264-
4622).: De 5* a dom, às 21 h. Ingresso* a CrS
150 e CrS 100, estudante». ¦ Produção do
Teatro Profissional do Negro.

BOA TARDE EXCELÊNCIA — Comédia de
Sérgio Jockyman. Dir. de Haroldo de Oliveira.
Com Jorge Paulo, Yone Catramby, César
Montenegro e outro*. Teatro Cario* Gome*,
Rua Pedro I, 2 (222-7581). 3°, 4», & e «5b, às
21hf 5°às 17he21hedom., às 18ho21h.
Ingressos à CrS 400 e OS 250, estudante»; ¦

ISSO DEVIA S« PROIBIDO—Texto do Bráu-
lio Pedroto e Walmor Chagas. Dir. de Walmor
Chaga*. Com Camilo Amado e Stepan Ner-
cessian. Teatro Cândido- Mendes, Rua Joana
Angélica, 63. De 4o a 6", às 21 h30m. sáb. às
20h e 22h30m e dom. às 20h. Ingressos a OS
400 o CrS 250, estudantes e 6° e sáb. a CrS
400, _j_
VEJO UM VULTO NA JANELA, ME AÇUDAM
QUE EU SOU DONZELA — Texto de leilah
Assunção. Dir.deEmilIanoQueiróseGlorinha
Beutenmiller. Com (tosamaria Murtinho,_M<>_^ _
nah Delacy, Aline Molinari, Dilma Lâes, Cissa '

Guimarães, Ana de Fátima, Melise Maio,
Maria Letícia. Teatro do BNH, Av. Chile, 230
(262-4477). De4"a6",à*21 h;sób.,à» 19he
22hedom,àsl8he20H15m. Ingressos4o, 5o
e dom. a CrS 500 e CrS 300. estudantes; tf a
Cr$ 500; sáb. Io sessão a CrS 500 e 2a sessão
a CrS 500 e CrS 300, estudantes.

DBKY BEAUCOUP — Texto de Carlos Alberto
Soffredini e Mario Wilson. Com Dercy Gonçal-
ves, Lucy Fontes, Fábio Ferrigalli e Mario
Roberto. Teatro Senador, Rua Senador Dan-
tas, 13 (220-5033). De 5° a sób., às 21hl5m;
dom, às 19h. Ingressos 5°, a OS 300; sáb, a
CrS 500 e 6° e dom, a CrS 400. (18 anos).

ENSINA-ME A VIVER— Texto de Colin Hig-
gins. Adapt. e dir. de Domingos de Oliveira,
com Henriette Morineau (4a, vesp. 5°, 1"
sessão de sáb. e 1° sessão de dom.), Maria
Clara Machado (2* sessão de 5", tf, 2° sessão

. de sáb. e 2" sessão de dom.), Diogo Vilela,
Nathália Timberg, Carlos Kroeber, Felipe
Wagner, Beth &thal. Teimo .Faria, Miguel
Onigo, Helena Rego, Paulo Bibiano. Teatre
Villa-Lobos, Av. Princesa Isabel, 440 (275-
6695). De 4" a 6", às 21 h30m, sáb. às 20h e

- 22h30m e dom., às 18h e 21 h30m; vesp, 5°.
às 17h. Ingressos 4°, 5° e dom., CrS 600 e OS
300, estudantes e 6° e sáb, a CrS 600; vesp 5°
o CrS 500.

i VILLAGE — Musical com lextoe música de Ira
Evan. Dir. de Wolf Maya. Dir. mus. de Ubira-
jara.Cabral. Com.Louise Cardoso, Alexandre

, Marques, Sérgio Fonta, Camilo Beviláqua,
Júlio César, Fernando Eiros e outro*. Teatre
Vanucci, Rua Marque* de São Vicente, 52 —
3° (274-7246); De 4? a tf, às 21h30m; sáb.,
às 20h e 22h30m; dom., às 19h e 21h30m.

Ingressos 4", 5° • dom., CrS 500 e CrS 300,
estudante; 6° e sób. o OS 500. 
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FACADAS, É PRECISO DESTRUIR A FANTA-
SIA? — Texto e dir. de José Eudes Araújo
Alencar. Com Sérgio Maio, Sílvia Kirschboum,
Zeumberto Zehum, Otani de Cario, José Eu-
des Araújo Alencar. Teatre Cxpeiimental Co-
cilda Becker. Rua do Catete, 338 (265-9933)...
De 4" o dom.; às 21h. ^ - 

FI-LO PORQUE QUWO, OU VOTANDO NO
ESCRUTfNO DEU — Revista com texto e
música de Gugu Olimecha, Aldir Blonc e
Maurício Tapajós. Dir. de Luiz Alberto Som.
Dir. musical de Melão. Com Alice Viveiro» de
Castro, Antônio de Bonls, Mara Boraúna,
Mário Maia, Michelle Nolli, Renato Castelo.
Teatro Rival, Rua Álvaro Alvim, 33 (240-
1135). De 3° a 6°., às 19h; sób., às 18h.
Ingressos a CrS 300.

A RECEITA DO SUCESSO—Comédia musical
com texto de Mauro Rasi e músicas de Eduar-
do Dusek e Lui* Cario* Góes. Dir. Jorge
Fernando. Com Duse Naccorati, Marcus Alvisi,
Verá Setto, Paulo Bocellar, Vicente Pereira,
Christiané Couto •'- outro». ' Teatre Caea-
Grande. Av. Afránio de Melo Franco, 290
(239-4046). De 4° a 6°, às 21h30m,- sáb.. às
20h e 22h30m; dom., às 19h e 21h30m.
Ingressos 4° a Cr$ 300; 5° e dom. CrS 500 e
CrS' 300, estudante,- 6" e sáb. preço único CrS
500.

BODAS DE PAPEL—Texto de Maria Adelaide
Amaral. Dir. de Cécil Thlné. Com Cláudio
Cavalcante, Francisco Mi loni, Djenane Ato-
chado, Adriano Reys, Susana Fainl, Stello
Freitas, Roberto Frota. Teatro Maisen de Fren-
ce, Av. Pres. Antônio Cario*, 58 (220-4779).
De 4° a 6°, à» 21h30m, sób., às 20h o
22h30m e dom., às 18h e 20hl5m. Ingressos
4° e 5°, a CrS 500 e Cr$ 300, estudantes, e 6°
e sab. o CrS 500 e dom., o CrS 500 e CrS 300,
estudantes.
ARAR1BROADWAY — Musical de Eduord
Roessler e América Cupello. Direção de
Eduard Roessler. Com d grupo Papel Crepon:
Cristina Fracho, Thiago Monteiro, Maninha,
Cláudia Netto, Marco Antônio Campos, Már-
cia Couto e outros. Teatro Leopoldo Fròe*. Rua

Manoel de Abreu, 16 (717-1600), Niterói. De
6° a dom., às 21 h. Ingressos a CrS 300. Até
amanhã.

O OLHO 0A RUA — Criação coletiva do
Teatro Independente de Nova Iguaçu. Mús. de.,
Toninho Galante. Com Maria da Penha, Mor-

, co Mlrelli, Sônia Pecorone e outro*. Teatre
Espaço livre, Rua Venina Correia Torres, 41,
Nova Iguaçu. Sób. e dom., às 20h. Preço único
CrS 50. Até dia 28.

IMAGENS 0O SERTÃO—Texto de Júlio César
da Silva. Direção coletiva. Com o grupo
Nascente. Teatre Arcodia, Travessa Alberto
Cocozza, 38; Novo Iguaçu. De 6° o dom., às
21h. Ingressos o CrS 150 e CrS 100. Até dia
28.

DOIS PROVEITOS. NUM SACO SÓ— Reunln-
do três peças de um ato: Uma Consulta e
Amor por Anexins, de Arthur Azevedo, e Os
Tamanho de um Defunto, de Millôr Fernan-
des. Direção de Luiz Fernando lobo e Denise
Barreiros. Com Brian Penido, Denise Barreiro»,
Cláudia Calmon, Luiz Fernando Lobo Teatro
Arthur Azevedo, Rua Vítor Alves, 454, Campo
Grande (394-1622). De'6° a dom., às 21h.
Ingressos 6° a CrS 120 e CrS 80; sáb e dom, a
CrS 150 e OS 100. Até dia 15 de junho.

O CORDÃO UMBILICAL — Texto de Mário
Prata. Direção de Luiz Sorel. Com Rogério
Fabiano Jr., Anjo Bittencourt, Rodolfo Bottin e
Gul. Vasconcelos. Teatre do Planetário da
Gávea Rua Padre Leonel Franco, 240. D* 5° a
dom., às 21 h30m. Ingressos S* e dom., a OS
200 o 6° e sáb. a OS 300. Até dia 28. (16
anos).

ATRÁS DA TROUXA — Comédia musical,
criação coletiva do Grupo Disritmia. Dir. de
Loulse Cardoso. Com Beto Sutter, Cláudio
Savietto, Marcelo Arruda, Mauri Aklander,
Octávio Moraes, Beatriz Junqueira, Catarina
Abdalla, Clarinda Fajardo, Márcia Bulcão,
Lalá Coimbra, Sílvia rtolsmeister. Teatre Ipa-
nema. Rua Prudente de Morais, 824 (247-
9794). 6° a sáb., às 24h e dom., às 19h.
Ingressos a CrS 300 e CrS 200, estudante*.

Música
ORQUESTRA SINFÔNICA BRASILEIRA — 1*
concerto especial sob o regência do maestro
Túlio Colocioppo. Solista*: Fernando. Lopes
(piano) e Cláudio Joffé (violoncelo). Progra-
ma: Concerto n* 3 poro Ptano eOrqueetra.de
Villa-Lobos; Conceito if 1 paia Cello • Or-
QUMViUf oo Sotnt Sosns; AbMtuio AnochfMMV
de Cherubini; Squen» e Moreha da Suite O
Amai daa Três loranjos, d* Prokofieff. Solo

Dança
CERTAS MULHBOS — Direção • coreografia
de Mara Borba. Com os bailarinos: Sônia
Mota, Suzona Yamauchi e Mara Borba. Porti-
cipação especial de Donato Belleoa. Teatro
Tema Raquel Rua Siqueira Campo*, 143
(235-1113). De 5° o sáb. às 21h, dom, às 19h
e 21h. Ingressa* a OS 200. Até dia 14.

Cecília Meirele*, Lgo da Lapa, 47. Hoje, à»
17h. Ingresso» o CrS 500 e CrS 300.
MAURÍCIO SCHUMER EKARINA SCHUMER—
Recital de violino e piano. Programa: Estudo
rt" 6, de Fiorilo; Sonata em Lá Maior, de
Vivaldi; Tré* Dança* Brasileiras Antiga*, de
O. Lacerda; Concerto tf 2 em Mi Maior, de
Bach; Sonata, de Haendel. Sota Amoldo
Estrella, Rua Hilário de Gouveia, 88. Hoje, às
17h. Entrada franca.

A 

Paróquia da Divina Provi-
dência organizou para este
flm de semana a 12* Feiri-

nha da Providência, à Rua Lopes
Quintas, 274, Jardim Botânico. Ho-
je e amanhã, a partir das 15h, have-
rá sorteios, brincadeiras, barracas
com comidas típicas de vários pai-ses, buüques e exposição dos artis-
tas José Paulo Moreira da Fonseca
e Mário Mendonça Ingressos a Cr$
30, em beneficio da Casa de Betánia
(residência para pessoas idosas).

MOSTRA DE FILMES NO MAM
NOVA PERSPECTIVA DA AMÉRICA

-- - T$::it í I?

Susana Schild

A partir de hoje até o dia 16 (terça-feira) o
Museu de Arte Moderna apresenta o
Festival Nova Perspectiva da América,
constituído de onze filmes, a maioria
realizada na década de 70, dos quais

nove inéditos no Brasil.
Além da temática comum—os diversos aspec-

tos do cotidiano norte-americano em várias épo-
cas — os filmes da mostra sáo ligados ainda por
outro fato: lutando contra o poderoso esquema de
superproduções, alguns diretores, a maioria com
pouca ou nenhuma experiência, optaram pelo
inconformismo e recorreram à produçáo indepen-
dente, geralmente consumindo um orçamento li-
mitado, fora, portanto, dos grandes esquemas de
produção e distribuição. Como castigo, a pouca
difusão comercial, e como compensação, o reco-
nhecimento da critica e do público, que constata-
va ou previa nesses filmes qualidades próprias pu
um potencial altamente renovador na direção.

Assim, por exemplo, se quando Terrence Ma-
| lick realizou o interessante Badlands (exibido no
; Brasil com o titulo Terra de Ninguém) com os'. 

estreantes Sissy Spacek (vencedora do Oscar des-
j te ano) e Martin Sheen (depois o astro de Apoca-
l lipse) o filme ficou restrito a um pequeno circuito
; comercial, o mesmo diretor brilhou em seu segun-
: do filme, Cimas do Paraíso, de carreira bastante

> diferente. Já Claudia Weill é a única mulher a
; dirigir um filme para um grande estúdio nos úlü-
: mos 10 anos—Ifs My Tura, com Jill Claybourgh e
| Melvyn Douglas, embora seu primeiro filme, Girl-
: friends, incluído na mostra, uma produçáo inde-
! pendente de menos de 1 milhão de dólares, uma
: bagatela para os padrões americanos—tenha sido
: muito mais elogiados pela crítica. O Festival, ao
: lado de nomes boje consagrados, como Peter Bog-
I danovich ou Martin Scorcese, apresentará tam-

bém nomes totalmente desconhecidos, incluindo
¦ uma produção de exilados cubanos em Nova íor-
• que. Os filmes serão apresentados diariamente às

20h30m no MAM, na versão original—em inglês, e
j sem legendas. A mostra, em colaboração com a
I Agência de Comunicação Internacional dos Esta-
| dos Unidos, tem a seguinte programação:

Girlfriends, de Claudia Weill, abre a mostra
| hoje, e tem como tema os vários relacionamentos e
; dificuldades afetivas de uma jovem universitária
: que ganha a vida precariamente como fotógrafa de
; bar-mitzvahs. Muito elogiado pela crítica; Girl-
i friends. é o primeiro longa-metragem de Claudia
! Weill, antes realizadora de documentários e filmes
; para- televisão. A diretora, recentemente no Brasil

(São Paulo e Rio) revelou um dado alarmante —
; dos quase 7 mil 500 filmes produzidos pelos gran-
i des estúdios de Hollywood, apenas 14 foram dirigi-
: dos por mulheres, dos quais sete por Ida Lupino.
: Vencendo barreiras econômicas, e com a ajuda de
i amigos, Cláudia realizou seu filme, com um elenco
| praticamente desconhecido com exceção dos vete-
; ranos Eli Wallach e Viveca Lindfors — que sur-
: preendentemente, diante do sucesso acabou sendo
: distribuído pela Warner Brothers em muitos pai-
; ses, embora seja bastante incerta sua veiculação
! comercial no Brasil.
v El Super (amanhã) foi consagrado em Veneza
v-como o primeiro filme importante realizado por

exilados cubanos nos Estados Unidos. Dirigido
l

por Leon Ichaso, nascido em Cuba- e vivendo nos
Estados Unidos desde os 14 anos, o filme, com
elenco inteiramente cubano, aborda exatamente o
tema dos imigrantes cubanos em Nova Iorque,
suas aspirações e decepções, as dificuldades de
adaptação, a divisão entre os que lamentam o
exílio e outros que procuram assimilar rapidamen-
te os novos hábitos.

Badlands — Terra de Ninguém, de rápida
carreira comercial no Brasil, será apresentado na
segunda-feira, sendo o filme de estréia de Terrence
Mallick, praticamente o lançador de Martin Sheen
e Sissy Spacek. Situado no final da década de 50
em Dakota do Sul, o filme conta o relacionamento
entre uma jovem de 15 anos e seu namorado que
fogem juntos depois de incendiar a casa da moça,
numa odisséia de crimes e delitos, uma visão
irreverente da época e costumes do interior dos
Estados Unidos.

Mean Streets (Caminhos Perigosos), no dia 9,
já exibido no Brasil, é ò segundo longa-metragem
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Northern Lights, a
luta de imigrantes

noruegueses e
fazendeiros

norte-americanos,
em 1915

Badlands
(Terra de Ninguém),
de Terrence Malick,
com Martin Sheen
(Apocalipse)

de Martin Scorsese, hoje considerado como dos
diretores mais talentosos da nova safra hollywoo-
diana, graças a Alice Não Mora Maus Aqui, New

. York, New York, Taxi Driver e mais recentemente
O Touro Indomável. Mean Streets, que marca o
início da tabelinha Scorsese-De Niro, tem como
cenário o bairro Little Italy, de Nova Iorque, onde
o diretor viveu quando criança, e como teniíu-
negócios escusos, .a Máfia, a violência no submun-
do dos imigrantes na grande metrópole.

Pumping Iron, o filme de quarta-feira, aborda
o tema da formação de halterofilistas, com resulta-
dos, segimdo críticas, bastante divertidos e origi-
nais. O filme tem dlreçáo de George Butler e
Robert Fiore, e no elenco Aniold Schwarzenegger
e Louis Ferrigno, nomes desconhecidos entre nós.

Várias tramas interligadas através de motoris-
tas e acompanhantes de carros com faixa-cidadâo
compõem o enredo de Citizens Band (dia 11), do
diretor Jonathan Demme, escolhido como o me-
lhor diretor de 1980 pelos críticos nova-iorquinos
graças a seu filme Melvin and Howard, ainda
inédito aqui. Fingers (sexta-feira) tem trama que
liga músicos e a Máfia, em filme de perseguições e
violência, dirigido por James Toback, que vem
sendo apontado como diretor-revelação nos Esta-

dos Unidos e Harvey Keitel, no papel principal,.
também intérprete de Mean Streets.

The Cool World, o filme mais velho da mostra,
foi realizado em 1964 por Shirley Clark. No Harlem
nova-iorquino, a diretora aborda problemas de
segregação racial, o tráfico de drogas, a falta de
perspectiva para adolescentes, sem nomes conhe-
cidos nó elenco. Com filmes premiados em Veneza,
Bullfight, em 1955, e Skyscraper, em 1959, Shirley
Clark dirigiu vários filmes, nenhum exibido, pelo
menos comercialmente, no Brasil

No dia 14, domingo, será apresentado Nor-
them Lights, filme sobre a luta de imigrantes
noruegueses e greves de fazendeiros que
Cultivavam as terras de grupos comerciais ligados
a estradas de ferro e bancos em Dakota do Norte,
em 1915. John Hanson e Rob Nilsson, ambos de
descendência escandinava, nascidos e criados no
meio-oeste americano, assinam a produçáo, dlre-
ção e montagem de Northern Lights. Os dois
realizadores em 1970 entraram para o Sindicato
dos Trabalhos do Cinema e no seguinte fundaram
o Cine Manifest, uma produtora coletiva criada
para produzir filmes progressistas para o grande
público. Northern Lights ganhou o prêmio Cama-
ra de Ouro no Festival de Cannes dé 1979.

Smile (dia 15) vem assinado por Michael Rit-
chie, diretor de A Marca da Brutalidade (Prime ;
Cot) e O Candidato (The Candidate), entre outros.
Smile, que parece estar entre as preferências de
vários críticos americanos como dos filmes, mais
importantes da década de 70, é uma sátira aos
concursos de beleza, focalizando com humor e
irreverência os quatro dias que antecedem o julga-
mento. Pára o final do filme, o diretor filmou um
concurso-real — o de Santa Rosa, na Califórnia,
sendo também verdadeiras as reações de tensão.e
surpresa dás candidatas.

6 último filme da mostra é Saint Jack, e vem
assinado por Peter Bogdanovlch em Case de um
certo ostracismo. Depois de grandes sucessos co-
mo A Última Sessão de Cinema e Loa de Papel, o
diretor apegado a uma certa nostalgia errou no
musical Amor, Eterno Amor, e desde entáo as
coisas ficaram um pouco difíceis para o ex-garoto-
prodígio, incluindo a exibição de seus filmes. De
qualquer forma, Saint Jack, tem o veterano Ben
Gazarra no papel principal e ainda o próprio
diretor no elenco, em filme que tem como tema um
americano expatriado que vive em Cingapura e
que explorado em uma firma arranja um trabalho
extra como alcoyiteiro. '-"_
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B RASÍLIA — São 90 anos de
historia da imprensa brasilei-
ra. .Organizada pelo Acervo
JORNAL DO BRASIL, a ex-
posição 1891-1981 JORNAL

DO BRASIL 90 anos foi inaugurada esta
semana no Salão Negro do Congresso
Nacional, "não sõ com o objetivo de regis-
trar a evolução gráfica e industrial ocorri-
da" nesse periodo, como também para
mostrar "seu compromisso com os valo-
res e ideais da Casa que a abriga, o
Congresso".;

São exibidas as primeiras páginas dos
números históricos de aniversário do JB,
numa demonstração de coerência gráfica,
a partir do logotipo — mantido pratica-
mente o mesmo desde o século passado,
com ligeiros retoques de contornos das
letras — até a definição das fases por que
passou o jornal.

Sob a direção de Henrique de Villeneu-
ve e Cia, primeiro gerente dá empresa, os
primeiros anos foram marcados pela
grande crise que envolveu o "redactor-.
chefe" Ruy Barbosa e o-Governo Floria-

'no. A crise começou com a publicação do
habeas-corpus impetrado por Ruy em
favor do Almirante Eduardo Wanden-
kolk. ...; • ,r- -., -

Floriano exigiu a saída de Ruy e o JB
foi fechado. Voltou, gloriosamente, a 15
de novembro de 1894,. em uma data que
foi tão marcante, que durante muitos
anos o aniversário do jornal foi comemo-
rado juntamente com a Proclamação da
República Já sob a direção de Fernando
Mendes de Almeida, dizia o texto de
abertura da edição de 15 de novembro de
1894:

"O reaparecimento do JB no dia de
hoje, em que uma nova era administrai--
va inicia o seu periodo de poder, obriga-o,
por sua vez, a assegurar aos Podêres
Públicos que o encontrarão aò seu lado
sempre que for mister sustentar a autori-
dade legai; auxiliar-lhe os esforços justos
para o desenvolvimento nacional, manter
a honra é a dignidade desta terra de
tantas esperanças, sempre qúe os meios a
empregar sejam os que as leis autorizam

ou os que a salvação pública exija, dentro
dos limites do direito."

O último artigo de Ruy Barbosa foi
publicado em 6 de setembro de 1893,
sobre a Revolta da Armada Al chegou,
pela primeira vez, a Censura. No inicio do
século, o lema do jornal era Pela Verdade,
pela Justiça e pela Caridade. A partir dos
anos 10, ele foi mudado para Do Povo,
para o Povo, pelo Povo.

A primeira impressão a cores veio em
1907, já na velha sede da Rua Gonçalves
Dias. Grandes ilustrações dominaram a
primeira página, até 1937, sempre come-
morando os aniversários. Era a época dos
anúncios com arte final precária, como os
dos cigarros Yankee ou Icarahy, da Estra-
da de Ferro è Ferro-Carris, dos lança-
perfumes Plerrot, e dos resultados do
jogo do bicho, sob o titulo de Bicharada
da Joaninha.  .

Na Segunda Guerra Mundial, a pri-.
meira página de Classificados já cedia
espaço a. grandes títulos, enquadrados
em um box logo abaixo do logotipo. Em
1958, entretanto, o jornal deu a guinada:

ao mudar, orientou toda a reformulação
gráfica — e por conseguinte industrial —
de toda a grande imprensa brasileira.

Tão bem Idealizada foi a reforma, que
não há diferenças técnicas de conteúdo
entre uma edição de 1958 e.uma de 1981.
Em 1960, a reforma já estava consumada
e definitivamente implantada. Vieram as
grandes manchetes, as fotos e as chama-
das na primeira página, relegando-se,
apenas por tradição, o canto esquerdo e o
rodapé aos antigos classificados, que an-
tes dominavam toda a apresentação.'.. A exposição permite, nostalgias. Em
1968, um título anunciava que Delfim Vê
Recuperação na Economia. No mesmo
ano, Igreja Quer do Governo Mais Aten-
çáo ao Povo e Estudantes. Em 1969, Ma-
Inf Exige Empenho Total ao Assumir a
Prefeitura Paulista. Em 1973, veio aséti-
ma edição semanal, e a edição semanal
destacava a morte de Picasso. Em 1974, o
anúncio era: Governo. Traça Estratégia
de Lata Contra Inflação. Em 1976, Geisel
Afirma Que Não Há Liberdade Para Ir-
responsáveis.
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Drummond

0 CR0N0GRAMA

POR 

estas noites frias e bru-
mosas é que melhor se podeamar, querida... Assim disse
o poeta, e devia saber-por
que motivo as baixas tempe-

raturas estimulam as altas, no campo
amoroso. Essas coisas não precisamser explicadas. O amor é o cobertor
dos'pobres, está dito tudo, e viva o
inverno.

Mas viva mesmo? Este frio de
agora é o provocante, o clássico das
noites memoráveis de junho, ou é
aquele outro, referido por outro poe-ta: "Fazia frio, e o frio que fazia não
era esse que o espírito conforta"?
Respostas para o colunista, que está
achando este pré-inverno muito aco-
modado.nem carne nem peixe, pode-
ser-que-sim-pode-ser-que-náo, em su-
ma: uma coisa tipo PDS.

— É o cronograma! ¦
meteorologista por ai.

dirá algum

Sim. o cronograma. O inverno sô
chegara oficialmente em 21 de junho,è soem setembro o cronograma tam-
bém oficial soltará, se soüar, o projetode reforma eleitoral que estabelecerá
as regras do jogo político. Esse tal de
cronograma democratizante do Go-
verno e do seu partido é dos segredos
mais nebulosos que já desafiaram a
mente humana. Se não estou engana-
do, ele já tem 17 anos e pico de dura-
ção, e ainda náo se esgotou. Dezessete
anos e fumaça para restaurar, resta-
belecer ou forjar a democracia, a ve-
ra, a que todos desejamos. E não deu
ainda para chegar a isto?

— Bem, o cronograma sofre atra-
sos, como os trens de subúrbio, ele às
vezes tem de ser revisto, é precisoadaptá-lo às novas circunstâncias,
né?

Entendido. O cronograma é apre-
visão falível de um projeto subordina-
do às mudanças ae tempo, gente e
acontecimentos. Ele está certo, mas o
tempo pode amanhecer errado, o pes-soai nao costuma obedecer aos san-
tos propósitos, e os fatos, quem é que
pode com os fatos? Então o cronogra-
ma, organizado com o mais puro de-
sejo de funcionar, disfunciona.

Quem já viu, apalpou, mediu e
conferiu o gráfico desse tão faladocronograma? Cartas para o colunis-
ta, outra vez. Sabe-se que existe, mas
será ente dé razão? De uso exclusivo
do "público interno", ou nem isso? \Por essas noites não muito frias, mas
bastante brumosas, me dá vontade de
sair por aí indagando se o cronogra-
ma passou por perto, se tem bigodes,
se entrou num bar para sorver sua \
biritaeesqueceudavidarErocrono-
grama pode muito bem ter sofrido um --
ataque de amnésia, e o João Bitten-:
court a perguntar: "O senhor é
quem?" e ele não saber. Hipóteses.

Não perfilho a interpretação ca-
vüosa de que o cronograma político 

'
foi inventado para perder tempo A em
vez de utilizá-lo. Para perder tempo,
mesmo, o certo é não fazer cronogra-
ma nenhum, e prender quem ouse
sugerir sua feitura. Acredito que o'
cronô (chamemo-lo assim) tem como '->
objetivo ele mesmo, isto é, ser. O custo
elevado dos materiais e da mão-de-
obra impossibilita cada vez mais a
realização dé vastos projetos de im- '¦
pacto. Se não pode agir espetacular- ¦
mente, criando o Túnel Chui—'
Oiapoque, para construção do qualseria necessário hipotecar a Ponte
Rio—Niterói e a Ferrovia do Aço, crie-
se entáo o Cronograma da Redemo-
cratização Nacional, que sai barato e
não obriga rigorosamente a nada.
Documento sem registro em cartório
nem publicação no Diário Oficial.
Fácil.

Você tem certeza de que viu o i
cronô? — perguntei a um bem--
informado, desses que a imprensa
chama de alta fonte. A Alta-Fonte
tergiversou:

Bem, ver mesmo eu não vi, mas
tinha um papel na mesa do Golbery
que ele, discretamente, virou párabaixo, quando eu entrei.

E daí?
Daí que só podia ser coisa rnui- '¦

toy reservada, por exemplo, o cronô.
Ora! Èra talvez o Estatuto dos .

Estrangeiros, o novo esquema da con- _cessão Ludwig, ou um decreto garan-.tindo a permanência do Zico no Fia- •>
mengo até o fim da Copa da Espanha.

Não, não, biscoito mais fino —
sorriu o Alta-Fonte, e mais não disse
nem lhe perguntei. Para quê?^

O que se vê ou sèpercebe na mesa
daquele titular é toào o Brasil, com
seus problemas e segredos de Estado:
como distinguir, nessa multidão de
papéis, o enrustido cronograma? E
admissível que seja escrito em código
ou em alfabeto cuneiforme, e não se
pode exigir de um repórter que deci-
fre tais profundidades. Talvez nem o
próprio autor da peça, no fim de
algum tempo —ejase passaram 17
anos e sequilhos! — se lembre da
chave de decifrarão. Conta-gotas ou
calendas gregas, quem sabe? Paciên-
cia. Esperança. Calma. E outros subs-
tantivos sentados.

Carlos Drummond de Andrade
Em exposição no Congresso, através das páginas do JORNAL DO BRASIL, estão muitos dos fatos mais importantes da História brasileira
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Dé télãô; som e muita cor, «14 Bis se apresenta
no Rio

OS ANOS 7©
CHEGARAM

José Emílio Rondeau

PARECE 

que, finalmente, os anos 70 chega-
ram ao Brasil. Primeiro foram as recentes
excursões exaustivas e monstruosas de Rita
Lee e Gilberto Gil, ambas com esmero técni-
cd/tático desconhecido no pais até entáo —
sincronia música/luz, guarda-roupa estuda-

do. cenário condizente, qualidade de som extremamente
boa — e, agora, chegou a vez do quinteto mineiro 14 Bis
complementar a estrutura dè show-bli de que o Brasil se
ressente, ocupando o Planetário da Gávea durante o fim
de semana com um cenário de nuvens, réplicas do 14 Bis
original e üm telão de videocassete que mostrará deta-
lhes do show e desenhará formas geométricas alimentado
por um mlnicomputador.

A idéia de utilizar recursos visuais, para arrancar
maior impactç dos shows de música popular é um com-
portamento tipico do rock norte-americano-e inglês dos
anos 70, unia espécie de teatralização que enfatiza letras e
melodias. O telão, especificamente, foi de muita ajuda
para os grandes concertos em estádios ou ao ar livre.
ajudando ao público mais longe do palco a ver melhor o
que se passava sob os spots de luz. :

— A gente precisava dar um trato na nossa imagem—
explica o tecladista Vermelho, que em 79 ftindou o 14 Bis
com o tecladista/cantor/violonista Flávio Venturini — o
que é um cuidado que nossa música pede. Contratamos a
firma paulista Stership, coordenada por Cláudio Prado, e
eles fizeram um projeto visual para o grupo. O resultado
nos surpreendeu, por que não imaginávamos o que viria:
nuvens que sé movem, um avião 14 Bis que percorre a
platéia durante uma música, o telão, efeitos de luz. E o
tipo de coisa de que nós sentíamos feita mas não conse-
guiamos ter cabeça para nos preocupar,' ou fazíamos
música ou cuidávamos do visual. Essa preocupação de
palco só pode vir depois da música cuidada.

Desde o lançamento de seu primeiro álbum em 1979,
dirigido por ninguém menos do que Milton Nascimento, o
14 Bis vem tentando reabilitar um espaço da música
brasileira que, bem ou mal, foi relegado durante os
últimos 15 anos: o dos grupos. Afora as recentes interven-
ções da Cor do Som e.do próprio quinteto mineiro, o bojo
maior da música popular brasileira de praticamente toda
a década passada foi calculado em nomes individuais.
São raros os registros de grupos que tiveram sucesso
nesse período. Embora alguns, como os Mutantes e o Som
Imaginário, conseguissem destaque, nenhum atingia o
mesmo nível de popularidade conquistado por artistas
como Fagner e Oonzaguinha, para citar alguns. Tanto
que, nas primeiras Investidas do 14 Bis em busca de um
contrato, as gravadoras pensaram, de inicio, em transfor-
mar Flávio Venturini num artista solo.

Mas o plano de Flávio e Vermelho — que Jã se
conheciam desde 1969 — era formar e manter um grupo
que absorvesse e espelhasse a eclética formação da dupla,
uma mélange que incorporava influências dos alto-
falantes do interior, dos clássicos de Paliestrina e Haen-
dei, de Luiz Gonzaga e, finalmente, dos Beatles. Venturini
já percorria bailes de clubes como integrante do Os
Turbulentos e, junto com Vermelho, gastava dias Inteiros
tocando com Beto Guedes e freqüentando o Clube da
Esquina.-

Quando, enfim, conseguiram romper o "provinctanis-
mo" de Belo Horizonte ("porque, para eles, náo existia
nada além do Clube da Esquina", reclama Vermelho) foi
preciso ultrapassar o bloqueio das gravadoras; o que.
eventualmente, foi auxiliado pelo aval de outros artistas
mineiros que gravaram suas músicas (Beto Guedes e
Milton Nascimento incluíram Nascente, de Flávio e Muri-
lo Antunes, em seus discos enquanto o Terço, do qual
Venturini viria a fazer parte, gravou Espanhola e Criatu-
ras da Noite com Sá e Guarabira). Mas a qualidade das
fitas que a dupla oferecida não era das melhores, por mais
que 

"o currículo de Vermelho incluísse uma residência no
Bendengó (com o qual participaria do álbum Jóia, de
Caetano Veloso) e por mais que seu desempenho no disco
Clube da Esquina II, no disco que reuniu Novelll, Toni-
nho Horta e Danilo Caymml e nos dois primeiros discos
de Beto Guedes assegurasse a verve e a sensibilidade de
Vermelho e Venturini. , . . „ .

Somente em 1979 os dols conseguiriam aterrissar na-
Odeon com um contrato e a formação do 14 Bis já
completa: Sérgio Magrão, no baixo (recrutado entre os
remanescentes do Terço); o baterista Hely, ex-Bendengó;
o guitarrista Cláudio Venturini, irmão de Flávio. Lançado
o primeiro disco—que incluída Perdido em Abbey Road,
Natural e Canção da América — o 14 Bis foi acolhido
como um grupo de rock brasileiro, classificação facilitada
pela instrumental do quinteto mas posta a perder em
termos de forma pela evidência de influências tipicamen-
te brasileiras.— O rock no mundo hoje é uma coisa diluída —
explica Vermelho — porque incorpora influências de
dezenas de outros estilos; num disco de um determinado
artista você acha pedaços de clássico, de barroco, de
renascentista, de Jair; chega, às vezes, a ficar difícil achar
algo somente rock num determinado grupo. Por isso achb
melo arriscado dizer que nós somos um grupo de rock
brasileiro porque não somos isso, sõ. A atitude pode ser
rock, mas a música não é sõ Isso. Numa música do nosso
terceiro disco, que já estamos começando a gravar, eu
gostaria de incluir um quarteto renascentista, por
exemplo. . ,.Com o segundo álbum, lançado no ano passado, o 14
Bis estabeleceu seu público sem partir para maiores
explorações musicais, o que Flávio explica como uma
tentativa de polir e aprimorar um som Já existente.

— E, ao vivo, nós estamos, através desses anos,
educando o público. Agora náo começámos os shows logo
com pauleira, queremos que as pessoas parem e escutem
um pouco outro tipo de som.

O novo conceito visual que o 14 Bis traz esse flm de
semana para o Rio de Janeiro — o mesmo show já havia

. sido apresentado em Sáo Paulo—custou ao grupo cerca
de Crt 1 milhão (aproximadamente o preço das bolas de
gás que Rita Lee pendurou no Maracanázinho no início
do ano) e, através das apresentações pelo pais, irá sendo
burilado. ,O Brasil talvez seja o país do mundo onde as coisas
se estejam desenvolvendo mais rápido, onde está haven-
do um aceleramento cada vez maior.

Se depender do 14 Bis, é torcer para que os anos 80
aportem por aqui no mais tardar daqui a uns cinco anos.
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«705 I I
LOGOGRIFO

PROBLEMA N° 705

ÍS R

°
If s

1. ato de frosoor (7)
2. avareza (6)
3. braveza (7)
4. carro de proça (6)
5. cavar (6)
6. constelação austral (6)
7. cyltivar feno (S)
8. garrafinha de vidro (6)
9. liberal (6)

10. má figura (6)
11. pedaço de pão (6)

12. pessoa magra e baixa (7)
13. qualidade de fofo (6)
14. que tem fósforo (8)
15. relativo à figueira (7)
16. relativo ao fenol (7)
17. sincope (6)
18. taful (7)
19. tornar fosco (6)
20. viçoso (6)

Palavra-chave! 14 letra»

SoIuçòm do problema tf 704, Palavra-chave: HIDROFITOGRAFIA
faciais, horográfia;-hidrato; hidroai hidrografia; hora; hirto,- hifa;

horda; hidrógrâfò; hiato; horto; hórrido; hidrofito; horório; Wgido;

harto; hldra; hortar; hidratar; higróflto.

Consiste o lOGOGRIFO
em encontrar-se deter-
minado vocábulo, cujas
consoante* já estão in*-
critat no quadro oci ma.
Ao lado, à direita, é da-
da uma relação de 20
conceitos, devendo «er
encontrado um sinônimo
para cada um, com o
número de letras entre
parêntese», todo» come-
çados pela letra inicial
da palavra-chave. As le-
tra* de todo» o» sinâni-
mo» estão contida* no
termo encoberto, respei-
tando-ie a» letra* repe-
tidas.

ÁRIES — 21/3 a 20/4

Este lábado será para você o dia mais positivo do
•emana, com indicações muito favoráveis em relação
a negócio*, dinheiro è no trato pessoal. A fascinante
personalidade do ariano, trriquleto e sempre em
busca de novidades, completará e**e quadro d» boa*
disposições. Cautela com excesso* de natureiã ali-
mentor. Sua característica para este dia terá uma
notável vitalidade.

TOURO — 21/4 a 20/5

Hoje o tourlno terá um momento de dixrelo ma»
valorizada presença em atividade» de naturexa
tocial. Você poderá tornar-se o centro da» atençôe»
em acontecimento» que reúnam amigo» e ajmpa-
nheiro*. Afável disposição e tranqüila convivência.
Momento positivo para *uo familio e o amor. Saúde
com aspecto» que lhe recomendam cuidado». Canac-
terístiea deste sábado: a receptividade. __ 

',_

HORIZONTAIS — 1 — substância constituída
por material farromagnético e diversos óxi-
dos (de níquel, de cohalto, ds zinco) e de
elevadíssima resistência elétrica, utilizada
em núcleos de transformadores que traba-
lham em circuitos de alto freqüência, como
memória magnética em circuitos de compu-
tadores, etc; 7 — clave que se usa somente
na quarta linha do pentagrama; 9 — que se
refere ao eta (letra grega); 10 — um dos
quatro naipes, vermelho, que se figura com o
desenho de um losango vermelho; 12 —
unidade de medida de energia igual a um
milhão de elétrons-volt; 14 — dispositivo por
meio do qual um circuito é controlado por
variações das condições elétricas nele mes-
mo, ou noutro circuito; 15 — que não se
move à compaixão; que não se move a rogos;
1.8 — planta liliáceo; 19 — desinéncia
verbal característica da segunda pessoa do
plural (excetuados o infinTttvo, o pretérito

- perfeito do indicativo e o futuro do subjunti-
vo); 20 — dividir ou partir oo meio; 23 —
símbolo do amor; 25 — arma branca, reta ou
curva, que carta apenas de um lado (pl); 27
— quinto mês do ano maçônico; 28 — pano
enrolado que as negras usam na cabeça

como enfeite; 29 — símbolo do qstatínio; 30
mineral que consiste em um oxido de

nióbio, titânio e urânio e ocorre em forma de
cristais isométricos preto-esverdeados, perto
de Betafo; Madagascar; 33 — milho pilado
grosso, que não passa na peneira; 34 — uma
das principais cidade* da reino dos filisteus,
onde habitaram os enoquins; pátria de Go-
lias.
VERTICAIS— 1 —cilindra de madeira ligado
ò haste do soquete e coberto com lã de
carneiro, usado paro empurrar o projétil nas
peças de artilharia de carregar pela boca; 2

hidrooarboneto não saturado, gasoso, inco-
lor; 3 — transpirar; ressudor; 4 — ruído de
desmoronamento; 5 — tnterjeiçôo para cha-
mar porcos; 6—ambiente psicológico, de um
acontecimento exterior; 7—taleiga de couro;.
8 — gênero de crustáceos decá podes; 11 —
estar sobranceiro; elevar-se; 13 — átomo ou
grupamento de átomos com exvesso ou com
falta de carga elétrica negativa; 16 — que se
assemelha a um X; 17 — desenho represen-
tativo de ramos e folhas sobre um tecido,
papel, etc.,- 21 —oferendas de macumba; 22
— correia ou corda com que se prendem e
por onde se conduzem as bestas; 24 — parte

de cima do capitei da coluno em que »»
apoia a arquitrave; 25 —¦ indivíduo de um
antigo povo habitante .da Ásia Oriental, hoje .
China, muito conhecido pela confecção ae
estofos de seda; 26 — prefixo que, antepo»to i
ao nom* de uma unidade elétrico prático,
forma o nome da unidade correspondente no
sistema cg.s. eletro*tótico; 28 —¦ sair do
sério; 31 — mulato; 32 — p*eud6nimo,de
José de Alencar. Uidce*: M»liim_.l_»H_o*)
Morais; Aurélio e Casaneva»..

CiRCUlO WWMiSTlCO PAUUSTAMO
Para assistir a» eomemoroçSe» do 29° anlver-
sário do CEP, estará partindo hoje, à» 23
horas, da Novo Rio, uma caravana d* contra-
de* carioca* chefiada pelo Uf_NIR1.

SOWÇÔES DO NÚMBO AMTWO»
HORIZONTAIS — delia; uba; auhusto; od;
lira; olaia; iserinas; missil; taiobo; am; ago;
brim; asilar; gã; ut; pelouro; maresia.

VERTICAIS — calista; luis; egrégios; luar;
is: alonio; boi; adail; alas; assar; imbeles;
imigra; ágata; broa; mão; ipe; ali; um.

CorrMpondénck. para: Rua da» Palmeira*,
57 ap. 4 — Botafogo —CEP 22.270.
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GÊMEOS — 21/5 a 20/6

CARLOS DA SUVA

O gemlnlono que tem atividade profl»*lonal de
natureza própria viverá neste «abado um dia de

grande favorabilidade para assunto* novo* • o
aplicação prático de projeto» e plano» que podem
ampliar «eu* ganho». Boa dl*po»lçôo paro a convi-
venda mal» íntima. Favorabilidade em relação oo
omor. Saúde em dia neutro. Carocterl»tieo astrolãgl-
ea para hoje: a intuição.

CÂNCER — 21/6 o 21/7

Sábado de neutra Influência astrológica para o
oánceriano que, no entanto, ainda vive um condido-
namento benéfico pela passagem da Lua por Leão.
Isso lhe dará condições muito favorável* em partiel-
poções em festo* e acontecimento* de natureza
iodai. Momento de boa disposição para o trato
Intimo. Saúde em fase ainda muito boa. Caracteríttl-
ea deste dia: a «ociabilidade.

LEÃO — 22/7 a 22/8

Você ainda vive sob a influência da Lua que lhe traz
notável favorabilidade no*-assuntos diretamente
ligado* a sua vida mai* íntima e pessoal. Há uma
Inclinação muito forte para que o leonino hoje se
aproxime, com bons resultado*, de pessoa* mal»
Idosa* e que podem lhe trazer notável influência.
Aspecto» positivos em toda* a* demais áreas. Carac-
terístiea deste dia: o fascínio pessoal. -~"'-;z

VIRGEM — 23/8 o 22/9

O vlrginiano começará a viver hoje, na segunda
metade do dia, uma sensível alteração em «eu
quadro ostrológico com a ocorrendo de dia* mal*
favoráveis. Procure se acautelar, no período matuti-
no, com negado» relativo» a Imóvel* e terra*. Aipec-
to» benéfico» no trato doméstico. Pretença carinhosa
de penoa muito querida. Saúde neutra. Coracíerítfl-1
co deste dia: a «erenidade.

LIBRA —23/9 a 22/10

O llbrlano terá hoje uma disposição benéfico pata
transformar o «eu dia em um momento de afirmação
pessoal em relação a sua família. Busque mostrar-se
receptivo e externe suas reais emoçõe* em relação o
amigo* e parente* mai* próximos. Evite passeio* e
excursão» por locai» desconhecido» ou íngreme*.
Saúde em dia positivo. Característica deste «abado: a ,
ternura.

ESCORPIÃO — 23/10 a 21/11

Este será um dia muito favorável oo escorpiano que
nele viverá gratos momento» e uma disposição de
grande favorabilidade para assunto* prático* e de
natureza pessoal. Vivência de focei» e agradável*
contato*. PeMibilidode de novo* relacionamento*
com nativo* ee Árie* e Libra. Momento tranqüilo
para a família e o amor. Saúde regular. Caracterítti-
ca deste «abado: a intuição.

SAGITÁRIO — 22/11 a. 21/12

Com Indicações astrológica* neutras, o sagitariano
viverá um sábado que pode ser moldado ao teu
gosto e dentro de suas exigências de natureza
pessoal. Procure dedicar-se à recreação e buscar
maior contato com a natureza. Momento que o
favorece em atitudes de aproximação com parente*,
afastados. Ligações amorosas de pequena duração..
Saúde boa. Característica deste dia: a sobriedade.

CAPRICÓRNIO — 22/12 o 20/1

Você viverá um dia em que estarão presente* e com
dinâmica participação, os seus amigos e parente*
mais próximos. Viva com todo a intensidade esse
clima favorável que moldará tua* próximas hora*
em um agradável sentimento de realização. Tendên-
cia a exagero» injustificado» em relação a foto»
ligado» à família. Boas indicações para o amor."
Saúde neutra. Característica deste dia: a vitalidade.-

AQUÁRIO —21/1 a 19/2

O aqúàriano que tem atividade profissional ao*
«abado» pode contar hoje com aspecto* muito benéf i-
co» na condução de assuntos importante» ligada» ao
«eu trabalho. Há posicionamento ostrológico muito
bem disposto para este dio que lhe promete alguma»
realizações de monto. Bom clima na vivência domes ;
tica. Amor é saúde em fase neutra. Caractertaieo
deste dia: a submissão afetiva. —

PEIXES —20/2 a 20/3
—¦¦ ' r ¦ ' '"" " ""'"""" '™!T—

Procure hoje dedicar-se a atividades de benemerên-'"
cia e assistência social que poderão trazer-lhe at"
recompensas íntimas que tanto gratificam o pisciano.
Todo o seu caráter de notável companheiro e dedieç-.,
do colaborador estará hoje em destaque nas atitude*...
tomadas e até nos pequenos pensamentos íntimos. .
Viva bem este excelente dia. Característica do piicio-.
no hoje: o bondade.

-'«*.
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PRISIONEIRO
SEM NOME

Na imprensa de Nova
Iorque, liberais e conser-
vadores trocam estoca-
das por causa de um livro
sobre a situação poli-
tica argentina, Prisoner
Without a Name, Cell Wi-
thout a Number (Prisio-
neiro sem Nome, Cela
sem Número), da autoria
de Jacobo Timerman, an-
tigo diretor de La Opi-
nión, diário de Buenos
Aires. Publicado na pri-
meira quinzena de maio
pela conhecida editora
nova-iorquina Alfred A.
Knopf, o livro de Timer-

man, basicamente um
depoimento sobre sua
Eassagem por prisões mi-

tares argentinas, mere-
ceu amplo espaço em jor-nais como Thé New York
Times, onde foi comenta-
do favoravelmente porAnthony Lewis, e The
Wall Street Journal, on-
de Irving Kristol acusou
o autor de ocultar as ver-
dadeiras razões do seu
encarceramento é carre-
gar nas cores do anti-
semitismo dos militares
que hoje governam o
pais.

UNIVERSALIZAÇÃO
DASELVAGERIA
A TÉ 1977, Jacobo Timerman era um

homem que publicava noticias sobre
os outros. De repente, essa atividade
cessou e ele se transformou em noti-
cia freqüente nas páginas de muitos

i jornais do mundo. O fato que deter-
minou essa mudança ocorreu as 2h da madrugada
de 15 de abril daquele ano, e o ex-diretor de La
Oplnlón assim o recorda em seu livro: "Cerca de 20
civis armados invadiram nosso apartamento no
Centro de Buenos Alres, declarando cumprir or-
dens da 10* Brigada de Infantaria do I Exército.
Vendaram-me, atiraram-me no fundo da parte
traseira de um carro, cobriram-me com um capuz e
encostaram em mim algo que parecia o cano de
uma arma."

Nas horas seguintes, segundo o seu relato, fòl
espancado e torturado com choques elétricos, a
cabeça sempre coberta pelo capuz. No começo nfto
faziam perguntas ao prisioneiro, apenas o Insulta-
vam com palavras de baixo calão. A certa altura,
porém, houve uma mudança. Um dos torturadores
pôs-se a gritar "judeu, judeu, judeu", e todos oa
acompanharam rindo e batendo palmas.

' Comentando esta e outras cenas semelhantes,
que considera dignas da Alemanha as vésperas da
n Guerra Mundial, Anthony Lewis, colunista lite-
ràrio de The New York Time*, considerado um
liberal, adverte que o livro de Timerman, muito
mais do que um simples relato autobiográfico
sobre a sua via crucia pelas prisões argentinas, é o
amargo retrato de "uma sociedade sofisticada que
despenca na irracionalidade e na selvageria... e é
também um retrato dessa particular contribuição
do nosso século á clvUizaçào: o terrorismo do
Estado".

Depois da prisão de Timerman, sua família
ficou seis semanas sem nada saber do seu paradei-
ro, se estava vivo ou morto. Só a 25 de maio foi
comunicado aos seus familiares que ele estava na
prisão central da policia e que poderia receber uma
visita de exatamente três minutos. Em junho,
Timerman voltou a desaparecer. Provavelmente,
diz ele no livro, porque naquele més chegaria a
Buenos Aires Patrícia Derian, assistente do Secre-
tário de Estado dos EUA para Direitos Humanos
no Governo Carter, e era quase certo que ela
gostaria de vê-lo.

Em. outubro, Timerman compareceu perante
um tribunal militar, que considerou inconsistentes
as provas apresentadas contra ele e mandou liber-
tá-lo. Apesar dessa decisão, ele continuou presa
Em abril do ano seguinte, Timerman saiu do
cárcere, sendo, porém, mantido em estrita prisão
domiciliar Em Junho, o Supremo Tribunal man-
dou libertá-lo e uma vez mais a ordem náo foi
cumprida. Em setembro de 1979, o Supremo Tribu-
nal ordenou pela segunda vez sua libertação. Pres-
sionado pela opinião pública internacional e pela
administração Jimmy Carter, o Governo argentino
libertou Timerman, mas, simultaneamente, cas-
sou-lhe a cidadania argentina, confiscou todas as
suas propriedades. Inclusive o jornal La Oplnlón, e
expulsou-o do pais.

Por que tudo isso aconteceu a Timerman? Em
termos racionais, diz Lewis em seu artigo, é difícil
responder. Nunca houve uma acusação formal a
Timerman. "Seu Jornal publicou algumas reporta-
gens de que os militares não gostaram, mas isto

não significava um aberto desafio à Junta. Timer-
man tinha aignm»» amizades pessoais nos meios
militares. E quando funcionários de Washington
perguntaram ao Governo argentino por que ele
estava preso, este alegou vagamente os seus nego-
cios financeiros e sua conecção com terroristas
israelenses."

O próprio Timerman, no entanto, procura dei-
xar claro em seu livro que foi vitima sobretudo do
anti-semitismo. Segundo ele, o ódio aos judeus é
um componente multo forte na ideologia dos mill-
tares da linha-dura na Argentina, pa» oa quais a
m Guerra Mundial Já está em curso; nessa guerra,
o inimigo é a esquerda terrorista, que náo pode ser
enfrentada por meios democráticos.

Fechada em si, exageradamente preocupada
com a ordem, a comunidade militar argentina —
segundo o retrato que dela faz Timerman — vive
hã multo obcecada pelo temor de uma generaliza-
da conspiração contra os valores tradicionais. Essa
conspiração se evidenciaria náo só nos atos de
contestação política, mas também na atividade
cientifica, na prática religiosa e na criação artística
contemporânea.

Os temores das Forças Armadas transforma-
ram-se em pânico aos anos 70, em face de uma
ameaça real: a do terrorismo urbano. De um lado, a
guerrilha de esquerda expropriando e matando
lndl_KXimlnadamente. Do outro, as organizações
secretas da direita revidando com táticas seme-
lhantes, matando nfio só os terroristas adversários,
mas também "advogados que os defendiam nos
tribunais e jornalistas para os quais a resposta
correta ao terror náo era o contraterror, mas a lel".
Aonde levou esse circulo infernal, todos sabem: ã
tomada do poder pelos militares, a liquidação da
democracia, a uma repressão em massa, que se-
gundo certos cálculos resultou em uns 15 desapa-
recldos.

Uma vez no poder, observa o antigo diretor de
La Oplnlón, os militares procuraram através de
m»»»rty« drásticas exorcizar os seus temores em
relação ãs «nwpw do mundo moderno. Impuse-

- ram o completo jejum político e uma estrita censu-
ra cultural, chegando ao ponto de banir a soclolo-
gla, a filosofia e a psicologia do ensino unlversitá-
rio e a proibir o uso de técnicas freudianas nos
hospitais psiquiátricos. Um ideólogo do regime
declarou que a Argentina tinha três grandes lnimi-
gos: "Karl Marx, que tentou destruir o conceito'
cristão de sociedade; Hig»niin_i Freud, que tentou
destruir o conceito cristão de família; e Albert
Einstein, que tentou destruir o conceito cristão de
tempo e espaço". Por coincidência, observa o au-
tor, os três eram judeus.

Contrariando essa alegada preocupação com a
defesa dos valores familiares, a prática da repres-
sáo — diz Timerman — colheu na mesma rede os
culpados ou pseudoculpados e seus familiares. "De
todas as situações dramáticas que testemunhei",
escreve ele, "nenhuma ae compara á daqueles
grupos familiares que ás vezes eram torturados
coletivamente, ás vezes por etapa, mas uns á vista
dos outros... Todo um mundo de afetividade, cons-
truldo ao longo de anos de esforços, ia abaixo ante
a visão de um pai recebendo um choque noa
genltaia... ou de uma filha sendo violada. De repen-
te entrava em colapso toda uma cultura baseada
no amor da família, na devoção e no mútuo sacri-
fldo".
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Timerman no dia de sua expulsão da Argentina e
logo depois nos EUA falando aos membros do
Comitê Judaico Americano

E PARAHUBER
MATOS, NADA?

¦*

O mais terrível em relação ao livro de Timer-
man, opina Lewis, náo é o conhecimento dos fatos
que resultam de sua leitura, mas a Inevitável
certeza de que eles náo são isolados e sim uma
ilustração do que hoje acontece mais ou menos por
toda parte. "O anti-semitismo argentino copia o do
nngtmmn a conduta dos carcereiros de Timerman é
multo semelhante àquela descrita por Buber, Ma-
tos, quando, em 1979, saiu de uma prisão cubana.
Em ftigiiTnflB das celas onde esteve,-Timerman
sofreu humilhações e tormentos Já descritos pelos
dissidentes soviéticos internados em prisões psl-
quiátricas... Os métodos da tirania moderna repe-
tem a si mesmos".

Uma das conclusões do artigo de Lewis é a de
que a realidade do terrorismo do Estado choca-ae
frontamente com "a abstração de ciência política
que desde 20 de janeiro deste ano foi adotada como
premissa para a política de direitos humanos dos
EUA: a teoria segundo a qual os Governos de
direita sáo simplesmente autoritários e, como tal,
menos perniciosos aos direitos humanos do que os
regimes comunistas totalitários". É Justamente em
defesa desse ponto-de-vista que o conservador
living Kristol ataca o livro de Jacobo Timerman.

jornalista argentino Jacobo Tl-
merman, exilado nos EUA, tor- -
nou-sé símbolo e porta-voz de"uma grande campanha intelec-

 tual e propagandlstica montada
pela esquerda e a esquerda liberal", escre-
veu Irving Kristol em longo artigo publicado
na ediçáo de 29-5-1981 de The Wall Street
Journal. Professor da Universidade de Nova
Iorque e publicista de tendência conserva-
dora — considerado um dos Ideólogos do"neoconservadorismo" americano—Kristol
diz que Timerman tergiversa sobre as cau-
sas de sua prisão, faz uma análise tendendo-
sa da situação política em seu pais e apre-
senta um falso panorama das condições em
que vivem os judeus argentinos.

"No debate que atualmente se trava
acerca do lugar dos direitos humanos na
politica externa dos EUA", opina Kristol,"Timerman tornou-se a figura central Colo-
cou-se ele próprio no papel, por assim dizer,
de um Soíjenitzyn da esquerda; símbolo e
porta-voz dos que estão menos interessados
em utilizar a questão dos direitos humanos
contra os países totalitários (Uniáo Soviéti-
ca e Cuba, por exemplo) do que contra os
Governos autoritários de direita (casos da
Argentina e Coréia do Sul) com os quais
temos relações, até certo ponto, amistosas".

Kristol propõe aos leitores que compa-
rem "as atitudes dos nossos ativistas de
direitos humanos em relação a Huber Matos
e Jacobo Timerman. Matos foi um dos dlri-
gentes da revolução cubana em seus primor-
dios e até boje se considera um socialista
democrático, o que também Timerman se
considera... Matos encontra-se nos EUA (de-
pois de 20 anos de cárcere em Cuba, onde foi
horrivelmente maltratado), mas o movlmen-
to pelos direitos humanos náo lhe presta
nenhuma atenção. A revista The New Tor-
ker não publicou as suas memórias, mas
pubücouasdeTimemiaaOSrTl-nermané
um herói da cruzada pelos direitos humanos,
O Sr Matos permanece na sombra. Pode-se
acreditar que isto é acidental?"

Um dos aspectos curiosos do caso Ti-
merman, observa Kristol, é "a evidente re-
serva que a ele fazem a maioria dos Jomalis-
tas liberais argentinos, a comunidade judia
argentina e as organizações Judias de maior
reputação nos EU A. Dia-ae que seus colegas
jornalistas em Buenos Aires sentem-se espe-
cialmente indignados pelo fato de o livro náo
conter uma única palavra sobre os muitos
membros da equipe de LsOpinMa que tam-
bém foram presos e torturados e que certa-
mente agora estáo mortos. Mas as reservas
principais têm a ver com: a) o fato de o Sr
Timerman ter deixado ds mendoaar fatos
Importantes relacionados com a sua prisão.

e b) sua análise da situação- argentina • <
especificamente a situação dos 300 mil ju- 

'
deus do pais". ;

Kristol prossegue: "O livro dl a enten- ¦
der qué Timerman foi preso por causa do seu
sionismo e de sua posição politica. Na verda-
de foi detido por motivos que nem sequer .
menciona. O nome de David Graiver náo ]
aparece no livro de Timerman. É uma omls- ;
são surpreendente. Porque esse personá- ;
gem, amigo intimo de Timerman e de consi- j
dera vel notoriedade nos círculos financeiros ¦'
dos EUA, foi a causa imediata da prisão da ,
Timerman... David Graiver, judeu argentino :
com talento para ganhar dinheiro de qual- .
quer forma, foi responsável pela falência de •
dois bancos, americanos... Uns oito meses ¦'
depois de sua morte (em mal-explicado ad- .'
dente aéreo no México) as autoridades ar- :
gentinas revelaram que Graiver, entre ou- ;
trás coisas, fora administrador das finanças j
dos Motoneros. Revelou-se também que de- •
tinha uma participação de 50% no diário de I
Timerman. Depois da publicação dessas de- !
núncias, Jacobo Timerman foi preso com !
outros membros da família Graiver.".

O Inexplicável silêncio de Timerman no jtocante a Graiver, explica-se, segundo Kris- »
tol, se for levado em conta que ele é antes de :
tudo um político, muito mais interessado em ;
acusar, em nome dos direitos humanos, o ;
atual Governo argentino, o atual Governo i
americano e mesmo o atual Governo de !
Israel, a que chama de fascista, do que em
fazer um quadro verídico da realidade argen- jtina hoje. i

Kristol admite que o anti-semitismo <
grassa em certos setores da sociedade argen- '
tina, mas observa que o Governo de Buenos !
Aires "vem-se empenhando como pode para jreduzi-lo á impotência. Atualmente, os Ju- |deus argentinos não sentem maiores temo- 1
res, maior nervosismo do que os náo Judeus. ;
Têm, e sempre tiveram, liberdade pan \abandonar o pais quando desejarem, levan- í
do consigo suas propriedades. O fato de que i
relativamente poucos o tenham feito é signi- '¦

flcattvo. Do outro lado, as sinagogas, as •
organizações comunitárias Judias e ás orga- •
nizações sionistas funcionam livre e aberta- J
mente, sem serem fustigadas pelo Governo".

Na verdade, diz Kristol no fecho de seu |
artigo, "ao distanciasse do Sr Timerman • |
seus a___fK-actos esquerdista^ a comunklado
Judia argentina está, tmpUdtamente, dando
razão à prudente política do Presidente Rea-
gan sotas os direitos humanos O regime
multar argentino, apesar de todos os seus
aspectos feios, 6 autoritário, náo totalitário".

A ROTINA DO CÁRCERE E A DA LITERATURA CARCERÁRIA

ENQUANTO 

nos EUA um livro como o
de Jacobo Timerman, sobre a repres-
sáo na Argentina, soa como novidade
e acaba por desencadear uma polêml-
ca de alto nível, envolvendo a própria
politica de Washington em relação aos

direitos humanos, no Brasil os testemunhos acerca
do. desmantelamento da esquerda armada, nos
anos da vigência do AI-5, começam visivelmente a
perder a repercussão que alcançaram no inicio da
abertura.

A primeira razão para o esvaziamento é a
própria freqüência com que se sucedem os livros
sobre o assunto, pelo menos umas duas dezenas
desde a anistia. A segunda ê a repetição de um
material memorialistico sempre limitado pelas
conveniências políticas dos autores, o que faz com
que cada novo livro deixe no leitor uma Inevitável
sensação de déjã vu. A esses fatores, pode-se
acrescentar ainda a qualidade literária, poucas
vezes suficiente para envolver por sl mesma e,

enfim, a generalizada tergiversação em submeter a
análise mais profunda as razões do fracasso da
guerrilha.

Dessas deficiências padecem, em maior.ou
menor escala, os dois mais recentes livros sobre o
assunto: Tirando o Capuz, de Álvaro Caldas, Já
publicado pela Editora Codecri (217 páginas), e
Resistir Ê Preciso, de Aliplo de Freitas, que sairá
nos próximos dias pela Editora Record (280 pági-
nas). A diferenciá-los, basicamente, o fato de ser o
primeiro obra de um profissional da palavra escri-
ta, e o segundo a de alguém que, sem grande
experiência literária, alinha os fatos em ordem
cronológica, numa linguagem seca, quase de rela-
tório.

Característica comum a ambos: são memórias
do cárcere. Começam no momento em que ou
autores são presos, terminam quando sáo liberta-
dos, embo_a o do jornalista Álvaro Caldas não seja
linear como o do ex-Padre Alipio, português que
chegou ao Brasil na qualidade de missionário,

organizou ligas camponesas, saiu do pais e nele
reentrou clandestinamente, permanecendo na pri-
sáo de 1970 a 1978. Nas narrativas, à prisão sue*-
dem-se as torturas,em dependências de órgãos
policiais e militares encarregados da repressão
(DOPS, DOI-CODI etc.), com a finalidade de amo-
car informações e confissões que contribuíssem
para condenação dos autores pela justiça Militar.

. As torturas sáo minuciosamente descritas, se-
jam as tradicionais — socos, pontapés,, surras,
violações sexuais—ou as modernas e sofisticadas
— os choques elétricos e, mala raramente, as
pressões psicológicas visando a desestzuturação
interna do prisioneiro. Minuciosa também, princi-
palmente no livro de Aliplo de Freitas, é a descri-
ção do tratamento carcerário e dos procedimentos
judiciais após a fase inicial do duro interrogatório.
Os livros, o de Álvaro Caldas menos do que o outro,
são ricos de referências nominais a participantes
das sessões de tortura, embora nem sempre oa
nomes apareçam completos.

O problema com esses depoimentos é que os
autores estão excessivamente voltados para sl
m—mn», o que, de resto, é um traço comum a' maior parte da literatura carcerária. Poucos, como
Dostoievski, Soljenltsyn ou Qracillano conseguem
faaer de sua experiência na prisão pontoõe partida
para um estudo de valor universal — acima do
tempo e das circunstâncias—sobre a opressão e a
condição humana em situações extremas de de-
gndação e esforço pela sobrevivência. O sofrimen-
to imposto ao homem é sempre merecedor de
compaixão, mas a verdade ê que, quase sem exce»-
são, os testemunhos de militantes esquerdistas
brasileiros dos anos 60/70 ainda não ultrapassaram
a dimensão de peças acusatórias.

A tônica sobre a trajetória dos autores pelas
prisões também deixa pouco espaço para a hlstó-
ria. No livro de Alipio de Freitas — que como o
Panagulis de Um Homem, de Oriana Fallaci, está
sempre revidando fisicamente as agressões que lhe
tão feitas — bá apenas breves e fragmentárias

referencias á luta da esquerda e nenhuma palavra
de avaliação dás suas ações. No de Álvaro Caldas,
um capitulo informa eaquematteamento sobre a
evolução da esquerda brasileira a partir da década
de 60, fragmentada em numerosas rtlnWnriat,
maotstas, guevaristaa, foquistas, competindo em
radicalismo e embarcando, quase todas, na canoa;
da luta armada.

Álvaro reconhece o quanto havia de Irreal na
crença de que o povo acompanharia os pequenos
grupos clandestinos na disposição de derrubar o
Governo com a força de umas poucas armas e o
produto de alguns assaltos a bancos. "Naquele
determinado momento de nossas vidas", escreve
ele, "passamos a ter certeza de tudo, nos imbuímos
de uma autoconfiança indestrutível, de uma coura-
ça e uma Intolerância Inabalável". Ê, sem dúvida,
uma boa descrição de um estado de espirito; mas,
náo, ainda, a critica de uma opção que se mostrou
Inadequada para o desafio de um momento da
história.
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José Guilherme Merquior

GELLNER
EM PÍLULAS

ERNEST 

GeUner, da London School
of Economia, 4 um filósofo bastante
estranho. Pan começar, doublé de
sociólogo e antropólogo: autor de
um estudo hoje clássico sobre ot
btrberes doe montes Atlas, no Mar-

roços, teórico do nacionalismo e das liberaliza-
ções. Mas distem as más Unguat que o melhor
trabalho de campo que Geüner realizou foi entre
a tribo dos circunspectos filósofos da Oxford de
sua geração — a turma que passou os anos SO e
10 genuflexa ante a "sagesse" terapêutica da
"filosofia lingüística" da segunda fim. de Wttt-
genstem (1889-1951). Geüner havia sido um alu-
nomaUqutbrilhanUdadltcipltna,tendochega-
do a receber, em BaUtol. o honroeísstmo prêmio
Locke. Calculem por ai qual náojbt o espantosa
indignação doe vtutoensteinkmos quando ele pu-
bUcou, em 19S9. aos trinta e três anos, uma
demc4içáoemregmintítuladaPt*l*vr»MeCol**s
_ um exame da, e ataque à, Woeofla lingüística

. (nenhuma relação com o título quase homônimo
que consagrou Foucault — aUás o próprio rou-
cault me contou que escolheu a fórmula LenUot*
et les Choaes pensando na voga dessa expressão
no pensamento britânico do século XVltl; ele
deve ter ficado desapontado quando a tradução
inglesa de seu livro preferiu The Order of
Things). 0 desencantamento a que o jovem Oeü-
ner submeteu "o sindicato dos filósofos", por ele
chamado de "guüda" para melhor acentuar o
anacronismo desse tipo de exercício intelectual,
provocou tamanho escândalo que foi desaguar
nas páginas do Times, foi ai que o decano da
filosofia inglesa, ninguém menos que Bertrand
RusseU (1872-1970) em pessoa; veio á publico em
defesa do Irreverente herege. RusseU, que nunca
topara a evolução de seu ex-pupüo Wttgenstem
para uma mística da linguagem comum, mimo-,
seou os wtUgenstemianos com a qualificação de
obscurantistas.

Por que Qeüer atacou com tanta força a
filosofia angülsticale por tabela, seu equivalente
ha Europa continental, o bloco fenomenológico-
existencialista)? Sem duvida, seu convívio, na
London School, com o critica___mo.de Karl Pop-
perjárepresentavaumapoaerosavacinacontra
o wittgenstemiantsmo. Mas o que mais predispôs
GeUner contra a filosofia dominante no sacro»-
santo eixo "Oxbridge" (Oxford.+ Cambridge) foi
a sua intensa consciência de duas coisas, aquilo
que poderíamos chamar os dois grandes fatos
geUerianos: primeiro, o impacto social, moral e
intelectual da Industrialização em grande escala,
característica da nossa época; segundo, a nova
posição histérica do conhecimento cientifico. Pa-
ra Geüner, o maior pecado da filosofia de cate-
dra era justamente este: nao levar na devida
conta a tremenda importância do industrialismo
e. da ciência moderna.

O que a revolução industrial instalou entre
todos nós foi uma infinita, incessante e perturba-
dora Transição. Com ela, perdemos irrerversi-
velmente aquele "piloto cultural automático"
que se chamava "tradição"; e o resultado é o
reino da mudança, até mesmo no plano das
idéias e valores (o Uvro-mensagem de Geüner é
Pensamento e Mudança, 1964). So capítulo da
moral, Geüner comete mais um sacrilégio: tem o
topete de revalorizar o utiütarismo, que há quase
um século está na defensiva, acusado.ou de
fiasttno (NieUsche) ou de incoerente (G. E. Moo-
re). Ê que o utiUtarismo, explica ele, significa o

reconhecimento filosófico de que, com o desapa-
rectmento da cultura tradicional, a seleção dos
valores passa a correr por conta da experiência.
Emsuma, autilUarismoéoemptrismoemmoral,
e nâo foi por acaso que seu mais sofisticado
expositor, John Stuart MUI (1806-1873), era tam-
bém o grande sistematizado* da teoria empirista
do conhecimento. Apenas, para Geüner, o ho-
mem da transição não é só um utuuaristaiê um
utuuarUta necessariamente angustiado pela
maneira abrupta e freqüente com que a mudan-
ça social lhe impõe opções, muitas vetes too
ambíguas quanto a identidade de GregorSamsa
em A Metamorfose. A «leçdo empírica do» valo-
res ganha assim um colorido dramático; vira
uma série de "ou isto ou aquilo" táo imperiotat
quanto precários. Emptrismo e angústia, a vtoên-
cia ética do "homo tndustrlalis" só se deixa
interpretar se recorrermos á estranha aliança,
impensável no» quadros da filosofia convencio-
nal, da raça de Bentham (1748-1832) com a
farnSOa de Kerkegaard (1813-1855).

O importante, nessa situação, é manter a
fidelidade ao espirito de incerteza e ironia da
Transição — pois esta náo condu* de uma a
outra certeza, e sim do certo para o mar alto da
duvida constantemente reaberta. Dai o irreaU*-
mo de todas as filosofias que, de uma ou de outra
forma, tendem a nos reinstalar no aconchego do
Sentido e prometem por fim á nossa desorienta-
çao. A grandiosa lógica da história de Hegel, em
que a evolução histórica se parecia multo com'
uma boa carreira burguesa.com seus obstáculos
e recompensas, era uma dessas tábuas de salva-
çáo. Hegel enchia a boca com um colossal Logo*
cósmico, mas, na realidade, o que ele acabava
servindo á consciência européia protoMuttrial
era uma espécie de escatologia caseira — um
Absoluto de suspensórios, no dlaer de Geüner,
feito de certezas tranqüilizantes quanto d histó-
ria, o indivíduo e a sociedade.

Entretanto, Hegel pelo menos sabia da histó-
ria: os wittgenstetnianos e afenamenologia nem
sequer suspeitam da sua existência. Os filósofos'lingüísticos'' em Oxford te contentavam com o
papel de guardiães da etiqueta conceituai WUt-
genstetn náo havia mostrado que a manlafllosó-
fica de,por tudo em questão ê uma "doença",
cuja cura consiste em entendermos e praticar-
mos os "jogos" do nosso contexto iodai?... A
solução para a nossa desorientação reside nos
costumes lingüísticos — um novo nome para
Dona Tradição. Mergulhemos na nossa cultura,
e tudo estará -bem. Mas que cultura, pergunta
GeUner, se toda ela se encontra sob o signo da
mudança permanente? Os filósofos lingüístico*¦procediam como se o conhecimento fosse uma
reconquista da inocência, um mergulho total nas
convenções e no senso comam.

Geüner afasta com sarcasmo essa "teoria
batista do conhecer" (ideal, também, de certos
antropólogos), que confunde cogniçáo com imer-
sio. Mais geralmente, ele vê nessa filosofia Un-
güística em busca de uni colo colido uma das
muitas filiais que compõem a "industriado signi-
ficado" operada por humanistas inconformados
com o fim dos seus privilégios na era da alfabeti-
zação universal — e por isso mesmo propensos a
deplorar oracularmente a "penúria" moral da
sociedade moderna, sem se dar o trabalho de
provar que as suas predecessoras eram de fato
mais sensíveis ou mais humanitárias. São este*
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Ernest Gellner é um pensador liberto do respeito religioso pelos
monstros sagrados da cultura contemporânea, aos quais,

freqüentemente, refere-se com sarcasmo: "Quando o homem
moderno diz bobagem, muito provavelmente está falando na lingua

de Hegel ou de Freüd" s

intelectuais que atuam, i direita ou á esquerda,
como "máquinas de crenças", mobüiando a men-
te moderna de "visões do mundo" sem nenhum
valor critico.

GeUner desconfia terrivelmente de todo sa-
ber que "humaniza" a realidade. Pois com a
ciência moderna, o conhecimento deixou de es-
pelhar o mundo e multo particularmente o numa-
no. Até a ciência moderna, pode-se dizer que o
conhecimento era uma parte do mundo; desde
então, tudo se passa como se o mundo é que
tivesse virado umaparte,ouproduto, da ciência.
Est* 4 o sentido básico do segundo grande fato
geüntrtano. Ma», ao contrário d* Heidegger
(1889-1976), GeUner náo o lamenta; e ao contra-
rio de Husserl (1859-1938), nem sequer cogita d»
exortar a dência a ser menos fria e objetivista.
Longe disso: ele aceita plenamente o mandato
mecanicUta * empirista do saber cientifico. Seu
herói é. Descarte*, náo, porém, na condição de
fundador da certeza subjetiva, na* na de Robtn-
son Crusoe do conhecimento: pioneiro da tabula
rasa, do sacrifício impiedoso de todos os precon-
ceitos e pré-concéitos. "Je ne veux pas savoir s'U
7 a eu des bommes avant moi": essa frase
cartetiana, que deve ser lida como apelo ã filtra-
gem rigorosa de toda tradição, serviu de lema ao
terceiro número de Dada (1918). Que contraste
com o tolo anticartesianismo das natimortas
neovaguardas de hoje! Contudo Geüner não
esquece de completar seu ideal cartesiano com a
exigência d* emptrismo. O empirista, segundo
GeUner, ê o oposto da virgem: para ele 6 conhed-
mento é tanto mais puro quanto mais experién-
da tiver.

"Quando o homem moderno di* bobagem,
muito provavelmente está falando na língua de
Hegel ou Freud." Por ai se pode deduzir qual a
atitude de Geüner frente á salada neomarxista
contemporânea, em larga medida uma mistura
de dialética, revohicionarice e psicanálise. Não
que Geüner tenha apreciado o marxismo deshe-
geUanizado de AUhusser. Num texto ainda medi-
to, ele confessa que o consórcio aUhusseriano de
marxismo e estruturallsmo lembra-lhe aquele
professor d* Cambrtdge que, á saída de um
casamento, comentou: "Já dormi com ela e com
ele, * infelizmente náo posso recomendar ne-

nhum". No entanto, Geüner ê ainda menos che-
gado ao neomarxismo "romântico". Costuma
declarar alto e bom som que náo ficou nada
impressionado com o annus mirabilis da pseudo-
revolução, 1968, ou com o subsequente refluxo
ideológico. Quando alguém modernosodiz boba-
gem, poderíamos parafrasear, muito provável-
mente está repetindo Marcuse ou Lacan. De
acordo com Geüner, a vasta, nebulosa teoria da
alienação em que se transformou o chamado
marxismo ocidental (abandonando praticamen-
te, ao fazê-lo, a crítica da exploração subentendi-
da pelo conceito de alienação em Marx, e tam-
bém o tema da luta de classes) não merece maior
emprego de massa cinzenta. O marxismo lhe
interessa sobretudo porque, em vez de trazer a
solução para ot problemas da sociedade mdus-
trial, tornou-se um veículo muito importante de .
trazer a revolução Industrial ao mundo subde-
senvolvido. Tal é a verdade sociológica do mar-
xismo, que desmente, é claro, a sua auto-imagem
filosófica. O resto — o mito da alienação ubíqua
sob o "capital tardio" (o Spátkapltalismus de
Habermas e Cia.) mal se mantém de pé ante a
força dos fatos. Aliás, como Pierre Qrémion oca-
oa de nos lembrar em sua esplendida análise da
burrice com que a esquerda radical reagiu à
Primavera de Praga, a metamorfose da critica
social da exploração em denúncia cultural da
alienação serve de álibi perfeito para explicar o
aburguesamento das classes trabalhadoras. Se
os trabalhadores das democracias industriais
avançadas náo se revoltam, não é porque sejam
menos explorados — é porque foram narcotiza-
dos pelos meios de massa... Ernest GeUner é um
dos poucos pensadores dos nossos dias que se
recusam a permitir que a filosofia seja usada
assim, isto é: para confirma as superstições
narcisísticas dos intelectuais, em vez de aumen-
tar nossa inteligência da realidade social.

De Ernest GeUner, que em março deste ano
esteve no Brasil fazendo conferências, a Editora
da Universidade de Brasília acaba de publicar
Nacionalismo e Democracia (135 páginas, CrS
280), volume composto de cinco ensaios e uma
entrevista com o autor.'
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Lobato: o escritor nãò precisa

ser um técnico em lingüística

CONTOS DE BALCÃO
Você Precisa de Mim?, de Manoel

Lobato. Editora Comunicação;
112 páginas, CrS 250.

NATURAL 

de Açaral, na
Zona da Mata, belo-
horizontino por adoção,
jornalista na mocidade,
Manoel Lobato está pu-
blicando o seu oitavo li-

vro, como os anteriores, de ficção. Se
o ambiente que descreve 6 invariável-
mente o que o cerca, o mundo de certa
forma marginal dos clientes que aten-
de em 30 anos de farmácia, as situa-
ções dos contos que compõem este
.novo livro sáo universais.

fi universal a moça drogada, que
se vê de repente numa clinica de
mulheres, cada qual com um proble-
ma diferente, mas todas solitárias e
incompreendidas. Universal ê tam-
bém o casal de relacionamento des-
gastado, em que um dos cônjuges se
vê subitamente defrontado com a ju-
ventude e a vontade de começar tudo
outra vez. A moça que namora p ho-
mem mais velho, talvez interessado
em sua màe. O homem que tem uma
filha a quem procura ver de longe, já
que de perto seria impossível fazê-lo
sem despertar suspeitas quanto às
suas intenções.

Nem todos os contos de Manoel
Lobato seguem a mesma linha, a mes-
ma linguagem. Você precisa de mim?,
premiado no Concurso Cidade de Be-
lo Horizonte, articula imagens curtas
e exatas, costura ações que postas
lado a lado configuram o quadro de
uma vida. Ivan conhece Marli, que
tem uma filha, Ivana. Ivana cresce,
cheira cola, puxa maconha e vai pre-
sa, internada em uma clinica. O rela-
cionamento de Marli e Ivan é posto
em cheque: ambos loucos, Marli vê
em Ivan o pai, na filha ambos vêm
uma santa. Manoel Lobato ri da Igre-
ja "festeira", que fabrica santos; da
administração que promove festas,
mas não se lembra das internas.

Em Hoje tem espetáculo—prêmio
Jorge Luís Borges, 1977, da Funda-

cion Glvré, Argentina —, o tom é
diferente. Há um espetáculo. Lobato o
descreve. Nele tudo sáo metáforas.
Uma banda toca, o orador de roupa
verde, amarela, azul e branca anuncia
a liberdade dos cidadãos de sua pá-
tria. Um homem de uniforme o manda
calar. O orador e o homem fardado
fazem parte do mesmo número, parti-,
cipam do mesmo código, um sobe no
ombro do outro, nada ê sério. Lá fora,
a multidão se comprime para entrar e
o moço que tento furar a fila morre
fkizllado por um grupo de policiais.

Em Dependência, último conto do
livro (sáo 11, ao todo), talvez haja uma
homenagem a Nelson Rodrigues, no
homem que acredita nas almas que
habitam cemitérios. Lobato difere do
mestre, na medida em que a namora-
da de Nestor, Eunice, náo aceita o
destino irremediável. Veste-se de ca-
pa e capuz e vai ela também para o
cemitério. Para ela o namorado náo
tem fantasias estranhas, tem imagi-
nação criadora. Ela finge participar
da criação. Cena Moda recria o pensa-
mento Infantil, mas na realidade fala
da palavra: a que não é dita pelo
mímico, a que os policiais dizem, a
que o menino diz e da qual os policiais
náo gostam

O mundo de farmacêutico de Ma-
noel Lobato está no conto Corpo de
Cristo, no depoimento de A Morte do
Menino, que fala de um tipo comum
nas cidade brasileiras: o ajudante de
farmácia que dá receitas ("fígado, só
pode ser, boca amarga"), copia receita
de produto controlado, àp-Upa miuhé-
res para melhor recomendar este ou
aquele remédio. Fala das dificuldades
do jornalismo policial, e novamente
de uma Igreja que não aceita. Mistura
de observação social, indignação diri-
gida freqüentemente aos donos do
homem —• a religião, qualquer que
seja, a medicina, a polícia — os contos
de Lobato prendem a atenção. Há
sinceridade em tudo o que o autor põe
neles. (V. w.)

CONTISTA
SURPRESO

MANOEL 

Lobato começou a
firmar-se como contista
muito antes do chamado
boom do gênero no Brasü e

particularmente em Mina*. Seu pri-
metro livro, Garrucha 44, saiu em
1961. Era de contos, com uma forte
dose de regionalismo. Daí por diante
os livros te sucederam com regular!-
dade, alternando o conto com ano-
velae, pelo menos uma vez, o roman-
ce: Mentira dos Limpos, Os Outros
-Sáo Diferentes, Contos de Agora, So-
mos Todos Algarismos, A Verdadeira
Vida do Irmão Leovigüdo, Flecha em
Repouso (que foi publicado pela Ati-
ca, São Paulo, numa tiragem de de-
zenas de mühares de cópias) e o
recentissimo Você Precisa de Mim?

Embora sua ficção seja tudo me-
nos tradicional ("a ficção é diferente
de vida real; esta náo tem sentido,
senão para Deus, que a inventou").
Lobato é avesso ao expertmentalis-
mo, do qual, diz, "pode sair um texto
curioso, mas náo passa disso". E
ainda que trate de gente simples em
suas historias e tenha começado co-
mo regionalista, rejeita, igualmente,
um certo popuUsmo hoje muito em
voga nos meios intelectuais: "O cor-
dei pode ser curioso, bonito, ma*
estará sempre distante de uma corre-
ta elaboração poética."

Discreto, avesso ã chamada vida
literária, raramente aceita dar en-
trevista ou participar de uma noit*
de autógrafos. Sua mais recente ex-
pertencia nesse campo foi decepcio-
nante. Por insistência de amigos,
aceitou o convite para fazer uma
palestra no 2° Encontro Nacional de
Estudantes de Letras, realizado há
algum tempo em Vitória.

— Tudo, para mim, foi surpresa
naquela reunião com mais de 2:tnü
estudantes de todo o país. Primeiro,
porque se falava quase só de politica
e muito pouco de literatura, deforma
que a minha palestra náo despertou
o menor interesse, ninguém me fez
uma pergunta. Nos debates, o qu*
sobrava para a literatura era tim-
pies formalismo e, o que ê pior, mo-
dismo. Fiquei impressionado com a
tndigència cultural daquele» estu-
dantes e professores de Letras. Ne-
nhum deles parecia jamais ter lido
um clássico. Um, cujo nome _ nacto-
nalmente badalado, levou o tempo
todo a dizer palavrões, a usar uma
linguagem chula que náo se justifica-
va, que não tinha nada a ver com o
assunto tratado, atacou todos os es-
crüores náo experimentaüstas e,
muito sério, muito arrogante, citou
uma conhecida frase de Heráclito
como ie fosse de Dom Hélder Cá-
mara, x

Indiferente as teorias ("um escri-
—_or__naa_ precisa ser técnico em lin-

güística, do mesmo modo qúé um
compositor náo é necessariamente
maestro"), Manoel Lobato não ri dos
críticos, mas confessa que as vezes se
surpreende com eles. "Quando publi-
quei meu primeiro üvro, muita gente
escreveu que era visível nele a marca
de Guimarães Rosa. Só que, naquela
época, eu náo tinha lido uma só linha
do autor de Sagarana. Pirandeüo,
também, só vim a ler depois de dize-
rem que eu havia sofrido a sua in-
fluencia".
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Charlton Heston, o Nelville de Richard Matheson
em A última esperança da Terra

PIOR SEM 0 VAMPIRO
Eu sou a Lenda, de Richard
Matheson. Editora Francisco

Alves; 144 páginas, Cr$ 400.

NASCIDO 

em 1926 num
Estado da costa Leste
americana, Richard
Matheson é autor de vá-
rios livros de ficção
científica, entre os^

quais este agora incluído pela Edito-
ra Francisco Alves na série Mestres
do Horror e da Fantasia: En Sou a
Lenda. Filmado duas vezes (com os
títulos de Mortos que Matam e A
Ultima Esperan«a da Terra), é fácil
Imaginar o destino lisonjeiro de Eu
Sou a Lenda, ainda mais quando se
souber que para a fama do escritor
constribuiram as suas várias adapta-
ções de obras literárias para o cine-
ma e a televisão, uma das quais resul-
tou no filme O Incrível Homem que
Encolheu. Elogiado pela critica. Eu
Sou a Lenda é também sucesso de
livraria, com mais de 1 milhão de
exemplares vendidos em lingua in-

• Ponto de partida do livro: o perto-
do de 1976 a 1979, o futuro na época
em que Matheson concebeu a histó-
ria (a primeira edição saiu em 1954).
Sobrevivente de uma estranha eplde-'mia que transforma os homens em
vampiros, Robert Neville se dispõe a
estudar a doença e exterminar aque-
les que ainda não foram atacados por
ela. Sua casa é protegida por colares
de alho constantemente renovados.
A única companhia a atenuar a sua
solidão é a música, gosto herdado da
máe. Ao longo da história, Neville
ouve peças de Beethoven, Mozart,.
Schoenberg, Brahms, e torce o nariz
para a escolha de sua única visita
humana em anos, o Segundo Concer-
to para Piano, de Rachmanlnoff.

Todos os dias Neville cumpre uma
rotina: sair de manhã para^enfiar
estacas em vampiros, esperar á noite
a visita de seres sedentos de sangue,
entre os quais o ex-vizinho Ben Cort-
man. Um cachorro por quem sente
ternura é companhia que Neville ten-
ta conquistar. Depois aparece Ruth,
bela mulher aparentemente não con-
taminada, a quem por um momento
se entrega. Ruth, no entanto, anun-
cia uma nova sociedade em que cão

há lugar nem para oa homens nem
para os vampiros. A sociedade de
Ruth é a dos bacilos em mutação,
que aprenderam a conviver com a luz
do dia, que tomam comprimidos
compostos de sangue desflnlbrado e
não necessitam do ato de sugar para
sobreviver.

Em certa passagem, como a suge-
rir um paralelo, Matheson cita o Drá-
cuia, de Bram Stocker. Na verdade
há um contraste, e interessante. En-
quanto Stocker aceita na Integra o
mito do vampiro para compor seu
conde de caninos afiados, Matheson
diverte-se com o mito. E propõe: será
que um vampiro judeu ou maometa-
no reagiria violentamente á visão de
uma cruz? Qual a relação do alho
com a necessidade de sangue? O
vampirismo de Matheson é o que o
personagem Neville descobre lendo
numerosos livros sobre o sangue,
substância que aprende inclusive a
investigar através do microscópio.

Os mortos-vivos — aprende Nevil-
le—estariam contaminados por unia
bactéria cilíndrica que se une no san-
gue a uma solução Isotónica, fazen-
do-a circular mais lentamente do que
o normal e ao mesmo tempo ativan-
do as funções do corpo. A bactéria —
prossegue a explicação cientifica —
vive de sangue ftesco. Se este lhe
falta, ela fabrica bacteriófagos auto-
destruidores. Al estaria o caminho
para explicar um dos mitos mais
perenes do Ocidente, o vampiro:, he-
rança da peste negra, segundo uns;
simples doença catalêptica, segundo
outros; mistura de supertições pagas
com a imagem do diabo como o lma-
ginavam os primitivos cristãos.

A nova sociedade que Ruth anun-
cia é brutal, matar é nela o gesto
mais comum. Ruth Justifica-a dizen-
do que uma nova lei só pode ser
criada pela violência. Toda socleda-
de inaugural é desumana. Nesse qua-
dro tenebroso — que pode bem ser
tomado como fábula do mundo mo-
demo—Neville acaba por perceber o
incômodo de sua situação: sobrevi-
vente de uma humanidade que já não
existe, desmitificador da lenda do
vampiro, ele mesmo passa á condi-
ção de lenda para os neo-humanos
que o desejam executar. Neville vai
morrer, porque é um ser perigostesi-
mo, diferente dos outros. (V.W.)
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0 CLA POR
EXCELÊNCIA

Os Feitosas e o Sertào dos
Inhamuns, de Büly Jaynes

Chandler. Editora Civüizaçao
Brasileira e UFC; 216 páginas;

Crt 500

RECENTEMENTE, 

o no-
me do bnudlianist Billy
Jaynes Chandler, da
Universidade do Texas,
andou em evidência nas

páginas de jornais e revistas, ora
como alvo de elogios, ora de ata-
quês. Motivo da polêmica: o seu
livro sobre Lampião (Editora Paz e
Terra, Rio), a primeira biografia
completa do famoso cangaceiro
nordestino, ao qual, entretanto, ele
negou as tintas de herói e sobretu-
do recusou-se a catalogar como
"bandido social", segundo a conhe-
Cida classificação do historiador
marxista inglês Eric Hobsbawn.

Apesar de todo o renome adqul-
rido, Chandler é modesto em seus
objetivos. Especializando-se em as-
suntos brasileiros desde os anos 60,
não quis, entretanto, como alguns
de seus colegas, abarcar períodos
inteiros da história do pais, nem
explicar a sua sociedade como um ;
todo. Seu outro livro sobre o Brasil,
agora publicado por iniciativa da
Universidade Federal do Ceará, co-
mo o primeiro, é circunscrito no
campo de estudos. Seus limites são
os da região central do Ceará, co-
nheclda por Inhamuns, e trata de
uma única família.

Dentro dos parâmetros a que se
propôs, o trabalho tem todas as
virtudes da prática acadêmica
americana: o uso abundante das
fontesTirimárias (registros de nasci-
mento, autos de processo), a blblio-
grafia exaustiva, o contato pessoaL
Do inicio da pesquisa até hoje já se
passaram 18 anos, mas como o mar-
co final do período estudado é 1930,
o retardamento da publicação em
português não tira nenhuma atuali-
dade da obra. Ao contrário, a histó-
ria dos clás nordestinos — e a dos
Feitosas em particular — desperta
cada vez maior Interesse. Ainda há
pouco, o cearense Nertan Macedo a
eles dedicou um livro ao mesmo
tempo de historiador e de poeta: O
Clã dos Inhamuns, (Editora Renes,
Rio).

Não é sem razáo o interesse dos
historiadores por essa grande faml-
lia. É que os Feitosas sáo mais um
exemplo casual do coronelismo em
estado puro. Sáo, antes, o clã serta-
nejo proverblal; historicamente iso-
lados, eles mantiveram as mesmas
formas de produção, a mesma es-
trutura de poder, do inicio do sécu-
lo XVHI até a Revolução de 1930.
Imunes, portanto tempo, ao expan-
sionismo do Estado brasileiro, o seu
poder — em muito semelhante ao
poder feudal — só se abate diante
das mutações demográficas e eco-
nômicas do século XX. O centralis-
mo imperial náo os atingiu, pois ao
lado do magistrado de fora, que
devia aplicar a lei geral, havia o
Júri, que, constituído de gente da
comunidade, neutralizava o direito
nacional com a aplicação das re-
gras locais. O Feitosa que matava
Feltosa — por exemplo — não me-
recla condenação, mas só o exílio, e
este mesmo imposto pelo próprio
clã.

Grande parte da eficácia do livro
de Chandler decorre justamente da
sua limitação. A concentração em
um tema restrito assegura a precl-
são dos dados e da análise. E embo-
ra ele fale apenas de um pedaço
muito pequeno do Brasil, esse pe-
daço é significativo. Cabe nele uma
seção importante de nossa história
e através dele se mostra uma das
nossas faces, sem maquilagem, um
Brasil de cabelo arrepiado, barba
por fazer, rústico, violento e ainda
náo de todo desaparecido. (D. B.)

PARENTES
PRÓXIMOS

Nietzsche, Freud e o surrealismo,
de Beneval de Oliveira. Editora

Paüas; 78 páginas, Cr$ 180

SUBSCRITO 

por André
Breton, o Manifesto
Surrealista refere-se ás
obras do fundador da
psicanálise como bali-

zas do movimento estético que lan-
cava (as obras, náo Freud, a quem
Breton considerava um burguesâo
vienense). As ligações entre Nietzs-
che e Freud, por sua vez, estão na
própria obra deste (em conceitos
retirados de Assim Falou Zaratus-
tra) e se evidenciam na de estúdio-
sos como Lacan. Para Lacan,
Freud, como Nietzsche, está na 11-
nha de uma análise humanista, que
extrai coerência de qualquer dis-
curso. É o que fazem os surrealistas,
ao extrair acontecimentos, prodú-
ções, do discurso liberado incons-
cientemente.

Beneval de Oliveira, num livro
sucinto, explora exatamente esses
vínculos entre o filósofo, o pslcana-
lista e o movimento estético. O que
aproxima Nietzsche do surrealis-
mo, diz ele, é sua filosofia lastreada
na embriagues, na irracionalidade.
Freud e Nietzsche, acrescenta, náo
andam muito longe quanto ao esta-
belecimento de suas teses sobre a
má consciência e o sentimento de
culpa. Em estilo claro, destinado
aos que se iniciam no assunto, o
autor confrontou as idéias do ale-
máo, do austríaco e do francês —
que tanta influência exercejn no
mundo contemporâneo — para
mostrar que em todos eles, .a des-
peito de algumas divergências, há
uma preocupação comum de dlscu-
tir as origens da criatividade. (D.B.)
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TÍTULOS novos
Livros publicados nos

últimos dias por editoras
do Rio, Sáo Paulo e Por-
to Alegre:

L-tF-i, Porto Alegre—
Vidigal, Memórias de
om Sargento de BO_.
elas, peça de Millôr Fer-
nandes, inspirada no ro-
mance de Manuel Anto-
nio de Almeida; 180 pági-
nas, Cr$ 500. A Rom So-
parada, poemas pôstu-
mos de Pablo Neruda, ao-
bre a Ilha de Páscoa, em
tradução de Olga Sava-
ry, bilingüe; 116 páginas.
Crt 300.

JOSE OLYMPIO, RIO
— Aaes ou Loucos? de

ARGUS, Rio — Dom
Fuás Monis, O Donatá-
rio, romance de Maurício
Alvarez, sobre as capita-
nias hereditárias; 304 pá-
ginas, Cr$ 560.

BRASILIENSE, São
Paulo—A Revolução In-
dustrial, de Francisco
Igléstas; 115 páginas. Os
Quilombos e a Rebelião
Negra, de Clóvis Moura;
101 páginas; O Corone-
lismo, uma Política de
Compromissos, de Maria
de Lourdes M Janotti; 89
páginas. A Sociedade Es-
tatal e a Tecnoburocn.
cia, de Luiz Carlos Bres-
ser Pereira; 296 páginas.
Sobre Loucos e Sãos, de
R D. Laing; 139 páginas.
No Limiar da Industria-
lisaçáo, de Liana Maria
Aureliano; 138 páginas.
Nordeste Insurgente, de
Hamilton de Matos Mon-
teiro; 101 páginas. Além
dos Fragmentos, análise
do movimento feminista,
de Hilary Wainwright,
Lyanne Segai e Sheila
Rowbotham; 240 pági-
nas. Meninos sem Pátria,
novela juvenil de Luiz
Puntel; 70 páginas. As '¦>
Empregadas, novela ju-
venil de Odette de Bar-
ros Mott; 89 páginas.

CAMPUS.Rio — A Co-
municaçáo em Psicaná-
Use, de David Uberman;
181 páginas. Psicodrama
Analítico, de Didier An-
zieu; 187 páginas. A Pri-
meira entrevista em psi-
canálise, de Maud Man-
noni; 107 páginas. A for-
maçáo do mundo con-
temporâneo, de Francis-
co Falcon e Gerson Mou-
ra; 130 páginas.

CAP, 
"Rio — Guia das

Estrelas, anuário de as-
tronomia, de Ronaldo
Rogério de Freitas Mou-
ráo; 127 páginas- .

CAPEMI, Rio — O De-
safio da Crise Energéti-
ca, de João Baptista Pel-
xoto; 153 páginas. ,
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CIVILIZAÇÃO, Rio —
Moderna Ficção Brasi-
leira, volume 2, de Mal-
coto Silverman; 316 pá-
ginas, Cr$ 700. As Apari-
ções do Dr Saul e Outras
Histórias, de Guido
Guerra; 144 páginas, Cr$
380. Encontros com a Ci-
vilizaçào, volume 28, vá-
rios autores; 240 páginas,
Crt 300.

CULTRIX, Sáo Patilo
Guia Prático da Tra-

duçáo Inglesa, de Age-
nor Soares dos Santos;
506 páginas.

DUAS CIDADES, São
Paulo — Da Odisséia ao
Ulisses, evolução do gé-
nero narrativo, de Salva-
tore D'Onofrio; 217 pági-
nas. Crt 500.

FRANCISCO ALVES,
Rio—O Contexto Social
da Psicanálise, de Sérvu-
lo A. Figueira; 268 pági-
nas. Crt 650.

•- GLOBO, Porto Alegre
Estratégias de Ensino

(contrato de tarefa, en-
trevista e exposição-oral), de Cosete Ramos e
Anna Bernardes da Silva
Rocha; 340 páginas.

Wilson Martins

O "ISMO" QUE FALTOU

Geraldo Guimarães
Guerra; memórias doa
tempos heróicos da avia-
çáo militar brasileira;
220 pági Verde Verdade,
poemas de Cellna Bitten-
court, ilustrações da au-
tora; 115 páginas.

NÓRDICA, Rio — O
Mundo do Silêncio Ver-
de, novela de ficção cien-
tiflca para leitores ado-
lescentes, de Homero
Homem; 80 páginas, Cr*
190.

PALIAS, Rio — Pedro
leo Brasil, uma revisão
histórica, de Avertano
Cruz; 142 páginas

RECORD, Rio—O Má-
gico Desinventor, novela
infanto-juvenil, de Marco
Túlio Costa; 200 paginas,
Crt 350. Ah King, coleta-
nea de contos de William
Somerset Maugham; 180
páginas, Cr$ 490. Os Lo-
bos do Mar, relato da n
Guerra Mundial, de Ja-
mes Leasor; 236 paginas,
Cr$ 580. A Chave de Re-
beca, romance de espio-
nagem de Ken Follet;
394 páginas, Crt 700. Mo-
leque do Rodo, contos in-
fantis de Eduardo Tava-
res; 75 páginas, Crt 150.

SUMMUS, Sáo Paulo
— Análise Transacional
da Propaganda, de Ro-
berto Menna Barreto;
328 páginas, Crt 900.

f. À. QÜEÊROZ, São
Paulo — Teleducaçào,
um estudo sobre o uso de
satélite em suas relações
com a política, ò poder e
o direito, de Luiz Navar-
ro de Britto; 150 páginas,
Crt 244.

VOZES, Petrópolis —
Do Latifúndio à Empre-
sa, de Juarez Rubens
Brandão Lopes; 125 pági-
nas, Crt 300. Inflação e
Crise na Economia Mun-

/ wíSèSSB
/

/

dial, de Rabah Benacou-
che; 185 páginas, Crt 400.
Sacerdotes de Viola, es-
tudos sobre catolicismo
popular no Brasil, de
Carlos Rodrigues Bran-
dão; 280 páginas, Crt
550. O Franciscanismo
no Mundo de Hoje, de
Leonardo Boff, D Paulo
Evaristo Ams, A. Buzzi,
I. Wilges, Constantino
Koser e Bernardlno
Leers; 118 páginas, Crt
250. Comunicação e Po-
der, meios de comunica-
ção de massa na América
Latina, de Pedrinho A.
Guareschi; 88 páginas,
Crt 220.

ZAHAR, Rio — Teoria
Sintática, introdução á
lingüística matemática,
de Emmon Bach; 305 pá-
ginas, Crt 700.
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COMEÇANDO 

a. configurar-se em 1942,
com Pedra do Sono, de João Cabral, de
Melo Neto; caracterizada, três anos mais
tarde, por seu O Engenheiro e batizada
em 1948 por Domingos Carvalho da Silva,

a Geração de 45 durou uma década, periodo normal,
como se sabe, para as escolas estritamente literárias,
quero dizer, para as que se restringem a um progra-
ma exclusivamente estético. De fato, por volta de
1955 os futuros concretistas começavam a germinar
nas estufas do Clube de Poesia de Sáo Paulo; que era
a sede oficial e militante da Geração de 45, quartel-
general de onde partiam as ordens de combate, torre
de controle de todos os vôos poéticos. Os concretistas
traziam, contudo, o que havia faltado á Geração de
45, forçando-a a uma etiquetagem puramente crono-
lógica: um "ismo" ao mesmo tempo abrangente e
excludente, que designasse, por definição, os eleitos e
os réprobos, que traçasse a unha divisória entre,o
bem e o mal, entre o novo e o velho, entre o arcaico e o
moderno, entre a Revolução e a estagnação.

A geração de 45 sempre sofreu de anemia perni-
ciosa resultante dessa falta de proteínas históricas,, a
ponto de Joáo Cabral repudiar enfaticamente afami-
lia poética a que afinal de contas pertence e de
Péricles Eugênio da Süva Ramos, um dos seus mes-
tres representativos, sustentar que "à minha geração
náo foi nada do que dizem dela". Assim se conclui o

métricas e os estilos poéticos tradicionais, ou seja,
anteriores ao Modernismo (P. E. da Süva Ramos, op.
cit., p. 2691270). Em outras palavras, assim como se
fala de um neoclassicismo (o que o Parnasianismo
também era), a poesia de 45 foi um neo-
parnasianismo: o que a impediu psieanalitteamente ¦"¦ ou, talvez, pór deliberação, de assumir essa realida-
de e esse 'Hsmo"foi, justamente, o descrédito em que
a nossa.História os havia lançado desde 1922. Náo
era bem visto ser esteticista em 1945 (no término da
Guerra, quando, ao contrário, a palavra de ordem
era pelo "engajamento" e "participação"), mas a
prova de que a Geração de 45 respondia a um novo
estado de espirito, oposto ao do Modernismo e conse-
quente.ao respectivo esgotamento enquanto estética

i dominante ou predominante, é a "influência retroces-
siva" que, conforme P. E. da Süva Ramos, as técnicas
por ela exumadas passaram a exercer sobre os
poetas das gerações anteriores, isto é, as gerações
modernistas. Pode-se pensar que a expansão do novo
programa só ocorreu porque o do Modernismo havia
feito o seu tempo, mas, de qualquer maneira, o
retorno triunfal do soneto e da metrificaçáo regular,

¦ para nada dizer do vocabulário retórico absconso em
que se compraz P. E. da Süva Ramos, consolida, de
fato, a Geração de 45 e lhe confere uma espécie de
autenticidade. Mesmo poetas "sem ouvido", como
Murilo Mendes e João Cabral, para nada dizer de

prefácio que escreveu, "35 anos depois~-para-a—antigo^parnasiangscorno Jorge de Uma, passaram-segunda edição de Rosa Extinta, o livro miliário de.
Domingos Carvalho da Süva (São Paulo: Clube de
Poesia, 1980); mas, se não foi nada do que se diz, que
foi, então, a Geração de 45?

Foi, ensina Péricles Eugênio da Süva Ramos, a"fase' construtivista" do Modernismo, com o que
recupera, "35 anos depois", o "ismo" que faltava (Do
Barroco ao Modernismo. 2a ed., rev. e aum. Rio:
Livros Técnicos e Científicos, 1979). Contudo, reduzir
a Geração de 45 a mera "fase" do Modernismo, se lhe
fornece as hemoglobinas que sempre lhe faltaram e a
reintegra na corrente vital de nossa história, corres-
ponde a privá-la de sua identidade, translúcida e
evanescente quanto seja. Há nisso, também, creio eu,
uma confusão entre o "modernista" e o "moderno",
cam adelorável corsequéncia de, em contrapartida e
automaticamente, descaracterizar o próprio Moder-
nismo enquanto movimento intelectual, cujo esgota-
mento pode realmente situar-se, pór convenção, em
1945 (cf., a esse respeito, Wüson Martins. O Modernis-
mo, 5" ed. São Paulo: Cultrix, 1977, p. 12 e s.).

A Geração de 45 náo se integra no Modernismo
nem o prolonga pela simples razão de que o seu
espirito lhe era radicalmente contrário. Tratava-se
de "desprezar a anedota" e de alcançar o rigor
formal por meio do "despojamento", de abandonar
os "modelos ultrapassados" e de criar "novas formas
de expressão", de ressuscitar o soneto, ás formas

a "sonetizar e a decássüabar" torrencialmente (op.
dt., p. 270).

Ao contrário do quo diz o título de um
dos seus livros mais recentes, Domingos
Carvalho da Silva não é um poeta 

"à
margem do tempo"; à margem do

tempo ficam apenas os que não são
,poetas, independentemente da geração

ou escola a que pertençam.

O mais curioso é que essa superpoesia, antagôni-
ca à antipoesia do Modernismo, iria produzir, por
derivação e enxerto, a antipoesia do Concretismo,
surgida "praticamente á sombra da Geração de 45 e
de seu espirito de pesquisa formal" (op. cit., p. 271),
assim como o colégio dos jesuítas produziu Voltaire.
No caso, entretanto, os concretistas não sáo os ag-
nósticos, mas, ao contrário, os jansenisias da poesia,
levando ás últimas conseqüências o formalismo ri-
tual da Geração de 45, enquanto, "35 anos depois", a
nova geração de poetas brasileiros parece ter remeti-
do para o Museu da Literatura tanto os concretistas
de 1955 quanto a escola que se consolidou em torno,
ou, melhor ainda, no perímetro do Clube de Poesia de

Sáo Paulo (o de Brasília, fundado também por Do-
mingos Carvalho da Süva, leva o nome de Clube de
Poesia e Critica, acrescentando-lhe, por sobre os
anos intermediários, um adjetivo implícito na práxisintelectual do primeiro).

Contudo, que uma escola literária se recolha ao
mostruário museológico das idéias estéticas significa
também que os seus poetas representantivos incorpo-
raram-se à história, ao pensamento vivo das nações
que têm memória e consciência de si mesmas. Princi-
palmente se, além de representativos, forem também
poetas, como é o caso de Domingos Carvalho da
Süva, agora ostentando nas mãos perante a posteri-
dade a coletânea de sua obra anterior (Múltipla
Escolha. Rio: José Olympio, 1980), como Rousseau \
prometia apresentar-se diante de Deus com o volume
das suas confissões. Ê a reunião dos seus melhores
poemas numa seleção que coincidirá em grande
parte, ao que penso, com a dos leitores de poesia. Na
Geração de 45, Domingos Carvalho da Süva foi qespírito mais ágü e irônico, enquanto Péricles dá
Süva Ramos, antes teórico e meditativo, mostrar-se-
ia mais cerebral e preocupado com os aspectos
técnicos da poesia, com a poesia enquanto obra
artesanal e êpuras arquitetônicas. Sob esse aspecto,
ele carrega a dúbia distinção de ser o pai do Concre-
tismo, responsabilidade de que em parte se descarta
ao mostrar que essa invenção consistiu em reknven-
tar o que já estava inventado desde a mais remota
antigüidade (op. cit., p. 296). Assinale-se, de passa-
gem, que, em lance simétrico ao seu, os concretistas,
em parricídio tão banal quanto inevitável, também
desejam ignorá-la, enxertando-se no cavalo oswal-
diano, aliás menos vigoroso do que lhes deve ter
parecido. Um e outros, como se vê, estavam voltados
para o passado e representavam em larga medida
um retrocesso estético.

Tudo isso mostra o fascínio que até hoje exerce a
estética de 1922 e o prestígio indestrutível dos seus
mestres e epígonos: nenhum poeta posterior a 1945
jamais se igualou, sob esse aspecto, a Mário ou
Oswáld de Andrade, a Manuel Bandeira ou Carlos
Drummond, sejam quais forem as estimativas que
cada um deles possa justificar sub specie aetemitatis
ou em cotejo com os demais. João Cabral repudiou a
Geração de 45, mas nem por isso se integrou em outra
corrente ou criou a sua própria: prometido, em
teoria, a suceder e substituir Carlos Drummond no
ininterrupto revezamento da história lüerária, seu
destino éode ser projetado a contracorrente, recam-
biandp-se, por bem ou por mal, para o grupo de que
desejaria desligar-se. O que ficará devendo em gran-
de parte, diga-se de passagem, aos esforços dos
concretistas e praxistas que, como um troféu de
genuinidade, desejariam anexá-lo. Como sempre
acontece, ele e os demais só sobreviverão pela even-
tual qualidade de sua poesia. Nesse particular, Do-
mingos Carvalho da Süva não é poeta "à margem do
tempo" (título de um dos seus livros, reeditado em
1979 pelo Clube de Poesia e Crítica de Brasüia): á
margem do tempo ficam apenas os que não são
poetas.

TjL _fc ?R Vk Wm
TC _R

j______B

*'lj_______-a^i?_-3^^F^-!^fe£ r3t^frt>t_-:__I_' ___________i

A lareira de
Philip Webb, 1859

*/_v.'* ..__i_____

^_fl __K^9__^_B_

ik'• •*.__»'J^>^.' Jk

/ __1B_. ¦ML/''_Sfc

A casa
de William

Morris,
1860

A torre
da igreja
de Gaudí,
1887

g_t ¦*_. B. _3#__ P tbSt.vv-u — 31 __' ,.| HJaLA."Z fl_S_ <j"',""'"tp^Wffit"^m_""l gWp 'V
ftjÊnwÈ krWÚ 'mv-l >r Wtn.rrcari ».\\\m

' 
À fábrica
Fagus, de

Walte.
Gropius, 1910

A cidade
futurista, de
Sant'EUa, 1914

UMA ÉPOCA DE ASSASSINIOS
Origens da arquitetura moderna e do
design, de Nikolaus Pevsner. Editora
Martins Fontes; 227 páginas, Cr$ 980.

Wilson Coutinho

EM 

1908, o arquiteto austríaco
Adolf Lòos preocupava-se
com um assassinato: o do or-
namento. Data dessa época o
sèu ensaio Ornament and

Crime. Dois anos depois, Loos cometia,
em Viena, o crime perfeito. Ergueu a
Steiner House, uma casa com uma fa-
chada absolutamente limpa de orna-
mentação, mostrando austeros blocos
de cubos, tendências essas que por vol-
ta de 1930 passariam a vigorar no estilo
arquitetônico. O livro de Nikolaus Pevs-
ner — Origens da Arquitetura Moderna
e do Disign — recentemente editado,
pode ser considerado como uma tentati-
va de percorrer a história de assassina-
tos semelhantes.

Ornamentava-se demais, por exem-
pio, no século passado. Mas já nessa
época, haviam olhares que especula-
vam contra essa ostentação fütil de
materiais modelando os edifícios ou
seus interiores. Augustus Welby North-
more Pugin escreveu em 1841: "Não
deve haver aspectos de um prédio que
não sejam necessários em termos de
convivência, construção, propriedade...
O menor detalhe deve servir... a um
propósito e a própria construção deve
variar com o material empregado."
Pevsner não omite a idéia que a racio-
nalização dos espaços utilitários está,
até mesmo, ancorada em séculos ante-
riores, no XVII e no XVHI e baseada na
prudente lógica do nacionalismo francês
obstruindo os excessos. Num texto de
1747, um arquiteto francês evitava a
teatralidade nos edifícios. "A arquitetu-
ra — escreveu — não é um espetáculo...
mas um serviço."

Mas o desenho moderno e o que se
pode erguer por meio dele tem, para o
autor, um nome precursor: o do inglês

William Morris. Para Pevsner ele é o
primeiro a justificar uma limpeza, no ,
século XIX, no gosto do público bur-
guès e comprador. Socialista messiáni-
co, Morris comentava que se poderia
jogar na fogueira nove décimos de tudo
que as pessoas ricas colocavam dentro
de suas casas. O ardor incendiário de
Morris foi, contudo, sublimado, de for-
ma mais convicente. Em 1859 construiu, i
ou melhor, mandou construir a sua pró-
pria casa. Nada opulenta Era baseada
nas moradias domésticas inglesas, de
tradição medieval. Um conjunto de pe-
dras, com a única finalidade, e na época
talvez provocadora, de servir para se
morar simplesmente nela. Dentro, Mor-
ris mandou erguer uma lareira revolu-
cionárla, de formas simples, com outra
finalidade igualmente provocadora: su-
gar somente as fumaças e aquecer o
ambiente.

Morris foi um pioneiro em promover
essa revolução de simplicidade. Ao mes-
mo tempo que melhorou sua casa pro-
curou, também, tornar as moradias dos
outros regidas por convenções simples.
Construiu e desenhou sólidos móveis,
fez papéis de parede e, no final da vida,
pronunciava conferências misturando,
povo, a elegância da decoração e a ale-
grla artesanal do trabalho. Mesmo sen-
do céüco em relação ao desempenho da
indústria e da máquina, acabou estimu-
lando os artistas a trabalharem nelas
com a finalidade de aprimorar o gosto
do público. Acabou, em 1861, fundando
a primeira firma de design. É bem ver-
dade que Morris situa-se dentro do esü-
lo Art Nouveau, que hoje não é cpnside-
rado, talvez, um monumento à austeri-
dade. Mesmo porque em Barcelona, um
arquiteto, Gaudí, considerado espiri-
tualmente ligado ao movimento, cons-
truía os seus alucinantes labirintos ar-
quitetônicos como os Palácio Güell oú a
igreja de Santa Coloma de Carvelló.
Mas pode ser que Gaudí seja somente
uma marca do exuberante misticismo
ibérico que, inverso dos de outros povos
europeus, não admite que se possa che-

gar a Deus por clara» demonstrações
geométricas, mas através de uma infini-
ta espiral de fé. Os trabalhos de Gaudí
são preces fervorosas. Pevsner repara
que além da personalidade religiosa de
Gaudí e do seu protetor, que pagavaessas elocubrações divinas feitas de xí-
caras, pires, azulejos e cerâmicas que-bradas, na audácia do arquiteto espa-
nhol ao aplicar novidades estruturais
desenvolvidas pela arquitetura no sécu-
lo XX. Pevsner é obrigado finalmente a
confessar que "um Gaudí comercializa-
do é quase impossível"

Se tanto Morris como Gaudí estão
ainda integrados á convicção alegre do.
trabalho artesanal, a indústria movi-
menta-separa integrar-se no espaço ur-
bano. O ferro e o vidro são aplicados em
estações ferroviárias, nas dos metrôs,
em centros para convençõespopulares
como a Maison du Peuple, projetada em
Bruxelas por de Horta, em 1896. Ergue-
se até, em Paris, uma grandiloqüente
pirâmide à sua eficácia que é a Torre
Eiffel. Ê o tempo dos engenheiros e das
pontes. O ferro possibilita novas cria-
ções estruturais, abertura de vãos im-
possíveis de serem imaginadas anterior-
mente. Possibilidades essas, anos de-
pois, efetivadas com o concreto como o
Centenary Hall, de Max Berg, de 1913,
em Breslau.

Mas a história da arquitetura tem
ainda seus momentos radicais. Um des-
ses exemplos é a fábrica construída pelo
alemão Peter Behrens, em 1907 ou a do
seu discípulo Walter Gropius (o funda-
dor de Bahaus), erguida em 1910 e utiii-
zaUdo-se de elementos cúbicos seme-
lhantes a casa de Loos e, também, des-
provida de ornamentação. Mas para
Pevsner "Gropius lidava com uma tare-
fa nova, Loos com uma velha. Gropius
retomou corajosamente a linha de ar-
quitetura do momento, utilitária e es-
sencialmente anônima, de vidro em
moldura estrutural (...)". Outro desses
grandes exemplos seria a famosa Casa
de Vidro, de Bruno Taut, projetada pa-
ra uma exposição em 1914 é.que anun-

cia as contemporâneas cúpulas prisma-
ticas de Buckminster Fuller.

Pevsner considera que há uma pas-
sagem para o estilo internacional com a
arquitetura dos arranha-céus realizadas
pela Escola de Chicago, especialmente
os prédios de Louis Sullivan, a loja
Carson Pirie Scott, de 1904, ou as mora-
dias orgânicas de Frank LLoyd Wright,
erguidas poucos anos depois, casas in-
seridas no seu ambiente natural O livro
termina com uma pequena citação ãs
máquinas de morar de Le Corbusier e
não estampa nenhuma reprodução foto-
gráfica da obra do arquiteto francês.
Provavelmente, Pevsner deve achar Le
Corbusier um ponto estabelecido, já rei-
nando sobre as grandes revoluções ar-
quitetônicas do começo do século. Em
outro livro, editado pela mesma editora
— Os Pioneiros do Desenho Moderno,
de William Morris a Walter Gropius—o
autor também é moderado em relação a
Le Corbusier e comenta, numa rápida
frase, "as acrobacias estruturais dos
brasileiros."

Em compensação, Pevsner mostra
uma curiosidade jamais erguida, por-
que não saiu do desenho no papel: a
Cittá Nuova do futurista Antônio San-
fElia, morto no Primeira Guerra Mun-
dial. Há arranha-céus, tráfegos em di-
versos níveis, ruas de pedestres unindo
edifícios com terraços. Ê fato ainda que
o historiador Pevsner está muito mais
interessado no desenvolvimento do art
nouveau, que estuda com minúcia, mos-
trando até um centro de mesa de cera-
mica, desenhado por Gauguin, do que
analisar a ocupação política dos espa-
ços comunitários. Pevsner realmente
conta histórias. São boas e didáticas.
Muitas vezes até o seu estilo é romanes-
co. Acha, por exemplo, que Loos "odia-
va Hof&nann", um contemporâneo seu,
de stilo excessivo e autor de um palace-
te vienense. Assim, pode-se imaginar a

, chegada ao céu de dois teólogos inimi-
gos entrando no paraíso, por divulga-
rem, simultaneamente, heresias e acer-
tos terrenos. O escritor Borges tem uma
história assim.
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GRANDE SERTÃO: VEREDAS

DE "EQUÍVOCO LITERÁRIO"
A CLÁSSICO DA LITERATURA
MODERNA EM 25 ANOS

Danusia Barbara

ç
obrade Joi

OMPUT ANDO-SE 11-
vros, teses, artigos, glos-
sários e conferências, Já
sáo mais de mil os estu-
dos conhecidos sobre a

obr_n_è Joáo Guimarôes Rosa. Ne-
nhum outro escritor brasileiro reu-
ne com uma fortuna critica táoam-
pia. mais surpreendente ainda
quando se consiáera que o seu prin-
dpal livro foi publicado há apenas
um quarto de século; e que se pas-
saram só 14 anos desde a sua morte.

Sobre Guimarôes Rosa há tra-
balhos interpretativos e descritivos
em numerosas línguas. De sua bi-
bliografla critica em português fe-

jwnparteJivros exaustivos — den-
tro de suas pretensões—como Tri-
lhas ao Grande Sertão, de M. Ca-
valcantl Proença; Guimarães Rosa
em Três Dimensões, de Augusto de
Campos; Travessia Literária, de
MaryLou Daniel, para citar apenas
alguns.

A tônica desses livros é o reco-
nhecimento da talento de Ouima-
ráes Rosa; talento para contar his-
tõrias e sobretudo para inovar no
terreno da linguagem. Mas nem
sempre foi assim.

Em 1956, quando saiu Grande
Sertão: Veredas, Adonias Filho
proclamou-o "um equívoco literá-
rio". Náo estava só nessa posiçáo:
na mesma época, Barbosa Uma
Sobrinho, Ferreira Oullar, Agrippi-
no Grieco e Marques Rebello di-
siam, por escrito, que a obra era
ilegível, indevassável, insuportáveL

Era a linguagem
Eliane Zagury, num artigo publi-

cado há quatro anos, chamou a
atenção para o fato de que, pela
primeira vez em nossa literatura, o
conflito da critica náo era sobre os
personagens, sobre a moral, sobre a
narrativa, sobre a gramática A
questão era o uso do capiau, ou do
supercapiau, transformado em lln-
gua literária. Houve quem depois,
provasse cientificamente que Rosa,
numa blague fenomenal, não escre-
vera em português, mas em galego.
Myron Davis foi além, afirmando
que o autor havia escrito, pelo me-
nos em parte, em japonês.

Rosa, ele mesmo, e com um hu-
mor que parece surpreendente, re-
velou algum de seus segredos numa
série de cartas (recém-publlcadas) a
seu tradutor italiano, Edoardo, Biz-
zarri. Havia trechos que extraia,
confessou, apenas mudando a gra-
fia, do italiano; havia alusões a mo-
mentos inteiros da Divina Comédia
ou do Cântico dos Cânticos. Pala-
vras, e náo poucas, que ele mesmo
náo saberia explicar, pois recolhera
o discurso diretamente da boca de
um vaqueiro, nos Gerais.

Neste 25 anos, um jubileu de
prata, as criticas foram se enco-
lhendo, esmaecendo. O medo de
estar sendo mangado, escarnecido
por Rosa através de seu texto arre-
vezado foi sumindo, á proporção
em que as teses de doutorado, as
traduções, as glosas, os vocabulá-

rios, as interpretações, as filma-
gens, os prêmios e a consagração da
Academia evidenciaram que o es-
critor, se ilegível, indevassável e
Insuportável, é porém lidíssimo, in-
terpretadíssimo, consumidissimo.

Constatou-se que Rosa, como se
fosse um escritor de paperbacks de
espionagem, também vende meio
milhão de exemplares em inglês,
italiano, alemão etc. Percebeu-se
que, após o impacto inicial, a
curiosidade por aqueles textos difl-
ceis náo desapareceu; pelo contra-
rio, desde 1977 que a Editora José
Olympio, que passara 20 anos pu-
blicando Grande Sertão: Veredas a
cada biênio, passou a fazê-lo anual-
mente.

Sacanas chegou á vigésima-
quarta edição em português. Corpo
de Baile á oitava. Primeiras Esto-
rias á décima-segunda e Tutaméia
à quinta. Só em 1964, Grande Ser-
tão: Veredas teve três edições em
alemão. Há dois meses, saiu a pri-
meira em esloveno, tirando 20 mll
exemplares.

Curiosissimo foi o resultado do
trabalho dos glosadores, dos dlcio-
turistas, dos tradutores de Rosa
para o português (como o exigiam
alguns críticos iniciais). Numa obra
de Inegável valor, Ney Leandro de
Castro tentou descrever o universo
e o vocabulário do escritor, em uma
espécie de dicionário daa palavras
exóticas colhidas em seus livros?

Para Ney, por exemplo, "estado-
nno" era quem "tem estado, domí-
nio, admiração"; o próprio Rosa,
entretanto declarou em cartas a
Blzzarri que a palavra queria dizer"sem Jeito, constrangido, náo à von-
tade, mas por isto mesmo afetando
ares de autoridade ou importân-
cia". Para Ney, "abocabaque" seria"a boca baque", boca caída, signifi-
cando tolamente, á toa; Rosa revê-
lou que se tratava da expressão
latina "ab hoc et ab bac", falar
disto e daquilo.

Ana Maria Machado, por sua
vez, em Secado do Nome, procurou
decifrar o significado e a função do
nome dos personagens. Seus resul-
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J OAO Guimarães Rosa
nasceu a 27 de junho de
1908, em Cordiaburgo, Mi-

nas Gerais. Primeiro dos seis
filhos do negociante Floduardo
Pinto Rosa e de D Franciaca
Guimarães Rosa, foi menino que
apanhava sanhaços para de-
pois solta-los; transformava sa-
bugos de milho em boiztnhos;
prendia formigas em ilhas (pe-
dros postas num tanque raso),
para depois vê-las passarem por
pontes/ que fazia de pauzinhos.

Estudou no Colégio Arnaldo,
de Belo Horizonte. Gostava de
línguas e historia natural. En-
quanto cursava a Faculdade de
Medicina de Minas Gerais, es-
creveu contos para a revista O
Cruzeiro. "Escrevia friamente,¦ sem paixão, preso a moldes
alheios. O importante eram os
100 mil réis de prêmio..."

Formado, foi médico de inte-
rior edo9° Batalhão de Infanta-'
ria em Barbacena. Mas seufas-
ctnio estava nas línguas: ao en-
contrar certa vez um russo per-
dido por aquelas bandas, ficou
horas confrontando a pronún-
cia. Uma sugestão amiga o levou
a tentar o Itamarati e, em 1934,
tirava o segundo lugar no Rio
Branco.

Sempre escrevendo, concor-
reu em 1936 com Magma, um
volume de versos, ao prêmio da
Academia Brasileira. O livro foi
premiado, mas nunca publica-
do. Durante sete meses escreveu
Bágafana e, em dezembro de
1937, concorreu ao Prêmio Hum-
berto de Campos, da José Olym-

I pio. Ficou em segundo lugar e

mergulhou no trabalho diploma-
tico. Em 1946, depois de refazer
oa originais, publicou Bagarana
pela editora Universal e esgotou
no mesmo ano duas edições.

Apesar de seu trabalho fora
do Brasil, conseguiu em 1945 re-
visitar o interior de Minas e, em
1952, fazer uma excursão por
Mato Grosso. Em Janeiro de
1956, lançou Corpo de Baile e,
em maio, Grande Sertão: Vere-
das. A partir dai, torna-se, como
assinala Renard Perez, um ver-
dadeiro "caso" nacional: seus
leitores se dividem emlouvagòes .
apaixonadas e ataques ferozes.

Em 1962, reapareceu com Pri-
meiras Estórias e, em maio de
1963, candidatou-se pela segun-
da vez à Academia (a primeira
fora em 19S7).Ê eleito por unani-
midade. Adia sua possepor qua-
tro anos, publica Tutaméia e,
apesar de temer a emoção da
cerimonia de posse na.Acade-
mia, marca a solenidade para o
dia 16 de novembro, data do
aniversário de seu antecessor,
João Neves da Fontoura.

Rosa era um homem meticu-
loso, que gostava de operetas e
filmes bangue-bangue,, contam
seus amigos. Mineiro até debai-
xo d'ãgua, dizia que ser mineiro
é mudar por fora e ficar o mes-
mo por dentro. Em seu discurso
de posse, começa e termina fa-
lando de Cordiaburgo e assinala
que as pessoas nao morrem, fi-
cam encantadas. A19 de novem-' bro de 1967, morreu em sua resi-
dência, em Copacabana, de en-
farte.

tados aparentemente chegaram
muito mais perto das intenções ex-
plteitas de Rosa: conseguiu, por
exemplo, identificar atras do perso-
nagem Moimelchego o próprio au-
tor, que se designa mol-melch-ego.
Na série de nomes de fazendeiros
em O Secado do Morre, ela decifra
as alusões ao sistema planetário
através de Nhô Hermes, Nhá Selena
e outros.

i Mas, aproximadas ou não da in-
terpretaçáo que o autor dá a seu
próprio texto, estas glosas e decl-
frações tendem a fixar e a restringir
o sentido polivalente de cada vocá-
bulo, de cada construção inusitada.
Rosa, mais do que todos, tinha
consciência disto, como prova ao
indicar a significação dos termos
sobre os quais o seu tradutor Biz-
zarri vacila, oferecendo-lhe uma
abertura, uma encruzilhada semân-
tlca, e não uma precisão. "Loxias",
segundo ele, "deve ser (?), sabedo-
rias complicadas". "Fão", até que
poderia ser leque, de fan, como o
queria o tradutor, mas no sertão a
fão quer dizer "alegremente".

A forma como Rosa se lia é ilus-
trada neste trecho de auto-
interpretação: "Visargo—antes de
tudo: não é uma palavra estranha,
forte, mágica, cheia de dinâmico, de
mistério? Pode ser feiticeiro ou do-
no de arcanos, ou ultralúcldo, ou
tantas coisas mais..."

Para quem gostaria de ter escrt-
to, conforme ele mesmo disse"na
língua falada antes de Babel", náo
seria demais identificar a coisa co-
mo uma consoante sánscrita (o que
é, na verdade) ou, quiçá, como algu-
ma palavra das 19 línguas com que
Rosa estava familiarizado. Ele pre-
feriç sublinhar a potencialidade do
som, e deixar todas as realizações a
cargo do leitor. Evidentemente, os
tradutores de suas obras tiveram,
com maior ou menor grau, de fe-
char o leque e concentrar o signifi-
cado. Na observação de um espe-
cialista jiiotnfln em Rosa, Martin
Munschscbwander, o tradutor
Meyer-Clason captou tudo o que
havia de explícito nas obras, mas
perdeu-se o que havia de astúcia no
texto. O mesmo deve ter ocorrido
nos demais casos.

Está disponibilidade do texto
explica a reação de quem escreveu,
na década de 50, comentando as
novas obras de Rosa, que "nunca
ouvi dizer que com tnegibilidades
se possa ediflcar uma literatura".
Explica, de outro lado, a prolifera-
çáo de edições, as traduções, os
prêmios, os filmes. Aparentemente,
a obra do escritor não tinha mesmo
a intenção de ediflcar nada, mas de
ir ediflcando. Na literatura brasilei-
ra, 1981 é, em boa medida, um "ano
Guimarães Rosa", pois neste fim de
semestre completa-se o primeiro
quarto de século da publicação de
sua obra-prima Grande Sertão: Ve-
redas e logo mais o de Corpo de
Baile, livros que apareceram 10
anos depois da estréia com Sagara-
na e 20 após ter ficado pronto Mag-
ma, volume de poemas até hoje
inédito.
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Aos 25 anos, com a
bisavó, o avô e a mie;

no colo, a filha Vilma

Aos oito anos: detalhe
de foto com numerosos
membros da família

ASSIM 
como afortu-

na crítica, os ele-
mentos biogrtíficos

de Guimarães Rosa enri-
queceram-se enormente
nesses 14 anos decorridos
desde a sua morte. Fre-
qüentemente, pesquisado-
res, amigos, parentes, co-
nhecidos de Rosa verti a
público com fragmentos
de diários, cartas, notas,
documentos, através dos
quais se revelam novas
facetas da personalidade
do escritor e ganham no-

vas chaves os mistérios
de sua obra. A iconogra-
fia roseana, documental
ou artística, também se
avoluma, com fotos inédi-
tas, retratos e charges
criadas no Brasil e no es-
trangeiro. De fotografias
já se fez pelo menos um
belo livro sobre o autor de
Orande Sertão, o de Mau-
reen Bisüiat. E o volume
de ilustrações de suas
obras é suficiente para
compor uma pequena ga-
leria.ao escritor e gannam no- lerta.
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Estréia literária de Rosa
conto em O Cruzeiro,

edição de 7.12.1929

Outro conto em O Cruzeiro*,
1930, com título grego: Cronos
Kai AnagUe™ Tempo e Destino
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O FILÓSOFO E A ESTUDANTE
Jeanne Bourin reconstitui em

romance o trágico episódio medieval
de Abelardo e Heloísa

f- *!• __A Vivian Wyler
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Abelardo
e Heloísa
numa gravura
medieval;
Jeanne Bourin,
que reconta
em linguagem
moderna a
história
de seu amor
impossível
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imenso sucesso alcançado
por O Quarto das Senho-
ras, de Jeanne Bourin
(cuja tradução apareceu
no Brasil em 1980, publi-
cada pela Ditei), levou

multa gente a pensar que se tratava de
um simples romance âgua-copn-açúcar.
Era, na verdade, uma bem realizada ile-
çâo sobre a Idade Média. E náo por
acaso trazia a assinatura de uma concel-
tuada historiadora, Réglne Pemoud, es-
pecialista no período e na matéria expio-
rada pelo romance: o papel da mulher
numa época geralmente considerada co-
mo "de trevas".

Réglne, autora de um livro Intitulado
La Femme au Temps des Catbédrales, é
uma resoluta defensora da tese de que,
ao contrario do que geralmente se diz, a
Idade Média, entre os séculos X e XII, foi
uma "época de ouro para as mulheres",
pelo menos as de certas regiões da Euro-
pa. Até o século XV elas náo necessita-
vam de autorização para casar-se, em
algumas regiões eram eleitoras e magls-
tradas, criavam instituições originais,
como a Casa de Doentes concebida por
Fablola, aristocrata romana, que enteei-
pa o sistema hospitalar moderno.1 Em Abelardo e Heloísa, que acaba de
ser publicado pela mesma Ditei, Jeanne
Bourin retoma o tema de O Quarto das
Senhoras. Só. que agora a personagem
central existiu em carne e osso e foi uma
figura surpreendente para 0 seu tempo.
Por volta dos 17 anos, a estudante Heloi-
sá conheceu o filósofo Pedro Abelardo,
tendo inicio, assim, um relacionamento
que se tornaria o próprio símbolo da
paixão amorosa. Jeanne Bourin diz em
seu livro: "Arrastados pela mesma ator-
doante espiral, Abelardo e Heloísa per-
maneceram como testemunhas da pro-
digiosa revolução de costumes produzi-
da na aurora desse déclmo-segundo sé-
culo, que foi, em realidade, a nossa ver-
dadelra Renascença".

Pouca gente sabe que Abelardo e
Heloísa sáo personagens históricos,
reais. Há quem pense que como Romeu e

Julleta sáo só Imagens do amor impossi- .
vel. Logo eles, que viviam uma paixão a
principio absolutamente carnal, depois
abnegada e espiritual por força das cir-
«instâncias, como sugere Heloísa na pri-
meira das suas famosas cartas ao ex-
amante: "Lembra-te, eu te imploro, do
que fiz e quanto tu me deves. Enquanto
partilhei contigo os prazeres da carne,
muitos eram os que duvidavam se o
motivo que me impelia era o amor ou o
desejo; mas agora o llm é a prova do
começo. Eu finalmente neguei-me todos
os prazeres em obediência à tua vonta-
de, náo guardei nada para mim, para
provar que agora, mais do que nunca,
sou tua". Uma paixão em que o destino
tem sua parte nos caminhos que toma,
mas náo a dirige.

Por trás do amor de Pedro Abelardo
por Heloísa, há a cabeça de Pedro Abe-
tardo, filósofo escolásüco e lógico, cuja
fama trazia alunos de toda a Europa
pan ouvi-lo na Escola de Paris. Por trás
do amor de Heloísa por Abelardo, há a
cabeça de Heloísa, a quem Abelardo
descreve na sua famosa Historia Cala-
mitatum (relato de suas desgraças, a um
amigo): "Em Paris naquela época havia
uma Jovem chamada Heloísa, sobrinha
de Fulberto, um dos cônegos, e tào ama-
da por ele que lhe havia dado tudo que
estava em seu poder, para promover sua
educação nas letras. Na aparência ela
náo era Inferior, na extensão dos seus
conhecimentos ela era soberba. Um ta-
lento para letras ê tào raro em mulheres
e isso aumentava tanto o seu charme
que elá havia ganho renome por toda
região".

Feita abadessa de Paracleto, um con-
vento fundado por Abelardo, Heloísa
tomou a casa uma das mais afamadas de
toda a França, a ponto de serem criadas
seis casas suplementares, para abrigar o
número sempre crescente de postulan-
tes sob as ordens de Heloísa. A "mui
sábia Heloísa" que Francois Vlllon çan-
tou em sua Ballade des Dames du
Temps Jadls: "onde está a mui sábia
Heloísa/ Por quem foi castrado e se fez
monge/ Pedro Abelardo em Sào Dlnis?
Por seu amor sofreu essa pena".

O livro de Jeanne Bourin desenvolve
sua trama a partir das conhecidas car-

tas, publicadas pela primeira ves no ano
de 1616 (Paris), em duas edições pratica-
mente idênticas. Uma de Francois
DAmbolse, outra de André Duchesne.
For volta de 1687 começaram a surgir
textos que parafraseavam as cartas. Al-
guns,comoodeRogerdeRabut_n,redu-
zlndo toda a história a uma intriga amo-
rosa contemporânea, criando incidentes
fictícios. Em 1859, as Cartas tomaram a
ser publicadas pela Bibllotheque de Clu-
ny, sob a orientação de Mareei Jouban-
deaa Por terem sido publicadas na mes-
ma época as Cartas da Religiosa Portu-
guesa, de veracidade duvidosa (t ultima-
mente atribuídas a Pierre-Charles de La-
vergne de Quilleragues), houve quem
duvidasse das cartas ds Abelardo e He-
loisa, escritas em latim náo sofisticado,
mas boje dadas como de historteidade
comprovada."Ser-me-4 perdoado, Senhpr? Amei
tanto. Se uma alma pode encontrar Jus-
tifleaçáo na própria intensidade da pai-
xáo qúe a assediou, nada temo, Senhor.
Conhecels o ardor que me consumiu".
Habilmente, Jeanne Bourin utlllza-se do
tom que Heloísa Imprimiu ás suas cartas
e dos dados contidos nas mesmas Entre-
meia na narrativa palavras dirigidas pe-
la Abadessa áo seu amado, Já morto: e
descreve os últimos momentos da vida
de Heloísa, na presença das freiras do
Paracleto, que funcionam como um Co-
ro. Pelas páginas do livro náo sáo apenas
os amantes que passam com *eu drama.
Como no Quarto dss Senhoras, é a pró-
pria vida medieval que desfila, numa
reconsütuiçáo segura, ainda que poé-
tica.

Descendente de uma família da no-
breza bretá. Abelardo cedo abdicou dos
seus direitos de herdeiro para preferir"as armas da dialética" e viajar, como
um "filósofo peripatétlco", aonda quer
que "tivesse ouvido falar que havia real
interesse" pela filosofia. Tinha quase
quarenta anos quando conheceu Helol-
sa. Era-adorado por seus alunos e detes-
tado apenas por dois antigos discípulos
de outro mestre, Anselmo: j Alberico de
Reims e Lotufo da Lombardla, que pos-
teriormente denunciariam Abelardo por
heresia, no Concilio de Soisson, em 1121.
As perseguições que o filósofo sofreu

foram principalmente devido à aplica-
çáo da dialética a questões de teologia.
Hospedando-se na casa de Fulberto, tio
de Heloísa, a fim de ficar mais próximo
da escola onde ensinava, Abelardo sairia
do ascetlsmo e teria sua primeira expe-
riência sexual, Justamente com a ados-
lescente Heloísa. Expulso da casa quan-
do Fulberto descobriu o fato, Abelardo
passa a encontrar Heloísa secretamente
e ela fica grávida. Posteriormente ca-
sam-se, também secretamente. Mas co-
mo Fulberto batia em Heloísa, Abelardo
aconselha-a a voltar para o convento de
Argentuell, onde fora educada.

Descobrindo que Heloísa estava no
convento, Fulberto convence-se de que
Abelardo resolvera abandoná-la. Arma
uma emboscada e castra o filósofo. Hu-
milhado como homem e teólogo (na Bi-
blia está escrito que até o animal castra-
do náo pode entrar na casa do fiel).
Abelardo convence Heloísa a tomar de_L-
altivamente o véu; e ele próprio se toma
monge, morrendo aos 63 anos de idade.
Heloísa viveu mais 22 anos. E pediu para
ser enterrada Juntamente com ele.
"Quando se lhe abriu o túmulo e se
colocou o corpo dela perto do dele. Abe-
lardo estendeu os braços para recebê-la
e fechou-os, apertando-a contra sl" —
conta o escritor Etienne Gilson. "Assim
contada a história ê bela, mas, lenda por
lenda, admltir-se-la de melhor grado
que, ao Juntar-se ao amigo no túmulo,
Heloísa tivesse aberto os braços para
abraçá-lo."

Heloísa, na capa do livro da Ditei esti.
escrito em letras maiores e mais escuras
do que as do nome de Abelardo. Justifi-
ca-se. Para Jeanne Bourin, "em última
Instância, a justificação de Abelardo é o
amor de Heloísa". Ela põe essas palavras
na boca da personagem Ouenièvre, su-
posta filha de Alberico de Reims. E He-
loisa a mulher que náo quer o casamento
de Abelardo para que ele náo traia seus
Ideais filosóficos, que sustenta o seu
amor mesmo quando ele o renega. Ro-
mántlca, Jeanne Bourin nâo consegue
deixar de envolver-se com a personallda-
de de uma mulher que esteve muito à
frente do seu tempo. Por mais que Regi-
ne Pemoud prove que aqueles eram tem-
pos dourados para as mulheres.


